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DISSERTAÇÃO   XIX. 

Contendo  o  Extracto  Critico-Analytico  do  Chartulario 

da  Sé  do  Torto,  vulgarmente  chamado 

Censual. 


Introducção. 


DA-SE  o  nome  de  Chartidarios^  ou  CartiUarios  (em  vul- 
gar Cartairos,  ou  Cartarios,  que  ás  vezes  he  synonymo 
de  Cartórios)  aos  Códices,  (i)  em  que  se  achão  transcriptos 
os  Títulos,  e  Documentos  de  algumas  Corporações  (2).  Dif- 
ferem  dos  Livros  de  Registo,  em  serem  estes  tão  coevos  á 
expedição  dos  Documentos,  quanto  posteriores  os  Cartu- 
larios.  A  authenticidade  destes  nasce  de  sua  antiguidade 
somente;  pois  que  até  de  bem  poucos  resta  memoria  do 
Author,  e  de  todos  só  se  conjectura  a  idade,  pela  mais  mo- 
derna data  dos  Documentos  que  contem. 

Todos  os  que  restão  são  em  letra  Franceza;  os  mais 
antigos  em  caracter  mais  grosso,  e  em  duas  columnas;  os 
outros  em  caracter  mais  miúdo,  e  em  huma  só  columna. 
Sendo  por  tanto  escriptos  em  letra  Franceza,  até  parece 
escuzado  dizer,  que  assim  como  não  podem  ser  mais  mo- 
dernos que  o  Sec.  XIV.  tão  bem  não  podem  ser  mais  anti- 
gos que  o  XII.  A  introducção  desta  letra,  e  a  maior  difficul- 
dade,  que  offerecia  a  Gothica,  c  ainda  a  Semigothica,  daria 
Tom.  V  A  oc- 

(i)  O  do  Mosteiro  de  Crasto  (hoje  no  de  Refoios  de  Lima,)  he  o 
unico  que  tenho  encontrado  em  Roílo,  e  não  em  forma  de  Códice. 

(2)  Trato  somente  dos  Cartularios  das  Igrejas  e  Mosteiros  de  Por- 
tugal,. Em  outros  Opúsculos  ja  contemplei  os  que  restão  no  Real  Ar- 
chivó,  Cartórios  de  Relações,  e  Universidade  de  Coimbra. 


occasião  á  transcripçao  em  Códices,  e  não  menos  o  evitar 
o  mais  fácil  extravio  de  Documentos  volantes.  Não  duvido 
mesmo  concorresse  alguma  sancção  Synodal,  como  consta 
houve  para  os  livros  de  Liturgia  se  transcreverem  a  letra 
Franceza. 

O  interesse  que  a  Historia  pode  colher  dos  Gartula- 
rios  he  indisputável,  pois  que  pela  distracção  de  hum  grande 
numero  de  Documentos  soltos,  estão  hoje  servindo,  como 
de  originaes  desses  mesmos. 

Os  Cartularios  que  restam  em  Portugal  são  em  pe- 
queno numero,  e  todos  em  pergaminho,  em  formato  de  fo- 
lio, maior,  ou  menor,  e  se  conhecem  por  diversos  titulos. 
O  mais  ordinário  he  de  Livros  de  Doações,  quaes  os  dos 
Mosteiros  de  Paço  de  Souza,  Salzedes,  Tarouca  &c.:  os 
outros  pela  cor  ou  ornato  da  encadernação,  como  o  Livro 
Preto  da  Sé  de  Coimbra,  o  Bayo,  de  Grijó,  o  das  Campai- 
nhas da  Sé  d"'Evora:  outros  pelo  primeiro  Documento  que 
contem,  como  o  da  CoUegiada  de  Guimarães,  chamado  de 
D.  Miimadona^  por  cuja  Doação  principia:  outros,  como  o 
de  Lorvão,  chamado  dos  Testamentos:  os  da  Sé  de  Braga 
Líber  Fidei,  e  Líber  Rerum  Memorabilium.  O  Livro  de 
Sancta  Cruz  de  Coimbra  Livro  Santo^  aliás  do  Santo,  por 
conter  Documentos  da  Prelazia  de  S.  Theotonio,  os  outros 
pelo  nome  dos  seus  successores  delle. 

O  da  Sé  do  Porto,  intitulado  Censual^  de  que  tenho  a 
tratar,  contem  144  folhas  de  letra  antiga,  tendo  algumas 
das  mesmas,  como  notarei  na  anal3^se,  sido  aproveitadas 
para  nella  se  lançarem  documentos  mais  modernos.  Aquel- 
las  folhas  acrescem  14  mais,  que  se  juntarão  no  fim,  e  con- 
tem a  Relação  das  Censórias,  que  se  pagão  áCathcdral  pelas 
Igrejas  e  Mosteiros,  e  que  fez  dar  ao  Códice  aquelle  titulo 
de  Censual,  por  que  he  conhecido.  Não  segue,  como  se 
verifica  tão  bem  em  todos  os  outros  Cartularios,  ordem 
alguma  chronologica,  mas  tem  a  singularidade  de  ser  syste- 
matico  por  Livros  e  Partes.  Resta  somente  r.  Livro  primeiro 
de  que  já  não  existe  a  Parte  primeira,  que  he  provável  con- 
tivesse Diplomas  Régios,  bem  que  alguns  se  transcreverão 
nas  outras  Partes  talvez  repetidos,  como  outros  o  forão  em 
diversos  lugares. 

A  2  A  Ru- 


A  Rubrica  da  Parte  segunda  por  que  principia  o  Có- 
dice he  de  Privilegiis.  Contem  Bulias,  Rescriptos,  e  Bre- 
ves Pontifícios.  A  Parte  terceira  a  f .  106  se  intitula  de  Pa- 
tronatibiis^  com  as  subdivisões  de  terra  de  Madta:  a  f.  40 
de  terra  de  Media  et  in  Solida:  a  f.  42  in  terra  de  Btmvi- 
ver:  a  f.  49  in  terra  de  Penagidam:  a  f .  53.  in  terra  S. 
Marice.  Segue-se  a  f.  89  a  Parte  quarta  de  Compositionibiis. 
A  f.  104  a  Parte  quinta  de  7 estameutis,  precedendo-lhe 
huma  memoria  dos  anniversarios  estabelecidos  na  Cathe- 
dral  pelo  Bispo  D.  Hugo  e  quatro  seus  immediatos  Succes- 
sores,  que  João  da  Guarda  Raçoeiro  (Beneficiado)  da  Sé  do 
Porto  diz  ter  extrahido  de  Livros  antiquíssimos  do  Cabido: 
e  por  este  modo  se  conhece  ser  elle  o  redactor  deste  Có- 
dice. A  Parte  sexta  a  f .  i3o  se  intitula  de  Dívisionibus  inter 
Episcopum  et  Capitidum  et  aliis  Ordinationibus  Ecclesice 
Cathedralis. 

Notão-se  nestes  Cartularios  alguns  erros  de  data,  que 
indicarei  em  seu  lugar;  mas  maiores  lhe  acrescentou  á  mar- 
gem o  Bispo  D.  Rodrigo  da  Cunha  que  (talvez  para  o  seu 
Catalogo,)  lhe  notou  as  datas,  tantas  vezes  erradas,  quantas 
deu  ao  X.  aspado  o  valor  de  10  em  lugar  de  40. 

Os  mais  antigos  Documentos  que  contem  são  a  f.  q5 
e  96,  huma  Doação,  e  huma  Sentença  da  Er.  913  4.°  fd. 
Januar.  e  Er.  1097.  Kal.  Januarii,  e  as  mais  modernas  da 
Er.  i38o  de  f.  45  a  f.  48.  O  que  mostra  que  a  sua  redacção 
he  do  tempo  do  Bispo  D.  Pedro  Salvador,  ou  de  algum  seu 
Successor  no  Século  XIV,  com  cujo  Século  combina  o  ca- 
racter da  letra  Franceza  miúda,  e  sem  separação  de  co- 
lumnas. 

Assim  como  falta  a  Parte  primeira  deste  Livro,  assim 
tão  bem  o  Livro  segundo  inteiro,  a  cuja  Parte  primeira  de 
Jurisdictione  Civitatis,  se  remette  a  f .  10  do  Livro  primeiro; 
e  talvez  mesmo  esse  Livro  segundo  nunca  chegaria  a  exa- 
rar-se,  ou  teve  a  mesma  sorte  da  Parte  primeira  do  primeiro 
Livro. 

d:s- 


DISSERTAÇÃO  XIX. 
Líber  I. 

Pars  11.  (a) 

De  Privilegiis. 

Ann.  Inc.  iii5.  i8.  K.  Sept.  Pont.  ann.  17.  In- 
dict.  8.  Beneventi. 

BULLA  de  Paschal  2.°  ao  Bispo  D.  Hugo,  tomando-o,  e 
a  sua  Igreja  debaixo  da  especial  protecção  da  Sé  Apos- 
tólica, e  declarando-o  isento  de  qualquer  Metropolitano,  e 
immediatamente  sujeito  á  Igreja  de  Roma,  confirmando-lhe 
todas  as  suas  possessões,  e  antigos  limites  da  Diocese,  que 
especifica. 

Foi.  I. 
Acha-se  transcripta  por  Flores  Tom.  21  da  Hes- 
panha  Sagrada  pag.  297,  do  Catalogo  de  D.  Ro- 
drigo da  Cunha  P.  2.*  Cap.  1. 

Ann.  Inc.   1120  6.  Non.  Marcii  Indict.   i3  Pont.  an.  2.° 

Valent. 

Bulia  de  Callisto  2.°  confirmando  a  de  Paschal  2.°  e 
especificamente  Ecclesiam  S.  Marice  de  Cusíodits,  cum  om- 
nihus  ad  eam  pertinentihnís,  quiutauam  ejusdem  villce,  cum 
pertinentiis  siiis:  Monasteriíim  de  ribo  tinto,  ecclesiam  de 
Uivar,  cum  molendino,  et  omnibus  pertineiitiis  suis^  dotem 
ejusdem  matricis  ecckssce,  qiix  vulgo  Cautum  dicitur.  Passa 
a  especificar  os  Mosteiros  induidos  na  Diocese,  S.  Thyrso 

de 


(i)    Principia  o  Códice  com  esta  P.  2.*;  pois  já  disse  faltava  a 
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de  riba  d'ave,  Burgaens,  de  Rodentis,  Vilarinho,  Pombeiro, 
de  Antime,  de  Arnoio,  de  Villa  cova  de  Telonis,  de  Frai- 
xino,  Mancellos,  Saltio,  Rial,  Varsio,  Villa  nova  Episcopi, 
Palatiolo,  S.  Johannis,  Anxedi,  Suilanes,  de  Inter  ambos 
rivos,  (1)  de  Baucis,  Citofeita,  Aquis  Sanctis,  de  Macanariis, 
Lecia,  Variano,  S.  Martnas  de  Portu  Dorii,  Petrosso.  (2) 
Foi.  I  in  fine  e  v. 

....14.  K.  Sept.  Benevente.  (Ann.  iii5) 

Rescripto  de  Paschal  2.°  a  Gonçalo,  Bispo  de  Coimbra, 
para  restituir  ao  Bispo  do  Porto  Hugo,  a  parte  da  sua  an- 
tiga Diocese,  desde  o  Rio  Antoana  ao  Douro,  (3)  que  se 
lhe  achava  usurpada. 

Foi.  1.  V.  in  fine. 

...  .3.  Non.  Marc.  Beveris  (Ann.  1 120) 

Rescripto  de  Callisto  2.°  ao  Bispo  (4)  de  Braga  Pe- 
lado para  redintegrar  ao  do  Porto  Hugo  da  parte  da  sua 
Diocese,  de  que  estava  de  posse,  como  já  lhe  determinara 
Paschal  2.°,  e  o  Cardeal  Boço  no  Concilio  de  Burgos. 
Foi.  2. 

Era  II 56  in  Festo  S.  Jacobi  fer.  4.*  post  Nativit. 
Domini.  (5) 

Concórdia  entre  o  Bispo  de  Coimbra  Gonçalo,  e  do 

Porto 

(t)  O  Mosteiro  d'Entrambos  os  rios  foi  fundado  indisputavelmente 
em  tempo  posterior,  e  só  se  poderia  entender  do  de  S.  Vicente  de  Pe- 
reira, que  se  unio  áquelle  na  sua  fundação,  e  era  próximo. 

(2)  Muitos  destes  Mosteiros  erão  situados  em  parte  dos  limites  decla- 
rados nesta  Bulia,  e  antecedente,  mas  então  possuidos  pelas  Dioceses 
de  Braga,  e  Coimbra;  quacs  o  de  Pombeiro,  Pedroso,  etc.  D.  Hugo 
conseguio  recobrar  a  parte,  de  que  se  apossara  o  Bispo  de  Coimbra, 
mas  a  Diocese  de  Braga  até  hoje  não  cedeo  a  outra  parte. 

(3)  He  o  districto  da  actual  Comarca  Ecclesiastica  da  Feira. 

(A     Não  lhe  dá  o  titulo  de  Arcebispo,  por  ainda  não  ter  o  Palio. 

(5)  Sendo  certo  o  dia  Quarta  feira,  e  Festa  de  S.  Thiago  (Traslada- 
ção a  3o  de  Dezembro)  só  pode  ser  da  Era  1 1 5 1^  1 1  Sy,  ou  1 162,  em  que 
conviverão  os  Bispos,  e  em  que  a  Dominical  foi  E. 
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Porto  D.  Hugo,  promettendo-se  mutua  amizade,  e  náo  in- 
quietar aquelle  os  direitos  da  Diocese  deste  áquem,  e  alem 
Douro,  e  este  também  os  direitos  da  de  Coimbra.  Entre  as 
testemunhas  Abbas  Fuico,  dous  Arcediagos,  hum  Cónego, 
Fagildus  Monachus,  et  Prior.  A  carta  se  diz  dictada  por 
Mestre  Lourenço,  e  Mestre  Espada,  e  escripta  por  Daniel 
Cónego  de  Coimbra. 
Foi.  2. 

Sem  data. 

Carta  ao  Bispo  do  Porto  M.  {Martinho  2.°)  pelo  Le- 
gado Apostólico  Gregório,  Cardeal  do  Titulo  de  S.  Angelo, 
declarando  que  no  Concilio  de  Salamanca,  a  que  assistirão 
alem  d^outros  Bispos,  e  Abbades  o  Arcebispo  de  Braga,  e 
Bispo  do  Porto  se  declarara  pertencer  á  Diocese  do  Porto 
na  forma  da  decisão  de  Paschal  2.°,  e  Calisto  2.°,  e  do  Car- 
deal Boço,  o  districto  usurpado  pelo  Arcebispo  de  Braga, 
desde  a  Igreja  de  Burgaens,  e  Mosteiro  de  Pombeiro  pelos 
antigos  limites  até,  e  ainda  alem  do  Rio  Tâmega:  o  que 
tudo  confirma,  como  Legado  Apostólico,  expedmdo  esta 
debaixo  do  seu  sello,  dirigida  a  Carta  ao  Bispo  M.,  e  Ca- 
bido do  Porto. 

Foi.  2  e  V. 

Ann.  Inc.  1  igS  Januar.  Tauru. 

Outra  do  mesmo  Legado  ao  mesmo  Bispo  AL  na  con- 
formidade da  antecedente. 
Foi.  2.  p. 

3.°  Non.  Julii  Veletri. 

Rescripto  de  Lúcio  3.°  ao  Bispo  do  Porto  F.  e  seu  Ca- 
bido, para  todos  cumprirem  as  sentenças,  que  proferir  o 
mesmo  Bispo  de  excommunhão,  ou  interdicto,  para  não 
perder  o  seu  direito  pela  eleição,  que  alguns  dos  seus  Par- 
rochianos  fizerem  de  sepultura,  nem  as  decimas  pela  trans- 
lação de  Domínios  dos  prédios,  de  que  as  devia  receber. 
Foi.  2.  r,  in  médio. 

3.^ 
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3.°  Id.  Maii  Pont.  an.  i3.  Lateran.  An.  1211. 

Rescripto  de  Innocencio  3.°  ao  Bispo  do  Porto,  prohi- 

bindo  alguém  relaxar  as  justas  Censuras,  que  elle  impozer, 

pelas  injurias  contra  elle,  ou  sua  Igreja  por  El  Rei,  tendo  o 

mesmo  Bispo  sobre  isto  appellado  para  a  Sé  Apostólica. 

Foi.  2.  V.  in  fine. 

2.°  Non.  Januarii.  Laterani  Pont.  an.  11.  An,  1227. 

Bulia  de  Honório  3."  ao  Bispo  do  Porto,  confirmando 
a  antecedente. 
Foi.  3. 

7.°  Id.  April.  Pont.  an.  8.  An.  1234. 

Rescripto  ao  Bispo  do  Porto,  facultando-lhe  no  tempo 
de  interdicto  celebrar  em  qualquer  Igreja,  e  assistir  aos  Of- 
ficios  divinos,  por  si  ou  seus  Capellâes,  com  as  clausulas 
ordinárias,  em  semelhantes  graças. 
Foi.  3.  in  med. 

...  .4.  K.  Junii.  Lateran. 

Rescripto  de  Celestino  3.°  ao  Bispo  do  Porto  Martinho, 
e  seu  Cabido,  authorisando-o  mesmo  para  se  cumprirem 
sem  duvida  os  Estatutos,  que  fizer  com  a  maior,  e  mais  sã 
parte  do  cabido,  sobre  a  data  das  Prebendas,  e  mais  negó- 
cios Ecclesiasticos. 
Ibidem. 

i5.°  Cal.  Maii  Pont.  an.  9.  Perusii.  An.  i236. 

Rescripto  de  Gregório  9.°  ao  Bispo,  e  Cabido  do  Porto, 
authorisando  o  Estatuto  já  confirmado  pelo  Legado,  Bispo 
Sabinense,  do  numero  de  20  Prebendas,  e  seis  Porciona- 
rios,  em  quanto  se  não  augmentarem  as  posses  da  mesma 
Igreja. 

Foi.  3.  in  fine. 
Tom.  V.  B  3.«» 
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3.°  Non.  Octobr.  Pont.  an.  i.  Lateran.  An.  12 16. 

Rescripto  de  Honório  3.°  ao  Bispo  do  Porto,  decla- 
rando, que  nada  podia  prejudicar  aos  seus  direitos  a  Bulia 
de  Protecção,  concedida  pelo  Papa  I.  (Innocencio  S.*')  ao 
Mosteiro  de  Santo  Thyrso. 
Foi.  3.  p. 

4.°  Non.  Junii.  Pont.  an.  11.  Lateran.  An.  1227. 

Rescripto  de  Honório  3.®  ao  Cabido  do  Porto,  con- 
firmando a  Sentença  do  Bispo,  contra  o  Abbade  de  Cedo- 
feita sobre  os  direitos  chamados  signa  nohiliiim. 
Ibidem. 

12.°  K.  Marc.  Pont.  an.  7.  Lateran.  An.  1234. 

Rescripto  de  Gregório  9.°  ao  Bispo  de  Lamego,  para 
elle  cumprir  a  bem  da  Igreja  do  Porto  o  que  lhe  requerer 
o  seu  Bispo,  durante  a  sua  ausência,  por  causa  das  suas 
questões  com  El  Rei. 
Ibidem. 

D.*  Non.  Juiii  Pont.  an.  12  Anagnie  An.  12 10. 

Rescripto  de  Innocencio  3.°  ao  Bispo  do  Porto,  autho- 
risando-o  hac  vice,  para  visitar,  e  corregir  as  Igrejas  e  Clé- 
rigos Seculares,  e  Regulares,  seus  súbditos. 
Ibidem. 

i8.°  K.  Marc.  Pont.  an.  8.  Laterani  An.  i235. 

■  -"•'  Rescripto  de  Gregor.  9.°  ao  Deão,  e  Chantre  de  Ça- 
mora,  para  obrigar  os  Prelados  das  Igrejas  da  Diocese  do 
Porto  a  satisfazer  ao  seu  Bispo  as  Procurações  em  razão 
da  visita,  que  alguns  duvidavao  dar-lhe,  não  podendo  por 
direito  as  mesmas  prescrever. 

Ibidem  in  fine.  •'"'■ 
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12.°  K.  Febr.  Pont.  an.  2.  Lugduni  An.  1244. 

Rescripto  de  Innocencio  4.°  authorisando  o  Bispo  do 

Porto,  para  dispensar  da  illegitimidade  até  20  súbditos,  para 

Ordens  e  Beneticios,  sendo  dignos  da  mesma  graça,  e  não 

sendo  a  illegitimidade  de  incesto,  sacrilégio,  ou  adultério. 

Foi.  4. 

5.°  K.  Aug.  Pont.  an.  3.  Lugduni  An.  1245. 

Rescripto  do  mesmo  Papa,  authorisando  ao  Bispo  do 
Porto,,  para  dividir  com  o  consentimento  do  seu  Cabido, 
duas  Prebendas,  que  vagarem  em  quatro  Benefícios,  em 
attenção  á  falta  de  Ministros. 
Ibidem. 

i5.°  K.  Maii.  Pont.  an.  10  Perusii  An.  i253. 

Rescripto  de  Innoc.  4.°  authorisando  o  Bispo  do  Porto 
para  compellir  a  receber  Ordens  os  Cónegos,  e  Pessoas  da 
Cathedral,  sem  embargo  da  Dispensa  Apostólica  que  te- 
nhão  obtido. 

Ibidem.  'i 

Id.  Julii.  Pont.  an.  12.  Anagnie  An.  12 10. 

Rescripto  de  Innoc.  3.°  authorisando  o  Bispo  do  Por- 
to, para  obrigar  a  residir,  e  receber  as  Ordens  os  Prelados, 
e  Reitores  sem  embargo  da  Dispensa  Apostólica. 
Ibidem. 

Id.  Sept.  Pont.  an.  3.  Urbe  veteri.  An.  1264.  ;    ■-? 

Rescripto  de  Urbano  4.  authorisando  o  Bispo  do  Por- 
to, para  dividir  duas  Prebendas,  que  primeiro  vagassem, 
em  quatro  Benefícios,  de  consentimento  do  Cabido,  com 
obrigação  de  receberem  o  Presbiterado. 
Foi.  4.  V. 

B  2  17.0 
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17.°  K.  Januar.  Pont.  an.  8.  Lugduni  An.  i25i. 

Rescripto  de  Innoc.  4.  ao  Chantre  da  Guarda,  para 
impedir,  que  alguém  seja  apossado  de  Ganonicato,  ou  Pen- 
são na  Igreja  do  Porto,  (em  virtude  de  Bulias  do  Papa,  ou 
seus  Legados,  que  derroguem  especificamente  esta  graça) 
sem  consentimento  do  Bispo  e  Gabido. 
Ibidem. 

i3.°  K.  Febr.  Pont.  an.  11.  Laterani  An.  i253. 

Rescripto  do  mesmo  Papa  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Ibidem. 

A  mesma  data. 

Rescripto  ao  Bispo  da  Guarda  sobre  o  mesmo  asum- 

Ibidem  in  fine. 

6.^  K.  Januar.  Pont.  an.  11.  Afifii  An.  i252. 


pto. 


Rescripto  do  mesmo  Papa  ao  Bispo  da  Guarda,  de- 
clarando ter  concebido  ao  Bispo  do  Porto  J.  (Julião  2°)  não 
poder  ser  excommungadd,  ou  interdicto  por  qualquer  au- 
thoridade,  sem  especial  derrogação  desta  graça. 
Foi.  5. 

Id.  Aug.  Pont.  an.  12.  Anagnie  An.  1254. 

Rescripto  do  mesmo  Papa  a  Julião  Bispo  do  Porto,  e 
seu  Gabido,  facultando  não  se  cumpre  qualquer  graça  de 
provimento  de  beneficio,  sem  especial,  e  nominal  derrogação 
desta. 

Ibidem . 


6.0 
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6°  Id.  Maii  Pont.  an.  ii.  Aíifii  An.  i253. 

Rescripto  de  Innoc.  4.  ao  Bispo  da  Guarda,  para  ob- 
star aos  excessos  de  que  se  lhe  queixara  o  Bispo  do  Por- 
to de  lhe  desampararem  os  seus  Diocesanos  as  suas  Par- 
rochias,  recorrendo  aos  Regulares  para  receber  os  Sacra- 
mentos, e  elegando  sepultura  nas  suas  Igrejas,  sendo  para 
isso  por  elles  aliciados,  e  para  deixarem  os  legados  só  a 
favor,  e  culto  perpetuo  de  suas  Parrochias,  e  não  aos  Pas- 
tores, que  ainda  sepultando-se  fora  daquella  tinhão  direito 
á  porção  Canónica. 
Foi.  5.  in  fine. 

Da  mesma  data. 

Rescripto  do  mesmo  Papa  ao  Bispo  do  Porto  sobre  o 
mesmo  assumpto,  por  occasião  da  queixa,  que  lhe  fizera  o 
Cabido,  e  também  os  Abbades,  e  Reitores  da  Diocese. 
ÍFol.  6.  p.  e  foi.  7. 

7."  K.  Febr.  Pont.  an.  11.  Laterani  An.  i253. 

Rescripto  do  mesmo  Papa  Bispo  do  Porto  estranhando 
as  alienações,  feitas  pelos  Bispos  de  Portugal,  de  Padroados 
e  Advocacias  em  pessoas  leigas,  adquirindo  alguns  Regu- 
lares semelhantes  direitos  até  por  compra,  e  protecção  dos 
Magnates:  o  que  tudo  manda  averigue  na  sua  Diocese,  de- 
clarando nullo  tudo  o  que  assim  achar  praticado,  (i) 
Foi.  7.  V.  in  fine. 

i5.°  K.  Sept.  Pont.  an.  12.  Anagnie  An.  1254. 

Rescripto  de  Innoc.  4.  sobre  o  mesmo  assumpto  da 
antecedente,  e  sobre  as  violência,  e  extorsões,  praticadas 

pe- 

(i)  O  mesmo  Rescripto  se  acha  no  Cartor.  de  S.  Nicolau  da  Villa  da 
Feira,  datado  Anagnie  i5.  Cal.  Sept.  Pont.  an.  12.;  e  com  a  mesma  data 
neste  Censual  f.  9.  in  med. 
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pelos  Executores  Apostólicos,  e  manifestas  fraudes,  e  ra- 
pinas, até  contra  os  Mosteiros,  a  que  se  tinhão  annexado 
por  authoridade  Apostólica  os  Redditos  de  alguns  Benefi- 
cies: mandando  inquirir  ao  mesmo  respeito,  e  restituir  os 
lesados  por  esse  motivo. 
Foi.  8.  V. 

19.°  K.  Sept.  Pont.  an.  20.  Viterbi  An.  1267. 

Rescripto  de  Clemente  4.  declarando  de  que  Mitras 
poderião  uzar  os  Abbades,  que  tinhão  esse  privilegio,  e  em 
que  lugares,  (i). 

Foi.  9.  in  fine. 

7.°  Id.  Apr.  Pont.  an.  8.  Lateran.  An.  11 35. 

Rescripto  de  Gregório  9.  ao  Bispo  do  Porto  para  não 
cumprir  as  absolvições,  dadas  pela  Sé  Apostólica,  aos  seus 
Diocesanos,  que  tivesse  censurado,  não  satisfazendo  elles 
as  penitencias,  e  dados  as  competentes  reparações. 
Foi.  9.  V. 


(i)     Cap,  6.  de  Privil.  in  6.  . 

LlVRO 


Livro  I. 
Part.  ni 

De  Patronatibus. 

In  terra  de  Madia, 

Er.  1161.    et  quotum?  4.  Id.  Marcii. 

Doação  do  Padroado  da  Igreja  de  S.  Vereixemo  de 
Paramio  (Paranhos)  a  D.  Hugo  por  lelvira  Truictesendiz 
=  Hilários  Archidiaconus  conf.  Gundisalbus  Sacristã  conf. 
Pelagius  Vermuiz,  filius  ejusdem  lelvire  conf.  Ideo  Portu- 
gallensis  Sedis  suscipiat  eandem  lelviram  Truictesendiz  in- 
beneficium  suum,  et  adjuvet  eam  in  necessitatibus  suis,  et 
sustentet  in  orationibus,  et  filios  suos.=Rodericus  Presbyter 
notuit. 

Foi.  \o.  V. 

Er.  1161.  2.  Id.  Jun. 

Doação  ao  mesmo  Bispo  da  4.*  e  8.*  parte  da  mesma 
Igreja  por  Pelagio  Mediz,  accipiendo  pro  caritate  5o  modios. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1179.  8.  Id.  Febr. 

Doação  feita  por  D,  Ermezinda  Deovota^  Prioreza  de 
S.  Christovão,  e  outros  muitos  descendentes  de  D.  Diogo, 
xia  Ermida  de  Santa  Gruz,:^subtus  mons  Castro  Quiffiones 
prope  litore  maris,  discurrente  ribulo  Leça,  (hoje  Santa 
Cruz  do  Bispo  na  Maya)  território  Portugal,  ad  vos  Fratres 
hermitanos  pernominatos  nominibus  vestris  Pelagio  Suariz, 
quod  interpretatur  Adrianus,  Pelagio  Diaz,  (quod  interpre- 

tatur 


iG  Dissertação  XIX. 

tatur  Eventius  Presbiter)  Didacus  ariaz,  Johannes  Petris 
Presbiter,  Godino  naustici  frater  confesso,  et  Diogo  justo 
frater  confesso,  et  successoribus  vestris,  qui  in  vita  sancta 
perseveraverint,=  com  a  clausula  de  a  ncão  vender,  ou  alhear 
=Pelagius  Presbiter  de  ipsos  fratres  notuit=Fiat  pax,  et 
veritas,  et  laus  ad  Dorninum.  (i) 

Foi.  II.  é 

Er.  II 88.  3.  Non.  Octobr. 

Doação  aos  Frades  da  Hermida  de  Santa  Cruz  de  huma 
herdade,=^quomodo  se  sparte  cum  Covosso,  et  inde  cum 
Restelo,  et  fert  inCovelas,  et  inde  fert  in  Leça  a  lo  in  festu 
per  médio  de  illo  rivulo.= 
Foi.  II.  V. 

3.°  die  Jan.  Sanctaren. 

Provisão  de  D.  Affonso  (2.°?)  dirigida  a  João  Petriz, 

declarando  ter  em  sua  encomenda  a  Igreja  e  Frades  de  Santa 

Cruz,  tendo-lhe  dado  Carta  plumbata  de  Couto,  e  que  elle 

lhe  faça  reparar  as  violências,  que  lhe  tenhão  sido  feitas. 

Ibidem. 

i3.°  die  Novembr.  Colimb. 

Provisão  R.  dirigida  ao  mesmo  declarando  quer  que 
aquella  Igreja  seja  conservada  nos  mesmos /oroí,  que  tinha 
no  tempo  d^ElRei  seu  Va^\.=Rege  mandante  per  Judices. 
Ibidem. 

Sem  data. 

Authorisação  de  Fr.  O.  Prior  Provincial  dos  Prega- 
dores de  Hespanha  de  ordem  vocal  de  Fr.  Raimundo  (Mes- 
tre que  fora  da  Ordem)  da  Convenção  feito  pelo  seu  Con- 
vento do  Porto  com  o  Bispo,  e  Cabido,  de  cessão  de  De- 
cimas, 


(i)  Este  Documento  e  os  dous  seguintes  são  talvez  os  únicos,  que 
mostrão  a  existência  de  tal  Mosteiro,  que  ate  teve  Carta  de  Couto  A. 
Rainha  Santa  Mafalda,  e  outros  o  doarão  á  Sé  do  Porto. 
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cimas,  oblações,  e  sepulturas,  menos  das  suas,  e  de  seus 
Domésticos,  e  de  lhe  não  prejudicar  seu  direito.  Annuncia 
sello  pendente. 

Foi.  II.  V.  in  fine. 

Er.  1277.  Junio. 

Doação  da  Rainha  Santa  Mafalda  ao  Bispo  e  Cabido 
do  Porto,  em  compensação  dos  prejuízos,  que  lhe  possão 
ter  causado  os  Frades  Pregadores  do  Porto,  da  Igreja  de 
Santa  Cruz  de  Riba  de  Leça,  assignando-lhe  seis  Casais  em 
Louredo  de  Souza,  para  hypotheca  da  mesma  Doação.  De- 
clara ser  o  Instrumento  dividido  por  A.  B.  C. 
Foi.  12. 

A  mesma  data. 

Doação  pelo  mesmo  motivo  á  Igreja  do  Porto  do  di- 
reito que  tinha  áquella  Igreja  por  João  Miz.  Alferaz.  An- 
nuncia o  seu  sello. 
Ibidem. 

Er.  1277.  Júlio. 

Outra  de  Pedro  Nunes  e  sua  mulher  Elvira  Miz.  An- 
nuncia o  seu  sello,  e  do  Abbade,  e  do  Convento  de  Paço 
de  Souza. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  1277.  Pr.  K.  Aug. 

Outra  de  D.  E.  Giz.,  e  seu  filho  D.  Gonçalo  Garsie, 
e  mais  filhos,  e  descendentes.  Annuncia  (por  não  ter  sello) 
os  sellos  da  Rainha  D.  Thcreza,  e  da  Abbadeça  de  Cellas 
da  Ordem  de  Cister,  Testemunhas  a  mesma  Rainha  e  Ab- 
badeça. .  .  Pedro  Paes  Clérigo  da  Rainha. 

Foi     12.   V. 


Tom.  V.  C  Er. 
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Er.  1277.  i5.  K.  Sept. 

Outra  de  Payo  Paez  Bugalho,  e  sua  mulher,  de  todo 
o  direito  que  tinhão  naquella  Igreja  heredes  de  Sposade.  Com 
o  Sello  do  Concelho  do  Porto,  e  do  Prior  da  Vandoma.  Na 
presença  da  Rainha  Sancta  Mafalda,  e  duas  Dominas  de 
Avranca,  e  de  D.  Fr.  T.  Petri  de  Ferreira,  seu  Parente,  e 
Pregador  da  mesma  Ordem.=Fr.  Joannes  Petri,  Ordinis 
Çal^travensis  notuit. 
(TT3  ,>},  .Ibidem  in  fine. 

Er.  1278.  Madio. 

Outra  de  João  Pedro  da  Veiga.  Annuncia  o  Sello  de 
D.  Rodrigo. 
lij  ot.   Foi.  i3. 
.(•j/  A  mesma  data. 

Outro  de  D.  Rodrigo  Paez  de  ValadareSj,  Annuncia 
pelo  não  ter,  o  Sello  do  Prior  Ecclésiole. 
Ibidem. 

Er.  1278.  August.rf--,-*!  '' 
op/r;  . 

Outra  de  D.  Ayres  Nunez,  Miles.,  filho  de  Nuno  Frz. 
de  Orzelom.  Com  o  Sello  de  Miz.  Gil.  Miles. 
Ibidem. 

Er.  1278.  Outubro.. 

^0;      Outra  de  Rodrigo  Petri,  e  sua  mulher, 
(f,  Ibidem. 

2/iiiv  j  A  mesma  data. 

d  A  o 

Outra  de  Pedro  Nunez  Farripas.  Annuncia  o  Sello  de 
D.  Rodrigo. 

Ibidem  in  fine. 
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1    orriob  ;       A  mesma  data. 

Outra  de  Fernam  de  Gemunde.  O  mesmo  Sello. 
Foi.  iZ.  V. 

A  mesma  data. 

Outra  de  Pedro  Annez  de  Alvelo.  O  mesmo  Sello. 
Ibidem. 

A  mesma  data. 

Outra  de  Sueiro  Perez  de  Azevedo.  O  mesmo  Sello, 
Ibidem. 

Sem  data. 

Outra  de  D.  Rodrigo  Miles.  Com  os  Sellos  de  Martim 
Giz.  Abbade  de  Pendurada,  e  do  Prior  de  V.*  Boa  do  Bis- 
po, como  seu  Procurador  na  presença  do  Bispo  do  Porto, 
e  dos  Frades  Pregadores  D.  Gualter,  e  D.  Domingos. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1279.  August.  Vimaran. 

Outra  de  Mendo  Sugerio  de  Merlo,  e  seu  Irmão  Lou- 
renço Sugerio.  Annuncia  o  Sello  de  D.  Rodrigo  Sanchez. 
Foi.  14. 

A  mesma  data. 

Outra  de  Estevão  Valasci.  O  mesmo  Sello. 
Ibidem. 

Er.  1279.  Aug.  die  S.  Laur.  Mártir.  Baucis. 

Outra  de  F.  Miz.  e  J.  Miz.,  filhos  de  Martim  Perez  da 
Maya  a  instancias  de  D.  T.  Miz.,  e  seus  filhos,  e  filhas. 
Com  os  Sellos  do  Abbade  de  Sancto  Thyrso,  e  da  Abba- 
deça  de  Avraca,  Testemunhas  o  Prior  da  Vandoma,  e  Fr. 
Rodrigo  Pires,  Commendador  de  Fonte  arcada. 
Ibidem  in  fine. 

C  2  Er. 
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Er.  1280.  3.  Non.  April.  In  Civit.  Port.  in  domo  Episcopi. 

Outra  de  Lourenço  Valasci  ao  Bispo  D.  Pedro,  e  seu 
Cabido,  em  satisfação  das  ofTensas,  que  lhe  tinha  feito.  Tes- 
temunhas o  Deão,  V.  Magister  Scholarum,  Johannes  Petri 
Tilagister,  Martinus  Suerii  Miles  de  Baguim,  o  Prior  de  Lor- 
delo,  e  o  de  Moreira.  Por  Martim  Johannis  publico  Tabel- 
lião. 

Fui.  14.  V. 

Er.  1280.  Junio  in  Port.  Civitate  in  domo  Episcopi. 

Outra  por  Martim  Giz.  e  sua  mulher  Elvira  Valasci,  e 
seus  filhos  ao  mesmo  Bispo:  dito  Tabelliao. 
Ibidem. 

Er.  1280.  Sept.  no  mesmo  lugar. 

Outra  por  Pedro  Sucrio  Miles.  O  mesmo  Tabelliao, 
que  se  diz  Publico  Notário  da  Cidade  do  Porto. 
Foi.   i5. 

A  mesma  data  e  lugar. 

Outra  por  João  Mendez  armiger.,  e  por  sua  May  Tota 
Petri,  —  que   moratur  in   loco   qui  dicitur  Fornelos,   inter 
Ave  et  Eest. 
Ibidem. 

Er.  1281.  Decembr.  infr.  Octavam  Nativit.  Domini. 

Outra  por  Estevão  Perez  Graal,  declarando  estava  ex- 
commungado  pelos  prejuízos,  que  linha  feito  á  Igreja  do 
Porto  nas  suas  herdades.  Testemunhas  dous  Cónegos  Re- 
gulares de  Grijó,  hum  Raçoeiro  do  Porto,  hum  Clérigo;  e 
se  diz  feito  o  juramento,  e  homagio,  dia  de  S.  Thomé.  An- 
nuncia  o  Sello  do  Bispo  D.  Pedro. 
Foi.  i5.  V. 

Er. 
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Er.  1282.  K.  Januar. 

Outra  pelos  filhos  de  Estevão  Garcia  de  Madia.  Tes- 
temunhas o  Prior  de  Moreira,  o  Preposito  de  Pedrozo... 
dous  homens  do  Bispo...  hum  Capelláo,  e  hum  Scriptor 
do  mesmo. . .  Pedro  Johannis  Nepos  Episcopi. 
Foi  16. 

Er.  1282.  Junio. 

Outra  pelo  filho  de  Affonso  Roiz.,  dictus  Bendamor, 
dizendo,  que  a  Igreja  de  Sancta  Cruz  está  sita  juxta  Co- 
xum,  extra  terminum  tamen  Coxi. 
Ibidem. 

Er.  1282.  2.  K.  Aug.  in  Ecclesia  Pinidelo  de  Madia. 

Outra  por  Maior  Pelagio,  Irmám  do  Abbade  de  Pala- 
ciolo  ao  Bispo  D.  Pedro. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1284.  Januar. 

Desistência  a  favor  de  D.  Pedro  Bispo  do  Porto,  do 
litigio  sobre  o  Padroado  da  Igreja  de  Sancta  Cruz,  por  Fer- 
nando Affonso  Miles^i  filho  de  Affonso  Godini  de  Parada, 
que  est  juxta  Mansionem  frigidum. 
Foi.  16.  V. 

Er.  1285  in  Portuc.  Civit.  in  domibus  Episcopi. 

Doação  a  D.  Julião  Bispo  Eleito  do  Porto,  e  seu  Ca- 
bido da  Igreja  de  Sancta  Cruz  de  Leça  por  D.  Maria  Roiz. 
de  Baguim,  e  seus  filhos,  (i) 
Ibidem. 

Er. 


(i)    Aqui  findáo  os  Documentos  relativos  á  Igreja  de  Sancta  Cruz 
•de  Leça  ou  Maya,  hoje  chamada  Sancta  Cruz  do  Bispo. 
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y.  K.  Nov.  Colimbr. 

Doação  d^El  Rei  D.  Aífonso  ao  Bispo  do  Porto  D.  Mar- 
tinho de  todos  os  direitos  que  elle  recebia  da  Igreja  de  Pi- 
nidelo,  e  tinham  recebido  os  Vassalos  de  seu  Pay. 
Ibidem  in  fine. 

10.  K.  Januar.  Pont.  an.  ii.  Laterani  An.  1227. 

Bulia  de  Honório  3."  confirmando  ao  Bispo  do  Porto 
a  Doação,  que  lhe  fizera  El-Rey  D.  Aífonso  das  Igrejas  de 
Pinideio  e  Vouvado,  com  suas  pertenças. 
Foi.  77. 

Er.  1168  (aliás)  Er.  1198.  Madio. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  por  Ermesenda 
Giz.  de  metade  da  Igreja  de  Guidoens,  que  tinha  edificado 
com  seu  marido  D.  Egas  na  sua  herdade. . .  et  super  altare 
B.  Marie  supradicte  Écclesie  impono. 
Ibidem. 

Id.  Febr.  Pont.  an.  11.  An.  1227. 

Bulia  de  Honório  3.°  confirmando  ao  Bispo  e  Cabides 
do  Porto  a  posse,  em  que  estavão,  das  Igrejas  de  Paramios,. 
Fanzeres,  e  Guidones. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  i38o.  K.  Decembr.  Civit.  Port.  aliás  Er.  i335. 

Instrumento,  do  qual  consta  ter-se  julgado  serem  Pa- 
droeiros por  metade  da  Igreja  de  Guidoens  as  Igrejas  do 
Porto,  e  Cedofeita,  sendo  então  Bispo  do  Porto  D.  Vicente, 
e  Prior  de  Cedofeita  D.  Abril.  Partido  por  A.  B.  C. 
Foi.  17.  V. 


Er. 
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Er.  i325.  6.  Id.  Febr.  Civ.  Port. 

Concessão  do  Bispo  do  Porto  D.  Vicente,  e  seu  Cabido 
ao  Mosteiro  de  Sancto  Thyrso  em  attenção  aos  serviços,  e 
utilidades,  que  delle  tinhão  recebido,  para  que  nas  Igrejas 
de  S.  Salvador  de  Lavra,  S.  Lourenço  Junto  ao  Castello  da 
Maya,  Sancta  Maria  de  Vilar,  S.  Salvador  de  Felgoza,  S. 
Martinho  de  Covelas  da  terra  da  Maya,  e  Sancta  Ghristina 
no  Couto  do  mesmo  Mosteiro,  e  todas  do  seu  Padroado, 
poder  apresentar  Monges,  ou  Clérigos  Seculares,  removen- 
do-os,  quando  lhe  parecer,  e  apresentando  outros:  sendo 
obrigados  os  Parrochos  a  obedecer  aos  Bispos,  e  seus  De- 
legados, e  satisfazer  census,  ceras,  mortuária^  legata^  dece- 
nas  de  denariis,  et  dona  seu  luctuoia  de  Prelatis  defunclis, 
vir  aos  Synodos  geraes,  e  especiaes,  ou  particulares,  sendo 
chamados  pelo  Bispo,  ou  seus  Vigários,  ou  Arcediagos,  obe- 
decendo em  tudo  ao  mesmo  Bispo,  e  satisfazendo  a  Pro- 
curação da  Vizita,  despendendo  os  fructos  dos  Benefícios, 
segundo  as  disposiçoens  do  Abbade  do  Mosteiro.  Doando 
este  á  Igreja  do  Porto  os  Padroados  das  Igrejas  de  S.  Mar- 
tinho de  Guilhabreu,  S.  Vicente  de  Queimadela,  S.  Marti- 
nho de  Vouvado  em  terra  de  Maya,  com  todos  seus  servi- 
ços, censos,  e  colheitas.  Dividida  por  A.  B.  C,  hum  com 
o  Sello  do  Bispo  para  o  Mosteiro,  e  outro,  do  Abbade  e 
Convento  para  o  Bispo. 
Foi.  17.  V.  in  fine. 

Er.  i336.  3.  Non.  Jul.  In  Civit.  Portuc. 

Igual  Convenção  do  Bispo  D.  Sancho  com  o  Prior  do 
Mosteiro  do  Salvador  de  Moreira  com  relação  ás  suas  Igre- 
jas de  S.  Mamede  de  Petra  ficta,  Sancta  Maria  de  Villa 
nova,  S.  Cosme  de  Gemundy,  e  S.  João  de  Mindelo,  todas 
da  terra  da  Maya,  com  as  mesmas  condições  da  antece- 
dente, pondo  só  nellas  Cónegos  do  seu  Mosteiro,  e  rece- 
bendo do  Mosteiro  o  Bispo  os  Padroados  das  Igrejas  de  S. 
Fclis  da  terra  da  Feira,  c  Sancta  Marinha  da  Retorta  da 
terra  da  Maya,  Testemunhas   D.   Gonçalo  Pereira  Deão., 

Mes- 
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Mestre  Escola,  Thesoureiro  Gil  Mi?:.,  Abbade  do  Mosteiro 
de  Cedofeita  etc.  Dividida  por  A.  B.  C. 
Foi  i8.  V. 

Er.  1339.  Nov.  25.  Sanctaren. 

Doação  do  Sr.  D.  Diniz  com  a  Rainha  Sancta  Izabel, 
e  o  Infante  D.  Affonso,  filho  primeiro  e  herdeiro,  a  D.  João 
Bispo  de  Lisboa  em  razão  de  sua  pessoa,  e  não  da  Igreja, 
rogando  o  consentimento  do  Bispo  do  Porto,  do  Padroado 
da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Alvarelhos  do  seu  Bispado, 
podendo  dispor  delia  como  quizer  em  vida  e  morte.  Accusa 
Sello  de  chumbo. 

Foi.  iQ.  in  fine. 


In  terra  de  Gondomar. 


Er.  11 58.  3.  Sept. 

Convenção  entre  o  Bispo  do  Porto  D.  Hugo,  e  os  seus 
Clérigos,  por  intervenção  da  Rainha  D.  Thereza,  e  em  ob- 
sequio de  Pa3-o  Giz.,  e  Garcia  Giz.,  e  suas  mulheres  Mari- 
nha Giz.,  e  Toda  Giz.,  cedendo  o  Bispo  a  Parada.,  ou  jan- 
tar, e  toda  a  rectitude^  que  lhe  competia  na  Igreja  de  Cam- 
panham,  e  recebendo  hum  Cazal  in  Portugal  in  ripa  de 
riindo  de  Doncm^  outro  nas  Eyras,  jiixta  por l um  de  riro 
de  Carros,  outros  dous  no  termo  de  Paramios,  no  lu^ar  do 
Casal,  e  as  decimas  de  Redondela:  totiim  hoc  de  vohis  ac- 
cepimiis per  términos  assignatos^  guomodo  vadit per  Doriíim^ 
et  inde  vadit  ad  petravi  de  assina,  quomodo  vadit  ad  petram 
pintam,  et  inde  super  f ontem  de  Susanam  su premam  das 
vellas^  qitomodo  vadit  ad  portiim  de  Inpis.,  et  inde  ad  térmi- 
nos de  Paramios,  ficando  a  mesma  Igreja  isenta  de  porta- 
gem, e  os  seus  herdeiros  de  Coima. . .  Ego  Mauricius  Ar- 
chicpiscopus  Bracarensis  conf.  Três  Arcediagos  conf.  Ego- 

Go- 
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Gomize  Nuniz  conf.  Ego  Helias  Monachus  S.  Sedis  Portu- 
galensis  conf.  Ego  Errigus  notuit. 
Foi.  i(^.  V. 

Er.  1265.  April. 

Doação  a  D.  Martinho  Bispo  do  Porto  e  á  sua  Igreja 
por  Nuno  Suarii,  Prelado  da  Igreja  de  S.  Martinho  de  Ce- 
dofeita, e  Cónego  do  Porto,  do  Padroado  da  Igreja  de  San- 
cta  Maria  de  Campanham,  e  das  herdades,  testamentos,  e 
tudo  o  mais  que  á  mesma  pertencia,  como  a  tinha  herdado 
de  sua  May  Ermesenda  Suerii,  filha  de  Elvira  Pelagii,  sua 
Avó,  e  mulher  de  Sueiro  longo. . .  Rege  Saneio  2.®  Portu- 
galie  Dominante,  et  D.  Stephano  Bracare  Archiepiscopo 
existente. 

Foi  20. 

Er.  1265,  8  Id.  Jun. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Martinho,  e  á  sua  Igreja, 
da  de  Sancta  Maria  de  Campanham  por  diversos  Padroei- 
ros, herdeiros  da  mesma. . .  Rege  Saneio  etc.  como  na  an- 
tecedente. 

Ibidem  in  fine. 

An,  Inçam,  i23i.  Non.  Dec. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Martinho  por  P.,  Ab- 
bade  de  Alcobaça,  e  seu  Convento,  do  direito  que  tinhão  á 
Igreja  de  Campanham,  por  herança  do  seu  Monge  M.  Paiani 
ja  defunto.  Annuncia  o  Sello  do  Abbade  por  si,  e  seu  Con- 
vento. 

FoL  20.  V.  in  fine. 

Er.  1297.  (ahás  1267)  1298.  (aliás  1268)  Er.  1268. 
Er.  1826.  Èr.  i335.  Er.  i336.  Er.  1339.  Er.  1340. 

Outras  47  doações  da  mesma  Igreja  aos  Bispos  do 

Porto  pelos  Compatronos  =  Martim  Vicente  Miles  de  Loyo- 

nes  (Testemunhas  D.  João  Garcia  Commendador  de  Leça, 

e  outro  Frater  da  mesma  Ordem)  =Mendo  Suani  de  Mer- 

Tom.  V.  D  loo 
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loo=Lourenço  Petri  de  Matus,  nepos  Suerii  Lazerado=: 
Sancha  Perez,  filha  de  Pedro  Roiz.  de  Eydania,  authori- 
sada  por  seu  marido  Rodrigo  Queida^Gií  Esteves  Miles 
de  Mouriz  =  Martim  Esteves  Miles  de  Mouriz  =  Maria  Ju- 
liani  de  Pignario,  authorisada  por  seu  Marido  (Testemunha 
Petrus  Scholaris)=D.  Tota  Gomez,  filha  de  D.  Gomez,  e 
Elvira  Giz.  (Testemunha  Johanes  Petri  Almoxarife)  =  Pe- 
dro Suarii  dictus  Alium  =  Fernam  Roiz.  Scutifer  de  Mau- 
rit.=  Rodrigo  Bouzoo=Marlim  Roiz.  Miles  de  Mouriz,= 
Egas  Petri  Scutifer  Primus  Congermanus  de  D.  Pelagio  Ab- 
bade  de  Palaciolo  =  Martim  Suariz  Miles  de  Monte  roso,  e 
sua  mulher=D.  Maria  Gil,  mulher  de  Pelagio  Ermigiz 
(com  o  Sello  do  Bispo  de  Lamego)=D.  Tota  de  Veeriz= 
D.  Thereza  Mcndez  dieta  Bouioo^  mulher  de  Pedro  Este- 
vez  Militis  (Testemunha  Martim  Domingues  Miles  de  Mou- 
raz  =  Abbade  e  Convento  de  Palaciolo  (Testemunhas  Va- 
lascus  Facundi  Abbade  de  Cedofeita,  e  Martim  Alvardam 
Portarias  Episcofi=>Esteyão  Perez  Miles  de  Cassala=' 
Marinha  Perez,  Irmam  de  Nuno  Fachelas=D.  Sancha  Miz., 
filha  de  Toda  Valasci  =  João  Esteves,  filho  de  Estevão  Va- 
lasci  =  Nuno  Frz.  Scutifer,  e  sua  mulher  Sancha  dieta  Bou- 
^00  (Testemunha  Magister  V.  Decanus)=D.  Frunyli  Di- 
daci  de  V.^  Cova  =  Thereza  Perez,  miilher  de  João  Estevez 
Miles  de  Burucanis  =  D.  Toda  Petri  favile  de  Fornelos  = 
D.  Toda  de  Fornelos  =  Martiz  Mendez  Miles  de  Ripa  Avi- 
cella  dt  loco  giii  dicitur  Calviis^  nepos  D.  Tharasi  Fernan- 
diz  =  Maior  Miz.,  filha  de  Martim  Giz.  dicti  Ncbula.  An- 
nuncia  Sello,  e  sinal  de  Tabaliao  de  Lafocns  (i)=Thereza 
Mendez,  filha  de  D.  Dordia  Regemondi  de  Ripa  Vizelle. 
Testemunha  Pedro  Sueiro  Miles  de  Briteiros.  Annuncia  Sello 
do  Concelho  de  Guimaraens  =  D.  Sancha  Annez,  filha  de 
João  Pedro  dicto  Cabalarii  novi.  Annuncia  Sello  do  Ab- 
bade 


(i)  Se  se  entender  por  esta  data  2.°  Id.  Cal.  April.  16  de  Março, 
combina  com  a  Era  de  1288,  Reinado  de  D.  Affonso  3.°,  e  Pontificado, 
que  accusa,  de  D.  Julião  (sendo  o  2."),  e  até  certo  o  dia  Terça  feira  por 
ter  Dominicaes  D.  C;  mas  na  Era  de  1268  não  reinava  ainda  aquelle 
Soberano,  posto  que  a  22  do  mesmo  mez  vivesse  Julião  1.°:  alem  de 
que  nessa  era,  que  teve  por  Dominical  F.,  cahio  ao  Sabbado,  e  aão  á 
Terça  feira  o  mesmo  dia  16  de  Março. 
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bade  de  S.  João  de  Tarouca  =  Orráqua  Mendez,  filha  de 
Mendo  Soares  de  Villa  verde.  Annuncia  Sello  do  Prior  de 
Anssede  =  Elvira  Garcia,  mulher  de  Estevão  Perez  Militis 
de  Cambar  (i)=Maria  Didaci  de  Mouriz,  moradora  em  Bes- 
teiros. Testemunha  Martim  Perez  Pereira  M/7e5=Thereza 
Perez,  e  seu  marido  Martim  Ferz.  Com  o  Sello  do  Bispo 
de  Lamego  ==  Abril  Roiz.  Miles  de  terra  de  Sancta  Maria. 
Testemunha  Pelagio  Menendi,  dictus  de  Godim  =  Garcia 
Mendez  Miles  (em  attenção  ao  Bispo,  e  ao  Deão  D.  Sancho 
Perez:)  Testemunha  Gonçalo  Perez  Gulffarus  Scutifer= 
Fernam  Estevez  de  Veeyri  Scutifer  pelos  mesmos  motivos 
=  D.  Maria  de  Farlaens,  Viuva  de  D.  Gomez  Corrêa,  con- 
cedendo também  sua  filha  D.  Thereza  Gomez  =  D.  Estevão 
Perez,  filho  de  D.  Pedro  dictus  Homo,  Irmão  Bispo  (D. 
Sancho  Perez)=João  Lourenço  Miles  da  Erossa  =  Pedro 
homem  Miles,  e  seu  Irmão  Aífonso  Miz.  Clérigo,  filhos  de 
Martim  Frayão=:  Outra  em  Poríuguez  de  Margarida  Pe- 
rez, filha  de  Maria  Domingues,  Irmam  de  João  Lourenço 
da  Hervosa  =  Orraca  Mendez,  filha  de  Maria  Dominguez, 
e  de  Meem  Perez  de  Montelongo,  e  Irmam  de  João  Lou- 
renço Cavalleiro  da  Errossa.  Por  Tabellião  de  Monte  ale- 
gre =Ignez  Miz.  Viuva  de  Fernam  Gil  Aliles  de  Faria  = 
Maria  Miz.  de  Baguim  filha  de  D.  Mayor,  Testemunhas  F. 
F.  Clérigos  do  Coro  =  Outra  em  Portuguez  de  Ruy  Paez 
Bugalho,  e  sua  mulher  Orracha  Annez  (em  vulgar)  =  Tes- 
temunha Fernam  Perez  Cavalleiro,  seu  filho  Alartim  Miz. 
Sardinha.  (2). 

Foi.  21  a  35.  p. 

D  2  An. 


(1)  Este  Documento,  que  data  —  Er.  1298.  2.»  Id.  Junii  apud  Mutel- 
lum  Regnante  Re^e  Alfonso  —  só  se  pode  entender  de  AfTonso  3.°,  mas 
ja  não  vivia  D.  Julião  2."  Entendendo-se  que  o  X  não  ha  aspado,  e  a 
Er.  1268.,  não  pode  ser  D.  AfTonso  2."  nem  3.",  e  nem  o  Bispo  D.  Ju- 
lião 1.°  nem  o  2.°,  hem  que  a  Chronologia  dos  fins  dos  seus  Pontifica- 
dos não  he  de  todo  liquida. 

(2)  Todas  estas  Doações  feitas  pelos  Com-Patronos  da  Igreja  de 
Sancta  Maria  de  Campanliam  á  Igreja  do  Porto,  humas  não  especificão 
o  nome  do  Bispo,  outras  mencionão  os  Bispos  Julião,  D.  Vicente,  D. 
Sancho,  G.  íGiraldo),  sendo  as  antecedentes  feitas  ao  bispo  D.  Marti- 
nho. Datando  estas  4?  das  Er.  129?,  1298,  i326,  i335,  i336j  i339, 1340. 
As  da  Er.  129?,  e  1298  não  cahem  no  Pontificado  de  Julião  i.",  nem 
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An.  Dom.  1827.  Ag.  27. 

Apresentação  da  Igreja  de  Sancta  Maria  de  Campa- 
nham  pelo  Bispo  D.  João,  e  seu  Cabido,  por  lhe  pertencer 
in  solidum. 

Foi  36. 

Er.  1246.  Septembr. 

Doação  da  Igreja  de  S.  Veriximo  de  Valbom  a  Payo 
Monacho',  Judiei  de  Gondomar  por  Maria  Mendes,  Viuva 
de  Ferrado,  e  suas  quatro  filhas,  tendo-a  herdado  de  seu 
Pay  Ferrado  e  Avô  Ferrado. 
Foi.  36.  V. 

Er.  1279.  April. 

Doação  a  Mendo  Paez  Deão,  e  ao  Cabido  do  Porto  da 
mesma  Igreja,  e  do  Património,  que  ahi  tinhão,  por  Gon- 
tina  Paez,  e  Ouzenda  Paez. 
Ibidem. 

Segue-se  outra  Doação  da  mesma  Era  aos  mesmos 
daquella  Igreja,  outra  de  Er.  1280,  1281,  1293,  e  duas  de 
1295  dos  Gompatronos  Sancha  Egeas,  outros,  e  suas  mu- 
lheres =Martim  Mancipium,  e  Thereza  Perez,  recebendo 
delles  32  maravidis,  e  promessa  de  protecção,  auxilio,  e 
soccorro^  Gonçalo  dicttis  Barbatus,  Payo  dictiis  Barbatus^ 
Estevão  Eannez  Maranio. 
Foi.  37.  e  38. 

Er.  1345.  8.  Id.  Febr. 

Provisão  do  Bispo  D.  Geraldo,  unindo  ao  seu  Cabido 
os  redditos  da  Igreja  de  Valbom  do  Padroado  do  mesmo 

Ca- 

2.°,  e  só  sendo  de  1267,  e  1268  comvem  com  Julião  i."  (talvez  nascendo 
o  erro  de  dar  o  A.  do  Censual  o  valor  de  40  ao  X  não  aspado).  As  ou- 
tras concordão  com  os  Pontificados.  As  da  Er.  i23i  convém  ao  de  Mar- 
tinho Roiz.,  ou  2.*  do  nome;  porém  a  do  An.  da  Incarnação  I23i  não 
convém  nem  ao  i.°,  nem  ao  2.°  Martinho. 
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Cabido,  por  morte  do  Parrocho  actual,  salva  a  Côngrua  ao 
Pastor,  fazendo  seus  os  fructos,  e  applicando-os  a  seus  uzos, 
pro  ad  gloria  justa  ordinaítmem  de  gloria  fadam  et  pro 
gloria  vulgariter  appelatam^  (i)  com  o  encargo  de  que  no 
dia  que  receberem,  findas  as  Horas,  as  Pessoas,  Conexos, 
e  Raçoeiros  facão  commemoraçáo  de  N.  Sr.*  por  El  Rei  D. 
Diniz,  e  por  elle  Bispo.  Reservando  faculdade  de  revogar 
de  todo,  ou  em  parte  a  mesma  Concessão.  Testemunhas 
D.  Gil  Miz.  Abbade  de  Cedofeita,  e  Domingos  Miz,  Ab- 
bade  de  Galegos,  Porcionarios  da  Igreja  do  Porto,  e  D. 
Nicolau  Paez  Almoxarife. 
FoL  38. 

An.  Nascimento  i335.  Abr.  23. 

Sentença  de  João  Miz.,  Chantre  de  Vizeu,  e  Gonego 
do  Porto,  Vigário  Geral  do  Bispo  D.  Vasco,  in  remotis 
agentis^  em  causa  do  Cabido  do  Porto,  60  Libras,  que  pa- 
gará o  Vigário  annualmente  a  Cabido  ás  terças  do  anno,  e 
ficando  com  todos  os  mais  redditos  e  encargos. 
Foi  38.  V. 

Er.  1 190.  Júlio. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro,  e  seu  Cabido  por  Gonçalo 
Garcia,  e  seus  filhos,  e  filhas,  de  metade  do  Padroado,  me- 
nos decima  da  Igreja  de  Sancta  Cruz  de  Jovim. 
Foi.  39. 

Er.  12 12.  Septembr. 

Doação  de  Bona  Perez  ao  Mosteiro  de  Pedrozo,  de 
quanto  possuia  em  Jovim,  menos  a  sua  quinta,  e  do  Pa- 
droado da  Igreja,  em  que  tinha  a  quinta  parte,  mandan- 
do-se  enterrar  no  mesmo  Mosteiro. 
Ibidem. 


Er. 

(i)  Era  synonymo  de  Distribuições  (quotidianas,  por  estas  se  vence- 
rem pelos  aue  cstavão  no  Coro  i  Gloria  Patri  do  primeiro  Salmo  de 
cada  huma  ríora  Canónica. 


3o  Dissertação  XIX. 


Er.  1348.  3.  K.  Nov. 

Doação  ao  Bispo,  e  Cabido  do  Porto,  da  Igreja  de  S. 
S.  Cosme  de  Gondcmar  por  Gil  Miz.  Miles  de  Theyve.  Por 
Domingos  Abbade,  Tabelião  do  Perto,  com  sinal  publico, 
e  legenda=Christus  "Virgo  Virginem  Matrem  Discípulo  Vir- 
gini  comendavita. 
Foi.  39.  V. 

Er.  1168.  6.  K.  Jul. 

Doação  R.  ao  Bispo  do  Porto,  e  sua  Igreja  contando- 
Ihe  S.  Pedro  da  Cova,  e  demarcardo-lhe  os  limites.  Ego 
Infans  Adefonsus  Henrrici  Comitis  et  Regine  Tarasie  filius, 
et  Portugalensium  Princeps  (1). . .  Menendus  Rodriguiz  Po- 
cistas  (Potestas?)  conf.  Fernandus  Captivus  conf.  Ermigius 
Moniz  Maiordomo  conf.  Petrus  Cancelarius  notavit. 
Foi.  39.  V.  in  fine. 

i5.  K.  Marc.  Pont.  an.  11.  Lateran.  An.  1126. 

Rescripto  de  Honor.  3.°  ao  Bispo  e  Cabido  do  Porto, 
confirmando-lhe  a  posse  das  Igrejas  de  S.  Pedro  da  Cova, 
Meinedo,  Regoa,  e  suas  pertenças. 
Foi,  40. 


De 


(i)    Veja-se  Diss.  Chron.  Tom.  3.»  P.  i.»  pag.  94.  not.  {b). 
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De  Patronatibus 
in  terra  de  Madia,  et  in  Sauia. 

Id.  Febr.  Pont.  an.   ii.  An.    1226. 

Outro  do  mesmo  Papa  á  cerca  das  Igrejas  de  Para- 
mios,  Fanzeres,  e  Guidoens. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  II 57.  II.  K.  Octobr, 

Doação  a  D.  Hugo  e  á  sua  Igreja  por  Diogo  Suariz,  e 
sua  mulher  Mayor  Nunez  da  3.^  parte  do  Mosteiro  de  Rio 
tinto,  recebendo  do  mesmo  Bispo  huma  mula  amarela,  apre- 
ciada em  3oo  modios.  Confirma  hum  Arcediago,  o  Thezou- 
reiro,  e  Guilherme,  Irmão  do  Bispo. 
Foi,  40.  V. 

Er.  1169.  2.  K.  Sept. 

Carta  de  venda  de  Famula  Pelaez,  e  seu  marido  Vasco 
Diaz,  a  D.  Hugo,  Bispo  do  Porto,  da  5.*  parte  da  4.*  da 
Villa  de  Tresorres,  e  a  8.^  parte  do  que  ahi  ganhou  Gode- 
sindo  Giz.,  com  sua  mulher  D.  Ermesenda,  e  da  Igreja  da 
mesma  Villa  com  seus  Passaes,  testamentos,  e  sesegas  de 
moinhos,  por  90  bragaes. 
Foi.  41. 

Er. 
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Eri  1198.  (ai.  1168)  7.°  Id.  Jul. 

Doação  causa  mortis  ao  Bispo  D.  Hugo  por  Vetemudo 
Giz.,  da  Igreja  de  S.  Mamede  de  Tresorres,  metade  com 
suas  pertenças,  e  da  mesma  Villa  da  4.*  e  5.%  e  metade  de 
Manoalde,  hum  Cazal  em  Parada,  c  ./jant^'  possuia  em  Pa- 
ramio,  e  Sobradelo. 

Foi.  40.  V.  in  fine. 

Er.  iiGo.  4.°  Non.  Jun. 

Doação  á  Igreja  do  Porto  por  Mendo  Moniz  de  igual 
porção  da  que  deixar  ao  Mosteiro  que  escolher  por  sepul- 
tura, da  sua  herdade:  e  do  gado,  e  mais  cousas,  que  legar 
por  sua  alma,  metade  ao  Bispo,  qiii  est  Magister  meus:  e 
desde  logo  ao  mesmo,  e  sua  Igreja  a  Igreja  de  Villa  Cova. 
Foi.  41.  in  médio. 

Er.  1 163.  Non.  Febr. ' 

Doação  de  Gonçalo  Garcia,  e  sua  mulher  Aragunti 
Giz.  ao  Bispo  D,  Hugo,  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Per- 
rat,  subtus  moiis  Rasello,  discurrente  rivulo  Sau^a.,  a  4.* 
parte,  e  de  outra  4.^  a  6.%  e  da  outra  parte  o  que  lhe  per- 
tencia. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  1164.  1 1.°  K.  Jun. 

H}^otheca  ao  Bispo  D.  Hugo  por  20  modios,  usque 

ad  introitum  Domint,  por  Mendo  Sisnandici  da  parte  que 

tinha  na  Igreja  de  S.  Miguel  de  Crastello,  subtus  mons  So- 

vero^o.)  discurrente  rivulo  feberos^  território  Portugal eiisú 

Foi.  41.  p.  in  med. 


Er. 
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Er.  1 168.  3.°  Nonas  Aprilis. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  por  Goldregodo  Pelaiz  da 
4.*  parte  ecclesiastica,  e  laical  da  Igreja  de  S.  Christovão 
de  Sabradelo,  subtus  mojis  Sovero^a,  dtscurrente  rivulo  fe- 
peros,  território  Portugalense. 
Ibid.  in  fine. 

Era  1279.  4.°  Id.  Jun. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  e  seu  Cabido  por  Pedro 
Sandiniz,  de  quanto  possuía,  e  do  seu  corpo,  incluindo  o 
ecclesiastico  e  laical  da  Igreja  de  S.  Thomé  de  Bitaraens, 
ficando  disfrutando  tudo  em  sua  vida,  e  seus  Sobrinhos  dum 
fidehs^  et  obedientes  vobis  fuerimus.  Et  ego  Aragunti  ejus 
mater  mami  mea  conjirmo. 
Foi.  42. 

Er.  1169.  3.»  Id.  Dec. 

Doação  R.  ao  Bispo  e  Igreja  do  Porto  do  Monteiro  de 
Santo  Thyrso  de  Meinedo  em  terra  de  Souza  com  seus  ter- 
mos, e  passaes,  que  herdara  de  seus  Pays,  e  Avós.  Ego 
Infans  Adefonsiis,  Portiigalensiiim  Princeps  {\)  gloriosiis... 
Ego  Infans  Adefonsiis  Princeps  gloriosns  et  militia  fortis- 
simus  in  hac  Caj^ta  manus  meãs  roboro.  Ej^migius  Moni:{ 
Potestas  et  Maiordomus  conf.  Menendus  Rodrigiii^  Potestas 
conf.  Fernandus  Captiviis  Potestas  et  Consilarios  conf. . . 
Jobannes  Diaconus  notavit. 
Ibid.  in  fine. 

Er.  1175.  3."  Non.  Januar. 

Doação  ao  Bispo  Eleito  do  Porto  D.  João,  e  á  sua 
Igreja  por  Goto  Suariz  da  Igreja  de  S.  Mamede  de  Manun- 
cellos  in  terra  de  Tuyas. 
Foi.  4.2.  p. 
Tom.  V.  E  De 

(i)    Veja-se  Diss.  Ghronol.  Tom.  3.°  P.  i.'  pag.  94  nota  {b}. 
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De  Patronatibus 
in  terra  de  Bemmper. 

Er.  i3o2.  19.  (1)  K.  Julii.  Inter  ambos  rivos. 

Transacção  entre  o  Bispo  D.  Vicente  e  D.  Chamoa 
Gomez,  por  occasião  do  Interdicto,  que  o  mesmo  Bispo  po- 
sera  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Tuyas,  em  que  a  mes- 
ma Padroeira  impedia  instituir-se  Abbadeça,  convertendo 
em  seus  uzos  a  maior  parte  dos  seus  redditos:  com  as  clau- 
sulas de  instituir,  e  confirmar  á  apresentação  da  Padroeira 
a  D.  Maria  Paes,  Monja  do  dito  Mosteiro,  e  por  sua  morte 
outra:  e  por  falecimento  da  Padroeira  a  que  elegar  o  Con- 
vento; conserva-se  sempre  a  Ordem  de  S.  Bento:  defen- 
dendo o  Bispo  e  Cabido  as  Donas,  e  Abbadeça,  e  exercendo 
a  mesma  jurisdição,  que  tem  nos  mais  Mosteiras  da  Dio- 
cese: sendo  a  mesma  D.  Chamoa  reconhecida  como  Defen- 
sora, Emparadora,  e  Padroeira  delle,  com  seus  direitos:  ce- 
dendo por  sua  morte  o  Padroado  no  Bispo  e  Cabido  em  re- 
conhecimento da  exempção,  que  lhe  concedera  ao  outro  seu 
Mosteiro  d'Entrambos  os  Rios,  e  de  anniversario  na  Igreja 
do  Porto  depois  da  sua  morte:  estipulando  mais  o  Bispo, 
que  depois  de  receber  a  primeira  Collecta  do  Mosteiro  não 

exi- 


(i)    O  dia  19  Cal.  accuza  equivocação,  ou  do  Original,  ou  do  A.  do 
Censual- 
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exigiria  outra,  em  vida  da  Padroeira  sem  seu  beneplácito. 
Presentes  Fernam  Silvestre  Abbade  de  Pendorada,  Fernam 
Mendez  Pretor  de  Inver  a?nbos  rivulos,  João  Pedro  Payva, 
Abril  Perez,  e  Martim  Eannez  de  Sardoyra  Milites.  Annun- 
cia  Instrumentos  divididos  por  A.  B.  C  com  os  Sellos  de 
D.  Chamoa,  Bispo,  Cabido,  Abbade  de  Pendorada. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  i325  II  dias  por  andar  de  Julho.  Porto. 

Convenção  entre  D.  Vicente  por  piedade  de  Deus  Bispo 
do  Porto,  e  D.  Beringeira  de  Cardona,  facultando-lhe  o  Bispo 
que  ella  entre  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Tuyas,  e  lhe 
facão  serviço,  como  quem  vinha  da  direita  linhagem  de  D. 
Orracha  Viegas,  de  quem  fora  o  Mosteiro,  e  neta  de  D. 
Maria  Roiz,  e  Irmam  de  D.  Thereza  Roiz,  d'Entrambos  os 
Rios,  neta  da  mesma  D.  Orracha,  com  a  clausula  que  veri- 
ílcando-se  que  por  qualquer  titulo  lhe  pertence  metade  do 
Padroado,  ou  do  Senhorio  temporal,  ou  mesmo,  tanto  haja: 
e  verificando-se  o  contrario  saia  do  Mosteiro  á  ordem  do 
Bispo  reconhecendo  ella  ao  Bispo  a  parte  do  Padroado,  que 
á  sua  Igreja  cedeu  D.  Chamoa:  e  que  se  ella  quizer  doar, 
alhear,  ou  empenhar  a  sua  parte,  o  fará  á  Igreja  do  Porto: 
e  podendo  o  mesmo  Bispo  pôr,  e  confirmar  Abbadeça  no 
caso  de  vacância.  (Dous  Instrumentos  divididos  por  Á.  B. 
C.  sellados  com  Sellos  dos  Contrahentes.) 
Foi.  43. 

Er.  1340.  4.°  Non.  Novembr,  Tuyas. 

Renuncia  do  Mosteiro  de  Tuyas  do  direito  de  eleger 
Abbadeça  nas  vacâncias,  cedendo-o  no  Bispo  do  Porto  D. 
Geraldo,  e  seus  successores. 
Foi.  44. 

Ea  Er. 
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Er.  1340.  6.  dias  por  andar  de  Junho.  Fandinhaens. 

Procuração  dos  Padroeiros  da  Igreja  de  Fandinhaens, 
para  renunciar  o  Padroado  no  Bispo  do  Porto  D.  Geraldo, 
e  seus  successores. 
Ibid.  in  fine. 

Er.  1340  Julho  I.  Fornos  Julgado  de  Bemviver. 

Renuncia  em  virtude  da  mesma  Procuração,  rogando 
a  preferencia  no  provimento  da  Igreja  em  Clérigo  da  sua 
linhagem,  sendo  idóneo. 
Foi.  44.  V. 

Er.   i38o.  Jan.  18.  Campello. 

Doação  a  D.  Vasco  Bispo  do  Porto,  e  seus  successores 
do  Padroado  da  Igreja  de  S.  João  de  Ouvil,  fundada  por 
João  Eyrooez,  e  Maria  Fromariguiz,  pelos  seus  actuaes  Pa- 
tronos. 

Foi  45. 


Da 
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De  Patronatibus 
in  terra  de  Bayam. 

Er.  i38o.  Jan.  19.  S.  Bartholomeu  de  Bayam. 

Outras  6  Doações  ao  mesmo  Bispo  de  outros  Compa- 
tronos,  todas  do  mesmo  mez  de  Janeiro=Descendentes  da 
Fogueira  dos  Cassaynhos=Domingas  Domingues  de  Teelhi, 
Julgado  de  Soalhaens=Varios  moradores  de  Gestaço,  des- 
cendentes huns  da  linhagem  dos  Christovaos,  outros  da  da 
Fogueira  dos  Vosqueiros  meores,  da  Fogueira  do  Castanhal 
=diversos  da  mesma  geração = outros  descendentes  dos  das 
Fogueiras  dos  Cassaynhos,  e  dos  Vosqueiros  maiores,  e 
meores = diversos  outros  das  mesmas  linhagens.  A  terceira 
destas  inclue  a  Procuração  do  Bispo  datada  do  Mosteiro  de 
Bustelo  a  21  de  Janeiro  aos  Abbades  de  Gestaço,  e  Fon- 
tellas  para  acceitarem  as  Doações  de  Padroado  de  Ovil,  que 
os  seus  Patronos  lhe  quizerem  fazer,  e  á  sua  Igreja. 
De  foi.  45.  in  fine  difol.  48. 

Er.  ii65.  3.°  Non.  Oct.  Indict.  5.*  Epact.  17. 

Concurr.  5.  Lun.  24.  An,  Incarn.  1127. 

Port.  Hugon.  an.  14. 

Doação  da  Rainha  D.  Thereza,  filha  do  Gloriozo  Em- 

Eerador  Ildefonso  ao  Bispo  D.  Hugo,  e  Igreja  do  Porto  da 
greja  de  S.  Frausto,  que  est  sita  in  loco,  qiii  dicitur  Regula y 

cou- 
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contando-Ihe,  e  demarcando-lhe  os  limites . . .  Ego  Urraca 
regine  Tarasie  filia  conf.  Ego  Gomez  Fernandus  conf.  Ego 
Gomes  Monio  conf.  Ego  Eges  Gondesindiz  conf.  Ego  Jo- 
hannes  Venegas  conf.  Ego  Petrus  Venegas  conf.  Ego  Hugo 
Poriugalensis  Eclesie  Episcopus  confirmo,  Petrus  Notarius 
et  Testis  conf. 

Foi.  48.  V. 

i5.°  K.  Marc.  Pont.  an.  11.  Laterani  An.  1226. 

Rescripto  de  Honório  3.°  confirmando  ao  Bispo  e  Ca- 
bido do  Porto  a  posse  das  Igrejas  de  S.  Pedro  da  Cova, 
Meinedo,  e  Regoa. 
Ibid.  in  fine. 


De  Patronatibus 
in  terra  de  Peiiaguiam. 

Er.  i323.  2.°  Non.  Sept. 

Apresentação  da  Igreja  de  S.  Frausto  da  Regoa,  sua 
Camará,  em  xMiguel  Perez  Presbítero  pelo  Bispo  D.  Vi- 
cente, reservando  para  si,  como  tmhão  feito  seus  Anteces- 
sores, metade  das  decimas,  et  de  senariis  seu  mansis,  e  dos 
Casaes  da  mesma  Igreja,  e  alem  disso  metade  de  todo  o 
azeite  ía?n  de  niaquilis,  qiiam  de  decimts,  quam  de  portioni- 
biis  dictormn  Casalium  como  dos  Olivaes  plantados,  e  que 
se  plantarem,  retendo  também  toda  a  herdade  da  sua  Villa 
nova  de  Pezo  com  seus  termos,  et  passagium,  et  canales,  e 
os  maravidiz  de  Colheita  dos  moradores  do  Pezo,  e  a  Co- 
lheita ratione  Vtsítationis,  que  annualmente  deve  dar  o  Rei- 
tor, e  obrigando-se  o  mesmo  pelos  seus  bens  aos  reparos 
da  Igreja,  e  das  Cazas,  e  mais  bemfeitorias  necessárias,  c 
á  plantação  de  Vinhas,  c  Oliveiras.  Em  dous  Instrumentos^ 

par- 


\ 
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partidos  por  A.  B.  C.  Testemunhas  Pedro  Julião  Thczou- 
reiro  (1),  Cónegos  etc. 
Foi.  49. 

Seguem  folhas  aproveitadas  posteriormente  até 
foi.  Ò2.  com  o  seguinte  em  letra  mais  mo- 
derna. 

An.  1455.  Set.  9  Givitat.  Portug.  apud  Palac. 
habitat,  nostrge. 

Creação  do  Arcediago  de  Oliveira  de  Avintes  na  Sé 
do  Porto  pelo  Bispo  D.  Luiz,  e  seu  Cabido,  annexando-lhe 
os  redditos  da  Igreja  do  mesmo  nome,  que  era  da  apresen- 
tação do  Bispo,  e  incumbindo-lhe  a  Vizita  das  Igrejas,  e 
Mosteiros  do  Julgado  de  Gaya.  Incluída  em  Instrumento  de 
18  de  Julho  de  õSy,  e  assinado  neste  Livro  pelo  Bispo  D. 
Balthasar  Limpo. 
Foi.  49.  p. 

An.  Dom.  iSgS.  Març.  3o.  In  Capitul.  Portugal. 

Creação  do  Arcediago  (do  Porto,)  pelo  Bispo  D.  João, 
e  seu  Cabido,  annexando-lhe  os  redditos  da  Igreja  de  Santo 
Thyrso  de  Magneto,  menos  100  maravidiz  annuos,  que  delia 
recebia  o  Bispo:  declarando-lhe  as  obrigações,  e  as  Igrejas 
que  lhe  incumbiria  vizitar,  recebendo  delias  as  colheitas,  e 
os  Votos  de  S.  Thiago. 


An. 


(i)  Alguns  dos  novos  Escriptores  entre  as  Dignidades,  que  teve  Pe- 
dro Julião,  antes  de  subir  ao  Pontificado  com  o  nome  de  João  21,  se 
lembrão  do  Thezourado  da  Sé  do  Porto;  porém  o  A.  do  Censual  a  foi. 
140  V.,  tecendo  o  Catalogo  dos  que  até  o  seu  tempo  possuirão  as  Di- 
gnidades da  Sé  do  Porto,  lembrando-se  destes,  acrescenta  =  factus  est 
Frater  Ordinis  Predicatorum  =,  o  que  não  consta  de  João  21,  Alem  de 
■que  na  Er.  i323,  em  que  figura,  já  o  Papa  era  morto. 
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An.  1537.  Julh.  18. 

Incluindo  em  Instrumento  lançado  neste  Livro,  e  assi- 
nado pelo  Bispo  D.  Fr.  Balthasar  Limpo. 
Foi.  5o.  V. 

An.  1541.  Dez.  ult. 

Creação  da  Dignidade  de  Arcipreste,  pelo  Bispo  D. 
Balthasar  Limpo,  e  seu  Cabido,  declarando-lhe  as  preemi- 
nências, e  obrigações,  e  unindo-lhe  a  Prebenda  do  Cónego 
João  Paez,  de  novo  provido  no  Arciprestado.  A^.  B.  He 
Copia  em  cursivo  do  Docimieiito,  que  se  acha  a  foi.  144. 
Foi.  52. 


Continua  o  Original  do  Censual. 
De  Patronatibus 

in  terra  S.  Marte. 

Er.  1192.  3.°  K.  Febr. 

Doação  a  D.  Pedro  3.°  e  á  sua  Igreja  do  Porto  por 
João  Midiz,  e  sua  mulher  Maria  Sarraziniz,  de  metade  da 
Igreja  de  Santo  André  de  Canidelo,  e  suas  pertenças,  rece- 
bendo trinta  maravidiz,  in  Caritate  pro  benefacto.' 
Foi.  53. 

Era.  1209.  Novemb. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro,  e  sua  Igreja  por  Pedro 
Goesteiz,  da  parte  que  tinha  da  de  Santo  André  de  Cani- 
delo, e  mais  herdade,  que  possuia,  com  obrigação  de  lhe 
fazerem  Cónego  seu  filho  Turbato,  e  de  lhe  darern  a  mesma 
Igreja,  quando  para  isso  estivesse  habilitado,  e  não  se  cum- 
prindo 
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prindo  estas  condições,  passar  por  sua  morte  o  Padroado, 
e  herdade  para  o  mesmo  seu  filho. 
Ibidem. 

Sem  data. 

Obrigação  de  Estevão  Reimondi  de  terra  S.  Marte  et 
de  Sequeira,  ao  Bispo  do  Porto  D.  Pedro,  de  o  não  inquietar 
acerca  da  Igreja  de  Canidelo,  e  suas  pertenças,  nem  a  quem 
nella  fosse  provido,  estipulando  os  meios  legaes  de  que  po- 
deria uzar  &c. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  1349.  3.°  Non.  Dec.  In  Monast,  de  Palaciolo. 

Doação  de  Rodrigo  Aífonso  dictus  Ribeiro  Miles  ao 
Bispo  do  Porto  D.  G.  da  Igreja  de  Santo  André  de  Cani- 
delo, e  suas  pertenças. 
Foi  53.  V. 

Er.  1346.  Mai.  24.  Trancozo. 

Provisão  d^El  Rei  D.  Diniz,  contra  os  filhos  do  mesmo 
Rodrigo  Aífonso,  que,  não  obstante  a  Doação  antecedente, 
extorquião  os  direitos  de  Padroeiros  daquella  Igreja.  Expe- 
dida por  António  Miz.  Ouvidor  em  logo  de  Sobre  Jui\,  e 
dirigida  a  Estevão  Roiz.  Meirinho  mór  áquem  Douro. 
Foi.  54. 

Er.  1208.  Junio. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  3.°  pelos  filhos 
de  Pelagio  Cidiz,  da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena,  sita 
in  villa  Feremucia,  siibtus  castro  Agym  prope  litore  maris, 
e  dos  seus  passaes  e  pertenças. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  i33o.  2.°  Id.  Madii  apud  Eccl.  S.  Petri  da  Cova. 

Provisão   do  Bispo  do   Porto  D.   Vicente,  unindo  as 
Igrejas  de  Santo  André  de  Canidelo,  e  Santa  Maria  Ma- 
Tom.  V.  F  gda- 
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gdalena  de  Fremucia,  ambas  suas  Gamaras,  durante  a  vida 
do  Reitor,  que  nellas  instituía,  e  reservando  os  direitos,  e 
censos,  que  de  huma  e  outra  até  ahi  recebia. 
Foi.  54.  p. 

Er.  I  igS.  Mareio. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro  e  sua  Igreja  por  Fernam 
Sangici,  da  Igreja  de  S.  Félix  de  Gersedo, /to/^í?  hiore  maris, 
e  de  outros  bens,  que  possuia,  reservando  de  tudo  o  uso- 
fructo,  e  estipulando  ser  recebido  Gonego  na  Sé. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  1193.  Octobr. 

Outra  da  mesma  Igreja  áquelle  Bispo  por  Payo  Alz- 
em  satisfação  da  caliimnia  de  ter  verberado  hum  Clérigo. 
FoL  55. 

Er.  1197.  (aliás  Er.  1297)  7.°  K.  Jul. 

Instituição  da  Igreja  de  S.  Félix  á  apresentação  do  Prior 
do  Mosteiro  de  Moreira,  sem  prejuízo  dos  mais  que  fossem 
Padroeiros.  Pelo  Bispo  D.  Julião. 
Ibidem. 

Er.  i3oi.  6.°  K.  Apr. 

Outra  da  mesma  Igreja,  e  á  mesma  Apresentação,  pelo 
Vigário  do  Bispo  D.  Vicente,  e  por  seu  mandado. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  i322.  1  dia  andado  de  Julho.  Em  S.  Martinho 
de  Dragoncilhe. 

Provisão  de  Domingos  Soariz,  Meirinho  mór  entre  Dou- 
ro e  Mondego,  prohibindo  debaixo  das  penas  do  Degredo 
d'ElRei  pouzar  na  Igreja  de  S.  Fins  de  Gersedo,  ou  fazer- 
Ihe  mal,  ou  dano  os  que  delia  se  diziao  herdeiros,  quando 
ella  tinha  sido  doada  ao  Mosteiro  de  Moreira,  e  como  tal 
sua  sufraganea. 

Foi.  b5.  V. 

Er. 
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Er.  i322.  Out.  9.  Porto. 

Provisão  R.  ao  dito  Meirinho  mór  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto. 

Ibidem. 

Er.  i323.  Julh.  11. 

Outra  sobre  o  mesmo  assumpto,  declarando,  que  os 
que  pertenderem  ter  algum  direito  naquella  Igreja,  o  de- 
mandem perante  o  Bispo. 
Foi.  56. 

Er.  i326.  Out.  7.  Lisboa. 

Sentença  da  Corte  d'ElRey,  expedida  por  Ju3'ão  Du- 
raens  Sobre  Juiz,  e  Roy  Paes,  Vassallo  d'ElRey,  confir- 
mando a  do  Meirinho  mór  entre  Douro  e  Mondego,  que 
mandara  conservar  na  posse  de  Padroeiros  daquella  Igreja 
em  quanto  pelo  Juizo  do  Bispo  se  não  declarasse  ser  sufra- 
ganea  do  Mosteiro  de  Moreira. 
Ibidem. 

Er.  1828.  i3  dias  andados  d'Abril. 

Precatório  dirigido  a  D.  Gonçalo  Frz.  Meirinho  mór 
em  Portugal  por  M.®  Domingos  Cónego,  e  Ouvidor  dos 
Feitos  no  Bispado  do  Porto,  declarando  ter  julgado  reveis 
os  que  se  dizião  Padroeiros  da  Igreja  de  S.  Fins,  e  a  posse 
dos  Direitos  de  Padroado  ao  Mosteiro  de  Moreira,  reque- 
rendo-lhe  como  Braço  Segral  sustente  o  mesmo  julgado. 
Foi.  56.  V. 

Er.  i33o.  Julh.  i.  Porto. 

Provisão  R.  expedida  por  Silvestre  Migueis,  Ouvidor 
do  feito  entre  o  Abbade  de  S.  Fins,  e  o  que  se  dizia  Pa- 
droeiro da  dita  Igreja,  sobre  violências  nella  praticadas.  Di- 
rigida a  Abril  Perez,  Cónego  do  Porto,  e  Abbade  de  Ce- 

F  2  do- 
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dofeita,  declarando-lhe  ter  sido  escolhido  pelas  partes  Juiz 
Compromissario  da  mesma  Causa. 
Foi.  57. 

Er.  i33o.  Agost.  23.  Porto. 

Sentença  de  Silvestre  Migueis,  Ouvidor  em  logo  da 
Corte.)  relatando  que  tendo  aquelle  Juiz  Compromissario  ou- 
vido as  partes  perante  elle  Sobre  Juiz,  julgara  a  favor  do 
Abbade,  e  a  suas  instancias  a  confirma,  por  ser  dada  na  sua 
Corte. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  i33i.  6  dias  andados  de  Nov. 

Sentença  de  revelia  a  favor  do  Mosteiro  de  Moreira, 
contra  os  que  se  dizião  Padroeiros  da  Igreja  de  S.  Fins. 
Dada  pelo  Ouvidor  do  Bispo  do  Porto,  e  dirigida  a  El  Rey, 
como  Braço  Segral. 

Foi.  57.  P.  e  foi.  58  in  íme, 

Er.  i33j.  Nov.  7  Feira. 

Mandado  do  Meirinho  da  Feira,  Estevão  Perez,  de  Es- 
pinho, para  se  cumprir  a  Sentença  antecedente. 
Foi.  58, 

Er.  i33i.  Dez.  3  Coimbra. 

Provisão  R.  expedida  por  Silvestre  Miz.  para  se  cum- 
prir a  mesma  Sentença.  Dirigida  a  Estevão  Perez,  Meirinho 
mór  áquem  Douro. 
Foi.  58.  p. 

A  mesma  Concessão  ao  Mosteiro  de  Moreira,  que  se 
acha  a  foi.  18  v.  extensiva  á  Igreja  de  S.  Félix  da  terra  da 
Feira.  Lançada  só  remissivamente. 
FoL  59. 

Er. 
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Er.  1844.  Jan.  17. 

Instituição  pelo  Bispo  D.  Giraldo  á  sua  Apresentação 
da  Igreja  de  S.  Félix. 
Foi.  59.  p. 

Er.  1344.  Setbr.  26  Lisboa. 

Sentença  expedida  por  Domingos  Miz.,  Procurador 
d'ElRey,  dirigida  a  Estevão  Miz.  Meirinho  mór  áquem 
Douro,  condenando  a  Guimar  Mendez  e  seu  fillio  por  ter 
hido  pouzar  na  Igreja  de  S.  Fins,  Gamara  do  Bispo  do 
Porto  D.  Giraldo,  que  os  citara  perante  ElRey,  impondo- 
ihe  a  pena  de  20  livras  na  forma  do  dobro  do  Degredo  peia 
pouza,  não  sendo  elles  Padroeiros,  para  o  Bispo,  inhibin- 
do-os  para  o  futuro. 
FoL  60. 

Er.  1182.  K.  Aug. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro  pela  numeroza  descendên- 
cia (erão  38)  de  Heronio  Alvitiz,  do  Mosteiro  de  S.  Pedro 
de  Sesmondi,  ficando  elles  e  seus  descendentes  reconhecidos 
herdeiros  da  Sé  do  Porto,  com  direito  aos  soccorros,  e  pro- 
tecção: declarando  huma  das  doadoras  o  fazia  em  satisfação 
de  ter  seu  marido  no  tempo  do  Bispo  antecessor  oífendído 
hum  Clérigo,  quem  verberavit  et  cepit. 
Foi.  60.  V. 

Er.  1 179  Decembr. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro  da  Igreja  de  S.  Salvador 
de  Gilim  por  Rooriz  Cresconiz. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1278.  Januar.  apud  Vaher 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  da  Igreja  de  Lamas 
pelos  seus  Padroeiros,  Regnante  Saneio  2.° 
Foi.  61. 

An. 
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An.  Dom.  1249.  4.°  Id.  Jul   Indict.  7.* 

Contracto  da  Rainha  D.  Mafalda,  e  D.  M.  Abbadeça 
e  Convento  de  Arouca  com  o  Bispo  do  Porto  D.  J.,  e  a 
sua  Igreja,  dando-lhe  ellas  seis  Casaes  para  os  disfructar 
dentro  de  dous  annos,  e  em  quanto  lhe  não  derem  hvre  em 
paz  a  Igreja  de  Lamas,  como  se  tinha  obrigado  no  Contra- 
cto sobre  o  Mosteiro  de  Bouças.  Annuncia  Instrumentos 
divididos  por  A.  B.  C.  com  os  Sellos  dos  Contrahentes. 
Ibidem  in  ílne. 

Er.  1 182.  August. 

Provisão  do  Bispo  do  Porto  e  seu  Cabido  da  Igreja  de 
S.  João  de  Valério  a  João  Paez,  com  a  obrigação  de  satis- 
fazer a  terça  Pontifical,  e  mais  direitos,  conservando  a  Re- 
ção  da  Sé,  quando  a  ella  vier,  como  pactuara  antes,  tendo 
doado  á  Sc  huma  herdade:  podendo  o  Bispo  expulsal-o, 
não  cumprindo  os  seus  deveres,  ou  negando  os  direitos  de- 
vidos. 

Foi  6\.  V. 

Pont.  an.  11.  2.°  Non.  Marc.  Lateran. 

An.  1226. 

Rescripto  de  Honório  3.°  confirmando  ao  Bispo,  e  Ca- 
bido do  Porto  a  posse  das  Igrejas  de  Vaer,  e  Guitim. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1229.  Junio. 

Doação  a  D.  Martinho  Bispo  Eleito  do  Porto,  da  Igreja 
de  S.  Vicente  de  Pereira,  por  Pelagio  Didaci,  e  sua  mulher, 
e  filhos,  estipulando  a  protecção,  c  soccorros  da  Igreja  do 
Porto. 

Foi.  62. 

Er. 
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Er.  1047  (aliás  Er.  1247?)  Januar. 

Sentença  dada  pelo  Prior  e  Superior  do  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora,  e  Arcediago  de  Lisboa,  Delegados  do 
Papa,  ratificando  a  posse  da  Igreja  de  Pereira  a  Pedro  Giz., 
nella  intruzo,  não  sendo  apresentado  por  D.  Bono,  delia 
Padroeiro,  que  consentia  nesta  ratificação.  Annuncia  Sellos 
dos  Juizes. 

Foi.  62.  in  fine. 

Er.  1263.  Januário  Regnante  Saneio  2.° 

Doação  do  Padroado  da  Igreja  de  Pereira  por  Bono, 
Prelado  da  Igreja  de  S.  Julião  de  Santarém,  a  dous  Clé- 
rigos, seus  Sobrinhos,  tendo  herdado  este  Padroado  de  seus 
ascendentes. 

Foi.  62.  V. 

Er.  1270.  II.  K.  Januarii. 

Transacção  do  Bispo  D.  Pedro  Salvador,  com  os  Fra- 
tres  de  S.  João  de  Jerusalém,  recebendo  elle  \\\in\3. procura- 
ção annua  pelas  Igrejas  de  Riomeam,  Mazaneda,  e  Hereda, 
e  unindo  a  de  Paços  de  Brandão  á  de  Riomeam,  exercendo 
nella  todos  os  direitos  Episcopaes,  e  recebendo  outra  rro- 
curação  pelas  Igrejas  de  Barreiros,  Custodias,  Aldoar,  Guei- 
faes,  Gandim,  todas  da  Maya,  e  Moura  morta  de  Pena- 
goyam,  conservando  os  direitos  Episcopaes,  e  recebendo  as 
Procurações  das  Igrejas  em  qualquer  d''ellas,  excepto  na  de 
Riomeam:  apresentando  em  todas  os  seus  Fratres^  ou  Clé- 
rigos, segundo  o  seu  privilegio:  cedendo  o  Bispo  do  direito, 
que  tinha  na  Igreja  de  Pereira  da  terra  de  Santa  Maria,  e 
hum  Cazal  em  Veiri,  aonde  ellcs  não  podião  adquirir:  com- 
promettendo-se  sobre  a  questão  de  limites,  que  tinháo,  em 
hum,  ou  dous  da  Ordem,  e  em  hum,  ou  dous  Cónegos,  que 
os  averiguarião:  e  mostrando-se  a  Composição  precedente 
sobre  a  procuração  da  Igreja  de  Leça,  prometteu  o  Bispo 
não  a  exigir  em  sua  vida.  Tendo  intervindo  consentimento 

do 
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do  Cabido  do  Porto,  e  pela  Ordem  o  Prior  Rodrigo  Gil,  e 
Fratres,  com  faculdade,  e  mandato  de  Fr.  R.,  Commen- 
dador  por  Yspaniam.  Annuncia  os  Sellos  do  Bispo,  Cabido, 
e  Prior. 

Foi.  62.  V.  in  medi. 

Er.  1280.  Martio  In  domib.  Episcopi  juxta  Ec- 
clesiam  S.  Ildefonsi. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro  da  Igreja  de  Pereira,  por 
Fernando  Eannez,  Senhor  de  Pessegueiro,  e  Commenda- 
dor  da  terra  de  Santa  Maria,  declarando  tê-la  já  doado  com 
sua  mulher  Maria  Mendez,  e  transcrevendo  nesta  aquella 
Doação  com  a  data  de  Er.  i258. 

*   Foi  63. 

Er.  1292.  Jan.  7  Óbidos 

Provisão  R.  dirigida  por  V.  Didaci  Sobre  Juiz  a  Mar- 
tim  Annez,  Meirinho  d'ElRey,  tendo  requerido  o  Chantre 
e  Vigário  do  Porto  chamasse  perante  o  mesmo  Meirinho  os 
que  fazião  força  e  violência  ao  Bispo  do  Porto  na  sua  Igreja 
de  Pereira,  chamando  também  este:  o  que  El  Rey  não  acha 
justo;  mandando  desaggravar  o  Bispo  pelo  mesmo  Meiri- 
nho, podendo  as  partes,  se  se  sentirem  lezas,  demandar  o 
Bispo  no  Juízo  Ecclesiastico,  quia  ipse  per  Ecclesiam  debet 
respondere. 

Foi.  63.  V. 

An.  i3io.  12  K.  Nov.  Portucale. 

Confirmação  da  Igreja  de  S.  Vicente  de  Pereira,  sua 
Camará,  e  do  Cabido,  pelo  Bispo  D.  Fernando  (i)  em  Gon- 
çalo Estevez  Reitor  que  fora  de  Santo  Estevão  de  super 
Feira.,  á  sua  apresentação,  e  do  seu  Cabido. 
Foi-  64. 


(i)  O  Bispo  D.  Fernando  não  entrou  a  governar  a  Igreja  do  Porto 
antes  do  an.  1 3 1 2 ;  por  tanto  esse  Documento  náo  pode  ser  da  data  que 
aqui  se  lhe  attribue. 
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....  3.°  K.  Aug,  Pont.  an.  3.°  Lugduni  An.  1246 

Rescripto  de  Innocencio  4."  confirmando  a  Erecção  da 
Igreja  do  Lamegal,  termo  de  Pinhel,  Bispado  de  Vizeu, 
feita  pelo  Bispo  do  Porto  D.  Pedro,  em  herdade  villam^  qiie 
vulgo  dicitur  aldea^  que  ahi  comprara.  Inclue  a  erecção  da 
mesma,  e  assinação  de  limites  pelo  Bispo  de  Vizeu  D.  Gil, 
dada  em  Pinhel  a  2  das  Cal.  de  Fev.  Er.  1279:  declarando 
ter  sido  a  compra  com  bens  patrimoniaes  do  Bispo.*^'^ '''-^' 
Foi.  64.  V.   •  *- 

Er.  1299.  August.  8  Ulixbone. 

Escambo  entre  El  Rey  D.  Aífonso  e  a  rainha  D.  Bea- 
triz com  o  Bispo,  e  Cabido  do  Porto,  recebendo  El  Rey  o 
Padroado  da  Igreja  do  Lamegal  com  toda  a  aldejola^  e 
dando  o  Padroado  da  Igreja  de  S.  Christovão  de  Cabanões, 
declarando  ser  a  troca  espiritual  por  espiritual,  e  temporal  por 
temporal,  dando  alem  disso  o  Bispo  e  Cabido  a  El  Rey  grá- 
tis et  dono  todas  as  herdades,  que  tinhão  na  Villa  de  Co- 
desseyro. 
^  Foi.  64.  i». 

Er.  1299.  August.  10  Ulixbone. 

Provisão  R.  expedida  por  João  Pedro  Avoyno  a  Si- 
mão Perez  de  Spino,  declarando  que  emquanto  não  des- 
embargasse a  Igreja  de  CabanÕes,  que  tinha  o  Bispo  de  Vi- 
ziu,  ajustara  com  o  Bispo  do  Porto  ficasse  a  disfructar  La- 
megal, e  Codesseyro. 
Foi.  65. 

Er.  i3oo.  Fev.  20  Colimbria. 

Provisão  R.  expedida  ao  Juiz  de  Cabanoens,  pelo  Deão 
do  Porto,  para  entregar  ao  Bispo  do  Porto  a  Igreja  da 
mesma  terra. 

Foi.  65.  V.  e  foi.  92. 
Tom.  V.  G  Er. 
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Er.  i326.  3.°  Id.  Dec.  Portugal. 

Escambo  do  Bispo  e  Cabido  do  Porto  com  o  Abbade 
e  Qerigos  do  Mosteiro  de  Santa  Mana  de  Ferreira,  dando 
estes  á  Igreja  do  Porto  o  Padroado  de  Santa  Maria  de  Va- 
lega,  na  terra  de  Santa  Maria,  e  cedendo  o  Bispo  áquelle 
Mosteiro  a  Censória,  que  delle  recebia,  e  das  Igrejas  de 
Santa  Eulália  de  Sovereira,  S.  Thiago  de  Modelos,  e  S. 
Salvador  de  Meyxhimil. 

Ibid.  in  fine,  e  repetido  a  foi.  92. 

Er.  i33i.  Id.  Marc.  Port. 

Confirmação  pelo  Bispo  D.  Vicente  á  apresentação  do 
seu  Cabido  da  Igreja  de  V alega. 
Foi  66. 

Er.  i33i.  5  d.  por  andar  de  Nov.  Valadares 
Julgado  de  Gaya. 

Reconhecimento  feito  ao  mesmo  Bispo  por  João  No- 
gueira, e  sua  mulher  D.  Giralda,  de  não  ser  sua  a  Igreja 
de  Valega,  em  que  injustamente  tinhão  pouzado,  e  comido, 
e  seus  filhos;  pois  tinha  sido  dada  ao  Mosteiro  de  Ferreira 
por  D.  Dorothea,  D.  Elvira,  e  D.  Usque:  remittindo-lhes  o 
Bispo  os  prejuízos. 
Foi.  'Ô6.  V. 


Seguem-se  8  iguaes  reconhecimentos,  e  Cessoens  na 
mesma  data,  Er.  i337,  i3o7  (aliás  i337),  i36o,  iSyS  por 
Pcro  de  Memoa,  e  sua  mulher,  filha  de  Affonso  Nuniz  Dou- 
tiz  =  Pero  Estevez  e  Fernam  Branco,  filhos  de  Estevão 
Roiz.  Miles  da  terra  de  Santa  Maria  =  Martim  da  Lavan- 
deira, e  sua  mulher  =;=  Gonçalo  Roiz.  Escudeiro,  filho  de 
Abril  Roiz.  Mí7e5==  Maria  Roiz.  de  Maçada  (em  Portu- 
guez)  =  Aldonça  Estevez,  filha  d''Esteve  Perez  de  Toonce, 
e  mulher  de  Alfonso  Roiz.  Ribeiro  Miles =y\.2si\ir\  Giz.  de 

Pai- 
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Paiva,  Cavaleiro,  e  sua  mulher,  filha  de  Aldonça  Estevez, 
e  seus  Irmaons  Escudeiros  (em  Portuguez)=outra  da  mu- 
lher do  mesmo  Martim  Giz.,  depois  ratificada  por  ella  e  seu 
marido  na  sua  Quinta  das  Fontainhas,  por  Tabalião  da  In- 
fanta D.  Branca  na  sua  terra  de  Payva  (em  Portuguez). 
Datadas  de  diversos  lugares. 

De  foi.  66  V.  in  fine  a  foi.  6j.  v. 

An.  1341.  Out.  29.  Apud  locum  de  Mondoens 
Diocese  do  Porto. 

Collação  da  Igreja  de  Valega  no  Reitor  de  Santa  Ma- 
ria de  Juvim,  que  a  permutara  por  esta:  investindo  per  an- 
7iulum  suiim  o  Bispo  D.  Vasco. 
Foi.  70. 

Er.  1283.  2.°  K.  Maii  Port.  Civit. 

Doação  R.  ao  Bispo  D.  Pedro  4.°  do  Padroado  da 
Igreja  de  Avança.  Confirmão  D.  Tiburcio  Bispo  de  Coim- 
bra, D.  Payo  Perez  Mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago,  Af- 
fonso  Miz.  Sobre  Juiz,  etc. 
Foi.  70.  V. 

5.°  Id  Jan.  Pont.  An.  1254. 

Bulia  de  Innocencio  4."  incluindo  e  confirmando  a  Doa- 
ção antecedente. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  1276.  Maio  Colimbr.  In  domo  Fratr.  Predic. 

Concórdia  d'ElRey  D.  Sancho  2."  com  o  Bispo  D.  Pe- 
dro, e  doando  as  Igrejas  de  Soalheos  e  Beduido. 

Incluída  e  confirmada  por  Innocencio  4.°  dada  Anagnie 
11   Non.  Julii  Pont.  an.  12.°  Impressa  no  Tom.  4.°  P.  2.' 
das  Diss.  Chronol.  pag.  i3o  n.°  3. 
Foi.  71. 

G  2  Er. 
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.1,  Er.  i338.  Julh.  20  Lisboa. 

Doação  R.  com  a  Rainha,  e  filho  Primogénito,  e  her- 
deiro, ao  Bispo  D.  João  de  Lisboa  em  razão  de  sua  pessoa, 
da  Igreja  de  S.  Nicolau  da  Feira,  com  consentimento  do 
Bispo  do  Porto  D.  Giraldo,  facultando-lhe  poder  dispor  do 
mesmo  Padroado  em  vida,  ou  morte. 
Foi.  73. 

Er.  1340.  fer.  5.^  5.°  Id.  Julii. 

-■,,  Instrumento,  do  qual  consta  o  escambo  entre  os  Bispos 
D.  João  de  Lisboa  e  Giraldo  do  Porto,  cedendo  este  áquelle 
a  Igreja  de  Soalhaens,  (da  sua  linhagem,  e  que  ElRey  D. 
Sancho  2.°  lhe  tirara,  e  doara  ao  Bispo  do  Porto),  e  a  de 
Macinhata,  e  recebendo  a  de  S.  Nicolau  da  Feira,  e  Santa 
Maria  de  Alvarelhos:  authorizando  o  Arcebispo  de  Braga 
D.  M.,  e  em  que  conveio  o  Cabido  do  Porto. 
Foi.  73.  V. 

Er.  1343.  Setbr.  2  Lisboa. 

Provisão  R.  doando  a  Capella  de  Santa  xMaria  do  Cam- 
po, que  fundarão  seus  Antecessores,  á  Igreja  de  S.  Nicolau 
da  Feira,  em  cuja  freguezia  era  sita,  por  lhe  constar  que 
nella  se  faltava  ás  vezes  ás  Missas,  e  se  não  rezavão  as 
Horas,  com  obrigação  de  Missa  quotidiana,  e  outras:  ro- 
gando o  consentimento  aos  Bispos  D.  João  de  Lisboa,  e  G. 
do  Porto,  como  Padroeiros,  os  quaes  se  declara  terem  aqui 
posto  os  seus  Sellos.  Expedida  pelo  Arcebispo  de  Braga= 
Nós  Arcebispo  a  vimos=^El  Rey  a  vio.= 
Foi.  75.  V. 

Er.  134Ó.  Setbr,  7  Coimbr. 

Provisão  R.  expedida  pelo  Bispo  de  Lisboa  mandando 
dar  ao  Capellão  de  Santa  Maria  de  Campos,  que  doara  á 
de  S.  Nicolau  da  Feira,  em  que  estava  situada,  em  attenção 

ao 


Dissertação  XIX.  53 

ao  melhoramento,  que  nella  mostrara  ter  feito,  quinze  libras 
annuaes,  pelas  rendas  da  Igreja  de  S.  Nicolau,  em  quanto 
não  tiver  benQÍido^Episcopus  Ulixhojiensis .= 
Foi.  76. 

Er.  1184.  5.°  K.  Julii  Apud  Monasterium  de  Villar. 

Doação  ao  Bispo  D.  Pedro  2.°  e  seu  Cabido  por  Soei- 
ro Gonsalviz,  Presbytero,  e  seus  Irmãos,  do  Mosteiro  de 
S.  Salvador  de  Vilar  de  Feveros,  subtus  mons  Grande,  dis- 
currente  riviilo  jlumine  Durio  in  maré  Occeanwn:  receb?n- 
do-o,  e  os  seus  parentes,  como  herdeiro  na  Sé  do  Porto,  ten- 
do ahi  reção,  e  promettendo-lhes  ajuda,  e  soccorro. 
Foi.  76.  V.  in  fine. 

Er.  1184.  2.°  K.  Julii. 

Doação  ao  mesmo  da  6.*  parte,  e  da  3.*  as  duas  quintas 
partes  do  mesmo  Mosteiro  por  Truitezindo  Diaz,  e  Irmaons, 
huma  delias  Ermezinda  Deovota.,  com  as  mesmas  clauzulas. 
Foi.  76.  V. 

•  Er.  1275.  Madio  fer.  2.*  Madii  (2  ou  4  de  Maio.) 

Inquirição  mandada  tirar  pelo  Bispo  do  Porto,  com 
consentimento  do  seu  Cabido,  e  do  Abbade  de  Pedrozo,  em 
que  jura  D.  Nuno  Prelado  de  Cedofeita. 
Foi.  77. 

Er.  1 179  Mayo. 

Doação  caiisa  mortis  de  Mendo  Paez,  Presbytero,  ao 
Bispo  do  Porto  D.  Pedro,  da  Igreja  de  Santo  André  de 
Lever,  in  ripa  Diirii,  e  de  quanto  possuir  de  bens  et  libros, 
ficando  recebido  Cónego,  com  reção  na  Sé,  com  direito  a 
soccorros,  e  sepultura,  como  Cónego. 
Foi.  77.  V. 

Outras  duas  por  outros  Compatronos  das  Er.  1192  e 
I  iq3. 

Foi.  78.  Sem 


54  Dissertação  XIX. 


Sem  data. 

Noticia  dos  Compatronos  da  mesma  Igreja,  e  da  parte 
que  doarão  á  Igreja  do  Porto. 
Ibidem  in  fine. 

Sem  data. 

Relatório  da  Fundação  da  mesma  Igreja,  e  divisão  do 
Padroado  entre  os  descendentes  do  Fundador. 
Foi.  78.  p. 

Er.  1159.  (1149?)  August 

Doação  de  D.  Gonçalo  Sedis  S.  Marie  (Coimbra)  Epis- 
copus^  com  consentimento  do  seu  Cabido,  da  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Villa  Piaria,  sub  monte  Codal,  discurreute  rivulo 
Ul,  a  Diogo  Zalamiz,  ficando  por  sua  morte  a  algum  pa- 
rente, se  o  tiver  Clérigo,  revertendo  aliás  á  sua  Sé  =  Aíar- 
tinus  Prior  conf.  Tellus  Archidiaconus  conf.  Laurentius  Ar- 
chidiaconus  conf. 
Ibidem. 

...  .2.°  Non.  Marcii  Pont.  an.  11.  Laterani  (An.  1227.) 

Confirmação  de  Honório  3.°  ao  Bispo  de  Coimbra  das 
Igrejas  de  Uivar,  e  de  'Villa  Plana  serrana,  com  suas  per- 
tenças. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  1221  (aliás  Er.  i33i)  3.°  K.  Marc.  Portug. 

Confirmação  da  Igreja  de  Uivar,  pelo  Bispo  do  Porto 
D.  Vicente  á  apresentação  do  seu  Cabido,  para  quem  re- 
serva o  Censo  annual  de  70  livras. 
Foi.  79. 


Er. 
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Er.  i332.  4.°  K.  April.  Portug. 

Confirmação  pelo  mesmo  Bispo  á  mesma  Apresenta- 
ção da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Villa  Gham. 
Ibidem. 

Er.  1240.  Februar. 

Doação  ao  Prior  e  Fratres  de  Ecclesiole^  da  Igreja  de 
S.  Thiago  de  Lobom,  e  de  quanto  possuiáo  em  Ghristova- 
ries:  recebendo  cem  maravediz  de  ouro  in  adjutorium. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1334.  4.°  Id.  Marc.  In  Monast.  Ecclesiole. 

Sentença  de  Juizes  árbitros,  declarando  que  os  Gaval- 
ieiros,  cjue  pertendião  ser  Padroeiros,  e  terem  comedoria 
na  Igreja  de  Lobom,  o  não  erão,  mas  o  ^Mosteiro  de  Grijó. 
Foi.  79.  V. 

Er.  1337.  3.°  K.  Nov.  feria  5.»  (aliás  6.*)  In  Mo- 
-    nast.  Ecclesiole  Pridie  Non.  Nov.  fer.  4.*  In 
Gapitul.  Portucalensi. 

Transacção  entre  o  Bispo  do  Porto  D.  Sancho,  e  seu 
Gabido,  com  o  Prior  e  Mosteiro  de  Grijó,  tendo  prece- 
dido litigio  no  tempo  do  Bispo  D.  Vicente.  Facultando  o 
Bispo  que  o  Mosteiro  tivesse  perpetuamente  as  Igrejas  ou 
Hermidas  de  Santa  Maria  de  Sirgueiros ,  e  Santa  Maria 
de  Grasto  com  todos  os  direitos  Episcopaes,  com  o  Gen- 
so.  Terça  dos  mortuorios,  e  mais  direitos  a  ellas  perten- 
centes, nada  ficando  á  Igreja  do  Porto,  em  rezão  de  Gen- 
sos,  ou  direitos  Episcopaes,  nem  nellas  apresentar  Pres- 
byteros,  ficando  annexas  á  de  S.  Salvador  de  Perrozinho 
perpetuamente.  Goncedendo  que  o  Mosteiro  e  as  Igrejas 
de  Perrozinho,  S.  Martinho  de  Dragoncelhi,  e  S.  Mamede 
de  Gersedo,  com  todos  os  herdeiros  e  Parrochianos  do 
Mosteiro  e  Igrejas  fiquem  livres,  e  isentos  de  toda  a  Jú- 
ris- 
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risdicçáo  Episcopal,  segundo  a  Doação  de  seu  antecessor 
D.  João,  e  os  Privilégios  dos  Papas  Celestino  3.°,  Eugé- 
nio 3.°,  Innocencio  2.",  Lúcio  2.°,  Honório  3,%  Clemente 
4.°,  e  Sentença  do  Cardeal  Gregório,  Legado  na  Hes- 
panha:  as  qucies  tendo  examinado  se  via  nellas  inhibido 
ter  o  Bispo  do  Porto  Cadeira  no  Mosteiro,  nem  naquellas 
Igrejas,  nenTi  algum  direito  Episcopal.  E  ainda  que  o  Prior 
pertendia  esiar  em  posse  de  conhecer  naquelle  território 
das  Causas  matrimoniaes,  e  dos  opprimidos,  estas  a  si  re- 
serva, e  o  Priur,  e  Succcssores  obrigaráõ  as  partes  a  res- 
ponder perante  o  Bispo,  fora  do  território  isento.  Que  os 
legados  dos  moveis,  dos  que  não  forem  Herdeiros  do  Mos- 
teiro, e  elegerem  sepultura  fora  do  Couto,  ou  fora  das  Igre- 
jas mencionadas,  se  partão  entre  o  Mosteiro,  a  Igreja  da  se- 
pultura, pertencendo  os  legados  dos  immoveis  todos  ao  Mos- 
teiro, ou  Igrejas,  pertencendo -lhes  também  todos  os  legados 
das  suas  Igrejas,  sem  a  Igreja  do  Porto  nada  exigir  como  Ma- 
triz. Do  mesmo  Bispo  e  Successores  se  obiigou  o  Mosteiro 
a  receber  o  Chrisma,  Oleo  Santo,  Consagração  de  Altares, 
tudo  gratuito,  aliás  a  poderão  pedir  a  outro  Bispo.  Obser- 
varão os  Interdictos  postos  pelo  Bispo,  salvos  os  seus  pri- 
vilégios na  forma  de  direito,  ficando  as  Igrejas  de  fora  do 
isento,  e  os  herdamentos  também  sujeitos  ao  Bispo  e  os 
Dizimos  respectivos:  não  recebendo  para  o  Mosteiro  e  Pro- 
fissão, senão  leigos,  ou  Clérigos  absolutos.  Em  compensa- 
ção da  remissão  sobredita  de  Censos  das  Igrejas  de  Sir- 
gueiros,  e  Crasto  doa  o  Mosteiro  ao  Bispo  os  Padroados 
de  S.  Thiago  de  Lobom,  e  S.  Pedro  do  Paraizo:  e  o  Bispo 
em  sinal  de  boa  amizade,  e  concórdia  doa  ao  Mosteiro  a 
herdade  de  Negrellos,  na  freguezia  de  S.  João  de  Canellas, 
e  metade  de  huma  Quinta  com  três  Casaes,  e  a  quarta 
parte  de  outra  Quinta,  e  promette  cambiar  com  a  Mosteiro 
qualquer  outra  acquisição  que  lhe  provenha  no  mesmo  Dis- 
tricto.  Por  Instrumento  dividido  por  A.  B.  C. 
Foi.  79.  in  fine,  e  foi.  98. 


Er- 
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Er.  1343.  Pridie  K.  Nov.  In  Monast.  de  Villa  Cova. 

Renuncia  da  Abbadeça  e  Convento  de  Villa  Cova  da 
terra  de  Santa  Maria,  do  direito  de  eleger  Abbadeça,  re- 
nunciando-© no  Bispo  D.  Giraldo,  e  seus  successores,  de- 
vendo-a  eleger  do  mesmo  Mosteiro,  havendo-a  apta. 
Foi.  Si.  p. 

Er.  1395.  (aliás  i365)  Març.  24. 

Provimento  do  Bispo  D.  João  de  Abbadeça  para  o 
mesmo  Mosteiro,  incluindo  o  Documento  antecedente.  In- 
stituindo-a  por  impositionem  birreti:  com  clausulas  análo- 
gas ás  Collacões  dos  Parrochos. 
Foi.  82. 

Er.  1342.  Març.  28.  Lisboa. 

Doação  R.  com  a  Rainha,  e  filho  Primogénito,  e  Her- 
deiro ao  Bispo  D.  Giraldo,  em  rezão  de  sua  pessoa,  do 
Mosteiro  de  Canedo  na  terra  de  Santa  Maria,  com  o  seu 
Padroado,  direitos,  e  pertenças,  com  a  obrigação  de  huma 
Missa  quotidiana  no  mesmo  Mosteiro  =  Magnates  Secula- 
res confirmando,  e  na  outra  columna  D.  Martinho  Arce- 
bispo de  Braga,  D.  João  Bispo  de  Lisboa,  D.  Estevão  de 
Coimbra,  e  Chanceler  d^ElRe}^,  D.  Fernando  d^Evora,  D. 
Giraldo  do  Porto,  D.  Egas  de  Vizeu,  D.  Vasco  da  Guarda, 
D.  João  de  Silves,  D.  Aífonso  de  Lamego....  Roy  Frz. 
Davam  de  Braga  e  Évora. 
Foi.  83. 

Er.  1342.  Maio  26  Mosteiro  de  Canedo. 

Cessão  do  Mosteiro  de  Canedo  pelo  seu  Covento  em 
attenção  do  deplorável  estado,  a  que  estava  reduzido,  para 
ser  unido  com  todas  as  suas  rendas,  e  direitos  ao  Bispo  do 
Porto,  salva  a  sua  sustentação. 
Foi.  83.  in  fine. 
Tom.  V.  H  gda- 
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Er.  1345.  8.°  Id.  Febr. 

Doação  do  Mosteiro  de  Canedo  ao  Cabido  do  Porto 
pelo  Bispo  D.  Giraldo,  para  os  seus  redditos  se  distribui- 
rem  aos  Cónegos,  e  Porcionarios  que  estivessem  ás  Horas, 
juxta  ordinationem  de  gloria  fadam  et  pro  gloria  Pulgari- 
ter  appellatam,  com  obrigação  de  sustentarem  ahi  três  Xlon- 
ges,  ou  Frades,  e  hum  Prior,  que  receba  a  Instituição  do 
Bispo,  e  hum  Capellão  para  os  freguezes:  devendo  dos  três 
Monges  e  Capellães  celebrar  hum  Missa  quotidiana  por  El- 
Rey,  outro  por  El  Rey,  e  o  Bispo,  e  os  dous  segundo  o  Rito 
Ecclesiastico  em  louvor  de  Deos  e  N.  Senhora,  Testemu- 
nhas D.  Gil  Miz.  Abbade  de  Cedofeita,  e  Domingos  Miz. 
Reitor  de  Galegos,  Porcionarios  da  Sé  do  Porto. 
Foi.  83.  V. 

Er.  1345.  Pridie  K.  Septembr. 

Confirmação  de  hum  Abbade  do  Mosteiro  de  Canedo 
á  Apresentação  do  Cabido,  pelo  Vigário  da  Igreja  do  Porto, 
íom  o  censo  annual  para  o  mesmo  Cabido  de  200  maravi- 
diz  velhos  de  moeda  Portugueza. 
Foi.  84. 

Er.  \'i^y).  Nov.  29. 

Confirmação  de  hum  Capellão  do  Mosteiro  de  Canedo, 
á  apresentação  do  Abbade  do  mesmo,  pelo  Vigário  do  Bispo 
D.  Fr.  Estevão. 
Foi.  84.  V. 

Er,  i35o,  Sept.  27,  fer.  4.* 

Assento  do  Cabido  do  Porto,  presidido  pelo  Bispo  D. 
'Fr.  Estevão,  annexando  perpetuamente  ao  Deado  (que  en- 
^ão  possuia  D,  Gançalo  Pereira)  o  Mosteiro  de  Canedo  do 
mesmo  Cabido  com  todas  suas  pertenças,  e  que  atéhi  se  di- 
vidia inter  Personas,  Canónicos,  et  Portionarios,  qui  per 
singitlas  horas  diei  ad  Ecdesiam  convenissent  in  gloria  primi 
-'•  -  Psal- 
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Psalrm\  juxta  ordinationem  super  hoc  in  Portiicalensi  Ec- 
clesia  stabilita:  reservando  200  maravidiz  annuaes  para  Ca- 
bido, e  logo  que  se  verificar  a  plena  união  cem  libras  de 
moeda  Portugueza,  e  salvas  para  o  Bispo  as  incensuras,  ce- 
ras, bragaes,  votos,  e  o  mais  que  do  Mosteiro  recebia.  Com- 
mettendo  o  Bispo  a  annexação  a  D.  Martim  Vasquez  Có- 
nego do  Porto,  e  Abbade  de  Refoios,  por  estar  para  se 
ausentar. 

Foi.  84.  V. 

Er.  i35o.  Out.  11. 

Sentença  da  mesma  annexação  pelo  mesmo  Delegado, 
attendendo  ás  poucas  rendas  do  Deado,  estado  decadente 
do  Mosteiro,  e  irreparável  no  espiritual  e  temporal :  com  as 
clausulas  do  Assento  antecedente,  e  sustentando-se  os  dous 
Monges,  que  restavão,  ou  transferindo-os  para  outro  Mos- 
teiro da  mesma  Ordem,  e  ficando,  hum  seja  Prior,  outro 
Capellão,  que  vivão  juntos,  celebrem  os  Officios  Divinos,  e 
administrem  os  Sacramentos,  e  faltando  os  Monges,  con- 
serve alli  o  Deão  três  Clérigos,  de  que  hum  seja  Capellão. 
Foi.  85.  V. 

Er.  i35o.  Dezembr.  9.  Sabato. 

Auto  de  posse  dada  ao  Deão,  do  mesmo  Mosteiro,  e 
suspensão  do  actual  Abbade  pelo  Vigário  Geral  do  Bispo 
do  Porto  D.  Fr.  Estevão. 
FoL  86. 

Er.  1374.  Junho  3.  No  Cabido  do  Porto. 

Renuncia  no  Cabido  do  Porto  pelo  Deão  D.  Domingos 
Miz.  por  entender  o  trazia  annexo  ao  Deado  contra  direito, 
e  em  prejuízo  de  sua  alma. 
Foi.  86.  V. 


H  2  Er. 
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Er.  1340.  12  dias  andados  d'Agosto.  Cinfaens. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Giraldo  por  D.  Berin- 
geira  Ayres,  filha  de  D.  Ayres,  e  D.  Sancha,  para  elle,  e 
seus  Successores  defenderem  o  seu  Mosteiro  de  Almoster, 
e  suas  possessões  presentes  e  futuras,  dos  Padroados,  juris- 
dicções,  e  servidões  que  possuía  no  Arcebispado  de  Braga, 
e  em  S.  Mamede  de  Godiaens,  S.  Miguel  de  Brandara,  e  S. 
Croyo,  Tareco,  e  Santa  Maria  das  Áreas,  Vitorino,  e  Santa 
Maria  de  Tavara,  S.  Miguel  de  Lavradores,  Mosteiro  de 
Tyvhaens,  e  de  Loomar,  e  de  Villa  de  Frades,  e  em  Car- 
voeiro, Palme,  Vytorinho  das  Donas,  Santa  Ovaya:  e  no 
Bispado  de  Lamego  Santa  Maria  de  Sobrado,  a  Igreja  de 
Real,  Breteandí:  do  Bispado  do  Porto  Cedofeita,  a  Igreja 
de  Lavra,  Santa  Maria  de  Vilar  de  Porcos,  S.  Romão  de 
Vermuy,  a  Igreja  d'Alvarenga  de  Souza,  S.  Vereixemo  de 
Novegilde,  o  Mosteiro  de  Ferreira,  Reífoyos,  Aveleda,  Moa- 
zeres,  Ariaens,  Santa  Christinha,  S.  Simão  de  Gouvea,  Villa 
marim,  S.  João  de  xMedim,  Santa  Ovaya,  S.  Lourenço  de 
Panoyas,  Santa  Cruz  de  Riba  de  Douro,  Santa  Maria  de 
Sobrado,  Ryal,  Paço  de  Souza,  Santo  Thyrso,  Pombeiro, 
Vilarinho,  Villela  Freixeo,  Tivoes,  S.  João  de  Pendorada, 
S.  Miguel  de  Alvacens,  a  Igreja  de  Carneiro:  todos  estes 
Mosteiros,  e  Igrejas  com  suas  pertenças,  de  que  era  Padroa, 
e  herdeira  natural:  reservando  Travanca,  Ansidi,  e  Tarou- 
quella,  e  os  testamentos  dos  Casaes,  e  Onrras  das  quintans 
leigas.  Para  que  elle,  e  seus  Successores  a  encomendem  nas 
suas  orações,  e  ser  quinhoeira  em  todas  as  suas  boas  obras, 
e  lhe  mandar  dizer  huma  Missa  annual  em  dia  de  Santa 
Maria  d''Agosto. 

Foi.  86.  in  fine. 

Er.  1277.  Julho  Germanellis. 

Doação  ao  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  da  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Germanellis,  pelo  Prelado  da  mesma  Pedro  Frz. 
que  a  fundara,  e  possuía  de  pressuria,  segundo  o  costume 
da  Beyra,  salvo  o  direito  da  Igreja  da  Guarda. 

Foi.  87.  Er. 
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Er.  1280.  Dezembr.  Agardia. 

Concessão  do  Bispo  da  Guarda  V.,  com  consentimento 
do  Cabido,  para  o  Bispo  do  Porto  D.  Pedro  poder  adquirir 
até  hum  anno  quaesquer.  Igrejas  no  seu  Bispado,  salvos  os 
seus  direitos. 

.  Foi.  87.  V. 

A  mesma  Era. 

Ratificação  da  Doação  precedente,  declarando  compre- 
hender  o  Padroado  e  Igreja,  e  nesta  se  intitula  Cónego  do 
Porto. 

Ibidem  in  fine. 

Segue  em  letra  mais  moderna  o  Documento 
seguinte. 

An.  1466.  Nov.  5.  In  Capitulo  Portucal. 

Instrumento  da  translação,  que  faz  no  Cabido  do  Porto 
Gil  Lourenço,  meio  Cónego,  e  Notário  Apostólico,  da  he- 
rança encapelada  do  Deão  D.  Mendo,  e  do  Cónego  Do- 
mingos Paez,  seu  irmão,  que  devia  ser  administrada  por 
Clérigo  da  geração,  que  estava  extincta;  e  por  isso  tinha 
nella  entrado,  e  agora  a  larga  por  authoridade  do  Bispo  D. 
João  de  Azevedo.  Declara  as  obrigaçães  da  mesma  Capella, 
com  os  vencimentos,  que  terião  os  que  assistissem  aos  an- 
niversarios,  e  faz  o  Inventario  dos  fundos  da  mesma  Ca- 
pella. 

Foi.  88.  repetido  a  foi.  127.  v. 


Livro  I. 

Parte  IK 

De  Compositionibus. 

5.**  K.  Febr.  Pont.  an.  6.  Lugduni  An.  1249 

Rescripto  de  Innocencio  4.°  dirigido  ao  Bispo  do  Porto 
a  instancias  de  Santa  Mafalda,  filha  d^ElRey  D.  Sancho  i.°, 
que  lhe  doara  Bouças,  com  o  encargo  de  ahi  fundar  hum 
Mosteiro  de  Freiras,  o  que  authoriza,  salva  a  procuração, 
que  o  Bispo  dali  recebia,  ou  seu  equivalente,  e  a  Côngrua 
do  Parrocho  da  sua  Igreja. 

A.  D.  1249.  Indict.  7.*  3."  Non.  Jul. 

Incluído  em  Instrumento  feito  no  Porto,  pelo  qual  o 
Bispo  e  Cabido  concederão  á  mesma  Rainha,  ahi  presente^ 
fundar  hum  Mosteiro  de  Rehgiosas  de  Cister  na  Igreja  de 
S.  Salvador  de  Bouças,  isento  e  a  sua  Igreja  somente  de 
todo  o  direito  Episcopal,  excepto  de  cauzas  matrimoniaes» 
e  usurárias,  e  o  que  pelos  privilégios  Cistercienses  não  he 
concedido:  reservando  ao  Cabido  os  Votos,  que  daquella 
freguezia  lhe  competem.  A  mesma  Rainha  com  authoridade 
da  Abbadeça  e  Convento  de  Arhauca,  doa  ao  Bispo  em 
compensação  dos  direitos  que  cede,  o  Padroado  da  Igreja 
de  Lamas,  com  todos  seus  direitos,  como  XQ.mhQ.v[\  o  pedágio 
do  sal  de  Bouças,  que  vai  para  o  Porto,  e  seu  Couto,  de 
qualquer  parte:  que  das  quatro  Igrejas  do  termo  de  Bouças, 
Lordelo,  Ravoli,  Quifoens,  e  Moroça  só  receba  o  Bispo 
pela  procuração  da  Vizita  oito  maravidiz  annuos,  e  o  Ca- 
bido receba  da  de  Quifoens,  e  Moroça  de  Censo  e  mortu- 

rtas^ 
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rias,  dous  áureos  annuaes:  conservando  a  Rainha,  e  o  Mos- 
teiro o  censo  das  mesmas  quatro  Igrejas,  que  antes  recebia: 
que  não  se  daria  sepultura  no  Mosteiro  a  algum  do  Porto, 
sem  consentimento  do  Bispo  e  Cabido:  que  povoando  a 
Rainha  ou  Mosteiro  naquelle  districto,  ou  escamoando  algum 
terreno,  seja  sem  prejuízo  dos  direitos  do  Bispo,  do  que  vier 
por  mar  ou  terra. 

Annuncia  três  exemplares  com  os  Sellos  da  Rainha, 
Abbadeça  d' Arouca,  Bispo  e  do  Cabido,  e  o  teria  da  Abba- 
deça  do  novo  Convento,  quando  o  houvesse:  e  hindo  hum 
Exemplar  ao  Papa  para  o  confirmar. 
Foi  89. 

Er.  1160.  10  K.  Aug. 

Renuncia  do  Bispo  do  Porto  D.  Hugo  ao  Mosteiro  de 
Leça,  que  se  transcreveo  no  Cathalogo  dos  Bispos  do  Porto, 
addicionado  por  Cerqueira  Pinto  P.  2.*  pag.  12  com  a  data 
errada  5.*  Cal. 

Foi.  89.  V. 

Er.  1270.  II  K.  Januarii. 

.   A  mesma  transacção  lançada  a  foi.  62  v.  in  fine,  aqui 
incompleta. 

Foi.  90. 

Er.  1168.  9  K.  Març. 

Transacção  com  o  Mosteiro  d^Aguas  Santas,  também 
transcripta,  como  a  precedente,  no  Cathalogo  ibid.  pag.  i3 
com  a  data  errada  de  8.°  Cal. 
Ibidem. 

Er.  i336.  3.°  Nonas  Julii. 

Repetida  a  mesma  Concessão  ao  Mosteiro  de  Moreira, 
já  lançada  a  foi.  18.  v. 
Ibidem  in  fine. 


Er. 
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Er.  i325.  6.«  Id.  Febr. 

Repetida  a  mesma  Concessão  feita  ao  mosteiro  de  Santo 
Thyrso,  já  lançada  a  foi.  17.  v. 
Foi.  90.  í^. 

Er.  i3o2.  K.  Januar.  fer.  3.^  Monaster.  S.  Thyrsi. 

Transacção  do  Bispo  do  Porto  D.  Vicente  com  o  Con- 
vento de  Santa  Maria  de  Nandim,  pela  qual  ficou  livre  ao 
Prior  apresentar  hum  dos  seus  Cónegos^  amovível  ad  nuíum^ 
na  Igreja  de  S.  Bartholomeu  de  Valle  Erbossa,  recebendo 
a  instituição  do  Bispo,  ficando  sugeito,  como  os  mais  do 
Bispado,  a  pagar-lhe  o  Censo  annual,  e  a  terça  mortuario- 
rum,  e  a  titulo  de  procuração  annual  á  Cathedral,  pela  Pas- 
choa,  três  maravidiz  velhos,  e  terça.  Dividida  por  A.  B.  C.> 
huma  com  o  Sello  do  Bispo  para  o  Prior,  outra  com  o  da 
Prior  para  o  Bispo. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1282.  3.*'  Non.  Jul.  In  Capitul.  Brachar. 

Transacção  entre  o  Bispo  D.  Pedro,  e  Fernam  Eannez^ 
Cónego  de  Braga,  convindo  que  o  Bispo  numearia  hum  Clé- 
rigo, e  Fernam  Eannez  hum  Secular  para  receberem  na 
Igreja  de  S.  Salvador  de  Monte  Córdova  os  fructos  para  o 
Bispo,  que  sustentaria,  e  vesteria  o  mesmo  Secular,  que  fi- 
guraria sustentar  a  posse,  e  propriedade  de  quem  o  elegia  t 
isto  em  quanto  não  succeda  ser  adquirida  pelo  Bispo  a  mes- 
ma Igreja:  tendo  em  tanto  nella  comedoria  o  mesmo  Có- 
nego huma  vez  no  mez,  se  lá  passar.  Authorizada  pelo  Ar- 
cediago, Vigário  do  Arcebispo  de  Braga. 
Foi.  91. 

Er.  1263.  3.°  die  post  K.  Junii. 

Provisão  do  Bispo  D.  Martinho  com  consentimento  do- 
seu  Cabido,  facultando  ao  Abbade  e  Convento  do  Mosteiro. 

de 
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de  Cella  nova,  quando  vagar  a  Igreja  de  Monte  Córdova, 
apresentar,  amovível  ad  nidiim,  hum  Monge  do  seu  Mos- 
teiro, que  será  instituído  pelo  Bispo,  e  ficando-lhe  em  tudo 
sugeito:  tendo  um  Clérigo,  que  de  seu  mandado  exercite  a 
cura  Pastoral  na  freguezia:  ficando  os  Beneficiados  da  mes- 
ma Igreja  sugeitos  ao  Bispo,  e  requerendo-se  o  seu  consen- 
timento para  serem  providos:  e  podendo  o  mesmo  Bispo 
reparar  todo  o  gravamen,  que  o  Parrocho,  ou  a  Igreja  re- 
ceber do  Mosteiro. 

Er.  1274. 

Confirmação  pelo  Bispo  D.  Pedro  desta  Provisão,  que 
inclue. 

Er.  i320.  6.°  Id.  Jan.  In  Monast.  S.  Petri  de  Ramiraes 

E  ambas  em  Confirmação  do  Bispo  D.  Vicente,  em  at- 
tenção  ao  favor,  que  receberão  os  Bispos  seus  antecessores, 
nas*  discórdias  com  os  Reis  de  Portugal,  soccorrendo-os,  e 
hospedando-os  naquelle  Mosteiro.  Annuncia  divisão  por  A. 
B.  C. 

Foi.  91.  in  fine. 

Er.  i326.  3."  Id.  Dec.  Portug. 

O  mesmo  Documento,  que  se  acha  a  foi.  65  v.  injine. 
Foi.  92. 

Er.  1298.  Id.  Febr.  Portug. 

Concórdia  entre  o  Bispo  D.  Julião  e  seu  Cabido  com 
o  Mosteiro  de  Cetty,  unindo  á  Capella  do  Mosteiro  as  Igrejas 
de  Santa  Maria  de  Feveros,  S.  Miguel  de  Orroo,  e  S.  Mar- 
tinho de  Parada  a  beneficio  do  Mosteiro,  sendo  curadas 
pelo  seu  Capellão,  que  por  ellas  responderá  ao  Bispo,  e  o 
Mosteiro  pelos  censos,  que  delias  recebeu  sempre  o  mesmo 
Bispo,  unindo  lhe  também,  logo  que  vague,  a  Igreja  de  S. 
João  de  Foz  de  Souza,  em  que  apresentará  o  Mosteiro  hum 
Capellão  perpetuo,  a  quem  darão  côngrua,  e  que  responderá 
Tom.  V.  I  ao 
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ao  Bispo  pela  cura  Pastoral:  doando  o  Mosteiro  ao  Bispo 
os  bens,  que  possuiao  em  Godim,  Couto  da  sua  Sé,  mó- 
dicos, estéreis,  e  remotos  do  Mosteiro.  Annuncia  Cartas  di- 
vididas por  A.  B.  C.  com  o  Sello  do  Bispo  e  Cabido  para 
o  Mosteiro,  e  para  o  Bispo  outra  com  o  Sello  do  Abbade, 
e  pelo  Convento  o  Sello  do  Abbade  de  Palaciolo. 
Foi.  92  in  fine. 

Er.  1182.  Junio. 

Concórdia  entre  o  Bispo  D.  Pedro  e  seu  Cabido  com 
a  Ordem  do  Templo  e  seu  Mestre  M.,  estipulando-se  que 
visitando  o  Bispo  pessoalmente  a  Igreja  de  Fonte  arcato, 
junto  a  Paço  de  Souza  receberá  de  procuração  três  quar- 
teiros  de  Cevada,  pelo  buzeo  da  medida  do  Porto,  e  5  bu- 
zeos  de  frumento  em  pam  cozido  pela  mesma  medida,  e 
dous  puçaes  de  vinho  pela  de  Vimaranes,  huma  libra  de 
Cera,  huma  reste  de  alhos,  outra  de  cebollas,  duas  onças  de 
pimenta,  meio  alqueire  de  manteiga,  quarenta  ovos,  e  meio 
áureo  aos  Criados  do  Bispo /jro /oro;  carne  de  huma  Vaca, 
e  3  Carneiros  pelo  Estio,  e  no  Inverno  dous  Porcos  de  ma- 
ravidi  e  meio,  e  quatro  cabritos,  e  quatro  anscres.,  e  em  quai- 
squer estação  doze  Galinhas. 
Foi.  92.  V. 

Er.  i3o2.  18  K.  Jul.  Inter  ambos  Rios. 

Concórdia  entre  o  Bispo  do  Porto  D.  Vicente  e  seu 
Cabido  com  D.  Chamoa  Gomez,  facultando  fundar-se  o 
Convento  de  Freiras  de  S  Francisco  em  Entrambos  os  Rios, 
lançando  o  Bispo  a  primeira  pedra,  e  levantando  Altar,  re- 
mittindo  parte  da  procuração,  visitação,  e  dom  do  Bispo,  e 
Cathedral:  recebendo  da  mesma  D.  Chamoa  huma  herdade 
em  Freamuzea,  e  por  sua  morte  o  Padroado  do  Mosteiro 
de  Tuyas,  pela  isenção  que  concedia  ao  seu,  e  por  hum  an- 
niversario  na  Cathedral  depois  da  sua  morte:  ficando  o  Con- 
vento isento  da  toda  a  jurisdicção  Episcopal  excepto  o  dom 
da  Sé  pelo  Milcs,  ou  Dona,  que  ahi  eleger  sepultura,  segundo 
o  costume  geral  dos  mais  Mosteiros.  Apresentando  a  Ab- 

ba- 
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badeça  Capellao,  ou  Capellaes  ad  nutum  na  Igreja,  que  o 
Bispo  instituirá,  percebendo  o  Convento  as  Decimas,  e  mais 
obvenções  da  Parrochia.  Annuncia  Cartas  divididas  por  A, 
B.  C.  Sello  do  Bispo,  Cabido,  Abbade  de  Pendorada,  e  D. 
Chamoa,  e  sinal  publico  de  Domingos  Dominguez  Notário 
do  Bispo  com  a  legenda =5ecre/z^m  meum  nnln.= 
Foi.  93. 

Er.  1278  17  K.  Febr.  In.  Monast.  Ville  Boné  14,  K. 
Febr.  Portuc.  Civitate. 

Corcordia  entre  o  Bispo  D.  Julião  e  seu  Cabido  com 
o  Mosteiro  de  Villa  Boa,  pela  qual  lhe  une  a  Igreja  de  Santa 
Maria  de  Nidraes,  como  Capella  do  Mosteiro  para  ser  ser- 
vida por  Prior,  ou  Capellao:  e  que  para  a  Igreja  de  S.  Lou- 
renço de  Riba  do  Douro  lhe  apresentem  Cónego  do  Mos- 
teiro, hum  e  outro  instituído,  e  sugeito  ao  Bispo,  pagando 
cada  huma  delias  huma  libra  de  cera  de  Cathedratico,  e  hum 
bragal  pelo  Arcediagado,  e  hum  quarteiro  de  pam  de  censo 
da  Igreja  de  S.  Lourenço.  A  primeira  data  he  da  Procuração 
do  Prior  Claustral  pelo  Convento. 
Foi,  93.  p. 

Er.  1345.  Març.  4.  Portug. 

Provisão  do  Bispo  D.  Giraldo,  a  instancias  do  de  Lis- 
boa D.  João,  como  Padroeiro  em  rezão  de  sua  pessoa,  da 
Igreja  de  Suyllaens,  e  da  Capella  á  mesma  unida  de  S.  Thiago 
de  Macinhata,  regulando  a  mesma  Igreja  na  maneira  se- 
guinte: Haja  em  Soalhaens  hum  Reitor  colado  com  a  cura 
d^almas:  que  os  herdeiros  do  Bispo  nos  bens  patrimoniaes, 
e  Quintas  de  Cadimes,  e  Villa  pouca  apresentem  Parrocho 
de  sua  linha,  e  progénie:  que  hajão  na  Igreja  quatro  Capel- 
laes Presbyteros  com  residência,  e  Coro,  celebrando  por 
hebdomadas  duas  Missas  diárias  de  defuntos,  por  alma  de 
ElRey  D.  Diniz,  do  Bispo  D.  João,  seus  parentes,  e  todos 
os  fieis,  com  as  correspondentes  orações:  cedendo  ao  Reitor 
e  Porcionarios  o  Censo  de  cem  maravidiz,  que  atéhi  recebia 
a  Igreja  do  Porto;  regulando  a  quota  dos  Porcionarios,  e 

I  2  Par- 
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Parrocho,  que  perceberia  todos  os  redditos  das  herdades, 
decimas,  e  mais  bens  temporaes,  com  o  encargo  de  satis- 
fazer, e  de  prover  o  necessário  á  Igreja  e  Capella,  dar  na 
Paschoa  aos  Raçoeiros  a  sua  respectiva  porção  dos  cem 
maravidiz  para  vestir,  e  calçar,  e  sustenta-los,  comendo  com 
elles,  e  dormindo  no  mesmo  Dormitório,  participando  todos 
das  pitanças,  e  do  que  a  cada  hum  legarem  seus  confes- 
sados: quê  hum  Raçoeiro,  todos  os  Domingos,  e  festas  prin- 
cipaes  vá  dizer  Missa  á  Cepella  de  Macinhata,  associando 
para  dizer  as  Horas  Clérigos,  ou  Monachinos,  e  isto  diaria- 
mente no  Advento,  e  Quaresma,  e  confessar,  distribuindo-os 
o  Parrocho  igualmente  por  dias  ou  semanas:  os  mesmos 
Raçoeiros  sejão  providos  dos  da  freguezia,  havendo-os  há- 
beis, sendo  o  seu  provimento  feito  pelo  Parrocho,  e  Porcio- 
narios.  Tudo  resalvadas  as  incensuras,  jurisdicção,  e  direitos 
da  Igreja  do  Porto,  segundo  a  Concórdia  dos  mesmos  Bis- 
pos e  troca  d'estas  Igrejas  pelas  de  S.  Nicolau  da  Feira  e 
Santa  Maria  d'Alvarelhos  (V.«  Er.  1340  fer.  5.^  5.°  Id.  Ju- 
lii:  neste  Censual  foi.  yS  v.)  tendo  em  ambos  intervindo  o 
-consenso  do  Cabido. 

Er.  1345.  Julh.  16  fer.  6.*  Ulisipone. 

Incluída  na  Confirmação  do  Arcebispo  de  Braga  D.  Mar- 
tinho, presentes  El  Rey  D.  Diniz,  Estevão  Bispo  de  Coimbra, 
J.  de  Silves,  e  D.  João  Symeones  Mordomo  d'ElRey. 
Foi.  94. 

A.  D.  i3o7.  Prid.  K.  Dec.  Colimbr.  In  domib.  D.  Joham. 
Episcop.;;_Ulixbon. 

Escambo  entre  o  Arcebispo  de  Braga  D.  Martinho  com 
D.  João  Bispo  de  Lisboa,  aquelle  em  nome  da  sua  Igreja, 
e  este  da  sua  pessoa,  dando  o  Arcebispo  ao  Bispo  em  rezão 
da  sua  pessoa,  e  á  sua  Igreja  de  Soalhaens,  e  ás  Capellas, 
que  ahi  instituio,  e  instituir,  a  Igreja  de  Santa  Cruz  de  riba 
do  Douro,  Diocese  do  Porto,  pleiw  jure  isenta  de  Cathe- 
dratico,  correcção,  visita,  instituição,  e  destituição  de  Par- 
rocho, e  de  toda  a  sujeição  á  authoridade,  e  Ley  Diocezana, 
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e  jurisdiccional,  que  tudo  passará  para  o  mesmo  Bispo,  sua 
Igreja  e  Capellas,  reservando  só  nella  a  administração  de 
Sacramentos,  que  pedem  Ordem  Episcopal,  doando  o  Bispo 
ao  Arcebispo  a  Igreja  de  S.  Romão  de  Nevha  no  Arcebis- 
pado de  Braga,  que  como  particular  obtivera  por  Doação 
R.,  com  todos  seus  direitos  e  pertenças  para  elle,  e  seus 
Successores  na  Igreja  de  Braga.  Annuncia  os  Sellos  do  Ar- 
cebispo, Bispo,  e  do  Cabido  de  Braga,  como  sinal  do  seu 
consentimento. 
FoL  95. 

Er.  913.  4.<»  Id.  Jan. 

Doação  causa  mortis  de  Santom,  Presbytero,  á  Igreja 
do  Soalhaens. 
Foi  96. 

Acha-se  impressa  no  Tomo  4.°  P.  2.*  pag.  147  das 
Dissert.  Chronologic. 

Er.  1097.  Prid.  K.  Januar.  Castella. 

Sentença  proferida  na  presença  d^ElReyD.  Fernando. 
Foi.  '96.  V. 

Acha-se  também  no  R.  Arch.  L.°  2.°  de  Doaç5es  de 
D.  Aífonso  2.°  foi.  23  v.  e  impressa  no  mesmo  Tomo 
e  P.  das  Dissertações  Chronologicas  pag.  148.  Veja-se 
Figueiredo  Nov.  Hist.  de  Malta  P.  1.  pag.  383  na 
nota. 

Er.  i3o2.  i3  K.  Jul.  Eccles.  de  Castellanis. 

Concórdia  entre  o  Bispo  D.  Vicente,  c  o  Abbade  de 
S.  Salvador  de  Vijla  Cova  Arcebispado  de  Braga,  pela  qual 
fica  aquelle  Abbade  com  o  direito  de  pôr  e  remover  Capel- 
lão  na  Igreja  de  S.  Miguel  de  Trasoys  por  authoridade  do 
Bispo  do  Porto,  a  quem  daria  juramento  de  obediência,  sa- 
tisfazendo-lhe  o  censo  annual,  e  terça  funeral,  e  em  lugar 

da 
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da  Procuração  e  luctuosa,  pela  Paschoa,  dous  maravidiz. 
velhos. 

Foi.  97 

Er.  1297.  Mareio.  Regnante  Reg.  Alfonso  et  filio 
ejus  D.  Saneio.  Metropolit.  D.  Godino. 

Escambo  entre  o  Bispo  D.  Fernando  e  seu  Cabido  com 
o  Abbade  de  S.  João  de  Tarouca,  de  consentimento  d'El- 
Rey  D.  AfFonso,  recebendo  a  Igreja  do  Porto  certas  her- 
dades, e  cedendo  elle  os  direitos,  que  recebia  da  Granja, 
ou  Igreja  de  Santa  Maria  d'01iveira,  termo  de  Penaguyam, 
podendo  o  Bispo  e  Cabido  a  todo  o  tempo,  que  se  povoar 
a  freguezia,  e  restaurar  a  Igreja,  resilir  do  Contracto. 

Er.  1327.  Prid.  Non.  Januar. 

Incluído  em  novo  Contracto,  por  se  ter  verificado  aquella 
circumstancia:  pelo  que  o  Bispo  D.  Vicente  com  consenti- 
mento do  Cabido  ficou  com  as  mesmas  herdades  pt\a.pj-o- 
curação^  e  outra  mais  pelo  censo,  e  pela  luctuoza,  recepção, 
e  victuario  do  Arcediago,  e  serviços  três  libras  de  cera  pela 
Paschoa,  pela  libra  do  Porto,  não  recebendo  nada  de  mor- 
tuorios  dos  ru>ticos  e  vilaons,  que  ahi  elegerem  sepultura, 
e  só  a  parte  do  que  de  fora  ahi  a  eleger,  e  o  dom  do  Nobre, 
ou  Dona,  que  ahi  a  eleger:  podendo  o  Mosteiro  prover,  e 
amover  Capellão,  que  instituirá  o  Bispo,  conservando  a  ju- 
risdicção  ordinária,  e  a  Visita,  sem  despeza  do  Mosteiro,  a 
quem.  pertencerão  os  Dízimos,  e  mais  pertenças  da  Igreja  e 
Granja. 

Foi.  97.  V, 


Er.  1337.  4.°  Id.  xMarc.  &c. 

Repetida  a  mesma  Transacção  com  Grijó,  já  transcripta 
in  finí 
98.  V. 

Er. 


a  foi.  79  v.  in  fine. 
Foi     ~ 
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Er.  1297.  K.  Octobr.  Givitat.  Auriensi. 

Sentença  de  dous  Arcediagos  de  Orense,  delegados 
com  o  Deão  por  Innocencio  4.°,  cujo  Rescripto  sem  data 
inclue,  entre  a  Igreja  de  Gompostella,  e  Porto,  approvando 
a  Composição,  pela  qual  o  Bispo  do  Porto  pagaria  na  mesma 
Cidade  trinta  áureos  annuaes  pela  Paschoa  á  Igreja  de  Com- 
postella,  ficando  recebendo  todos  os  Votos  do  Bispado,  e 
sustentando  o  Mensageiro,  que  viesse  cobrar  a  pensão,  em 
quanto  a  não  recebesse.  Consta  dos  Rescripto  terem  posto 
Interdicto  os  Bispos  de  Çamora  e  Lugo,  Delegados  do  Papa 
pela  negação  dos  Votos,  e  ter-se  relaxado  em  Sé  vaga  de 
Compostella,  sem  sua  audiência. 
Foi.  98.  V. 

A  mesma  data. 

Outra  Sentença  dos  mesmos  Juizes,  approvando  a  Com- 
posição, pela  qual  satisfaria  no  primeiro  de  Junho  em  Tuy 
á  Igreja  de  Compostella  o  Bispo  do  Porto  334  maravidiz 
por  16  annos  decursos  de  Votos. 
Foi  99. 

10  K.  Marc.  Pont.  an.  i.°  (An.  1285.) 

Rescripto  de  Honório  4.°  confirmando  a  Sentença  pre- 
cedente, que  inclue. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1298.  II  K.  April.  In  Eccles.  de  Lavii  in  Ripa 

Vauga. 

Sentença  do  Deão  e  Chantre  do  Porto,  Juizes  Com- 
promissados entre  D.  E.  Bispo  de  Coimbra,  e  D.  Julião 
do  Porto,  e  seu  Cabido  por  Compromisso  de  1 1  das  Cal. 
de  Fever.  do  mesmo  anno,  sobre  os  Votos  da  terra  de  Fi- 
gueiredo, e  Cambra  em  terra  de  Vouga,  reccbendo-os  dahi 
em  diante  a  Igreja  de  Coimbra,  e  satisfazendo  annualmente 
na  Cidade  do  Porto  á  sua  Igreja  por  Paschoa  14  maravidiz 

ve- 
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velhos  da  moeda  usual,  e  deixando  de  o  fazer  por  dous 
annos,  perca  as  medidas  dos  mesmos  Votos:  satisfazendo- 
Ihe  desde  logo  3o  maravidiz  pelas  decursas. 
FoL  100. 


Part.  V, 

De  Testamentis  et  Capellis. 

Memorias  de  João  da  Guarda,  Compilador  deste 

Livro,  Raçoeiro  da  Sé  do  Porto,  que  dii  extrahidas  de 

Livros  antiquissimos  de  Cabido. 


D.  Hugo  1.°  Bispo  do  Porto  hum  maravidi  por  seu 
annivcrsario  pela  Igreja  de  S.  Pedro  de  Siismondi,  sua  Ga- 
mara, que  se  faz  7.°  Id.  Sept. 

D.  Pedro  Rabaldiz,  3.°  Bispo,  outro  maravidi  pela  de 
S.  João  de  Ver,  sua  Camera,  cujo  Padroado,  e  Couto  tinha 
adquirido:  e  deixou  mais  ao  Cabido  huma  herdade  em  La- 
fões para  pitança  no  dia  em  que  se  cantar  na  Missa,  Mise- 
ricórdia Domini  (2.*  Dominga  depois  de  Paschoa).  Anniver- 
sario  a  3  das  Cal.  de  Junho. 

D.  Pedro  Pitois,  2."  do  nome,  e  4.°  na  serie,  outro 
pela  Camera  de  S.  Pedro  da  Cova:  anniversario  a  14  das 
Cal.  de  Outubro. 

D.  Pedro  Sénior,  3.°  do  nome,  e  5.°  na  serie,  outro 
pela  Camera  de  Santa  Maria  de  Uivar:  anniversario  a  iS 
das  Cal.  de  Setembro. 

D. 


Dissertação  XIX     ~  78 

D.  João  Peculiar,  2.°  na  serie,  outro  pela  Igreja  de 
Santo  Thyrso  de  Magneto:  anniversario  pridíe  Cal.  Se- 
ptembr. 

Er.  1166.  (I) 

Doação  do  Bispo  D.  Pedro  3.°  ao  seu  Cabido,  de  huma 
herdade  em  Campanham,  com  obrigação,  que  no  dia  do 
anniversario  dos  seus  Antecessores,  e  do  seu  Óbito,  cele- 
brem perante  o  Altar  de  N.  Sr/  e  facão  devota  oração  por 
elles,  e  por  si:  escolhendo  o  Cabido  quem  administre  dos 
seus  membros,  e  lhe  responda  annualmente  dos  fructos. 
Foi.  102. 

Sem  data.  A  Rubrica  o  diz  falecido  a  6  dos  Id. 
de  Nov,  Er.  i223. 

Testamento  do  Bispo  Fernam  Miz. . . . 

Mando  Portucalensi  Ecclesie  Decreta  mea,  et  Institu- 
ciones,  et  Authenticam,  et  Novelam  sicut  sunt  in  uno  vo- 
lumine,  et  Summam  Decretorum  et  Institucionum,  et  Co- 
dicis  in  alio  volumine...  três  pectines  ebúrneos,  et  facer- 
genes...  duo  paria  candelabrorum  de  alimoges...  mulam 
meam  pauvanam,  et  azemulam  pauvanam,  et  equm  illum 
qui  fuit  de  régua,  super  quo  habui  concusiam  cum  Abbate 
de  Tarauca. .  .  tentorium  meum. . .  lectulum  meum  de  car- 
raria,  cum  culcitro  et  pulvinari. . .  scultellas  meãs  eneas,  et 
cultellos  de  mensa...  almozelya  ex  una  parte  cardena,  et 
ex  alia  viridi. .  .  coopertorium  meum  de  serico  ad  opus  Ca- 
nonicorum  defunctorum.  s.  ut  in  obitu  eorum  cooperiantur 
de  eo  usque  ad  sepulturam . . .  mando  operi  ejusdem  Ec- 
clesie sarracenum  meum,  qui  fuit  de  D.  Godo. .  azemulam 
meam  sarrianam...  octo  cubitos  de  ysumbruno,  et  man- 
tellum  meum  de  brunota  cum  orlatura  de  cembelino... 
mando  sarracenam  quam  comparavi . . .  Bracharensi  Ec- 
clesie Codicem  meum  et  Digestum  vetus  et  novum  in  três 
Tom.  V  J     ,  par- 

(i)  Ou  he  Pedro  i.°  Rabaldiz,  3.°  na  serie*  ou  sendo  Pedro  3.»  Sé- 
nior, 5.°  na  serie  dos  Bispos,  deve  ser  a  data  Er.  1196,  e  o  X  delia  as- 
pado. 
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Ê artes,  et  Insfortiato,  et  Psalterium  glussatum. . .  cum  essem 
lecanus...  Hospitali  de  Jerusalém  in  mau  Prioris  Petri 
Mauri...  heremite  de  Bendoma...  mando  Cardinal!  me- 
dietatem  equy  quem  habet.  Mando  quod  Sarracenus  meus, 
quem  vocant  Petrum  Fernandi  quod  fiat  Christianus  et  liber, 
et  hoc  fiat  per  manus  Bracharensis  Decani. . .  Sarracenus 
meus,  qui  fuit  de  Petro  Helias  vendatur. . .  vas  argenteum 
Bracharensi  Refectorio,  secundum  tesorem  et  legem  aliorum 
sciphorum . . .  Monasterio  S.  Cosme ...  de  pane  quinque 
modios  ponti  de  Dorio. . .  de  Cervas,  de  D.  Goncina,  et  de 
dono  Cemario...  mando  corium  illud,  et  panum  transma- 
rinum...  pellem  meam  de  presseto. . .  mantellum  meum 
de  ensagio  sei  (sine?)  pellibus,  mantellum  meum  de  ensagio 
cum  pellibus. . .  sagiam  meam  clausam  de  burneta.  .  .  sa- 
giam  meam  apertam...  fustanié  meum...  superpelicium 
meam  deauratam...  de  camisiis  méis  magnis  mando... 
albergarie  nove  de  Portu...  leprosis  qui  sunt  de  utraque 
parte...  duo  sciphi  mei  argentei  et  quinque  coclearia  ar- 
gêntea, et  três  solidi  numorum,  et  anuli  mei  aurei  (Está  in- 
completo). 

Foi.  102. 

Sem  data.  A  Rubrica  o  diz  morto  na  Er.  i28d. 
8.°  K.  Julii. 

Testamento  do  Bispo  D.  Pedro  4.° . . . 

Ad  ausiam  S.  Marie  faciendam  3o  marabitinos .... 
mando  Clericis  de  antecorum  7  libras,  omnes  libros  meos 
tam  legales  quam  canónicos...  mando  dari  alicuy  homini 
qui  vadat  ultra  maré  in  subsidium  terra  sancte  5o  libras.  . . 
granachiam  meam  et  pallicem  de  pena...  capas  meãs  de 
sergio  et  de  prés,  et  de  panos  de  verano,  et  coopertorium 
vulpium. . .  giraldices  meos. . .  ad  altare  ad  missam  dicen- 
dam.=  Declara  ter  estabelecido  com  o  Cabido,  que  todos 
os  dias  se  fizesse  Commemoração  da  Santissima  Trindade 
em  Matinas  e  Vésperas,  e  em  Completa  a  Salve  Regina  alta 
você,  e  também  nas  Matinas  da  Sr.*:  que  nas  quatro  festas 
do  Sr.  e  nas  da  Sr.*  venção  Cónegos,  e  Porcionarios  3  ma- 
ravidiz,  e  os  mais  Clérigos  hum.  Deixa  para  isto  100  Bu- 

zenos 
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zenos  de  trigo  das  suas  azenhas  no  Rio  de  Gaya,  e  a  Vinha, 
que  com  elles  comprou,  e  como  he  natural  a  negligencia  em 
bens  possuídos  em  commum,  et  asmus  miiltornm  a  lupis  ci- 
tius  deporatur,  nomeia  tudo  nos  Mestres  Escolas  que  forem, 
a  quem  os  Bispos  fiscalizem.  Deixa  ao  Thezoureiro  e  Suc- 
cessores  tres  Gazas,  que  comprara  nas  ruas  de  ferrariis  et 
de  remolmo,  que  adheret  oito  Episcopi  par  alumiar  tres  lâm- 
padas, huma  delias  ante  o  altar  de  S.  Pedro  para  alumiar 
os  corpos  dos  Bispos  que  ahi  jazem:  para  seu  anniversario 
dous  Cazaes:  o  seu  Psalterio  grossato  á  Cathedral:  hum 
Cazal  ao  Mosteiro  Ecclesiole  quem  ego  peccator  consecra- 
vt...  empardenade  duos  modios. .  .  pro  anniversario  patris 
mei  Salvado  Oleiro,  et  matris  mea  D.  Maria.  Encomenda 
a  execução  deste  Testamento  ao  Prior  dos  Pregadores,  e  a 
Fr.  Gualter. 

Foi.  io3.  V. 

Er.  1297.  2.°  K.  Marc.  Portug. 

Instituição  pelo  Bispo  D.  Julião  de  consentimento  do 
seu  Cabido  de  huma  Capella  no  altar,  que  erigira,  e  sagrara, 
de  S.  Vicente  Martyr  com  Missa  quotidiana,  e  hum  Ca- 
pellão  eleito  pelo  Cabido  com  huma  porção  igual  entre  os 
seis- porcionarios,  e  em  quanto  não  vagasse,  se  lhe  satisfaria 
pela  Meza  commum,  e  logo  que  fosse  provido.  Lembra  os 
muitos  trabalhos,  dores,  e  incommodos  que  tinha  soffrido, 
e  quanto  tinha  augmentado  com  a  sua  industria  as  rendas: 
promette-se  o  cumprimento  desta  instituição  a  boa  fé,  e  com 
juramento. 

Foi.  104. 

Er.  1298.  12  K.  Nov.  Port.  Na  Rubrica  se  diz 
fallccido  no  dia  2.°  K.  no  mesmo  mez. 

Testamento  do  Bispo  D.  Julião  Frz.  2.°  do  nome: 

Mando  C.  libras  pro   tricessimo,  e  outras   tantas  no 

mesmo  dia  para  pobres. . .  dous  Cazaes  para  anniversario, 

os  quaes  comprara  com  dinheiro  próprio,  que  herdara,  para 

só  se  repartir  o  fructo  naquelle  dia. . .  100  maravidiz  aos 

J  2  cria- 
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criados,  que  não  vencião  soldada...  unam  capam  pellem 
de  precese . . .  leprosis  qui  morantur  in  Givitate  nostra  5 
marabitinos,  et  unum  accipitrem  mutatum,  det  eis  i5  libras 
et  teneat  accipitrem. . .  outro  accipitrem  mutatum  veterem 
a  Simão  Giz.  Miles^  seu  Sobrinho,  e  a  seu  Irmão  Gomez 
alium  accipitrem  puUum . . .  que  toda  a  Família  coma  oito 
dias  do  seu  Gelleiro,  depois  da  sua  morte.. .  aos  leprozos 
de  Alfena. . .  Manda  restituir  ao  Thezouro  da  Igreja  33  mar- 
cos de  prata  que  pedira  emprestada  para  a  jornada  de  Roma, 
em  serviço  da  Igreja.  A  Martim  Annez  Pretori,  e  aos  seus 
homens  mantimento  para  guardarem  as  Torres,  e  a  Cidade, 
até  hav^er  novo  Bispo.  .  .  gayum  quem  nobis  dederat  et  G. 
solidus ...  5o  maravidiz  ao  Thezoureiro  para  comprar  hum 
Godigo  Legal. . .  a  seu  Sobrinho  o  Gonego  Pedro  Frz.  5o 
maravidiz  para  comprar  huas  Decretaes...  Hospitali  Ro- 
cido  Vallis. . .  Pueris,  seu  monachis  qui  recitaverint  super 
nos . . .  Fernando  Valasci  Militi  nepoti  nostro . . .  nostrum 
pallium  et  supertunicali,  et  capucium  de  de  persete,  tunicam 
de  persete,  et  zorame,  et  supertunicalc  de  Engles  et  guar- 
dacos  de  gamelim...  pauperibus  verecundis . . .  Abbatisse 
de  Villa  Gova  stornium  quem  nobis  dedit. .  .  a  Sancha  Giz. 
sua  Sobrinha  meam  granachiam  de  burneto.  . .  a  João  Va- 
lasco  seu  Sobrinho...  Manumite  a  Domingos  Pedro  Auri- 
fice...  lectum  cum  sua  liteira,  et  alia  donaria  sive  exenia 
scilicet  mantilia,  pideos,  culchias  et  alias  res  que  fuerint  in- 
venta in  archia  nostris. . .  i5o  Marches  de  prata,  adquiridas 
intuitu  persone  sue. 
Foi.  104. 

Er.  1274.  i5  K.  Marc.  Portug. 

Testamento  de  M.®  Pelagio  Prior  de  G."  e  Gonego  do 
Porto,  instituindo  huma  Gapella  de  Santo  Estevão  na  Sé, 
e  hum  anniversario,  e  assinando-lhe  fundos. 
Foi.  106. 


Er. 
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Er.  i3oo.  i8  K.  Maii  Portug. 

Testamento  de  Gonçalo  Giz.  Chantre  do  Porto,  e  de 
Coimbra . . .  mando  lectum  meum  Canonicis  pro  tricessimo 
meo  dividendo  cotidie  usque  ad  tricessimum  diem...  Ba- 
callariis  40  libras  dividendo  similiter  usque  ad  tricessimum 
diem...  Episcopo  Colimbriensi  pro  dono  suo  unum  vas 
argenteum.  Mayor  mea  serva  sit  libera  post  mortem  meam. 
A  Cellas  de  Ponte  4  libras . . .  ad  albergariam  dantanhol . . . 
huas  Cazas,  que  ponhao  ad  liticie,  e  as  dem,  a  quem  mais 
oíferecer. . .  hum  livro  que  fez  Martim  de  Cancella. . .  aos 
leprozos  do  Porto . . .  Donas  damaranti . . .  mulheres  pobres 
de  S.  Nicolau,  leprosos  de  Gaya,  e  dalfena. . .  á  ponte  do 
Vouga,  Águeda,  Seira,  Albia,  Canavenes . . . .  ancipitrem 
meum . . .  meos  panos  de  tiritania,  annulum  meum  de  Robi- 
balais  =  Petrus  Juliani  Canonicus  Portugal.  testis  = 
FoL  106. 

Sem  data.  No  fim  se  declara  ter  fallecido  na  Er. 

i3i6.  Sábado,  e  sepultado  no  Dom.  12.° 

K.  Sept. 

Testamento  de  Pedro  Garcia  Arcediago  de  Braga,  e 
Cónego  no  Porto.  Declara  ter-lhe  destinado  o  Cabido  de 
Braga  lugar  para  sepultura  com  consentimento  do  Arcebispo 
D.  Ordonho. . .  institue  duas  Capellanias  perpetuas,  cada 
hua  de  20  maravidiz  . .  manda  fazer  hua  albergaria  na  rua 
nova  de  seis  leitos. . .  menciona  Cazas  no  Porto  na  Ribei- 
ra, in  ar  eis  ^  et  in  Remolino. 
Foi.  107.  V. 

Er.  i333.  Mai.  8.  Porto. 

Testamento  de  Abril  Pires  Cónego  do  Porto,  e  Prior 
de  Cedofeita. . .  Aos  Clérigos  de  ante  o  Coro  3o  livras. . . 
por  obradas  por  todo  o  anno  6  livras.  .  .  por  Missas  do 
primeiro  Sábado,  e  do  anno  3o  livras:  ao  Bispo  hum  vazo 
dourado...  ás  Emparedadas...  ás  Donas  de  S.  Nicolay- 

nho 
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nho. . .  Confrarias  de  Santa  Maria  de  Rocamador,  de  Santa 
Clara,  do  Louvor,  e  Sancti  Spiritus. . .  ao  Mosteiro  de  Le- 
ça.. .  ao  Prior  de  Lordelo,  e  aos  Frades. . .  Prior  e  Frades 
da  Bendoma . . .  aos  Clérigos  de  Cedofeita  5  libras  para  pi- 
tança. . .  chumaços  e  frouxel. . .  Cazas  no  Remoinho. . .  no 
Souto ...  na  Çapataria ...  ao  Deão  dous  maravidiz  para 
calças. . .  que  mandem  por  minha  alma  hum  homem  a  Ultra- 
mar, e  outro  a  Rocamador. . .  os  meos  panos  de  merlleu. . . 
aos  Clérigos  de  Cedofeita  a  lyteira. 
Foi.  108.  V. 

Er.  i3oo.  5.  K.  Januar.  Portu. 

Estatuto  do  Bispo  D.  Vicente  e  seu  Cabido,  determi- 
nando que  qualquer  Pessoa  que  primeiro  alcançar  porção 
na  Cathedral,  diga  por  si  a  Missa  nos  dias  dos  anniversa- 
rios,  não  estando  doente,  ou  impedido,  nem  poderá  deixar 
a  Igreja  sem  licença  do  Deão  ou  Cabido,  não  se  extendendo 
isto  ás  porções  assignadas  ás  Capellanias  da  Rainha  D.  The- 
reza,  e  Bispo  D.  Julião:  Que  o  mesmo  se  observaria  com 
os  que  depois  da  primeira  pessoa  successivamente  forem 
instituídos  na  mesma  porção. 
Foi.  109.  V. 

.     Er.  1334.  16  K.  Madii  Portug.  Diz  ser  fallecido  nesta 
Er.  9.°  K.  Madii. 

Testamento  do  Bispo  D.  Vicente. . .  Institue  duas  Ca- 
pellas  de  S.  Nicolau,  e  Santa  Catharina. .  .  menciona  o  sitio 
de  Monjardim  no  Couto  do  Porto . . .  Rua  de  areis,  dos 
Ferreiros,  da  Çapataria:  declara  que  os  bens,  que  possuia, 
não  erão  adquiridos  pela  Igreja,  antes  tinha  despendido  em 
seu  beneficio  e  defeza  mais  de  7^  livras,  menos  o  que  em- 
pregara em  bens  de  raiz. . .  pro  oblationibus  25  libras.  . . 
Iiidusis  de  Portu...  Domivabiis  de  S.  Eicolaj-nho . . .  le- 
prosis  de  Portu,  de  Gaya.,  de  Alfeua,  Dominabus  de  Ama- 
ranti. . .  Ponte  de  Canavesses . . .  duas  pecias  de  sautoom. .  . 
Martino  barbario  Episcopi.  .  .  Magistro  Scholarum  Decre- 
tales  nostras . . .  Digestum  víewn  velus,  Santal  et  Donwigal, 

For- 
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Forciatum^  et  Ugnicium,  sive  Guichum^  librum  de  Vita  San- 
dor  um...  Bibliam  mamialem,  librum  de  Civitate  Dei... 
filia  Johannis  Petri  (filha  de  seu  Sobrinho)  cui  non  dedimus 
casamenlum^  CC.  libras  in  panis  super  fórum  Segni. . .  Co- 
dicem,  Concordantias  ajiulum  de  smeralda . . .  ima  tacia  ar- 
gêntea. Continua  em  Portuguez.  Suplica  a  ElRey,  para  lhe 
patrocinar  a  execução  do  Testamento,  pelos  serviços  que 
fizera  a  seu  Pay,  e  a  elle,  e  como  seu  Compadre,  e  Afilhado, 
e  lhe  roga  pague  o  que  lhe  deve  da  Dizima  para  cumprir  o 
Testamento.  E  mandamos-lhe  em  sinal  de  amor  hum  nosso 
anel  de  rubii  o  milhor  que  aviamos  com  a  beançom  de  Deos 
e  com  a  nossa  que  sempre  venha  sobrei  e  sobre  todos 
aquelles,  que  dei  vierem,  que  o  faça  reinar  moytos  dias,  e 
por  bem.  N.  B.  João  Soares  Allão  Cónego  do  Porto,  e  hum 
dos  Testamenteiros  o  diz  a  nota  marginal  promovido  a  Bispo 
de  Silvez. 

Foi.  109.  v. 

Er.  1344.  Julh.  9.  Ulixbone. 

Delegação  do  mesmo  D.  João  Soarez  Allão,  já  Bispo 
de  Silvez,  e  do  Cónego  Domingus  Miz.  para  execução  do 
Testamento  antecedente,  authorizada  pelo  Bispo  D.  Ge- 
raldo. 

Er.  1345.  6.°  K.  Jun.  Sabato.  In  Capitulo  Portuc. 

Incluído  em  Instrumento  da  entrega  ao  Cabido  da  ad- 
ministração das  Capellas,  e  seus  fundos,  regulando  nesta 
parte  a  execução  do  Testamento. 
FoL  III. 

Er.  i336.  12  K.  Dec.  Portug.  A  Rubrica  o  diz  fallecido 
na  Er.  i338  7.  Id.  Jan. 

Testamento  do  Bispo  D.  Sancho,  instituindo  duas  Ca- 
pellas no  altar  de  S.  João  da  Sé  com  2  Missas  quotidianas, 
e  Officio  de  Defuntos,  assinando-lhe  dote  em  bens  de  raiz, 
e  Administrador  o  Deão:  cujos  bens  alguns  erao  da  sua 

avoen- 
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avoenga,  e  os  inventariaria  pelo  Cabido  na  sua  promoção, 
e  o  dinheiro  com  que  comprara  parte,  tendo  ainda  delle 
gasto  em  serviço,  defeza  da  sua  Igreja:  que  do  mais  que 
dispõem  em  obras  pias  dos  redditos  do  Bispado,  o  pode 
fazer  por  direito.  Deixa  legado  para  festa  de  Corpus  Chnsíi, 
com  Sermão,  e  Procissão.  Lemora-se  de  seu  Thio  D.  Gon- 
çalo, Chantre  do  Porto,  da  Confraria  dos  Clérigos  de  Coim- 
bra, e  da  de  Braga,  Donas  de  S.  Nicolao,  e  Inclusas  do 
Porto,  leprozos  do  Porto,  Gaya,  e  Alfena:  Pontes  de  Ca- 
navezes,  Vouga,  e  Águeda,  e  os  pobres  envergonhados  cem 
libras  em  burel:  manumitte  hua  serva...  hum  macho  ou 
mula,  que  valha  até  70  livras...  huas  Decretaes  com  os 
seus  cazos. . .  huma  mula  até  100  livras. . .  hum  copo  de 
prata  de  hum  marcha. . .  o  seu  Decreto,  o  seu  Digesto. . .  a 
Gil  Miz.  Abbade  de  Cedofeita  pro  imo  guarda  cossio.  Diz  que 
estudara  em  Valhadolid. . .  o  seu  Innocencio,  a  sua  Institu- 
ta. . .  a  seu  Irmão  D.  Estevão  Perez. . .  hum  Breviário. 
Foi.  112.  p. 

Er.  i3i5.  8.°  Id.  Febr.  In  Capitul.  Portucal. 

Doação  do  Bispo  D.  Giraldo,  de  humas  Cazas,  com 
obrigação  de  Missas,  declarando  telas  adquirido  como  parti- 
cular, e  não  como  Bispo.  Testemunha  Gil  Miz.  Abbade  de 
Cedofeita. 

Foi  II 5. 

Er.  1845.  Marcii  4.  Portug. 

Instituição  de  duas  Capellas  na  Sé  por  D  Domingos 
Vicente,  de  Santa  Catharina,  administradas  pelo  Cabido,  as- 
sinando-lhe  fundos,  humas  Cazas  de  Cividade  em  Pena  ven- 
tossa,  in  areis.,  e  o  Cazal  de  Vilar  de  Senhor. 
Foi.  11 5.  V. 

Er.  1367.  Agost.  I, 

Testamento  do  Cónego  Estevão  Domingues,  e  institui- 
ção de  huma  Capella  na  Sé.  Incluído  no  seguinte. 

Er. 
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Er.  iSyo.  Março  i8.  Cabido  do  Porto. 

Instrumento  de  Contracto  entre  os  Testamenteiros,  e 
o  Cabido,  para  o  mesmo  fim,  sendo  Bispo  D.  Vasco. 
Foi.  ii6. 

An.  i33i.  die  2.*  Maii  Indiction.  14,  Pont.  Joan. 

22  an.  i5.  Avenione.  In  Hospício  habitation. 

D.  Episcopi. 

Doação  do  Bispo  D.  Vasco  á  sua  Sé,  e  Cabido,  e  ou- 
tras Igrejas,  de  Paramentos,  Livros  &c.  declarando  as  cau- 
tellas  para  sua  guarda,  e  conservação,  substituindo  a  Igreja 
de  Braga,  na  falta  do  seu  cumprimento. 

Unam  Mitram  totam  coopertam  margaritis,  vulgariter 
dictis  aljofaris,  sive  perolis,  et  habentem  in  parte  inferiori 
in  ^iro  laminas  deauratas,  in  quibus  laminibus  sunt  quator- 
decim  lapides  magni,  habentes  in  giro  lapides  parvos,  et 
margaritas  magnas  castoniatas  in  laminibus  supradictis,  et 
supradictas  laminas  decem  lapides  grossos,  castonatos  sin- 
gulos  cum  duobus  aljofaris,  sive  perolis  grossis,  et  in  giro 
cujuslibet  castoni  habentes  lapillos  minimos  castonatos,  et 
desuper  in  corpore  Mitre  decem  et  octo  castones  singulos 
tenentes  quator  lapides,  et  unam  margaritam,  sive  perolam 
grossam,  et  in  giro  corporis  Mitre  quator  laminas  deaura- 
tas strictas  plenas  lapidibus  et  smaltis,  et  subdundentes  per 
trinum  et  trinum  numerum  castones  corporis  dicte  Mitre, 
et  habentem  etiam  in  sui  sumitate  et  giro  cornuum  lami- 
nas deauratas  strictas  cum  triginta  sex  floribus  deauratis, 
et  in  sumitate  cujuslibet  cornu  unum  saphirum  magnum,  ha- 
bentem insuper  duas  bandas  pendentes  super  humeris  Epis- 
copi, plenas  margaritis,  et  hatentes  singulas  quinque  casto- 
nes singulos  continentes  quator  lapides,  et  unam  margari- 
tam, sive  perolam  mugnam:  et  deinde  subsequenter  singu- 
los castones  continentes  singulos  lapides  magnos  cum  plu- 
ribus  lapillis  in  giro  cujuslibet  castoni,  et  cum  una  marga- 
rita,  sive  pérola  magna,  et  in  fine  unius  bande,  una  lamina 
Tom.  V.  K  cum 
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cum  quinque  lapidibus  castonatis,  et  cum  una  margarita 
grossa  in  parte  superiori,  et  in  fine  alterius  bande  aliam  la- 
minam cum  uno  lapide  grosso  castonato  habente  in  giro  cas- 
toni  lapilios  parvullinos,  et  três  margaritas  grossas,  et  duos 
lapides  ex  utroque  capite  lamine  predicte,  et  in  fine  cujus- 
libet  bande  habentem  quinqae  tintinabula  deaurata  appensa 
singulis  catenis  deauratis. 

Continua  a  descrever  com  a  mesma  miudeza,  o  anel, 
luvas,  báculo,  paramentos  de  sinco  cores,  frontaes,  cortinas 
&c.  Declara  ser  o  pezo  do  báculo  de  i6  marcas,  e  6  onças, 
e  ter  no  íunáo  =  autot^itatem,  et  clames,  in  sigmim  cnrialis 
argenti. . .  Dalmaticam  de  saineta  de  grana.  . .  panno  deau- 
rato  ultramarino. . .  unam  planetam  in  illis  partibus  dictam 
mantom..  .  unum  pluviale  similiter  in  illis  partibus  dictum 
capa,  cum  suo  capuciolo  a  tergo . . .  circundato  utrumque 
de  diaspidi  rubeo  contexto  per  plures  figuras  cum  aurifri- 
siis  amplis  de  Roma...  unum  panum  cathedralem  de  ca- 
thassemcte  rubeo:  fodratum  de  tela  viridi. . .  cum  aurifri- 
siis  amplis  de  Florcncia  et  Roma. =  unam  planetam  seu  ca- 
sulam  in  illis  partibus  dictam  manto...  duo  frontalia  de 
eodem  pano  fodrato  de  tela  viridi,  unum  videlicet  ad  po- 
nendum  inferius  ante  altare,  aliud  autem  supra...  magna 
aurificia  de  Anglia. 

Continuão  Códices: 
rr:  Item  quinque  volumina  Sermonum,  quator  (quorum?) 
.fvrimum  volumen  incipit=Reverende  in  Xp.^"  Pater  &c.= 
et  vadit  per  ternum,  quintcrnos,  et  sexternos,  et  continet 
in  se  viginti  et  novem:  in  médio  siquidem  primi  in  tabula 
de  nigro=dirupisti  vincula  mea  Coito  85=sequens  folium 
incipit  in  Rubrica  de  Sancto  Laurentio  Martyre,  et  finit  ipsa 
sexternos=currcndo  ad=Secundus  sexternus  incipit  &c. 

Com  esta  miudeza  se  descrevem  todos  os  Códices,  e 
são  os  seguintes: 

Ao  Cabido  do  Porto=unum  volumen  dictaminis,  ubi 
consistunt  quator  Sume=Suma  Confessorum=Liber  Pon- 
tificalis=Cumpendium  Theologie  cum  sermonibus  Fr.  Jo- 
hannis  Ordinis  Minorum=Quasdam  Conclusiones  secun- 
dam Thomam,  super  questionibus  motis  super  totó  Libro 

Sen- 


Dissertação  XIX.  83 

Sententiarum=^'  Igreja  de  Sevilha  huma  Biblia=a  de 
-5«rg-os= Repertorium  D.  Tusculani,  super  totó  jure  Ca- 
nónico, et  unum  Librum  Sententiarum  et  quandam  lectu- 
rum  super  quarto  Sententiarum=^'  Igreja  de  Ltsboa  = 
Unum  Volumen,  in  quo  erant  quidam  Sextus  Liber  cum 
Apparatibus  Archidiaconi,  et  Johannis  Andree,  et  Domini 
Duu  Regulis  Júris,  et  unus  Mandagotus,  super  Electione, 
et  Clementine,  cum  Apparatu  Johannis  Andree,  et  Appa- 
ratum  Johannis  Monachi  ad  partem,  cum  quandam  sumam 
Feudorum  posita  in  fine  ipsius  Apparati=^'  Igreja  de  Bou- 
ças, Diocese  do  Por/o= Unum  frontale  Altaris  fodratum  de 
pano  viridi . . .  auro  contexto  de  opere  Anglicano=Gonti- 
nua  outra  vez  com  os  Codices=^'  mesma  Igreja  de  Bou- 
ças=Duo  Digesta  vetera  cum  Gloza  Accursii,  et  unum  In- 
lorciatum  cum  Gloza  Accurcii,  et  unum  Oífredum  super 
Inforciato,  et  Digesto  novo,  et  super  tribus  Libris  Codicis 
==A'  Igreja  de  S.  Pedro  de  Torres  Novas=unum  parvum 
volumen,  et  alium  volumen  Decrctalium  Gregorii  noni, 
cum  Glossa  Bernardi=^'  Igreja  de  S.  Pedro  de  Torres  Ve- 
dras=\}Tmn\  Codicem  cum  Glossa  Accursii,  et  unum  In- 
nocentium  cum  Repertório,  et  Compostellanum  =  ^'  Igreja 
de  S.  Thiago  de  Beja=^urMm  Digestum  novum  cum  Glos- 
sa Accursii,  et  unum  Rossarium  super  Decreto=  Declara 
acerca  dos  legados  destas  Igrejas  que  os  respectivos  Dio- 
cezanos  vendão  os  Códices  que  lhe  destina,  e  comprem  para 
as  Igrejas  Cálices,  ou  Cruzes  de  ouro,  ou  prata,  ou  outros 
ornamentos. 

De  foi.  120  a  127. 

Seguem-se  quatro  Documenios  em  letra  mais 
moderna. 

An.  1466.  Nov.  6. 

He  o  mesmo  já  lançado  no  Censual  a  foi.  88. 
Foi.  127.  V. 

Confirmação  na  mesma  data  pelo  Bispo  D.  João  d'Aze- 
vedo. 

K  2  Nov. 
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Nov.  8. 

Instrumento  de  posse  pelo  Cabido. 
Foi.  128. 

O  mesmo  Testamento  do  Bispo  D.  Pedro  4.°  já  lan- 
çado a  foi.  io3  V.  aqui  truncado. 


Li- 


Livro  I. 
Parte  VI. 


De  Divisionibus  inter  Episcopum  et  Capitulum, 
et  de  aliis  ordinationibus  Ecclesie  Cathedralis. 


Er.  i323.  3.°Id.  Nov. 

Relatório  do  A.  deste  Censual  sobre  a  divisão  das 
Rendas  entre  o  Bispo  e  Cabido,  pelo  Bispo  D.  Martinho 
Perez,  creação  de  quatro  Dignidades,  e  extinção  dos  anti- 
gos Arcediagados. 
Foi  i3o. 

Acha-se  transcripta  do  Gathalogo  de  D.  Rodrigo 
da  Cunha  no  Tom.  21  da  Hespanha  Sagrada  de  Flo- 
rezjp.  87  e  91.  (A''.  B.  Hum  e  outro  em  duas  partes 
escreveo  Restoris  por  Refloriis.) 

Segue-se  a  especificação  da  mesma  partilha  qual  se  ve- 
rificou no  tempo  do  Bispo  Successor  D.  Martinho  5.*,  que 
tendo  obstado  á  verificação  da  primeira,  se  concordou  com 
o  Cabido^  intervindo  seu  Antecessor,  já  Arcebitpo  de  Braga. 

Tem  notadas  d  margem  algumas  alterações  posteriores. 

Er.  1233. 

Divisio  inter  Episcopum  et  Capitulum. 
Et  iste  due  partes  sunt  Episcopi. 

Hec  est  notitia  ne  divisionibus  terrarum. 
Primum  in  terra  S.  Marie,  cum  quindecim  Ecclesiis  de 

prés- 


86  Dissertação  XIX. 

prestimoniis,  et  Monasterium  de  Ansidi,  et  Ecclesiam  Ville 
boné  de  Queiris  cum  prandio  suo:  Monasterium  de  Bus- 
tello  cum  suis  bracalibus:  Monasterium  de  Palaciolo:  de 
Rivo  tinto:  Monasterium  de  Vilela  cum  suis  bracalibus.  s. 
viginti. 

Hec  est  divisio  hereditatum. 

In  Paramios,  in  Lamas  3.  Casales,  et  Cas.  de  Martino 
de  Cera,  et  Ausendina,  et  Menendo  Calmon,  et  Pelagio  Feo, 
Menerjdo  Suariz  de  Rio,  et  Pellagio  Filico,  et  Petro  Cotom 
et  Casal  de  Didaco.  Geens,  Jovim,  in  serpente  7.  Cas,  Ger- 
mandi,  et  terminus  Ville  Portus  et  Gonte7inr^  (i)  et  Robal- 
di,  exceptis  4  Cas.  fratris,  quos  tenet  in  pignora,  et  i.  cas. 
in  Loordelo,  medietatem  Cauti  Sexi  albi  .s.  apud  S.  Mi- 
chaelem,  et  2.  Cas.  in  Arnellis,  videlicet  cas.  Petri  Gundim, 
et  Cas.  de  Coelio  in  Arnellas,  medietatem  unius  Cas.  Me- 
nendi  Ramiri  et  medietatem  nemoris,  et  in  Covelas  i.  cas., 
et  in  Cauto  S.  Johannis  de  Pendorato  2.  cas.  et  in  Pala  i. 
Cas.,  (2)  in  Veer  sine  farina  3  cas.  in  Lobom  i.  cas.  in 
Caumbria  2.  cas.  in  Sever  i.  cas. 

Tertia  divisio: 

Terra  de  Bayam  cum  portadigo  de  vino  de  Villa,  et 
con  3o  morabitinos,  et  Monasterium  S.  Johannis  de  Pendo- 
rada,  et  Varzena  con  prandio  suo,  et  Castelanos  con  pran- 
dio suo,  et  Monasterium  de  Cithi  con  10.  braçal,  de  Bus- 
telo,  et  Monast.  de  Petrosso,  et  Cucugianes  et  Vayrati  (3) 
con  20  braçal. 

Divisio  hereditatum : 

In  Paramios,  in  Outeiro  3.  Cas.  Danriqui  de  Lamas,  et 
cas.  de  Menendo  Rebol,  et  de  D.  Egio,  et  Petri  Didaci  de 
Rio,  et  Didaci  Garcia,  et  Petro  Grim  de  Vesseyro,  et  Pe- 
tri Alvo,  et  Suarii  Monis,  et  cas.  Pelagii  Michaelis,  et  Egeeas, 
et  1.  cas.  in  Jovim  de  Menendo  Caamuiz. 

In 


(i)  Episcop.  nihíl  hgbet  in  Gontimil.  Not.  marg. 

(2)  Casal  de  Pala  est  Capituli.  Not.  marg. 

(3)  Mpnast.  de  Vayran  est  modo  Capitul.  con  12  brac.  Not.  marg. 
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In  terra  S.  Marie,  Fremuça,  et  i.  cas.  in  Valadares, 
et  I.  cas.  in  Migidi,  et  i.  cas.  de  Menendo  Mar  in  Serpen- 
te, et  S.  Grax,  et  Anta,  et  Looriz  cum  8  cas.  et  S.  Dona- 
tum,  et  Ecclesiam  de  Manhuncelos,  cum  cas.  de  Luzo,  et 
cum  cas.  de  Gaymara  in  Veer  sine  farina,  2.  cas.  in  Borri- 
los,  I.  cas.  in  Brecial,  i.  cas.  in  Cambra,  2.  cas.  in  Sever, 
I.  cas.  Debemus  dividere  per  médium  in  Nigrelos  2.  cas. 
in  Lourosela  2.  cas.  in  Mira  2.  cas.  et  in  Tarouqu^la  de- 
bent  hibere  Ganonici  3.  quartarios  de  anniversariis  Episco- 
porum,  et  aliud  debent  dividere  per  médium.  Alia  partitio: 

Ecclesia  S.  Petri,  quam  tenet  Suarius  Ramiriz  con  Ra- 
naldi,  et  con  3.  cas.  et  medietatem  Ecclesie  de  Loordelo, 
et  I.  cas.  quod  fuit  Martini  Grin  in  Geydes.  Alia  pars.  Ec- 
clesia S.  Nicolaj  (i)  cum  2.  cas.  in  Quiífones,  et  salinas  de 
Baucis  quanta  inde  habent,  et  1.  cas.  in  Vennui  m  Gova, 
et  aliud  cas.,  quod  tenet  Pelagius  Gii.  in  vita  sua,  et  i.  cas. 
m  Nogueira  et  in  Pinidello  {2)  2.  cas.  et  medietatem  Ec- 
clesie de  Guidoens,  et  iste  sunt  2.  partes  Episcopi. 

Hec  est  notitia  de  Gameris.  s.  Regula,  S.  Petri  de  Go- 
va, et  Getim,  et  Ver. 

Secunda  divisio  Canonicorum 

Hec  est  divisio  Canonicorum,  tamde  Monasteriis,  quam 
-de  hereditatibus,  quam  de  Archidiaconatibus.  Terra  de  Ma- 
dia,  e  xMonasterium  Ville  boné  Episcopi,  Moaast.  de  Ta- 
voado,  Monast.  .de  Ferreira,  et  Monast.  S.  Tirsi,  Monast. 
de  Monte  Córdova  (3),  et  Monast.  de  Moreyra,  et  xVIonast. 
de  Gitofacta. 

Divisio  hereditatum.  In  Paramios:  in  Villa  Vilerme  3. 
cas.  et  cas.  de  PcUagio  Petri  et  cas.  de  Gundisalvo  Guyam 
et  cas.  de  Maria  Choutcira,  et  cas,  de  Calaça,  et  cas.  de 
Menendo  Touro,  et  Ragado  integrum,  et  Gondomar  inte- 
grum,  et  Sangimir,  et  Valongo,  et  Regeengo  de  Gampa- 

nham 


^1)  Eccl.  S.  Nicolay  est  Capituli.  Not.  marg. 


Fpiscoe.  nihil  habet  in  Vermuv,  nec  in  Nogueira,  nec  in  Pinitello* 
Not.  marg.  i 

(3)  Modo  est  Monast.de  Vayran  Canonicorum  pro  Monast.  de  Monte 
Córdova,  quod  est  Episcopi  con  braçal,  suis.  Not.  marg. 
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nhaam  et  Luéda,  et  hereditatem  de  Citofacta  de  Vilar,  et  i. 
cas.  in  Vilar  de  Nogeira. 

In  terra  S.  Marie.  Anciaaes,  Almeara,  Var\e7ia  (i),  et 
medietatem  Cauti  de  Seixo  albo  et  2.  cas.  in  S.  Martino  et 
in  Arnellas  medietatem  cas.  Menendi  Ramiri,  et  medie- 
tatem de  devessa,  et  piscariis.  In  Lourossela  2.  Casalia,  in 
Mouri  (2)  I.  cas.  in  Tarouquella  i.  cas.  in  Lourosa  i.  cas. 
et  habemus  per  médium  Negrellos,  et  1.  cas.  in  Lourosela 
per  médium,  ín  Mira  2.  cas.  per  médium,  et  de  Tarou- 
quella (3)  debent  habere  Canonici  6.  quartarios  de  tritico 
pro  anniversariis  Episcoporum  defunctorum,  et  superfluum 
debent  dividere  per  médium  con  Episcopo.  In  Veer  sine  fa- 
rina I.  cas.,  et  hereditatem  de  Andorino  con  sexta  integra, 
et  con  duas  quintas  de  tercia  de  Ecclesia,  et  cum  quanto 
ibi  habebat  Andurinus,  et  quanto  habuimus  in  Villa  Cova, 
et  Ecciesiam  de  Villa  plana  sarrana,  in  terra  de  Caanbra, 
2.  cas.  et  S.  Martinum  de  Cárdia  con  suis  terminis  et  obla- 
tionibus  nostre  Ecclesie  integras,  in  Figueiredo  2.  cas.  et 
hereditas  D.  Petri  Rabaldi,  et  D.  Fernandi  boné  memorie 
Episcoporum  de  Alaífoen  integra.  In  Sever  i.  cas.  Hec  est 
notitia  de  Cameris.  s.  Paramios,  Fanzeres,  S.  Thyrso  de 
Magneto  et  Uivar. 

Hanc  divisionem  dedit  secundus  Martinus  Portugalen- 
sis  Episcopus,  per  compositionem  D.  Martini  Bracharensis 
Archiepiscopi,  ut  de  medietate  in  vita  sua  eum  inquieta- 
rent. 

Tempore  Regis  Sancii  sub  Era  i233. 
Ibidem. 

Er.  1238.  8."  Id.  Dec.  Regnante  Saneio. 

Concórdia  pelo  Bispo  de  Braga  D.  Martinho  entre 
o  Bispo  do  Porto  D.  Martinho  Roiz.  ou  2.°  sobre  a 
repartição  das  Mezas  Episcopal  e  Canonical. 

Li- 


(i)  Almeara  et  Varzena  est  combiatum  com  Ecl.  de  Canidelo.  Not. 
marg. 

(2yCapitulum  nihil  habet  in  Mouri,  et  in  Armellis.  Not.  marg. 

(3)  Modo  Episc.  nihil  habet  in  Lourosela,  nec  in  Tarouquella.  Not. 
mars. 
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Litera  D.  Martini  Archiepiscopi  Bracharensis. 

Martinus  Dei  gratia  Bracharensis  Ecclesie  Minister  hu- 
milis  Venarabili  Fratri  e)usdem  Portugalensis  Sedis  Epis- 
copi,  universo  ejusdem  Ecclesie  Capitulo  Salutem  et  Bene- 
dictionem,  Quum  Divinitatis,  non  humanitatis,  est  omnia 
memoriter  retinere,  inde  est  quod  ne  ea  que  ad  pacem  et 
concordiam  in  nostra  sunt  facta  presentia  per  oblivionem  va- 
cillent  in  posterum,  onem  rei  seriem  prout  coram  nobis  est 
proposita  dignum  duximus  presenti  pagine  commendare. 
Omnibus  itaque  ad  quos  in  posterum  litere  iste  pervenerint 
notum  facimus  quod  regnante  Rege  nostro  D.  Saneio  orta 
fuit  contentio  in  nostra  presentia  inter  Portugalensem  Epis- 
copum  D.  Martinum,  et  ejusdem  Ecclesie  Canónicos  super 
divisione  rerum  ipsis  Episcopati.  Dicebant  enim  Canonici, 
quod  ipsarum  rerum  deberent  habere  tertiam  partem,  ad 
exemplum  Bracharensis  Metropolis,  que  Portugalensis  Ec- 
clesie Mater  est  et  Magistra.  Episcopus  vero  se  debere  ita 
in  pace  et  quieta  res  Episcopales  possidere,  sicut  Anteces- 
sores sui  possederant,  et  eis  velle  utopte  spiritualibus  filiis, 
tam  circa  corpora,  quam  circa  animas  providere.  Nos  au- 
tem  de  consensu  utriusque  partis,  ut  Canonici  habeant  ter- 
tiani  partem  Episcopus  duas  partes.  Ad  quam  partitionem 
faciendam  Episcopus,  et  Canonici  compromisserunt  in  quator 
de  Canonicis,  qm  juxta  statutum  nostrum  hanc  divissionem 
facerent,  et  fecerunt.  Preter  principalem  vero  partitionem, 
convenit  inter  eos  quod  Episcopus  haberet  omnes  ceras  Epis- 
copatus,  et  de  tercio  in  tercium  diem  ex  parte  Canonicorum 
haberet  fercula  que  vulgo  presentes  vocantur,  cum  foret  in  villa, 
et  lucra  que  a  navibus  quator  remorum  et  supra  solent  pro- 
venire,  et  hec  tria,  ceras,  fercula,  et  lucra  quator  remorum, 
et  supra  debet  habere  Episcopus  in  vita  sua:  propter  hoc 
autem  reliquit  eis  Episcopus  oblationes  altaris  et  annivers- 
saria,  et  divissit  cum  eis  mortuárias  Civitatis  per  médium, 
quarum  ipse  debebat  habere  duas  partes.  Procedente  vero 
tempore  orta  fuit  dissensio  inter  predictum  Episcopum  et 
Canónicos:  dicebant  enim  Canonici,  quod  quamvis  ad  be- 
neplacitum  eorum  confecta  fuerat  rerum  Episcopalium  di- 
Tom.  V.  L  vis- 
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vissio,  non  tamen  rebus  concessis  libere  uti  poterant,  pre- 
fato  Episcopo  impediente.  Episcops  autem  dicebat  quod  in 
nuUo  cos  impediebat  atque  in  pleno  Capitulo  ad  discordiam 
istam  omnino  removendam  Episcopus  de  mera  sua  volum- 
ptate  Canonicis  annuentibus,  juravit  tactis  sacrosanctis  Evan- 
geliis  quod  secundum  conscientiam  suam,  et  secundum  nos- 
trum  consilium,  et  proborum,  et  peritorum  vivorum  arbi- 
trium  eis  bona  fide  assignaret  modum,  et  certos  exprimeret 
artículos,  secundum  quos  suam  terciam  possiderent.  Ipsi 
quoque  in  eodem  loco  statim  post  ipsum  de  communi  con- 
sensu  et  beneplácito  tactis  sacrosanctis  Evangeliis  jurave- 
runt  quod  sine  aliqua  contradictione,  et  remota  omni  recla- 
macione  modum  possidendi  suam  terciam  quem  eis  Epis- 
copus exprimeret,  reciperent  et  tenerent.  Cum  autem  post- 
modum  in  presentia  nostra  super  forma  juramenti  dissenti- 
rent,  Canonici  dicentes  quod  non  tantum  super  modum  pos- 
sidendi, sed  etiam  super  aliis  sibi  jurasset  Episcopus,  tan- 
dem huic  sue  assestioni,  et  propositioni  renuntiantes,  pe- 
tierunt  ab  Episcopo,  quod  eis  modum  possidendi  suam  ter- 
ciam, quam  se  illis  assignaturam  juraverat  cum  consilio  nostro 
eis  exprimerent,  promittentes  firmiter  se  secundum  modum 
quem  eis  exprimeret,  secandum  juramentum  quod  fecerant 
servaturos.  Episcopus  igitur  de  consilio  nostro,  et  in  nostra 
presentia  ab  hoc  articulo  incepit  dicens.  Sic  sentio  et  sic 
presentis  Patris  mei  Archiepiscopi,  et  aliorum  Presbyte- 
rorum  ac  peritorum  me  instruxit  consilium,  quod  Canonici 
Propositum,  seu  Prebendarium  in  rebus  suis  gubernandis 
mecum  instituant,  et  destruant:  et  si  forte  omnes  consen- 
tiant  in  aliquem  me  solo  contradicente,  nisi  coram  Archie- 
piscopo  rationabilem  causam  mee  contradictionis  probavero, 
debeo  cum  eis  consentire,  sed  probata  causa  rationabile  a 
me,  ipsi  de  novo  mecum  alium  cligant,  quem  viderimus  ex- 
pedire.  Si  autem  in  eligendo  Propósito  sive  Prebendario 
mter  se  Canonici  dissenserint,  ego  cum  maiori,  et  saniori 
parte  Capituli  illum  instituam,  licet  alii  cantradicant.  Item 
si  postmodum  Propositus  sive  Prebendarius,  aut  ipsi  Ca- 
nonici per  me  se  in  rebus  suis  gravatos  senserint,  primo 
me  tercio  conveniant,  et  si  emendare  noluero,  ad  Archie- 
piscopum  querelam  deferant,  per  quem  quoque  si  emendare 

con- 
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contempsero,  quod  absit,  ipse  Archiepiscopus  det  eis  super 
hoc  ad  Regem  literas,  et  tunc,  et  non  antea  Prepositus  sive 
Prebendarius,  aut  ipsi  Canonici  juxta  formam  literarum  Ar- 
chiepiscopi  de  me  in  Regis  presentiam  conquerantur,  et  hec 
scilicet  ut  sine  literis  Archiepiscopi  non  conquerantur:  ideo 
dico  ut  Regis  animum  contra  me  sine  ratione  non  valeant 
commovere,  et  Archiepiscopi  littere  sint  in  testimonium  ve- 
ritatis.  Item  in  voluntate  eorum  pono  utrum  me  velint  vo- 
care  ad  instituendum  Maiordomum  suum,  sive  Archidiaco- 
num  in  partitione  sua;  verum  si  alique  persone  magis  utiles 
voluerint  dare  de  ipso  Archipresbyteratu,  vel  Maiordomatu 
et  ipsi  admonentionem  meam  hec  facere  voluerint,  liceat 
mihi  cum  saniori  consensu  quorundam  de  Canonicis  hec 
aliis  contradicentibus  emendare,  Ucet  in  suis  Cameris  libe- 
ram haveant  potestatem  disponendi,  ita  quod  in  eis  neque 
paussare  volo,  neque  aliquid  ab  eis  ex  debito  exigere,  pre- 
terquam  in  Camera  S.  Thyrsi,  in  qua,  sicut  inter  nos  dif- 
finitum  fuit  similiter  (semel  ?)  in  anno  paussare  debeo,  et 
inde  victum  accipere,  sicut  in  Cellario  meo.  Si  autem  Gle- 
ricos  Camerarum  suarum  et  ipsius  Cameras  ultra  quam  de- 
bent  gravare  voluerint  et  id  ad  admonitionem  meam  cor- 
rigere  nolluerint,  ego  tunc  cum  saniore  parte  Capituli  id 
debeo  emendare,  liem  Abbates,  Priores,  Abbatissas  et  alios 
Ecclesiarum  Prclatos  in  particione  Canonicorum  constitutos 
cum  eis  instituam  et  confirmabo.  Item  de  lucris  illis  que  ex 
calumpniis  ad  me  et  ipsos  pertinentibus  pcrvenerint,  et  que 
ratione  excomunicationis  propter  me,  et  ipsos  facte  ad  nos 
pervenerint  terciam  partem  habeante.  Omnia  vero  alia  lucra 
que  aliunde  ad  me  pervenerint,  ego  habere  debeo,  et  ipsi 
similiter  in  pace  habeant,  que  ad  eos  pervenerint  aliunde. 
Hic  est  modus  quem.  Portucalcnsis  Episcopus  sub  predicta 
serie  per  juramentum  quo  tencbatur  Canonicis  expressis,  et 
Canonici  per  juramentum  quod  prestiterunt,  ut  in  verbis  ejus 
adquiescerent,  hoc  modum  ab  Episcopo  expressum  in  nostra 
presentia  receperunt,  cui  modo  ratione  prestiti  juramenti 
non  possunt  de  cetero  contrahire.  Preterea  Canonici  quasdam 
questiones  in  nostra  presentia  contra  ipsum  moverunt  Epis- 
copum,  tam  super  particione  coram  nobis  facta,  et  parti- 
tionis  rebus,  quam  super  omnibus  aliis,  que  tam  in  suis  pre- 

H  2  ben- 
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bendis  quam  in  pecunia  dicebant  Episcopum  quibusdam  de 
Canonicis  specialiter  contra  justitiam  abstulisse;  sed  per  Dei 
misericordiam  solutis  ab  Episcopo  in  nostra  presentia  ipsis 
Canonicis  novem  bisanciis  omnes  hujusmodi  questiones  de 
beneplácito  utriusque  partis,  nostra  solicitudine  sunt  sopite, 
usque  adeo  quod  nunc  Episcopum  et  ipsos  Canónicos  super 
pretaxatis  omnibus  niliil  remansit  penitus  questionis.  Hec 
autem  omnia  ventilata  et  diffinita  fuerunt  in  nostra  presentia 
sub  Er.  1238.  8."  Id.  Octobris.  Verum  ne  ea,  que  pro  bono 
pacis  coram  nobis  facta  sunt,  vacillent  in  posterum,  non  solo 
sigillo  nostro,  sed  predicti  Portucalensis  Episcopi,  et  ejusdem 
Ecclesie  Capituli  presentem  paginam  fecimus  communiri. 
Huic  siquidem  facto  interfuerunt  nobiscum  Godimus  Ecclesie 
nostre  Decanus,  Petrus  ejusdem  Ecclesie  Cantor,  Martinus 
ejusdem  Ecclesie  Archidiaconus,  Alvàtus  ejusdem  Ecelesie 
Archidiaconus,  Magister  Johannes  Bracharensis  Canonicus, 
Magister  Martinus  Colimbriensis  Canonicus,  Magister  Pe- 
lagius  Ulixbonensis  Canonicus. 
Foi.  i3o.  in  fine. 

3.°  K.  Aug.  Pon.  an.  lo  Apud  Montem  Flasconem. 
An.  i2o8. 

Rescripto  de  Innocencio  3."  dirigido  ao  Cantor  e  Mes- 
tre Escola  de  Coimbra,  e  a  João  Paez  Cónego  de  Braga 
para  execução  da  concórdia  antecedente. 
FoL  i3i.  V. 

An.  1249.  9-°  ^-  Nov.  Indict.  7.*  Portug. 

Provisão  do  Bispo  D.  Julião  em  razão  de  ter  crescido 
a  população  da  Cidade,  creando  hum  Capellão  na  Ermida 
de  S.  Nicolau,  ficando  as  Oblações  para  o  Cabido. 
Foi.  i32. 


Er. 
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Er.  1265.  (Er.  1295?)  (i)  5.°  K.  Dec.  Portug. 

Provisão  do  Bispo  D.  Julião  a  instancias  do  Deão  D. 
Vicente  concedendo  ao  Cabido  a  terça  de  pôr  Reitor,  Juiz, 
Mordomo,  e  mais  Officiaes  e  das  Decimas  na  Ermida  de 
S.  Pedro,  e  Villa  de  Miragaia,  como  se  verificava  no  mais 
da  Cidade  do  Porto,  por  ser  seu  subúrbio,  e  dentro  do  Porto: 
envestindo-os  na  Posse  pelo  seu  anel:  reservando  12  mara- 
vidis,  que  os  Bispos  sempre  receberão  da  mesma  Igreja  e 
seu  horto. 

Ibidem  in  fine. 

Er.  i323.  'ò.^  Id.  Febr. 

Provimento  do  Chantrado  pelo  Bispo  D.  Vicente  em 
Sancho  Perez  Cónego  de  Braga,  msúxxmiáo-o  per  annuluntf 
e  mettendo-o  de  posse  o  Deão,  entregando-lhe  dinheiro,  e 
trigo  segundo  o  costume  da  Cathedral.     - 
Foi.  i32.  V. 

Er.  i332.  7.°  Id.  Apr.    , 

Estatuto  do  Bispo  D.  Vicente  e  seu  Cabido.  1.°  Gon- 
formando-se  com  o  costume  da  Metrópole,  a  Dignidade  ou 
Cónego  ausente,  sem  ser  por  moléstia,  ainda  no  serviço  do 
Bispo,  Cabido,  Rey,  ou  estudo,  ou  Cúria  Romana  deve  pôr 
quem  faça  as  suas  vezes  nos  Officios  diurnos,  e  nocturnos. 
2."  Que  segundo  o  antigo  costume  no  Altar  maior,  só  ce- 
lebre Cónego  ou  Porcionario.  3.°  Que  nelle  se  não  celebre 
por  Defunto,  ou  Casamento  menos  por  El  Rey. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  i333.  6.°  K.  Mai.  In  Alpenderato  Viridarii  D. 
Episcopi. 

Provisão  do  Bispo  D,  Vicente  dimittindo  ao  Cabido  a 

suas 

(i)    Vide  foi.  i33  injine. 
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suas  instancias  a  3.^  parte  da  Portagem,  chamada  malatosta, 
almudes,  pezos.  e  da  renda  de  Cabanões,  promettendo  o 
mesmo  Cabido  fazer-lhe  hum  anniversario  depois  da  sua 
morte. 

Foi  i33. 

Er.  i333?  5.°  Id.  Oct.  In  hospicio  D.  Episcopi. 

Provisão  do  Bispo  D.  Sancho^  ratificando  a  do  Bispo 
D.  Julião  de  5  das  Cal.  de  Dezemb.  Er.  1296  que  vem  a 
foi.  i32  in  fine  com  a  data  errada  da  Er.  i265. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1334.  2."  Id.^April.  Portug. 

Concórdia  do  Bispo  D.  Vicente  com  o  seu  Cabido,  em 
que  1 ."  lhe  cede  a  3.^  parte  da  cera,  e  bragaes,  que  as  Igrejas 
pagão  á  Cathedral,  e  do  pedágio  chamado  malatosta,  almu- 
des, e  pezos,  que  D.  Martinho  Arcebispo  de  Braga  rece- 
bera, sendo  Bispo  do  Porto,  com  consentimento  do  Cabido: 
2."  confirma  a  Provisão  do  Bispo  D.  Julião,  quando  elle 
Bispo  era  Deão,  acerca  de  S.  Pedro  de  Miragaia  (foi.  i32 
e  foi.  i33  injine)'.  e  em  compensação  do  que  individamente 
tinha  recebido  cede  as  duas  partes  da  Igreja  de  Villa  nova 
de  Rege^  que  lhe  competião  no  espiritual  e  temporal,  e  de 
dous  Casaes,  tendo  até  ahi  só  huma  terça  o  Cabido  dehuma, 
e  outra  cousa,  applicando-se  este  rendimento  em  distribui- 
ções quotidianas  pelos  Cónegos,  e  Porcionarios,  cuja  repar- 
tição regula,  e  o  vencimento  pela  Gloria  do  primeiro  Salmo 
dê  cada  Hora,  vencendo  os  velhos,  os  gravemente  enfer- 
mos, Jleutomatkos^  ou  em  uso  de  medicina:  3.°  o  Cabido 
proverá  húa  Porção  em  Presbytero,  que  alem  da  obrigação 
do  Coro  diga  por  elle  Bispo  Missa  quotidiana  no  Altar  de 
Santa  Catharina:  4,°  o  Bispo  institue  duas  Capellas  nos  Al- 
tares de  Santa  Catharina,  e  S.  Nicolau,  e  lhe  destina  fundo 
em  Casas  nas  Ruas  de  areis^  de  fabris,  e  na  Çapataria,  e 
huns  Casaes. 

Foi  134. 

Er. 
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Er.  1334.  Id.  Marcii. 

Procuração  do  mesmo  Bispo  para  metter  de  posse  o 
Cabido  do  que  lhe  cedera  na  Concórdia  antecedente. 
Foi.  i35. 

Er.  1334.  18.  K.  Marc.  17.  K.  Apr. 

Dous  Autos  de  posse  ao  mesmo  respeito. 
Foi.  i3f).  V. 

Er.  i338.  4  dias  andados  de  Jan.  Na  sua  Quinta 
de  Freixieiro. 

Provisão  do  Bispo  D.  Sancho,  confirmando  ao  Cabido 
a  3.*  dos  direitos,  que  lhe  reconhecera  o  Bispo  D.  Vicente, 
e  ao  Thesoureiro  D.  M.®  Domingos  as  rendas,  e  direitos  da 
sua  Dignidade:  pedindo-lhe  a  elle  e  ao  Cabido  perdão  dos 
prejuízos. 

Foi.  i36. 

Er.  i362.  Julii  g.  In  Claustro  ubi  Capitulum  ce- 
lebrar! consuevit. 

Concessão  do  Bispo  D.  João  ao  seu  Cabido,  e  a  suas 
instancias,  para  o  mesmo  ter  assenso,  e  consentimento  nas 
Eleições  dos  Mosteiros  e  Collegiadas  tanto  Regulares,  como 
Seculares,  ainda  mesmo  quando  hajao  de  ser  destruídos,  re- 
movidos, ou  depostos  os  Prelados,  ou  Preladas. 
Ibidem  in  fine. 

Sem  data. 

Provisão  do  Bispo  D.  João  mandando  cumprir  a  Con- 
córdia do  Bispo  D.  Vicente  com  o  Cabido,  da  Er.  i334 
(acima  extractada  de  foi.  134)  mandando  também  que  nas 
distribuições  só  se  contem  os  ausentes  por  doentes:  e  que 
não  basta  assistir  á  Gloria  do  primeiro  Salmo,  mas  até  o 

fim: 
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fim:  pondo  pena  de  excomunhão  aos  Apontadores,  que  por 
isso  os  não  descontarem,  não  sendo  absolvidos,  sem  pagar 
o  dobro. 

Foi.  i36.  V. 

Incluída  em  Instrumento  datado  de  lo  de  Outubro  de 
i363,  do  Pomar  da  Igreja  de  Santa  Marinha  de  Villa  nova. 
Ibidem. 

Er.  i364.  Agosto  4. 

Provisão  do  mesmo  Bispo  para  se  dar  posse  ao  Ca- 
bido daquella  Concessão. 
Foi.  137.  V. 

Er.  1364.  Sept.  10  Portug. 

Provisão  do  mesmo  Bispo  interpetrando,  e  moderando 
aquelle  Regulamento  das  distribuições,  do  Bispo  D.  Vicente 
e  a  sua  antecedente. 
Ibidem  in  fine. 

Er.  1268.  14  K.  Julii  in  turre  nova  in  pleno  Ca- 
pitulo. 

Provisão  do  Bispo  D.  Julião,  unindo  ao  Thesourado  da 
Sé  a  Capellania  com  cura  d'almas,  excepto  a  3.*  dos  seus 
redditos,  decima,  e  oblações,  que  pertencerão  ao  Cabido 
Foi.  i38. 

Er.  i32o.  10  K.  Marcii. 

Provisão  do  Bispo  D.  Vicente,  incluindo  a  antecedente, 
e  declarando,  que  o  Thesoureiro  Capellão  só  receberá  de- 
cimas de  pam,  vinho,  almoynhas,  e  feregiaes  do  Couto,  e 
freguezia  da  Cathedral,  e  de  favas,  cerdonibus,  texturtibuSy 
et  piscatoribiis,  ficando  ao  Thesoureiro  só  estas  artificiaes, 
sendo  das  outras,  duas  partes  para  o  Bispo,  e  hua  para  o 
Cabido. 

Ibidemtm  fine. 

An. 
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An.  D.  1282.  10  K.  Febr.  Er.  i32i  apud  Urbem 
Veterem  in  Romana  Guria. 

Provisão  do  Bispo  D.  Vicente  aos  seus  três  Vigários, 
e  Cabido,  por  occasião  da  vacatura  da  Thesouraria,  Capel- 
lania,  e  Prebenda  unidas  pela  morte  de  seu  parente  Vicente 
Eannes,  e  ponderando  a  importância  daquelfes  empregos,  e 
a  necessidade  de  occorrer  á  escandalosa  negligencia,  com 
que  tinhão  sido  exercidos  se  lembra  de  dous  Cónegos  Sa- 
cerdotes, muito  dignos,  o  Juiz  Vicente  Domingues,  e  Pedro 
Julião  seu  Procurador,  mas  quanto  ao  primeiro  acha  huma 
falta  irreparável,  pela  sua  particular  aptidão  para  Juiz :  quanto 
ao  segundo  nota  a  sua  prodigalidade,  posto  que  junta  á  sua 
inteireza;  mas  considerando-o  reduzido  a  esqueleto  pela  sua 
magreza,  para  ver  se  o  melhora,  o  provê  naquelle  Emprego, 
dando  a  sua  Prebenda  a  M.®  João  Fisico,  e  a  primeira  que 
vagar  a  Estevão  Perez,  filho  do  Almoxarife  Pedro  Julião. 
Foi.  i38.  V. 

An.  D.  1277.  Er.  i3i5.  Non.  Junii.  Viterbii. 

Provisão  do  Bispo  D.  Vicente  por  occasião  da  morte 
do  seu  Vigário  e  Thesoureiro  da  Sé,  o  que  sente  por  elle 
fallecer  com  pluralidade  de  Benefícios,  e  que  tendo-lhe  in- 
culcado para  a  mesma  Thesouraria,  unida  á  Capella  ao  seu 
Parente  Vicente  Annez,  se  lembra  do  que  ponderara  em 
contrario  ao  seu  Antecessor,  quando  se  unirão,  e  muito  mais 
proverem-se  em  quem  não  fosse  Sacerdote,  dando  occasião 
a  Frades  serem  os  Confessores,  de  que  resultavão  inconve- 
nientes: o  que  até  tinha  dito  ao  mesmo  Thesoureiro  em 
Leão,  e  que  mesmo  se  lembrara  transferi-la  para  hum  dos 
Arcediagos,  que  meditava  crear,  provendo  em  hum  Cónego 
a  Thesouraria:  attendendo  porem  ás  instancias  que  lhe  fa- 
zem, pelo  mesmo  Vicente  Annez,  salvo  o  direito  que  o  Ca- 
bido diz  ter  na  Thesouraria,  a  provê  no  mesmo,  renunciando 
elle  a  Igreja  de  Canellas,  e  ordenando-sc  Presbytero  dentro 
do  anno  na  forma  do  Concilio  Lugdunense,  ficando  aliás 
vaga:  e  lhe  lembra  especificamente  o  cumprimento  exacto 
Tom.  V.  M  de 
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de  todas  as  obrigações  de  Pastor  d'almas.  Em  Instrumento 
de  i3  das  Cal.  d' Ag.  fer.  4.*  do  mesmo  anno. 

Er.  i3i5.  12.°  K.  Aug.  In  Capitulo  Portug. 

Provimento  da  Thesouraria  em  Vicente  Annez,  Diácono, 
Parente,  e  Vigário  do  Bispo  D.  Vicente  com  as  clausulas 
da  antecedente  Provisão. 
Foi.  139.  V. 

Er.  i3i7.  14  K.  Maii. 

Sentença  de  Juizes  Compromissados  entre  o  Cabido  e 
Thesoureiro  julgando,  que  na  forma  da  Provisão  do  Bispo 
D.  Julião,  deve  o  Thesoureiro  dar  ao  Cabido  a  3.*  parte  das 
Oblações,  e  supportar  os  ónus  da  Capellania,  apresentando 
Pessoas  hábeis  que  a  sirvão. 
Foi.  140. 

Er.  i333.  9.°  K.  Apr.  Portug. 

Provisão  do  Bispo  D.  Vicente  para  que  M.®  Doming^os 
Cónego  e  Thesoureiro  conserve  a  Thesouraria  unida  á  Ca- 
pellania, na  forma  da  Provisão  do  Bispo  D.  Julião,  pagando 
ao  Cabido  a  3.*  das  Oblações. 
Foi.  140.  V. 

Na  margem  desta  pagina  lançou  o  A.  do  Censual  a 
Lista  dos  que  tinhão  entrado  nas  4  Dignidades, 
que  então  havia  na  Cathedral. 

Z)eCc7/n'=  Fernandus  Roderici.  Obiit  =  Menendus  Pe- 
lagii  ob.  =  Vincencius  Menendi:  factus  est  Eps.  Portuc.= 
Magister  Johannes.  Er.  i323  =  Sancius  Petri:  factus  est 
Eps.  Portuc.=  Gunsalvus  Pereria.  Factus  fuit  Eps.  Ulixbon. 
postea  Archieps.  Bracharensis  =  Petrus  Petri  obiit.  Er.  13/0 
=  DorP'T'''-'i^  ^'['^rtini  T^i^^alio.  Ob.  Er.  1374=  AlfonsusMar- 
tini  Er.  1 384  =  Johannes  Dominici.  Eps.  Silvensis  =  Johan- 
nes Palmarius.= 

Can. 
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Cí7w/ores=Martinus  Frolie=Dommicus  MichaeI=Ma- 
gist.  Menendus.  Factus  est  Eps.  Oxomensis=:Mag,  Pela- 
gius.  Factus  est  Prior  Vimaranensis  =  Gunsalvus  Giz.  Obiit 
Er.  i3oo  =  Sancius  Petri.  Factus  Decanus  Port.^Vincen- 
cius  Dominici.  Ob.  Er.  i3oo=-Martmus  de  monte.  Factus 
Abbas  de  Tolonis  =  Rodericus  Johannis.  Er.  i379  =  Fran- 
ciscus  Petri.  Ob.  Er.  i392  =  Martinus  Egee.  Ob.  Er.  1390. 

Scholasiict  =  Dommkus  Michaelis.  Factus  Cantor  Por- 
tuc.=  Petrus  Salvador.  Factus  Eps.  Port.=  Mag.  Johannes. 
Ob.  Er.  i3oo  =  Martinus  Menendi.  Ob.  Er.  i3oo  =  Petrus 
Martini.  Ob.  Er.  i3oo;=Petrus  =  Gunsalvus  Martini  =  Jo- 
hannes Dominici.  Factus  Abbas  de  Armamar  =  Egidius  Pe- 
tri =Gunsalvus  Valasci. 

Thesauraní ^=Va.\a.scus  Fernandi.  Ob.  Er.  i3i5  =  Vin- 
cencius  Johannis  de  Ultra.  Ob.  Er.  i:20  =  Petrus  Juliani. 
Factus  est  Frater  Ordinis  Predicatorum  =  Mag.  Domini- 
cus.  Ob.  Er.  i35o  =  Petrus  Giraldi.  Accepit  uxorem  =  Di- 
dacus  Petrus.  Accepit  Ecclesiam  de  Aranes=Johannes  Pal- 
marius  =  Martinus  Farazom. 

An.  D.  i332.  Apr.  27.  Indict.  i5:  Pont.  Johan.  22. 
an.  16,  Avenione. 

Provizão  de  D.  Vasco  Bispo  do  Porto  ao  seu  Vigário 
João  Palmeiro,  commettendo-lhe  o  Provimento  da  Thezou- 
raria  vaga  por  morte  de  Francisco  Domingues. 

Incluída  no  Provimento  da  mesma  pelo  Vigário  e  Ca- 
bido, em  Pedro  Giraldo,  Cónego,  instituído,  e  collado  por 
Capuzes,  barrete,  chaves  etc.  em  Cabido  na  Er.  1370  fer. 
5.*  4  de  Junho,  depois  da  primeira  Missa  Canónica. 
Foi.  141. 

Er.  i3o3.  4.°  K.  Marc.  Port. 

Constituição  a  instancias  do  Synodo,  confirmando  e 
declarando  o  Bispo  D.  Vicente  outra  do  Bispo  D.  Julião. 
Determinando  que  por  morte,  ou  desistência  de  Parrocho 

M  2  ou 
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ou  outra  vacacnia,  se  jaca  Inventario  dos  moveis,  e  immo- 
veis,  que  tinha  a  Igreja,  quando  foi  provido,  e  dos  mais  por 
elle  adquiridos,  e  ficando  aquelles  ou  equivalentes  do  que 
faltar,  do  resto  fique  também  metade :  do  mais  possa  dispor 
o  Parrocho  em  sua  vida,  pagando  as  dividas  do  todo,  se 
forão  contrahidas  a  bem  da  Igreja:  salvo  o  costume  da  terra 
de  Santa  Maria,  pelo  qual  cede  ao  Bispo  todo  o  terço  de 
moveis,  e  immoveis,  pagando-se  das  duas  as  dividas,  e  par- 
tindo-se  o  resto  entre  o  Parrocho,  ou  seus  herdeiros,  e  a 
Igreja:  que  os  fructos  pendentes  se  reputem  moveis,  dedu- 
zmdo-se  os  gastos  da  colheita,  (i) 

Incluída  em  Instrumento  de  3  de  Junho  Er.  1340. 
Foi.  141.  V. 

Os  dous  Documentos  seguintes  em  letra  mais 
moderna. 

Sem  data. 

Capítulos  de  Visita  na  Gathedral  pelo  Bispo  D.  João 
(d^Azevedo?  por  serem  em  vulgar).  Incluídos  em  Instru- 
mento também  sem  data,  assinado  pelo  Bispo  D.  Baltezar 
Limpo,  e  declarando  o  Protesto  do  Cabido  no  que  era  in- 
novação. 

Foi.  142.  V. 

An.  1541.  Dezembr.  ultimo. 

Creação  da  Dignidade  de  Arcipreste  pelo  Bispo  D.  Fr. 
Balthezar  Limpo,  e  seu  Cabido,  declarando-lhe  as  preemi- 
nências, e  obrigações,  e  unindo-lhe  a  Prebenda  do  Cónego 
João  Alz.  Paez,  de  novo  provido  no  Arciprestado. 
Foi.  144. 

Segue-se  de  foi.    14S  a   ibS  a  Relação  dos  Censos,  e 
outros  direitos,  que  pagão  as  Igrejas,  e  Mosteiros  do  Bis- 
pa- 

(i)  Esta  diversidade  de  Disciplina,  no  destino  da  herança  do  Par- 
rocho na  terra  de  Santa  Maria  (hoje  Comarca  da  Feira)  nascia  talvez 
de  ser  a  da  Diocese  de  Coimbra,  em  que  esteve  antes  incorporada. 
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pado,  que  unindo-se  ao  Códice  fez  dar  a  todo  o  Gartulano 
o  titulo  de  Censual,  como  ja  notei.  Principia  pelo  Arcedia- 
gado  da  terra  de  Santa  Maria.  A  foi.  i5o  segue  o  da  Maya 
(falta  a  foi.  154:)  e  a  foi.  i55  continua  com  Igrejas  hoje  da 
Comarca  de  Penafiel.  A  foi.  i56  v.  Arcediagado  de  Pena- 
fiel. A  foi.  157  V.  de  Meinedo.  A  foi.  iSg  de  Gouvea,  e  no 
V.  o  de  Bayão,  em  que  finaliza  truncado. 

D.  Rodrigo  da  Cunha  attribue  no  seu  Cathalogo  dos 
Bispos  do  Porto  este  Censual  ao  Bispo  D.  B.  Limpo,  ou 
antes  esta  ultima  parte  do  Cartulario:  o  que  se  convence 
não  ser  assim:  i.°  por  ser  em  Latim,  menos  nas  partilhas: 
2.°  por  ser  em  letra  maia  antiga,  e  em  duas  columnas:  3." 
pela  divizão  por  Arcediagados,  já  extinctos,  e  não  por  Co- 
marcas Ecclesiasticas:  4.°  pelos  nomes  das  medidas,  e  ou- 
tras palavras  antiquadas  ja  no  Sec.  16.  Talvez  fallaria  de 
outro  Cartulario  deste  mesmo  século,  de  que  hoje  não  ha 
noticia,  em  que  se  declarassem  também  os  Padroeiros  de 
cada  Igreja,  como  elle  refere. 

Neste  se  especifica  o  Censo  em  cada  Igreja  ou  Mos- 
teiro, e  a  quem  pertence  todo  ou  parte,  se  ao  Bispo,  se  a 
Cabido,  ou  alguma  Dignidade  da  Sé,  á  Fabrica  delia,  ou 
outro  particular  objecto,  e  até  os  Celleiros,  em  que  se  re- 
cebia." Os  géneros,  que  se  enuncião,  são  =  Cera,  bragaes, 
trigo,  milho,  centeo,  avea,  vinho,  sal,  fogaça,  fogaça  centea, 
ferros  de  arado,  lampreas,  patos,  carneiros. 

Em  razão  de  estar  truncado  só  traz  os  Censos  dos  se- 
guintes Mosteiros  =  Canedo,  Ferreira,  Cedofeita,  Bouças, 
Moreira,  Macieira,  Vairão,  Lordelo,  Cette,  Bustello,  Villa 
boa,  Pendorada,  Entrambos  os  Rios,  Jazente,  Soalhaens, 
Villa  nova:  dos  quaes  alguns  estão  hoje  reduzidos  a  Igrejas 
Parrochiaes:  outros  os  designa  por  Igrejas  ou  Capellas,  já 
também  hoje  Parrochias. 

Em  quasi  todas  as  freguezias  alem  dos  Cereaes,  e  Vinho, 
vem  o  artigo  da  cera  por  libras;  o  censo,  e  morturias  com 
poucas  excepções,  a  dinheiro  como  em  huma  a  voz  e  coima, 
e  em  poucas  se  especeficão  os  Votos,  que  em  algumas  se 
dizem  dos  Rústicos,  em  outras  de  S.  Thiago  sem  quota 
certa,  por  ser  geral,  nem  o  Dom  do  Bispo  ou  luctuosa,  por 
ser  arbitraria. 

As 
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As  moedas,  que  menciona,  são  maravidiz,  maravidiz 
velhos,  libras,  soldos,  dinheiros,  e  mealha.  A  comparação, 
que  delias  faz  entre  si,  he  a  seguinte: 

200  maravidiz  velhos  que  fazem..  270  libras. 

3o  maravidiz  velhos 40  libras  e  meia. 

20 47  libras. 

60  maravidiz,  ou 81  libras. 

i3  soldos  e  meio,  ou meio  maravidi. 

54  soldos,  ou 2  maravidiz  velhos. 

A  comparação  dos  géneros  com  a  moeda  he  esta: 

1  Bragal,  ou q  soldos. 

2  ditos,  ou 10  soldos. 

4  ditos,  ou 36  soldos. 

7  ditos,  ou 3  libras  e  3  soldos. 

D  ferros  d'arado,  ou 21  soldos. 

20  lampreas,  ou 3  libras. 

I  moio  de  vinho,  ou 4  libras. 

7  moios  por  quinta,  ou 7  maravidiz. 

Pezos. 

Só  menciona  libra,  e  meia  libra. 

Medidas  de  Sólidos. 

Modios,  Quartarios,  Sextarios,  Buzenos,  Quaira, 
Moio,  ou  Buzeno  do  Celleiro  do  Bispo,  Alqueires, 
Teigas,  Buzenos  de  Sangalhos. 

Medidas  de  líquidos. 

Modios,  Quartas,  Puçaes,  Modios  ou  Puçaes  per 
parvam^  Modios  per  qutntam. 

O  extracto  desta  ultima  parte  do  Gensual  na  parte  que 
pode  fazer  entrever  a  capacidade,  e  comparação  entre  si  das 

me- 
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medidas,  o  omitto  por  o  ter  já  publicado  no  Tom.  4.° 
P.  2.*  pag.  i36,  e  seguintes  das  Dissertações  Chronologicas 
e  Criticas.  E  só  me  resta  advirtir  que  por  Convenção  entre 
a  Igreja  do  Porto  com  os  Collectados  no  Século  passado 
se  reduzirão  as  quotas  ás  medidas,  então  actuaes,  e  se  sub- 
stituio  algum  género  a  outro. 


DIS- 


DISSERTAÇÃO   XX. 


breves  Notas  sobre  a  Resposta  do  Sr.  Fr.  Fortunato 

de  S.  Boapejitura  ás  Reflexões  do  Conselheiro 

João  Tedro  Ribeiro, 


Quo  semel  est  imbuta  recens,  servabit  odorem 
Testa  diu,  quod  si  cessas,  aut  strenuus  anteis: 
Nec  tardum  opperior,  nec  praecedent  ibus  insto. 
Horat.  L.  I.  Ep.  2.»  y  69 — 71. 


IntroducçÃo 


TEM  passado  hum  anno  que  o  A.  publicou  a  sua  Resposta 
ás  minhas  uhimas  Reflexões,  relativas  a  assumptos  Di- 
plomáticos :  a  falta  de  saúde  me  impedio  satisfazer-lhe;  apro- 
veitando porém  alguns  momentos  de  melhoria,  ordenei  estas 
Breves  Notas,  não  certamente  com  o  intento  de  convencer 
o  A.;  mas  para  disfarçar  com  este  emprego  dias  amargu- 
rados. 

Breves  Notas  ao  §.  i.° 

Tinha  notado  na  Introducçao  ás  minhas  ultimas  Refle- 
xões o  interesse,  que  terião  as  Congregações  Regulares,  e  a 
mesma  Cisterciense,  em  habilitar  alguns  dos  seus  individuos 
com  os  conhecimentos  Diplomáticos :  esta  proposição  abo- 
nei com  a  letra  do  Alvará  de  21  de  Fevereiro  de  1801.  Duas 
respostas  se  dão  a  esta  proposição;  i.*  a  impossibilidade, 
ou  ao  menos  difficuldade,  que  para  isso  tinha  a  mesma  Con- 
gregação.  Esta  razão  seria  peremptória,  se  eu  intentasse 

por 
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por  isso  crimina-la;  porém  se  ao  menos  lhe  fosse  útil  aquelle 
arbitrio,  he  certo  ficar  a  mesma  Congregação  sem  essa  van- 
tagem. 

Esta  porém  2.^  se  Julga  desnecessária,  porque  muitos 
Cistercienses,  e  especialmente  o  mesmo  A,  não  precisarão 
delia,  lembrando- se  de  que  chegarão  a  conviver  na  Congre- 
gação três  Paleographos.  Que  posso  eu  responder  a  quem 
parece  confundir  huma  parte,  ou  antes  hum  subsidio  da  Di- 
plomática, com  a  mesma  Sciencia?  Sempre  houverão  em  di- 
versos tempos  Peritos  em  ler  Documentos  antigos,  e  não 
só  em  Alcobaça.  Conheci  ainda  três  Benedictinos,  três  Se- 
culares em  Coimbra,  outros  em  Lisboa,  Porto,  Braga,  e 
Évora;  e  as  copias,  e  resumos  que  se  acham  em  todos  os 
Cartórios,  mostrão  não  menos  a  sua  existência,  que  graves 
defeitos,  ainda  nos  mais  respeitáveis,  tudo  nascido  de  serem 
meros  Paleographos.  Não  basta  saber  ler,  he  preciso  saber 
avaliar,  e  esta  he  que  era  a  minha  proposição.  De  outro 
modo  chegou-se  a  reputar  original  o  Testamento  de  Júlio 
César,  sendo  elle  cinco  séculos  mais  moderno. 

Ao  l  2." 

Tinha  presumido  que  alguns  logares  que  se  achao  nos 
opúsculos  do  A.  em  que  me  parecia  faltar  a  polidez,  e  de- 
coro, própria  de  huma  discussão  litteraria,  erão  eífeito  da 
falta  de  Censura  domestica;  porém,  vendo  que  me  enganei, 
porque  acredito  a  resposta  A.,  com  tudo  seja-me  licito  ti- 
rar a  consequência,  de  que  os  Censores  não  advertirão 
nisso,  ou  o  reputarão  venalidade.  Quanto  porém  lembrar- 
se  o  A.  neste  §.,  que  as  minhas  expressões  a  seu  respeito 
erão  obsequiosas,  e  não  verdadeiras,  tenho  a  dizer  que  erão 
nascidas  da  minha  convicção,  e  do  sincero  desejo  de  que 
proseguisse  na  sua  carreiía,  quem  nella  podia  interessar 
a  litteratura  nacional;  empreza  aliás  tão  trabalhosa  que  bem 
precisa  ser  instigada,  c  por  todos  os  meios  promovida. 

Ao  S.  3.»,  e  4.° 

Nestes  .^.§.  se  estranha  negar  eu  o  credito  á  2.*  Carta 
do  Couto  d' Alcobaça  da  Er.   1121,  mas  não  se  refutão  os 
Tom.  V.  N  meus 
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meus  fundamentos,  porque  ninguém  contará  com  a  neces- 
sidade de  reformar  a  i.*  por  morte  de  S.  Bernardo,  por 
elle  ser  Estrangeiro 

Estranha-se  que  eu  dê  ás  palavras  hereditatem  mean 
de  Alcobacia,  a  significação  constante  que  exclue  hum  ter- 
ritório extenso:  este  não  pertendo  contestar  ao  Mosteiro, 
quando  o  mesmo  Soberano,  ou  seus  Successores  o  podcrião 
augmentar  ainda  alem  dos  limites  actuaes:  (até  me  entre- 
lembra  ter  visto  algumas  destas  Doações  produzidas  pelo 
Mosteiro  em  Juizo.)  A  minha  proposição  he  simples  a  este 
respeito.  A  demarcação  e  arredondamenlo,  especificado  em 
hiima  Carta  de  Couto  qualquer,  só  respeita  ao  districto 
a  que  se  extende  a  jurisdicção  civcl  e  crime,  ou  eivei  somente^ 
do  Donatorio^  salvo  se  alem  disso  se  ajuntar  a  especifica  e 
individual  Doação  de  propriedade. 

He  o  que  affirmei  pela  primeira  vez  nas  minhas  Obser- 
vações Diplomáticas,  pag.  1 19,  e  seguintes,  o  que  repeti,  e 
corroborei  nas  Diss.  Chronologicas,Tom.  4.,P.  i.^,  pag.  225, 
e  nas  minhas  Breves  Reflexões,  pag.  9,  nota  (a).  Tal  propo- 
sição tem  sido  reconhecida  legal  desde  o  anno  de  1798  em 
muitas  sentenças  que  passaram  emjulgado,  e  até  agora  não 
a  tenho  visto  refutada:  só  se  he  refutação  metter-me  na  grei 
dos  conspiradores,  arra:{adores^  e  niveladores,  inimigos  do 
Mosteiro  d' Alcobaça:  o  que  seria  com  tão  pouca  razão  que 
de  mim  até  se  suspeitasse,  quando  só  duas  vezes  tenho  inter- 
vindo em  negócios  d'aquelle  Mosteiro,  huma  como  Juiz,  e 
outra  como  Informante,  em  ambas  não  fui  contra  elle,  e  não 
desejo  para  os  meus  interesses  melhores  Patronos  quando 
a  justiça  estiver  também  e  a  verdade  da  minha  parte,  e  até 
acredito  que  estes  sejamos  sentimentos  do  A. 

Neste  mesmo  ,^.  se  diz  escalada  a  Praça  de  Santarém 
somente  por  25o  Combatentes.  Assim  o  tinha  lido  em  Brito, 
fundado  nas  Memorias  d'Alcobaça;  mas  dei-lhe  diversa  in- 
telligcncia,  lembrando-me  do  custume  da  meia  idade,  não 
só  de  Portuga!,  mas  do  resto  da  Europa,  de  contar  somente 
nas  arrancadas^  ou  expedições  bellicas,  o  numero  de  Ca- 
valleiros  que  nVllas  eniravão.  Muitos  Ricos  Homens,  e  In- 
fanções,  erão  acompanhados  de  grande  numero  de  Vassal- 
los,  e  aos  mesmos  Cavallciros  seguião  três  e  quatro  Escu- 
dei- 
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deiros.  Feita  assim  a  conta  já  fica  mais  verosímil  a  Esca- 
lada de  Santarém. 

Ao  |.  5.°  e  6.° 

Nestes  §§.  só  tenho  a  repor  que  nunca  abonei  D.  An- 
tónio da  Vesitação  cm  quanto  disse  acerca  de  Brito,  mas 
só  sobre  o  assumpto  que  entre  nós  se  tratava,  a  saber  se 
elle  era  hum  A.  que  podesse  servir  de  texto  para  a  nossa 
historia:  chamei  o  seu  Juizo  n'esta  parte  modesto  e  sincero, 
não  o  fazendo  falsiticador,  mas  illudido  (assim  o  tratou  tam- 
bém o  Mestre  Figueiredo  acerca  de  D.  FuasRoupinho);  não 
pertendo  eu  mais. 

E  quem  isto  ainda  contestar,  não  lhe  invejo  eu  o  tra- 
balho de  salvar  muitos  factos  e  decumentos  transcriptos  nos 
dous  Tomos  da  Monarchia,  e  na  Historia  de  Cister,  das 
inverosimilhanças  e  anacronismos,  que  n''elies  pôde  qual- 
quer notar,  tendo  á  mão  a  Chronologia  dos  primeiros  Rei- 
nados, e  Episcopados. 

No  Tomo  3."  das  Dissertações  Ghronologicas,  P.  i.*  e 
seus  Supplementos,  se  achão  bastantes  lembrados,  indican- 
do-se  os  fundamentos.  A  refutação  doestes  oíferece  a  quem 
pertender  abonar  a  infallibilidade  de  Brito,  huma  avultada  ta- 
refa, e  até  estimarei  que  o  A.  possa,  como  promette,  des- 
empenhar esta  empreza.  Seja-me  porem  licito  queixar  de 
que  não  lesse  todo  o  S.  em  que  tive  de  fallar  do  Conselheiro 
António  Ribeiro  dos  Santos:  não  o  considerei  só  como  Fi- 
lólogo, disse  também  expressamente  que  sempre  respeitara 
a  sua  pasta  litteratttra. 

Ao  l.  7." 

Só  tenho  a  repetir,  que  reputo  indifferente  que  Brito 
fingisse  Documentos,  ou  os  acreditasse.  Quanto  ao  Concilio 
Bracharense  sub-Pancratio^  tão  firme  estou  em  reíugallo, 
como  o  A.  em  vindicallo  como  genuíno. 


N2  Ao 
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Ao  §.  8.» 

Como  fique  intacto  o  titulo  que  dei  a  Brito,  pelo  que 
prezou,  e  soube  manejar  a  sua  lingua  materna,  pouco  me 
importa  se  defenda  Faria  e  Souza,  ou  outro  qualquer,  que 
a  menos  prezou:  preferindo-lhe  huma  Estrangeira,  fosse 
qual  fosse  o  motivo. 

Ao  §.  9.° 

Como  nas  minhas  Breves  Reflexões  já  tinha  mostrado 
a  minha  devoção  pelo  Senhor  D.  João  III.,  nada  me  pêza 
ver  desenvolvidas  pelo  A.  as  provas  para  o  seu  Elogio,  c 
até  me  comprazo  de  ver  por  elle  abonada  a  minha  Censura 
a  Fr.  Manoel  dos  Santos. 

Ao  §.  ro.° 

Sobre  a  minha  proposição,  que  nos  primeiros  séculos 
da  Monarchia  se  não  escrevia  Atincus^  mas  Henriciis^  lulgo 
ter  dito  bastante  a  pag.  g  do  meu  ultimo  opúsculo,  e  não 
vejo  ainda  provado,  que  o  exemplar  do  Códice  Floriacensc, 
e  o  L.  de  Noa  de  Santa  Cruz,  (sempre  copiado  por  diver- 
sos com  notáveis  variantes)  sejâo  originaes,  e  o  mesmo  digo 
do  Documento  que  se  cita  do  Cartório  de  S.  Pedro  das  Águias 
da  Er.  1187:  (da  mesma  Era  transcreveu  outro  do  de  Ta- 
rouca a  Monarchia  Lus.,  P.  S.'"*,  App.  16,  aonde  se  lé  Co- 
mitis  Henrici.)  Não  admira  também  aquelle  JJenncus  do 
Documento  de  Pendorada  que  o  A.  cita  das  minhas  Diss. 
Chronol.  pois  sempre  segui  escrupulosamente  nas  minhas 
transcripções  a  orthografia  dos  Documentos,  quer  fossem 
originaes,  quer  cópias;  e  esta  o  era,  como  póJe  verificar. 

Mas  a  que  vem  a  citação  do  Elucidário,  depois  do  seu 
A.  dizer  produz  o  Foral  na  Fé  de  Lousada? 

Ainda  haverá  quem  nV-ste  confie?  Pois  saiba  o  A.,  que 
no  L  "  dos  Foraes  velh3s  não  ha  tal  Documento,  nem  no  R. 
Archivo  outro  Foral  de  Moncorvo,  que  o  que  lhe  deo  o  Sr. 
D.  xManuel. 

Ao 
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Ao  $.  ii.° 

Não  he  tão  obscura  a  historia  de  período  Sarraceno 
que  só  tenhamos  de  recorrer  á  Obra  Arábica  citada  n''este 
5^.,  outras  também  Árabes  se  deicobrríáo  no  Escoriai  por 
Casire  e  Bayer:  não  merecem  menos  attenção  Izidoro  Pa- 
cense,  Silense,  o  Abbade  Samsam,  Álvaro  de  Córdova,  e 
San^^o  Eulogio,  contemporâneos  d''aquelles.  Não  admira  que 
o  tempo  da  invasão  fosse  tão  desgraçado  para  os  Christãos, 
como  o  foi  para  os  Gentios,  e  Mouros  de  Azia,  e  America, 
invadida  por  Generaes  Christãos:  não  nego  mesmo  que  o 
caracter  e  génios  de  alguns  Generaes,  e  Governadores  Árabes, 
em  varias  occasi5es  carregassem  a  mão  sobre  os  Christãos; 
mas  a  sua  tolerância  he  innegavel  em  respeitar  o  direito  de 
propriedade,  e  a  Religião,  de  que  são  provas  tantas  Igrejas 
com  culto  publico,  (só  na  Cidade  de  Toledo  sete),  eleição, 
e  sagração  de  Bispos,  celebração  de  Concilies,  etc. 

Ao  |.  12.  aíé  16. 

Nada  devo  dizer  sobre  o  assumpto  destes  ,^S  ,  por  não 
respeitarem  a  litteratura,  e  até  porque  no  fim  do  ,<!;,  12.  julga 
mesmo  o  A.  mais  competente  para  esta  discussão  o  F^oro 
contencioso. 

Ao  §.  17,  i^,  19. 

Trata-se  n''este  lugar  primeiramente  de  vindicar  a  ge- 
nuinidade do  Relatório  da  Conquista  de  Coimbra  por  D. 
Fernando;  tendo  já  dito  assaz  em  contrario:  acho  mais  op- 
portuno  esperar  (se  a  vida  o  permittir)  as  muitas  provas, 
que  o  A.  no  ^^  17  promette  produzir,  que  poderão  ser  taes, 
que  mesmo  tenha  de  sinceramente  lhe  ceder.  Lembra-se 
também  do  Documento,  que  indiquei  do  mesmo  Cartório, 
e  qualifiquei  de  apocryfo;  julgo  opportuno  dizer  qual  he.  He 
a  Doação  da  Er.  11 64,  attribuida  ao  Sfir.  Conde  D.  Hen- 
rique. Ao  que  acerca  d''elle  escrevi  nas  Diss.  Chron.,  Tom. 
1.,  pag.  171,  e  172,  (e  Tom.  II.,  pag.  287  que  o  A.  mostra 

não 
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não  ter  lido)  só  me  resta  accrescentar,  que  o  Bispo  y\rriani, 
que  n"'elle  se  diz  confirmar  com  o  titulo  de  Dume,  nem  pôde 
ser  o  da  Doação  de  D.  Munia  da  Er.  1007,  nem  o  outro 
de  Fr.  Manoel  da  Rocha  da  Er.  969,  pela  distancia  dos 
tempos,  e  até  porque  n'aquellas  Épocas  se  iniitulavão  Bis- 
pos de  Dume  Prelados  com  diverso  nome  (Na  Er.  de  969 
S.  Rozendo;  na  de  1007  Sabarico;  na  de  11 54  Nuno).  Não 
refuguei  por  tanto  aquelle  Documento,  porque  Florez  não 
conheceo  tal  Bispo,  nem  este  fundamento  he  s6  que  pro- 
duzi contra  elle  como  se  pôde  vêr  dos  lugares  citados  das 
Diss.  Chronol. 

Ao  §.  20. 

Acho  toda  a  razão  no  que  affirma  o  A.  de  que  se  deve 
pôr  termo  a  esta  lide  litteraria,  até  porque  no  foro  conten- 
cioso já  esta  contestação  seria  excluida,  por  passar  de  tre- 
plica. Convenho  também,  em  que  já  está  dito  de  mais  sobre 
os  assumptos  controvertidos  para  os  litteratos,  a  quem  elles 
interessarem,  e  até  preciso  pedir  vénia,  não  menos  aos  mes- 
mos, que  ao  A.,  para  concluir  com  duas  Breves  Reflexões; 
i.''  que  eu  não  ignorava  a  Inscripção  do  tumulo  de  Pedro 
Affonso,  até  que  podendo  n^ella  a  sigla  F.  significar  Fílíus^ 
ficava  Pedro  AfTonso  alheio  á  nossa  questão.  Conheço  o  in- 
teresse para  a  Historia  dos  mesmos  Monumentos,  mas  não 
me  posso  esquecer,  que  a  Sepulchral  de  D.  Garcia,  Rei  de 
Galliza,  induziria  hum  erro,  se  o  seu  theor  mesmo  a  não 
mostrasse  ter  pouco  de  coeva.  A  do  Bispo  do  F^orto  D.  Af- 
fonso Pirez  o  diz  morto  na  Er.  de  1400,  quando  ainda  vi- 
via na  de  1410.  A  de  Damião  de  Goez  o  diz  n.orio  em  i5óo, 
quando  em  1Õ70  ainda  exercia  o  Cargo  de  Guarda-Mór  do 
R  Archivo,  e  vivia  ainda  em  1572:  2.^  Novamente  agra- 
deço ao  A.  a  justiça,  que  me  faz,  em  me  excluir  do  numero 
dos  inimigos  da  Profissão  Monástica,  e  do  seu  Mosteiro  de 
Alcobaça.  Sempre  me  persuadi  que  a  sua  permanência,  e 
prosperidade  nada  dependia,  de  que  tivesse  segunda  Carta 
de  Couto,  que  fosse  verdadeiro  o  Voto  da  Serra  de  Albar- 
dos,  que  Pedro  AlTonso  lhe  fixasse  os  mnrcos  dos  limites 
do  Couto,  que  elle  fosse  Irmão  ou  P^ilho  do  Senhor  D.  Af- 
fonso 
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fonso  Henriques,  até  estou  bem  convencido  nunca  lhe  ha 
de  empecer  a  Diplomática. 

Vive,  vale  :  siquid  novisti  rectius  islis, 
Candidus  imperti:  si  non,  his  utere  mecum. 

Horat.  L.  i.  Ep.  6.'  v.  6j.  68. 

Dezembro  de  i83i. 


AP- 


APPENDICE 

Jiizo  Critico 

De  alg-iins  artigos  que  se  encontrão  no  Tomo  VIIL 

da  Monarchia  Lusitana,  respectivos  ao 

Reinado  do  Senhor  D.  Fernando. 

Introducção. 


NADA  ha  mais  fácil  que  dizer,  e  escrever,  nem  mais  difficil 
que  fazel-o  com  exactidão:  indicar  os  erros  dos  Authores 
não  he  menos  interessante,  que  marcar  os  baixos  e  cacho- 
pos em  huma  Carta  hydrografica.  Ja  tive  occasião  de  apon- 
tar alguns  do  Chronista  Mór  Fr.  Manoel  dos  Santos,  na 
sua  Alcobaça  lllustrada,  devidos  talvez  ao  espirito  da  Cor- 
poração; quando  agora  passo  a  notar  outros  no  Tomo  VIU. 
da  Monarchia  Lusitana,  não  posso  deixar  de  reconhecer 
quanto  elle  se  prevenio  para  os  evitar.  Consultou  os  Car- 
tórios, correo  a  Chancellaria  do  Senhor  D.  Fernando,  e  por 
ella  lhe  contou  quasi  diariamente  os  passos  nas  continuas 
viagens  pelo  Reino,  aproveitando  até  os  mais  miúdos  factos 
com  as  respectivas  datas,  e  com  tudo  falhou  mais  de  huma 
vez  em  pontos  bem  relevantes:  indicar  estes  he  o  assum- 
pto deste  breve  discurso. 


Scri- 
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Scribendi  recte,  sapere  est  et  principium  et  fons. 
Horat.  Ep.  ad  Pisones,  v.  Sog. 

SE  o  Chronista  Santos  possuísse  conhecimentos  de  Direito 
Publico,  se  até  reflectisse  na  Lei  de  que  se  lembrou  e 
resumio  sobre  a  jurisdicção  dos  Donatários,  veria  ser  incom- 
binavel  que  quem  limitou  mesmo  a  dos  Altos  Donatários, 
não  hiria  conceder  á  Ordem  de  Christo  nas  suas  terras,  o 
mero  e  mixto  império,  e  ceder  por  huma  Carta  sua  toda  a 
jurisdicção  e  alçada  (i).  Embora  a  achasse  no  Registo  da 
Mesa  da  Consciência,  de  donde  a  cita;  embora  mesmo  a 
encontrasse  na  respectiva  Chancellaria,  aonde  furtivamente 
fora  introduzida,  devia  delia  desconfiar,  e  no  mesmo  R.  Ar- 
chivo  poderia  achar  a  Sentença  do  Juizo  da  Coroa  da  Casa 
da  Supplicação  de  12  de  Janeiro  do  anno  de  1479  que  jul- 
gou a  sua  falsidade.  Pôde  lêr-se  o  seu  theor  no  Tomo  IV, 
P.  I.*  destas  Diss.  Chrolog.,  pag.  210,  e  seguintes. 

A  pag.  i34  diz  o  mesmo  Chronista  que  a  Lei  das  Ses- 
marias fora  feita  em  humasC  ortes  de  Santarém  da  Er,  141 3 
(an.  1375)  a  26  de  Junho,  equivocando  a  Certidão  da  mes- 
ma Lei  naquella  data,  qual  se  achava  no  seu  tempo  no  Car- 
tório de  Santarém,  hoje  no  R.  Archivo  no  Maço  i.°  de  Sup- 
plemento  de  Cortes  num.  8,  da  qual  consta  ter  sido  alli  pu- 
blicada a  28  de  Maio,  (e  não  de  Junho)  como  o  foi  também 
depois  no  i."  de  Junho  em  Coimbra  (Pergaminho  num.  3i 
deste  Concelho)  e  por  tanto  mal  podia  ser  feita  a  26  do 
mesmo  mez.  Do  theor  daquella  Lei  na  Aííons.  Liv.  IV.  T. 
81,  e  T.  4,  se  vê  não  ter  sido  feita  em  Cortes,  nem  delias 
apparece  noticia  em  algum  Documento. 

Esquecido  do  que  neste  lugar  tinha  escrito,  a  pag.  210, 
attribue  a  mesma  Lei  a  humas  Cortes  de  Attouguia  do  mes- 
mo anno,  como  também  a  outra  de  i3  de  Setembro  sobre 
a  Jurisdicção  dos  Donatários,  a  qual  se  acha  na  Affons.  L. 
II.,  T.  63,  e  que  nada  tem  com  Attouguia,  por  ter  sido  alli 
publicada  a  3,  ou  i3  de  Setembro  (i);  e  ainda  n^outra  de  8 
Tom.  V.  O  de 


(i)  Monarch.  Lus.,  Tom,  viii,  i85,  Col.  i.» 

(2)    Maior  fundamento  teria  para  attribuir  a  humas  Cortes  de  Braga 
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de  Dezembro  da  Er.  141 8  (an.  i38o)  de  privilégios  a  favor 
da  Navegação  (2),  qual  se  acha  passada  por  Certidão  do  R, 
Archivo  do  Concelho  do  Porto,  no  L.  Grande  do  seu  Cart., 
f.  43  v.,  e  na  Copia  deste  f.  79.  Do  seu  theor  também  não 
consta  ter  sido  feita  em  Cortes. 

A  pag.  i3o  faz  menção  das  Cortes  de  Lisboa  da  Er. 
1409  (an.  1371)  com  o  mez  de  Setembro,  remettendo-se  á 
Certidão  delia  no  Cartório  do  Concelho  de  Coimbra,  aonde 
já  não  existe;  porem  a  Certidão  das  mesmas  passada  no 
Concelho  de  Santarém  (hoje  no  R.  Arch.,  Maç.  1.°  de  Sup- 
plemento  de  Cortes  n.°  6)  data  de  8  de  Agosto,  o  que  mos- 
tra serem  as  Cortes  anteriores. 

Reputo  por  tanto  provado  que  não  existirão  taes  Cor- 
tes de  Santarém,  nem  de  Attouguia  da  Er.  141 3,  (an.  iSvS) 
e  que  as  de  Lisboa  da  Er.  1409  (An.  1371)  não  são  de  Se- 
tembro, mas  anteriores  a  8  d'Agosto. 

Sem  sahir  do  mesmo  assumpto  de  Cortes,  passo  a  no- 
tar as  omissões  do  Chronista  Santos.  Contando  a  f .  i3o  por 
primeiras  Cortes  do  Reinado  as  de  Lisboa  do  anno  de  1^71 
(Er.  1409);  e  reconhecendo  a  pag.  i56  estar  ElRey  em 
Coimbra  no  fim  do  mesmo  anno,  e  no  Fevereiro,  Julho,  e 
Setembro  do  seguinte  no  Porto,  não  se  lembrou  dis  Cor- 
tes de  Coimbra,  nem  das  do  Porto.  Aquellas,  sem  decla- 
rar anno,  se  citão  no  Cap.  6.'^,  Esp.  de  Santarém,  data  de 
I  de  Maio  da  Er.  1410  (an.  1372)  (R.  Arch.,  Maç.   i.°  de 

Sup- 


da  Er.  1410  (Er.  i372)  huma  Lei  anterior  sobre  o  mesmo  assumpto,  em 
data  de  17  de  Agosto  desta  Er.,  tie  que  se  passou  Instrumento  no  Con- 
celho de  Coimbra  (Perg.  n.°  20  do  seu  Cartor.)  até  porque  tendo-se 
celebrado  Cortes  no  Porto,  em  Junho,  poderiáo  também  naver  outras 
em  Braga,  (como  me  persuado)  aonde  o  mesmo  Chronista  suppoe  a 
pag.  i5G,  o  Senhor  D.  Fernando  naquelle  anno. 

(i)  Estas  três  providentissimas  Leis,  bastantes  para  fazer  célebre 
hum  Reinado,  parecem  incombinaveis  com  a  época  em  que  forão  pro- 
Oiulgadas;  mas  não  deve  fazer-se  admiração,  pois  que  inconsequencias 
do  Senhor  D.  Sancho  II.,  do  mesmo  Senhor  D.  Fernando,  D.  AfFonso 
V.,  e  D.  Aífonso  VI.,  não  privarão  o  Reino  das  vantagens  militares  que 
teve  reinando,  o  1."  e  o  4.",  e  dos  Sábios  Regulamentos  Políticos  do  2." 
e  3.°:  tanto  podem  fazer  bons  Generaes,  e  bons  Ministros  c  Conse- 
lheiros. 
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Supplemento  de  Cortes,  n.°  7)  e  por  tanto  são  as  mesmas 
da  Er.  1409,  ou  1410  (An.  iSyi,  ou  iSyS.)  Das  do  Porto 
da  Er.  141  o  (An.  1372)  ha  provas  incontestáveis  nos  Car- 
tórios do  Porto,  Coimbra,  e  Mosteiro  da  Pendorada,  nas 
Certidões  que  dos  seus  Capitulos  se  lhe  expedirão. 

Na  mesma  pagina  affirma  ter  estado  no  mez  d'Outu- 
bro  aquelle  Rey  em  Leiria,  e  não  menciona  as  Cortes  alli 
celebradas,  e  de  cujos  Capitulos  se  passarão  Certidões,  que 
existe  nos  Cartórios  dos  Concelhos  do  Porto,  e  Beja.  Pelo 
contrario  a  pag.  221  diz  que  ahi  se  selebrárão  Cortes  no 
anno  1376  (Er.  1414)  de  que  não  existe  alguma  noticia, 
equivocando-as  talvez  com  as  do  anno  1372. 

A  pag.  210  descreve  a  jornada  d^ElRey  desde  Janeiro 
a  Abril  no  anno  1376  (Er.  141 3)  pelo  Alemtejo,  não  o  sup- 
põe  em  Évora,  nem  se  lembra  das  Cortes  alli  celebradas, 
e  de  cuja  Resolução  sobre  Sisas,  se  passou  Instrumento  em 
Souzel  a  1 1  de  Marco  no  Concelho  da  Torre  de  Moncorvo 
que  se  guarda  no  seu  Cartório. 

Finalmente,  fazendo  menção  o  mesmo  Chronista  de 
todos  os  Casamentos  projectados  para  a  Senhora  D.  Bea- 
triz, antes  de  se  concluir  o  ultimo  com  D.  João  I.  de  Cas- 
tella,  quando  a  pag.  365  se  lembra  das  Cortes  de  Soria  so- 
bre o  ajuste  de  Casamento  da  mesma  com  o  filho  daquelle 
Rey,  se  esquece  das  nossas  em  Torres-Novas,  sobre  o 
mesmo  assumpto,  quando  delias  ha  prova  decisiva,  que 
produzo  por  conclusão  deste  Appendice,  qual  se  acha  no 
Liv.  A  do  Cartório  do  Porto,  alias  alli  transcripto  com  me- 
nos escrupulosa  exactidão  do.  Original,  no  Liv.  de  Perga- 
minhos, que  já  não  existe. 
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Instromento  de  Homenagem  dos  procuradaves  do  Concelho 
do  Porto  nas  Cortes  de  Torres-Novas^  por  occasião  dos 
Esposorios  da  Senliora  D.  Beatri^  com  o  Infante  D.  Hen- 
rique^ Er.  141  o.,  Agosto  3o. 


SAiBÃo  quantos  este  Estromento  virem,  como  na  era  de  mil 
e  quatrocentos  e  dezoito  annos,  convêm  a  saber,  trinta 
dias  de  Agosto  em  Torres  Novas,  dentro  na  jgreja  de  Sam 
Pedro  da  dita  Villa,  presente  mim  Afonso  Pirez,  escrivão  do 
muito  alto,  e  mu}^  nobre  Snnor  Dom  Fernando,  pella  graça 
de  Deus,  Rey  de  Portugal,  e  do  Algarve,  e  seu  notairo  ge- 
ral na  sua  Corte,  e  em  todo  seu  senhorio,  e  as  testemunhas 
adiante  escriptas,  sendo  presentes  D.  Gonsalo  Bispo  de  Cal- 
lahorra,  e  Dom  Augustin  Destunega,  messageiros,  e  procu- 
radores do  muito  alto,  e  muy  nobre  Snnor  Dom  João  Rey 
de  Castella,  e  curadores  do  Infante  Dom  Henrrique,  seu 
filho,  para  receberem  por  elles,  e  em  seus  nomes,  preitos, 
e  menagens  do  muy  nobre  Infante  Dom  João  Irmão  do  dito 
Snnor  Rey,  e  outro  si  de  todolos  prelados.  Condes,  mes- 
tres, ricos  homens  Cavaleiros,  e  filhos  dalgo,  e  esso  mesmo 
dos  procuradores  dos  Concelhos  das  Cidades,  Villas,  e  lu- 
gares dos  ditos  Reinos,  e  na  maneira,  e  forma,  que  adiante 
he  escrita,  e  logo  perante  os  ditos  Bispo,  e  Dom  Augustin, 
parecerão  João  Afonso  Coelho,  e  Pedro  Roiz.,  procurado- 
res da  muy  nobre  cidade  do  Porto,  segundo  he  contheudo 
em  huma  procuração  sufficiente  para  ello,  segundo  em  ella 
parecia,  que  a  mim  dito  notairo  por  elles  foi  dada,  jurarão 
aos  Santos  Evangelhos,  tendo-cs  o  dito  Bispo  nas  mãos,  e 
por  elles  corporalmente  tangudos,  fizeram  preito,  e  mena- 
gem nas  mãos  do  dito  Dom  Augustin,  por  sy,  e  por  todos 
os  moradores  da  dita  Cidade,  assy  pellos  que  nora  são, 
como  por  todos  os  outros  que  depôs  de  les  vierem,  que  ha- 
vião  por  Raynha  de  Portugal,  despois  dos  dias  do  dito  Se- 
nhor 
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nhor  Rey  Dom  Fernando,  a  dita  Ifante  Dona  Biatris,  sua 
filha,  e  outro  s}'  por  Rey  o  Ifante  Dom  Henrrique,  filho 
do  dito  Rey  de  Castella,  que  agora  he,  casando  em  hum, 
e  morrendo  o  dito  Sííor  Rey  de  Portugal,  nom  leixando  fi- 
lho varão  legitimo,  herdeiro,  ou  outro  algum  seu  descen- 
dente varão  legitimo,  descendente  de  filho,  ou  filha,  neto,  ou 
neta  legítimos.  Outro  sy  jurarão,  e  fizerão  preito,  e  mena- 
gem que  em  caso  que  feitas  as  ditas  vodas  antre  os  sobre- 
ditos Ifanta,  e  Ifante  a  dita  Ifanta  Dona  Briatis  se  mor- 
resse, non  leixando  filho  algum  legitimo,  e  non  quedando 
outro  algum  filho  ou  filha  legítimos,  neto,  ou  neta,  legítimos, 
ou  outro  qualquer  descendente  de  filho,  ou  filha,  neto,  ou 
neta,  legítimos  do  dito  Snor  Rey  de  Portugal,  que  em  este 
caso  avião  por  seu  Rei  e  Snor  o  dito  Ifante  Dom  Henrri- 
que. Outro  sy  jurarão  e  fiserão  preito  e  menagem,  que  em 
caso  que  antes  que  as  ditas  vodas  se  facão,  a  dita  Ifanta 
Dona  Briatis  se  morresse,  non  ficando  outro  filho,  ou  filha, 
neto,  ou  neta  legítimos,  ou  qualquer  outro  descendente  de 
filho,  ou  filha  legitimas,  neto,  ou  neta  legítimos,  do  dito 
Snnor  Rey  de  Portugal,  que  haverão  por  seu  Rey,  e  por 
Snor  o  dito  Dom  João  Rey  de  Castella,  e  seus  successo- 
res  legítimos;  e  que  ho  non  fazendo  assy,  que  ficassem  por 
tredores.  Das  quaes  cousas  os  ditos  procuradores  da  dita 
Cidade  pedirão  a  mim  dito  notairo  hum  Estromento,  ou 
mais,  quantos  lhe  fizessem  mister.  Feito  foy  no  dito  logo, 
dia,  e  mes,  e  era  sobreditos:  testemunhas  que  presentes  fo- 
rão  chamadas,  e  rogadas  specialmente  para  esto.  Dom 
João  Afonso  Tello,  Conde  de  Ourem,  e  Gonçalo  Vasques 
da  Zevedo,  Snor  da  Lourinham,  Lourenço  Annes  Fogaça, 
vedor  da  Chancellaria,  e  Gonçalo  Gonçalves  Licenciado 
em  utroque  jure  veador  da  fazenda  do  dito  Snor  Rey,  e 
outras:  e  Eu  Afonso  Pirez  escrivão  e  notairo  sobredito,, 
que  com  as  ditas  testemunhas  chamadas,  e  rogadas,  spe- 
cialmente para  esto,  presente  fuy,  quando  os  ditos  João 
Afonso,  e  Pedro  Roiz.,  procuradores  da  dita  Cidade  do 
Porto  fiserão  os  ditos  Juramento,  preito,  e  menagem,  pela 
maneira  e  forma  sobredita,  e  este  Estromento  a  seu  rogo, 
e  pedimento,  fiz  escrever  per  mão  de  fiel  Escrivão,  por  al- 
gumas outras  cousas,  que  havia  de  fascr  no  serviço  do  ditto 
'   ■ '  Snor 
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Snor  Rey,  e  esto  escrevi  per  minha  mão,  e  que  fiz  meu  si- 
nal que  tal  he. 

L.**  A.  da  Gamara  do  Porto,  foi.  96  até  foi. 
97,  para  onde  foi  copiado  do  L.°  i.°,  P.  2.* 
dos  Pergaminhos  da  mesma  Gamara,  que 
já  não  existe. 
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DISSERTAÇÃO  XXI. 

Sobre  a  economia  dos  Juízos  de  primeira  Instancia 

no  nosso  Reino 

desde  o  Governo  dos  Reis  de  Leão. 


Introducção. 


IliNHA  indicado  nas  minhas  Dissertações  Ghronologicas  e 
.  Criticas,  Tomo  IV.,  P.  i.%  tratando  das  Siglas  desde 
pag.  loo,  as  equivocaç5es  a  que  podia  áss  lugar  o  seu  uso; 
mas  não  esperava  que  isto  se  verificasse  a  meu  respeito. 
Succede  porem  que  no  n.*'  Sg,  pag.  289  do  Periódico  Uni- 
versal., em  data  de  10  de  novembro  de  1884,  impugnan- 
do-se  o  opinião  do  III.™'^  Sr.  Barão  de  Renduffe  sobre  a 
antiguidade  da  creação  de  Juizes  de  Fora,  com  os  indispu- 
táveis Documentos  que  sobre  este  aasumpto  coUigio  o  in- 
cançavel  José  Anastácio  de  Figueiredo,  se  escrereo  a  se- 
guinte clausula  =  bem  que  Damiam  de  Góes,  e  J.  P.  R. 
affirmem,  que  só  então  principiarão. =Ninguem  melhor 
que  eu  sabia,  que  a  imputação  não  me  dizia  respeito;  co- 
nheci logo  que  se  tratava  do  célebre  João  Pinto  Ribeiro, 
que  posto  que  se  enganou  n'este  artigo,  ninguém  deixará 
de  reconhocel-o  como  hum  Jurisconsulto,  como  hum  des- 
tro Politico,  e  como  hum  Portuguez  castiço,  sempre  disve- 
lado  pelo  Bem  da  sua  Pátria,  e  Gloria  do  seu  Soberano. 
Porem  lembrei  eu  a  muitos,  porque  ainda  vivia,  e  também 
tinha  publicado  algumas  Obras.  Ainda  julgando  eu  que 
nisto  me  podia  dar  por  oíTendido,  estou  certo  teria  toda  a 

re- 
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reparação,  logo  que  me  dirigisse  ao  Redactor  do  Universal^ 
que  aliás  ignoro  quem  seja.  Só  hum  motivo  teria  para  isso; 
pois  se  por  huma  parte  faço  Justiça  á  memoria  de  João  Pinto 
Ribeiro,  não  me  honraria  com  ver  o  meu  nome  a  par  de 
Damião  de  Góes.  Sei  o  que  delle  disse  a  Bibliotheca  Lusi- 
tana; mas  tenho  provas  de  que  não  foi  tal  a  sua  exactidão 
no  que  nos  deixou  escripto.  Nunca  sahi  da  minha  Pátria, 
elle  viajou;  mas  eu  não  tratei  familiarmente  Martin  Luthero, 
nem  fui  reclutado  para  a  desgraçada  Reforma.  Ainda  disto 
restão  os  Documentos,  e  antes  de  mim  outros  o  tem  pu- 
blicado. 

Aquella  equivocação  produzio  em  mim  um  bem  diffe- 
rente  effeito,  e  foi  despertar-me  a  lembrança  do  que  tinha 
colligido  ha  muitos  annos  sobre  o  assumpto  controvertido, 
e  achando  alguma  cousa  mais  do  que  o  publicado  por  Fi- 
gueiredo, meditei  organizar  esta  Memoria,  generalizando 
com  tudo  mais  aquelle  assumpto;  pois  que  os  nossos  an- 
tigos Jinys  (permitta-se  adoptar  esta  palavra,  que  já  he 
vulgar)  precederão  mesmo  aos  Juizes  Ordinários. 

CAPITULO  L 

Dos  Jurys. 

O  mais  antigo  litigio  de  que  tenho  noticia  pelos  Car- 
tórios que  examinei,  he  do  Século  X.,  Er.  1029,  e  Reina- 
do de  D.  Bermudo  IL  de  Leão.  He  huma  causa  entre  dous 
Presbyteros,  sobre  a  propriedade  da  Igreja  de  S.  Martinho 
de  Viliabredi,  (Guilhabreu).  Foi  julgada  em  Conselho,  e  se 
especificão  es  nomes  de  cinco  Juizes,  acrescentando,  et 
aliorum  imdtoriim  filio  natorum  (synonymo  do  que  em  ou- 
tras se  á\z  Jiliornm  bene  natorum)  dos  quaes  mais  quatro, 
além  das  testemunhas,  figurão  no  fim  do  Documento,  hum 
delles  Presbytero,  accrescentando  cada  um  confirmo.  Qual 
fosse  este  Conselho,  e  por  quem  presidido,  não  se  declara; 
mas  pôde  suppor-se  ser  na  Maya,  hoje  Termo  do  Porto, 
em  cujo  districto  he  situada  a  Igreja  e  o  mosteiro,  em  cujo 
Cartório  se  conserva  o  Documento.  Produzio  o  Reo  Docu- 
cumentos,  e  venceo  a  causa. 

Acha- 
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Acha-se  impresso  o  Documento  no  Tom.  I,  das  Dis- 
sertações Chronol.  e  Critic,  pag.  201,  n.°  IX. 

O  segundo  he  do  Sec.  XI.,  Er.  1049,  e  Reinado  de 
D.  Aífonso  V.  de  Leão.  Foi  o  assumpo  do  litigio  huma  pro- 
priedade sita  em  Viliabredi  (Guilhabreu)  a  qual  se  diz  ter 
passado  por  diversos  possuidores  até  o  então  actual,  por 
doações,  compras,  e  successão.  Demandava  a  mesma  pro- 
priedade o  Author  com  o  fundamento  de  ter  sido  de  hum 
servo  de  seu  Avô.  Em  primeira  sessão,  no  sitio  da  proprie- 
dade, os  Juizes,  dos  quaes  se  mencionão  os  nomes  de  nove, 
hum  delles  Monge,  acrescentando-se  et  ali plures  multormn 
bene  natorum,  decidirão,  que  produzisse  cada  huma  das 
partes  cinco  testemunhas  dahi  a  três  dias,  em  que  cahia  o 
dia  d'Assumpção  de  Santa  Maria.  Nesta  segunda  sessão, 
em  Concelho  de  Vtlla-mediana,  em  que  figurão  oito  Juizes, 
alguns  delles  diversos  dos  da  primeira,  e  hum  delles  Pres- 
bytero,  além  daquelles  de  que  se  não  especifica  o  nome, 
foram  perguntadas  as  testemunhas,  e  absolvido  o  Reo. 
Mencionão  se  somente  oito  testemunhas,  e  conclue :  Gandila 
notuit  et  protestes  siim. 

Acha-se  também  impresso  nas  Dissert.  Chronol.  e  Cri- 
tic, Tom.  I.,  pag.  204,  n.°  XII. 

O  terceiro  he  também  do  Sec.  1 1,  Er.  io85,  já  no  Rei- 
nado de  Fernando  Magno  de  Leão.  Tem  por  assumpto  a 
Igreja  de  Santa  Maria,  situada  in  Villa  Banhis  in  Valle 
Anegie  (Santa  Maria  de  Penha  Longa  no  Julgado  de  Bem- 
viver?)  cuja  Igreja  se  diz  ter  sido  adquirida  pelo  terceiro 
Avô  do  Author,  e  conservada  na  posse  de  seus  descenden- 
tes, que  nella  apresentaram  Parochos,  Monges  ou  Clé- 
rigos, até  que  lhe  foi  contestado  o  seu  Direito  perante 
Garcia  Moniz,  e  novamente  dahi  a  quatro  annos  se  tratou 
a  causa  perante  o  mesmo  Governador,  e  outros,  especifi- 
cando-se  o  nome  de  três,  como  também  de  outros  quatro, 
que  se  dizem  Juizes,  segundo  a  Lei  dos  Godos,  juntando-se 
este  Concelho  em  Pennafidel  de  Canas,  aonde  o  Reo  re- 
conheceo  não  ter  Direito.  Com  o  reconhecimento  do  mes- 
mo Reo  do  Direito  do  Author,  conclue  o  Documento,  fa- 
zendo-se  menção  do  nome  de  Garcia  Moniz,  acrescentando 
confirmo,  e  do  mesmo  modo  mais  sete,  acrescentando  cinco 
Tom.  V.  P  dei- 
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delles  o  seu  signal  publico,  a  alem  disso  quatro  testemunhas, 
e  dizendo-lhe  alguns  daquelles  frater^  outros  abba. 

Acha-se  impresso  no  Tomo  I.  das  Dissert.  Gronol.  e 
Critic,  pag.  112,  n.°  XVIII. 

O  quarto  he  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  Er.  logo:  o 
seu  assumpto  he  a  Villa  de  V{an\.  Refere,  que  Egas  Ero- 
tez,  habitando  entre  Douro  e  Vouga  por  muitos  annos,  fora 
obrigado,  em  razão  da  incursão  dos  Ismaelitas,  a  transfe- 
rir-se  para  entre  Douro  e  Lima,  comprando  alli  a  seu  cu- 
nhado D.  Froja  Osorediz  e  sua  mulher  D.  Adosinda  aquella 
Villa,  de  que  declara  o  preço,  voltando  depois  para  a  sua 
terra:  que  passados  tempos  se  intrusárão  violentamente 
naquella  propriedade  os  filhos  de  sua  Irmã,  e  sendo  morto 
o  mesmo  D.  Egas,  seus  filhos  se  querelarão  a  El  Rei  D. 
Bermudo,  que  se  achava  então  em  S.  João  de  El  Rei,  e 
mandando  este  pelos  seus  Juizes  tomar  conhecimento  da 
causa,  desistirão  logo  os  intrusos  possuidores;  mas  tornarão 
outra  vez  a  intrusar-se  nella.  Vindo  porem  depois  governar 
a  Terra  Portiigalense  Mendo  Nunes,  este  os  fez  desforçar: 
e  falecendo  depois  aquelle  Governador,  ainda  se  tornarão 
a  apossar  delia,  até  que  vindo  El  Rei  D.  Fernando  a  Por- 
tugal, e  achando-se  na  sua  Villa  Tranqiiinia  tomando  deste 
negocio  conhecimento,  pelos  seus  Juizes  a  julgou  aos  expo- 
liados,  obrigando  o  expoliador  a  fazer  o  reconhecimento  de 
que  não  tinha  Direito  áquella  Villa.  Acha-se  este  Documento 
com  a  confirmação  de  El  Rei  D,  Fernando,  e  de  sua  mu- 
lher a  Rainha  D.  Sancha,  com  os  seus  signaes  públicos  em 
Monograma,  como  também  o  do  Notário  Randulfo:  assi- 
gna  também  com  signal  publico  o  Conde  Gotierre  Affonso, 
mais  três  Condes,  e  quatro  Magnates,  e  dez  testemunhas. 

Acha-se  impresso  no  Tomo  I.  das  Dissert.  Chronol.  e 
Critic,  pag.  21 5,  n.°  XIX. 

O  quinto.  Do  mesmo  Sec.  e  Reinado  e  Er.  1091  he  o 
Documento,  do  qual  consta  ter  corrido  litigio  sobre  parte 
da  Villa  Gujndila{i\  e  outros  objectos,  perante  Mendo  Gon- 
çalves em  Petras-peiras^  e  perante  outros  muitos,  que  se 
dizem  Jiln  bene  nadorum^  cedendo  da  Acção  no  mesmo  Juizo 
os  authores,  e  fazendo-se  menção  no  Documento  do  Nota- 
do Randulfo,  e  de  cinco  testemunhas. 

Acha- 
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Acha-se  impresso  no  Tomo  I.  das  Dissert.  Chronol.  e 
Critic,  pag.  217,  n.°  XX. 

O  sexto.  He  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  Er.  1097  o 
Documento,  que  contêm  o  litigio  dos  Monges  de  Soalhães, 
perante  El-Rei  D.  Fernando,  com  Garcia  Moniz.  He  dada 
a  Sentença  em  Castella,  em  Palencia  do  Conde,  tendo  sido 
por  Ordem  de  El-Rei  chamadas  as  Partes  a  Juizo  por  três 
Magnates,  que  se  dizem  Vigários  de  El-Rei,  assistindo  cinco 
Bispos,  hum  Conde,  três  Magnates,  três  Infanções  de  Por- 
tugal, e  muitos  outros,  que  se  dizem  bene  nadorum.  Deci- 
dindo-se  a  favor  dos  Monges,  se  mandarão  apossar  do  Mos- 
teiro por  três  Delegados :  segue-se  o  Reconhecimento  feito 
por  Garcia  Moniz  do  Direito  dos  Monges,  ou  nomes  de 
muitas  testemunhas,  com  a  confirmação  dos  Bispos,  e  entre 
as  columnas  dos  Confirmantes,  pintada  a  figura  de  El-Rei, 
sendo  de  tudo  Notário  Ordonho. 

Acha-se  impresso  no  Tom.  IV,,  Parte  II.  das  Dissert. 
Chronol.  e  Critic,  pag.  148,  n.°  II. 

O  sétimo  do  mesmo  Sec.  XI.,  Er,  1106,  e  Reinado  de 
D.  Garcia  em  Galliza  e  Portugal,  he  o  Documento  em  que 
se  contêm  a  Sentença  dada  por  D.  Monio  Benegas  contra 
hiim  Reo  convencido  de  furto  e  rousso,  o  qual  mandara 
prender  na  Cadêa  da  Cidade  de  Bemviver,  impondo-lhe  a 
pena  de  o  cegarem,  (segundo  o  Código  Gótico)  e  foi  obsol- 
vido  o  R'ro  da  mesma  pena,  cedendo  a  Mãe,  duas  Irmãs, 
e  hum  Irmão,  a  beneficio  do  mesmo  Governador  D.  Monoi 
Benegas,  e  sua  mulher  Unscu,  huma  Herdade  que  possuião 
in  Vtlla  Lotonario  subtus  mons  Genestacolo,  Saneia  Maria, 
suuber  mons  Penalonga,  discurrent  pro  ribulo  Mayore  in 
Jlumen  Dono.  Conclue  com  esta  cessão,  lavrado  o  Docu- 
mento pelo  Notário  Adaulfo  Presbytero,  com  cinco  teste- 
munhas. 

Acha-se  impresso  nas  Dissert.  Chronol.  e  Critic,  Tomo 
I.,  pag.  225,  n.°  XXV. 

O  oitavo  Documento  he  do  mesmo  Sec.  da  Er.  11 17. 
e  Reinado  de  D.  Aífonso  VI.  de  Leão;  contêm  a  revindi- 
cação  per  D.  Excmeno,  Abbade  de  S.  João  de  Pendorada, 
de  huma  Herdade,  cm  que  i>c  lhe  intrusara  Oncgildo:  foi 
intentada  a  acção  perante  Egas  Ermigiz,  por  cujo  mandado 
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foi  citado  o  Reo  para  dahi  a  três  dias  comparecer  em  Sam 
Pelagio,  (hoje  de  Fornos)  aonde  se  produzirão  cinco  terte- 
munhas,  e  reconhecendo  o  Reo  não  ter  Direito,  assim  o  de- 
clarou neste  Documento,  que  he  lavrado  pelo  Notário  Sis- 
nando,  e  confirmado  por  cinco,  que  provavelmente  forão 
os  Juizes. 

Acha-se  impresso  no  Tom  I.  das  Dissert.  Chronol.  e 
Gritic,  pag.  226,  n.°  XXVI. 

O  nono  Documento  he  do  mesmo  Sec.  Er.  11 20,  e  do 
mesmo  Reinado;  versa  sobre  a  Herdade  de  Monçarros, 
que  tinha  sido  doada  ao  Mosteiro  de  S.  Vicente  da  Vaca- 
riça,  e  fora  denunciada  ao  Alvazir  de  Coimbra  D.  Sesnando 
como  Reguenga.  Produzindo  o  abbade  do  Mosteiro  cinco 
testemunhas,  se  julgou  a  mesma  propriedade  não  ser  Re- 
guenga. Foi  notada  pelo  Presbytero  Gondesindo,  que  men- 
ciona nove  testemunhas,  com  a  confirmação  do  mesmo  Al- 
vazir D.  Sesnando. 

Acha-se  impresso  nas  Dissert.  Ghronol.  e  Gritic,  Tomo 
IV.,  P.  I.,  pag.  175,  n.°  III. 

O  decimo  Documento  he  do  mesmo  Sec.  e  Reinado, 
Er.  II23.  He  hum  litigio  entre  o  Mosteiro  de  Santo  Este- 
vão de  Villela  sobre  certa  propriedade,  perante  D.  Egas 
Ermigiz,  que  julgou  a  favor  do  Mosteiro  de  Villela,  e  assim 
o  reconhecerão  os  Reos:  refere  somente  três  testemunhas. 

Acha-se  impresso  nas  Dissert.  Ghronol.  e  Gritic,  Tomo 
I.,  pag.  228,  n.°  XXVIII. 

O  decimo  primeiro  he  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  Er. 
1129.  Gontêm  o  litigio  sobre  a  metade  da  Igreja  de  Santo 
Estevão  de  Ribulo  ^íollides,  entre  o  Mosteiro  de  S.  Pedro 
de  Arouca,  e  huns  Seculares.  Refere,  que  na  Er.  de  góS 
fora  aquella  metade  testada  ao  Mosteiro  pelo  Abbade  Gun- 
dulfo,  e  ficando  depois  despovoado  o  território,  e  a  Igreja 
destruída,  fora  novamente  edificada,  e  outra  vez  destruída 
na  Er.  de  ioi3:  que  sendo  novamente  reedificada,  houve- 
rão  questões  a  respeito  delia  perante  Egas  Ermigiz,  e  de- 
pois perante  o  Alvazir  D.  Sesnando,  e  mandando  o  mesmo 
Alvazir  examinar  este  negocio  pelo  seu  Vigário  Recemondo 
no  Goncelho  de  S.  Pedro  de  Arouca,  concorrendo  ahi  os 
Abbades  dos  Mosteiros  de  S.  João  de  Riba  Douro,  o  de 
Rendufe,  e  de  Freixo,  e  de  Arianes,  e  o  Preposito,  e  Juiz 

D. 
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D.  Sueiro  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  e  o  Abbade, 
do  de  Arouca,  e  o  Juiz  também  de  Arouca,  e  as  partes, 
e  muitos  homens  bons,  e  o  Vigário  do  Alvazir:  mandou 
o  Juiz  de  Arouca  produzir  o  testemunho  de  quatro  Monges 
do  Mosteiro,  e  quatro  Seculares,  Proprietários  de  Arouca 
recebendo-se-lhe  o  Juramento  no  Districto  daquella  Igreja 
de  Santo  Estevão;  e  julgando-se  a  causa  a  favor  do  mes- 
mo Mosteiro  de  Arouca,  assim  o  reconhecerão  os  vencidos. 
He  escripta  pelo  Notário  Godinho,  Presbytero,  mencionandu 
quatro  testemunhas. 

Impresso  no  Tomo  III.  das  Dissert.  Ghronol.  e  Gritic, 

Part.  II.,  pag.  43,  n.°  VIII. 
O  decimo  segundo  he  ainda  do  mesmo  Reinado,  mas 
já  do  Sec,  XII.,  Er.  1141.  Tem  por  assumpto  o  litigio  so- 
bre o  Gastello  de  Santa  Gomba  entre  o  Prior  do  Mosteiro 
de  Lorvão  e  o  Governador  do  Gastello  de  Balestarios,  Mido. 
Refere,  que  tendo  o  Mosteiro  adquirido  aquelle  Gastello,  e 
tendo-o  reedificado,  se  apossara  delle  o  mesmo  Mido,  o  que 
deu  occasião  a  hum  litigio  perante  o  Gonsul  Sueiro  Mendes, 
e  a  Senhora  D.  Theresa,  achando-se  então  em  Jerusalém 
seu.  Marido  o  Senhor  Gonde  D.  Henrique,  os  quaes  julga- 
rão a  posse  ao  Mosteiro  até  á  volta  do  mesmo  Senhor  Gonde. 
E  não  obstante  terem  dado  ambas  as  partes  fiadores  ao 
cumprimento  do  julgado,  appellou  Mido  para  El-Rei,  que 
então  estava  na  Villa  de  Lili^  (aonde  também  se  achava  a 
Senhora  D.  Theresa,  e  outros  Magnates):  julgada  a  causa 
a  favor  do  Mosteiro,  foi  o  vencido  obrigado  a  fazer  a  Garta 
de  ReconhecimeLto,  como  tal,  na  presença  de  treze  teste- 
munhas, pelo  Notário  Mendo  Presbytero. 

Acha-se  lançado  a  f.  38  do  Livro  Preto  da  Sé  de 
Goimbra,  e  por  Extracto  no  Tomo  IV.,  Part. 
II.  da  Historia,  e  Memorias  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  pag.  148  e  seguintes. 
O  decimo  terceiro  do  mesmo  Sec.  e  Er.  1 147,  he  já  do 
Governo  do  Snr.   Gonde  D.  Henrique,  e  D.  Theresa,  de- 
pois da  morte  do  seu  Pai  e  Sog.o.  Gontêm  o  litigio  entre 
o  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  com  os  moradores  de  Tra- 
vassos, sobre  os  limites  da  Villa  de  Porcas^  que  era  do  Mos- 
teiro, com  o  terreno  de  Travassos.  Gomparecêrão  os  Gon- 
tendores  com  os  seus  peritos,  e  Informadores  perante  Egas 
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Garcia,  Meirinho  Mor  de  Egas  Gonsendiz,  Senhor  e  Prín- 
cipe daquella  terra,  por  authoridade  do  Conde  D.  Henri- 
que, e  juntos  no  logar  da  contenda,  perante  dous  Juizes 
daquella  terra,  mandcu-se  produzir  testemunhas  em  dia  as- 
signado  perante  o  Meirinho,  seus  Juizes,  e  seus  Sa3'oens 
em  S.  João  de  Cinfaens^  e  segundo  o  seu  depoimento,  se 
prcferio  pelos  mesmos  a  Sentença. 

Acha-se  impressa  no  Tomo  I.  das  Dissert.  Chro- 
nol.  e  Critic,  pag.  236,  n.°  XXXI. 

O  decimo  quarto  hc  do  mesmo  Sec.  12,  ja'  do  Reinado 
do  Senhor  D.  Affonso  Henriques,  Er.  1168.  Contêm  o  li- 
tigio entre  o  Mosteiro  de  S.  João  de  Pendorada  com  Gau- 
binas,  e  sua  Irma,  sobre  huma  Herdade  em  Alari:{;  foi  jul- 
gada em  Concelho  de  S.  Martinho  de  Alariz,  e  produzindo 
os  Monges  duas  testemunhas,  foi  julgada  a  propriedade  ao 
Mosteiro,  e  assim  o  reconhecerão  os  vencidos.  He  lavrado 
pelo  Notário  Gundisindo,  mencionando  três  testemunhas. 
Original  no  Cartório  do  Mosteiro  de  Pendorada, 
Maço  da  freguezia  de  Ariz,  n.°  3. 

O  decimo  quinto  he  do  mesmo  Reinado  e  Sec,  e  Er. 
1 172  :  contêm  o  litigio  entre  o  Abbade  D.  Martinho  do  Mos- 
teiro de  Pedroso  com  João  Abbade  de  Paço  de  Souza, 
sobre  a  herdade  de  Pindello:  tratou-se  a  causa  em  Conce- 
lho da  Cidade  de  Santa  Maria^  perante  o  Governador  Er- 
migio,  e  outros  homens  bons,  especificando  o  nome  de 
quatro.  Julgarão  a  causa  por  metade  aos  dous  Contendo- 
res: he  escripto  pelo  Notário  Sueiro  Diácono,  confirmão  os 
Juizes,  e  se  mencionão  três  testemunhas. 

Original  no  Cartório  da  Fazenda  da  Universidade 
de  Coimbra,  Pergaminhos  do  Mosteiro  de  Pe- 
droso. 

O  decimo  sexto  he  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  e  Er. 
1177,  contêm  o  litigio  entre  os  Clérigos  de  S.  Pedro  de 
Coimbra  com  hum  Secular,  sobre  o  gado  e  mais  herança, 
que  fora  de  Pedro  Vermuiz.  Tratou-se  a  causa  no  Capitulo 
de  Santa  Maria,  perante  Pedro  Mendes  Juiz  de  Coimbra, 
e  outros  homens  oons,  cujos  nomes  se  referem.  Julgou-se 
a  metade  da  demandado  a  cada  huma  das  partes,  e  cada 
huma  delias  fez  á  outra  o  reconhecimento,  dando  o  Secu- 
lar 
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lar  fiador  de  que  seu  filho,  que  se  achava  captivo,  havia 
de  ratificar  este  reconhecimento,  quando  sahisse  do  capti- 
veiro.  He  escripto  pelo  Notário  João  Diácono,  mencionando 
oito  testemunhas. 

Original  no   Cartório   da  Collegiada   de  S.   Pedro 
de  Coimbra,  e  impresso  no  Tomo  I.  das  Dissert. 
Chronol.  e  Critic,  pag  25o  in  fine,  n.''  XL. 
O  decimo  sétimo  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  Er.  1212, 
contêm  o  litigio  entre  o  Prior  de  S.  Martinho  de  Cxrama- 
nis  e  a  Abbadeça  de  Riciam  sobre  pqrte  de  hum  casal  de 
Ciihidi.  Foi  intentado  em  Coimbra  perante  El-Rei,  e  seu 
filho  D.  Sancho,  e  El  Rei  o  commeteo  a  Vasco  Fernandez 
e  a  dous  Alcaides,  que  mandarão  ao  A.  produzisse  seis 
testemunhas  Clérigos,  e  seis  Cavalleiros,  e  produzido  o  seu 
testemunho  em  S.  Veríssimo  de  Amarante,   e  sendo  este 
favorável  ao  A.,  a  Abbadeça  commetteo  composição,  no- 
meando por  árbitros  quatro  homens  bons,  e  dando  fiança; 
mas  resilindo  do  arbítrio,  se  decidio  a  favor  do  A.  Concíue 
nomeando  quatro  testemunhas. 

Original  do  Cartório  do  Mosteiro  de  Caramos, 
"  O  decimo  oitavo  do  mesmo  Sec.  e  Reinado  da  Er. 
12 17,   contêm  o  litigio  do  Mosteiro  de  S.  Jorge  com  huns 
Pescadores  sobre  os  Caneiros  da  Miserela.  Foi  incumbido 
por  El-Rei  aos  quatro  Alvasires  de  Coimbra  actuaes.  Pro- 
duzidas perante  elles  testemunhas,  por  cujo  depoimento  se 
julgarão  os  Caneiros  ao  Mosteiro.  Refere  sete  testemunhas. 
Original  dos  Pergaminhos  do  Priorado  de  S.  Jor- 
ge no  Cartório  da  Fazenda  da  Universidade  de 
Coimbra. 
O  decimo  nono  do  mesmo  Sec.  e  Reinado  da  Er.  1228, 
contêm  o  litigio  entre  o  Prior,  do  Mosteiro  de  Roriz  com 
hum  Secular  sobre  a  Igreja  de  S.  Pelagio,  e  certo  casal. 
Foi  tratado  no  Concelho  de  F/m jrj;zc^  perante  o  Prior,  o 
Juiz,  e  muitos  outros,  que  julgarão  a  favor  do  Mosteiro, 
recebendo  delle  o  contendor  10  soldos,  como  o  mesmo  ven- 
cido reconhece.  Mencionão-se  quatro  testemunhas. 
Original  no  Cartório  de  Caramos. 
O  vigésimo  do  mesmo  Sec.  e  Reinado  do  Snr.  D.  San- 
chol.,  Er.  1225,  contêm  o  litigio  entre  o  Mosteiro  de  Crasto, 
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e  hum  Secular,  sobre  certa  herdade.  Intentada  a  acção  pe- 
rante quatro  homens  bons,  que  nomêa,  julgarão  metade  da 
herdade  ao  Secular  em  sua  vida,  pagando  em  cada  anno 
meio  maravidi  ao  Mosteiro,  e  ficando  e  este  toda  por  sua 
morte.  Nomêa  três  testemunhas. 

Copia  antiga  de  letra  franceza  entre  os  Pergami- 
nhos do  Mosteiro  de  Crasto  no  de  RefFoios  de 
Lima. 
O  vigésimo  primeiro  do  mesmo  Sec.  e  Reinado.  Er. 
1226,  contêm  o  litigio  entre  o  Prior  do  Mosteiro  de  Crasto 
sobre  o  campo  chamado  Bariisclo^  que  se  dizia  ser  Re- 
guengo.  Nomeados  dous  Juizes  por  El  Rei,  julgarão  pelo 
Mosteiro. 

Copia  antiga  de  letra  franceza  do  Cartório  do  Mos- 
teiro de  Crasto  no  de  Reífois  de  Lima. 
O  vigésimo  segundo  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  e  Er- 

1232,  contêm  o  litigio  do  Prior  de  S.  Jorge  com  D.  Julião 
e  sua  mulher  acerca  de  huns  m.oinhos,  perante  El  Rei:  tran- 
sigindo ao  mesmo  respeito,  com  sua  approvacão  e  ratifica- 
ção, celebrada  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  com 
hum  grande  numero  de  testemunhas. 

Original  no  Cartório  do  Mosteiro  de  S.  Jorge. 
O  vigésimo  terceiro  he  do  mesmo  Sec.  e  Reinado,  Er. 

1233.  contêm  o  litigio  entre  o  prior  de  Crasto  e  Gonçalo 
Paez  Príncipe  de  Auofrica  e  seus  Milites  e  Sayoens  sobre 
huma  herdade,  e  o  foro  annual  de  hum  porco.  Tratado  no 
Concelho  de  Meioi  perante  o  Juiz  e  muitos  homens  bons, 
se  conheceo  por  inquirição  a  justiça  do  Mosteiro.  Tem  a 
confirmação  do  Juiz  e  homens  bons,  de  que  hum  se  diz 
Presbytero,  outro  Cónego,  em  numero  de  sete. 

Copia  antiga  de  letra  franceza  do  Mosteiro  de 
Crasto  no  Cartório  do  de  ReíToios  de  Lima. 
Vê-se  por  tanto,  1."  que  nos  Séculos  XI.  e  XII.  ainda 
quando  algumas  vezes  se  recorria  immediatamente  a  El  Rei, 
ou  aos  seus  Governadores,  ou  Cônsules,  estes  commettião 
a  decisão  a  Juizes,  como  se  vê  dos  Documentos  4,  6,  11, 
i3,  i5,  18,  e  21,  não  sendo  decisivos  09,  10,  e  12  para 
mostrar  o  contrario. 

2.°  Que  o  mais  ordinário  era  serem  julgados  os  litigies 
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pelos  indivíduos  dos  Concelhos,  e  ainda  por  outros  mais; 
figurando  muitas  vezes  entre  elles  Clérigos  e  Monges. 

3.°  Que  elles  dicidião  nao  só  do  facto  á  vista  das  tes- 
temunhas e  mais  provas,  mas  também  do  Direito. 

4.°  Que  intervinhão  muitas  vezes  Juizes,  que  se  não 
podem  deixar  de  reconhecer  nomeados  por  El  Rei  para  a 
decisão  dos  feitos,  e  muito  particularmente  aquelles,  que 
em  muitos  Documentos  destes  Séculos  se  qualificão  deste 
modo=7^.  Jiidex  qui  teuet  Lex  Gotorum:  = 

b.°  Que  he  notável  a  clausula  em  similhantes  litígios 
de  se  averiguar =Cz/;>/5  veriias  e5/  =  para  significar  a  in- 
dagação da  prova,  e  do  Direito  correlativo,  para  funda- 
mentar a  Sentença,  clausula,  que  não  he  pouco  similhante 
ao  Verdict  dos  Jurys  Inglezes. 

6.°  Que  os  litígios  erão  todos  verbaes,  sendo  obrigado 
o  vencido  a  fazer  em  escrípto  pelo  Notário  o  Reconheci- 
mento do  direito  do  vencedor.  São  taes  os  Documentos  que 
restão.  Principião  relatando  todo  o  processo  até  se  julgar, 
ciijiis  peritas  es/.=Segue-se  o  Reconhecimento  do  vencido 
com  o  formulário  quasi  uniforme.  Obinde  ego  F.  rtcognosco 
etc,  e  este  titulo  entregue  ao  vencedor,  lhe  servia  de  Sen- 
tença. 

CAPITULO  II. 

Nopa  Economia  dos  Juizes. 

Desde  o  Reinado  do  Snr.  D.  Affonso  II.,  não  appare- 
cem  documentos  correlativos  á  maior  parte  dos  que  me 
lembrei  no  Cap.  I.,  sendo  aliás  certo,  até  pelos  nossos  Có- 
digos, que  os  Concelhos  nunca  forão  limitados  á  Adminis- 
tração Económica,  mas  que  sempre  lhe  pertenceo  também 
o  julgar  em  certos  casos.  Que  houvesse  alguma  innovação 
no  Reinado  do  Snr.  D.  Affonso  II.  parece  colligir-se  do  pre- 
ambulo das  Cortes  de  Coimbra  da  Er.  1249,  em  que  se  lê 
a  seguinte  clansula  «No  anno  primeiro  que  Reinou  o  muy 
Nobre  Rey  de  Portugal  D.  Affonso  II. . .  estabeleceu  Juizes 
convém  a  saber,  que  o  Reino,  e  todos  que  en  el  morassem, 
fossem  por  elle  regudos,  e  sempre  julgados  por  elle,  e  por 
Tom.  V.  Q  to- 
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todos  seus  successores.o  O  theor  das  Actas  destas  Cortes, 
quaes  se  achao  no  principio  do  Livro  de  Leis  antigas  no 
Real  Archivo,  e  nas  chamadas  Ordenações  de  D.  Duarte^ 
não  são  certamente  originaes,  mas  vertidas  do  Latim  :  sendo 
de  suppôr  a  exactidão  da  traducção,  não  se  pode  negar  prin- 
cipiar desde  aquelle  Reinado  a  haverem  Juizes  postos  por 
ElRei,  e  por  tanto  temos  antecipada  a  Época,  que  vulgar- 
mente se  não  leva  acima  do  Senhor  D.  Aífonso  IV, 

Para  tirar  porem  o  equivoco  que  pode  haver  tratando 
este  assumpto,  tenho  de  prenotar  i.",  que  a  distincção  entre 
Juizes  de  Fora  e  Ordinários  não  nasce  de  serem  aquelles 
Letrados,  e  os  outros  sem  conhecimento  de  Direito:  acci- 
dentalmente  tem  havido  destes  muitos  peritos  no  mesmo 
Direito,  e  aquelles  pela  maior  parte  não  erão  Letrados,  mas 
muitos  delles  nobres,  em  quanto  o  Senhor  D.  João  III.  lhe 
não  requereo  a  habilitação  de  Grãos  Académicos. 

2.°  Que  nunca  até  aos  nossos  dias  se  genaralizou  em 
todo  o  Reino  o  estabelecimento  de  Juizes  de  Fora,  depen- 
dendo o  seu  maior  ou  menor  numero  ou  da  espectabilidade 
das  Povoações,  ou  de  circunstancias,  que  fazião  menos  op- 
portuno  nesta  ou  naquella  terra  o  exercício  de  Juizes  Or- 
dinários. 

3.°  Que  humas  vezes  forão  nomeados  por  ElRei,  por 
assim  o  pedir  a  boa  Administração  da  Justiça  neste  ou 
naquelle  território;  outras  porque  as  mesmas  circunstancias 
obrigavão  os  Povos  a  requere-los  a  ElRei. 

4.''  Que  a  repugnância  dos  mesmos  Povos  acerca  dos 
Juizes  de  Fora,  era  tão  somente  porque  sendo  gratuitos  os 
Ordinários,  aos  Juizes  de  Fora  tinhão  de  concorrer  com  os 
Ordenados. 

5.°  Para  não  repetir  o  que  eruditamente  colligio  o  in- 
cançavel  Académico  José  Anastasio  de  Figueiredo  na  sua 
especial  Memoria  sobre  este  assumpto,  me  contentarei,  para 
mostrar  a  oscillação  que  tem  havido  a  este  respeito,  apon- 
tar as  Épocas  em  que  na  Cidade  do  Porto  houverão  Juizes 
Ordinários,  ou  postos  por  El  Rei  até  o  tempo  do  Snr.  D. 
João  III. 
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i.^  Época 

Desde  a  Era  ii58  em  que  a  Senhora  D.  Theresa  concedeo 
a  Jiirisdicção  da  Cidade  do  Porto  aos  Bispos  da  mesma, 
até  que  no  Reinado  do  Senhor  D.  João  I.  se  redintegrou 
na  Coroa,  pelo  Contracto  de  i  d  de  Abril^  Era  1444. 

Em  todo  este  periodo  não  era  de  suppôr  tivessem  ha- 
vido no  Porto  outros  Juizes  de  que  Ordinários,  e  com  ef- 
feito  ha  delles  repetidas  memorias,  até  da  sua  eleição  pelo 
Concelho,  oífcrecendo  se  dous,  ou  quatro  pares  ao  Bispo 
para  delles  escolher  e  confirmar.  Porem  as  repetidas  con- 
testações, que  houverão,  derão  motivo  a  apparecerem  tam- 
bém Juizes  postos  por  El  Rei. 

No  Reinado  do  Senhor  D.  Diniz,  a  20  de  Junho  da 
Era  i354,  nomeou  e  deo  posse  de  Juiz  do  Civel  e  Crime 
do  Porto  ao  Cidadão  da  mesma  Ruy  Mendez,  o  Corregedor 
d'Entre  Douro  e  Minho,  em  nome  d'ElRei  (Liv.  Grade  da 
Camará  do  Porto,  f.  17,  Col.  2.*)  Porem  o  mesmo  Rei  em 
data  de  16  de  Dezembro  da  Era  i36i,  facultou  ao  Bispo  a 
nomeação  de  Juizes,  e  em  virtude  desta  Determinação,  a 
20  de  Dezembro  da  mesma  Era  se  nomeou  hum  Raçoeiro 
da  Sé  para  o  Civel,  e  hum  Secular  para  o  Crime,  apezar 
da  reclamação  do  Concelho  (Cartor.  da  Camará  do  Porto, 
Liv.  da  Demanda  do  Bispo  D.  Pedro,  pag.  162,  e  i63,  e 
164)  constando  do  mesmo  livro  a  f .  i63  a  170,  que  o  Juiz 
então  existente,  João  Paez,  posto  por  El  Rei,  sendo  lhe  in- 
timada a  Carta  Regia  a  6  de  Janeiro  da  Era  i362,  se  dera 
por  inhibido. 

Porem  já  a  24  de  Julho  da  mesma  Era,  figura  IVIar- 
tim  Paez  de  Areis  como  Juiz  por  El  Rei  no  Porto  (Ibid. 
pag.  i65)  bem  que  em  data  de  17  de  Janeiro,  Era  i363,  e 
24  de  Junho  da  Era  i38i  se  vê,  que  a  eleição  de  Jui/es  era 
feita  pelo  Concelho,  havendo  com  tudo  da  parte  do  Bispo 
repugnância  de  escolher  entre  os  quatro  pares  apresentados 
pelo  Concelho  (Ibid.  pag.  180  e  200).  Continuavão  a  1 1  de 
Outubro  da  Era  de  i38i,  e  17  d^Agosto  da  Era  de  i385 
Juizes  eleitos  pelo  Concelho,  e  confirmados  pelo  Corregedor 

Q2  (Liv. 
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(Liv.  2.  P.  2.  Mac.  5.  f.  II  dos  Pergaminhos  da  Camará). 
O  mesmo  se  verificava  ainda  a  24  de  Junho  da  Era  1406 
já  no  Reinado  do  Senhor  D.  Fernando  (Pergaminhos  Vo- 
lantes da  Gamara,  Gav.  64,  n.°  100)  e  ainda  a  6  de  No- 
vembro, Era  1407  havião  dous  Juizes  Ordinários  (Liv.  1, 
P.  I.  M.  3  de  Pergaminhos  do  mesmo  Concelho,  f.  24) 
porem  a  9  de  Ferveiro  da  Er.  141 3,  era  Gonçalo  Estevez 
Juiz  por  El  Rei  (Ibid.  Mac.  i.,  f.  i.)  A  22  de  Junho  da  Er. 
142 1  havia  hum  Ouvidor  servindo  de  Juiz  Ordinário  (Liv. 
2.°,  P.  i.%  Mac.  2.°  de  Pergaminhos  do  Concelho,  f.  i5.) 
No  Reinado  do  Senhor  D.  João  L,  em  data  de  19  de 
Janeiro  da  Er.  1428,  apparece  numeado  João  d^Alpoy  Juiz 
por  El  Rei  (Liv.  das  Vereações  deste  anno,  f.  8)  e  ainda 
figura  como  tal  a  16  de  Fevereiro,  Er.  1429  (Liv.  1.°,  P. 
i.%  Mac.  3.°  dos  Pergaminhos  n."  2.)  A  27  de  Fevereiro 
da  Er.  1431,  a  instancia>  do  Concelho  se  lhe  facultou  eleger 
Juizes  de  seu  foro  (Ibid.  f.  67  v.)  e  em  27  de  Março  da 
mesma  Era,  forão  confirmados  pelo  Ouvidor  da  Comarca 
d''Entre  Douro  e  Minho  os  eleitos  pelo  Concelho,  deixando 
de  servir  João  Affonso  d'Agrella,  que  fora  nomeado  por 
El  Rei  (Ibid.  f.  58.)  Porem  a  1 1  de  Julho  da  Er.  1435  fi- 
gura como  Juiz  por  El  Rei  Gonçalo  Annes  Carvalho  (Liv. 
das  Vereações  da  Er.  1439;  f.  41);  e  a  26  de  Janeiro  da 
Er.  1440  Lope  Dias  de  Espinho  (Liv.  A  do  Concelho,  f. 
216  V.)  e  ainda  no  i.°  de  Novembro,  Er.  1441  (Liv.  B.  do 
mesmo,  f.  232.) 

2.*  Época 

Desde  a  Era  1444. 

A  27  de  Junho  da  Er.  1450  forão  confirmados  os  Juizes 
Ordinários  eleitos  dia  de  S.  João  por  Provisão  do  Corre- 
gedor da  Comarca  (Liv.  das  Vereações  deste  anno,  f.  2  v.) 
No  resto  deste  Reinado,  e  em  todo  o  do  Senhor  D.  Duarte, 
D.  Affonso,  e  D.  João  ÍI.  não  ha  memoria  de  algum  Juiz 
por  ellcs  nomeado  para  a  Cidade  do  Porto,  antes  se  faz 
huma  perenne  menção  de  Juizes  Ordinários. 

Nos  4  primeiros  annos  do  Reinado  do  Senhor  D.  Ma- 
noel 
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noel  até  o  anno  de  1498  continuao  os  mesmos  Juizes  Or- 
dinários, e  ainda  que  o  mesmo  Soberano  tendo  nomeado 
Juiz  em  Carta  de  6  d''Outubro  de  1499,  diga  ao  Concelho, 
que  sem  embargo  das  razões  que  lhe  expozera,  por  outras 
de  mais  força  persiste  em  conservar  Juiz  na  mesma  Cidade 
(Liv.  Antigo  de  Provisões  do  Concelho,  f.  63)  logo  em  ou- 
tra de  28  do  mesmo  mez  manda  dar  por  acabado  o  lugar 
ao  Juiz  de  Fora,  dizendo  o  não  fizera  logo  que  lho  pedirão, 
para  que  conhecessem  o  fazia  só  por  lhe  fazer  mercê,  e  não 
por  effeito  das  suas  instancias  (Ibid.  f.  71.)  Continuarão  por 
tanto  os  Juizes  Ordinários,  só  com  a  alteração  de  irem  as 
pautas  das  eleições  do  Concelho  a  confirmar,  não  como 
dantes  pelo  Corregedor,  mas  por  El  Rei,  declarando  o  mes- 
mo Senhor  o  faz  por  honra,  que  só  fazia  a  poucas  Cidades, 
em  Carta  R.  de  7  de  Julho  de  i5oo  (Liv.  i,°  de  Provisões 
do  Concelho,  f.  65)  logo  em  outra  de  28  do  mesmo  mez 
manda  dar  por  acabado  o  lugar  ao  Juiz  de  Fora,  dizendo 
o  não  fizera  logo  que  lho  pedirão,  para  que  conhecessem  o 
fazia  só  por  lhe  fazer  mercê,  e  não  por  effeito  das  suas  ins- 
tancias (Ibid.  f.  2.)  He  só  em  Carta  R.  de  18  de  Fevereiro 
de  i5i8,  que  se  ordena  ao  Concelho  lhe  enviem  dentro  de 
i5  dias  todos  os  privilégios  que  tinhão  para  não  lhe  no- 
mear Juiz  de  Fora,  como  meditava  (Ibid.  f.  107.)  E  com 
eífeito  já  a  3  e  i3  de  Julho  do  mesmo  anno  exercia  o  lugar 
de  Juiz  de  Fora  o  Bacharel  João  Lourenço  (Liv.  i.°,  P.  1.% 
Maç  3.  dos  Pergaminhos  da  Camará  do  Porto,  f.  23,  Liv. 
1.  de  Provisões,  f.  120.) 

Subindo  ao  Throno  o  Senhor  D.  João  IIL  novamente 
lhe  requereo  o  Concelho  a  conservação  dos  Juizes  Ordi- 
nários, a  que  o  mesmo  Senhor  deferio  por  Carta  R.  de  20 
de  Maio  de  i522,  que  logo  que  podesse  prover  em  outro 
lugar  o  actual  Juiz  de  Fora,  não  lhe  daria  successor  (Liv. 
1."  de  Provis.  do  Concelho,  f.  i52  )  Porem  em  Carta  R.  de 
2  de  Junho  de  i523  declara  ao  Concelho  ainda  o  não  po- 
derá empregar  (Ibid.  í  166),  e  por  outra  Carta  R.  de  10 
de  Abril  de  iÕ25  só  lhe  faculta,  que  nos  seus  impedimentos 
sirvão  dous  Vereadores,  e  não  hum  só  (Ibid.  f.  172.)  Por 
Carta  R.  de  7  de  Dezembro  de  i526  foi  nomeado  para  suc- 
cedcr  áquelle  Juiz  de  Fora  outro,  que  servirá  em  Ponte  de 

de 
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de  Lima  (Ibid.  f.  191.)  Este  teve  por  successor  no  Civel  o 
Doutor  Balthezar  de  Nóbrega,  pagando-lhe  a  Cidade  só  a 
terça  parte  do  ordenado  (Ibid.  f.  206),  e  porque  o  Concelho 
tinha  requerido  a  El  Rei  a  divisão  da  Vara  em  Civel  e  Cri- 
me, por  Carta  R.  de  5  de  Novembro  de  1Õ29,  se  mandou, 
que  este  servisse  interinamente  ambas,  até  ser  nomeado 
Juiz  separado  para  o  Crime,  como  com  eífeito  foi  nomeado 
o  Licenciado  Hilário  Dias  (Ibid.  f.  207.)  Por  Carta  R.  de 
28  d'Abril  de  id34  se  creou  mais  o  lugar  de  Juiz  de  Órfãos, 
provendo-se  no  Licenciado  Martim  Velho  (Ibid.  f.  246.) 

Desde  este  tempo  continuarão  sempre  na  Cidade  Juizes 
nomeados  por  El  Rei. 


DIS- 
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índice 

Dos  annos  em  que  figurão  alguns  Bispos  das 
nossas  Dioceses,  com  discrepância  dos 
que  até  agora  se  lhes  tem  attribuido. 


Introducção 


O  FREQUENTE  USO  das  GonfimiaçÕes  dos  Bispos  nos  Docu- 
mentos Régios  dos  primeiros  Séculos  da  nossa  Monar- 
chia  (i):  a  menção  que  a  cada  passo  se  encontra  dos  mes- 
mos Prelados  em  muitos  Documentos:  sendo  até  vulgar 
lembrarem-se  os  particulares,  nas  datas  dos  seus  Contra- 
ctos, dos  Bispos  que  então  presidião  na  sua  Diocese,  e 
ainda  em  outras ;  tudo  mostra  o  grande  interesse,  que  pôde 
tirar  a  Diplomática  Portugueza  da  exactidão  dos  Catálogos 
dos  mesmos  Bispos.  (2). 

Ha 


(i)     Veja-se  Dissert.  Chronol.  e  Critic,  Tom.  IV.,  Part.  I.,  pag.  76, 

(2)  Se  acaso  fosse  indisputável  a  doutrina  de  que  as  Confirmações 
nem  sempre  erão  coevas  nos  Documentos,  menos  interesse  poderiamos 
collier  da  exactidão  dos  Catálogos  dos  Bispos;  porem  jalgo,  que  aquella 
opinião  (que  já  avaliei  nas  Obs.  de  Diplomaiica,  pag.  141,  not.  (4),  e 
Tom.  I.  das  Dissert.  Chronol.  e  Critic,  pag.  148,  not.  (2),  não  he  bas- 
tante a  diminuir  o  mesmo  interesse. 
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Ha  muito  tinha  notado  frequentes  defeitos  nos  nossos 
Historiadores  a  este  respeito,  ainda  naquelles,  que  espe- 
cialmente tomarão  em  vista  aquelle  objecto,  e  depois  já  de 
terem  perdido  o  credito  os  falsos  Clironicões,  que  tão  libe- 
raes  também  forão  com  algumas  Sés  de  Portugal;  mas  foi 
preciso,  que  a  ordem  em  que  principiei  a  dispor  a  minha 
colheita  no  exame  dos  Cartórios,  que  tinha  corrido,  me  aca- 
basse de  desenganar  ser  este  hum  dos  assumptos,  que  na 
nossa  litteratura  precisão  ser  tomados  em  vista  novamente. 

Se  acaso  esta  fosse  a  minha  convicção  anterior,  eu 
teria  aproveitado  todas  as  memorias  que  se  me  ofTereciao 
copiosamente  nos  Cartórios  para  verificar  os  annos  dos  Pon- 
tificados, ainda  quando  cahião  dentro  do  tempo,  que  vul- 
garmente se  lhes  assigna:  e  ao  menos  teria  notado  com  in- 
dividuação os  Documentos  e  Memorias,  em  que  se  con- 
trarião  os  mesmos  Catálogos,  e  accusão  os  seus  erros:  (por 
isso  mjcsmo  que  huma  cópia,  ainda  que  antiga,  merece  ao 
mesmo  respeito  menos  credito  que  o  seu  original.)  Mas  sendo 
o  fim  único  das  minhas  averiguações  nesse  artigo  (e  essas 
entrecurtadas  de  tantas  outras  de  igual,  e  ainda  mais  rele- 
vante interesse),  a  correcção  dos  mesmos  Catálogos  para 
meu  particular  uso;  formei  somente  hum  índice  dos  annos 
em  que  figurão  alguns  dos  Bispos  do  Reino,  fora  das  FJpocas 
dos  seus  Catálogos,  notando  simplesmente  o  Cartório  aonde 
colhi  a  mesma  noticia,  que  accidentalmente  conservo  mais 
circunstanciada  a  respeito  de  ah;uns  delles,  por  ter  copiado 
para  diverso  fim,  ou  ao  menos  extractado  o  Documento  em 
que  se  encontra  aquella  noticia. 

Estes  mesmos  índices,  com  tudo  assim  estéreis,  me 
tem  a  cada  passo  servido  de  guia  em  muitas  averiguações, 
e  até  para  facilitar  a  continuação  do  meu  trabalho  sobre 
outros  assumptos,  me  pareceo  opportuno  publicar  os  mes- 
mos índices,  para  ter  hum  lugar  certo  de  que  tire  ás  vezes 
as  provas  das  minhas  conjecturas,  sem  precisar  a  cada  pas- 
so repeti-las,  e  expende-las  por  extenso. 

Não  podendo  ser  o  meu  fim,  pelos  motivos  já  expos- 
tos, dar  hum  Catalogo  completo  de  todos  os  Prelados  de 
cada  huma  das  Sés  do  Reino,  só  apontarei  as  datas,  que 
contrarião  as  épocas  dos  Catálogos  vulgares. 

Co- 
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Como  algumas  vezes  cito  os  Necrologos  ou  Livros  de 
Óbitos,  e  os  Annaes  ou  pequenas  Chronicas  que  nos  restao, 
acerca  de  sua  authoridade  se  deve  ter  em  vista  o  que  pre- 
veni a  seu  respeito  nas  Diss.  Chronol.  e  Critic,  Tomo.  II., 
pag.  162  e  seguintes  (Advertência  õ.*  até  8.^) 

Muito  de  propósito  deixo  de  aproveitar-me  das  memo- 
rias, que  podia  colliêr  sobre  este  assumpto,  do  Livro  de 
Gaspar  Alves  Louzada,  que  existe  no  Archivo  da  Mitra  de 
Braga,  e  de  que  ha  huma  cópia  na  Academia.  Pouco  perito 
o  seu  A.  na  Chronologia  dos  Bispos,  foi  infeliz  na  escolha 
que  fez  delles  para  as  confirmações  das  falsas  peças  que  fa- 
bricou; e  sempre  se  acha  encontrado,  não  só  com  os  Ca- 
tálogos vulgares,  mas  com  quanto  ha  de  incontroverso  ao 
mesmo  respeito  (i). 

Também  deixarei  de  apontar  as  datas  a  que  atribue 
Fr.  Bernardo  de  Brito  muitos  Documentos  na  Monarchia 
Lusitana,  e  Historia  de  Cister,  em  que  figurão  alguns  Bispos, 
pois  que  o  seu  credito  não  differe  do  de  Louzada,  e  já  lhe 
fiz  a  devida  jusiiça  na  Part.  I.  do  Tom.  III.  das  Dissert. 
Chronol.  e  Critic,  nos  diversos  artigos.  Desprezarei  igual- 
mente as  datas  erradas  que  frequentemente  se  achão  na 
Leitura  nova  do  R.  Archivo  (2),  e  Certidões  dalli  passadas, 
como  igualmente  as  do  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  de 
D.  Rodrigo  da  Cunha,  procedidas  de  não  dar  o  valor  de 
40  ao  X  aspado,  e  desmentidas  pelos  seus  originaes,  que 
ainda  restão. 

Merecendo  tanto,  ou  maior  credito  os  monumentos, 
que  os  mesmos  Documentos,  delles  me  aproveitarei  também^ 
todas  as  vezes  que  servirem  a  corrigir  Catálogos,  ou  opiniões 
vulgares. 

Huma,  ou  outra  memoria  com  tudo  que  aponte,  em 
que  se  contrariem  os  mesmos  Catálogos,  não  pertendo  seja 
decisiva  contra  a  sua  Chronologia,  pois  aquella  mesma  por 
muitas  e  diversas  razoes  pôde  ser  faUivel.  Com  tudo  nunca 
espero,  que  de  tal  modo  se  despreze,  que  não  chegue  a  pôr 
em  davida  as  Épocas  a  que  se  oppõe,  e  que  não  obrigue 
Tom.  K  R  ao 

(i)     V.de  Tom.  II.  destas  Dissert.,  pag.  210. 
(2)     Vide  Memor.  do  R.  Archivo,  pag.  24  e  25. 
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ao  menos  a  prevenir,  e  julgar  necessária  huma  ulterior  ave- 
riguação ao  mesmo  respeito.  Quando  porém  ou  hum  grande 
numero  de  memorias  conformes  de  diversos  Cartórios  cons- 
pirem em  contrariar  a  opinião  vulgar,  ou  esta  se  mostre 
fundada  em  hum  Documento  falso,  ou  cópia  viciada,  parece 
não  serei  temerário  em  exigir  huma  convicção,  qual  pôde 
prestar-se  a  taes  provas,  e  em  matéria  de  tal  natureza. 

A  este  índice  julguei  opportuno  juntar  os  seguintes  Ap- 
pendices. 

i,°  Dos  Bispos,  que  se  mencionao  nos  nossos  Docu- 
mentos, sem  declaração  de  Diocese. 

2.°  Dos  Prelados  das  Dioceses  de  Hespanha,  que  fi- 
gurão nos  mesmos  Documentos. 

3.°  De  alguns  Bispos  das  nossas  Conquistas;  por  isso 
mesmo,  que  delias  nos  faltão  Catálogos. 

4.°  Dos  Bispos  Titulares  in  pavtibus  Infiddium^  a  maior 
parte  Suffragantes  das  nossas  Metrópoles,  e  por  isso  cha- 
mados vulgarmente  Bispos  de  aunei. 

5.°  Dos  Legados  Apostólicos,  ou  geraes  á  Hespanha, 
á  Galdza,  e  Portugal,  ou  particulares  ao  nosso  Reino. 

Nenhum  destes  Appendices,  assim  como  o  índice,  pre- 
sumo satisfazer  ao  seu  assumpto  (supposta  a  sua  vastidão, 
com  a  qual  me  não  podia  occorrer  arrostar;)  huma  vez  po- 
rem que  cheguei  a  traçar  as  primeiras  linhas,  (nem  outro 
nome  lhe  posso  dar)  penso  não  será  inútil  a  sua  publicação 
a  quem  tiver  as  proporções  para  desempenhar  competente- 
mente huma  ou  outra  daquellas  tarefas. 
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Anko.  Era. 


1049    1087    17Kal.Novemb.  D.Pedro. 

1070  1108    Maio  1.  O  mesmo. 

(  4  Kal.  Aug.  O  mesmo. 

1071  1109 

'  4  Kal.  Octob.  O  mesmo. 

1076    1114    7  Kal.  Octob.  O  mesmo. 

1084    11^*2    O  mesmo. 

109o    1133    3.''  Kal.  Aug.  Giraldo. 


1099    1137    3.°Non.  Sept. 
1108    1146    Non.  Decembr. 


Non.  Februar. 
1109    1147  I  13.  Kal.  Sept. 
16  Kal.  Octob. 


1110    1148 


10  Kal.  Febr. 


4.°  Kal.  INov. 
(  2."  lá.  Apr. 
1112    lloO    lAIaiò  1. 
1  Junho  3. 

1114  1152    14  Kal.  Maii. 

1115  1153    3.°Id.Septerabr. 


1116    1154    3.°Id.  Apr. 


8  Kal.  Apr. 


1118    1156 


1119    1157    3."  Id.  Marcii. 


Didaco  Giraldo. 
Morte  de  S.  Giral- 
do. 

Mauricio. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

Intruso  em  Leão. 

O  mesmo. 

Bulia  de  suspensão 

do  mesmo. 
D.  Payo. 


D.  Payo. 


Declarado  excom- 
mungado  Mauri- 
cio. 

Sagrado  em  Segó- 
via pelo  Toletano 
D.  Payo. 

Sagr.  o  mesmo. 

R2 


C.Graç.  Coimbra. 
(Docum.  duvidoso) 
C.  Arouca. 
Esp.  Sagr.  T.  40, 

pag.  417. 
C.  Paço  Sousa. 
C.  Arnova. 
Liv.  Preto,  f.  236 

in  med. 
C.   Paço  Sousa 

(Liv.  Doaç.,  f. 

10,  Col.M.) 
C.  Pendorada. 
Memor.   da  Aca- 

dem.deLisb.,T. 

9.,  pag.  298. 
C.  Pendorada. 
C.  Paço  Sousa. 
Esp.  Sagr.,  Tom. 

20,  pag.  145. 
G.  Pendorada. 
C.  Arch."'  Braga. 
C.  Arch.^'  Braga. 
Esp.  Sagr.  Tom. 

35,  pag.  160. 
Esp.  Sag.  Tom. 

20,  pag.  184. 
C.  Graç.  Coimbr. 

(Docinneiito  de  fé 

duvidosa.) 
L.°de  Doações  de 

Paço  de  Sousa 

pag.  336. 
C.  Arcb."  Braíra. 


Esp.  Sagr.,  Tom. 
20,  pag.  250. 


Liv.  Preto. 


Bra- 
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Abril. 


Braga. 


Preso,  e conduzido    Esp.  Sagr.,  Tom. 
a  Roma  D.  Mau-      20,  pag.  327. 
ricio. 


4121     1159 


1122    1160  < 


1124    1162 


1131    1169 


8."  Id.  Març. 


8."  Kal.  Oct. 


1137    1175 


Junho. 

8.°  Kal.  Nov. 

1138  1176    9.»Kal.Magii. 

(  li  Kal.  Febr. 

■  .nn        11-'-]   Júlio. 

1139  ll/^Non.Jul. 
Jullio. 

August. 

1140  1178 

3.°  Non.  Nov. 
1144?  1182?  MKal.Sept. 


Ausente  era  Gal-    Ibid.,  pag.  328. 

liza  D.  Payo. 
Recebendo  lá  hum    Ibid.,  pag.  340. 

Prestimonio  o 

mesmo. 

Ausente  em  Nu-    Esp.  Sagr.,  Tom. 
maneia  o  mesmo.      20,  pag.  3o9. 


Bulia  sobre  a  pri- 
são do  mesmo  por 
D.  Thereza. 

Censurado  por  não 
iraoSynod.Com- 
postelano  o  mes- 
mo. 

O  mesmo  citado  a 
Roma  por  sagrar 
o  Bispo  de  Coim- 
bra. 

O  mesmo. 

D.  João. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 
Sagr.  o  mesmo. 
Sagr.  o  mesma. 

Sagr.  o  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 
D  João. 


Ibid.,  pag.  380. 


Esp.  Sagr.,  Tom. 
20,  pag.  395  e 
396. 

Esp.  Sagr.,  Tom. 
20,  pag.  522;  e 
vej.  p.  528. 

Liv.  Preto,  f.  32. 

C.  Serra  Porto. 

Arch.  R. 

C.  S.  JoãoTaroue. 

C.  Thomar. 

C.  Sé  Vizeu. 

CS.  Bento  Ave 
Maria. 

Livro  Pret.  Coim- 
bra. 

C.  Refoy.  Lima. 
{Docnmeiito  de  fé 
duvidosa.) 

Liv.  Pret.  Coimb., 
f.  83  v." 

C.  Arnova. 

Bra- 
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Anno.   Era.. 


1145    1183    Augusto.  O  mesmo. 

1149    1187    Prid.Kal.Marcii.    O  mesmo. 


1151  1189    Januar. 

1154  1192    Au2nst. 

lloo  H93    Junh. 

1159  1197    Februar. 

1162  1200    12Kal.  Febr. 

1164  1202,  Março. 

1169  1207     

( Id.  Novembr. 

1170  1208}[,;™«''™- 
"'2  i210|SalJep.. 

1173  1211     

1177  1215     

1178  1216    Maio. 


1183  1221    Dezembr. 

1184  1222    Apr. 

1186  1224  j  j;- ^j  j^, 

1188  1226    Prid.  Kal.  Aug. 


1189    1227 


1190    1228 


1191     1229 


6."  Kal.  Aug. 
Aug. 
1191     1229    Id.  Nov. 

7."  Kal.  Maii. 
Julbo  5. 
11  Kal.  Nov. 
0."  Id.  Nov. 

1194  1232 

1195  1233    Kal.  Març. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 
D.  João. 
Sagr.  o  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
Eleito  D.  Pedro. 
Sagr.  D.  Godinho. 
Sagr.  o  mesmo. 


Sagr.  D.  Godinho, 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

D.  Martinho. 

Morte  de  D.  Godi- 
nho. 

Transf.  do  Porto 
D.  Martinho. 

O  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 


Arch.  R.  G.  7, 

Maç.  12,  n.°  12- 

C.   S.   P.»  das 

Águias. 
C.  Moreira. 
C.  Refoy.  Lima. 
C.  Pombeiro. 
C.  Tliomar. 
C.  Pombeiro. 
C.  Sé  Lamego. 
Sagração  de  S. 

João  de  Tarouca. 
Liv.  Preto. 
C.  Ferr.  d' Aves. 
C.S.P.°  d' Águias. 
Liv.  Preto. 
C.  Arnoya. 
G.  Sé  Lamego. 
Arch.  R. 
Ibid.  Foral  deS.**-", 

Maç.  4  de  Foraes 

antigos. 

C.  Santo  Thyrso. 
C.  Arnoya. 
Liv.  Preto. 
C.  Caramos. 
Liv.Obit.S.Vic.'» 

Fora. 
C.  Salzedas. 

G.  Serra  Porto. 
G.  Refoy.  Lima. 
Liv.  Preto,  f.  33  v. 
G.  Faz."»  Un.i- 
G.  Thoniar. 
G.  Sé  de  Lamego. 
Liv.  Preto. 
C.  Gabid.  Vizeu. 
G.  Geiça. 

Bra- 
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Anno. 

Era 

1  May. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Fig.o- de  Bra- 

1199 

1237- 

) 

gança. 

1  Julho. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Thomar. 

1202 

1240 

Apr. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Thomar. 

1205 

1243 

Octobr. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Lorvão. 

1209 

1247 

Junho. 

0  mesmo. 

G.  Refoy.  Basto. 

1214 

1252 

Jcinuar. 

D.  Estevão. 

G.  Caramos. 

Prid.  Kal.  Sept. 

0  mesmo. 

Inscripção  da  Sa- 

gração  de  S.  Vi- 

cente de  Sousa 

em  Felgueiras. 

1216 

1254 

Janeiro  1. 

0  mesmo. 

Arch.R.,Gav.l  % 
Maç.  3,  n.°  9. 

'  Abr. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Thomar. 

Prid.  Kal.  Máii. 

0  mesmo. 

C.  S.  Thiag.  Go- 

1217 

1255  < 

15Kal.  Maii. 

0  mesmo. 

imbr. 
G.  Faz."»  Un."'' 

Prid.  Non.  Maii. 

0  mesmo. 

Idem. 

i  Decembr. 

0  mesmo. 

G.  Thomar. 

'  Fevereiro. 

0  mesmo. 

G.  Vayão. 

Março  2. 

0  mesmo. 

G.  de  Leça  do  Bai- 

1218 

1256  j 

lio. 

i 

1  Die  Parasceves. 

0  mesmo. 

G.  Arch."  Braga. 

( 

JUDÍO. 

0  mesmo. 

G.  S.  Vic."'  Fora. 

1257 

0  mesmo. 

G.  Pombeiro. 

1219 

Fevereiro  1. 

0  mesmo. 

G.  S.B.'°AveM.« 

Març.  1. 

0  mesmo. 

G.  Refoy.  Basto. 

' 

Junh.  7. 

0  mesmo. 

G.  S.  Gonç.  Ama- 
rante. 

1221 

1259 

Magio. 

0  mesmo. 

G.  Arnoya. 

1222 

1260 

4.°  Non.  Maii. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

13  Kal.  Oct. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

í 

Kal.  Maii. 

0  mesmo. 

G.  Pombeiro. 

1224 

1262 

4.°  Kal.  Julii. 

0  mesmo. 

G.  Arnova. 

^ 

Decembr. 

0  mesmo. 

G.  St.°  Thvrso. 
G.  S.  B.'°ÀveM.' 

122.0 

1263  j 

Janeiro. 

0  mesmo. 

Arch.  R. 

4  Id.  Apr. 

0  mesmo 

G.  Arnoya. 

4.°  Kal.  Januar. 

0  mesmo. 

Ibidem. ' 

1226 

1264 

14  Kal.  Apr. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

Bra- 
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Anno  . 

Era. 

1226 

1264 

Júlio. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

Març. 

D.  Estevão. 

CS.  João  Tarou- 

1228 

1266 

ca. 

Júlio. 

0  mesmo. 

C.  Caramos. 

KaI.  Marcii. 

Silvestre. 

C.  Arch."'  Braga. 

1232 

1270 

'  2."  Non.  Auíí. 

1 

Sagrado  e  Pallio  0 
mesmo. 

Ibidem. 

1245 

1283 

5.°  Kal.  AuR. 

Sagr.  D.  J.°Egas. 

C.  Arnoya. 

124(5 

1284 

4  Id.  Jan.   " 

0  mesmo. 

Arcb.R.,Gav.l3, 
Maç.  9.,  n."  1. 

1248 

1286 

Au». 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Arnoya. 

12o0 

1288 

Febr. 

Sagr.  0  mesmo. 

Ibidem. 

12o2 

1290 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Pombeiro. 

125o 

1293 

Àbr.  ir. 

Maitim  Giraldis. 

G.  Arnova. 

1256 

1294 

Januário. 

El.°  0  mesmo. 

Arch.  R",Liv.  2." 
Doações  D.  AÍT  ° 
3.°,  f.  6. 

1256 

■1294 

5."  Id.  Jun. 

0  mesmo. 

C.  Arch."  Braíía. 

(  Janeiro. 

0  mesmo. 

Arch.  H. 

1257 

1295 

Março  10. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1  Maio. 

0  mesmo. 

C.  Arnoya. 

/Mareio. 

0  mesmo. 

G.  Caramos. 

Juuio. 

0  mesmo. 

(  G.  Graç.  Goimbr. 
1  G.  Caramos. 

Julh.  12. 

0  mesmo. 

Arch.  R.,  Maç.  4., 

1258 

1296 

For.  ant.,  n."  1. 

7.°Kal.  Auir. 

0  mesmo. 

C.  Arch."'  Braga. 

Kal.  Sept. 

TVT 

0  mesmo. 

G.  Arnoya. 
\  G.  Graç.Goimbra. 

\  Nov. 

U  mesmo. 

j  G.  Caramos. 

/  2.°  Kal.  Januar. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

1259 

1297 

\  Prid.  Kal.  Magii. 

) 

0  mesmo. 

G.  Caramos. 
j  G.  Arnoya. 

( Junio. 

0  mesmo. 

1  G.  Caramos. 

1273 

1311 

Nov.  18. 

Sé  Vaga. 

Arch.R.,Gav.l8. 
Maç.  3.,  n."  19. 

1274 

1312 

Març. 

0  mesmo. 

G.  Arnova. 

1  Març.  27. 

Martins  Geraldiz. 

C.  Refoy.  de  Bas- 

1275 

1313 

to. 

Jul. 

Ordonius. 

C.  Arnoya. 

Bra- 
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Anno. 

Era. 

\  Janeiro. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1276 

1314 

)  Non.  Febr. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

(  12  Kal.  Març. 

0  mesmo. 

C.  St.°  Thyrso. 

1278 

1316 

Abr.  6. 

El  °  D.  Tello. 

Chron.   Seraf., 
Part.  2.%  pag. 
145. 

1279 

1317  j 

i  Outub.  5. 

D.  Tello. 

C.  Arch."  Braga. 

'  Agost.  4. 

0  mesmo. 

C.  Serr.  Fort. 

1280 

1318 

13.  Kal.  Jun. 

0  mesmo. 

C.  Pendurada. 

'  10  Kal.  Maii. 

Sé  Vaga. 

Arch.R.,Gav.l9, 
Maç.  4,  n."  29. 

1292 

1330 ' 

Maii.  8  fer.  5. 
2."  lá.  Sept. 

Morte  de  D.  Tello. 

) 

C.  Arch."'  Braga. 
Arch.  R. 

4."  Non.  Nov. 

(  Sé  Vaga. 

G.  Aruoya. 

'  18  Kal.  Decemb. 

\ 

1293 

1331 

15  Kal.  Febr. 

Sé  Vaíra. 

C.  Pombeiro. 

Fev.  24. 

El."  d":  João. 

Arch.  R. 

1206 

1334 

8."  íd.  Apr. 

1 

D.  Martinho. 
0  mesmo. 

G.  .\rnoya. 

C.  Pombeiro. 
i  C.  Convent.oTho- 
1    mar. 

1297 

1335- 

Non.  Julii. 

0  mesmo. 

f  G.  Arch.^'  Braga. 
G.  Faz."»  Un.'^^ 

17  e  iO  Kal.  Apr. 

0  mesmo. 

G.  Pombeiro. 

,  6.»  Id.  Nov. 

0  mesmo. 

Arch  R. 

1 

Januar. 

0  mesmo. 

G.Faz.^^Un.^ 

1298 

1336 

'  Non    Maii.  e  17 

1 

!    Maio. 

0  mesmo. 

G.  St.°  Thyrso. 

1300 

1338  j 

^  Janeiro  20. 

0  mesmo. 

G.  Faz.-^^-Un.^*. 

1  3.''Non.Becenib. 

0  mesmo. 

G.  St.°  Thyrso. 

Fevereiro  6  e  24. 

0  mesmo. 

1 

Março  5. 

0  mesmo. 

i  G.  Pombeiro. 

1301 

1339  . 

Junho  25. 
,  Junho  28. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 

1 

Arch.  R. 

1  Agosto  21. 

0  mesmo. 

G.  Refoy.  Basto. 

Nov.  18. 

0  mesmo. 

G.  Yayrão. 

Fevr.  11. 

0  mesmo. 

) 

1302 

13'.0  j 

Março. 
Kal.  Maii. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 

>  G.  Pombeiro. 

Bra- 
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Anno.   E«a. 


1302    1340 


1303    1341 


5.»  Id.  Jul. 

8.°KaI.Novemb. 

15  Kal.  Januar. 

3."  íd.  Febr. 
15.°  Kal.  Jun. 
15°  Kal.  Jul. 


D.  Martinho. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


1304    1342    7_o  Kal.  Oetobr.     O  mesmo. 


1305    1343 


15."  Kal.  Januar. 
Abril  9. 


'  3.°  Non.  Mal. 

1306  1344    Janeiro  26. 

1307  1345    Junh.  14. 

ÍMaio  22. 
Junh.  5. 
'  Agost.  31. 

1309  i^^^\f2':is, 

1310    1348    Out.  13. 

16.°  Id.  Januarii. 
7.°  Kal.  Març. 
Febr.  2. 

April 

Dezembro  18. 

1313  1351/15  Kal.,  e  Kal. 
Junii. 

Jul.  2.',  e  2.° 
Non.  Julii. 

1314  1352 

Tom.  V 


O  mesmo, 
O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
Aus.'^  o  mesmo. 
O  mesmo. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
Sé  Vaga. 

El.'°  A.  m  remoíis 
agens. 

A.concorditerEle- 

CÍilS. 


Cens.  do  Porto,  f. 

73,  v.° 
G.  S.  B.'°AveM.* 
C.  Arch.*'  Braga. 
G.  S.  Vicente  de 

Fora. 

C.  Vayrão. 

G.  Arnoya. 

G.  Gamar.  Torr. 
Moncorvo. 

G.  Golleg.-!'  S. 
Pedr.  Goimbr. 

G.  Arnoya. 

G.  S.Gonç.°  Ama- 
rante. 

G.  Arch."'  Braga. 

G.  Arnoya. 

G.  Faz.^^Un."". 

R.  Arch.,Liv.  3.° 
da  Ghanc.  de  D. 
Diniz,  f.  63  v.°. 
Gol.  2.« 

G.  S.  Vic."=  Fora. 

G.  Arnoya. 

G.Faz.''^Un.''^ 

G.  S.'°  Thyrso. 

G.  Arfh.*'  Braga. 

G.  Pombeiro. 

G.  Arch."  Braga. 
G.  S.  Vic.'*  Fora. 


G.  Graç.  Goimbr. 


D.  J.°  Joan.  El.»"    C.  Travanca. 
S  Bra- 
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Anno.    Era  . 

131o    1353    Janeiro  24. 

(  Agost.  28. 

1316  1354 

(  Novembr.  21. 

1317  1355  j  ggjbr.M?: 
1319    1358    Mai.  16. 

1322  1360    100110  5." 

1323  1361    Out.  24. 


IDezembr.  11. 
Setembr.  17. 

3.°  Kal.  Març. 


1326    1364 


May.  6. 
May.  23. 
Junh.  17  fer.  3. 


1349 
1359 
1361 

1362 

1363 

1364 

1368 


1387    Febr.  9. 
1397    Novembr.  19. 
1399    Out.  15. 


1400 
1401 ' 

1402 

1406 


Outubr. 
Abr.  2. 
May.  8. 
Junh.  7. 

Dom.  Sexag. 
Dezembr.  23. 

Fei\  2.  post  Do- 
mtn.  in  Alb. 


Braga. 


El.'"  confirmado 

D.  João. 
El.'"  confirmado, 
o  mesmo. 
Sagr.  o  mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

O  mesmo. 

D.  Vasco  M.*  Es- 
col. Coadj.°'"  de 
D.  João. 

D.  Gonç.°,  Bispo 
de  Lisboa,  Coa- 
djutor de  D.  João. 

O  mesmo. 

D.  J.°pelo  seu  Vi- 
gário Geral. 

Data  da  Bulia  da 
Confirmaç.  de  D. 
Gonç.° 

D.  Gonç."  ainda 
sem  posse. 

O  mesmo  ainda 
El.° 

Recebeo  o  Pallio 
D.  Gonçalo. 

Sé  Vaga. 

D.  Guilherme. 

D.  João. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 

Celebrando  o  Sy- 
nod.  o  mesmo. 


C.  S.'°  Thyrso. 

C.  Pendorada. 

Ibidem. 

Ibidem. 

C.  S.  Vic.'^  Fora. 
G.  Pendorada. 


C.  Arch."'  Braga. 


C.  Pombeiro. 
C.  Cabido  Braga. 


C.  Arch."  Braga. 


C.  St."  Thvrso. 
C.  Faz.**"  Un.*»* 
C.  S .  Bento  Ave 

Maria. 
CS.  Thyrso. 
C.  Bostello. 
C.  Gamar.  Villa 

Real. 
Baluz.  Vit.   Pap. 

Aven. 

C.  Pombeiro. 
Baluz.  Vit.  Pap. 

Aven. 

Bra- 
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Anno.    Era. 


Braga. 


1368 

1406 

Junh.  3  e  4. 

0  mesmo. 

C.  Pombeiro. 

1369 

1407 

May.  18. 

0  mesmo. 

C.  Bostello. 

1371 

1409 

Abr.29. 

0  mesmo. 

C.  Faz.''^  Un.-»^ 

1372 

1410 

Abr.  12. 

Sagr.  D.  Louren- 

G. Pombeiro. 

Janeir.  15. 

ço. 
0  mesmo. 

G.  S.  Vic.'<^  de 

1375 

1413  , 

1  Agost.  31. 
1  Janeiro  14. 

0  mesmo. 

0  mesmo  suspenso 
e  seu  Adminis- 
trador   Nicolau  1 

Souza. 
G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1378 

1416, 

Outubr.  16. 

i 

Miz.  Arced."  de 
Vermoim. 
Restit.""  0  mesmo 
D.  Lourenço. 

C.  Arch.^' de  Bra- 
ga- 

1379 

1417 

Fevereir.  14. 

Já  D.   Guilherme 
era  An-ebispo  de 
Aries,  e  D.  João 
Patriarchad'Ale- 
xandria. 

Ibidem. 

1380 

1418 

Julh.  18. 

D.  Lourenço. 

G.  Arnoya. 

1406 

1444 

Junh.  3  e  4. 

D.  João. 

G.  Pombeiro. 

1409 

1447 

Mai.  11. 

D.  Martinho  au- 
sente em  Alcá- 
cer. 

G.  Gasa  de  Fare- 
laens. 

1410 

1448 

D.  João. 

G.  Mostr."  Vila- 
rinho. 

14Io, 

1453 

Junho.  14. 

El.»  Confirm.  D. 
João. 

G.S.Gonç.°  Ama- 
rante. 

f  Julho  11. 

Encomendada  a 
Igreja  a  D.  Fer- 
nando pelo  Sr. 

G.  Arch."'  Braga. 

1416 

1454  < 

Dezembr.  20. 

D.  João  I. 
D.  Fernando  Bispo 
do  Porto  Admi- 
nistrador. 

Osório  de  Patron. 
Reg.  pag.  277. 

1417 

1455 

\ 

Transferido   do 
Porto  D.  Fernd.» 

S2 

G.  Ardi."'  Braga. 
Bra- 
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Anno. 

Era. 

/Março  21. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 

1418 

^^^6  ;  Julho  8. 

0  mesmo. 

Maria. 
C.  Camar.  Porto. 

f  Outubr.  24. 

0  mesmo. 

C.Camar.Vianna. 

1467 

Março  15. 

0  mesmo. 

C .  Collegiada  S* 
Pedro.  Coimbra. 

1481 

Fevereiro  28. 

Sé  Vaga. 

C.  Santo  Thyrso. 

(  Abr.  13. 
Maio  24. 

1  0  mesmo. 

C.  Pombeiro. 

1482 

Outubr.  22. 

0  mesmo. 

C.  Arnova. 

) 4. 

El.»  Confirm.  D. 
João  Galvão. 

C.  Fazenda  Un."»* 

1483 

l 

D.  João  Galvão. 

C.  Arch."  Braga. 

***l_'V 

1  Setembro  2. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.''* 

Agost.  12. 

Sé  Vaga. 

C.  Travanca. 

1484 

Dezembr.  7. 

D.  João  Galvão. 

C.  Fazenda  Un.**' 

Dezembr.  31. 

D.  João  Galvão 
El.°  Confirmado 

C.  Arnoya. 

/  Fevereiro  14. 

j  El.°   Confirmado 

Ibidem. 

Março  29. 

)    D.  João  Galvão. 

Junho  lo. 

D.  João  Galvão. 

CS.  Vicente  Fo- 

1485 

^6.°Kal.  Aug. 

Morte  de  D.  João 

ra. 
Obit.   1."  de  Mo- 

Galvão Eleito. 

reira. 

Agosto  11. 

Morto  D.  João  Gal- 

Chron.   Ser.,    P. 

vão. 

ÍII.,  pag.  138. 

\  Setembro.  10. 

Sé  Vaga. 

C.  Pombeiro 

1486 

Maio  13. 

Sé  Vaga. 

C.  Santo  Thyrso. 

/  Janeiro  30. 

D.  Jorge  da  Costa. 

C     S.    Christov. 
Coimbra. 

l  Março  21. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 

1488 

I 

Maria. 

Uulh.  4. 

0  mesmo . 

C.  Santo  Thyrso. 

1  Novembr.  19. 

0  mesmo. 

C.    Collegiada   S. 
Joãod'Almedina. 

\  Novembr.  22. 

Eleito  0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."** 

1498 

Dezembr.  7  e  9. 

D.  Jorge  Cardeal. 

C.  S.  Gonç.  Ama- 
rante. 

1501 

Março  7. 

D.  Jorge. 

C.  Santo  Thyrso. 
Bra- 
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Braga. 


Anno. 
1501 

1504 

1505 

1532 
1533 

1534 

1535 

1538 


1540 


Setembros. 

Cardeal  D. 

.  Jorge 

Corp.  Chron.Maç. 

EU." 

3  n.- 25, 66, 68, 
73,  88.  Maç.  4 
n.°  46. 

Maio  4. 

D.  Jorge  Cardeal, 

C.  S.  Vicente  de 

Bispo  Pori 

tuense. 

Sousa. 

Junho  13. 

D.  Jorge  Cardeal. 

C.  Collegiada   S. 

Christ.  Coimbra. 

Agost.  12. 

0  mesmo, 

perpe- 

CS.  Vicente   de 

tuo  Administrad. 

Sousa. 

de  Braga. 

Novembr.  5. 

D.  Diogo  Sousa. 

C.  Pombeiro. 

Setembr.  7,  8,  e    Sé  Vaga. 

C.  S.  Vicente   de 

9. 

Sousa. 

Agost.  2. 

0  mesmo. 

C.  Befoy.  Basto. 

Janeiro  9. 

0  mesmo. 

C.  Pendurada. 

Julh.  13. 

0  mesmo. 

C.  S.  Vicente  de 
Sousa. 

Eleito  D. 

Henri- 

C.  Arcb."  Braga. 

que. 

Agosto  28. 

0  mesmo. 

C.  Befoy.  Lima. 

Setembro  18. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.''" 

Dezembro  7. 

0  mesmo. 

C.  S.  Vicente  de 
Sousa. 

Janeiro. 

0  mesmo. 

C.  S.  Vicente  de 
Sousa. 

Fevereiro  22. 

0  mesmo, 

e  Co- 

C.  Paço  Sousa. 

Abril  5  e  Julho  5. 


Fevereiro  15. 
Abril  7. 


Agosto  26. 
Setembro  24. 


mendatario  de 

Paço  de  Sousa, 

Moreira,  e  Bos- 

tello. 
O  mesmo  Eleito,  e 

Administrador  de 

Santa  Cruz. 
D.  Henriíjue. 
O  mesmo,  e  Com- 

mendalario   de 

Pedroso . 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


C.  Fazenda  Un.** 


C.  Refoy.  Lima. 
C.  Fazenda  Un."» 


G.  Fazenda  Un."» 
Bra- 
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Anno. 


Braga. 


(  Outubr.  31. 

0  mesmo. 

C.  Pombeiro. 

( 8.°  Kal.  Octobr. 

Data  da  Bulia  da 

C.  Fazenda  Un.''" 

1540 

1 

Trasladação  de 
D.  Henrique  para 
Évora. 

1541 

Novembr.  23. 
1  Junh.  23. 

Sé  Vaga. 
) 

C.  Pombeiro. 

1542 

Agosto  29. 
1  Setembro  12. 

■  Eleito  D.  Duarte. 

C.  Fazenda  Un.'**' 

1543 

(  Prid.  Kal.  Aug. 

D.  Duarte. 

C.  Pombeiro. 

1  3."  Id.  Nov. 

Morte  de  D.  Duar- 
te. 

)  Se  vaga. 

Obit.  2."  Moreira. 

1545 

ou 

1546 

/  Mav.  2. 

Juiih.  25. 

Julh.  4. 
(  Julh.  6. 

C.  Fazenda  Un.''^ 

1549 

Setembro  21. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.^" 

1550 

Novembr.  25. 

0  mesmo. 

Cartor.  particular 
da  Igr.de  S.João 
d'Areas. 

1551 

Sagr.  D.  Fr.  Bal- 
thezar. 

C.  Arch.^' Braga. 

i582 

Março  26. 

D.  João  AÍT."  Me- 
nezes. 

G.  Fazenda  Un."^ 

/  Janeiro  11. 

Sagrado  o  mesmo. 

Ibidem. 

1583 

]  Março  26. 
j  Setembro  1. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 

Ibidem. 
Ibidem. 

(  Dezembro  31. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

[  Fevereiro  1. 

0  mesmo.              , 

1584 

1  Março  15. 

0  mesmo.              , 

Ibidem. 

(  Setembro  26. 

0  mesmo. 

1585 

Set.^^"  11  e28. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1  Março  8. 

Sé  \'aga. 

C.  Pombeiro. 

1588 

1 

Confirmado  D.  Fr. 
Agostinho. 

C.  Arch."'  Braga. 

1612 

May.  2. 

Sé  Vaga. 

C.  Pizenda  Un.""^ 

1619 

Janeiro  12,  13  e 

25. 

Sé  Vaga. 

C.  Pombeiro. 

1641 

Junh.  4. 

D.  Sebastião  Mat- 
tos Nor.* 

Ibidem. 

Bra- 
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An  NO.  Era. 

1648 
16(52 
1668 
1669 


1673 

1677 
1692 


1743 
1748 


Sem  Data  de 
Era,ouAn- 
no. 


Setembro  9. 
Junh.  23. 
Maio  8. 
Julho  4. 


Dezembro  6. 

Fevereiro  10. 

Março  10. 

Prid.  Id.  Decera- 
br. 
Fevereiro  19. 
Junho  27. 


9.°  Kal.  Setbr. 


Braga 


Sé  Vaga.  \ 

O  mesmo.  \ 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

Morte  de  D.  Fran- 
cisco da  Encar- 
nação Eleito. 

D.  Verissimo  de 
Lencastre ,  con- 
selheiro d'Esta- 
do,  Sumilher  de 
Cortina,  ausente. 

D.  Luiz  de  Sousa. 

D.  José  de  Mene- 
zes. 

Morte  de  D.  Veris- 
simo Lencastre. 

D.  José. 

Vigário  Capitular 
e Governador  Fr. 
Aleixo  de  Miran- 
da Henriques, 
Bispo  El."  de  Mi- 
randa. 


Moríe  de  D.  Mar- 
tinho. 

Coimbra. 


Ibidem. 

Ibidem. 

Obit.  2."  Moreira. 


C.daCollegiadada 
Graça  de  Coim- 
bra. 


C.  Cabido  Lame- 
go. 
Ibidem. 

Obit.   S.   Vicente 

de  Fora. 
C.  Pombeiro. 


Obit.   S.    Vicente 
de  Fóra. 


906      944    3. Md.  Januarii.      Nausti 


911      949    4."  Kal.  Octobr. 
915      953    Kal  Octobr. 

922      960    2.Md.  Junii. 


Liv.  Preto,  f.  262. 
e  f.  151  v.° 
O  mesmo.  C.  Arch.*'  Braga, 

D.  Gomado.  Livro  Preto,  f.  88 

in  principio. 
D.  Gomado.  Já  ti-    Ibidem,  f.  38  v." 
nha  renunciado. 

Com- 
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Coimbra. 


Anno.   Era. 


968    1006    11  Kal.  Januar.      Yilnllus. 


974    1012    11  Kal.  Aug. 
1018    1056    Prid.  Id.  Janua- 

rii. 
1026    1074    9.°  Kal.  Marc. 
1078    1116    S.oKal.April. 


1081    1119  ,  2."  Kal.  Nov. 
1  Lun.  2.',  hor. 

6,  die  6  fer. 

May. 
1087    1125 


1088    1126    Die  Trinit.  (Ju- 
nho 11). 


1089    1127 


Julho. 


1090  1128    Set. 

1091  1129 
4.  íd.  Octobr. 


1092  1130 

1093  1131 


10."  Kal.  Maii. 
5.0  Non.  Octob. 


O  mesmo. 
Adefonsus. 

Sem  nome. 

D.  Maurício  (er- 
ro). Vide  Diss. 
Chronol.  Tom. 
m.,  P.  I.,pag. 
45,  n.o  137. 

Paterno  . 

O  mesmo. 

Vices  Episcopi  re- 
geu s  D.  Marti- 
nho, morto  já  D. 
Paterno. 

Sagr.  D.  Gresco- 
nio  Abbade  de  S. 
Bartholomeu  de 
Tuv  (erro).  Vide 
1004,  6."  Kal. 
Marcii,7e  Anno 
1095,  4.°  Nov. 
Marcii. 

D.  Bernardo. 

D.  Julião.  Seu  Te- 
stamento. 
D.  João. 
D.  Gresconio. 
D.  João  (erro). 

D.  Gresconio. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 
Omesmo,compre- 


Ibidem.    f.  27  in 
fine. 
Ibidem,  f.  1  v." 
Ibidem,  f.  59  v.° 

Ibidem,  f.  45, 
C.  Pendorada. 


C.  Fazenda  Un.**' 
Ibidem. 

Liv.  Preto. 


Ibidem,  f.  236. 


Ibidem,  f.  82  in 

fine. 
G.  Fazenda  Un.**'' 

Liv.  Preto,  f.  14. 
C.  Fazenda  Un."'' 
Liv.  Preto,  f.  145 

in  médio. 
Ibidem,  f.  42. 
C.  Arouca,   Gav. 

3.*,  Maço  3." 
Liv.  Preto. 
G.  Serra  Porto. 

CoiM- 
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Coimbra, 


Anno.   Eha. 


1094  1132    6."  Kal.  Marcii. 

Die  S.  Laurent. 

(Ag.  10). 

1095  1133    4.»  Non.  Mareii. 


0.°  Kal.  Mareii. 

1096    1134  5."  Non.  Octob. 

1098  1136  3."  Kal.  Julii. 

1099  1137 


hendenJo  o  Bis- 
pado o  Mosteiro 
de  Grijo. 

O  mesmo.  an.  2." 
Pontific. 

O  mesmo. 

O  mesmo  no  anno 
3."  10  mezes,  e 
12  dias  de  Ponti- 
ficado. 

O  mesmo. 

Ainda  vivia  o  Prior 
I).  Martinho  Si- 
mões. 

Morte  de  D.  Cres- 
conio. 


3."  Non.  Septem-    Ecónomo  Letaldo. 
hris. 
14  Kal.  Apr.  Sagr.D.Mauricio. 


1106    1144    Non.  August. 


Ainda  vivia  o  Prior 
D.  Martinho  Si- 


mões. 
1108    H46    3."  Kal.  .íunii.        D.  Mauricio. 
U09    1147    14.'^  Kal.  Febr.      Gandisalvus. 
.  .  .     ...     4.°Kal.  Augusti.    O  mesmo. 


1110    1148    10  Kal.  Febr.         O  mesmo. 
8."  Kal.  Januar.     O  mesmo. 


Antes  de 
1117    115o 


To?n.    V 


5."  Id.  Novembr.    O  mesmo. 


O  Bispado  de  La- 
mego até  ahi  uni- 
do ao  do  Porto, 
T 


Lív.  Preto,  f.  17 

e  v.° 
C.  Arouca,   Gav, 

3.  Maço  3.° 
Liv.  Preto,  f.  136. 


Ibid.,  f.  78. 
Ibid.  f.  170  v." 


C.  Arouca,  Gav. 
3.,  Maço  3.° 

C.  Pendorada. 

Liv.  Preto,  f.  23 

v.° 
C.  Pendorada. 


Liv.  Preto,  f.  169. 

Ibid.  f.  168  v.» 

Ibid.  f.  28,  e  Car- 
tor.Cabid.  Coim- 
bra. 

Liv.  Preto,  f.  151 . 

C.  Pendorada. 

Liv.  Preto,  f.  114, 
e  f.  20. 


Liv.Preto,  f.  233. 


CoiM- 
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Anxo.    Era. 


1118    1156    Mareio. 
1124    1162 


Coimbra. 

cedido  a  este  de 
Coimbra  no  Con- 
cilio de  Burgos. 

D.  Bernardo. 

D.  Gonçalo.  Cen- 
surado pelo  Ar- 
cebispo de  Com- 
poslella  por  não 
hir  ao  Synodo. 

Bulia  para  reco- 
nhecer Compos- 
tella. 

D.  Gonçalo. 


112o    1163    Kal.  Februarii. 


1126    1164    ll.^Kal.  Sept.        O  mesmo. 


1128  1166 

Antes  de 

1129  1167 


16.°  Kal. 
3.°  Non. 


Sept. 
Sept. 


1132    1170    Apr. 


1138  1176  Jiil. 

1140  H78  Ajiosto. 

1142  1180  10.  Kal.Febr. 

_  _  Non.  Ausust. 


1147    118b 


Agost.  o. 

1178    1216    Abril. 
—        —      Maio. 


O  mesmo. 
Eleito  o  mesmo. 

Sagrado  pelo  Ar- 
cebispo de  Braga. 

D.  Bernardo,  com- 

prehendendo  o 
Bispado  a  Terra 
da  Feira. 

D.  João. 

O  mesmo. 

Morte  de  D.  Ber- 
nardo. 

Morte  de  D.  Mi- 
guel. 

Factos  do  Bispo 
D.  João. 

Salamon. 

Morte  de  D.  Mi- 
guel. 

Sagrado  Ver  mu- 
do. 

Sa<rradoomesmo. 


Liv.  f.  90  e  188. 

Espan.  Sagrad., 
Tom.  20,  pac 
395,  396,  410^ 


Liv.  Preto,  f.  229 

v." 
Ibid.  f.  166  v.°  in 

fine. 
C.  Fazenda  Un."*" 
Liv.  Preto. 

Espan.  Sagra  d., 
Tora.  20,  pai:. 
491,  492. 

C.  Serra  do  Porto. 


Liv.  Preto,  f.  119. 
C.  Refoy.  Lima. 
Obit.  1.°  Moreira. 

Obit.  2.°  Moreira. 

Liv.  Preto,  f.  268. 

Ibid.  f.  46.  v." 

Obit.  S.  Vicente 
de  Fora. 

Liv.  Preto,  f.  116 
in  fine. 

Foral  de  Santa- 
rém. 

CoiM- 


Dissertação  XXII. 


i55 


Anno.   Era. 


Coimbra. 


1183 

1221 

14  Kal.  Apr. 

Sagr.  D.  Martinho. 

Liv.  Preto,  f.ov." 

1186 

1224 

Janeiro. 

D.  Pedro. 

R.  Arch.  Liv.  1." 

Doaç.  D.  Diniz, 

f.  100  (He  tran- 

sumpto). 

1  C.  S.  Vicente  de 

H92 

1230 

Julho . 

D.  Pedro. 

\    Fora. 

1  Liv.  Preto,  f.  86. 

— 

— 

Novembro. 

0  mesmo. 

CS.  Jorge  Coim- 
bra. 

1193 

1231 

Id.  Sept. 

Morte  de  D. 
tinho. 

Mar- 

Obit.  1.°  Moreira. 

1216 

1254 

Aug. 

Ausente  em  Roma. 

G.  Collegiada  S. 

D.  Pedro. 

Pedro  Coimbra. 

1233 

1271 

10  Kal.  Jul. 

Morte  de  D.: 
Sueiro. 

Pedro 

Obit.  2.°  Moreira. 

240 

1278 

6."  Kal.  Apr. 

El."  D.  Tibureio. 

C.  Camará  do  Por- 
to. 

'  C.  Collegiada  S. 



— 

Juiiio. 

Eleito  0  mesmo. 

Christ.  Coimbra. 

1246 

1284 

4  Id.  Januar. 

Eleito  D.? 

R.  Archiv.,  Gav. 
13,Maç.9.  n.°l. 

1273 

1311 

2."  Non.  Jul. 

D.  Mattheus, 
Lisboa. 

,  e  de 

C.   San'ta   Ciar. 
Porto. 

— 

— 

Nov.  18. 

Sé  Vaga. 

R.Areb.,Gav.l8, 
Maç.3,num.  19. 

1275 

1313 

5."  Kal.  Aug. 

0  mesmo. 

C.    Collegiada   S. 
Joãod'Alme(lina. 

1277 

1315 

Id.  April. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.'''^ 

— 

— 

15.  Kal.  Maii. 

0  mesmo. 

C.  Collegiada   S. 
Joãod'Almedina. 

— 

— 

4."  Non.  e  3. 
Id.  Maii. 

Sé  Vaga. 

C.  Fazenda  Vn."' 

1279 

1317 

Agosto  4. 

Ermiro.  (D. 
merico?) 

Ay- 

C.  Serra  Porto. 

— 

— 

Outubr.  5. 

D.  Henrique. 

C.  Arch."'  Braga. 

1297 

1335 

Mai.  25. 

D.  Pedro. 

G.  Conv.  Tliomar. 

1298 

1336 

Kal.  Junii. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Uu.**' 

1299 

1337 

8Kal.Octobr. 

0  mesmo. 

G.   Collegiada  S. 

T2 


Pedro   Coimbra. 
Coi.M- 
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Coimbra. 


Akno.   Era. 

1300  1338  6  Kal.  Marcii. 

—        —  Kal  Maii. 

_        —  Junho  28. 

1301  1339  Julli.  28.  Setem- 

bro 26. 

1303  1341  Setembro  18e  19. 

1304  1442  Abril  10 


1319  1357  Janeiro  26. 

1325  1363  Mai.  31. 

1331  1369  Fever.  1. 

—  —  Julho  8. 


1332 
133? 
1334 

1335 
1337 

1338 

1339 
1358 


1370 
137? 
1372 

1373 
1375 

1376 

1377 
1396 


Março  11,  e  24. 

Janeiro  13. 

Agosto  17. 

Novembro  2. 

K.il.  Decembr. 

Janeiro  1 1. 
Dezembro  22. 


Ausente  na  Covi- 
lhã D.  Pedro  ÍII. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo  ausente 
em  Lisboa. 

Sé  Vaga. 

F.  e  de  Lisboa. 


O  mesmo. 

O  mesmo. 
D.  Raimundo. 
O  mesmo. 


O  mesmo. 

O  mesmo. 

Sé  Vaga. 

Eleito  Confirmado 

D.  João. 
D.  Pedro. 

D.  João. 
O  mesmo. 


Novembro  25.        D.  Jorge  Eleito. 


Janeiro  2. 
Setembro  28. 
Agost.  e  Set.  9. 
Outubro  4. 


Eleito  Conf.  D.  G. 
Sngr.  o  mesmo. 
D.  Lourenço. 
O  mesmo. 


C.  Fazenda  Un.*** 

R.  Arehivo. 

C.  Fazenda  Un."'' 

C.  Collegiada  S. 

Pedro  Coimbra. 
R.  Arehivo.  Liv. 

3."  de  D.  Diniz 

f.  31  col.  2. 
C.   S.    Thiago 

Coimbra. 
C.  Lorvão. 
C.  Fazenda  Un.**"" 
C.  Collegiada   S. 

Christ.  de  Coim- 
bra. 
C.  Collegiada  S, 

Pedro  Coimbra. 
C.   Collegiada   S. 

Joãod'Almedina. 
C.  Collegiada  S. 

Pedro  Coimbra. 
C.  Collc-iada   S. 

Thiag.  Coimbra. 
C.  Collegiada   S. 

João  d' Almedina. 
Ibid. 
C  .    S .    Thiago 

Coind)ra. 
C.    Santa   Clara 

Coimbra. 
C.  Fazenda  Un."** 
Ibid. 

C.  Lorvão. 
C.  Collegiada    S. 

João    d\Mmodi- 


na. 


CCIM- 
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Coimbra. 


Anvo. 

Era. 

1364 

1402 

Março  13. 

D.  Pedro. 

Ibid. 

— 

— 

Outubro  21. 

Sé  Vaga. 

C.  Collegiadâ  S. 
Pedro   Coimbra. 

— 

— 

Dezembro  2. 

Sagr.  D.  Vasco. 

C.  Collegiadâ  S. 
Christ.  Coimbra. 

136o 

1403 

INovcmbro  23. 

Sagr.  0  mesmo. 

C  .  S  .  T  h  i  a  g  0 
Coimbra. 

1371 

1409 

Dezembro  22. 

Sagr.  D.  Pedro. 

G.  Fazenda  Un."''^ 

1376 

1414 

Março  2. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Collegiadâ  S. 
Joãod'Almedina. 

1377 

1415 

0  mesmo. 

C.  Arch."  Brasa. 

— 

— 

Abril.  6. 

Sé  Vaga. 

G.  S.  Thiago 
Coimbra. 

1378 

1416 

Janeiro  li. 

Sagr.  D.  João. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

"~~ 

^~ 

Fevereiro  i. 

0  mesmo. 

C.  S.  João  d'AI- 
medina  Coimbr. 

^~ 

'~~ 

Abril  6. 

0  mesmo. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

— 

— 

Junho  15e21. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.'** 

—  ■ 

— 

Junho  25. 

0  mesmo. 

C.  S.  Christ. 
Coimbra. 

— 

— 

Agosto  8  e  28. 

0  mesmo. 

C.  S.  Salvador 
Coimbra. 

— 

— 

Setembro  8. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."** 

— 

~— 

Novembro  5. 

0  mesmo. 

C.  S.  Christ. 
Coimbra. 

— 

— 

Novembro  24. 

0  mesmo. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

— 

— 

Dezembro  6. 

0  mesmo. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

•i:^79 

1417 

Marco  18. 

0  mesmo. 

Ibid. 

— 

— 

Julho  2. 

0  mesmo. 

C.  S.  Christ. 
Coimbra. 

— 

— 

Agosto  31. 

0  mesmo. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

— 

— 

Outubro  1. 

0  mesmo. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

-J381 

1419 

Abril  3. 

Ausente   do   Bis- 
pado 0  mesmo. 

C.  S.  Thiago 
(^.oimbra. 

COIM- 
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Coimbra. 


Anno.   Era. 


i38o  1423  Janeiro  18.  Sé  Vaga. 

—  —  Junho  19.  O  mesmo. 

—  —  Agosto  21  e  26.  O  mesmo. 
1386  1424  Fevereiro  25.  O  mesmo. 


—      Abril  30.  D.  João. 


1387 

142o 

Junho  20. 
Outubro  28. 
Dez.  19  e  29. 
Dezembro  22. 
Setembro  1. 

D.  Martinho. 
0  Diesmo. 
0  mesmo. 
0  mesmo. 
0  mesmo. 

1388 

1426 

Janeiro  18. 

0  mesmo. 

— 

— 

Fevereiro  10. 

0  mesmo. 

— 

— 

Maio  21. 

0  mesmo. 

— 

— 

Dazembro. 

0  mesmo. 

1389 
1390 

1427 

1428 

Maio  18. 
Fevereiro  19. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 

— 

— 

Abril  30. 

0  mesmo. 

1391 

1429 

Julho  4. 
Setembro  3. 
Março  2. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 
0  mesmo. 

— 

— 

Maio  4. 

0  mesmo. 

1392 
1397 

1430 
1435 

Agosto  4. 
Agosto  17. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 

1402 

1440 

Janeiro  28. 
Novembro.  27. 

D.  Pedro. 
Administrador  D. 
loão,   Arcebispo 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

Ibid. 

Ibid. 

R.  Archiv.  Liv.  2,' 
Padroados,  f.  27 

C.  Collemada  S. 
Pedro  Coimbra. 

Ibid. 

Ibid. 

Ibid. 

C.  Casa  de  Mello. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

C.  Golledada  S. 
Pedro  Coimbra. 

C.S.Thiago  Coim- 
bra. 

C.  Collegiada  S. 
Joãod'Almedina. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

C.  Casa  de  Mello. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

C.  Collegiada  S. 
Pedro   Coimbra. 

Ibid. 

Ibid. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

C.  Collegiada  S. 
Pedro   Coimbra. 

C.  Lorvão. 

C.S.Christ.  Coim- 
bra. 

Ibidem. 

C.  S.  Salvador 
Coimbra. 

Coi.M- 
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Anno.  Era. 


CoiMBáA. 


de  S.  Thiago,  e 

Administrador 

perpetuo  deTuy. 

4407 

1445 

Fevereiro  6. 

Sé  Vaga. 

G.  Gollegiada  Sal- 
vador   Coimbra. 

— 

— 

Junho  16. 

D.  Gil. 

G.  Pendorada. 

— 

— 

Agosto  30. 

Ausente  em  Viter- 
bo 0  mesmo. 

G.  Salvador  Coim- 
bra. 

1408 

1446 

Fevereiro  1. 

0  mesmo. 

Ibid^ 

— 

— 

Fevereiro  14. 

0  mesmo. 

G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1409 

1447 

Novembro  11. 

0  mesmo. 

G.  Gollegiada  S. 
Pedro   Coimbra. 

1415 

1453 

Julho  5. 

Sé  Vaga. 

G.S.  Thiago  Coim- 
bra. 

— - 

— 

Dezembro  14. 

0  mesmo. 

G.  S.  Christ. 
Coimbra. 

1419 

1457 

Junho  11. 

D.  Fernando. 

G.  Graça  Coimbra. 

1421 

1459 

D.  Álvaro. 

C.  Arch."'  Braga. 

1423 

Já  era  morto  D. 
Fernando. 

Ibid. 

1426 

Janeiro  31. 

D.  Fernando,  fííícj. 

G.  Salvador  Coim- 
bra. 

— 

Outubro  14. 

0  mesmo. 

G .  S .  Thiago 
Coimbra. 

1427 

Fevereiro  4. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1428 

Fevereiro  2(5. 

0  mesmo. 

G.  Salvador  Coim- 
bra. 



Julho  26. 

0  mesmo. 

Ibid. 

-— 

Setembro  3. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1429 

Julho  2. 

Sé  Vaga. 

C.  Gollegiada  S. 
Joãod'Almedina. 

1430 

Janeiro  23. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1431 

Maio  16. 

Eleito  Confirm.  D. 
Álvaro. 

C.  S.  Jorge  Coim- 
bra. 

143o 

Agosto  26. 

D.  Fernando. 

C.  Gamara  Coim- 
bra. 

1444 

Janeiro  16. 

Sé  Vaga. 

G.  Gollegiada  S. 
Pedro   Coimbra. 
Coi.M- 
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Coimbra. 

Anno. 

1452 

Maio  5. 

Sé  quasi  vagante. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

14.'i3 

Abril  21. 

0  mesmo. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

1459 

Maio  22. 

D.    AíTonso   No- 
gueira. 

Ibid. 

1460 

Fevereiro  28. 

0  mesmo. 

C. Salvador  Coim- 
bra. 

1480 

Junho  15. 

D.  João  Galvão. 

Ibid. 

1481 

Março  10. 

0  mesmo. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

1482 

Abril  22. 

E  Prior  de  Santa 
Cruz  0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.**^ 

— 

Agosl3 12. 

0  mesmo. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 



Setembro  7. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."^ 

— 

Novembro  4. 

0  mesmo. 

C.  Salvador  Coim- 
bra. 

1483 

Junho  2. 

D.  JorM  d'Alraei- 

G.    S.   Thiago 

da. 

Coimbra. 

1484 

Fevereiro  21. 

Eleito  Confirmado 
0  mesmo. 

C.  Casa  da  Feira. 

1485 

Fevereiro  14. 

Sagrado  o  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."* 

— 

6Kal.Aug. 

Morre  já  transfe- 
rido 0  mesmo. 

Obit.  1.°  Moreira. 

1543 

Agosto  9. 

Sé  Vaga. 

C.  S.  Thiago 
Coimbra. 

1545 

Março  6. 

Eleito  Confirmado 
D.  João  Soares. 

Ibid. 

,           , 

Março  21. 

Sé  Vaga. 

C.  Fazenda  Un.''* 

1579 

5  Kal.  Dec. 

Sagrado   D.  Gas- 

Ibid. 

1620 

Janeiro  31. 

par. 
Eleito  D.  Martim 

C.  Cabido  Lame- 

AíTonso. 

go- 

— 

Março  9. 

Sagrado  0  mesmo. 

Ibid. 

1636 

Abril  14. 

Sé  Vaga. 

C.  Fazenda  Un."*'' 

1640 

D.  Fr.  Domingos 

H.  de  S.  Domin- 

do Rosário  Elei- 

gos Tomo  IV.  pag. 

to. 

801. 

COIM- 
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Coimbra. 


Anno. 
1677 

1704 
1706 

1723 

172S 
1726 

173Ó 


1731 
1744 


Era. 


16  Kal.  Sept.. 

3."  Kal.  Julh. 
19  Id.  Januarii. 

Outubro  H. 

Fevereiro  15. 
Junho  5. 


Dezembro  5. 
Janeiro  30. 


Junho  26. 
Dezembro  10. 


Morte"  de  D.  Ma- 
nuel Saldanha 
Eleito. 

Morte  de  D.  João 
de  Mello. 

Bulia  de  Translaç. 
D.  António  Vas- 
concellos. 

Sé  Vaga. 

O  mesmo. 

Governador  José 
Pereira,  ou  Frei- 
re de  Faria. 

O  mesmo. 

Vigário  Gap."  D. 
Luiz  Simão  Bran- 
dão, Bp.°  d'An- 
gola 

O  mesmo. 

D.  Miguel  da  An- 
n."°,  e  Adm.**" 
App.°  do  Bisp.**" 
de  Leiria. 


Obit.  1.°  Moreira. 


Obit.  deS.  Vicen- 
te Fora. 

G.  Gamara  Goim- 
bra. 

G.    Goníiseo  do 
Porto. 
G.  Graça  Goimbra. 
Ibid. 


Ibid. 

G.  Gamara  Ecl." 
Goimbra. 


Ibid. 

G.  Fazenda  Un.-^" 


Sem  Era. 


6.°Non.  Març.        Morre  Magister    Obit.  S.Vicente 
VincentiusElect.      Fora. 
Colimbr. 

5."  Id.  Sept.  D.  Martinho  mor-    Ibid. 

te. 


Tom.  V. 


U 


GoiM- 
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Egitania  e  Guarda. 


Anno.  Era. 


1219    1257    Fevereiro  1. 
—        —      Janho  7. 

1224    1262    Dezembro. 


1228  12t)6 

1229  1267 
1231  1269 


1232  1270 

1248  1286 

1249  1287 


Prid.  Id.  Novem- 

br. 
Januar. 
Março  6.* 

post  Pasch. 

de  Març.) 
August.  1. 
14  Kal.  Apr. 
13  Kal.Octobr. 
Fevereiro. 


fei\ 
(28 


1250  1288  Kal  .Novembr. 
1254  1292  Agosto  6. 


1261 

1268 

1279 
1301 


1299 
1306 

1317 
1339 


1310  1348 
1316  1354 


1326  1364 
1335  1373 


8.°^.  Septembr. 

Janeiro  11. 

6."  Kal.  Septeni- 

bris. 
Agosto  4. 
Jiilbo  H. 
Setembro  19. 
Novembro  7. 

Id.  August. 
Setembro  20. 
Augusti  13.*,  ou 

13  Kal.  Sept. 
Junbo  17. 
Agosto  20. 


D.  Martinho. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 

Morte  de  D.  Mar- 
tinho. 

Eleito  D.  Vicente. 

Eleito  eCh."d'El 
Rei  o  mesmo. 

Eleito  o  mesmo. 
O  mesmo. 
Morte  do  mesmo. 
D.  Rodrigo. 


Rodrigo   Fernan- 
des. 
O  mesmo. 

Morte  do  mesmo. 
Rodrigo. 

Morte  de  D.  Fer- 
nando. 
Lourenço. 
Sé  Yaga. 
O  mesmo. 
D.  Vasco. 

Morte  Pedro. 
D.  Estevão. 
Morte  Pedro. 

D.  Bartholomeu. 
O  mesmo. 


CS.  Bento  Ave 
Maria. 

C.S.Gonç."  Ama- 
rante. 

G.  Gamara  do 
Porto. 

G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

Obit.  2.°  Moreira. 

R.  Archiv. 
C.  Tarouca. 


C.  S.  Thyrso. 

R.  Arch. 

Obit.  2.°  Moreira. 

R.  Archiv.  Livr. 
1."  Doaç.  D.  Af- 
fonsoIII,f.  olv." 

G.  S.  João  Tarou- 
ca. 

Foral  de  Pinhan- 
sel. 

Obit.  S.  Vicente. 

G.  Serra  Porto. 

Obit.  1.°  Moreira. 

G.  Serra  Porto. 

C.  Lorvão. 

Ibid. 

C.  S.  Bento  Ave 

Maria. 
Obit.  1.°  Moreira. 
C.  Lorvão. 
Obit.  S.  Vicente. 

G.  Arch."  Braga. 
G.  Lorvão. 

Egi- 
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Egitania  e  Guarda. 


Anno.   Era. 


1359 

1397 

D.  Martinho. 

C.  Hospital  de  Je- 
sus de  Santarém. 

1401 

1439    Fevereiro  25. 

D.  Fr.  Bertiioldo, 

Chr.  Ser.  P.2.''p. 

successor  de  D. 

518. 

Álvaro. 

1447 

Janeiro  5,  e  27. 

Sagr.  D.  Luiz. 

C.  Santo  Thyrso. 

1454 

Novembro  14. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1476 

Abril  1. 

D.  João  em   Lis- 
boa ausente. 

C.  Fazenda  Un."* 

1483 

Fevereiro  5. 

D.  Garcia  de  Me- 

C. Convento  de  Rio 

nezes,  e   Bispo 

Mourinho. 

d'Evora. 

•  •  . 

F.  Cardeal  Data- 

Osor.  de  Pairou. 

rio  de  Alexandre 

Rerr.Coron.pasr. 

6.  provido   por 

232. 

elle. 

loOl 

Julho  3. 

D.Pedro,  Gapellão 
Mór,  Desembar- 
gador do  Paço. 

C.  Refoy.  Linw. 

1308 

Novembro  30. 

D.  Nuno   de  No- 

R. Arch.   Corp. 

ronha.  Participa- 

Chron.   P.    1.* 

ção  de  ter  mor- 

Maç. 7,  u."  65. 

rido  em  Castello 

Branco. 

loll 

Maio  26. 

D.  Pedro,  e  Prior 
de  Santa  Cruz. 

C.  Fazenda  Un."*^ 

1312 

Janeiro  24. 

0  mesmo,  eCapel- 
lão  Mór. 

Ibid. 

1513 

Julho  6. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1515 

Junho  27. 

0  mesmo,  e  Prior 
de  Santa  Cruz. 

Ibid. 

1517 

Novembro  20. 

Era   falecido   o 

R.  Arch.  Liv.  25, 

mesmo. 

Ch.'  D.  Manoel, 
f.  128. 

1582 

Dezembro  27. 

Governador  App,° 
Dr.  Marti m  Pi- 

Cabedo de  Patron. 

R.  Goron.  Arest. 

nheiro. 

11,  pag.  m.  79. 

1037 

Setembro  25. 

Eleito  F. 

Livr.  dasConsult. 
da  Mesa  Coosc. 
f.  40. 

U2 

Egi- 
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Anno.  Era. 


1Í80 
1183 


1218 
1221 


1185  1223 


1186  1224 

1191  1229 
...?... 

1205  1213 

1207  1245 

1210  1248 

1217  1255 

1218  1256 

1219  1257 
lii24    1262 

?  .  .  . 
1253    1291 


EVORA. 


5."  KaI.  Martii.  Morte  D.  Sueiro. 

Júlio.  Eleito  D.  Pelagio. 

Dezembro.  Sagr.  o  mesmo. 

Novembro.  Eleito  o  mesmo. 


Maio. 

1."  Kal.  Maii. 

8."  Kal.  April. 

Outubro. 

Dezembro  12. 

Dezembro. 

Abril. 

Junho. 

Março  1, 

Dezembro. 

4.°  íd.  Januarii. 

9.»  Kal.  April. 


...?...     3.''Kal.Novemb. 
1-267    1305    7."  Kal.  August. 


1281 

1283 


1319 
1321 


Julho  28. 
Abril  2. 


—        —      4.'»  Nov.  April. 
1285    1323    Março  24. 


1286  1324  Julho  18. 

1289  1327  Junho  18. 

1297  1335  Maii  2. 

1342  1380  Janeiro  19. 


Eleito  o  mesmo. 
Sagr.  D.  Pelagio. 
Morte  o  mesmo. 
Eleito  D.  Sueiro. 
Sagr.  o  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo . 
Morte  do  mesmo. 
Em   Coimbra   D. 
Martinho. 
Morte  do  mesmo. 
D.  Durando. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 


Morte  de  D.  Du- 
rando Paes. 

Sagr.  D.  Domin- 
gos Eanes,  Chan- 
celler  Mor. 

O  mesmo. 

D.  D. 

Sé  Va<;a. 


Sagr.  D.  Martinho. 


Obit.  1.°  Moreira. 

C.  Sé  Vizeu. 

C.  Santo  Thyrso. 

R.  Arch.  Maç.  12 
Foraesant.  n."'3, 
f.  76. 

Liv.  Preto,  f.  5v.° 

G.  Fazenda  Un."'. 

Obit.  S.  Vicente. 

G.  Lorvão. 

C.  Gabido  Viseu. 

C.  Lorvão. 

C.  Thomar. 

Ibid. 

C.  S.  Vic."^Fóra. 

G.  Refoyos  Basto. 

C.  Santo  Thyrso. 

Obit.  S.  Vicente. 

G.  Cabido  Coim- 
bra. 

Obit.  S.  Vicente. 

Sousa^Hist.S.  Do- 
mingos, P.  1.* 
Pag.  415. 

R.  Arcbivo. 

Epitáfio  na  Sé  de 
Évora:    Evor. 


pãj 


Glorios. 
205. 

Obit.  1."  Moreira. 

G.  S.  Vicente  Fo- 
ra 

R.  Archivo. 


Ibid. 

G.  Thomar. 
R.  Arch.  Gav.  4, 
Maço  1.»  n."  3. 
G.  Fazenda  Un."* 
Evo- 
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EVORA. 


Anno.   Eu.\. 


1375 

1413 

Setembro  15. 

0  mesmo. 

C.  dos  Bach"  da 
Sé  de  Évora. 

1409 

1447 

Maii  11. 

D.  Diogo. 

C.  Casa  de  Fare- 
lães. 

1417 

145o 

Outubro  8. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.*"^ 

1418 

1456 

Agosto  29. 

0  mesmo. 

G.  S.  Vie.'«  Fora. 

1478 

Setembro  3. 

D.  Garcia  de  Me- 
nezes. 

C.  Convento  de  Rio 
Mourinho. 

— 

Dezembro  9. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1483 

Fevereiro  5. 

0  mesmo^  e  Bispo 
da  Guarda. 

C.  Convento  de 
Rio  Mourinho. 

Fevereiro  21 . 

Cardeal  D.  Affon- 
so,  Arcebispo  de 
Lisboa,  Adminis- 
trador. 

C.  Fazenda  Un.*»*^ 

Governador  pelo 
mesmo  D.  Hen- 
rique Bispo   de 
Ceuta. 

Severim,  Not.  ae- 
crescentadas  por 
Barbosa,  pagina 
263. 

lo'.0 

11.°  Kal.   Octo- 
bris. 

D.  Henrique.  Bul- 
ia de  Transi,  de 
Braga. 

C.  Fazenda  Un."*" 

163S 

Maio  13. 

Eleito   D.   João 
Coutinho. 

C.  Cabid.  Lame- 
go- 

1636 

Maio  11. 

Confirmadoomes- 

Ibid. 

1667 

Outubro  10. 

mo. 

Morte  de  D.  Fr. 
Luiz   de   Sousa, 
Governador  des- 
te Arcebispado. 

Bibliotheca  Lus. 
Tom.  III,  pag. 
451,  Gol.»  2." 

Anno.   Era.. 

974    1012    Kal.  Augusti. 

1101    1139 

1106    1144    Non.  Augusti. 


L.\MEGO 


Jacobus.  Livr.  Preto,  f.  1 

\.° 
Vide  Viseu. 

Prior  D.   Marti-    C.  Pendorada. 
nho. 

La- 
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Anno. 


Lamego. 


H15 

1153 

Vide  Porto. 

1116 

1154 

11  Id.  April.  In- 

União  do  Bispado 

C.  Cabido  Coim- 

dict. 11. 

de  Lamego  ao  do 
Porto  por  Bulia 
de  Pasch.  II. 

bra. 

1117 

1155 

Cedido  pelo  Bispo 
do   Porto  ao  de 
Coimbra  no  Con- 

Liv.Preto, f.  233. 

1140 

1178 

Agosto. 

cilio  de  Burgos. 
D.  Mendo. 

C.   Refoy.  Lima 

1143 

1181 

Ainda   unido  a 
Coimbra. 

(Documento  de  fé 
duvidosa). 
Mon.  Lus.  P.  III. 
Liv.lO,Cap.30. 

H4o 

1183 

Prior  da  Collegia- 
da  D.  Pelagio. 

CS.  João  Tarou- 
ca, Liv.  das  Doa- 

1177 

1215 

Bispo  Godinho. 

ções,  foi.  12  v.° 
C.  S.  João  Tarou- 

1183 

1221 

Dezembro. 

0  mesmo. 

ca. 
C.  Santo  Thyrso. 

1186 

12-24 

Maio. 

0  mesmo. 

Liv.  Preto,  foi.  5 

1187 

1225 

3."  Non.  Octobr. 

0  mesmo. 

v." 
C.  Salzedas. 

1188 

1226 

Bispo  Godinho. 

Ibid. 

1189 

1227 

.i"  kai.  Apr. 

Morte  de  D.   Go- 
dinho Affonso. 

Ibid. 

— 

— 

Sé  Vaga. 

Ibib. 

1190 

1228 

èykai.  Aug. 

D.  João. 

C.  Serra  Porto. 

1191 

1229 

7."  Kal.  Maii. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.*^^ 

1194 

1232 

Id.  Junii. 

0  mesmo. 

R.  Archivo. 

— 

— 

Augusto. 

D.  Godinho. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1195 

1233 

Abril. 

Pedro. 

Liv.  2.°  Doaç.  D. 
Ãfí."  III.  foi.  57 

ir   0 

^_ 



Mai.  2. 

0  mesmo. 

Y. 

C.  Arouca. 

— 

— 

4.°  Id.  Nov. 

Morte  de  D.  Egas 
Paez. 

Obit.  2.°  Moreira. 

1196 

1234 

Junho. 

D.  Pedro. 

C.  Arch."  Braga. 

1197 

1235 

Maio. 

D.  Pedro  Mendez. 

C  Salzedas. 

La- 
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Anho.    Era. 


Lamego. 


H97 

123o 

Outubro. 

0  mesmo. 

C.  Vayrão. 

Dezembro. 

0  mesmo. 

CS.  João  Tarou- 
ca. 
/  C.  Salzedas. 

1 199 

1237 

Mayo. 

0  mesmo. 

)  G.  Paço  Sousa  e 
Fig.-^»*  de    Bra- 
(    gança. 
G.  Thomar. 

— 

— 

Julho. 

0  mesmo. 

G. S.  João  Tarou- 

1200 

1238 

Maio  mediato. 

0  mesmo. 

(    ca. 
G.  Gonc.  de  Moz. 

1211 

1249 

Júlio. 

Sagr.  D.  Pelagio. 

G.  Santo  Thyrso. 

1217 

1255 

Dezembro. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Thomar. 

1218 

1256 

Die  Parasceves. 

0  mesmo. 

G.  Arch."'  Braga 

— 

— 

Abril. 

0  mesmo. 

R.  Archivo. 

— 

— 

Junho. 

0  mesmo. 

G.  S.  Vic.'^  Fora. 

1220 

1258 

Febr. 

Sagr.  D.  Pedro. 

G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

— 

— 

4."  Kal.  Junii. 

0  mesmo. 

G.  Garamos. 

1224 

1262 

0  mesmo. 

G.  Santo  Thyrso. 

1250 

1288 

Kal.   Novembr. 

Egas  Menendi. 

C.  S.  JoãoTarouc. 

12o2 

1290 

April. 

D.  Cj. 

R.  Archivo. 

1233 

1291 

Augusto. 

Egeas  Gonsalvi. 

G.  Arnoya. 

1257 

1295 

Dezembro. 

Eleito    D.    Pedro 
Moniz. 

G.  S.  JoãoTarouc. 

1258 

1296 

Mai.  15. 

Eleito  0  mesmo. 

R.  Arch.  Gav.  18. 
Maç.  3.  n.°  20. 

Mai.  9. 

Eleito   D.    Pedro 
Eannes  Deão. 

R.  Archiv.  Doaç. 
D.  AÍTonso   III. 
foi.  29.  Gol.»  2." 

1260 

1298 

13.  Kal.Sept. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1269 

1307 

D.  Diogo. 

G.  Salzedas. 

1272 

1310 

Novembro  3. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1279 

1317 

Agosto  4. 

Sé  Vaga. 

G.  Serra  Porto. 



— 

Outubro  5. 

0  mesmo. 

G.  Arch."  Braga. 

i281 

1319 

Julho  28. 

0  mesmo. 

R.  Archivo. 

1285 

1323 

Setembro  19. 

0  mesmo. 

G.  Thomar. 

1289 

1327 

Agosto  15. 

Sagr.  D.  João. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

La- 
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A.VNO.   Era. 


Lamego. 


1290 

1328 

8  ■>  Kal.  Febr. 

Morte  do  mesmo. 

Obit.  1.°  Moreira. 

— 

— 

15  Kal.  Madii. 

Sé  Vaga. 

C.  Pendorada. 

— 

— 

4."  íd.  Novemb. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1297 

1335 

Mai.  15. 

Sagr.  D.  Vasco. 

C.  Conv.°deTho- 
mar. 

— 

— 

Mai.  19, 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

— 

— 

10  Kal.  Januar. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1308 

1346 

Mai.  5. 

Transferido    para 
Sala  manca  D.  Af- 
fonso. 

C.  de  Pendorada. 

1323 

1361 

Janeiro  3. 

D.  Rodrigo. 

Ibid. 

1329 

1367 

Janeiro  3. 

0  mesmo. 

Ibid. 

— 

— 

Julho  2. 

Sé  Taga. 

C.  Paço  de  Sousa. 

— 

— 

Agosto  23. 

D.  Rodrigo. 

C.  Pendorada. 

1330 

1368 

Janeiro  20. 

Sé  Vaga 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1331 

1369 

D.  Fr.  Salvado. 

Hist.  Ser.  P.  II. 
Liv.  11  Cap.  2. 
p.  248.' 

1334 

1372 

Julho  9. 

0  mesmo. 

C.  Salzedas. 

1363 

1401 

Dezembro  24. 

D.  Lourenço. 

C.  Pendorada. 

1365 

1403 

D.  Fr.   Paschasio 
de   Bettencourt. 
(He   engano,    ao 
menos  o  anno). 

Hist.  de  S.  Do- 
mingos.Tom.lV. 
p.  793.  Col.  1.' 

1406 

1444 

Setembro  15. 

D.  João. 

C.  Pendorada. 

1415 

1453 

Abril  9. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 

1420 

1458 

D.  Álvaro. 

C.  Arch."  Braga. 

1424 

D.  Garcia. 

Ibid. 

1426 

Julho  4. 

D.  Garcia. 

C.  Pendorada. 

1462 

Setembro  20. 

D.  João  da  Costa. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1463 

D.'  Fr.  Rodrigo  de 
Noronha. 

Chr.  Ser.  P.JII. 
pag.  251. 

1473 

13  Kal.  Decem- 
bris. 

D.  João  da  Costa. 

Obit.  S.  Vicente 
Fora. 

1477 

Dezembro  6. 

Sé  Vaga. 

C.  Fazenda  Un."** 

1478 

Março  10. 

0  mesmo. 

Ibid. 

La- 
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Anho. 


Lamego. 


1479? 

Abril  18. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1491 

Dezembro  ? 

D.  Gomez  de  Mi- 
randa. 

C.  Fazenda  Un.*** 

1492 

Junho  4. 

Sé  Vaga. 

C.  Pendorada. 

1493 

Maio  27. 

0  mesmo. 

C.  Paço  Sousa. 

1499 

Março  9. 

D.  Fernando  Cou- 
tinho,  Regedor 
da  Supplicação. 

C.  Fazenda  Un.*^* 

1501 

Janeiro  20. 

0  mesmo  D.  Fer- 

C. S.  Bento  Ave 

nando. 

Maria. 

I0O2 

Fevereiro  9. 

0  mesmo  D.  Fer- 
nando Coutinho. 

C.  Fazenda  Un."** 

1513 

Outubro  2. 

D.   Fernando    de 

CS.  Vicente  Fo- 

Vasconcellos. 

ra. 

Dezembro  20. 

0  mesmo  Sobri- 
nho d'El-Rei,  e 
Deão  da  Real  Ca- 
pella. 

C.  Fazenda  Un."** 

1337 

Junho  4. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1540 

Setembro  7. 

0  mesmo. 

C.  Batalha. 

— 

Setembro  24. 

Bulia  da  transla- 

H. G.  Tom.  12,P. 

—       In- 

ção  para  Lisboa. 

I  pag.  129. 

JU 

cara? 

8  Kal.  Octobr. 

D.  Agostinho.  Bul- 
ia da  sua  Transi. 

R.  Archivo. 

1541 

Julho  26. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1551 

10  Kal.  Maii. 

D.  Manoel  Noro- 
nha.   Bulia  da 
Transi. 

R.  Archivo. 

1563 

Non.  Januar. 

Morto  D.  Fernan- 

Obit.  S.    Vicente 

do  ja  transferido. 

Fora. 

1576 

Maio  17. 

D.  Simão  de  Sá. 

C.  Pendorada. 

— 

Setembro  23. 

0  mesmo. 

Ibid. 

— 

Dezembro  2. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1577 

Março   23.    Se- 
tembro 22. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1578 

Julho  15- 

0  mesmo. 

Ibid. 

Tom.  V. 


La- 


lyo 
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Lamego. 


Anno. 

1580 

Dezembro  24. 

Sagr.  D.  António 
Telles   Menezes. 

C.  Fazenda  Un.*** 

1614 

Novembro  2. 

Sé  Vaga. 

G.  Pendorada. 

1620 

Julho  26. 

Sé  Vaga. 

Ibid. 

1622 

Maio  14. 

0  mesmo. 

íbid. 

,  . 

Julho  16. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1625 

Março  15. 

Sagr.  D.  João  de 
Lencastre. 

Ibid. 

1626 

Novembro  21. 

Sé  Vaga. 

íbid. 

1638 

Maio  14. 

Sagr.  D.   Miguel 
de  Portugal. 

C.  Fazenda  Un."»« 

.  .  . 

Junho  5. 

Sacr.  0  mesmo. 

Ibid. 

1706 

19  Id.  Jul. 

Buíla  de  Transi. 

G.  Gamara  Coim- 

de   D.   António 

bra. 

de  Vas."'   para 

Coimbra. 

1770 

Setembro  18. 

El."  Coadj.^e  fu- 
turo Successor 
D.  Nicolau  Joa- 
quim Thorel  Cu- 
nha M.^'. 

C.  Gamara  Porto. 

Leiria. 


1557 
até 
1559 
1623 

1625 

1638 


16. 


1678 


Outubro  21 . 

Abril  30. 
Setembro  24. 


D,  Fr.  Gaspar  do 
Casal . 

D.    Francisco   de 

Menezes  Eleito. 
O  mesmo. 
D.  Pedro  Barbosa 

d'Eça,  D.    Prior 

d'Aviz. 
D.  Fr.  Domingos 

de  Gusmão. 

Transf.  a  Évora. 


Hist.  S.'"  Part.  II. 
pag.  458. 

Liv,  de  Reg."  da 
Meza  da  Consc. 
f.  170  e  12  v.» 

Ibid.  Li\T.  de  Car- 
tas, f.  10o. 

Hist.  de  S.  Do- 
mingos, Tom.  n'^. 
pag.  802. 

Lei- 
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Anno. 
1744 


Dezembro  10. 


Leiria. 


Administrador 
App.°  D.  Miguel 
da  Annunciação, 
Bispo  de  Coim- 
bra. 


G.  Fazenda  Un."»» 


Anno.  Era. 

H69  1207  Id.  Novembr. 

1170  1208  Março. 

1179  1217  Maio. 


Lisboa 


D.  Álvaro. 

D.  Miguel. 
D.  Álvaro. 


1180  1218  Junho. 

1184  1222  3. Md.  Sept. 
...?...?  3.°  Id.  Decembr. 

1186  1224  Maio. 

1203  1241  Abril. 

1211  1249  Julho. 

1217  125o  Dezembro. 

1218  1256  Abril  e  Junho. 

1219  1257  Março  1. 
1224  1262  Dezembro. 
1241  1279  14  Kal.  Marçii. 


—  —      13  Kal.  Nov. 
1258    1296    Julho  12. 

—  —      lOKal.  Octobr. 


O  mesmo. 
Morte  do  mesmo. 
Morte  do  mesmo. 

Eleito  D.  S. 

D.  Sueiro  IL 
Sagr.  o  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
Sagr.  o  mesmo. 
Sé  Vaga. 


O  mesmo. 
D.  Ayres. 


O  mesmo.   Seu 
Testamento. 


Livro  Preto  de 
Coimbra. 

R.  Archivo. 

Ibid.  Foral  de  S.*"" 
Maç.  3.  Foraes 
antigos  n."  3. 

C.  S.  Vic.'«  Fora. 

Obit.  1.°  Moreira. 

Obit.   S.   Vicente 
Fora. 

Liv.  Preto  Coim- 
bra, foi.  5  v.° 

R.  Archiv. 

G.  Santo  Thyrso. 

G.  Thomar. 

C.  S.  Vic.'^  Fora. 

C.  Refoy.  Basto. 

G.  Santo  Thyrso. 

G.  Gollegiada  S. 
Estevão  Santa- 
rém. 

S."  Hist.  S.  D.»', 
P.  I.  pag.  311. 

R.  Arch.  Maç.  1.* 
de  Foraes  anti- 
gos. n.»l. 

R.  Arch.  Liv.  3.» 
de    D.    AÍTonso 
IIL  foi.  32  v.» 
Lis- 
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Anno.   Era. 


Lisboa. 


1258 

1296 

3  Prid.   Non. 
Oetobr. 

Morte  D.    Ayres 
Vasques. 

Obit.  2.»  Moreira. 

...? 

. . .? 

7.°...  Octobr. 

Morte  do  mesmo. 

Obit.  S.  Vicente 
Fora. 

1261 

1299 

Janeiro  11. 

Sé  Vaga. 

G.  Serra  Porto. 

1263 

1301 

Novembro  6. 

Sagr.  D.  Matheus. 

G.  Thomar. 

1266 

1304 

Outubro  2. 

0  mesmo. 

S.^SHist.  S.D.»', 
P.  I.  pag.  394. 

1267 

130o 

Maio  13. 

0  mesmo. 

G.  Alcobaça. 

1270 

1308 

4."  iNon.  Nov. 

0  mesmo. 

C.  S.  Vic.'*  Fora. 

127.3 

1311 

2.°  Non.  Junii. 

Sagr.  D.  Math.  e 
de  Goimbra. 

G.  Santa  Glara 
Porto. 

1279 

1317 

Agosto. 

0  mesmo. 

G.  Serra  Porto. 

— 

Outubro. 

0  mesmo. 

G.  Arch.*'  Braga. 

1284 

1322 

Fevereiro  25,  e 

Eleito  D.  Domin- 

R. Archivo,  Livr. 

Julho  17. 

gos  Eanes,  Ghan- 
celler-Mór. 

1."  Do;icões  D. 
Diniz,  foi.  92, 
Gol."  2.«  Mon. 
L.  P.  V.  p.  141, 
Gol.»  1." 

128o 

1323 

Setembro  19. 

Sé  Vaga. 

G.  Thomar. 

1303 

1341 

Setembro  29. 

D.  Estevão  Annes 
Brochado, Ghan- 
celler  d'ElReY. 

G.  Almoster. 

1304 

1342 

Abril  10. 

0  mesmo   e  de 
Goimbra. 

R.  Arch.  Li\T.  3.» 
da  Gh."  D.  Diniz, 
foi.  31,  Gol.'2.'' 

1312 

1350 

8  Id.  Oetobr. 

Dr.    Fr.    Estevão 
transferido  do 
Porto. 

Flor.  Espan.  Sa- 
grad.Tom.XXI. 
pag.  305. 

1322 

1360 

10  Kal.  Sept. 

0  mesmo  transfe- 
rido para  Guen- 
ca. 

íbid.  pag.  121. 

1326 

1364 

Maio  6. 

Eleito  D.  João. 

G.  Arch."  Braga. 

1342 

1380 

7."  íd.  Julii. 

Morte  de  D,  João 
Aflbnso. 

Obit.  S.  Vicente 
Fora. 

1354 

1392 

Outubro  21. 

D.  Theobaldo. 

G.  Gorpus  Ghrist. 
V.'  Nova  Gaya. 

1364 

1402 

Outubro  21. 

D.  Vasco. 

G.  Gollogiada   S. 
Pedro  Goimbra. 
Lis- 

Dissertação  XXIÍ. 


173 


Lisboa. 


Anno.    Era. 

1371    1409  Maio  6. 

1373    1411 

1381  1419  Maio. 

1382  1420  Junho  19.  Julho 

5,  e  30. 

1385    1423  Outubro  23. 

1414    14S2  Abril  17. 


In  remotis  agens    R.  Archivo. 

D.  Fernando. 
D.  João.  G.   Collegiada  S. 

Nicolau  Santa- 
rém. 
C.    Collegiada  S. 
Pedro  Coimbra. 
G.  S.  Yic.'^  Fora. 


D.  Martinho. 
O  mesmo. 

D.  Pedro. 

D.  João,  Cardeal 
de  Lisboa,  e  per- 
petuo Adminis- 
trador da  mesma 
Igreja. 


Ibid. 

C.  Fazenda  Un.**^ 


1423? 

Outubro  23. 

D.  Pedro. 

C.  S.  Vic.;^  Fora. 

1432? 

Abril  17. 

0  mesmo. 

C.  Pombeiro. 

1440 

Março  4. 

Sé  quasi  vaga . 

G.  Fazenda  Un.''* 

1441 

Janeiro  27. 
Abril  27. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1450- 

D.  Fernando. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 

1459 

6.°  Kal.  Maii. 

Morte  de  D.  Jay- 

Obit.    S.   Vicente 

me. 

Fora. 

1464 

Junho  8. 

D.  Aífonso  No- 

G. S.  Vicente  Fo- 

gueira. 

ra. 

1501 

Dezembro  4. 

Sagr.  D.  Martinho. 

C.  Fazenda  Un.-^* 

Depois  de 

1517 

0  Infante  Cardeal 

Severim,  Not.   de 

D.  Affonso. 

Portugal  Addie. 
pag.  263. 

1520 

D.  Jorge  d'Almei- 

G.  Gamara  e  Sé 

da. 

de  Lamego. 

1528 

Dezembro  19. 

Governador  D. 
Henrique,  Bispo 
de  Ceuta. 

C.  Fazenda  Un.**' 

1537 

12  Kal.  Maii. 

Morte  do  D.  AíT." 

Obit.  S.V.'"  Fora. 

1540 

Fevereiro  21. 

Cardeal  D.  Affon- 
so Administrador 
d'Evora . 

G.  Fazenda  Un."' 

Lu 


174 

Anno. 
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Lisboa. 

1540 

Setembro  24. 

D.    Fernando  de 

H.  G.  Tom.  XJI. 

Vasconcellos 

P.  L  pag.  129. 

transferido  de 

Lamego. 

1563 

Non.  Januar. 

Morte  de  D.  Fer- 

Obit.   S.   Vicente 

nando. 

Fora. 

1565 

Outubro  13. 

Governador  D. 

C.  S.  Vicente  Fó- 

Jorge  de  Almei- 

ra. 

da. 

1568 

Maio  19. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1632 

8."  Kal.  Deeem- 

Bulia  de   Confir- 

C. Senado  Lisboa. 

bris. 

mação  de  D.  João 
Manoel. 

1663 

Dezembro  11. 

Sé  Vaga. 

Hist.  Santarém,?. 
II.  pag.  134. 

1664 

Janeiro  15. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1702 

3.°  Non.  Januar. 

Morte  de  D.  Luiz 

Obit.    S.   Vicente 

de  Sousa. 

Fora. 

1722 

Vigário  Capitular 
de  Lisboa  Orien- 

Bibl.  L.  Tom.  II. 

pag.   622,  CoL' 

. . .? 

. . .  ? 


tal    o    Bispo  de 
Tangere. 

Sem  Era 

5.°  Id.  Marcii.        Morte  D.  Gilberto. 
4.°  Kal.  Julii.         Morte  D.  Sueiro. 
5.°Id.  Sptembr.    Morte  D.  Martin.» 


Livr.  Obit.  de  S. 

Vicente  de  Fóra> 

Obit.  1. o  Moreira^ 


Anno. 
1545 

1551 
1564 
1770 


Outubro. 
Julho  26. 
Março  6. 


Miranda 


Bulia  da  Erecção 
do  Bispado  por 
Paulo  III. 

D.  Toribio  Lopez. 

D.  Julião  d'Alva, 

Canellão  Mór. 
D.  Manoel  Vasc.'»' 


C.  Arch.*'  Braga. 


IIL 


H.  Gen.  Tom 
pag.  192. 
C.  Refoy.  Lima 


C.  Sé  Lamego. 
Por- 
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Porto. 
Anno.   Era. 

921     9o9  4.°  Non.  Octobr.    Froanengo. 
934     972  Gandesindo. 

944     982   3.°  Non.  Octobr.    O  mesmo. 


1048  1086   13  Kal.  Decemb. 

1049  1087   17Kal.  Nov. 

i054  1092 


lOoo  1093 

10o9  1097  Prid.  Kal.  Jan. 

1064  1102  SKal.  Julii. 

106o  1103 

1066  1104  9.°Kal.Apr. 

1070  1108  17  Kal.  Januar. 

,1070  1108 

|l07o  1113  mais  provável. 

?         ? 

108o  1Í23    18  Kal.  Decemb. 


1092   1130  Kal.  Nov, 


1095   1133   o.°  Non.  Marc. 


1103   1141 


1106   1144  Non.  Aug. 


Sisnando. 
Arced."  D.  Rodri- 

Sisnando. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


O  mesmo. 

V.*  Dissert.  Chro- 

nol.Tom.  IV.  P. 

II.  pag.  35  e  36. 

D.  Rodrigo. 

V.*^  Dissert.  Chro- 
nol.  Ibid.  paginas 

37  e  38. 

Y.*^  Dissert.  Chro- 
nol.  Ibid.paa.  41 
e  42. 

Arced.  D.  Suario. 

V."  Dissert.  Chro- 
nol.  Ibid.  paginas 

38  e  39. 
O  mesmo. 


C.  Arch.''  Bra?a. 
Livr.  Preto  f.  284 

v.° 
Ibid.  f.  202  v.°  in 

fine. 
C.  Fazenda  Un."*^ 
C.  Graça  Coimbra. 

G.  Pendorada. 
Doe.  de  fé  duvi- 
dosa. 

Livr.  Preto  f.  216. 

R.  Archivo. 

G.  Vayrão. 

G.  Pendorada. 

Ibid. 

Ibid. 


Ibid. 


Ibid.   Doe.   de  fé 
duvidosa. 


G.  Pendorada. 


Ibid. 


Por- 
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Anno.  Era. 

1107    1145    Kal.  Aug. 


1112    1150    8.Md.  Apr. 


Porto. 


Arced.°D.  Pelaio. 
V.*  Dissert.  Chro- 

nol.  Ibid.  pagina 

39. 
D.  Hugo. 


1113  1151  Dominica  Passio- 
nis  (23  Março). 

1115  1153  18  Kal.  Septemb. 

Anles  de 

1117  1155 

1118  1156  llKal.  Junii. 

1119  H57 

1120  1158  14  Kal.  Mali. 

1127  1165  3.°Non.Septem- 

bris. 

1132  1170  Maio. 

1138  1176  

—  —  14  Kal.  Junii. 
1145  1183  3.°  Kal.  Julii. 

—  —  Augusto. 

1155  1193  Junho. 

1164  1202  Macro. 

1165  1203  Januar. 

1172  1210  11  Kal.  Septemb. 

1182  1220  Junho. 


Sagração  de  D, 
Hugo. 

O  Bispado  exten- 
dido  por  Braga  e 
Lamego  por  Bul- 
ia de  Pasch.  II. 

V.*"  Lamego. 

I).  Hugo. 

Viagem  do  mesmo 
a  Ciuni,  a  Calix- 
to II. 

6.°  anno  Pont.  de 
D.  Hugo. 

D.  Hugo  An 
Ponlificat. 

O  ir.esmo. 

I).  João. 

O  mesmo. 

Morte  de  D.  Pe- 
dro Habaldiz. 

Licito  D.  Pedro, 
quondam  Prior 
Bracharensis. 

O  mesmo. 

Pedro  Sénior. 

Pedro. 

Pedro  IH. 
O  mesmo. 

F.... 


C.  Pendorada. 


C.  Graça  Coim- 
bra. Pública  for- 
ma da  Era  1373 
suspeita. 

Hist.  Comp.Dst. 
Tom.  XX.  Cap. 
82,  n.o  20. 

C.  Cabido  Porto. 


C.  Serra  Porto. 

Esp.  Sagr.  Tom. 
II.  pag.  278  e  se- 
guintes. 

R.  Archivo. 


XIV.    C.  Cabido  Porto. 


C.  Serra  Porto. 
C.  Camará  Porto. 
C.  Santo  Tliyrso. 
Obit.  1.°  Moreira. 

R.  Arch.  Gav.  7, 
Maç.  12,  n."  12. 

C.  Pombeiro. 

C.  Salzedas. 

C.  Sé  de  Lamego 
6  Salzedas. 

C.  Arouca. 

Livr.  Preto  Coim- 
bra, f.  227. 

Foral  de  Brag.' 
Por- 
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Porto. 


Anno.  Era. 

1185  12â3  o.°Id.  Novemb. 

1186  1224  Janeiro. 

—  —  Maio. 

—  —  Novembro. 

li 87  I22.J  4.°  Non.  Madii. 

—  —  Maio. 
1189  1227  


1191  1229  7."  Kal.  Maii. 

1224  12G->  

1227  12(55  4.°  Id.  Mart. 

1232  1270  Janho. 

1233  1271  Maio. 


—  —  Julho. 

1235  1273  Março. 

1241  1279  Auiíústo. 

J244  1282  Novembro. 

1245  1283  Prid   KaI.  Maii. 


1247  1285  Januário. 

—  —  8.»  Kal.  Jul. 

12G1  Í299  Janeiro  11. 

—  —  Março . 

—  —  Abril. 


Morte  de  D.  Fer- 

nam  Martinz. 
D.  Martinho. 


O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 


Transferido  para 
Braga  o  mesmo. 
Eleito  D.Martinho. 
D.  Ayres 

Morte  de  D.  Mar- 
tinho Roiz. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 
D.  Pedro. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


D.  Julião. 

Morte  de  D.  Pedro 

Salvador. 
D.  Vicente. 
O  mesmo. 

Eleito  D.  Vicente. 


Tom.  V. 


Obit.  2.°  Moreira. 

R.  Arch.  Livr.  1.° 
Doaç.  D.  Diniz, 
f.  100. 

Livr.  Preto  Coim- 
bra^ f.  5  v.° 

C.  Cabido  Viseu. 

C.  Castro  d'Ave- 
lans. 

R.  Arch.  Maç.  4 
Fora  es  antigos, 
n.°6. 

C.  Salzedas. 

C.  Fazenda  Un."** 
C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 
Obit.  1.°  Moreira. 

C.  Tarouca. 

R.Arch.Liv.2de 
Doaç.  Air.°  III. 
f.  36. 

Ibid.  f.  33  v.° 

C.  Tarouca. 

C.  Santo  Thvrso. 

C.  Arnoya. 

Sousa,  Hist.S.  Do- 
mingos P.  I.  pag. 
301. 

C.  Arnoya. 

Obit.  2.°  Moreira. 

C.  Serra  Purlo. 

CS.  João  Tarou- 
ca. 

R.  Arch.  Liv.  1 
Doaç.  D.  AlTonso 
\U.  f.  52. 

Por- 
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Porto. 


Anno. 

Era. 

1261 

1299 

4."  Id.  Junii,  3.° 
N  0  n .    Augasti 
9."  Kal.  Octobr. 

Eleito  D.  Vicente. 

C.    Graça  Coim- 
bra. 

— 

— 

(5.°  Id.  Novernbr. 

0  mesmo. 

C.  Pend orada. 

— 

— 

Dezembro  2. 

Eleito  0  mesmo. 

Osor.  de  Patr.  R. 
pag.  206. 

1203 

1301 

13  KaI.  Marcii. 

Eleito  0  mesmo. 

G.  Santo  Tbvrso. 

— 

— 

Novembro  6 

0  mesmo. 

C.  Thomar.  ' 

1264 

1302 

11  Kal.  Julii. 

0  mesmo. 

C.  Paço  Sousa. 

— 

— 

4."  Kal.  .lubi. 

0  mesmo. 

C.  Gon fisco  Porto. 

— 

— 

Novemb.  9  e  12. 

0  mesmo. 

R.  Arch. 

1265 

1303 

Maio. 

0  mesmo. 

G.  Arnoya. 

— 

— 

6.''Kal.Septemb. 

0  mesmo. 

G.  Pendorada. 

— 

— 

Setembro. 

0  mesmo. 

G.  S.  João  Tarou- 

1266 

1304 

8."  Id.  Julii. 

0  mesmo. 

ca. 
G.  Fazenda  Un."*, 
e  Gart.  Gamara 
Porto. 

1267 

1305 

Março. 

0  mesmo. 

G.  Vayrão. 

— 

— 

7."  Kal.  April. 

0  mesmo. 

G.  Moreira. 

1271 

1309 

3."  Kul.  Febr. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.^« 

1279 

1317 

Outubro  5. 

D.  Mattheus. 

G.  Arch."  Braga. 

1300 

1338 

Janeiro  20. 

D.  Giraldo. 

G.  Fazenda  Un.**' 

— 

— 

Abril  10. 

Eleito  0  mesmo. 

G.  Gamar.  Porto. 

— 

— 

Junbo  28. 

0  mesmo. 

R.  Arch.  Gav.  13. 
Maç.  5.  n.Ml. 

— 

— 

Julho  30. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Gamara  Porto. 

1301 

1339 

Março  24. 

G.  Fazenda  Un."* 

— 

— 

Julho  29. 

0  mesmo. 

G.  Paço  Sousa. 

— 



Setembro  10. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.**" 

— 

— 

8.»  Id.  Decemb. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1302 

1340 

4."  Non.  Januar. 

0  mesmo. 

Ibid. 

— 

— 

6.°  Non.  Madii. 

0  mesmo. 

Ibid. 

— 

_- 

Junho  lo. 

0  mesmo. 

G.  Santo  Tbvrso. 

— 

— 

Julho  13 

0  mesmo. 

G.  Bostello. 

1304 

1342 

Janeiro  10. 

0  mesmo. 

G.   Graça   Goim- 
bra. 

— 

— 

Junho  27. 

Ausente  na  Guar- 
da 0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un."" 

1305 

1343 

Kal.  Decembris. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.-*- 
Por. 
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Porto. 


Anno. 

Era. 

1307 

1345 

2.°Non.Decemb. 

Sé  Vaea. 

G.  Paço  Sousa. 

1308 

1346 

12  Kal.  Decemb. 

D.  Tredulo. 

G.  Fazenda  Un."* 

1309 

1347 

Janeiro  9. 

0  mesmo. 

G.  Gamara  Porto. 

— 

— 

Abril. 

0  mesmo. 

G.  S.  João  Tarou- 



— 

Non.  Madii. 

0  mesmo. 

ca. 

G.  Pendorada. 

— 

— 

Junho. 

0  mesmo. 

G.  S.  João  Tarou- 





6,°  Kal.  Decemb. 

Sé  Vaga. 

ca. 
C.  Paço  Sousa. 

1310 

1348 

Fevereiro  11. 

Bulia  de   Gonfir. 
de  D.  Fr.  Est. 

Florez,  E.  Saar. 
Tom,  21,  p.  3^3. 

— 

— 

Agosto  13  e  18. 

Eleito   Gonfir.   0 
mesmo. 

G.  Santo  Thyrso. 

1311 

1349 

Setembro  13. 

0  mesmo. 

G.    Graça    Goim- 
bra. 

— 

— 

Novembro  10. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Santo  Thyrso. 

131i2 

13o0 

Abril  26. 

0  mesmo. 

íbid. 

— 

— 

jNovembro  16. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.''* 

8."  Id.  Octobris. 

Bulia  de  translaç. 
para  Lisboa. 

Florez,  Espan.Sa- 

1313 

1351 

Janeiro  21. 

0  mesmo. 

G.  Gamara  Villa 
Real. 

— 

— 

Setembro  27. 

0  mesmo. 

G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

— 

— 

Outubro  7. 

0  mesmo. 

G.  Bostello. 

— 

— 

2.°  Id.  Novembr. 

0  mesmo. 

G.    Graça  Goim- 
bra. 
G.  Paço  Sousa. 

1314 

1352 

Março  19. 

Eleito  D.  Fernan- 
do. 
Sagr.  0  mesmo. 

— 

— 

13Kal.Septemb. 

G.  S.  Bento  Ave 

Maria. 

— 

— 

Setembro  19. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Vavrão. 

1315 

1353 

Dezembro  31. 

0  mesmo. 

Ibid.  ' 

1316 

1354 

Maio  13. 

0  mesmo. 

C.  Gamara  Porto. 

— 

— 

Agosto. 

0  mesmo. 

G.  Arch."  Braga. 

— 

— 

Agosto  1. 

0  mesmo. 

G.  Gamara  Porto. 

— 

— 

Agosto  19. 

Em  Lisboa  0  mes- 

G. V.^BoadoBp.» 

1317 

1355 

Dezembro  28. 

mo. 

0  mesmo. 

X2 

G.  Fazenda  Un.**" 
Por- 

i8o 
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Anno.  Era. 

1321  iSm  Março  H. 

1321  1359  Novembro  28. 

1322  13()0  jQlho  7. 

1323  131)1  8.°  Kal.  April. 

—  —  Ahril  20. 

—  —  Abril  29. 

—  —  Junbo  28. 

—  —  Julho  3. 

1324  13G2  Janeiro  6. 

—  —  Maio  5. 

—  -  Jullio  24. 

—  —  Outubro  4  e  5. 
132o  1363  Agosto  17. 


—        —      Novembro  17. 
1326    1364    Abril  22. 


—  —  Novembro  17. 

1327  136o  Abril  10. 

—  —  Dezembro  5. 

1328  1366  Novembro  11. 

1329  1367  Janeiro  9. 


Porto. 


I).  Fernando. 

In  remotis  agens 
D.  Fernando. 

O  mesmo. 

Eleito  D.  João. 

Eleito  Confirm.  o 
mesmo. 

Sagr.  o  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
D.  Vasco. 


D.  João. 

F.  Clérigo  d'El- 
Rev  c  Vedor  de 
sua  Ch/  (rt)  El.» 

U.  João. 


Morte  de  D.  Joào 

Eleito  Confirm.  D. 
Vasco. 

U.  Vasco. 


C.  Graça  Coim- 
bra. 

C .  Graça  Coim- 
bra. 

C.  Bostello. 

C.  Arch."  Braga. 

C.  Arnoya. 

C.  Paço  Sousa. 

C.  Santo  Thyrso. 

C.  Bostello.  " 

C.  Arnoya. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

C.  Arnoya. 

Ibid. 

C.  Gamara  Porto. 
Livr.  da  deman- 
da do  Bispo  D. 
Pedro,  pag.  160. 

C.  Santo  Thyrso, 

C.  Pendorada  .\r- 
mar.  de  Privi- 
le^. 

C.  Santo  Thyrso. 

C.  S.  Bento  .\ve 
Maria  do  Porto. 

Espan.  Sagr. Tom 
XXI.  pag.  127. 

C.  Gamara  do  Por- 
to Liv.  de  De- 
mand.  pag.  187. 

Ibid. 


(a)  Na  Er.  1364  Novembro  i7,  e  no  An.  antecedenie,  era  Miguei 
Valvas  o  Vedor  da  Chanccllaria,  talvez  eleito  pelo  Cabido;  mas  preva- 
leceo  D.  Vasco  provido  em  Avinhao  na  Sé  do  Porto.  O  mencionar-se 
ainda  D.  João  depois  da  Época  da  sua  morte,  e  D.  Vasco  anteceden- 
temente, nasce  da  pouca  exactidão  de  Datas  de  alguns  dos  transum- 
ptos  citados. 

Por- 
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Aníío.  Era. 


Porto. 


1329 

1367 

Janeiro  10. 

D.  Vasco. 

G.  Santo  Thyrso. 

— 

— 

Janeiro  14. 

Eleito  0  mesmo. 

G.  S.  Bento  Ave 
Mari^. 

— 

— 

Fevereiro  5. 

Eleito  Gonfirm.  0 
mesmo. 

Ibid. 

— 

— 

Junho  10. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  de  Pendorada. 

— 

— 

Setembro  10. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Paço  Sousa. 

1330 

1368 

Maio  25. 

Sagr.  e  ausente  0 
mesmo. 

Ibid. 

— 

— 

Julho  11. 

Sagr,  0  mesmo. 

G.S.B.'°.\veM.^ 

1331 

1369 

Janeiro  26. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.*^ 

— 

— 

Julho  26. 

Em  Avinhão   0 

G.  Santo  Thyrso. 

— 

— 

Setembro  26. 

)    mesmo. 

— 

— 

Novembro  22. 

i  Em  Avinhão   0 
mesmo. 

Ibid. 

1332 

1370 

Julho  21. 

Em  Avinhão  0 
mesmo. 

G.   Graça   Goim- 
bra. 

1333 

1371 

Dezemh.  10e20. 

Sagr.  D.  João. 

G.  Gam.  do  Porto. 

1342 

1380 

Agosto  2. 

D.  Vasco. 

G.  Pendorada. 

— 

— 

Agosto  24. 

A  sua  morte. 

Espan. Sagr. Tom. 
XXI.  pag.  131. 

1358 

1396 

Setembro  19. 

D.  Affonso. 

G.  Paço  Sousa. 

1359 

1397 

Março  21. 

0  mesmo. 

G.  Bostello. 

— 

— 

Setembro  3. 

0  mesmo. 

G.  Paço  Sousa. 

1362 

1400 

Novembro  i'3. 

0  mesmo. 

G.  Santo  Thyrso. 

1363 

1401 

0  mesmo. 

G.  Sé  Lamego. 

}  — 

— 

Novpmbro.  26. 

0  mesmo 

G.  Paço  Sousa. , 

1364 

1402 

Março  18. 

0  mesmo. 

Maio  29. 

0  mesmo. 

G.  Santo  Thyrso. 

— 

— 

Movembro  13. 

0  mesmo. 

G.  Vayrão. 

1366 

140i 

Agosto  2. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

— 

— 

Setemhro  3. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1367 

140o 

Janeiro  26. 

0  mesmo. 

G.  Santo  Thvrso. 

— 

— 

Novembro  27. 

U  mesmo. 

G.  Fazenda  ÍJn.''* 

1368 

1406 

Julho  31. 

0  mesmo. 

Ibid. 
j  Ibid. 

— 

— 

Novembro  14. 

0  mesmo. 

{  G.  GorpusXpi.  de 
(    Villaivíuva. 

1369 

1407 

0  mesmo. 

C.  Sé  Lamego. 

Por- 
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Anno.  Era. 


Porto. 


1369 

1407 

Novembro  7. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1370 

1408 

0  mesmo. 

Ibid. 
1  Chron.  de  D.  Fer- 

1371 

1409 

Maio. 

0  mesmo. 

(    nando   por  Fer- 
(    nãoLop.  C.''59. 

— 

— 

Junho  27. 

0  mesmo. 

C.    Graça   Coim- 
bra. 





Novembro  30. 

0  mesmo. 

C.  Sé  Lamego. 

1372 

1410 

Janeiro  4. 

D.  AÍTonso. 

C.  Santo  Thvrso. 

— 

— 

Maio  29. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Ún."" 

— 

— 

Dezembro  3. 

Já  defunto  o  mes- 

C. Santo  Thyrso. 

mo. 

1373 

1411 

Já  defunto  o  mes- 

Ibid. 

— 

— 

Março  27. 

mo. 
Já  defunto. 

Monarch.  L.  Livr. 
22,Can.28.paii. 
202,  Part.  8.« ' 

1374 

1412 

Fevereiro  3. 

D.  João  Castellão. 

C.  Paço  Sousa. 

1377 

1415 

Outubro  2. 

D   João. 

C.  Pendorada. 

1385 

1423 

Agosto  24. 

0  mesmo. 

C  Paço  Sousa. 

1387 

1425 

Março  10. 

0  mesmo. 

G.  Graça  Coim- 
bra. 

C.  Corpus  Xpi. 
Villa  Nova. 

1389 

1427 

Abril  20. 

Sé  Vaga. 

— 

— 

Maio  3. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.-*' 

— 

— • 

Junho  4. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1390 

1428 

Março  11. 

Eleito  Confirni 
Martinho. 

D. 

C.  Fazenda  Un."' 

— 

— 

Agosto  21. 

JádorunloD.João. 

C.  S.  Benio  Ave 

Maria. 

1391 

1429 

Julho  9. 

Sagrado  e  aas( 
em    Lisboa 
João. 

Bute 
D. 

C.  Senado  Lisboa. 

1392 

1430 

Janeiro  1. 

Sagrado  o  mes 

mo. 

j  C.   Corpus  Xpi. 
]    Villa  Nova. 

— 

— 

Fevereiro  15. 

Sagrado  0  mesmo. 

— 

— 

.Março  7. 

0  mesmo. 

C.  Camará  Por- 
to. 
C.  S.   Benio  Ave 





Maio  5. 

D.  Gil. 

Maria. 

Por- 
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Porto. 


Amno. 

Era. 

1392 

1430 

Junho  24. 

Ausente  em  Coim- 
bra D.  João. 

C.  Gamara  Porto. 

1393 

1431 

Abril  19. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1399 

1437 

Agosto  6. 

Eleito  Gonfirra.  D. 
Gil. 

C.  Fazenda  Un.'»^ 

1400 

1438 

Junho  29. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Bostelio. 

— 

— 

Setemb.  18  e  23. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.'**' 

1401 

1439 

iMarço  7. 

0  mesmo. 

G.  Bostelio. 

— 

— 

Abril  30. 

0  mesmo. 

Ibid. 

140á 

1440 

Fevereiro  14. 

0  mesmo. 

G.  Gorpus  Xpi. 
Villa  Nova. 

1403 

1441 

Fevereiro  6. 

0  mesmo. 

G.  Paço  Sousa. 

— 

— 

Outubro  18. 

0  mesmo. 

G.  Pendorada. 

1405 

1443 

Fevereiro  13. 

0  mesmo. 

G.  Gamara  Porto. 

. 

— 

Abril  17. 

0  mesmo. 

C.  Bostelio. 

1407 

1445 

Junho  16. 

Sé  Vaga. 

G.  Pendorada. 

1408 

1446 

Novembro. 

Sagr.  D.  João. 

G.  Fazenda  Un.** 

1410 

1448 

Novembro  29. 

0  mesmo. 

G.  Santa  Gruz 
Vianna. 

—  ' 

— 

Dezembro  29. 

Sagr.  D.  João. 

G .    Graça   Goim- 
bra. 
G.  Paço  Sousa. 

1411 

1449 

Março  5. 

0  mesmo. 

— 

— 

13  Kal.  April. 

0  mesmo. 

C.  Graça  Goim- 
bra. 

— 

— 

Maio  14  e  30. 

0  me.>ímo. 

G.  Paço  Sousa. 

— 

— 

Junho  30. 

D.  João  Affonso. 

G.  Gamara  Porto. 

— 

— 

Outubro  7. 

D.  João. 

G.  Paço  Sousa. 

1412 

1450 

Setembro  22. 

D .   João   AfTonso 
Aranha. 

G.  Fazenda  Un."" 

— 

— 

Novembro  29. 

D.  João. 

G.  Bostelio. 

1413 

1451 

Agosto  10. 

0  mesmo. 

G.  Gamara  Porto. 

1414 

1452 

Julho  26. 

Sé  Vaga. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 

1416 

145'i 

Sagr.  D.  Fernan- 
do, e  Administra- 
dor no  Esp."'  e 
temporal  do  Ar- 
cebispado de  Bra- 
ga- 

Ibidem. 

Por- 
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Porto. 


1410 

1454 

Março  23. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.  Bosteilo. 

— 

— 

Setembro  7. 

D.  Fernando. 

G.    Graça  Coim- 
bra, 
C.  Arch."'  Braga. 

1417 

1458 

Bulia  da  transla- 

ção  para  Braga 

do  mesmo. 

1418 

1456 

Maio  9  e  11. 

Sé  Vaga. 

C.  S.  Bento  Ave 

Maiia. 

— 

— 

Maio  15. 

0  mesmo. 

G.  Paço  Sousa. 

1419 

1457 

Junho  2. 

0  mesmo. 

G.  Curpus  Xpi. 

— 

— 

Junho  29. 

0  mesmo. 

C.  Bosteilo. 

— 

— 

Agosto  8. 

Sede  Vacante,  vel 
qnasi. 

C.  Corpus  Xpi. 

— 

— 

Outubro  14  e  29. 

Sé  Faga. 

G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1420 

1458 

Janeiro. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

— 

— 

Novembro  4. 

0  mesmo. 

G.  Bosteilo. 

1421 

1459 

Março  7. 

0  mesmo.? 

G.  S;into  Thvrso. 

— 

— 

Setembro  24. 

D.  Vasco. 

G.  Bosteilo.  ■ 

— 

— 

Outubro  24. 

0  mesmo. 

G.  Vayrào. 

14i2 

1460 

Fevereiro  19. 

0  mesmo. 

G.  Corpus  Cliristi. 

1423 



Obediência  de  D. 
Vasco   ao  Arce- 
bispo de  Braga. 

G.  Arch."  Braga. 

— 

Abril  13. 

Eleito  Conlirmado 
D.  António. 

G.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

— 

Julho  6. 

D.  Vasco. 

G.  Bosteilo. 

1424 

Setembro  13. 

Eleito  Confirmado 
U.  António. 

(  G.  S.  B.°.\ve  M.* 
j  C.  Paço  Sousa. 

1423 

Junho  19. 

Sagr.  0  mesmo. 

G.    Graça  Coim- 
bra. 

— 

Aeosto  7. 

0  mesmo. 

C.  Bustello. 

1426 

Abril. 

0  mesmo. 

G.  Gollegiada  S. 

João  Almedina. 

j  G.  S.  Bento  Ave 

— 

Junho  6. 

0  mesmo. 

Míiria 
'  G.  Bosteilo. 

— 

Julho  4. 

0  mesmo. 

G.  Pendoraila. 

1428 

Obed.   do  mesmo 
ao  Are."  de  Br.» 

C.  Arch."  Braga. 

Por- 
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Anno. 


Porto. 


1429 

Agosto  29. 

D.  António. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1431 

Janeiro  27. 

0  mesmo. 

C.  Corpus  Christi. 

1442 

Abril  20. 

0  mesmo  Cardeal 

C.    Graça   Coim- 

do titulo  de  S. 

bra. 

' 

Chrysogono,  vul- 
garmente dito  de 
Portugal. 

1443 

Janeiro  2. 

0  mesmo. 

C.  Santo  Thyrso. 

1445 

Agosto  25. 

0  mesmo. 

C.  Paço  Sousa. 

1447 

Fevereiro  9.? 

0  mesmo. 

C.  Confisco  Porto. 

D.  Fernando  Ar- 
cebispo de  Braga 
Governador  des- 
te Bispado   por 
D.  Affonso  V. 

C.  Arch."  Braga. 

1448 

Dezembro  3. 

0   mesmo  Admi- 
nistrador Geral 
do  Bispado. 

G.  Paço  Sousa. 

1450 

Novembro  21. 

D.  Gonçalo. 

C.  Confisco  Porto. 

1453 

Abril  25. 

Sé  Vaga. 

G.  Gamara  Porto. 

— 

Maio  7. 

D.  Gonçalo. 

C.   Graça  Coim- 
bra. 

— 

Setembro  1. 

0  mesmo. 

Ibid. 

Dezembro  4. 

D.  Fernando  Ad- 
ministrador per- 
petuo do  Bispa- 
do. 

C.  Pendorada. 

— 

Dezembro  22. 

Sé  Vaga. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1454 

D.  Luiz. 

G.  Arch.''  Braga. 
G.   Graça  Coim- 

— 

Setembro  7. 

0  mesmo. 

bra. 

— 

Setembro  23. 

0  mesmo. 

G.  Bostello. 

1455 

Março  26. 

0  mesmo. 

C.  Pombeiro. 

1464 

Maio  26. 

0  mesmo. 

C.   Santa  Clara 
Porto. 

— 

Novembro  20. 

0  mesmo. 

G.  Paço  Sousa. 

1465 

Janeiro  26. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un."" 

— 

Junho  26. 

Sé  Vaga. 

G.  Vayrão. 

Tom. 

V. 

Y 

Por- 
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Anno. 


Porto. 


1487 

Junho  20. 

D.  João  de  Azeve- 

Livr. das  Verea- 

do despedindo-se 

ções  do  Concelho 

do  Concelho  para 

do  Porto  do  anno 

ir  a  huma  Roma- 

de  1486  e   se- 

ria, e  deixando  o 

guinte,  foi.  78. 

governo  do  Bis- 

pado ao  Bispo  de 

Ceuta. 

1493 

Fevereiro  15. 

0  mesmo. 

C.  Bostello. 

Setembro  24. 

0  mesmo. 

C.  de  Pendorada. 

— 

Novembro  3. 

0  mesmo. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

1494 

Setembro  3. 

Sé  Vaga. 

C.  Corpus  Christi. 

149o 

Janeiro  15. 

D.  João  de  Azeve- 

C. do  Morgado  do 

do. 

Covelo  da^Foz  do 
Sousa. 

^_ 

Setembro  2. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.-*" 

1505 

Março  31. 

D.  Diogo  de  Sou- 

C. Bostello. 

_ 

Abril  9. 

sa. 
0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."» 



Junlio  5. 

0  mesmo. 

Ibid. 

4507 

Abril  21. 

Sé  Vaga. 

R.  Archivo,  Corp. 
Chron.  Part.  I. 
Maço  6,  n."  21. 



Maio  27. 

0  mesmo. 

C.  Bostello. 



Agosto  31. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1508 

Fevereiro  14. 

Eleito  D.  Pedro  da 
Costa. 

C.  Pendorada. 

1509 

Janeiro  16. 

Eleito  0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un.<" 

1518 

Fevereiro  16. 

0  m^sino. 

C.  Pendorada. 

1521 

Maio  6. 

0  mesmo,  e  Com- 
mendatario    de 
Paço  de  Sousa. 

C.  Paço  Sousa. 

1535 

Novembro  27. 

Sé  Vaga. 

C.  VajTão. 

— 

Dezembro  1. 

Já  Bisp.de  Leão  D. 
Pedro  da  Costa. 

C.  Paço  Sousa. 

1536 

Fevereiro  10. 

Sé  Vaga. 

C.  Fazenda  Un."" 

1537 

Fevereiro  5. 

0  mesmo. 

Ibid. 

— 

Abril  7. 

Eleito  Confirm.  D. 
Fr.  Balthazar. 

C.  Camará  Porto. 

Por- 
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Porto. 

Akno. 

1537 

Abril  27. 

Sé  Vaga  no  exer- 
cício. 

1572 

Julho  31. 

D.  Rodrigo  Pinh.^° 

— 

Idus  Augusti. 

Morte  do  mesmo. 

— 

Dezembro  22. 

Sé  Vaga. 

1573 

Agosto  28. 

0  mesmo. 

1582 

Agosto  23. 

D.  Fr.  Marcos  de 
Lisboa. 

— 

Dezembro  23. 

0  mesmo. 

1601 

Fevereiro  23. 

Govern.*^  o  Deão, 
Luiz  Mendes  de 
Magalhães,  e 
Pantaleão . .  . 

1618 

Outubro  15. 

Sé  Vaga. 

— 

Dezembro  25. 

0  mesmo. 

1027 

Julho  23. 

0  mesmo. 

— 

Agosto  11. 

0  mesmo. 

1628 

Agosto  12. 

0  mesmo. 

1635 

Outubro  5. 

Eleito  0  Bispo  de 
Targa. 

1656 

Setembro  14. 

Sé  Vaga. 

1661 

Novembro  9. 

Governador  Deão 
Luiz  de  Sousa. 

1670 

0  mesmo  e  Bispo 
de  Bona. 

1683 

Outubro  6. 

D.  Fernando. 

1691 

Janeiro  6. 

D.  João  de  Sousa. 

— 

Julho  30. 

0  mesmo. 

1095 

Novembro  9. 

0  mesmo. 

1727 

Abril  29. 

Dr.  João  Guedes 
Coutinho,  Presi- 
dente da  Inquisi- 
ção de  Coimbra, 
e  Abbade  Reser- 
vatario  de  S.João 
de  Ver,  e  Gover- 
nador pelo  Me- 
tropolitano de 
Braiia. 
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C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 
C.  Pendorada. 
Obit.  2.°  Moreira. 
C.  Paço  Sousa. 
C.  Pendorada. 
C.  Paço  Sousa. 

C.  Bostello. 
C.  Paço  Sousa. 


C.  Pendorada. 

Ibidem. 

C.  Paço  Sousa. 

C. Graça  Coimbra. 

Ibidem. 

C.  Mesa  da  Gons- 
cienc.  Livr.  de 
Cons.  f.  132  v.° 

C.  S.B.°AveM.« 

C.  Graça  Coim- 
bra. 

H.  Geneal.  Tom. 
1,  pag.  408. 

C.S.^ClaraPorto. 

C.  Paço  Sousa. 

Ibid. 

C. Graça  Coimbra. 

C.  Paço  Sousa. 


Y2 


Por- 
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Porto. 


Anno. 

1729 

Janeiro  27. 

0  mesmo. 

C.  Bostello. 

Junho  21. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1752 

Março  31. 

Governador  App." 
D.  João  da  Sil- 
va   Ferreira, 

G.  Gamara  Porto, 

■ 

Bispo   de   Tan- 
gere.  Deão   de 
Villa  Viçosa. 

1756 

Agosto  13. 

0  mesmo. 

C.  Bostello. 

1769 

Junho  6. 

Governador  D.Ni- 
colau  Joaquim 
Thorel  da  Cunha 
Manoel,   Bispo 
Eleito  de  Lame- 

G.  Gamara  Porto, 

1770 

Maio  25. 

0  mesmo. 

G.  Pombeiro. 

Setembro  18. 

Posse  de  D.   Fr. 
Aleixo  de  Miran- 

C. Gamara  Porto 

da  Henriques. 

' 

Silves  e  Faro 


Anno.  Era. 


1190 

1228 

Março. 

D.  Nicolau. 

G.  S.  Vic.'^  Fora. 

H91 

1229 

7."  Kal.  Maii. 

0  mesmo. 

G.  Fazenda  Un.-*' 

1253 

1291 

Agosto  20. 

D.  Roberto. 

R.  Arch.Livr.  3.'' 
deD.AfTonsoIII. 

foi.  6.  v.° 

1261 

1299 

Abril  8. 

D.  Garcia. 

C.  Sé  de  Faro. 

1268 

1306 

Abril  28. 

0  mesmo. 

R.  Arch.Livr.  3.° 
deD.AíTonsoIII. 
foi.  3. 

1270 

1308 

0  Kal.  April. 

D.  Bertholameu. 

Ibid.  foi.  10.  Gol.' 
1.'  Y.*  Hist.  S. 
Domingos,  Tora. 
IV.  pag.  792. 

1279 

1317 

Agosto  4. 

0  mesmo. 

G.  Serra  do  Porto. 





Outubro  5. 

0  mesmo. 

G.  Arch.*'  Braga. 

1285 

1323 

Setembro  19. 

0  mesmo. 

G.  Thomar. 

1293 

1331 

Fevereiro  24. 

D.  Fr.  Domingos. 

Foral  da  Y.*  Real. 

Sii. 
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Silves  e  Faro. 


Anno. 

Era. 

1297 

133o 

Maio  2. 

Sé  Vaga. 

R.  Arch.  Gav.  4. 
Maç.  1.°  n."  3. 

— 

— 

xMaio  25. 

0  mesmo. 

C.  Convento  Tho- 
mar. 

1299 

1337 

Novembro  27. 

D.  João. 

Ibidem. 

1300 

1338 

Junho  28. 

0  mesmo. 

R.  Archivo. 

1304 

1342 

Março  28. 

0  mesmo. 

Cens.  do  Porto, 
foi.  83. 

1306 

1344 

Dezembro  12. 

0  mesmo. 

R.  Archivo. 

1308 

1346 

Dezembro. 

0  mesmo. 

C.  Coliegiada  S. 
Pedro  Coimbra, 

. . .? 

...? 

D.  Álvaro  Paez 
transf.°de  Coron. 

H.  Ser.  Part.  II. 
Liv.  10  Cap.  1.° 

1333 

1391 

Morte  do  mesmo 

(    pag.  349  a  351. 

1374 

1412 

Maio  7. 

D.  Martinho. 

C.  Coliegiada  S. 
Pedro  Coimbra. 

1389 

1427 

Eleito  João  Affon- 
soB.*' em  Degre- 
dos do    Desem- 
bargo d'ElRey. 

R.  Archivo. 

13Í)Ò 

1428 

Fevereiro  27. 

0  mesmo. 

C.  Graça  Coim- 
bra. 

— 

— 

Fevereiro  29. 

0  mesmo. 

C.  Camará  Porto. 

— 

— 

Março  2  e  3. 

0  mesmo. 

C.  Camará  Ponte 
Lima. 

— 

— 

Julho  15. 

0  mesmo. 

C.  Camará  Porto. 

1421 

1439 

D.Garcia,  e  Admi- 
nistrador no  Es- 
).•'  e  temp."  do 
iispado  de  La- 
mego. 

C.  Cabido  de  La- 
mego. 

Í426 

Dezembro  4. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

C.   S.   Francisco 

14S7 

Dezembro  10. 

Dr.  Fr.  Álvaro  e 
Leg."  App.° 

Porto. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 

1465 

0  mesmo. 

C.  S.  Vic.'*  Fora. 

...? 

8.Md.  Marcii. 

Morte   do  mesmo 
Leg.'  App.°e Có- 
nego de  Grijó. 

Obit.  2."  Moreira. 

SlL- 
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Silves  e  Faro. 

Anno. 

1486 

Setembro  13. 

Eleito  Confirm.  D. 
João  e  Adminis- 
trador de  Grijó  e 
S.  Jorge. 

C.  Fazenda  Un.<*^ 

1541 

Maio  12. 

D.  Manoel  de  Sou- 

Ibidem. 

Antes  de 

sa. 

1545 

Novembro  15. 

D.  Martinho  de 

H.  Gen.  Tom.  X. 

Portugal  Bispo 

pag.  892. 

do  Funi-hal  El." 

1558 

Setembro  17. 

D.  João  de  Mello 
e  Regedor  da 
Supplicação. 

Ibidem. 

1626 

D.  João  Coutinho. 

G.  Cabido  Lam.- 

1634 

Agosto  25. 

Sé  Vaga. 

Consult.  da  Mesa 
Consc.  f.  63  v." 

164..? 

D.  Fr.  Fernando 

H.  S.  Domingos, 

da    Encarnação 

Tom.  IV.  pagina 

Antes  de 

Eleito. 

801. 

1685 

D.  José  de  Mene- 

C. Cabido  Lame- 

zes. 

go. 

Tuv  (I) 


Anno. 

Era. 

1068 

1106 

8.°  Kal.  Sept. 

Jorge. 

C.  Mosteiro  Gucu- 
aens    e   Bened. 
Lusitana. 

1071 

1109 

Kal.  Februar. 

0  mesmo. 

C.  Arcb.*'  Braga. 

1078 

1116 

7.  Kal  Marcii. 

Alerigo. 

C.  Fazenda  Un.**® 

1119 

1157 

3."  Id.  Marcii. 

Ildefonsus. 

Livro  Preto. 

1122 

1160 

Non.  Nov. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1140 

1178 

Augusto. 

Petrus. 

C.  Refoy.  Lima. 

1152 

1180 

6."  Kal.  Maii. 

Morte  Pelagio. 

Obit.  1.°  Moreira. 

(i)  He  bem  sabido  que  esta  Diocese  comprehendía  toda  a  actual 
Comarca  Ecclesiastica  do  Valença,  hoje  incorporada  na  Diocese  de 
Braga  desde  os  princípios  do  Sec.  XVL 

TlY 
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Anno.  Era. 

1179  1217  Dezembro. 

1192  1230  Idib.  April. 

1242  1280  Non.  Decemb. 

1250  1288  iMaio. 

1231  1289  Augusto. 

1234  1292  Maio. 

1262  1300  Agosto  2. 

1266  1304  Idib.   Sent. 

1308  1346 


TUY. 


Bertrando. 

D.  Beltrão  morte. 

D.  Lucas. 

D.  Gil  Perez  de 

Cerveira. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

D,  João  Fernan- 
des de  Souto 
Maior. 


C.  Tarouca. 

Obit.  1.°  Moreira. 

G.  Fazenda  Un."*^ 

Espan.Sagr.Tom. 
XXII.  pag.  146. 

,G.  Mosteiro  Vay- 
rão. 

G.  Refojos  de  Li- 
ma. 

G.  Gamara  Vianna. 

G.  Ganfev. 

Arch.  R.Livr.  3.° 
da  Chane.  de  D. 
Diniz,  f.  38,  Gol.» 


Administradores  do  mesmo  Bispado  de  Tuy,  na  parte 
de  Portugal,  separada  pelo  Scisma. 


1392-   1430 


Epocha  da  des- 
membração,  se- 
gundo a  Espana 
Sagr.Tom.XXII. 
pag.  194,  e  ve- 
ja- se  também 
pag.  198  Gol.»  2. 
Porém  no  anno 
de  1386  Er.  1424 
ja  figura  no  Gar- 
torio  de  Moreira 
como  Adminis- 
trador Toribio,  o 
que  não  be  im- 
provável, por  ja 
então  existir  o 
Scisma;  e  até  Fr. 
Jeronymo  Ro- 
man  antecipa  a 
desmembração  a 
1381. 


Tuy 


192 
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TUY. 


Anno.  Era. 

1395    1433    Janeiro  7. 


1396    1434 


1.°  Administrador 


Toribio. 


2.°  Administrador 


1402    1440    Novembro  27. 


1403    1441 


D.  João  Garcia 
Manrique,  Arce- 
bispo de  Compos- 
tella. 

O  mesmo,  e  No- 
tário maior  de 
Leão. 

O  mesmo,  e  tam- 
bém Administra- 
dor do  Bispado 
de  Coimbra. 


1406    1444 


1407    1445 
1410    1448 


1423 


3."  Administrador 

D.  Fr.  António  de 
Lisboa  com  o  ti- 
tulo de  Bispo, 
promovido  D. 
João  aArcel)ispo 
de  Braga. 

O  mesmo  ausente 
em  Viterbo. 

O  mesmo,  sendo 
seu  Procurador, 
e  Vigário  Geral 
D.  João  Bispo  do 
Porto. 

4."  Administrador 

D.  João  A  ff.  "Sub- 
Chantre  do  Porto. 


G.  Gamara  de  Ca- 
minha, Pergami- 
nho n."  3. 


Espan.Sagr.Tom. 
XXU.  pag.  195. 


G.  da  Collegiada 
do  Salvador  de 
Coimbra. 

Espan.Sagr.Tom. 
XXIL  pag.  195. 


Espan.Sagr.Tom. 
XXII .  pag.  206, 
e  Cart.  de  Pom- 
beiro. 


G.  da  Collegiada 
do  Salvador  de 
Coimbra. 

G.  Convento  de 
Santa  Cruz  de 
de  Vianna  de  Li- 
ma, Pergaminho 
n."  93. 


Espan.Sagr.Tom. 
XXU.  pag.  201. 

TuY 
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ÂNNO. 


TUY. 


1423 


16  Kal.   Janua- 
rias,PoDt.ãii.  5. 


1426 


1427 


1441 


Março  14. 


Outubro  10. 


Tom,  V. 


Bulia  de  Martinho 
V,  mandando  re- 
dintegrar  o  Bispo 
de  Tuy  da  parte 
do  seu  território 

Jue  se  achava 
esmembrado  de 
Portugal.  O  que 
não  teve  effei- 
to. 

O  mesmo  D.  João 
Aífonso  convoca- 
do ao  Concilio  de 
Braga  neste  an- 
no  com  os  Bispos 
da  Província. 

O  mesmo. 


D.  João,  e Abbade 
da  Collegiada  de 
Cedofeita. 

Bulia  de  Eugénio 
IV,  confirmando 
a  desmembração 
de  Tuy  da  parte 
do  território  sito 
em  Portugal,  co- 
mo também  da 
parte  do  Bispado 
de  Badajoz,  e 
unindo-a  ao  Bis- 
pado de  Ceuta. 

V.*  1452:  (Pina 
Chron.  de  D.  Af- 
fonsoV.  Capitulo 
132). 

Z 


Espafi.Sagr.Tom. 
XXII.  pag.  202, 
e  App.  21,  pag. 
307  e  seguintes. 


Espafi.Sagr.Tom. 
XXII.  pag.  201. 


C.  Santo  Thyrso, 
Gav.  de  Papeis 
Extravagantes, 
n.°3. 

Cart.  da  mesma, 
Livr.  antigo  de 
Prazos,  f.  2. 

Arch.  da  Mitra  de 
Braga,  Gav.  da 
Primazia  n."  5. 


Tuy. 
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TuY. 

Aniío. 

1452  5.'  Kal.  Jul.  Bulia  de  Nicolau    K.  Arch.  Maç.  8 

V,  Et  si  singii-  de  Bulias  n."  11. 
lis,  incorporando 
no  Bispado  de 
Ceuta  a  parte  des- 
membrada do  de 
Tuy  por  Eugénio 

IV.  (Y.*  Anno 
14il). 

—  Non.  Aug.  Bulia  de  Nicolau    R.  Arch.  Maç.  8 

V,  Excellenti      de  Bulia  n.°  16. 
Provisione,  an- 

nexando  ao  Bis- 
pado de  Ceuta  a 
parte  desmem- 
Drada  do  de  Ba- 
dajoz, em  Portu- 
gal (Y.'  1441, 
5."  Kal.  Jul.  des- 
te anno). 
N.B.  Por  outra  Ibid.  n.»  12. 
Bulia  do  mesmo 
=  Womani  Pon- 
tijicis  =  de  3  das 
Non.  de  Julho 
An.  Inc.  1451  ti- 
nha sido  dado 
aquelle  território 
em  Commenda, 
çom  a  Adminis- 
tração no  Esp." 
e  temporal,  a  M.* 
Fe  ruam  Alves 
d'Almeida,  por 
óbito  de  Pedro 
Gonçalves. 

1453  Setembro  12.         D.João.  C.Most.»deBost.» 
1455               Agosto  3.                D.  João,  e  Abbade    C.  da  mesma  Col- 

da  CoUegiada  de      legiada,  Liv.  ant. 
Cedofeita.  de  Praz.  foi.  94. 

Tuy. 
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TUY. 

Anno. 

Dezembro  11. 

D.  João  (estando 

C.  Cam.  de  Vian- 

no  Porto). 

nadeLima,Prov. 
n."  29. 

1487 

Maio  15. 

0  mesmo. 

R.Arch.Gav.  H. 
Maç.  4,  n.*  10. 

Agosto  30. 

D.  Fr.  João  Ma- 
noel, Bispo  de 
Ceuta  e  Primaz 
de  Africa. 

C.  Fazenda  Un.** 

1458 

Agosto  17. 

0   mesmo,  e  Ga- 
pelIão-Mór. 

R.  Archivo. 

1459 

18Kal.  Febr. 

D.  Fr.  João  Ma- 

Hist.Geneal.Tom. 

noel    transferido 

XI.  pag.  385. 

Agosto  30. 


1461 


1462 


Junho  26. 


para  a  Guarda. 
Seu  Successor 
em  Ceuta  D.  João 
Ferraz. 

D.  João  Adminis- 
trador. 

D.  João  Galvão 
Bispo  de  Ceuta. 
(Parece  ser  equi- 
vocação  de  anno. 
Neste  mesmo  an- 
no a  22  de  De- 
zembro já  era 
Bispo  de  Coim- 
bra). 

João  Roiz  Ferraz, 
(estando  em  Vi- 
terbo) Abbade  de 
Cedofeita,  e  Ad- 
ministrador de 
Tuy  na  parte  de 
Portugal,  dele- 
gando os  seus  po- 
deres a  João  Ro- 
drigues, (^ue  já 
fora  Admmist."^ 

Z2 


C.deBostello,Gav. 
10  de  Papeis  Vá- 
rios, Maç.  A. 

Évora  Gloriosa, 
pag.  323. 


C.deBostelIo,Gav. 
9.  de  Breves,  Le- 
tra I. 


TUT. 
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Aotío. 

1466 

1472 

1473 
1476 


Maio  29. 


Abril  29. 
Setembro  6. 


1477 


1479 


Junho. 


Dezembro  18. 


1483 


Maio  6. 


Junho  17. 


TUY. 


o  mesmo. 

D.  Álvaro.  Ja  era 

falecido. 
D.  João  Ferraz. 
O  mesmo. 

Bulia  de  Xisto  IV, 
declarando  suf- 
fraganea  de  Bra- 
ga a  Administra- 
ção do  território 
de  Tuy  desmem- 
brado, até  ahi 
inimediato  á  Sé 
App.* 

O  mesmo  D.  João 
transferido  para 
a  Guarda,  to- 
mando posse 
em  Março  de 
1478. 

Unida  a  Braga  a 
parte  de  territó- 
rio do  Bispado  de 
Badajoz  sito  em 
Portugal.  (Y.* 
Au. 1441 e lo52 
(Non.  August). 

Justo  Baldino,  Bis- 
po de  Ceuta,  Pri- 
maz de  Africa, 
Referendário  As- 
sistente de  Xisto 
V.  (Em  Vian- 
na). 

O  mesmo,  e  Nún- 
cio em  Portugal, 
(estando  no  Por- 
to). 


C.  de  Bostello. 

C.  Aích.*' de  Bra- 
ga- 

C.  de  Paderne. 

C.  do  Confisco 
Porto. 

C.  Arch.*'  Braga, 
Maç.  5  de  Oli- 
vença, n."  35. 


C.   da  Mitra 
Guarda. 


da 


C.  Arch.*' de  Bra- 
sa. 


Livr.  moderno  dos 
Accordãos  da 
Collegiada  de 
Vianna  do  Mi- 
nho, foi.  4. 


C.  Fazenda  Un."' 
C .  Mosteiro  de 
Bostello,  Gav.  10 
de  Papeis  Vários, 
Maç.  A. 

Tuy. 
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Anno. 
1487 


1489 

1492 
1493 
1494 


1502 

1504 
150o 


150() 


1508 
1511 

1512 
1528 


Agosto  29. 


Junho  17. 

Novembro  18. 
Abril  26. 


Julho  1. 
Maio  4. 


Abril  16. 
Dezembro  4. 


Dezembro  9. 
Dezembro  10. 

Outubro  11. 
Dezembro  19. 


O  mesmo  (no  Por- 
to). 


O  mesmo. 

O  mesmo, 

O  mesmo. 

D.  Francisco.  Bul- 
ia do  seu  provi- 
mento. 

D.  Diogo  Ortiz  de 
Vilhegas. 

O  mesmo. 

O  mesmo  Eleito 
de  Viseu. 

D.HenriqueEleit." 

D.  Diogo  Ortiz,  en- 
carregado pelo  sr. 
D.  AfTonso  de  hir 
dar  os  pezames  á 
Rainha  de  Gas- 
tella  pela  morte 
d'El  Rey  seu  ma- 
rido. 

D.  Henrique,  Bis- 
po de  Ceuta  e  Pri- 
maz de  Africa. 

O  mesmo. 


O  mesmo.  (V.' 
Evor.  Glurios. 
pag.  320). 

O  mesmo,  e  Go- 
vernador do  Ar- 
cebispado de  Lis- 
boa. 


>97 


C.  Mosteiro  Caba- 
nas, Gav.  2.%  n.° 
66.  Histor.S.  Do- 
mingos Tom.  IV, 
pag.  794. 

Chron.Seraf.Part. 
III.  pag.  425. 

G.  de  Bostello. 

G.  Fazenda  Un."* 

C.  Arch."  Braga, 
Maç.  5,  n."  36. 

C.  Reíbyos  Lima. 

G.  Fazenda  Un/" 
R.    Arch.    Corp. 

Ghron.   Part.   í. 

Maç.  5  n.°  19. 
íbid.Maç.5  n.°17. 
Corp.    Ghron.   P. 

1."  Maç.  5.  n." 

119  e  120. 


C.  Gamara  Vianna 
de  Lima,  Provis. 
n."  23,  foi.  2. 

R.  Archiv.  Corp. 
Ghronolog.  Part. 
I.  Maç.  10,  n." 
135. 

G.  Gamara  Vian- 
na Lima,  Provis. 
n.°23,  foi.  1. 

C.  Fazenda  Un."*" 


TUY. 
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TUY. 

An  NO. 

1532  Novembro.  O  mesmo  falecido.    Chron.Seraf.Part. 

IV.  pag.  294. 

Este  Bispo  em    C.  Arch.*'  Braga, 
1312  ficou  cora      Maç.  da  Prima- 
0  território  des-      ria,  n.°  36. 
membrado  de  Ba- 
dajoz que  lhe  ce- 
deo  o  Arcebispo 
de  Braga,  largan- 
do-lhe  a  parte  do 
Bispado  de  Tuy 
que  ficou  unida 
ao  Arcebispado. 

V."  Anno  1395, 
1441,  1452,  5.» 
KaI.  Julii,eNon. 
Aug.  1479,  De- 
zembro 18. 

BISPOS  DE  CEUTA 


Antes  da  desmembrarão  de  Tuy,  e  depois  de  se  unir 

a  Braga  o  meamo  território  d'aquelle 

Bispado  em  Portugal 

Anno.  Era. 

1268    1306  D.  Fr.  Lourenço.    CS.  Francisco  de 

Évora. 
1271    1309  O  mesmo.  Hisl.  Seraf.  Part. 

I.  Cap.  12,  pag. 
622,  n."  4. 
1321     1359  D.    Fr.  Aymano,    R.  Archivo. 

(antes  de  Marro- 
cos). Bulia  de 
Translação. 

Ceu- 
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AnnO. 

1427 


1430 
1432 
1436 
1440 

1443 


1487 


Antes  de 

1536 

1539 


1551 

lo60 
1563 

1586 
1600 
1602 


Julho  23. 

Janeiro  3. 
Ab.  17eJul.24. 
Dezembro  16. 
Dezembro  8  e  29. 

Novembro  26. 
Julho  16. 

9.»  Kal.  Sept. 

Junho  20. 


Julho  9. 

Outubro. 
Janeiro  8. 
Fevereiro  17. 

Ao[ost.4eOut.  1. 


Ceuta. 


Omesmo,e  Admi- 
nistrad.  de  Pom- 
beiro. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo,  e  Ca- 
pellão-Mór. 

O  mesmo. 

D.  Fr.  João  Ma- 
noel. 

Morreo  Eleito  D. 

Joào  de  Noronha. 

F.  encarregado 
pelo  Bispo  do 
Porto  do  Gover- 
no do  Bispado  na 
sua  ausência. 

D.  Diogo  da  Silva. 

O  mesmo  tiausfe- 
rido  para  Bra- 
ga- 

D.  Jaime  de  Len- 
castre. 

O  mesmo. 

O  mesmo  figuran- 
do nas  Cortes  de 
Lisboa. 

D.  Manoel  de  Sea- 
bra {01  im  de 
Ceuta)  actual 
Deão  da  Real  Ga- 
pella  de  Lisboa. 

D.  Jeronymo  de 
GoimbraouGou- 
vèa,  dizendo-se 
também  de  Tan- 
gere. 

Renuncia  do  mes- 
mo. 


Gav.  3.»  n."  6. 
Cart.  de  Pombeiro 
Gav.  16,  n.»  15. 


Hist.  Geneal.Tora. 

XL  pag.  382. 

Obit.  1."  Moreira. 

Livr.  de  Vereaç. 
do  Concelho  do 
Porto  do  anno  de 
1486  e  seg.  foi, 
78. 

Evor.Glorios.pag. 
319  n.°  572. 

Hist. Geneal.Tora. 

III  pag.  192. 
Arch.  R.  Gav.  2. 

Maç.  H,  n.°  7. 
Ibid.  Gav.  1  Maç. 

H,n.°7.  (?) 

C.  Fazenda  Un."*» 


Histor.Seraf.P.V. 
Livr.3.°Cap.3o, 
n.''827,pag.564. 


Vis- 
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Viseu 


Anno.   Era. 
968    1006    H  Kal.  Januar.    Hermegildus. 


974    1012    11  Kal.  Aug. 
1101    1!39 


1136  1174  13Kal.  Mai. 

1140  1178  Agosto. 

1143  1181 

1145  1183  2.»Kal.  Dee. 

1166  1204  7]d.T 

1169  1207  loKal.  Jul. 

—  —  Sept.^ 

—  —  Id.  Novembro. 
1173  1211  Non.  Februar. 

1179  1217  11  Kal.  Januar. 

1192  1230  Julho  5. 

—  —  Julho. 


Hiequilani. 

Unido  com  Lame- 
go a  Coimbra,  de 
que  era  Bispo  D. 
Maurício,  por 
Bulia  de  Paschoal 
II. 

D.  Bernardo  de 
Coimbra  ainda 
governava, sendo 
Prior  D.  Odorio. 

Odorio. 


Ainda  unido  a 
Coimbra. 
Prior  Pelagio. 

Morte  de  D.  Odo- 
rio. 
U.  Gonçalo  Sagr. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
Gunsalvus    Olim 

Visens.  Eps:  Go- 

dinus    Visens. 

Eps. 
Morte  de  D.  Gon- 

çalu  {talvez   Go- 

dinó). 
Morte  de  D.  João. 

Sagr.  D.  Nicolau. 


Livro  Preto,  folha 

27  in  fm. 
Ibid.  foi.  1.  v.° 
Ibid.  foi.  340. 


C.  Sé  Viseu. 


C.  Refoy.  Lima. 
Documento  de  fé 
duvidosa. 

Mon.  Lus.  Part. 
III.  L.  10,  C.  30. 

CS.  João  Tarou- 
ca. 

Obit.  2.°  Moreira. 

CS.  João  Tarou- 
ca. 

C  Lorvão. 

Livr.  Preto. 

Livr.  Fidei  da  Sé 
Braça,  foi.  210, 
n."  793. 

Obit.  2.°  Moreira. 


Livr.  Obit.  Sé  Vi- 
seu. 
C  S.  Vic."  Fora. 

Vis. 


Dissertação  XXII. 


201 


Viseu. 


Anno. 

Era. 

1194 

1232 

Sagr.  D.  Nicolau 
de  Frandes. 

G.  Masseiradão. 

— 

— 

Id.  Junii. 

Sagr.  0  mesmo. 

R.  Archivo. 
C.  Sé  Viseu. 

1195 

1233 

Kal.  Marcii. 

0  mesmo. 

C,  Ceiça. 

— 

— 

Maio  2. 

0  mesmo. 

C.  Arouca. 

— 

— 

Outubro  3. 

0  mesmo. 

C.  Salzedas. 

1199 

1237 

Maio. 

0  mesmo. 

C.  Fig.oo^  Brag.* 

— 

— 

Julho. 

0  mesmo. 

C.  Thomar. 

12oO 

1238 

Maio  mediato. 

0  mesmo. 

C.  Concelho  Moz. 

1205 

1243 

Outubro. 

0  mesmo. 

C.  Lorvão. 

1207 

1245 

0  mesmo. 

C.  Sé  Viseu. 

1208 

1246 

Agosto. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1211 

1249 

Julho. 

0  mesmo. 

C.  Santo  Thyrso. 

— 

— 

13  Kal.  Nov. 

Morte  do  mesmo. 

Obit.  2."  Moreira. 
Obit.S.V.««Fóra. 

1213 

1251 

Outubro  25. 

Morte  D.  Nicolau. 

Obit.  Sé  Viseu. 

— 

^ 

F.  Raimundi  Ele- 
etus  Confirmai.* 

C.  Sé  Viseu. 

1214 

1252 

Fevereiro  1. 

Morte  D.  Fernan- 
do Raymundo. 

Obit.  Sé  Viseu. 



— 

Novembro  1. 

D.  Bartholomeu. 

C.  Thomar. 

1215 

1253 

Maio. 

0  mesmo. 

C.  Masseiradão. 

1218 

1256 

Março  2. 

D.  Vicente. 

C.deLeçadoBalio. 

1222 

1260 

Setembro  5. 

Morte  de  D.  Bar- 
tholomeu. 

Obit.  Sé  Viseu. 

1224 

1262 

Dezembro, 

D.  Fulano  Eleito. 

C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 

— 

— 

Dezembro. 

D.  E.  Eleito. 

C.  Santo  Thyrso. 

1230 

1268 

4.°  Kal.  Aug. 

0  mesmo  Sagr. 

R.  Arch.  Gav.  7, 
Maç.  13,  n.°  24. 

1240 

1278 

Dezembro. 

D.  Egidio. 

C.  Sé  Viseu. 

1241 

1279 

2."  Kal.  Febr. 

0  mesmo. 

Censual  do  Porto, 
foi.  64  v." 

1245 

1283 

Fevereiro. 

0  mesmo. 

CS.  João  Tar.-^* 

1254 

1292 

Agosto  6. 

Eleito  D.  Matheus. 

Foral  dePinhansel, 
e  de  Vermuim  de 
Sá. 

1256 

1294 

Junho. 

Eleito  0  mesmo. 

C.  Masseiradão. 

1257 

1295 

Junho. 

Eleito  0  mesmo. 

Ibid. 

Tom.  V. 

Aa 

Vis. 
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Viseu. 


Anno. 

Eba. 

1258 

1296 

Maio  i8. 

El."  D.  Matheus. 

R.  Arch.  Gav.  18 
Maç.  3.°,  n.°20. 

— 

— 

Julho  12. 

Eleito  0  mesmo. 

Ibid.  Maç.  4  Fo- 
raes  antig.  n.°  1. 

1259 

1297 

Setembro. 

Eleito  0  mesmo. 

C.  S.  João  Tarou- 

1263 

1301 

Novembro  18. 

Sé  Vaga. 

ca. 
R.  Arch.  Gav.  18 
Maç.  3.»  n.°  19. 

1279 

1317 

Agosto  4. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Serrado  Porto. 



__ 

Outubro  5. 

0  mesmo. 

C.  Arch."  Braga. 





Id.  Novembro. 

0  mesmo. 

C.  Pendor ada. 

1280 

1318 

3  1(1.  xMaii. 

0  mesmo. 

Ibid. 

1281 

1319 

Julho  28. 

0  mesmo. 

1  R.  Archivo. 

— 

— . 

Julho. 

0  mesmo. 

1283 

1321 

Janeiro. 

0  mesmo. 

C.  Lorvão. 

1285 

1323 

Setembro  19. 

0  mesmo. 

C.  Thomar. 

1287 

1325 

16  Kal.  Apr. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

1291 

1329 

7  Id.  Sept. 

D.  E. 

C.  Paço  de  Sousa. 

1296 

1334 

D.  Egas. 

C.  Vayrão. 
Obit.  2.°  Moreira. 

1299 

1337 

Kal.  Febr. 

Morte  de  D.  Fer- 

nando Raymun- 

do. 

1304 

1342 

Março  28. 

D.  Egas. 

Cens.doP.'°f.83. 

1319 

1357 

Novembro  18. 

D.  Martinho. 

C.  Alcobaça. 

1321 

1359 

Abril  8. 

0  mesmo. 

G.  Cabido  Viseu. 

1323 

1361 

8."  Kal.  Apr. 

Eleito  Confirmado 
D.  Gonçalo. 

C.  Arch."  Braga. 

1325 

1363 

Março  20. 

Sagr.  0  mesmo. 

R.  Archivo. 

1328 

1366 

Julho  16. 

Sagr.  0  mesmo. 

C.  Lorvão. 

— 



Agosto  23. 

0  mesmo. 

C.  S.  V.'^  Fora. 

1332 

1370 

Eleito   Conf.   D. 
Mi|tuel. 
D.  João. 

C.  Gamara  Viseu. 

1333 

1371 

C.  Arch."  Braga. 

1340 

1378 

Setembro  3. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

1347 

1385 

Janeiro  20. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1349 

1387 

0  mesmo. 

G.  Sé  Viseu. 

1373 

1411 

Junho  15. 

D.  Gonçalo. 

C.  Pendorada". 

1389 

1427 

Janeiro  6. 

D.  João  e  Coll.""- 

C.  Colleciada  S. 
Pedro,eS.Ghrist. 

Geral. 

de  Coimbra. 

Vis- 
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Viseu 


Anno. 

Era. 

i391 

1429    Junho  17. 

0  mesmo   Coll.°^ 
Geral    do    Papa 
Bonifácio 

C.  de  Pombeiro. 

1439 

Dezembro  4. 

Eleito  D.   Luiz 
Coutinho. 

C.  Fazenda  Un.*« 

1446 

Abril  28. 

D.  João. 

C.  Sé  Lamego. 

1469 

Fevereiro  4. 

D.  João  de  Abreu. 

C.  Fazenda  \]n.^* 

1492 

Fevereiro  1. 

D.    Fernando   de 
Miranda. 

Ibidem. 

1499 

Setembro  19. 

0  mesmo. 

C.S.B.^oAveM.* 

1508 

Maio  4. 

D.  Diogo  Martins 

R.   Arch.   Corp. 

Eleito. 

Chron.  P.  1.^ 
Maç.  5,  n.»  19. 

1519 

Infante  D.  Affonso. 

C.  Arch.°'  Braga. 

1522 

Governador  pelo 

H.  Gen.  Tom.  X. 

mesmo  infante. 

pag.  884. 

D.  Martinho   de 

Portugal. 

.4530 

Março  5. 

D.MigueldaSilva. 

C.  Vayrão. 

— 

Maio  22. 

0  mesmo. 

C.  Cam.*  Porto. 

— 

5.°  Non.  Maii. 

Morte  de  D.  Diogo 

Obit.  S.  Vicente 

Ortiz. 

Fora. 

1537 

Novembro  8. 

D.MigueldaSilva. 

G.   Cam.  Coimb. 

1^49 

Dezembro  13. 

Administrador 
perpetuo  Cardeal 
Farnez. 

C.  Fazenda  Un."* 

1550 

Março  20  e  22. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1552 

D.  Gonçalo.  Bulia 
da  Translação  de 
Tangere. 

G.  Arch.*'  Braga, 

1556 

3,»  Id.  Jun. 

Morte  de  D.  Mi- 
guel da  Silva. 

Obit.  1.°  Moreira. 

1594 

D.  Fr.  António  de 
Sousa. 

C.  Arch."  Braga. 

1595 

Abril  22. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."" 

1598 

D.  João  de  Bra- 

C. Arch."  Braga. 

gança. 

1625 

Março  30. 

Sé  Vaga. 

Livr.  de  Consultas 
da  Mesa  da  Cons- 
ciência, foi.  11. 

- 

Âa2 

Ap- 
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BISPOS    SEM    DECLARAÇÃO    DE    SE 


Anno.  Era. 
830  868 
840  878 
883      921 

906      044    3.»  Id.  Januar. 
911      949    4.»  K.  Octobris. 

944      982    3. "Non. Octobris. 

1059  1097 


1066  1104  9.»  K.  Apr. 

1070  1108  17.  K.  Januar. 
1081  1119  2.°K.  Oct. 

2.»  K.  Deceiniir. 


Froarengo  —  Lú- 
cido—  Flaviano. 

Jubario  —  Frcdo- 
sindo — Justo. . . 

Hermenegildo  (0- 
viedo?)  —  Naus- 
ti  (Coimbra). 

Froarengo  (Por- 
to?)— Servando. 

Froarengo  (Por- 
to?) —  Nausti 
(Coimbra). 

Gondesindo. 

D.  Alovto  (Leão) 
—  D.  Mirão(Pa- 
lencia) — D.Mou- 
rélo  (Lugo?)  — 
D.  Diogo  (Astor- 
ga?)  — D.  Ves- 
truario   (Lugo?) 

Vestruario   (Lu- 

Georgius  (Tuy  ?). 
C.   (Cresconio  ae 
Compostela). 


C.   da  Igreja   de 
Braga. 
Ibidem. 


L.  Preto  foi.  7  e 
27^. 

Ibid.  foi.  151  v." 

e262. 
G.   da  Igreja  de 

Braga. 

Livr.  Preto  folha 

202  in  6n. 
Arch.  Re..l,  Livro 

2."  Doaíjòes  de 

D.AffonsoIí.fol. 

23  v.o 


C.  Pendorada. 

Ibidem. 
Ibidem. 

Ap- 
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Anno.  Era. 


1096 
1097 
1132 
1348 

. . .? 


1134 
1133 
1170 
1386 


10."  K.  Januar. 
15."  K.  Marcii. 


D.  Domingos — D. 
Julianas. 

G.  (Gresconio  de 
Goimbra). 

Árias  (Lesíionen- 
se?) 

D.  Affonso  Annes, 
Suffragante  de 
Évora. 

D.  Fr.  António  de 
S.  Domingos. 

D.  Fr.  João  de 
Gintra. 

D.  Fr.  Jacinthode 
Saldanha,  Suffra- 
gante de  Goa. 

D.  Francisco  de 
Oliveira,  Suffra- 
gante de  Évora. 

D.  Marcos,  Suffra- 
gante de  Évora. 

D.  Pedro  do  Rego, 
Suffragante  de 
Lisboa. 


Livr.  Preto  foi.  48 
v.o 
G.  Pendorada. 

Livr.   Preto  foi. 

83. 
Fonseca,  Évora 

Gloriosa  pag. 

313. 

Hist.  S.  Domingos 
Tom.  IV.  f.  758. 

Ibidem  pag.  802. 


Ibidem  pag.  316. 


Ibidem  pag.  317. 

Hist.  Gen.  Tom. 
III.  pag.  193. 


Ap- 
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BISPOS   DE    HESPANHA   QUE    FIGURÃO 
NOS   NOSSOS    DOCUMENTOS 


Anno.  Era. 

1055  1093  

1179  1217  Decembr. 

1189  1227  Auííust. 

1390  1428  ^/U.  Nov. 


1399  1437 


1267  1305 


Astoricense. 


Didacus. 
Fernandus. 
Hist.  D.  Fernando 


d'Astorga. 


D.  Fernando  Re- 
gedor do  Mostei- 
ro de  Paço  de 
Sousa,  Confessor 
de  El  Rei.  (a). 


Avilense. 


Liv  Pr'°.  foi.  216. 

CS.  João  Tarou- 
ca 

"Wadingo  Annaes : 
Hist.  Seraf.  Tom, 
II.  pag.  396,399, 
415. 

C.  Fazenda  da 
Universidade. 


D.  Fr.  Domingos  Hist.deS.  Domin- 

Soares  transferi-  gosTom.IV.pag. 

do  para  o  Algar-  732. 
ve. 


(a)  Não  só  no  Documento  do  C.  da  Fazenda  da  Universidade  se 
lhe  chama  Bispo,  mas  tal  o  reputa  Wadingo:  comtudo  a  Hesp.  Sagr. 
Tom.  XVI.  pag,  264  o  exclue^  reconhecendo  D.  Pedro  Martins.  Como 
este  foi  confirmado  pelo  Anti-Papa  Clemente  VII.,  aquelle  o  seria  por 
Urbano  VI.  Ou  D.  Fernando  sendo  de  outro  Bispado  lhe  attribuirâo  o 
de  seu  sobrenome  :  e  com  eíTeito  no  Documento  do  C.  da  Universidade 
se  diz  Bispo  D.  Fernando  d'Astorga;  e  com  este  sobrenome  somente 
he  referido  como  Prelado  da  sua  Provincia  na  Historia  Seráfica. 


Ap- 
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Anno.   Era. 
1085    1123 


1119  1157 

1122  1160 
1164  1202 


Aukense  (Burgos  ?) 


4.°  Kal.  Jun. 


3."  Id.  Marcii. 
3.»  Non.  Nov. 
7."  Id.  Jul. 


1179    1217    Dezembro. 


Gomes  ainda  com 
o  titulo  d' Anca. 

Auriense. 


Didacus. 

Morte  de  Pedro 
Segnino. 
Alfonsus. 


Barcinonense. 


1117    1155    6.»  Kal.  Marcii. 


—        —      e."  Kal.  Marcii. 


Ollegarius  {indi- 
gmis  Barcino- 
nensis  Ecdesiae 
Dispensator). 

Burgense. 

(V.*  Aukense). 
Paschal. 


Livr.  Preto  foi.  7. 


Ibidem. 

Obit.  1.°  Moreira. 

CS.  João  Tarou- 
ca. 


Livr.  Preto  folha 
231. 


1055    1093 


1189    1227    Agosto. 


Calagoritano . 
Gomice. 
Çamorensis. 
Wilelmus. 

Canturiense. 


...?    ...     H.»  Kal.  Nov. 


Morte  de  D.  Pe- 
dro Domingues. 


Ibidem  foi.  231. 


Ibidem,  foi.  216. 


G.  S.  João  Tarou- 
ca. 


Obit.   S.   Vicente 
Fora. 
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Anno.  Era: 


Appendice  II. 


Cmiriense. 


. . .  ? 

.  .  . 

7.°  Id.  Martii. 

Arnaldus  morte. 

Obit.  Moreira  1." 

e2.° 
G.  S.  João  Tarou- 

1179 

1217 

Decembr. 

Sé  Vaga. 

Livitatense  (Ciudad  Rodrigo) 

ca. 





Dezembro. 

Petrus. 

Ibidem. 

1189 

1227 

4."  Id.  Apr. 

Morte  D.  Pedro. 

Obit.  Moreira  1.° 

.. . .  ? 

.  .  . 

8.»  Id.  Nov. 

Morte   D.   Marti- 
nho. 

Obit.  Moreira  2." 

1191 

1229 

15.0  Kal.  Jul. 

C.  S.  João  Tarou- 

1310 

1348 

Agosto  21. 

D.  Rodrigo. 

Compostelano. 

(Antes  de  Iria,  ou 
Padrão;   ou   se 
dizião  S.  Jacobi, 
ou  Sedis  Aposto- 
licae. 

ca. 
R.  Arch.  Livr.  3.*' 
Ch.*  de  D.  Diniz 
foi.  74  Col.*  1.* 

883 

921 

D.  Cresconio. 

Livr.   Preto   foi. 
274  v.° 

. 

.  . 

4."  Kal.  Maii. 

Sesnandus. 

Ibid.  foi.  7. 

'906 

944 

3.°  Id.  Januar. 

Sesnando. 

Ibid.   foi.   262  e 
151  v.° 

983 

1021 

D.  Fernando. 

Ibid.  foi.  7. 

1055 

1093 

Cresconio. 

Ibid.  foi.  210. 

1063 

1101 

è.'  Id.  Marcii. 

Cresconius. 

Ibid.  foi.  7. 

1068 

1106 

Cresconius. 

C.  Pendorada. 

1085 

1123 

4.°  Kal.  Jun. 

Didacus, 

Livr.  Preto  foi.  7. 

1094 

1132 

Idibus  Nov. 

Dalmacius. 

ibid.  foi.  40. 

1164 

1202 

D.  Martinho. 
D.  M. 

C.  Salzedas. 
C.  S.  Thiago   de 
Coimbra. 

Ap- 
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Anno. 

Era. 

AP 

■PENDICE  U. 

1179 

1217 

Mareio. 
Dezembro. 

Martinho. 
Petrus. 

C  Sé  Lamego. 
CS.  João  Tarou- 

1183 
1189 
1191 
1243 

1221 

1227 
1229 

1281 

14.«Kal.Apr. 

Agosto. 

15.»  Kal.  Jul. 

0  mesmo. 
Petrus. 
Pedro  III. 
D.  José. 

ca. 
Liv.  Preto  f.  5.  v."» 
CS.  João  Tarou- 
ca. 
C  Cabido  Lame- 

1254 

1331 
1353 

1292 

1369 
1391 

D.  J. 

D.  José  Fernandes 
de  Lima. 

D.  Gomes. 

Dumiense. 

go- 
R.  Arch.  Livr.  1.° 

Doaç.  de  D.  Af- 

fonso  III.  foi.  29 

eol.  2.* 
Historia  E ceies. 

Lusit.  Tom.  IV. 

pag.  442. 
C  Pendorada. 

1122 

1160 

M. 

Legionense. 

Livr.   Preto,  foi. 
236.  in  med. 

1055 

1093 

Cypriano. 

Livr.  Preto,  foi. 
216. 

Ibid.  foi.  75  v.« 

CS.  João  Tarou- 
ca. 

Ibid. 

1063 
1179 
1189 

Í19Í 

1101 
1217 

1227 

1229 

6."  Id.  Marc. 

Dezembro. 

Agosto. 

15."  Kal  Julii. 

Pelagius. 
Johannes. 
Manricus. 

Manricus. 

Lucense. 

1055 

1094 

11Í8 

1179 

1093 

1132 
1156 

1217 

Id.  Novembr. 
2.»  Id.  April. 

Dezembro. 

Pedro. 

Amor. 
Pedro. 

Johannes. 

Livr.   Preto,   foi. 

216. 
Ibidem,  foi.  40. 
C   da  Igreja  de 

Braga. 
CS.  João  Tarou- 

Tom.  V. 

Bb 

Ap. 
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Anno. 

Era. 

Mindoniense. 

1179 

1217 

Dezembro. 

Rabinatus. 
Nazarenense. 

C.  S.  João  Tarou- 
ca. 

1093 

1131 

l.^Kal.  Mali. 

Petrus. 
Nemansense. 

Livr.   Preto.   V.' 
Esp.  Sagr.  Tom. 
XX.Notic.  Prev. 
n.°  18. 

1117 

115o 

6."  Kal.  Marcii. 

João. 

Osimense. 

Li^T.   Preto.   foi. 
231. 

1055 

1093 

Gomiee. 
Oietense. 

Ibidem,  foi.  216. 

1055 
1179 
1191 

1289 

1093 
1217 
1229 
1327 

Dezembro. 
15."  Kal.  Jul. 
Agosto. 

Froilanus. 
Rodericus. 
Johannes. 
Menendus. 

Oxomense. 

Ibidem,  foi.  216. 

f  C.  S.  João  Tarou- 
j    ca. 

1224 

1262 

6.»  íd.  Aug. 

Morte  D.  Mendo. 
Pallentino. 

Obit.  Moreira  2." 

1055 

1117 

1290 

1093 

1155 
1328 

6."  K.  Marcii. 
Kal.  Octobr. 

Miro. 

P 

Morte  D.  Estevão 
Peres  Capellão 
do    Papa,    Prior 
de  S.  Vicente. 

Livr.   Preto,   foi. 
216. 
Ibid.  f.  231. 
Obit.  Moreira  2.» 

Ap- 
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Anko. 

Era. 

Appendice  u. 

Pampilonense. 

10S5 

1093 

.... 

'  • 

João. 
Salamantino. 

Livr.   Preto,   foi. 
216. 

lil7 

1179 

1189 
1191 

1155 
1217 

1227 
1229 

6.°  K.  Marcii. 
Dezembro. 

Agosto. 
15."  K.  Jul. 

Jerónimo. 
( Vitalis. 
Segoviense. 

Ibid.fol.  231. 

G.  S.  João  Tarou- 
ca. 

1122 

1160 

P. 

Livr.   Preto,  foi. 
236  in  médio. 

Bb2  Af- 
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BISPOS    DAS   CONQUISTAS. 


ILHAS  ADJACENTES. 


Angra. 


Anno. 
1487 

1508 


1534 

Novembro  3. 

1536 
1537 

Novembro  12. 
Novembro  8. 

1538            1 
1540 

i 

[  Maio  29. 

1  Septembro  18. 
1 

1 

[  8.»  Kal.  Octob 

1548 

1551 

D.  João  Aranha, 
Bispo  Zefirense, 
dando  Ordens  nas 
Ilhas. 

D.  João  Lobo  Bis- 
po de  Tangere, 
dando  Ordens 
nas  Ilhas. 

D.  Agostinho  Ri- 
beiro. Bulia  do 
Provimento. 

O  mesmo. 

O  mesmo,  e  Rei- 
tor da  Universi- 
dade. 

O  mesmo  Sagr.  e 
ausente  em  Por- 
tugal. 

Tranferido  para 
Lamego. 

D.  Rodrigo  Pi- 
nheiro. 

O  mesmo  transfe- 
rido para  o  Porto. 

D.  Fr.  Jorge  de 
S.  Tliiauo. 


Hist.  Insul.    pag. 
276  n.» 94. 


Ibidem,  e  pag.  93 
e94. 
Arch.  Real. 


C.  Fazenda  Vn.** 
C.  da  Gamar,  de 
Coimbra. 

C.  Fazenda  Un.*' 


Arch.  Real. 

Espan.  Sagr.  Tom. 
XXL  pag.  186. 
Ibid.  pag.  187. 

Hist.  Insul.   pag. 
276  n.»  96. 

Av 
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Anno. 

Angra. 

1562 
1563 

Outubro  26- 
Fevereiro  17. 

D.  João. 

Cortes  de  1563. 

1568 

D.  Manuel   d'Al- 
mada. 

...? 

12."Kal.Octobr. 

D.  Gaspar  de  Fa- 
ria. 

C.  Fazenda  Un."** 

1570 

D.  Nuno  Alvares 

) 

Pereira.               ^ 

[  Ibid. 

1573 

17."  K.  Junii. 

0  mesmo. 

1 

1577 

0  mesmo. 

Hist.  Insul.  pag. 
277  n.»  97. 

1582 

D.  Pedro  de  Cas- 
tilho. 

Ibidem. 

1585 

Setembro  19. 

Sagr.   D.  Manuel 
de  Gouvéa. 

C.  Fazenda  Un."** 

— 

ll.»Kal.  Octobr. 

0  mesmo. 

Ibid.  e  Hist.  Insul. 
pag.  277  n."  98. 

— 

Novembro  29. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1599 

I).  Jeronymo  Pe- 

Hist. Insul.    pag. 

reira  Cabral. 

277  n."  98. 

1023 

Maio  20. 

D.  Fr.  Pedro  da 

Ibidem,  e  Registo 

Costa. 

daMesadaConsc. 
foi.  159. 

1624 

Julho  17. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1625 

Setembro  9. 

Morte  do  mesmo. 

Cons.  da  Mesa  da 
Consc.  fol.72v.» 

1626 

D.  João  Pimenta 

Hist.   Insul.  pag. 

de  Abreu. 

278. 

1637 

Morte  de  D.  Fr. 

Hist.   de  S.    Do- 

António da  Re- 

mingos  Tom.  IV. 

surreição. 

pag.  800. 

1671 

D.  Fr.  Lourenço 

Hist.    Insul.  pag. 

do  Castro. 

278,  n.°  99. 

1685 

Fevereiro  1. 

Morte  de  D.  Fr. 

Évora  Gloriosa  p. 

João  dos  Praze- 

323. 

res. 

.  • .? 

D.  Fr.  Clemente. 

Hist.  Insul.  pag. 
278  n.°  99. 

. . .  ? 

1).  António  Vieira 
Leitão. 

Ibidem. 

FuN- 

ai4 

Anno. 
1472 

1479 


1491 
1508 


1514 
1517 1 

1520* 
1526 


4.°  Non.  Martii. 


Dezembro  12. 
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Funchal. 


Annexado  o  terri- 
tório da  Madeira 
e  adjacentes  ao 
Bispo  de  Tangere 
por  graça  App.* 

Sabiit.ont.  Domi- 
nic.  Passion. 

Nuno  Bispo  Ten- 
gitan.  e  das  Ilhas 
da  Madeira  e  Ad- 
jacentes. Prior  de 
S .  Vicente  de 
Lisboa. 

Morte  do  mesmoD. 
Nano   d'Aguiar. 

D.João  Lobo,Bis- 
poTituiarGover- 
nador. 

D.  Diogo  Pinhei- 
ro. 

O  mesmo. 


1533 
1538 


Agosto  14. 


Abril  13. 


O  Bispo  Dumiense 
D.  Duarte,  Vizi- 
tador  pelo  mes- 
mo. 

D.  Martinho  eleito 
Arcebispo. 

D.  Martinho  de 
P.*' Arcebispo  de 
Funchal,  Primaz 
das  índias,  e  to- 
das terras  desco- 
bertas e  por  des- 
cobrir; Comen- 
datario  da  Par- 
rocbial  Igreja  de 
S.  Christovão  de 
Refovos. 


Hist.   Insul.  pag. 
93  n.»  98. 


C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 


Obit.  Moreira  2." 

Hist.  Insul.  Cap. 
16  n.»  99  p.  93. 

C.  de  Vayrão. 

Hist.  Insul.  pag. 

274n.°92epae. 

93n.''99. 
Ibid.  pag.  276. 


Arcb.  Real,  Gav. 

2."  Mac.  11.  n.° 

14. 
C.  Gamara  Ep.*' 

do  Porto. 


FuN- 


Dissertação  XXII. 


2ID 


Anno. 
1539 

1544 

1547 
1551 


16  Kal.  Octobr. 


Nov.  15. 


Maio  25. 


1559 
1569 


Outubro. 


Novembro  14. 


1573 
1583 


Fevereiro  25. 


Funchal. 


D,  Ambrósio  Bis- 
de  Russion  dan- 
do Ordens  na 
Ilha. 

D.  Martinho  sem 
declarar  Gora- 
mendatario. 

Morreo  eleito  Bis- 
po do  Algarve. 

D.  Fr.  Garpar  do 
Gasal  Arcebispo. 

D.  Manuel  de  No- 
ronha Eleito  do 
Funchal. 

D.  Gaspar  do  Ca- 
sal Bispo. 

D.  Jorge  de  Le- 
mos renunciou. 

Confirmado  D.  Fr. 
Fernando  de  Tá- 
vora. 

Renunciou. 


D.  Jeronymo  Bar- 
reto. 

O  mesmo   dando 
Ordens  no  Porto. 

D.  Luiz  de  Figuei- 
redo. 

D.  Fr. 
Lemo 


Jorge  de 


Hist.  Insul.  pag. 
93  Cap.  16  n> 
100. 

C.  Fazenda  Un.""* 


Hist.  Gen.  Tom. 

X.  pag  893. 
Hist.    Santarém 

Part.n.pag  458. 
Archivo  Real. 


Hist. 

IIL 
Hist.  Insul. 

94n.°  101. 
Hist.    Santarém 

Part.  H.  p.  465. 


Gen.  Tom. 
pag.  192. 

pag- 


Hisl.  Insul.  pag. 

275n.°93,  ep. 

94  n.°  101.  Hist. 

S.  Domingos,  T. 

n.Livr.2.°Cap. 

12  pag.  136,  T. 

IV.  pag.  297. 
Hist.  Insul.  p.  94 

n.°  101. 
C.  Fazenda  Un."'' 

Hist.  Ins.  pag.  274 
n.°  93. 

Hist.  de  S.  Domin- 
gos, Tom.I.Liv. 
3."  Cap.  36  pag. 
368  e  Tom.  IV. 
pag.  795. 

FuN- 
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Anno. 

1H64 

1671 

1689 

1720 

1723 


Março  6. 


Funchal. 


D.  Fr.  Fernando 
de  Oliveira. 

D.  Fr.  Gabriel 
d'AlmeidaEleito. 

Moríe  D.  Estevão 
Brioso. 

D.  José  do  Souza 
Castello  Branco 
ausente  em  Lei- 
ria. 

D.  Fr.  Manuel 
Coutinho. 


Ibidem,  pag.  800. 

Hist.  Gen.  Tom. 

VII.  pag.  469. 
Fonsec.    Évora 

Gloriosa  p.  320. 
C.doColl.MaGr. 

Coimbra. 


C.  Cabido  Lame- 

SÍO. 


AFRICA. 


S.  Thomé,  01^  Congo. 


1536 


Novembro  29. 


1.^46 
1547 
1572 
ou 
1556 


Dezembro  12. 
Fevereiro  25. 


D.  Diogo  Ortiz  de 
Villiegas,Deãoda 
Capella  Real, 
Commen  dador 
de  Garquere  (ahi 
residente). 

Fr.  Bernardo  da 
Cruz  Eleito. 

Fr.  Jeronymo 
d'Azamlm]a  Elei- 
to. 

D.  João  Baptista. 

O  mesmo. 

D.  Fr.  Gaspar 
Cano. 


G.  Fazenda  Un.** 


Sousa,  Hist.  de  S. 

Domingos,  Tom. 

I.  Livr.  3.*  pag. 

366,  e  Tom.  IV. 

pag.  794. 
C.  Fazenda  Un.** 
Ibidem. 
Purificação   de 

Vir.Illuslrib.Au- 

gust.  foi.  40  ev.* 

S.  Tho- 
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S. 

Thomé. 

Anno. 

1623 

Jnlho  20. 

D.   Francisco  de 

Livr.  do  Registr. 

Soveral  Eleito. 

da  Mesa  da  Cons- 
ciência foi.  128. 

1640 

Maio  17. 

F.  Licença  para 
renunciar. 

Ibidem  foi.  lo4. 

1577 

3.°  Kal.  Feverei- 

D. Martinho.  Bulia 

C.  do  Mosteiro  da 

Incarn. 

ro. 

do  Provimento. 

Luz  de  Carnide. 

...? 

D.  Fr.  António 

Hist.  S.  Domingos 

Valente. 

Tom.  I.  Livr.  3." 
Cap.36pag.368, 
e  Tom.  IV.  pag. 
799. 

1671 

D.  Fr.  Manoel  do 

Hist.   Gen.  Tora. 

Nascimento. 

VIL  pag.  469. 

Congo,  e  Angola. 


1620 
1623 
1625 

9 


Novembro  3. 
Abril  6. 
Julho  24. 


D.  Fr.  Manoel  Ba- 
ptista. 

D.  Fr.  Simão  Mas- 
cara n  lias. 

Sé  Vaga. 

D.  Fr.  António  de 
Santo  Estevão. 


Rea.  da  Mesa  da 
Consc.  fol.59v.° 
Ibid.  foi.  126  v." 

Livr. Consultas  n." 
49  da  mesma  46. 

Hist.  S.  Domins. 
Tom.  í.  Liv.  Ili. 
Cap.  36.  p.  368. 


Depois  de 
1665 

1686 


1627 

Tom.  V. 


Angola. 


Fr.  Manuel  da  Na- 
tividade. 

O  mesmo  morto. 

Fr.  António  de 
Santo  Estevão. 

Fr.  Domingos  da 
Assumpção. 

Ge 


Hist.  Seraf.  Parte 
V.  n.»  1128  pag. 
768,  en.°1212. 

Hist.  de  S.  Do- 
mingos Tom.  IV. 
pag  799. 

Ibidem  pag.  800. 

An- 
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Anno. 

1671 

1717 

1730 
1731 


Dezembro  18. 

Janeiro  30. 
Junho  26. 


Angola. 


D.  Fr.  Pedro  San- 
ches. 

D.  Luiz  Simões 
Brandão  dando 
Ordens  em  Coim- 
bra. 

O  mesmo,  e  Go- 
vernador do  Bis- 
pado de  Coimbra. 

O  mesmo. 


Hist.  Gen.  T.  VII. 
pag.  469. 

C.  do  Collegio  da 
Graça  de  Coim- 
bra. 

C.  Camará  Eccl. 
de  Coimbra. 

Ibidem. 


S.  Thiago  de  Cabo  Verde. 


1537 

Julho  13. 

D.  Braz  Neto,  do 
Conselho  de  El- 
Rey  e  do  seu  De- 
sembargo e  Peti- 
ções. 

Arch.  Real. 

1S38 

Fevereiro  9. 

Jaerafallecido. 

Ibid. 

1554 

Setembro  22. 

D.  Francisco  dan- 
do Ordens  em 
Évora. 

C.  Fazenda  Un.** 

1611 

Fr.     Sebastião 

Historias.  Domin- 

d'AssumpçãG Sa- 

gos Tom.  11.  Livr. 

grado. 

3."  Cap.  12  pag. 
239,eTom.XIV. 

pag.  799,  e  pag. 

44  v.° 

1620 

Maio  26. 

D.  Fr.  Pedro  Fi- 

Purificação  de  Vir. 

guerio. 

Illustr.pag.  44v. 

Agosto. 

Morto. 

— 

Março  25. 

D.  Manoel  Affonso 

Li\T.  do   Registo 

da  Guerra. 

daMesadaConsc. 
foi.  95  v." 

1622 

Março  H. 

Ausente  em   Lis- 
boa 0  mesmo. 

Ibid. 

1671 

D.  Fr.  Fabião  dos 

Hist.  Gen.   Tom. 

Reys. 

VII.  pag.  469. 
S.  Thi- 
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Anno,  Era. 
1676 

1685 

1227  1265 

1246  1284 

1268  1306 

1289  1327 


Posse  D.  Fr.  An-  Hist.  Seraf.  Part. 

tonio  de  S.  Dio-  V.  n.°  1234  pag. 

nizio   Eleito   1.»  848  e  n.»  1239. 

Bispo  de  Melia- 

por. 

Morte  do  mesmo.  Ibid. 


Marrocos. 

D.  Fr.  Agnello. 

D.  Fr.  Lobo. 
D.  Fr.  Branco. 

D.  Fr.  Bodrigo. 


1405  1443  Julho  24. 

1413  1451  Maio. 

1410  1454  Maio  20. 

1421  1459  S.o  Non.  Maii. 


Antes  de 
1433    .  .  . 


D.  Fr.  Diogo  Xe- 

res. 
Bulia  de  seu  Suc- 

cessor  D.   Fr. 

Aymaro. 
O  mesmo  D.  Fr. 

Aymaro. 
Transferido    para 

Ceuta. 


Hist.  Seraf.  Part. 

I.  Liv.  3.°  Cap. 

16  pag.  318. 
Ibid.  Li  vr.  4.  "Gap. 

34.  pag.  480. 
C .   S .   Francisco 

de  Évora.  Hist. 

Seraf.  Ibid.  Gap. 

42  pag.  500. 
Ibid.    pag.   501 

Part.  II.  Gap.  16 

pag.  136. 
Ibidem   Livr.    11 

Cap.  5. "pag.  428 

Cap.  17  pa^.  689 

e  577. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 

Hist.Seraf.Ibidem 
pag.  596  n."  1  da 
Part.  II.  Provas 
da  Hist.  Gen.  T. 
I  pag.  569. 


D.  Pedro  ausente.    Hist.  Seraf.  P.  IL 


Por  sua  morte 
neste  anno  D. 
Bartholomeu  Bo- 
drigo seu  Succes- 
sor. 

GC2 


Livr.  11  Cap.  44 
pag.  6.39  n."  6. 


Mar- 
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Marrocos. 

Anno. 

1449 

D.   Fr.   Affonso 

Ibidem  Parte  III. 

Pernes  transferi- 

Gap. 9  pag.  63. 

do  para  Almeria. 

Tangere. 

9 

iièi 

D.  Fr.  Gualter. 
D.  Fr.  João.          1 

1  Hist.  S.  Domingos 
.    Tom.  IV.  pagma 
1    793  Gol."  2.' 

1479 

D.  Nuno.  Veja-se 
Funchal. 

1507 

D. João  Lobo. 

Hist.Insulanapag. 
276  n.°  94 

1543 

D.GonçaloPinhei- 

Bibhoth.  Lus.  T. 

ro  1533  transfe- 

II. pag.  400. 

rido  para  Vizeu. 

• 

1563 

Julho  20.               D.  Francisco  dan- 

C. Fazenda  Uni- 

do Ordens  em 

versidade. 

Lisboa. 

1752 

D.  João  da  Silva 

C.   da  Mitra   do 

Ferreira  Deão  de 

Porto. 

Yilla  Viçosa,  Go- 

vernador  App." 

do   Bispado  do 

Porto. 

BISPOS  DO   ORIENTE 

Angamale. 

ou 

Cranganor. 

1703 

D.  Diogo  da  An- 

Fonseca  Évora 

nunciação  Justi- 

Gloriosa pagina 

niano   Coadjutor 

315. 

de  Évora. 

...V 

D.  Fr.  Andjrosio. 

Hi^t.  de  S.  Dom."' 
T.  IV.  pag.  794. 

Ca- 
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Anno. 

-) 


. . .? 

1567 


1588 


1617 

1627 


1629 

1635 
1646 

164. 
1713 


Janeiro  13. 


Maio  27. 
Maio  27. 


Julho  29. 
Maio  27. 


Septembro  14. 


Calecut. 


Fr.  João  de  Ri- 
paria alli  missio- 
nando. 

Columbo. 

Fr.    Jordão    alli 
missionando. 
Morte  do  mesmo. 

COCHIM. 

D.  Fr.  Jorge  The- 
mudo. 

Transferido  para 
Goa. 

Confirm.  D.  Fr. 
Henrique  de  Tá- 
vora Brito. 

Transferido  para 
Goa. 


Fr.  André  de  San- 
ta Maria. 

Renunciou. 

Morto. 

D.  Fr.  Luiz  de 
Brito  transferido 
de  Meliapor. 

Morto. 

Fr.  Sebastião  de 
S.  Pedro. 

Fr. Miguel  Rangel. 
Morto. 

D.  Fr.  Fernando 
da  Encarnação. 

D.  Fr.  Pedro  Pa- 
clieco. 


Hist.  de  S.  Domin- 
gos Tom.  IV.  p. 
794. 


Ibid.  pag.  793. 


Ibidem  T.  I.  Livr. 

3.°  Gap.  36  pag. 

366.  T.  lY.  pag. 

796. 
Hist.  de  Santarém 

Parte  H.  pagina 

467. 
Hist.  deS.  Domin- 

i;os  Tom  II.  pac 

136.    Tom.    IV. 

pag.  98. 

Ilist.  Seraf.  Parte 
V.  Liv.  2.»  Gap. 
33  n.o  484. 

Purificação  de  Vir. 
Illust.  Augustin. 
foi.  43. 

Ibidem  foi.  42.  v." 

Hist.  deS.  Dom.°» 
T.  IV.  Gap.  10 
p.  696  e  p.  800. 

Ibidem  pag.  801. 

Ibidem  pag.  802. 
Et- 
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Ethiopia. 


Anno. 
1535 

1709 
15o7 


Septembro  30. 
Outubro  27. 

6,  e  13. 


1578 
1582 

1583 

1623 

1629 
1635 

1636 

1652 

. . .? 

i671 


Janeiro. 


Dezembro  26. 


Dezembro  5. 


Março  19. 
Outubro  21. 
Novembro  25. 


D.  João  dando  or-  1 
dens  em  Goim- >  G.  Fazenda  Uni- 
bra.  1    versidade. 


Manoel  de  Sá. 


Goa. 

Bulias  de  Fr.  Gas- 
par de  Leão,  ou 
de  S."  Maria. 

D.  Fr.  Jorge  The- 
mudo. 

Transferido  D.  Fr. 
Henrique  de  Tá- 
vora Brito. 

Posse  do  mesmo. 

Morte  do  mesmo. 


D.  Fr.  Vicente  da 
Fonseca. 

D.  Fr.  Ghristovão 
de  Lisboa  já  fal- 
lecido. 

Fr.  Sebastião  de  S. 
Pedro  morto. 

D.  Fr.  Francisco 
dos  Martyres. 

Sagr.  o  mesmo. 

Posse  do  mesmo. 

Morte. 

D.  Fr.  Manoel  Tel- 
les. 

D.  Fr.  Glirystovão 
da  Silveira. 


Bibl.   Lus.   Tom. 
m.  pag.  303. 


Évora    Gloriosa 

Fonseca    pagina 

320. 
Sousa  Hist.  de  S. 

Domingos  Tom. 

l.  Gap.  36. 

Hist.  de  Santarém 
Part.  n.  p.  467. 

Historia  de  S.  Do- 
mingos Tom.  IL 
pag.  136. 

Ibidem  Part.  I. 
Livr.  3.  Gap.  6. 
pag.  275. 

Registo  da  Mesa 
da  Gonsc.  folba 
141  V.» 

Puriljcação  deVir. 
Llustrib.  pag. 42. 

Gbron.  Serafic. 
Pari.  V.  p.  591. 

Ibidem  pag.  593. 
Hist.  de  S.  Dom.- 

Tom.  IV.  p.  800. 
Hist.   Gen.  Tom. 

VII.  pag.  461». 

Goa 
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Anho. 
1688 


4.«  Id.  Apr. 


Goa. 


Morte  de  D.  Alb 
de  S.  Gonç. 
da  Silva. 


ou 


Obit. 
Obit. 


Moreira  1." 
S.  Vicente. 


1597 


16. 


15S8 


Japão. 

Março  14.  D.  Pedro  Miz 

Macau. 

D.   Fr.  João  da 
Piedade. 


Malaca. 


Domingo  de  Ra- 
mos. Abril  13. 


Fr.  Jorge  de  San- 
ta Luzia  Sagra- 
do. 


1671 
1580 


1607 


Janeiro  1. 


D.  Fr.  António  da 

Paz. 
D.  Fr.  Gaspar  da 

Cruz   morto  em 

Lisboa. 
D.  Fr  António  do 

Rosário. 
D.  Fr.  Manoel  de 

Santo  António. 

Meliapor. 

D.  Fr.  Sebastião 
deS.P.^^Mransf. 
para  Gocbim. 

D.  Fr.  Luiz  de  Bri- 
to Sagrado. 


C.  Fazenda  Un."»» 


Hist.  de  S.  Dom.°' 
Tom.  IV.  p.  799. 


Hist.  de  S.  Domin- 
gos Tom.  n.Livr. 
3.  Gap.  11  pag. 
232  a  Gap.  12. 
Livr.2.Tom.IV. 
pag.  796. 

Hist.  Gen.  Tom. 
VIL  pag.  469. 

Hist.  de  S.  Domin- 
gos Tom.  IV.  p. 
797. 

Ibidem  pag.  800. 

Ibidem  pag.  802. 


Purificação  deVir. 
Illustrib.  foi.  42 
e43. 

Me- 
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Anno. 
1671 


Meliapor. 


D.  Fr.  António  de 
S.  Dionizio. 


Hist.  Gen.  Tom. 
VII.  pai!.  460.  V.« 
Cabo  Verde  1676 


AMERICA. 


Bispos  do  Brasil. 


1551 

Outubro. 

Pedro  Fernandes 
Sardinha. 

1622 

Março  19. 

D.  Marcos  Teixei- 
ra ausente  em 
Lisboa. 

1625 

Fevereiro  7. 

0  mesmo  já  falle- 
cido. 

1671 

D.  Estevão  dos 
Santos. 

1672 

Non.  Julii. 

Morte  do  mesmo. 

1676 

Novembro. 

D.  Gaspar  Barata 
de  Mendonça  1.° 
Arcebispo  da  Ba- 
hia. 

Hist.   Gen.  Tom. 

III.  pag.  192. 
Livr.   do  Registo 

da  Mesa  da  Cons. 

foi.  95  v.° 
Livr.    de  Cons. 

Mesa  da  Consc. 

foi.  10. 
Hist.    Gen.   Tom. 

VH.  pag.  469. 
Obit.  1.°  Moreira. 
Hist.   Gen.  Tom. 

VII.  pag.  678. 


Rio  de  Janeiro. 


1U85 


Fr.  Manoel  Perei 
ra  Confirmado. 
Morto. 


Hist.  de  S.  Domin- 
g^os  Tom.  IV. 
Cap.  27  pag.  136 
eSOl. 


Ap- 
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APPENDICE    IV. 


Bispos  Titulares. 


Anno. 
1782 

i8.. 


Antes  de 
1582 


Novembro  4. 


Adrianopolis . 

Eleito  Manoel  Joa- 
quim  da  Silva 
Prov."  do  Crato. 

António  Roberto 
de  Barros  Leitão 
Carvalhosa,  Elei- 
to. 

Adrumetense. 

D.  Fr.  Amador 
Arraez  SufTra- 
gante  de  Évora. 

Amiclense. 


Almanach. 
pag.  43. 

Ibidem. 


1794 


Fonseca  Evor. 
Gloriosa  pagina 
314. 


1546 


Junho  29. 


1548  Setembro  8. 

1552 


Conferindo  Or-    C.  Fazenda  Un.** 
dens  em  Coim- 


bra D.  Pedro. 

Ordens  em  Coim- 
bra o  mesmo. 

D.  Pedro  Malhei- 


ro. 


Aurense. 


Ibidem. 

Chron.Seraf.Part. 
IV.  pag.  301. 


1553  Março  8.  Conferindo  Ordens    F.  Fazenda  Un.**" 

em  Goa  D.  Fer-      Evor.  Glorios. 

nando  Vaqueiro,      pag.   327.  Hist. 

de  S.  Domingos 

T.  II.  pag.  232. 

Tom.  V.  D  d  Bis- 
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Aimo. 
1560 


Bispos  Titulares. 


D.   Fr.  Ambrósio  Hist.   de  S.   Do- 
de  Rontecali,  ou      mingos,   Tom. 
Botigeli   morto      IV.  pag.  795. 
em  Cochim. 


!66. 


Basclicano. 

D.   Fr.    Gregório    Ibidem,  pag.  801. 
Lopes. 


Biblionense. 


D.  Braz  Frz, 


Bona. 


Fr.  Fortunato, 
Supplemento  de 
Alcobaça  lllus- 
trada  pag.  153. 


1548 
1670 


1699 

até 

1705 


18.. 


1833 


Septerabro  22. 


-Fevereiro  14. 


Junho. 


Dando  Ordens  em 
Lisboa  D.  Pedro. 

D,  Luiz  de  Sousa, 
Governador  do 
Bispado  do  Por- 
tOjCapellão-Mór. 


C.  Fazenda  Un.**» 


Hist. 
VII. 


Gen.  Tom. 
pag.  468. 


D.  Fr.  Pedro  de    Ibidem,  pag.  749. 
Foyos. 

Bvfiia. 

D.  António  Mauri-    G .    da  Igreja  de 
cio  Ribeiro,  Suf-      Évora, 
fraganle  de  Évo- 
ra. 

Morte  do  mesmo.    Ibidem. 

Bis- 
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Bispos  Titulares. 

Çafim. 

Anno. 

1514 

F. 

C.  S.  Vicente  de 
Fora. 

...? 

15.»  Kal.  Martii. 

Morte  de  D.  Fer- 
nando Sequeira. 

Obit.  2.'  Moreira. 

1521 

Julho  31. 

D.  João,  Provedor- 
Mór  dos  Hospi- 
taes,  em  Lisboa. 

G.  Fazenda  Un."** 

1533 

Fevereiro  9. 

D.  Gonçalo   Pi- 

Arch. Real   Gav. 

nheiro,  do  Con- 

ISMaç. l,n.°2. 

celho  de  El  Rey, 

Desembargador 

da  Supplieação. 

1543 

0  mesmo  transfe- 

Bibl.  Lus.   Tom. 

rido    para  Tan- 

II. pag.  400. 

ger. 

Callamacense.  (V/  Çalé). 

1536 

Abril  1.» 

Ordens  em  Évora 
D.  Nuno. 

G.  Fazenda  Un.*»' 

1540 

Fevereiro  21 . 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1550 

Maio  21. 

0  mesmo,  e  The- 
soureiro   da    Sé 
de  Évora. 

Ibidem. 

1551 

Maio  23. 

0  mesmo. 
Çalee. 

(V.«  Salé  e  Calla- 
macense). 

Ibidem. 

1522 

Março  15. 

D.  Gonçalo  Ribei- 
ro dando  Ordens 
em  Braga. 

G.  Fazenda  Un."' 

..? 

D.   Jeronymo    da  ] 

Graça. 

Purificação  de  Vir. 

...? 

D.  Fr.  Domingos 

(    lUustrib.  August. 

Torraso,  Saffra-  \ 

pag.  45. 

gantes  de  Goa. 

Dd3 


Bis- 
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Bispos  Titulares. 


Anno. 

9 


1829 
1830 


1332 


Maio  4. 


Chaires. 


D.  João  José  Vaz 
SuíTragante  de 
Braga. 

Vigário  Capitular. 

Morte  do  Mesmo. 

Coron. 

D.  Fr.  Álvaro 
Paez  Penitenciá- 
rio do  Papa  João 
XXII. 


Anno.  Era. 
1443    1481 


1328 


1612 
1620 


1628 


1358 


Dezembro  18. 


Dezembro  26. 


Croyatense. 


D.  António  Sof- 
fragante  de  Bra- 
ga- 

Ordens  em  Coim- 
bra D.  Francisco 
de  Trejo. 


C.   da  Igreja  de 
Braga. 


Hist.  Seraf.  Tom. 
II.pag.349Col.* 

2.» 


Archivo  da  mesma 
Igreja. 

G.  Fazenda  Un.** 


Cyrene. 

Sagrado.  \  ParificaçãodeVir. 

D.  Fr.  António  de  í    Illustrib.   pagina 

Gouvêa  então  ca- )    41 . 

ptivo  em  Argel,  l  Livr.  do  Regist. 
Morto.  )    M.*  Consc.  f.  55. 


Cirendone. 
D.  Fr.  Gil. 


Hist.  Eccl. 
Tom.  IV. 
444. 


Lus. 

pag. 

Brs- 


Dissertação  XXII. 


329 


Anno. 
1517 


Bispos  Titulares. 
Dumiense. 


D.  D.»  dando  Or- 
dens na  Madeira, 
e  Terceira, 

O  mesmo  dando 
Ordens  em  Bra- 


1526 

1533 

1547 
1549 

1552 


Fevereiro  24. 


Março  8. 


Setembro  21 , 


Agosto  2. 


181U 


1504 


Março  2. 


gança. 

D.  André  de  Tor- 
quemada,  Suf- 
fragante  de  Bra- 
ga. 

Sacrae  Theologiae 
Magister.  O  mes- 
mo. 

O  mesmo. 

Dando  Ordens  em 
Braga,  Professor 
Sacrae  Paginae. 
O  mesmo. 

Morte  do  mesmo. 

Elvidia. 

\.°  Lindias. 

Eucarpia. 

D.  António  José 
de  Oliveira,  Suf- 
fragante  de  Évo- 
ra. 

Fez. 

Reitor  da  Univer- 
sidade de  Lisboa 
D.  Francisco. 


Hist.   ínsul.  pag. 
276  n.°  94. 


C.   da  Igreja  de 
Braga. 

G.  Fazenda  Un."*' 


Ibidem. 


Chron.  Seraf.  P. 
JV.  pag.  575. 
G.  Fazenda  Un.**" 


C.   da  Igreja   de 
Brasa. 


G.   da  Mitra 
Évora. 


de 


C.  Fazenda  Un.**' 


Bis- 
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Bispos  Titulares. 


Anno. 
1508 
1513 
1521 


1560 
15G1 
1563 

1569 


1593 
1596 

1599 


1601 
1609 
1618 


1644 


1634 


Junho  15. 

15.*  K.  Jul.  Ou- 
tubro 18. 


Dezembro  21. 
Maio  31. 
Dezembro  18. 
Julho  25. 
Outubro  19. 


Abril  3. 
Setembro  6. 


Setembro. 
Maio  29. 

Março  18. 

Maio  7  e  10. 


D.  Francisco  Fer- 
nandes. 
O  mesmo. 

Murte  do  mesmo 
SulTragante  de 
Évora. 

Dando  Ordens  em 
Lisboa  como  Suf- 
íragante  D.  Mel- 
chior. 

Morte  do  mesmo. 


D .  Francisco  de 
Santa  Maria. 

Morte  do  mesmo 
SuíTragante  de 
Braga. 

D.  Jorge  Queima- 
do SuíTragante 
de  Braga. 

O  tnesmo. 

O  mesmo. 

Morte  do  mesmo. 


Morte  de  D.  Ga- 
briel da  Animn- 
c  i  a  ç  ã  o  S  u  nVa- 
gante  de  Évora. 

D.  Fr.  Manoel  dos 
Anjos  Doputiido 
do  Santo  OíTicio, 
e  SuíTragante  de 
Évora. 


Arch.  Real. 

C.  Fazenda  Un."* 

Fonseca  Évora 
Glorios.  paírina 
316. 

G.  Fazenda  Un.**' 


Bibl.  Lus.  Tom  I. 

pag.  487  Espafi. 

Sagr.   Tomo 

XXVI.   pagina 

194. 
C.  Fazenda  Un.*»* 

C.  da  mesma  Igre- 
ja de  Braga. 

Ibidem. 


G.  Refoy.  Lima. 

G.  de  Pombeiro. 

EpilafioMla  sua  se- 
pultura na  Ma- 
triz de  AldèaGal- 
lega. 

Fonsec.  Evor. 
Glorios.  pagina 
316. 

G.  do  Mosteiro  de 
Rio  Mourinho. 


Bis- 
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Anno. 


Bispos  Titulares. 


Septembro  28.       Morte  do  mesmo .    Fonsec.   Evor. 

Glorios.   pagina 
317. 


Foliense,  ou  Frolianense. 


1457 


1474 
1475 


1742 
1746 

1748 
1759 


15.. 


... 

D.  Estevão. 

Hist.  de  S.  Do- 
mingos Tom.  IV. 
pag.  791. 

Junho  8. 

0  mesmo. 

C.  S.  Vic.'*  Fora. 

D.  Fr.  Egidio  do 

Chron.  Seraf.  P. 

Porto. 

III.  pas?.  343,  e 
383. 

Helalonense. 

•      •       • 

Sagr.  D.  Eugénio. 

C.  da  Igreja  de 
Braga. 

Novembro  14. 

Suffragante  e  Pro- 
visor  de   Braga 
D.  Eugénio  Botto 
da  Silva. 

C.  Arnoya. 

Novembro  19. 

Morte. 

G.  da  Igreja  de 
Braga. 

Julho  19. 

D.  Vicente  da  Ga- 

Almanach de  1792 

ma    Leal,    Deão 

pag.  44. 

da  Capella  Real 

de  Villa-Viçosa, 

Suffragante   de 

Évora  Sagrado. 

HieropoHtano. 

D.  Fr.  Gonçalo  de 

Hist.  de  S.  Domin- 

Amorim de  Bra- 

gos   Tom.   IV. 

J^- 

pag.  794. 

Outro  anonymo. 

Bis- 
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Anno. 
1545 

1547 

1548 

1549 
1551 
1552 
1554 
1556 
1557 

1671 

1714 
1715 


1808 

1811 

1528 


Bispos  Titulares. 

Hypponiense. 


Fevereiro  28. 


Dezembro  17. 
Abril  29. 
Junho  17. 
Jalho  1  e  2. 
Agosto  5  e  12. 
Dezembro  21 . 
Maio  23. 
Junho  11. 
Maio  19. 
Dezembro  19. 
Sabat.  4.<"  Tem- 
por.  S.  Lucie. 
Julho  12. 


Agosto  27. 

Julho  27. 


Abril  15. 


Ordens  em  Lisboa 
D.  Pedro  do  Re- 
go Suffragante 
de  Lisboa. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 

D.  Luiz  de  Sousa, 
Capellão-Mór. 

D.    Fr.   António 

Botado. 
Morte  do   mesmo 

Suffragante  de 

Braga. 

Iborn . 

D.  Francisco  José 
de  Sousa  Lima 
Suffragante  de 
Braga. 

Morto. 

Laodicea. 

D,  Fr.  Duarte  Nu- 
nes Morto. 


Hist.  Gen.   Tom. 
III.  pag.  193. 


Ibidem. 


Bibl.  Lus.  Tom. 
III.pag.l49Col.* 

2  a 

Hist.  Gen.  Tom. 
VIII.  pag.  336. 

C.  da  mesma  Igre- 
ja. 


Ibidem. 


Hist.  de  S.  Domin- 
gos Tom.  lí.  pag. 
230,  e  Tom.  IV. 
pag.  794. 

Bis- 
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Bispos  Titulares. 


LAGEDEMONIA. 


ARCEBISPOS  SUFFRAGANTES  DE  LISBOA. 


Anno. 
1720 

1729 

1744 

1749 
1775 


1780 


Março  6. 
Novembro  16. 


Setembro  18. 
Dezembro  21. 


1834 


18.. 


Tom.  V. 


D.  João  Cardoso 
Castello. 

Morreo. 

D.  JoséDantas  Bar- 
bosa. 

D.  António  Boni- 
fácio Coelho. 


D.  António  Caeta- 
no Maciel  Calhei- 
ros.  Eleito. 

Sagr. 

D.  António  José 
Ferreira  de  Sou- 
sa. 

D.  Marcos  Pinto 
Soares  Vaz  Preto. 
Nomeado. 

Leontopoli. 

D.  Fr.  Joaquim  de 
Nazareth,  Prela- 
do de  Moçambi- 
que. 

Ee 


C.  do  Collegio  da 
Graça  de  Coim- 
bra. 

Bibl.  Lus.Tom.  II. 
pag.  622. 

Ibidem  Tom.  IV. 
pag.  205. 

Em  Edital  impres- 
so de  7  de  Março 
deste  anno  publi- 
cando huma  Car- 
ta Regia. 

Alman.  1790  pa?» 
44. 

Alman.  1822  pag. 

75. 
Alman.  1825  pag. 

30. 


Bts- 
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Anno 
...T 


Bispos  Titulares. 
Lindia,  ou  Elvidia. 


D.  Jorge  D.  Abba- 
de  do  Mosteiro  de 
S.  Paulo. 

Lingonia. 

D .  António  Joa- 
quim Torrão  Suf- 
fragante  de  Évo- 
ra. 


Fr.  Fortunato, 
Supplemento  de 
Alcobaça  pag. 
152. 


Liv.4.°dosOrigiii. 
do  Cabido  de  Évo- 
ra. 


Lorense,  ou  Loronense. 


1B35 
1M5 


Maio  30. 
Março  21. 


1621 


1669 


Dando  Ordens  na    C.  Fazenda  Un.*** 
Guarda   D.  Bal- 
thezar  d' Évora. 

O  mesmo.  Ibid.  V.*  Fonsec. 

Evor.  Gloriosa 
pag.318Hist.In- 
sul.  Livr.  6  Gap. 
11  n.°  96  pag. 
276. 
Madauro. 

Morte   de   D.  Fr.     Fonseca   Évora 


João  Soares  Suf- 
fraííante  de  Évo- 


ra. 


Janeiro  6. 


Anno.  Era. 

1414    1452    Outubro  9. 


D.  Fr.  Philippe  da 
liochaSulTragan- 
te  d' Évora. 

Mayorgas . 


M.*  Lourenço  Ca- 
pellão  Mór,  e  Ad- 
ministrador  do 
Mosteiro  de  Pen- 
doradã. 


Glorios.pag.316. 


Ibidem  pag.  315. 


G.  Pendorada. 
Hist.  Seraf.  Part. 
II.  Livr.  12.  Gap. 

17.  pag.  """ 


685. 


Bis- 
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Bispos  Titulares. 


Anno. 

Era. 

1416 

1454 

Maio  20. 

0  mesmo. 

C.  Santa  Clara  do 
Porto. 

1421 

1459 

Maio  5  e  20. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

1427 

Janeiro  16. 

0  mesmo. 
Martyria. 

Ibidem. 

1560 

D.  Fr.  Luiz  Nor- 
mão. 

Chron.Seraf.Parl. 
V.  pag.  2. 

r 

1561 

Abril  5.  Maio  31.    Dando   Ord.   em 

Coimbra  o  mes- 

mo. 

1563 

Dezembro  17. 
(  Fevereiro  26. 

0  mesmo. 
0  mesmo. 

1 C.  Fazenda  Un."*" 

1564 

Abril  27. 

Ordens  no  Alvorge 
0  mesmo. 

1568 

0  mesmo. 

Chron.Seraf.Parl. 
V.  pag.  2. 

1581 

Maio  20. 

D.Fr.AntonioBer- 
nardes  Suffragan- 
te  de  Coimbra. 

C.  Fazenda  Un."*» 
Hist.  de  S.  Do- 
mingos Tom.fV. 
pag.  797. 

1639 

D.  Francisco   de 
Faria  SufTragante 
de  Braga. 

C.  da  mesma  Igre- 
ja. 

164. 

Morreu  recluso  em 
S.  Vicente   de 
Fora. 

Massilitano. 

Hist.  Gen.  Tom. 
VII.  pag.  165. 

1552 

D .    Francisco   da 
Conceição  Suf- 
fragante  de  Bra- 

C. da  mesma  Igre- 
ja. 

1553 

Fevereiro  8— 

ga. 
■24    Dando  Ordens  em 

C.  Fazenda  Un."** 

-  2o  —  26. 

Braga  o  mesmo. 

Ee3 


Bis- 
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Anno. 
...? 

1777 
1809 

1430 
1440 


Bispos  Titulares. 
Mauricastro, 


D.  José  d'01iveira 
Cal  la  do,  Magis- 
tral do  Porto, 
SulTragante  de 
Braea. 


Dezembro  4. 


Julho  23. 


Oatubro. 


1699 


Maio  9. 


18.. 


G.  da  mesma  Igre- 
ja de  Braga. 


Morte  do  mesmo.    G.  da  Sé  do  Porto. 


Mecca. 

D.  Fr.  Martinho 
de  Vasconcellos. 

Megora. 

Administ.'"'^  Per- 
petuo de  Pendo- 
rada  D.  M.«  An- 
dré. 

O  n.esmo  D.  Fr. 
André  Dias  de 
Lisboa. 


Missenia. 

D.  Fr.  Domingos 
Barata  SulTra- 
gante de  Évora. 

Nemesis. 

D.  Fr.  Manoel  da 
Encarnação  So- 
br.".  Deão  de 
Villa-Viçosa. 


Chron.  Seraf.  P.' 
ÍV.  pag.  85. 


G.  de  Pendorada. 


Sousa.  Hist.  de  S. 
Domingos  Parte 
I.   pag.   330  e 
365.  Parte  IV. 
pag.  793   Gol.« 


Fonseca  Évora 
Gloriosa  pagina 
315. 


G.  da  mesma  Col- 
giada. 


Bis- 
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Anno. 
1677 


Bispos  Titulares. 

Neocesarea. 


D.  Fr.  António  de 
Santa  Maria, 
Deão  da  Capella 
R.  Transferido 
para  o  Maranhão. 


Nicomedia. 


lo98 


1612 


1617 
1641 


Fevereiro  11, 


Setembro  12. 
Outubro  18. 


D.  Fr.  Ghristovão 
da  Fonseca  Suf- 
fragante  de  Évo- 
ra. 

D.  Fr.  António 
dos  Santos  (ou 
Neto)  Suffragan- 
te  de  Braga. 

O  mesmo. 

Morte  do  mesmo. 


Olbn. 


H.  Geneal.  Tom. 
VII.  pag.  678. 


G.  Gamara  Beja. 

Fonseca  Évora 

Gloriosa    paejina 

314. 
C.  da  mesma  Igreja 

de  Braga. 


G.  de  Pombeiro. 

Purificação  de  Vir. 

Illustrib.   Aug. 

ag.  46,  e  G.  da 

greja  de  Braga. 


1806 


Abril  27. 


1814 


1546 


Junho  19  e  27. 


D.  Vasco  José  da    Alm.  1807  pagina 
Boa-MorteLobo,      44. 
Prelado  de  Mo- 
çambique, Rios 
de  Sena,  e  Sofa- 
la.  Sagrado. 

D.  Fr.  Joaquim  da    Alm.  1814  pagina 
Nazareth.  Eleito.      31. 

Opponiense. 

Dando  Ordens  em    G.  Fazenda  Un.*** 
Goimb. 'D.Fran- 
cisco. 

Bis- 
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Bispos 

Titulares. 

Anno. 

1548 

Agosto  15  e  19. 

Dando  Ordens  em 

Dez.  2  — 9  — e 

Coimbra  o  mes- 

26. 

mo. 

1549 

Fevereiro   16  — 

0  mesmo. 

17_24. -Mar- 

. C.  Fazenda  Un."» 

ço  16. 

1552 

Fevereiro   14  — 
21  —  22. 

0  mesmo. 

1553 

Maio  8. 

Dando  Ordens  em 
Lisboa  0  mesmo.  / 

Patara. 


1714 


Maio  15. 


Bulias  D.  Fr.  José    Fonseca  Évora 


1782 


1451 


1804 


de  Jesus  Maria 

Gloriosa  pagina 

Suffragante  de 

317.  Hist.  de  S. 

Évora. 

Domingos  Tom. 
IV.  pag.  302. 

Pentacomea. 

Agosto  5. 

D. Fr.  Amaro  José 

Alman.  1790  pag. 

de   Santo   Tho- 

49. 

maz,  Delegado  do 

Arcebispo   de 

Goa  em  Moçam." 

Depois  Prelado 

Alman.  1792  pag. 

Ordinário  domes- 

48. 

mo  território  des- 

memb.''°de  Goa. 

Philadelphia. 

Maio  12. 

DandoOrd.  em  Ta- 
vira D. Christov." 

Ptolemaide. 

G.  Fazenda  Ud."* 

Outubro  29. 

D.  Luiz  de  Castro 

Alman.   de   1805 

Pereira,  Prelado 

pag.  41. 

de  Cuibá,  e  Mat- 

to  Grosso. 

Bis- 
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Anno. 
1529 

1S31 

1523 

1538 

1539 

1543 
1544 

1546 

1547 


Bispos   Titulares. 
Riconense,  mi  Reonense. 


1549 
1550 


Dezembro  18. 
Novembro  20. 

Agosto. 
Marco  16. 


Dezembro  22. 
Março  9  —  29. 

Setembro  18. 


Junho  4. 
Setembro  18. 

Setembro  30. 


Dando  Ordens  em    C.  Fazenda  Un.*' 
Lisboa  D.  Ghris- 
tovão  Moniz. 
Morte  do  mesmo.    Fonseca  Évora 
Glor.  pag.  314. 
h^ussionense. 


Dezembro  21. 
Março  22. 


D.  Ambrósio. 


O  mesmo  dando 
Ordens  em  Lis- 
boa. 

Dando  Ordens  em 
Funchal . 

O  mesmo  e  Prior 
de  Garquere. 

Dando  Ordens  em 
Coimbra  o  mes- 
mo. 

Dando  Ordens  em 
Lamego  o  mes- 
mo. 

Dando  Ordens  em 
Lamego  o  mes- 
1    mo. 

(  Dando  Ordens  em 
Gar([uere.  Gom- 
mendatario  per- 
perpetuo  de  Gar- 
quere D.  Am- 
brósio Brandão 
Pereira. 

O  mesmo  dando 
Ordens  em  La- 
mego. 

Dando  ordens  em 
Vizeu  o  mesmo. 


Sagração  da  Igreja 
do  Garmo  de  Lis- 
boa. 

G.  Fazenda  Un.'*^ 


Hist.  Insul.  Gap. 
16  n.»  100  pag. 
93  e  94. 


C.  Fazenda  Un.'*» 


Bis- 
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Bispos  Titulares. 


Anno. 

1555 
1559 


Março  2. 


Septembro  2i. 
6  Id.  Septembris. 


...V 


1496 

1528 


1714 

1722 


Maio  9. 


Anno.  Era. 
1251    1289 


Dando  Ordens  em 
Carquere  o  mes- 
mo. 

O  mesmo. 

Morte  de  D.  Am- 
brósio Cónego  de 
Grijó ,  Centená- 
rio, e  Deão  da 
Real  Capella. 

Salé. 

\.'  Galé. 

D.  Fr.  Jeronymo 
Pereira  Suffra- 
ganie  de  Évora. 


Sardense. 

D.Fr.AíTonsoCa- 
valleiro  Suffra- 
gante  de  Évora. 

O  mesmo. 

Morte  do  mesmo. 

Tagaste. 

D.  Manoel  da  Sil- 
va Francez. 

Vigário  Capitular 
de  Lisboa  Orien- 
tal. 

Tala. 


D.  Estevão,  Prior 
de  S.  Vicente  de 
Fora. 


G.  Fazenda  Un."* 

Obit.  1.°  Moreira. 
Purificação  de 
Vir.  íllustrib. 
August.  pag.  24. 


Évora  Glories, 
pag.  316.  His- 
tor.de  S.  Domin- 
gos Tom.  I.  Li- 
vro 3.°  Gap.  36 
pag.  368,  e  Tom. 
IV.  pag.  798. 

Cbron.Seraf.  Par- 
te IV.  pagina 
286. 

Fonsec.Evor.  Glo- 
ries, pag.  314. 


Hist.    Gen.  Tom. 

VIII.  pag.  336. 
Bibl.    Lus.  Tom. 

lí.  pag.  622  Gol.* 

2.» 


Hist.  Eccl.  Lus. 
Tom.  IV,  pag, 
282. 

Bis- 
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Bispos  Titulares. 

Targa. 

Anno. 

1520 

Agosto  7. 

D.  João. 

Archivo  Real. 

...? 

Infante  Cardeal  D. 

Severim.Notic.de 

Aflfonso. 

P.*'  Addicionad. 
pag.  263. 

1550 

Maio  21. 

Coneeo  de  Évora 
D.  Manoel  dos 

C.  Fazenda  Un.*** 

Santos. 

1570 

Prid.   Kal.  Se- 
ptembris. 

Morte  do  mesmo. 

jObit.  S.V."Fóra. 
j  Obit.  l."  Moreira. 

1578 

Dezembro  20. 

Dando  Ordens  em  1 
Lisboa  D.  Sebas-  i 

tião. 

\  C.  Fazenda  Un.'*« 

1582 

Fevereiro  21 . 

Dando  Ordens  em  | 
Lisboa  a  mesmo.  , 

1625 

Morte  de  D.  Fr. 

Fonsec.Evor.  Glo- 

Gaspar  Soares, 

ries,  pag.  316. 

Suífragante  de 

Évora. 

1635 

Oatubro  5. 

D.  Gaspar  do  Re- 

Mesa da  Consc. 

go,  SufiFragante 

Livr.  de  Consul- 

de Lisboa  promo- 

tas foi.  132  v.» 

vido  para  0  Por- 

to. 

1639 

Confirmado  no  1 

1  Espafi.  Sagr.  To- 

Porto. 

•    mo  XXI.  pagina 

Morto. 

1    217. 

1664 

Jareiro  25. 

D.  Francisco  Sot- 

Historia  de  Santa- 

to-Maior. 

rém  Part.  n.  pa- 
gina 140. 

1699 

Morte  de  D.  Fr. 

Fonsec.Evor.  Glo- 

Bernardino de 

riosa  pag.  314. 

Santo  António, 

Suffragante  de 

Évora. 

Tom.  V, 


Ff 


Bís- 
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Anho 
1780 


Bispos  Titulares. 

Tessalonica. 


D.  Fr.  ígnacio  de 
S.  Caetano  Bispo 
Reservatario  de 
l'ennafiel,  Inqui- 
sidor Geral,  Con- 
fessor da  Rainha. 


Arch.  R. 


1443 
1536 


1671 


Antes  de 
4677 


13. 


Kal.August. 


Tiberiades. 

D;  Fr.  João  Ma- 
noel. 

D.  Fr.  Ricardo  da 
Gama. 


Ticiopoluano. 

Sagr.  D.  Fr.  Luiz 
da  Silva,  Capel- 
lão-Mór. 

Sagr.  D.  Fr.  Luiz 
da  Silva,  Capel- 
lâo-Mór. 


Hist.   Gen.  Tom. 

XI.  pag.  381. 
Chron.  Seraf.  ?.*• 

IV.  pag.  418. 


Evor.  Gloriosa  pa- 
gina 310. 


C.  Cabid.  de  La- 
mego. 


Antes  de 
1582 


1555 


1577 


Novembro  17. 


TripoUtano. 

J).  Fr.  Amador 
Arraez,  Suffra- 
gante  de  Évora. 

Bulias  D.  Fr.  Gas- 
par dos  Reis,  Suf- 
fragante  de  Évo- 
ra. 

Morte  do  mesmo. 


Fonsec.  Evor.  Glo- 
riosa pag.  314. 

Fonsec.  Evor.  Glo- 
riosa pag.  316. 

Hist.  de  S.  Domin- 
gos Tom.  IV.  pa- 
gina 79o. 

Bis- 
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Bispos  Titulares. 


Anho.  Ebâ. 
...T 


Tirasonense. 

5.' Id.  Decembr.    MortedeD.  Fren- 
tino. 

Titopolitano . 


Obit.  2.»  Moreira. 


1420    1458 

Novembro  28. 

Suffragante  de 
Braga  D.  Gil. 

G.  Vayrão. 

1461 

.   .    . 

0  mesmo. 

G.  da  Igreja  de 
Braga. 

1470 

•   •   • 

0  mesmo. 

Hist.de  S.  Domin- 
gos Tom.  IV.  pa- 
gina 793. 

1479 

Outubro  18. 

0  mesmo. 

C.S.B.^oAveM.* 

1483 

Septembro  20. 

Suffragante  de 
Braga  0  mesmo. 

F.  Fazenda  Un.*' 

1485 

Novembro  20. 

0  mesmo. 

Chron.  Seraf.  P.** 
UI.  pag.  383. 

1487 

.   .   . 

0  mesmo. 

C.  da  Igreja  de 
Braga. 

1490 

Janeiro  27. 

Administrador  de 
PorabeiroD.  Go- 
mez   da  Rocha 
Suffragante  de 
Braga. 

Ibidem. 

1494 

Março. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

1499 

D.    Francisco  da 
Fonseca. 

Ibidem. 

1500 

Março  12. 

0  mesmo. 

C.  S.  Gonçalo  de 
Amarante. 

1506 

Setembro  8. 

0  mesmo. 

C.  S.  João  Tar." 

1512 

0  mesmo. 

C.dalgr.^deBr.»* 

1803 

Junho  28. 

D.   Vicente  Ale- 

Al ma  na  eh   1805 

xandre  de  Tovar, 

pag.  41. 

Prelado  de  Goia- 

1812 

zes. 
D.  António  Rodri- 

Almanach 1812 

gues  de  Aguiar. 

pag,  79. 

0  mesmo. 

Ff3 

Bis- 
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Bispos  Titulares. 

Tipassa. 
Aififo. 

1717                                          D.  Fr.  Jeronymo  Florez  Espan.  Sa- 

de  S.  José,  Suf-  gr.   Tom.  XXI. 

fragante  de  Evo-  pag  247. 
ra. 

Uranopolis. 

1716  Luiz  Alves  de  Fi- 

gueiredo, Suffra- 
gante  de  Braga.  [  G.    da  Igreja  de 

1735  Agosto  28.  Morte  do  mesmo  [    Braga. 

já  Arcebispo  da 
Bahia. 

Zefirense. 

1487  D.   João  Aranha    Hist.  Insul.  pag. 

dando  Ordens  na      276  n.°  94. 

Ilha  Terceira. 

Zenopoli. 

1774  D.   Francisco   de 

Lemos  de  Faria 
Pereira  Couti- 
nho, Coadjutor  e 
futuro  Successor 
de  Coimhra. 

Zoara. 

1782  Agosto  5.  D.  José  Nicolau  de    Almanach  de  1792 

Azevedo  Couti-  pag.  50. 
nho  Gentil,  Elei- 
to Prelado  de 
Cuiabá  e  Matto 
Grosso,  Deão  de 
Vi  Ha  Viçosa. 

Bis- 


Anno. 
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Bispos  Titulares. 
Meramente  Titular. 


1464  j                                      D.  João  da  Costa,  Ghron.  dos  Con. 

4470}                                          Prior  de    Santa  Regr.Liv.9Gap. 

1472 )                                        Cruz  de  Coim-  28.  pag.  264  e 

bra:   Bispo  na  seguinte. 
Universal  Igre- 
ja- 

Sem  declaração  de  Diocese. 

1308  D.  João  Lobo  dan-    Hist.  Insul.   pag. 

do  Ordens  naMa-      93  n.°  99. 
deira. 

1796  D.  Fr.  Vicente  do    Almanach  do  mes- 

Espirito   Santo,      mo  anno  pag.  39. 
Prelado  de  Cuia- 
bá e  Matto  Gros- 
so. 


Ap- 
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APPENDICE   V. 


LEGADOS  APOSTÓLICOS,  NÚNCIOS  E  COLLEITORES 


'7 


A    HESPANHA,  OU  ESPECIAES 
A  PORTUGAL. 


Anko.  Era. 


603     641 


683      721 


...? 

...? 

...? 

1064 

1102 

1085 
1088 

1123 
1126 

Turibio,  Notário 
da  Igreja  de  Ro- 
ma: á  Galliza  por 
S.  Leão  Magno. 

João  Defensor:  por 
S.  Gregório  Ma- 
gno á  Hespanha. 


Pedro  Notário  Re- 
gionario:  por  S. 


Leão  II.  a 
panlia. 


Hes- 


Raynaldo:  por  João 
VIIL  na  Hespa- 
nha. 

Zanello  Presbyte- 
ro:  por  João  X.  á 
Hespanha. 

HugoCandido:por 
Alexandre  11.  á 
Hespanha. 

Cardeal  Richardo: 
por  S.  Gregório 
Vil.  á  Hespanha. 


Concil.  Rrachar. 
1."  Can.  2.» 


Ep.V45  do  Livro 
13  entre  as  de  S. 
Gregório  Magno 
daEdic.dosMau- 
rienses. 

D.  Thora.  Hist. 
Eccl.  Lus,  Tom. 
n.  pag.  25.  V.« 
Espan.  Sagr. 
Tom.  XX.  pag. 
33. 

Espan.  Sagr.  To- 
mo III.  pag.  273. 

Ibidem  Tom.  IH. 
pag.  390  e  273. 


Ibidem  Tom. 
pag.  281. 


III. 


Cunh.  Hist.  Ec- 
cles.  Rraga  Parte 
H.  Can.  2  n.°  5 
pag.  9:  Espan. 
Sagr.  Tom.  XX. 
pag.  17.  Tomo 
XXVI.  Cap.  fin. 
pag.  437. 

Leg- 
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Anno.  Era. 
1104  1142 

1090  1128 


1103  1141 

1106  11441 

1110  1148 

1113  1151' 

1117  1155 

1118  1166 
1121  1159 


Legados  Apostólicos. 


O  mesmo:  por  Pas- 
choal  II.  á  Hes- 
panha. 

Cardeal  Reinerio 
(depois  Paschoal 
II.):  por  Urbano 
II.  á  Hespanha. 


D.  Bernardo  Ar- 
cebispo de  Tole- 
do, Legado  na 
Hespanha  porUr- 
bano  II,  Paschoal 
II.  Gelasio  IJ,  e 
Calixto  II. 


1112    1150 
1117    1155 


Abbade  Glusense : 
por  Paschoal  II. 
na  Hespanha. 

Boso  Cardeal ,  e 
Bernardo  Arce- 
bispo de  Toledo, 
ambo*s  Legados 
no  Concilio  de 
Burgos. 


D.Thom.Hist.Ec- 
cl.  Lus.  Tomo 
ni.  pag.  28o. 

Espan  Sagr.  Tom. 
XX.  pag.  18.  To- 
mo XXXV.  pag. 
348,  e  610.  To- 
mo XXIII.  pag. 
327. 

Cunh.  Hist.  Ec- 
cles.  Braga  Par- 
te II.  Cap.  l." 
n.°  6  pag.  5  e 
Cap.  2.°  n."  1.» 
D.  Thom.  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IH.  pag.  285. 
Espan.  Sagr.  To- 
mo XX.  pag.  75. 
163.  171.  184. 
190.  264.  342. 
404.  Tom.  XLI. 
paginas  6  e  295. 
Elucidar,  da 
Ling.  Port.Tom. 
I.pag.243.Col.* 
2.'  Livr.  Preto 
foi.  231. 

Espan. Sagr. Tom. 
XX.  pag.  139. 

Livro  Preto  folha 
231. 


Leg- 
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Legados  Apostólicos. 


Anko.  Era. 


H18  1156 

1120  1158 

1121  1159 
1124  1162 


1119  1157 


1118  1156 

1119  1157 
1124  1162 

Circiter 
1130    1168 


B.  Boso,  ou  Boso- 
DO,  Cardeal  do 
tt.°  dos  4  Santos 
Coroados:  por  Ge- 
lasio  n.  e  Calixto 
II.  á  Hespanha. 


Roberto  Francis- 
co, Familiar  do 
Papa:  por  Ca- 
lixto II.  a  Com- 
postella. 

Cardeal  Deus  De- 
dit:  por  Gelasio 
II.  e  Calixto  II. 


Cãthalogo  dos  Bis- 
pos do  Porto  Ad- 
dicionad.  Parte 
2.*  pa?.  7.  D- 
Thom.  Hist.  Ec. 
cies.  Lus.  Tom- 
m.pag.286.  Es. 
pafi.  Sagr.  Tom. 
XX.  pag.  298. 
317.  322.  326. 
332.  339.  342. 
380.  Tom.  XLI. 
pag.  10 .  Livro 
Preto  foi.  236  e 
234  v.« 

Espan.Sagr.Tom. 
XX.  pag.  271. 


Espan,  Sagr.  To- 
mo XX.  pagina 
264.  267.  269. 
270.  414.  Bem. 
Notic.  Prev.  dos 
Concil.  pag.  99. 
C.   Arch.'^  Bra- 


1120  1158 

1123  1161 

1124  1162 

1125  1163 

1129  1167 


D.  Diogo  Gelmi- 
res  Arcebispo  de 
Compostella:  por 
Calixto  II.  nas 
Províncias  Eme- 
ritense  e  Bracha- 
rense. 
Hum  Legado  Oc- 
culto,  e  o  Car- 
deal Huberto:  por 
Honório  H. 


Espan.  Sagr.  To- 
mo XX.  pagina 
295.  336.  385. 
394.  404. 


Ibidem  pag.  490. 
491.  496.  499. 


Leg- 
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Legados  Apostólicos. 


Anno  Era. 

1131  1169 

1134  1172 

1135  1173 

1136  1174 

1137  1175  1  4.»  Non.  Octobr. 
1142  1180 
1144  1182 


Cardeal  Guido  de 
Viços  Legado  a 
Latere:porInno- 
cencio  n.  á  Hes- 
panha,  e  Celes- 
tino II. 


1138  1176 


1154  1192 

1155  1193 


Guido  Bispo  Las- 
currense:  porln- 
nocencio  II. 

Cardeal  Jacintho 
do  tt.°  de  Santa 
Maria:  por  Anas- 
tácio rv ,  Adriano 
IV,  e  Alexandre 
III.  naHespanha. 


1173    1211    Non.  Febr. 


Tom.  V. 


Gg 


Livro  Preto  folha 
235  in  médio.  D. 
Thom.  Hist.  Ec- 
cl.   Lus.   Tomo 

III.  pag.   55  e 

286.  Espan.  Sa- 
gr.  Tom.  XXVI. 
Cap.  fin.  paginas 
438  e  440.  Tom. 
XXXV.  pagina 
355.  Tomo  XX. 
pag.  525  526. 
564.  578.  582. 
YepeSjTom.  VII. 
Append.  e  Tora. 

IV.  Append.  do 
Priv."  do  Mos- 
teiro de  Vai  Pa- 
raíso. 

Espan.  Sagr.  To- 
mo XX.  paginas 
322.  597. 

Cunh.  Hist.  EccI. 
de  Lisboa  Parte 
II.  Cap.  7  folha 
78  v.°  Monarch. 
Lus.  Parte  III. 
Livr.  9."  Cap. 
18  paginas  129. 
130. 

D.  Thom.  Hist. 
Eccl.  Lus.  Tom. 
ÍII.  paginas  286. 

287.  C.  Arch.»» 
Braga.  Espan. 
Sagr.  Tom.  XLI. 
paginas  29.  324. 
326. 

Leg- 
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AifNo.  Era. 
1162    1200 

.  »  .  •       a   •   • 

...?      .    .    . 

...?       .    .    . 


1190  1228 
1195  1233 


U92  1230 
1193  1231 


1198    1236 


Legados  Apostólicos. 


Bispo  Hostiense 
Legado  nas  Hes- 
panhas :  por  Ale- 
xandre III. 

OdoBrixiense:por 
Alexandre  III.  na 
Hespanha. 

Alberto  Sartorio 
de  Mora  Cister- 
ciense:  por  Ale- 
xandre III.  na 
Hespanha. 

M.*  Miguel  Notá- 
rio da  Igreja  Ro- 
mana: por  Celes- 
tino III.  ao  Se- 
nhor D.  Sancho 
1. 

Cardeal  Guilher- 
me do  tt.°  de  San- 
ta Sabina:  por  Ce- 
lestino  111.  na 
Hespanha. 

Gregório  Cardeal 
Diácono  do  tt.° 
de  Santo  António 
in  Piscina. 


Cardeal  Raynerio: 
1)0  r  Innocencio 
III.  á  Hespanha. 


Brito,  Hist.de  Cis- 
ter Liv.  5"  Cap. 
11.  Prov.  Hist. 
Gen.  Tom  1.  pa- 
gina 13. 

D.  Thoraaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo III.  pagina 
287. 

Ibidem. 


Ibidem  pag.  288. 
V.'  Ep.*  de  In- 
noc.  III.  99  do 
Livro  1." 


Aguirre,  Collect. 
Goncil.Tom.m. 
)ag.  400.  403. 
I.Thomaz,Hist. 
Eccl.  L«s.  Tom. 
111.  pag.  287. 

Hist.  Eccl .  Lus. 
Tom.  111.  pag. 
288.  Bem,  No- 
lic.  Prev.  dos 
Concil.pag.  118. 
C.  S.  Vicente  d« 
Fora. 

D.  Thoniaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  301. 
Bem,  Noticia 
Prev.  dosConcil. 
pag.  121. 

Leg- 
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Legados  Apostólicos. 


Anno.  Era. 


Í2i3    1251    6.Md.  Decembr, 


1219    1257 


1228    1266    Prid.  Non.   Ja- 


Dnar. 


1229    1267    Janeiro. 


1246    1284 


1248    1286   Janeiro  25  e  30. 


1254    1292 


Fr.  Gonçalo  His- 
pano Familiar  do 
Papa :  por  Inno- 
cencio  in. 

Estevão  Arcebispo 
de  Braga  ".por  Ho- 
nório III. 


Cardeal  D.  João 
Froez  Bispo  Sa- 
binense:  por  Gre- 
gório IX.  na  Hes- 
panha. 

Em  Coimbra. 


Fr.  João  Martins, 
CustodiodosFra- 
des  Menores  de 
Lisboa:  por  In- 
nocencio  IV. 

Fr.  Desiderio  da 
Ordem  dos  Me- 
nores, Pe  niten- 
ciario  do  Papa : 

ror  Innocencio 
V. 

Fr.  Vasco:  por  In- 
nocencio iV. 

Gg3 


Mon.  Lus.  Parte 
IH.Li^T.lOCap. 
11.  pag.  189. 

Cunh.  Hist.  Eccl. 

Braga   Parte  lí. 

Gap.  22.  n."  2. 

pag.  9.  D.  Tbo- 

maz,  Hist.  Eccl. 

Lus.    Tom.   IV. 

pag.  7. 
Ibidem  pag.  275. 


Archivo  Real.  D. 
Nicolau,  Chron. 
Coneg.  Regul. 
Lirr.  8.°  Gap. 
10.  n.»  9.  pag. 
138. 

D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  94. 
Esperança,  Hist. 
Seraf.  Tom  I.  pa- 
gina 484  n.°  423. 

Esperança,  Hist. 
Seraf.  Tom.  I. 
pag.  479  e  489. 
D.  Thom.  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  94 
e303. 

Hist.  Seraf.  Tomo 
I.  pag.  490. 

Leg- 
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Legados  Apostólicos. 


AiTNo.  Eba. 


1267    1305    Septembro2. 


1268    1306 


1273    1311 


1276    1314 


Os  Priores  da  Or- 
dem dos  Prega- 
dores de  Santa- 
rém e  Porto,  e 
Guardiães  dos 
Menores  de  Évo- 
ra, Guarda,  e 
Coimbra:  por 
Clemente  IV. 

Fr.  Payo:  por  Cle- 
mente rv . 

Os  Guardiães  dos 
Frades  Menores 
em  P.»':  por  Cle- 
mente rv . 

Guilherme  Folgui- 
no,  Cónego  Nar- 
bonense,  e  Ca- 
pellão  do  Papa: 
por  Clemente  rv. 

O  Custodio  dos 
Franciscanos,  o 
Guardião  de  Lis- 
boa, e  o  Prior  de 
S.  Domingos. 

Fr.  Nicolau  His- 
pano :  poi'  Inno- 
cencio  V.  Adria- 
no Y.  e  João 
XXI. 


D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  98. 


Hist.  Seraf.  Tom. 

I.  pau.  612  Col. 
2.' 

D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  98. 
Hist.  Seraf.  ibi- 
dem pag.  613. 

D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo l\.  pag.  97, 
e303. 

Hist.  Seraf.  Parte 

II.  Can.  1 .0  pag. 
2n.°2. 


Cunha,  Hist.  Ec- 
cles. Lisboa.  P." 
H.  Cap.  54.  n.» 
3  e  4.  foi.  178. 
D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Los.  To- 
mo IV.  pag.  101. 
e  304.  Hist.  Se- 
raf. Parte  II.  Cap. 
6.  pag.  11. 

Leg- 


Dissertação  XXII. 


2Õ3 


Legados  Apostólicos. 


Anno.  Eba. 


...?  ...? 


1282  i320 

1283  1321 
1289  1327 


1316    1354 


Novembro  11. 
Septembro  28. 


1328    1366    Fevereiros. 


...?    ...? 


1363    1401 


Fulano  Portuguez : 
por  João  XaI. 


Fr.  Monaldo :  por 
Martinho  IV. 
O  mesmo. 
O  Prior  dos  Pre- 
fijadores,    e   o 
Guardião  de  S. 
Francisco  de  Lis- 
boa. 
M.*  Berengario  da 
Ordem  dos  Pre- 
gadores,  Arce- 
bispo de  Compos- 
tella :    por  João 
XXI.  ao  Senhor 
D.  Diniz. 
Estevão  Paez,  Ab- 
bade  d' Alcobaça: 
por  João  XXI.  na 
Hespanha, 


Bernardo  Bispo 
Rutense:  por  Be- 
nedictoXII  a  D. 
Affonso  IV. 

F Bispo  de 

Viseu. 

Guilherme  Paloto, 
Chantre  de  Lis- 
boa: por  Urba- 
no V. 


D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  104 
e304. 

Hist.  Seraf.  Parte 
II.  pag.  18. 

C.  S.B.^^AveM." 

Hist.  Seraf.  Ibid. 
Livr.  7.  Gap.  15 
pag.  135. 


D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  354 
e449. 


D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag. 449. 
Alcobaça  Illus- 
trad.  Tit.  VH. 
pa^.  164  e  seg. 

D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV. pag.  449. 
356.  357. 

Alcobaç.Illustrad. 
Tit.  VII.  pagina 
167. 

D.  Thomaz,  His- 
toria Ecclesias- 
tica  Lusitana  To- 
mo IV.  pagina 
452. 

Leg- 
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Anno.  Era. 


1370  1408 

1371  1409 


1373  1411 


..?  ...? 


1374  1412 


1376  1414 

1377  1415 
1379  1417 

1381  1419 


Legados  Apostólicos. 


Bertrando  Bispo 
de  Cominges,  e 
Agapito  Bispo  de 
Brixia:  por  Ur- 
bano V.  ao  Se- 
nhor D.  Fernan- 
do. 

Guido  de  Bolonha: 
por  Gregório  XI. 
ao  Senhor  D. 
Fernando. 

Martinho  Bispo  de 
Évora,  e  Falcão 
Pereira,  Cónego 
Caturcense:  por 
Gregório  XI. 

Jacobo  de  Sirano, 
Cónego  Narbo- 
nense.  Doutor  m 
Decretis,  Capel- 
lão  do  Papa,  e 
seu  Núncio  em 
Castella,  Leão,  e 
Portugal:  por 
Gregório  XI. 

Agapito  Colonna, 
Bispo  de  Lisboa: 
por  Gregório  XI. 

Pedro  Cavalieiro, 
C  o  1 1 e  i  tor :  por 
Gregório  XL 

Mendo  Bispo  de 
Córdova:  por  Ur- 
bano YI.  ao  Se- 
nhor D.  Fernan- 
do. 

Álvaro  de  Luna: 
do  Anti-Papa  Cle- 
mente YIL 


D.  Thomaz,  Hist. 
Eccl.  Lus.  Tom. 
IV.  pag.  362,  e 
450. 


Ibidem  pag.  363, 
364  e  451. 

Ibidem  pag.  365. 
C.  Santo  Thyrso. 


Hist.  Seraf.  Parte 
11.  Livr.  X.  Cap. 
16.  pag.  391. 

D.  Thomaz,  Hist. 
Eccles.  Lus.  To- 
mo IV.  pag.  452. 

Ibidem  pag.  452. 


Ibidem  pag.  375. 
Leg- 
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Legados  Apostoucos. 


ÁNNo.  Eba. 


1390    1428    Julho  13. 


1336 


1437 

...T 
1444 

1451 

1456 


Agosto  14. 


Fevereiro 
17. 


15  e 


1457 


Septembro  7. 
Dezembro  10. 


F.  Achava-se  no 
Porto,  voltando 
de  fallar  a  ElRey 
da  parte  do  Pa- 
pa. 

D.  Gomes  Ferrei- 
reira  Abbade  de 
Santa  Maria  de 
Florença. 

João  Roiz.,  Deão 
de  Lisboa^  Nún- 
cio e  Co  Heitor 
Geral. 

D .  Fernando  da 
Guerra,  Arcebis- 
po de  Braga. 

Fr.  Pedro  de  Cór- 
dova, sobre  auxi- 
lio contra  os  Tur- 
cos. 

António,  Bispo  de 
Urbino:  por  Ca- 
lixto ÍII. 

Bulias  creando  D. 
Álvaro,  Bispo  de 
Silves,  Núncio 
com  poderes  de 
Legado  a  latere 
para  a  Cruzada 
contraos  Turcos, 
e  Decima  dos 
Benefícios  etc. 

Álvaro,  Bispo  de 
Silves:  por  Ca- 
lixto III. 


Livr.  das  Vereaç. 
da  Gamara  do 
Porto  d'este  an- 
no,  foi.  5  V.' 

Chron.  dos  Cóne- 
gos Regrantes, 
Livr.9.*Cap.26. 
pag.  254. 

Sousa,  Hist.  deS. 
Domingo,  Tomo 
I.  Livr.  6.»Cap. 
26  pag.  664. 

Alcobaça  Illus- 
trad.  Tit.  VII. 
pag.  167. 

Hist.  Seraf.  Parte 
II.Livr.  12.Cap. 
20.  u.°  2  pag. 
693. 

C.  Santa  Clara  do 
Porto. 

N.  H.  de  Malta 
Parte  III.  pagina 
63  nota  22. 


Fevereiro  22.        O  mesmo. 


C.  S.João  Tarou- 
ca. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 

G.  Cabid.  Coimb.* 

Leg- 
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Legados  Apostólicos. 


AiSNO, 

d  462 


Septembro  20. 


1464 


1481 

1483 


Prid.  Id  Febr. 
Fevereiro. 

Junho  17. 


1483 


1514 
1515 


1518 
1527 


Julho. 


Janeiro  1. 
Março  3. 


4.»  Id.  Julii. 


D.  Mem  Pires, 
1.*° em  Degredos, 
Dayão  de  Lame- 
go, Núncio  App.° 
e  Coll."  Geral: 
por  Pio  II. 

D.  João  Galvão, 
Bispo  de  Coim- 
bra, e  Legado  a 
latere:  de  Paulo 

n. 

Justo  Baldino, 
Núncio  por  Bre- 
ve d 'esta  data. 

O  mesmo  Júris 
utriusque  Dodor 
Beferendario  Do- 
mestico, Bispo  de 
Ceuta,  Primaz 
d'Afriea.porXix- 
toIV. 

João  de  Merle,  Le- 
gado de  Xixto 
IV. 

AntonioPucio:por 
Leão  X. 


D.  Manoel  de  No- 
ronha :  por  Leão 
X. 

D.  Martinho  de 
Portugal,  Núncio 
com  poderes  de 
Lee.  a  latere. 


C.  S.  Bento  Ave 
Maria. 


Hist.  Seraf.  Parte 
III.  pag.  137. 
Leitão,  Cathal. 
Bispos  de  Coim- 
bra. 

C.  Fazenda  Un.*« 


Ibidem. 


Rezend.Chron.de 
D.  João  II.  Cap. 
48. 

Prov.daHist.Gen. 
Tom.  II.  pagina 
270.  e  271.  Elu- 
cidar.  da  Ling. 
Portug.  Tomo  I. 
pag.  352. 

C.Sé  de  Lamego. 


P.  Hist.  Gen.  To- 
mo V.  pag.  703. 
n.»  48. 


Leg- 
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Aiwo. 


Legados  Apostólicos. 


1532 

Incarn. 


1534 
1835 


1538 


1539 

Incarn. 

1543 


1544 


1545 


13.°  Kal.  Marc. 


Prid.  Non.  Aug. 
10.»  Kal.  Aug. 


6.»  Apr. 

Prid.  Id.  Marcii. 

Julho  6  e  18. 

Prid.  Id.  April. 
Kal.  Octobr. 
7.»  Kal.  Jul. 


Prid.   Kal.   Ja- 

nuar. 
4.»  Kal.  Decem- 

br.  e  Prid.  Kal. 

Januar. 
7.»  Kal.  Julii. 


/  Prid.IdusMarcii. 
11  Non.  Maii. 
16."  Kal.  Aug. 


Kal.  Nov. 


ElboreMarcus  Sa- 
ger.  de  Ruvere, 
Ep.^Senogalens. 
et  Comes. 

O  mesmo. 

O  mesmo  por  Pau- 
lo III. 

Jeronymo  Ricer- 
nas  a  Capeie  fér- 
reo, Núncio  de 
Paulo  III.,  com 
poderes  de  Le- 
gado a  latere. 

O  mesmo. 

Luiz  Lippomano, 
Bispo  Metho- 
nense,  e  Coadju- 
tor Veronense, 
aliás  Pergamen- 
se,  com  poderes 
de  Legado  a  la- 
tere. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 


G.  Morgad.  de 
Abilheira  em 
Pennaguião. 

C.  Casa  da  Feira. 

C.CorpusXpi.Vil- 

la  Nova  de  Gaia. 

C.  Fazenda  Un."** 


e.  da  C."  de  Mello. 
C.  Pombeiro. 


C.  Confisco  Porto. 
C.  Fazenda  Un."" 


Tom.  V. 


Bulia  dos  poderes    Ibidem 

de  J."  Sipontino, 

Legado  a  latere. 
Luiz  Lippomano. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 
Johannes    Electus 

Sipontinus. 
Hh 


Ibidem. 

C.  CoUeg.  S.  P.» 
G.  Santo  Thyrso. 

NUN- 
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Núncios. 


AlfNO. 

1K46 


1547 


1549 


16K0 


1551 


Maio  16. 
/ 17  Kal.  Nov. 
8.°  íd.  Decembr. 
Outubro  20. 


Non.  Januar. 
6.0  Kal.  Febr. 

7.°  Kal.  Maii. 

Kal.  Octobr.  Se- 
tembro 30. 

b."  Id.  Decembr. 

7.°  Id.  Febr.  e 
7.°  Id.  Aug. 

Maio  23. 


Março  4. 


5."  Id.  Junii. 

Julho  1." 
Outubro  1." 
Dez."  li.  18.  e 

5.°  Id.  Decem- 

bris. 
Prid.  K.  Maii. 


Outubro  19. 


Já  não  era  Luiz 
Lippomano. 

Johannes  Electus 
Sipontijiiis. 

Johannes  Archie- 
ps.  Sipont. 

Breves  de  Recom- 
mendação  de 
Paulo  III.  a  D. 
João  III.  sobre  o 
mesmo  Arcebis- 
po Sipontino. 

O  mesmo. 

D.  João  Riccio  de 
Monte  Policiano. 

Joannes  Epiis  Si- 
pontinus. 

Joannes  Ârchie- 
pus.  Sipont. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 


Breve  de  Núncio 
a  Pompeo  Zam- 
bicario. 

O  mesmo  João  Ar- 
cebispo Sipont. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

Pompeio  Zambica- 
rio.  Bispo  Sul- 
monense. 

O  mesmo,  Bispo 
Valvense,  e  Sul- 
monense.    . 

O  mesmo. 


C.  Fazenda  Uni- 
versidade. 
Ibidem. 

Ibidem. 

Arch.  Real,  Mac. 

12.  n.»  17.  Maç. 

13.  n.°  19.  Maç. 
25.  n."  47. 


C.  Pombeiro. 

C.  Fazenda  Uni- 
versidade. 

C.  Casa  Boa- Vis- 
ta. 

C.  Fazenda  Uni- 
versidade. 

G.  Pombeiro. 

C.  Corpus  Xpi. 
Villa-Nova. 

C.  Fazenda  Uni- 
versidade e  Con- 
fisco do  Porto. 

Archivo  Real. 


C.  Fazenda   Uni- 
versidade. 
Ibidem. 

C.  Graça  Coimb.' 
Ibidem. 


C.  Graça  Coimbra, 
e  Hist.  Gen.  To- 
mo III.  pagina 
192. 

NuN- 
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Núncios. 


AUNO. 

1552 
1553 

1554 
1555 

1657 

1561 

1568 

1570 

1575 

1578 
1581 


Fev.  14.  21.  22. 

Idib.  Januar. 
3.»  Kal.  Apr. 


Agosto  18. 


Kal.  Febr. 
4.°  Kal.  Aug. 
4."  Kal.  Apr. 

Kal.  Junii. 
1."  Id.  Julii. 
Prid.  Kal.  Apr. 
S."  Kal.  Maii. 

Abril  29. 

Agosto  26. 

Outubro  28. 
Outubro  17. 
Maio  17. 
Fevereiro  11. 


João  de  Monte  Pul- 
chano. 

Pompeio  Zambic. 

João  Bispo,  Arce- 
bispo Sipontino. 

Breve  de  Leg.  a 
latere  ao  Cardeal 
Infante  D.  Hen- 
rique. 

Pompeio  Zambi- 
cario. 

O  mesmo. 

D.  Henrique,  Car- 
deal, Arcebispo 
de  Évora. 

Pompeio  Zamba- 
rico. 

João,  Arcebispo 
Sipontino. 

Prosperus  a  Cru- 
ce. 

O  mesmo  Arcebis- 
po Chissamensis, 
com  poder  de  le- 
gado a  latere. 

Cardeal  Infante  D. 
Henrique. 

O  mesmo  Legado 
a  latere. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

Alexandre  Riario 
Legado  a  latere 
de  Gregório  XIII. 
em  Castella  e 
Portugal. 

Hh3 


C.  Fazenda 
versidade. 
Ibidem. 
C.  Pombeiro, 


Uni- 


Archivo  Real. 


C.  S.  Gonçalo 
Amarante. 

C.  S.  Nie.  daVil- 
la  da  Feira. 

C.  Fazenda  Uni- 
versidade. 

C.  Refoy.  Basto. 

C.  Santa  Clara 
Porto. 
C.  de  Vayrão. 

C.Faz.*Un."»»Es- 
pan.  Sagr.  Tom. 
XXllI.  Gap.  18 
pag.  198  n.»  29. 

Ibidem. 


C.  Fazenda 
versidade. 
Ibidem. 
Ibidem. 
Ibidem. 
Archivo  Real 


Uni- 


NUN- 
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Akno. 
i584 

15S5 


1590 
1591 


1595 

1597 

1600 
1602 

1607 

1610 


Outubro  22. 


Abril  27. 
10.  Kal.  Set. 


Janeiro  8. 
Março  28. 


Novembro  3. 

8.0  Id.  Julii. 

6.»  Id.  Oetobr. 
Junho  5,  e  22. 

Fevereiro  28. 

Julho  27. 
Outubro  20. 


Núncios. 


Cardeal  Alberto, 
em  6  Pontifica- 
dos Legado  a  la- 
tere. 

O  mesmo. 

O  mesmo  Cardeal 
do  tt.°  de  Santa 
Cruz,  Archidu- 
que  d'Austria. 

O  mesmo. 

O  mesmo. 

Cardeal  Infante  D. 
Fernando  d'Aus- 
tria. 

O  Patriarcha  de 
Jerusalém,  Vice- 
Legado,  e  Com- 
missario  Geral  de 
S.  Santidade. 

Fernandus  Go- 
mes, Colleitor 
Geral. 

Decius  Carassa, 
Colleitor   Geral. 

O  mesmo  Referen- 
dário Utriusque 
SignaturcB  Col- 
leitor Geral  com 
poderes  de  Nún- 
cio. 

Fabricio  Cavac- 
ciolo,  Colleitor 
Geral,  com  po- 
deres de  Núncio. 

Gaspar  Palácio 
etc. 

O  mesmo  Bispo  de 
Santo  Angelo, 
Colleitor  Geral. 


C.  Pombeiro. 


C.  Fazenda  Un.** 
C.  Graça  de  Coim- 
bra. 


C.  Pombeiro. 
C.  Camará  Ta^^ra. 
N.  H.  Malt.  Parte 

IIÍ.  pag.  178.  §. 

95. 
C.  Pendorada. 


P.  Hist.  Gen.  To- 
mo IV.  pag.  402. 
n."  221. 

C.  Collegio  S.  Pe- 
dro Coimbra. 

P.  H.  Gen.  Tomo 
IV.  pag.  551.  n." 
254,  e  pag.  558. 
n.o  255. 


C.  Pendorada. 


C.  do  Conv^.  de 
Jesus  de  Lisboa. 

C.  do  Collegio  de 
S.  Pedro  deCoim- 
bra. 

NUN- 
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Núncios. 


Anno. 
1611 

1615 


1616 
1617 
1619 
1610 


1621 


1623 


1624 
1626 


U.-Kal.Octobr. 

0  mesmo. 

C.  Arnoya. 

Março  13. 

Ociavio  Accorom- 

C.   Graça  Coim- 

bono, Bispo  de 

bra. 

Fassumbruno, 

Colleitor  Geral 

com  poderes  de 

Núncio. 

Abril  7. 

0  mesmo. 

G.  Pendorada. 

Julho  31. 

0  mesmo. 

P.  H.  G.  Tomo 
lY.  pag.  561  n.» 
256. 

Abril  29. 

0  mesmo. 

C.  Pombeiro. 

Maio  6. 

0  mesmo. 

C.  Graça  Coimbra. 

Novembro  14. 

0  mesmo. 

Ibidem. 

Juliio  11. 

0  mesmo. 

C.  Fazenda  Un."* 

Dezembro  15. 

Vicente  Landine- 

C.  do  Desembargo 

li,  Colleitor  com 

do  Paço. 

poderes  de  Nmi- 

cioj  Bispo  d' Al- 

berga. 

Outubro  14. 

Vicente  Landinel- 

Arch.   Real  Gav. 

li,  seu  Vice-Col- 

10.  Maç.  5.  n.» 

leitor,  0 D."  João 

36. 

António  Thoma- 

zini. 

Novembro  29. 

0  mesmo. 

C.  Pendorada. 

Abril  4. 

António   Alberga- 
ti,  Bispo  de  Bi- 
selha,   Colleitor 
Geral,  com  pode- 
res de  Núncio. 

G.  Paço  Sousa. 

Fevereiro  17. 

0  mesmo. 

C.    Graça  Coim- 
bra. 

1  Agosto  9. 

0  mesmo. 

C.  Paço  de  Sou- 

i 
Fevereiro. 

João  Baptista  Fa- 

C.   Graça  Coim- 

lho to,  Colleitor 

bra. 

Geral  com  pode- 

res de  Núncio. 

NUN- 
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Núncios. 

Akno. 

1626 
1627 

Ag.»  21.  Set.  2.    0  mesmo. 

e  21.  e  Març. 

21. 
Set.  21.                 Bispo  de  Soraque, 
Colleitor. 

C.  Fazenda  Un.-»' 

Carta  R.  desta  da- 
ta na  Col.  2.*  Li- 

1630 

1631 

1632 

1633 
1635 

1636 
1638 

1639 


Agosto  30. 


Dezembro  24. 

Julho  31. 

Setembro  25. 

Maio  25. 
Dezembro  16. 

Abr.23,Nov.20. 


Outubro  5. 


Lourenço  Trama- 
lo,  Bispo  de  Ga- 
race,  Colleitor 
Geral,  com  poder 
de  Núncio. 

O  mesmo. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 

O  mesmo. 

O  mesmo.  Bispo 
Hieracense. 

Alexandre  Castra- 
cani.  Bispo  de 
Nicastro,  Collei- 
tor Geral  com  po- 
deres de  Núncio. 

O  mesmo. 


Set.  16,  Out.  28.    O  mesmo. 


Janeiro  28. 
Fevereiro  5. 
Abril  10. 


Abril  23. 


O  mesmo. 
O  mesmo. 
O  mesmo. 


O  mesmo. 


vro  5.  Tit.  83. 
a  R.»  n.°  2.  pag. 
282.  emJer.°da 
Silva. 
P.  H.  G.  Tom. 
IV.  pag.  564.  n.« 
257. 


G.  Paço  de  Sou- 
sa. 

C.  Fazenda  Uni- 
versidade. 

C.  Paço  de  Sou- 
sa. 

C.  de  Bostello. 

Const.  Bened.  f. 
323  e  324. 

C.  Fazenda  Un.*" 


P.H.G.  Tom.  IV. 

pagina  593  n.» 
265. 

C.  Fazenda  Uni- 
versidade. 

C.  Refoy.  Lima. 

C.  Fazenda  Un.**» 

C.  Convento  da 
Trindade  de  San- 
tarém. 

C.  Fazenda  Un.** 

NuN- 
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Akno. 


Núncios. 


1641 

Agosto  7. 

0  mesmo. 

Ibidem . 

1642 

Novembro  8. 

Jeronymo  etc. 

G.  Gamara  de  Bar- 
cellos. 

1646 

Setembro  15. 

Jeronymo   Bata- 

C.  Fazenda  Uni- 

glino etc. 

versidade. 

1647 

Janeiro  4. 

0   mesmo,   Vice- 
Colleitor  appro- 
vado  com  pode- 
res de  Núncio. 

G.  Pendorada. 

1671 

Junho  30. 

Reversaes  a  Fran- 
cisco Ranza. 

Real  Arehivo* 

1672 

Non.  Febr. 

Francisco  Ranza, 

G.  S.  Bento  Ave 

Arcebispo  Sydo- 

Maria. 

niense. 

4673 

Outubro  21. 

Reversaes  a 

17.  Id.  Nov. 

Marcello  Durazio, 

G.  de  Bostello. 

1674 

Arcebispo  Galce- 
donense. 

- 

Dezembro  8. 

0  mesmo. 

Deduc.  Ghron.  P.- 
I.  Divis.  13.  u.* 
708. 

1676 

Maio  16. 

0  mesmo,  Prelado 

G.  Santo  Thyrso. 

1679 


1683 

1686 
1688 


Julho  20. 


3."  Kal.  Jul. 

Junho  16. 
Janeiro  30. 


Domestico,  As- 
sistente ao  SoIio 
Pont.  cora  pode- 
res de  Legado  a 
La  ter e. 

Alexandre  Fru- 
mcnti,  com  po- 
deres de  Legado 
a  Latere. 

Marcello  Dura- 
zio. 

Reversaes  a 

Francisco  Niccoli- 
ni,  Arcebispo  de 
Rhodes,  com  po- 
deres de  Legado 
a  Latere. 


G.   Gonfisco  do 
Porto. 


Arch.R.Gav.lO. 
Maç.  5.  n."  6. 

G.  Pombeiro. 


NuN- 
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Aiwo. 
1688 

1691 


1692 


1706 

1709 
1710 


Abril.  Maio  8. 
Agosto  3. 

Setembro  1. 

Fevereiro  3. 

Dezembro  10. 
Outubro  30. 


1712 
1715 


1728 


1738 


Setembro  19. 
Junho  23. 


Março  24. 
Março  24. 


Núncios. 

O  mesmo,  Prelado 
Dom.°  e  Assis- 
tente. 

Sebastião  António 
Tanara,  Arce- 
bispo de  Damas- 
co, Núncio  cora 
poderes  de  Le- 
gado a  Latere. 

Cornaro,  Arcebis- 
po de  Rhodes, 
Núncio. 

Cardeal  Miguel 
Angelo  Conti. 

O  mesmo. 

Vicente  Bichio  dos 
Marquezes  Areis 
Albinee  et  Comi- 
tibus  Eeschti,  Ar- 
cebispo de  Laodi- 
cea.  Prelado  Do- 
mestico, e  Assis 
tente  ao  Sólio. 

O  mesmo. 

D.  José  Firráo, 
Arcebispo  de  Ni- 
cea,  Núncio  Ex- 
traordinário. 

Aviso  para  o  Nún- 
cio sahir  do  Rei- 
no. 

Aviso  para  tam- 
bém sahir  D.  Jo- 
sé Firráo,  que  vi- 
nha paraNuncio. 

D.  Carlos  Ursini 
Cavalliere,  Arce- 
bispo de  Tarso. 


Sentenc.  Impressa 
sobre  os  Usuaes. 

Decret.  3  Agosto 

1691,naCol.2.* 

Livr.  5.°Tit.31. 

Pr."  n."  1.  pae. 

266.  emJer.°da 

Silva. 
Decret.  desta  data, 

ibidempag.268; 

eHist.Geneal.T. 

\U,  pag.  696. 
Ibidem. 
C.  Pendorada. 
C.  Bostello. 
C.  Santo  Thyrso. 


Ibidem. 

Hist.  Gen.  Tom. 
Vin.  pag.  263. 


Secret.  d 'Estado 
dos  Negócios  Es- 
trangeiros. 

Ibidem. 


Severim,  Noticias 
de  P.*'  Adicion, 
por  Barboza  Ed. 
1740.  pag.  286. 

NUN- 
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Ajino. 


1758 


1760 


1770 


Outubro  10. 


Fevereiro  18. 


Junho  14. 


Agosto  23. 


1777  . 

1781 

1782 

1783  Janeiro  8. 

1793 

Tom,  V. 


Núncios. 


O  mesmo  morreo 
em  Lisboa. 

D,  Jacome  Odi, 
Arcebispo  de  Ni- 
cea. 

Filippe  Accioli, 
Arcebispo  dePe- 
tra,  com  poderes 
de  LegaJo  a  La- 
tere. 

Aviso  mandando 
sahir  do  Reino  o 
mesmo  Núncio  já 
Cardeal. 

Aviso  de  limitação 
das  Credenciaes 
do  Núncio  App." 
D.  Jerónimo 
Conti. 

Bernardino  Mutti, 
Arcebispo  de  Pe- 
tra,  morto  em 
1781. 

Gaudêncio  Anto- 
nini,  Auditor  da 
Legacia,  Inter- 
nuncio. 

Carlos  Bellisomi, 
Arcebispode  lia- 
na. 

Aviso  de  limita- 
ção dos  Poderes 
do  Núncio,  Ar- 
cebispo de  Ty- 
ro. 

Bartholomeu  Pac- 
ca.  Arcebispo  de 
Damieta. 

li 


Historia  Gen.  To- 
mo VIII.  pagina 
264. 

Ibidem. 


C.  Pombeiro. 


Supplemento  á 

Col.   de  Brev. 

Pont.    Leis  R. 

etc.  n."  20. 
Livr.n.daSupp.^' 

foi.  197. 


Livr.  19.  do  Reg." 

da  Supp.  foi.  72 


NuN- 
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Núncios. 

Anno. 

1803  Lourenço   Galeo- 

)i,  Arcebispo  ae 


&'i 


íisibi.  Em  1808 
foi  para  o  Rio  de 
Janeiro. 

1809  Vicente  Machi, 

Delegado  Apos- 
tólico. 

1818  José  Cherubino, 

Delegado  Apos- 
tólico. 

1823  Jacob  Filippe 

Franzoni,  Arce- 
bispo Nasiansen- 
se. 

1827  Alexandre    Justi- 

niani,  Arcebispo 
de  Petra.  Em 
Agosto  de  1833 
foi  para  Roma. 


APPENDICE 


DE  DOCUMENTOS,  EXTRACTOS, 

E  INDICAÇÕES  DE  OUTROS,  PARA  ILLUSTRAÇÃO  DA  HISTORIA, 

E  PALEOLOGIA  NACIONAL. 


Escambo  do  Bispo  e  Cabido  do  Porto  com 

o  Concelho  da  mesma  Cidade. 

Era  i36g  Julho  25. 

EM  nome  de  Deus  todo  poderoso,  começo  e  fim  de  todo 
bem.  Conhesçuda  cousa  seja  a  quantos  este  stormento 
virem  e  leer  ouvirem  que  en  presença  de  nos  Martim  Vi- 
cente e  Joham  Vicente  Tabeliões  públicos  de  nosso  Senhor 
El  Rey  na  Cidade  do  Porto,  e  das  testemunhas  que  adean- 
te  ssom  scriptas  para  esto  specialmente  chamadas  e  roga- 
das, seendo  presentes  os  honrrados  barões  e  sajes  Dom 
Jhoam  Palmeiro  daj^am  de  Bragaa  e  Domingos  Martinz 
Gonigo  da  See  da  dieta  Cidade  do  Porto  e  Vigayros  Jee- 
raaes  e  Procuradores  do  honrrado  Padre  e  Senhor  Dom 
Vasco,  pella  graça  de  Deus,  e  da  Santa  Eigreja  de  Roma, 
Bispo  da  dieta  See  do  Porto,  por  o  dicto  Senhor  Bispo  e 
em  seu  nome  da  huma  parte.  È  outrossi  seendo  presentes 
os  honrrados  barões  e  sajes  Dom  Francisco  Dominguez  Te- 
soureiro da  dieta  See  do  Porto,  e  Dom  Martim  Vaasquez 
Arcediagoo  de  Barroso  na  Eigreja  de  Bragaa,  e  Dom  Mar- 
tim do  Monte  abbade  de  Tollõcs  do  arcebispado  de  Bra- 
gaa, e  Dom  Pedreanes  abbade  de  Ferreira  do  bispado  do 
Porto,  e  Dom  Jhoam  Redondo  abbade  de  Goaens  e  Dom 
Francisco  Periz  Priol  de  Sancta  Maria  de  Torres  novas,  e 
Dom  Martim  Ferz,  e  Dom  Vaasco  Martinz,  crerigos  en  na 
dieta  See  en  no  logar  que  chamam  Cabido,  que  he  dentro 

Ii3  na 
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na  clastra  da  dieta  See  em  Cabidoo  asuados  juntos  e  chama- 
dos, presentes  especialmente  pêra  todo  esto  que  sse  adeante 
segue,  per  campãa  tanjuda,  assi  come  de  costume  e  duso 
na  dieta  See,  de  sse  chamarem  e  assuarem,  quando  fazem 
e  querem  fazer  Cabidoo,  por  ssi  e  por  o  dayam  e  pessoas  e 
conigos  outros  da  dieta  See  do  Porto,  que  esto  presentes 
nom  estavam,  segundo  elles  diziam,  da  outra,  È  outrosi 
seendo  hi  presentes  os  honrrados  sajes  Francisco  Ferz.  e 
Miguel  perro  Juizes  hordinha3Tos  da  dieta  Cidade,  e  Jhoam 
Lourenço  de  Lamego,  e  Domingos  Periz  Caldellas,  Cida- 
daãos  da  dieta  Cidade,  procuradores  speeiaaes  do  dieto  Con- 
celho da  dieta  Cidade  do  Porto,  per  huma  proeuraçom  scri- 
pta  e  assinaada  per  maao  de  mim  Martim  Vicente,  Ta- 
balliom  ssuso  dieto,  em  porgaminho  de  coyro,  e  seelado 
do  seelo  do  dieto  Concelho,  dependente  em  cordom  de 
sseda  verde  clara,  e  soscripta  e  asinada  per  maão  de  Fer- 
nam  Periz  Tabelliom  da  dieta  Cidade  do  Porto,  e  nom  rasa, 
nem  entrelinhada,  nem  borrada,  nem  sopontada,  nem  em 
nenhuma  parte  sospecta,  da  qual  proeuraçom  o  tralado 
delia  de  vervo  a  vervo  per  todo  a  tal  he.  En  nome  de  Deos 
amen  Sabham  quantos  esta  proeuraçom  virem,  e  leer  ouvi- 
rem, que  nos  Juizes,  e  concelho  da  Cidade  do  Porto,  seen- 
do chamados  e  juntos  per  pregom,  assi  como  he  de  custu- 
me,  per  Bartolameu  pregoe3TO  jurado  na  dieta  Cidade  en 
no  mosteyro  de  Sam  Domingos  que  he  na  dieta  Cidade, 
e  specialmente  chamados  pello  dieto  pregom  pêra  outorgar- 
mos e  mandarmos  fazer  esta  proeuraçom,  que  sse  adeante 
segue,  fazemos  hordinhamos  stabelescemos  por  nossos  cer- 
tos verdadeyros  lydemos  procuradores,  assi  como  melhor 
e  mays  eonpridamente  podem  seer  e  mays  valer,  Jhoam 
Lourenço  de  Lamego,  e  Domingos  Periz  caldellas,  nossos 
vizinhos,  Cidadaãos  da  dieta  Cidade,  portadores  desta  pre- 
sente proeuraçom,  anbos  ensenbra  e  cada  hum  delles  per 
ssi  e  em  seu  cabo,  assi  que  a  condiçom  dhum  nom  seja  me- 
lhor que  a  do  outro,  e  o  que  huum  delles  começar  o  outro 
o  possa  seguir  e  acabar,  ssobre  demandas,  contendas  gran- 
des e  per  longo  tenpo,  e  grandes  discórdias,  que  eram  an- 
tre  os  bispos  que  foram  en  na  Cidade  do  porto,  e  outro  si 
o  bispo  que  agora  he  e  o  cabidoo  dessa  Èigreja  da  huma 
parte,  e  o  Concelho  dessa  Cidade  do  porto  da  outra.  Con- 
vém a  ssaber,  demandando  esse  concelho  aos  dictos  Bispo 

e  ca- 
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€  cabido  perdante  o  muy  nobre  Senhor  Dom  Aífonso  pella 
graça  de  Deos  Rei  de  portugal  e  do  algarve  pesos,  que  di- 
ziam que  de  dereyto  eram  e  deviam  sseer  sseus  desse  con- 
cellio:  Outrossi  demandandolhes  Almudes  e  coíhares,  que 
diziam  que  esse  Bispo  e  Gabidoo  levavam  ssem  Razom,  e 
como  nom  deviam  do  vinho  e  do  pam  que  de  fora  parte 
V}^nha  a  vender  a  essa  Cidade,  e  outro  si  demandandolhes 
açougaieens,  e  ancorageens,  e  moordomados,  medidas,  e 
outras  cousas  muytas,  que  deziam  que  esses  Bispo  e  Ga- 
bidoo levarom  e  levam  ssem  Razom,  e  mays  e  mayores  ca 
deviam  e  como  nom  deviam,  e  contra  aquelo  que  era  con- 
■theudo  em  seu  foro:  as  quaaes  cousas  mays  conpridamente 
eram  contheudas  em  huma  carta  de  sentença  de  Revelia, 
que  esse  concelho  gaanhara  contra  o  Bispo  e  Gabidoo:  A 
qual  sentença  dada  per  El  Rey  Dom  Denis  a  que  Deus  per- 
doe: E  dizendo  os  Bispos  que  ante  foram,  e  este  que  agora 
he,  e  outro  ssy  o  cabidoo  da  Eigreja  da  dieta  Cidade  con- 
tra esse  concelho,  que  estas  cousas  que  lhes  assi  eram  de- 
mandadas per  o  dito  Concelho,  que  todas  eram  do  Senho- 
rio da  Eigreja  e  as  posso3Tam  e  possoyam  de  longo  tenpo, 
e  que  eram  e  deviam  seer  de  dereyto  da  dieta  Eigreja :  E 
ssobre  todallas  outras  demandas  e  scandalios,  que  antre  nos 
dicto  Concelho  e  o  dito  Bispo  e  Cabidoo  e  seus  antecesso- 
res ouve  e  avia,  e  aver  podia,  per  qualquer  maneira  e  sso- 
bre qualquer  Razom :  Damos  poder  aos  sobre  dictos  nosos 
procuradores  e  a  cada  huum  delles  e  special  mandado,  pêra 
por  nos  e  em  nosso  nome  tractarem  e  fazerem  conposiçom, 
e  aveença,  ou  aveenças  perduraviis  pêra  todo  sempre,  per 
qualquer  guisa  e  maneyra  virem  que  bem  he  e  faz  mester, 
com  o  dicto  Senhor  Bispo  do  porto,  e  com  o  dicto  sseu  ca- 
bidoo e  com  seus  procuradores  ou  procuradores,  que  delles 
ajam  pêra  esto  seu  conprido  poder  e  special  mandado :  E 
que  elles  por  nos  e  em  nosso  nome  possam  fazer  outorgar 
e  firmar  aveença  ou  aveenças  ssobre  as  cousas  todas  suso 
dietas,  E  ssobre  cada  huma  delias,  E  ssobre  outras  quaaes- 
quer  que  sejão  ou  poderiam  seer  per  qualquer  Razam,  e 
pella  guisa  que  entenderem  que  bem  he:  E  que  possam 
poer  pêas  de  dinheyros  quaaes  e  quantas,  e  de  qual  quan- 
tia, elles  e  cada  huum  delles  por  bem  teverem ;  E  pêra  fa- 
zer e  outorgar  outra  qualquer  firmidoÕe  e  forteleza  perque  a 

di- 
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dieta  conposiçom  e  aveença  possa  seer  mays  firme,  e  mais 
valyosa,  e  melhor  guardada  pera  todo  sempre:  E  nos  sso- 
bre  dictos  Juizes  e  Concelho  prometemos  a  teer  e  aguar- 
dar, e  aaver  firme  e  estavil  pera  todo  sempre,  por  nos  e 
por  todos  nossos  subcessores,  qualquer  aveença  ou  aveen- 
ças,  per  qualquer  guisa,  e  per  qualquer  Razam  feitas  e  ou- 
torgadas per  os  ssobre  dictos  nossos  procuradores,  ou  per 
cada  huum  delles,  con  todas  ssas  condiçoÕes  e  firmidoões 
e  todallas  outras  cousas  que  em  essas  dietas  aveencas  e  con- 
posiçoões  antre  nos  Concelho  e  o  dicto  Bispo  e  cabidoo,  ou 
con  seus  procuradores,  que  sseu  poder  e  special  mandado 
ajam  forem  feitas  e  hordinhadas  e  outorgadas,  como  dicto 
he,  so  obligaçom  de  todos  nosos  beens  dicto  Concelho,  e 
de  nossos  subcessores,  obligandoos  todos  a  esto  pera  sen- 
pre:  E  prom.etemos  a  nunca  em  nenhuum  tenpo  V3mrmos, 
nem  fazermos  em  contra  das  ssobre  dietas  cousas  e  cada 
huma,  em  Juizo  nem  fora  de  Juizo,  abertamente,  nem  as- 
condudamente,  per  nos  nem  per  outrem,  per  Razam  nem 
per  dereyto,  que  ssobre  esto  hi  mestermos :  E  sse  alguma 
clausula  mengua  em  esta  procuracom,  per  que  ella  nom  seja 
soficiente  nem  abastosa  pera  as  cousas  ssobre  dietas,  e  pera 
cada  huma  delias,  ou  pera  outra  qualquer  cousa,  que  hi  con- 
pra  per  qualquer  maneyra,  avemola  hi  por  scripta,  e  por 
posta  e  outorgada  e  firme  pera  senpre,  ssoa  dieta  obliga- 
çom :  E  rrenunciamos  expressamente  que  nunca  a  nenhuum 
tenpo  a  possamos  Revogar,  nem  contradizer,  nem  enbar- 
gar,  E  por  tal  que  esta  procuracom  seja  mays  crehuda  e 
mays  valiosa  e  firme,  mandamos  Rogamos  a  Martim  Vi- 
cente Tabelliom  de  nosso  Senhor  El  Rey  na  dieta  Cidade, 
que  a  escrevesse  per  ssa  maão,  e  posesse  en  ela  o  sseu  si- 
nal, e  fernam  periz  outro  ssi  Tabelliom,  que  fezesse  com 
el  desto  fe  e  posesse  hi  o  sseu  sinal.  E  ao  nosso  chanceler 
que  posesse  aqui  o  nosso  seelo  dependente  em  testemunho 
de  verdade  e  das  dietas  cousas.  Feita  a  procuracom  na  Ci- 
dade e  logo  suso  dicto,  dia  de  S.  Jhoane,  pella  manhaa, 
vynte  e  quatro  dias  do  mes  de  Junho,  Era  de  mil  e  trezen- 
tos e  saseenta  c  nove  annos:  Testemunhas  que  a  esto  pre- 
sentes foram  Fernam  Periz  Tabelliom  na  dieta  Cidade,  e 
Gonçalo  eannes,  Lopo  Martinz,  Gonçaleanes,  Vicente  Do- 
minguez,  André  Dominguez,  Tabelliões  Martim  Periz  Al- 
va- 
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varinho,  Vaasco  Fernandez,  Vaasco  Dominguez  Almoxarife 
de  Guimaraães,  Martim  Dominguez  das  Eyras,  Pero  Si- 
mões, Miguel  Martinz,  procuradores  do  Concelho,  Nico- 
laao  Barre3T0s,  Meestre  Stevam,  Afonsso  Barvas,  Fernam 
Barvas,  Miguel  Perro,  Vicente  Periz  Juiz,  E  eu  Martim  Vi- 
cente Tabelliom  de  nosso  Senhor  El  Rey  en  na  dieta  Ci- 
dade do  Porto,  que  a  esto  chamado  presente  Rogado  spe- 
cialmente  dos  dictos  Juiz  e  Concelho,  com  o  dicto  Fernam 
Periz  e  testemunhas  ssuso  scriptas  fui,  e  esta  procuraçom 
e  a  sseu  Rogo  e  mandado  e  autorgamento  pella  guisa  que 
ssuso  he  scripto  per  mha  maao  própria  escrevi  e  meu  sinal 
acustumado  em  testemunho  das  dietas  cousas  e  de  verdade 
aqui  fiz,  que  tal  he.  E  eu  Fernam  Periz  Tabelliom  teste- 
munha suso  scripta  a  esto  presente  fui,  e  aqui  meu  sinal 
pugi  que  tal  he.  A  qual  procuraçom  assi  mostrada,  logo  os 
dictos  Thesoureiro  e  Coonigos  suso  dictos,  que  presentes  si- 
jam,  fezerom  stabelescerom  seus  certos  verdadeiros  pro- 
curadores, specialmente  pêra  estas  cousas  todas  que  sse 
adeante  seguem,  assy  como  he  contheudo  em  huma  pro- 
curaçom scripta  e  assinaada  per  maão  de  mim  dicto  Mar- 
tim Vicente  tabelliom  en  purgaminho  de  coyro,  e  soscripta 
e  asinada  per  maão  de  mim  dicto  Jhoam  Vicente  Tabel- 
liom, e  seelada  do  seelo  do  dicto  Cabidoo  dependente  en 
cordom  de  linho  vermelho,  nom  Raza,  nem  antrelinhada, 
nem  borrada,  nem  sopontada,  nem  em  nenhumk  parte  sos- 
pecta,  da  qual  procuraçom  o  teor  de  vervo  a  vervo  he  tal. 
En  nome  de  Deus  Amen  Sabham  quantos  esta  presente 
procuraçom  virem  e  leer  ouvirem  que  nos  Francisco  Do- 
minguez Thesoreyro  e  Cabidoo  da  See  do  Porto  seendo  en 
cabidoo  en  na  Clastra  da  dieta  Ssee  en  no  lugar  em  que  de 
custume  fazemos  e  husamos  fazer  Cabidoo,  chamados,  e 
asuados  per  canpaa  tanjuda  pêra  fazermos  cabidoo,  e  spe- 
cialmente pêra  outorgarmos  e  mandarmos  fazer  esto  pro- 
curaçom que  se  segue,  fazemos  hordinhamos  e  estabelece- 
mos nossos  certos  procuradores  lydimos,  verdadeyros,  ab- 
bastossos,  segundo  melhores  podem  e  devem  seer,  o  dicto 
Francisco  Dominguez  Thezoureiro,  e  Jhoam  Eannes  de  Va- 
lega  Coonigos  da  dieta  See  da  dieta  Cidade,  portadores 
desta  presente  procuraçom,  anbos  ensenbra  e  cada  huum 
delles  per  ssi,  e  em  seu  cabo,  assi  que  a  condiçom  dhuum 
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non  seja  melhor  que  a  do  outro,  e  que  a  que  huum  delles 
conpeçar  o  outro  o  possa  acabar,  e  seguir  sobre  demandas 
e  contendas  grandes  e  per  longo  tenpo  e  grandes  discór- 
dias, que  eram  antre  os  Bispos  que  forom  na  Cidade  do 
Porto,  e  outro  ssi  o  Bispo  que  agora  he  e  o  Cabidoo  dessa 
Eigreja  d^huma  parte,  e  o  Concelho  dessa  Cidade  do  Porto 
da  outra.  Convém  a  ssaber,  demandando  esse  Concelho 
aos  dictos  Bispo  e  cabidoo  perdantc  o  muy  nobre  Senhor 
Dom  Afonsso  pela  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  do 
Algarve  pesos,  que  diziam  que  de  dereyto  eram  e  deviam 
seer  sseus  desse  Concelho:  Outrosi  demandandolhes  almu- 
des  e  colhares,  que  diziam  que  esse  Bispo  e  cabidoo  leva- 
vam ssem  Razom  e  como  nom  deviam,  de  vinho  e  de  pam 
que  de  fora  parte  vj^nha  a  vender  a  essa  Cidade:  E  outro 
si  demandandolhes  açougageens,  e  Ancorageens,  e  moor- 
domados,  mididas,  e  outras  cousas  muytas  que  diziam,  que 
esses  Bispo  e  Cabidoo  levarom  e  levam  sem  Razom  e  mays 
e  mayores  ca  deviam  e  como  nom  deviam,  e  contra  aquello 
que  era  contheudo  em  seu  foro,  as  quaaes  cousas  mays  con- 
pridamente  eram  contheudas  em  huma  carta  de  sentença 
de  Revelia  que  esse  Concelho  ganhara  contra  o  Bispo  e  ca- 
bidoo. A  qual  sentença  foy  dada  per  El  Rey  Dom  Denis  a 
que  Deus  perdoe,  E  dizendo  os  Bispos  que  ante  forom,  e 
este  que  agora  he,  E  outrossi  o  Cabidoo  da  Eigreja  da  di- 
eta Cidade  contra  esse  concelho,  que  estas  cousas  que  lhes 
assi  eram  demandadas  pello  dicto  Concelho,  que  todas  eram 
do  Senhorio  da  Eigreja,  e  as  poso3Tam,  e  possuíam  de  longo 
tenpo,  e  que  eram  e  deviam  seer  de  dereyto  da  dieta  Ei- 
greja: E  ssobre  todalas  outras  demandas  e  escandallos, 
que  antre  nos  dicto  Cabidoo  e  Bispo  e  nossos  antecesso- 
res e  o  dicto  Concelho  ouve  e  avia,  e  aver  podia,  per  qual- 
quer maneyra,  e  ssobre  qualquer  Razom;  Damos  poder  aos 
ssobre  dictos  nossos  procuradores,  e  a  cada  huum  delles,  e 
special  mandado  pêra  por  nos  e  em  nosso  nome  tractarem, 
e  fazerem  composiçom  e  aveença,  ou  aveenças  perduraviis 

Eera  todo  senpre,  per  qualquer  guisa  e  maneyra  virem  que 
em  he,  e  faz  mester,  com  o  dicto  Concelho,  ou  com  seu 
procurador  ou  procuradores,  que  delles  ajam  pêra  esto  seu 
conprido  poder  e  special  mandado:  E  que  elles  por  nos  e 
em  nosso  nome  possam  fazer  outorgar,  e  firmar  aveença  ou 

ave- 
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aveenças  ssobre  as  cousas  todas  suso  dietas,  e  ssobre  cada 
huma  delias,  E  ssobre  outras  quaesquer  que  sejam  ou  po- 
deriam seer  per  qualquer  Razom  per  a  guisa  que  «entende- 
rem que  bem  he,  e  que  possam  poer  peas  de  dinheiros  quaaes 
e  quantas  e  de  qual  quantia  elles  e  cada  hum  delles  por  bem 
teverem:  E  pêra  fazer  e  outorgar  outra  qualquer  firmidoe, 
e  forteleza,  porque  a  dieta  composiçom  e  aveença  possa 
seer  mays  firme,  e  mays  valioza,  e  melhor  guardada  pêra 
todo  senpre.  E  nos  ssobre  dictos  Thesourcyro  e  cabidoo 
prometemos  a  teer,  e  a  guardar,  e  a  aver  firme,  e  estavil 
pêra  todo  senpre,  por  nos,  e  por  todos  nossos  subcessores, 
qualquer  aveença,  ou  aveenças,  per  qualquer  guisa,  e  per 
qualquer  Razom  feytas,  e  outorgadas  per  os  ssobre  dictos 
nossos  procuradores,  ou  per  cada  huum  delles,  com  todas 
ssas  condições,  e  firmidoés,  e  com  todallas  outras  cousas, 
que  em  essas  dietas  aveenças,  conposições  antre  noso  Se- 
nhor o  Bispo  e  nos  dicto  Cabidoo  e  nossos  antecessores  e 
o  Concelho  da  dieta  Cidade,  ou  com  seus  procuradores  que 
sseu  poder  e  especial  mandado  ajam,  forem  feitas  e  hordi- 
nhadas  e  outorgadas,  como  dicto  he,  sso  obligaçom  de  to- 
dos nossos  bens  e  dicto  cabidoo  e  de  nossos  suceessores, 
obligandoo  todos  a  esto  pêra  senpre:  E  prometemos  a  nunca 
em  nenhuum  tenpo  V3nrmos,  nem  fazermos  em  contra  das 
sobre  dietas  cousas,  e  cada  huma  delias,  em  Jui^^o,  nem 
fora  de  Juizo,  abertamente,  nem  abseondudamente,  per  nos, 
nem  per  outrem  per  Razom,  nem  per  dereyto,  que  ssobre 
esto  hi  mostrarmos :  E  sse  alguma  clausula  mengúa  em  esta 
procuraçom,  per  que  ela  nom  seja  soficiente,  nem  abastusa 
pêra  as  cousas  ssobre  dietas,  e  pêra  cada  huma  delias,  e 
pêra  outra  qualquer  cousa,  que  hi  conpra  per  qualquer  ma- 
neira, avemola  hi  por  escripca,  e  porposta,  e  outorgada,  e 
firme  pêra  senpre,  sso  a  dieta  obligaçom :  E  rrenunciamos 
expressamente  que  nunca  em  nenhuúm  tenpo  a  possamos 
Revogar,  nem  contradizer,  nem  embargar,  E  por  tal  que 
esta  procuraçom  seja  mays  crehuda,  e  mays  valiosa,  e  firme, 
mandamos  e  Rogamos  a  Martim  Vicente  tabelliom  de  nosso 
Senhor  ElRey  na  dieta  Cidade,  que  a  escrevesse  per  ssa 
maão,  e  posesse  em  ela  o  sseu  sinal,  e  a  Jhoam  Vicente  e 
a  Fernam  Periz,  outrossi  tabelliões,  que  fizessem  com  ele 
desto  fTe  e  que  posessem  hi  o  sseu  smal,  E  ao  que  tem  o 
Tom.  V.  Jj  nos- 


274  Dissertação  XXII. 

nosso  Seelo  que  o  ponha  em  esta  procuraçom,  em  testemu- 
nho de  verdade,  e  das  dietas  cousas.  Feita  a  procuraçom 
na  Cidade  e  lugar  ssuso  dicto,  vynte  e  cinco  dias  de  Junho, 
Era  de  mil  e  trezentos  e  saseenta  e  nove  anos:  Testemu- 
nhas que  presentes  forom  Jhoam  Vicente  Tabelliom,  Dom 
Martim  Vaasquez  arcidiago  de  Barroso,  Dom  Martim  do 
Monte  Abbade  de  Tollões,  Dom  Pereanes  Abbade  de  Fer- 
reyra,  Jhoam  Redondo,  Martim  Stevez,  Vaasco  Martinz, 
Francisco  Periz  Goonigos  da  dieta  See,  Martim  Periz  Al- 
varinho, Vaasco  Fernandez,  Pêro  SimÕez,  Meestre  Sievam, 
Afonso  Martins  daagrela,  Pêro  Bicos;  e  eu  Martim  Vicente 
Tabelliom  de  nosso  Senhor  ElRey  na  dieta  Cidade  do  Porto 
que  a  esto  todo  chamado  presente  Rogado  specialmente  dos 
dictos  Thesoureyros  e  Cdbidoo,  presente  fui  e  este  estor- 
mento  de  procuraçom  com  mha  maão  própria  escrevi,  e 
aqui  meu  signal  pugi  que  tal  he.  E  eu  Jhoam  Vicente  Ta- 
belliom publico  de  nosso  Senhor  ElRey  na  dieta  Cidade  do 
Porto,  que  a  esto  todo  chamado.  Rogado,  presente  special- 
mente dos  dictos  Thesoureyro  e  cabidoo,  com  o  dicto  Mar- 
tim Vicente  Tabelliom  e  testemunhas  suso  scriptas  fui,  e 
aqui  per  mha  maão  e  da  mha  letera  soscrevi,  e  o  meu  si- 
nal acustumado,  em  testemunho  de  verdade  e  das  dietas 
cousas,  aqui  fiz  que  he  a  tal.  A  qual  procuraçom  assi  feyta, 
e  outorgada,  em  todo  como  em  ella  he  contheudo  per  os 
susso  dictos  Thesoureyro  e  Coonigos,  logo  o  dicto  Dom 
Jhoam  Palme3T0,  e  Domingos  Martinz  Coonigo,  procurado- 
res do  dicto  Senhor  Bispo,  mostrarom  hi,  e  derom  a  nos 
dictos  Tabeilioens  huma  procuraçom  aberta,  scripta,  e  as- 
sinada en  porgaminho  de  C03T0,  per  maão  de  Thomaz  Fran- 
ciscolo  de  fractis  clérigo  do  Bispado  de  Gaiatan,  publico  no- 
tayro  per  auctoritate  do  Apostoligo  de  Roma,  e  do  enpe- 
rador,  segundo  em  ella  fazia  mençom,  nom  Raza,  nem  em- 
trelinhada,  nem  borrada,  nem  sopontada,  nem  em  nenhuma 
parte  sospecta,  segundo  em  ela  parecia,  e  seelada  dhuum 
seelo  agudo  de  cera  branca  e  vermelha,  dependente  en  cor- 
dom  verde  de  sseda  Retroz,  o  qual  seelo  tinha  no  meogoo 
huma  Imajem  de  Sancta  Maria  com  seu  filho  no  braço,  e 
huum  capitel  levado  acima,  e  da  parte  deestra  da  dieta 
Imajem  stava  outra  Imajem  dapostoUo,  e  da  parte  seestra 
da  dieta  Imajem  de  Sancta  Maria  estava  huma  figura  de 

San- 
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Sancta,  coroada  com  huma  figura  de  Ramo  de  palma  en  na 
maão,  e  asso  estas  figuras  estavam  duas  figuras  descudetes 
agudos,  huum  ao  destro,  e  outro  ao  seestro,  E  afondo  des- 
tes scudetes  sya  huma  figura  de  Bispo,  com  fegura  de  vesti- 
menta Ecclesiastica,  vistida  e  com  mitra  na  cabeça,  e  sya 
em  geolhos  com  as  maaos  alçadas  pêra  cima,  come  sse  Ru- 
gasse,  e  chegava  a  cabeça  desta  figura  antre  anbos  os  es- 
cudetes  Do  qual  seelo  as  letras  que  hi  syam  scriptas  ssom 
estas  taaes,  a  saber,  Valasci  dei  gracia  et  sedis  apostolice 
Episcopi  Portugalensts:  da  qual  procuraçom  o  theor  de 
vervo  a  vervo  tal  he.  (i)  In  nomine  Domini  Amen.  pateat 
vniversis  Instrumentum  procurationis  inspecturis  quod  sub 
anno  a  nativitate  Domini  milessimo  trecentesimo  primo,  in- 
dictione  quinta  decima,  die  vicesima  nona  mensis  Dezen- 
bris,  Pontificatus  Sanctissimi  patris  et  Domini  nostri  Domni 
Jhoannis  divina  providencia  pape  vigessimi  secundi  anno 
quinto  decimo,  In  presencia  mei  notarii  et  testuum  sub  scri- 
ptorum  ad  hoc  specialiter  vocatorum,  et  Rogatorum,  Re- 
verendus  in  Christo  pater  et  Dominus  Domnus  Valascus, 
Dei  et  apostolice  Sedis  gracia  Portugalensis  Episcopus  di- 
xit  quod  desiderans  ac  jugi  studio  vigilare  intendentis  ut  ec- 
clesia  Portugalensis,  ipsiusque  Capitulum,  clerus  et  populus 
universis  cure  sui  regiminis  pastoralis  commissi  in  pace  vi- 
vat,  et  in  bona  tranquilitate,  quiescant  sopitis  et  cessantibus 
litibus  controversiis  et  discordiis  quibuscumque  quod  quia 
considerans  et  accedens  quod  propter  quam  in  patis  tem- 
pere nunquam  bene  collitur  auctor  pacis  quodque  in  tem- 
pum  domnum  Episcopum,  et  perdecessores  ipsius  suunque 
Capitulum  supra  scriptum  ex  parte  una  et  inter  Concilium, 
populum  et  universitati  Civitate  Portugalense  ex  parte  al- 
tera, super  ponderibus,  et  mensuris  panis  et  vini,  nec  nom 
super  maiordomatu,  et  quibusdam  aliis  juribus,  jurisdictio- 
nibus,  et  rebus  graves  discordie  lictis  eive  et  questiones  du- 
dum  fuerunt  exorte,  ac  ventilate  pendentur,  et  presenciali- 
ter  ventilantur,  ex  quibus  non  animarum  et  corporum  gravi 
pericula  magna  scandala  pluries  sunt  exorta,  et  oriri  in  pos- 

te- 

(ij  Esta  Procuração  e  a  outra  adiante  incluídas  no  Instrumento, 
achao-se  taes,  que  em  muitos  lugares  se  não  pode  adivinhar  o  sentido 
pelos  erros  do  transumpto. 
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terum  verisimiliter  formidantur,  quorum  causam  et  mate- 
riam  cupiens  Idem  domnus  Episcopus,  pro  dixit,  radicitus 
extirpare  ut,  facte  constituit  et  hordinavit  suos  et  ccclesie 
sue  portugalensis  procuratores  legictimos  discretos  viros  Jo- 
hanem  Palmarii  decanum  bracarensem,  et  dominicum  mar- 
tini  canonicum  portugalensem,  absentis  tanque  presentes,  et 
quamlibet  eorum  insolidum,  itaque  non  sit  melior  condictio 
occupantis  sed  quod  unus  eorum  incepit  alius  prosequi  va- 
leat  et  finire,  adtractandum  una  cum  dicto  suo  capitulo,  no- 
mine  et  pro  parte  Ecclesie  portugalensis,  Convencionem, 
transactionem  et  conposicionem,  super  predictis  omnibus,  et 
singulis,  et  dependentibus  ab  eisdem,  ipsiusque  connexis, 
cum  univesitate,  Concilio,  et  populo,  suprascriptis,  et  modo 
et  nomine  suprascriptis,  ad  hordinandum,  faciendum,  et  fir- 
mandum  super  omnibus,  et  singulis  supradictis,  ipsisque 
connexis,  et  dependentibus,  ab  eosdem  convenctionem,  con- 
posictionem,  et  transactionem,  cum  pactis,  modis,  condictio- 
nibus,  et  penarum  adjectionibus,  stipulationibus,  obligacio- 
nibus,  et  sollepnitatibus,  pro  ut  eis,  et  eorum  cuilibct  vide- 
vitur  expedire,  cum  populo,  universitate,  et  concilio  memo- 
ratis,  et  ad  recipiendum  ab  eis  obligacionibus,  et  idóneas 
empectiones,  pro  viribus  dicte  portugalensis  Ecclesie  con- 
servandis,  et  generaliter  ad  omnia  alia  et  singula  dicendum, 
et  faciendum,  que  in  premissis  omnibus  et  singulis,  et  de- 
pendentibus ab  eisdem,  ipsisque  connexis,  fuerint  necessá- 
ria, seu  et  opportuna,  et  si  mandatum  exigant  speciale  qui 
ipsemet  domnus  Episcopus  facere  posset,  ssi  perssonaliter 
interesset,  permiciones  sseratum  hicturum  et  firmum  quic- 
quid  per  predictos  procuratores  suos,  et  quenlibet  eorum, 
relevare  ab  omne  onere  satisdandi  promisit  mi  notário  in- 
fra scripto,  stipulati  et  recipiente  vice  et  nomine,  omnium 
quorum  interest  vel  intererit  de  judicio  sisti,  et  judicato  sol- 
vendo, cum  omnibus  suis  clausulis  opportunis,  subipoteca 
et  obligacione  ominum  bonorum  ecclesie  suaj  predicte :  Et 
ad  majorem  certitudine  dictus  dominus  Episcupus  presenti 
instrumento  suum  sigilium  fecit  opponendi.  Actum  Avcniõ- 
nem  in  ospicio  habitacionis  predicti  domini  Episcopi,  pre- 
sentibus  veneralibus  et  discretis  viris  domno  irancisco  do- 
minici  Cantore  lamaecensi  Johanem  martini  egitanensi,  e  Jo- 
hanem  de  Trajecto  Conchen,  ac  Petri  geraldi  Tudensi  Ca- 
no- 
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nonicis  ecclesiarum  testibus,  ad  predicta  vocatis  specialiter, 
et  rogatis;  Et  ego  Thomasius  franciscoli  de  fractis  clericus, 
Gaiatensis  dictus,  publicus  apostólica  et  imperiali  auctori- 
tate  notarius  predictis  omnibus,  et  singulis,  una  cum  dictis 
Testibus  presens  interfui  eaque  omnia  scripsi  et  in  hac  pu- 
blicam formam  redegi,  meoque  consueto  signo  signavi  ro- 
gatus.  A  qual  procuraçom  do  dicto  Cabidoo  assi  feita  e  ou- 
torgada e  as  outras  procurações  assi  mostradas,  e  dadas 
como  dicto  he,  os  dictos  procuradores  todos  em  senbra 
mostrarom  e  derom  hi  a  nós  dictos  Tabelliões  huuns  Rooes 
de  papel  scriptos,  que  diziam  que  eram  daveença,  que  an- 
tre  elles  fora  tractada,  e  queriam  fazer  e  autorgar,  dos 
quaaes  Rooes  todos  o  theor  de  vervo  a  vervo  tal  he.  Nos 
Jhoam  Palmeiro  Dayam  de  Bragaa,  e  Domingos  iMartynz 
coonigo  da  See  da  Cidade  do  Porto  Vigayros  geeraaes  e 
procuradores  do  honrrado  padre  e  Senhor  Dom  Vaasco, 
pela  graça  de  Deos  Bispo  da  dieta  Cidade  do  Porto,  per 
poder  da  ssobre  dieta  ssa  procuraçom,  que  avemos  polo  di- 
cto Senhor  Bispo,  e  em  sseu  nome  E  eu  dicto  Domingos 
Martym  Coonigo  por  mim  e  nos  Francisco  Dominguez, 
Thezoureyro  da  dieta  See  do  Porto,  e  Jhoam  Eanes  de 
valega,  coonigos  da  dieta  See  do  Porto  por  nos,  e  pollo 
Cabidoo  da  dieta  See  do  Porto,  come  seus  procuradores, 
por  el  e  em  sseu  nome,  E  nos  Jhoam  Lourenço  de  Lamego, 
e  Domingos  Periz  Caldellas,  Cidadães  da  dieta  Cidade,  pol- 
los  Juizes  e  Concelho  da  dieta  Cidade  do  Porto,  e  em  seu 
nome,  e  por  elles,  e  por  nos,  per  poder  da  ssobre  dieta  ssa 
procuraçom  que  delle  ssobre  esto  avemos,  veendo  e  consy- 
rando  e  seendo  bem  certos,  come  ssobre  demandas  e  con- 
tendas grandes  e  per  longo  tenpo,  e  grandes  discórdias  que 
eram  antre  os  bispos  que  forom  na  Cidade  do  Porto  e 
outro  si  o  Bispo  que  agora  he  e  o  Cabido  dessa  Eigreja  de 
huma  parte,  e  o  Concelho  dessa  Cidade  do  Porto  da  ou- 
tra, convém  a  ssaber,  demandando  esse  Concelho  aos  di- 
ctos Bispo  e  Cabidoo  perdantre  o  muy  nobre  Senhor  Dom 
Afonso  pella  graça  de  Deos  Rey  de  portugal  e  do  Algarve 
pesos,  que  diziam  que  de  dereyto  eram  e  deviam  sseer  sseos 
desse  Concelho,  E  outro  ssi  demandandolhes  Almudes  e 
Colhares,  que  diziam  que  esses  Bispo  e  Cabidoo  levavam 
ssem  Razom,  e  como  nom  deviam,  de  vinho  e  de  pam,  que 
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de  fora  parte  vynha  vender  a  essa  Cidade,  e  outrossi  de- 
mandandc-lhes  Acougaieés,  e  Ancorageens  mordomados, 
medidas,  e  outras  cousas  que  deziam  que  esses  Bispo  e  Ca- 
bidoo  levarem  c  levam  ssem  Razom,  e  mays  e  mayores  ca 
deviam,  e  como  nom  deviam,  e  contra  aquelo,  que  era  con- 
theudo  em  sseu  foro,  as  quaaes  cousas  mais  conpridamente 
eram  contheudas  em  húa  carta  de  sentença  de  Revelia,  que 
esse  Concelho  gaanhara  contra  o  Bispo  e  Cabidoo,  a  qual 
sentença  foy  dada  per  El  Rey  Dom  Deniz  a  que  Deus  per- 
doe: E  dizendo  os  Bispos  que  ante  forom,  e  este  que  agora 
he,  E  outro  si  o  Cabidoo  da  Eigreja  da  dieta  Cidade  con- 
tra o  dicto  Concelho,  que  estas  cousas  que  lhes  assi  eram 
demandadas  pello  dicto  Concelho  que  todas  eram  do  Se- 
nhorio da  Eigreja,  e  as  pesuirom,  e  pesoiam  de  longo  ten- 
po,  e  que  erom  e  deviam  sseer  de  dereyto  da  dieta  Eigre- 
ja: A  acima  as  dietas  partes,  convém  a  ssaber,  nos  ssobre- 
dicto  Dayam  e  Domingos  Mart3'm  pollo  dicto  Bispo,  e  en 
nome  delle,  per  o  poder  contheudo  na  dieta  ssa  procura- 
çom,  E  nos  Thesoureyro  e  Jhoam  eannes  procuradores  do 
dicto  Cabidoo,  por  esse  Cabidoo  e  em  sseu  nome  per  o  po- 
der que  delles  avemos  per  a  dieta  ssa  procuraçom,  veendo  e 
consyrando  grandes  demandas,  e  discórdias  e  delongas,  que 
forom  e  asperavam  a  sseer  antre  elles  e  o  dicto  Concelho, 
assi  ssobre  as  cousas  ssuso  dietas,  come  ssobre  outras,  sso- 
bre  que  poderia  recrecer  demanda  antre  elles,  E  outro  ssi 
em  como  per  esta  Razom  veheram  antre  elles  e  os  dessa  Ci- 
dade grandes  descordias  e  desaveenças,  e  desassessego,  que 
forom  e  eram  muy  danosos  aa  dieta  Eigreja  e  Concelho,  e 
pêra  partir  todo  este  dampno  e  escandallo,  que  hi  avia  e  a 
Razom  onde  vynha,  E  pollo  Concelho,  e  os  da  dieta  Q- 
dade  viverem  com  elles  em  paz  e  em  assessego,  dizemos 
nos  procuradores  do  dicto  Bispo  e  Cabidoo,  por  elles  e  en 
seu.  nome,  que  nos  queremos  avyr  com  esse  Concelho,  e 
que  sse  cate  antre  nos  mane3Ta  qual  compre,  e  que  nos 
praz,  E  nos  dictos  procuradores  do  dicto  Concelho,  por  esse 
concelho  e  en  sseu  nome,  pello  poder  da  dieta  ssa  procura- 
çom, dizemos  que  poys  nos  dictos  procuradores  do  dictos 
Senhor  Bispo  e  Cabidoo  tanbem  a  esto  tornades,  e  vyndes, 
e  consyrastes  as  dietas  cousas,  queremos  que  sse  cate  an- 
tre nos  maneya  perque  todas  demandas,  e  discórdias,  es- 
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candallos  e  contendas,  que  antre  os  dictos  Bispo  e  cabidoo 
e  Concelho  ata  aqui  ouveram,  e  aviam,  e  aver  poderiam, 
que  dena  e  sejam  pertidas,  e  findas  pêra  todo  senpre,  per 
tal  guisa,  que  des  aqui  adeante  vivam  todos  em  paz,  e  em 
concórdia,  e  em  assessego,  porque  de  todo  esio  aos  dictos 
Bispo  e  Cabidoo  e  Concelho  praz,  e  que  sse  cate  hi  ma- 
neyra  daveença  qual  conpre,  e  que  a  nos  prazende.  E  po- 
rem nos  dictos  procuradores  dos  dicto  Bispo  e  Cabidoo  e 
do  dicto  Concelho  veendo  as  dietas  demandas,  e  contendas, 
e  falando  ssobre  ellas,  em  muytas  maneiras  daveenças,  e 
avudo  ssobre  esto  cada  humas  de  nos  pertes  diligente  con- 
celho, nos  dictos  procuradores  do  dicto  Bispo  em  nome  de 
procuradores  por  ele,  e  da  dieta  sua  Eigreja  E  nos  dictos 
procuradores  do  dicto  Cabidoo,  come  procuradores,  e  em 
nome  de  procuradores  pelo  dicto  Cabidoo  e  da  dieta  Ei- 
greja E  nos  dictos  procuradores  do  dicto  Concelho,  come 
procuradores,  e  em  nome  de  procuradores  poUo  dicto  Con- 
celho a  atai  aveença  e  composiçom  V3'nmos,  de  nossas  livres 
voontades.  Convém  a  ssaber,  que  nos  dictos  procuradores 
do  dicto  Senhor  Bispo  e  Cabidoo,  e  com  esses  procurado- 
res, e  por  eiles  e  em  seu  nome,  leixamos  e  outorgamos  pêra 
ssenpre  ao  dicto  Concelho  os  pesos  da  dieta  Cidade  do 
Porto  e  que  esse  Concelho  os  aja  con  todas  ssas  Rendas, 
e  faça  dellos  come  de  sseos  próprios,  e  que  o  dicto  Con- 
celho os  ponha  em  huma  casa,  qual  por  bem  tever  no  Cas- 
tello  alli  arredor  da  ssee,  E  sse  os  o  dicto  Concelho  quiser 
tirar  do  Castello,  poellos  esse  Concelho  des  a  cruz  do  Souto 
ata  cima  das  Eyras,  em  huma  casa  por  sseu  aluguer,  e  dali 
nom  irem  mais  a  fondo,  nem  acima,  porque  jndo  mays  a 
fondo  seria  gram  dampno  e  prejuízo  da  Eigreja  do  Porto: 
E  esta  fazemos  por  seer  melhor  pobrada,  e  mays  honrrada 
a  Eigreja,  e  o  Castello.  Item  que  o  dicto  Concelho  faça  bem- 
feytoria  nos  Resios  da  dieta  Cidade,  Convém  assaber,  ca- 
sas pêra  Rendas  pêra  esse  concelho,  per  tal  preyto,  que 
nom  seja  prejuízo  aas  Rendas,  nem  aas  oveenças,  nem  aos 
dereytos,  que  esses  Bispo  e  Eigreja  e  Cabido  am  na  dieta 
Cidade,  e  em  sseu  termho,  e  das  casas  que  esse  Concelho 
fezer  em  esses  Resios  darem  ende  huum  soldo  de  cada  huma 
casa  em  cada  hum  anno  aa  dieta  Eigreja,  assi  como  dam 
de  cada  huma  das  outras  da  Cidade  E  o  Concelho  levar 
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ende  os  seus  alugueres  E  esse  Concelho  nom  meter  outro 
foro,  nem  tributo,  em  nos  Ressios  dessa  Cidade,  nem  em 
nas  casas  que  em  esses  Ressios  forem  feitas,  salvo  averem 
seos  alugueres  daquelles  que  hi  morarem:  E  por  estas  cou- 
sas que  nos  dictos  procuradores  dos  dictos  Bispo  e  Cabi- 
doo  por  elles  leixamos,  e  outorgamos  ao  dicto  Concelho  do 
Porto,  O  dicto  Concelho  dove  fazer  na  quel  lugar,  que  he 
trás  as  casas  de  Domingos  Periz  da  munhata,  aa  sà  custa, 
huuns  banhos  boos  com  sas  casas,  e  com  caldeyras,  e  com 
aquelas  cousas  que  a  esses  banhos  perteecerem  e  fezerem 
mester,  E  devem  sseer  feytos  e  acabados  com  aquellas  cou- 
sas que  lhes  perteecerem,  e  fezerem  mester,  e  devem  sseer 
feytos  e  acabados  com  aquellas  cousas  que  lhes  pertencerem, 
da  doda  desto  estcrmento  a  cinque  anos  conpridos  a  bem 
vista  de  Steves  Domingos,  abade  de  Trasmires,  Coonigo,  e 
de  Vaasco  Gil,  e  de  Domingos  da  Guarda,  Cidadaaes  do 
Porto:  E  sse  hi  o  dicto  abade  nom  poder  seer,  seer  hi  Lou- 
renço Veegas  abbade  de  Savilhaães,  E  sse  estes  non  forem 
na  terra,  ou  forem  doentes,  os  dictos  Bispo  e  Cabidoo  de- 
vem hi  poer  outro  coonigo  convenhavil,  jurado  primeira- 
mente aos  avangclhos,  os  ssobre  dictos  Coonigo  e  Cida- 
daaes que  façam  fazer  os  dictos  Banhos  boos,  e  quaaes  vi- 
rem que  conpre  aa  dieta  Cidade,  E  sse  o  dicto  Concelho 
fezer  e  acabar  os  dictos  banhos  em  no  primeyro  anno,  o  di- 
cto Concelho  deve  aaver  os  dictos  pesos  e  a  Renda  delles  do 
dicto  anno,  e  dali  adcante  pêra  senpre,  E  sse  forem  acaba- 
dos a  dous  annos  aver  o  concelho  a  Renda  dos  dictos  pesos 
dhuum  anno,  e  a  eigrcja  do  outro  anno  desses  dous  annos, 
e  o  Concelho  des  ali  adeante,  E  nom  seendo  os  dictos  ba- 
nhos accabados  aos  dous  anos  a  Eigrcja  aver  toda  a  Renda 
dos  dictos  pesos  dos  dictos  dous  annos  E  dali  adeante  ata 
os  dictos  cinco  annos  a  que  devem  seer  accabados  E  sse 
os  dictos  banhos  forem  accabados  ante  ou  ataàos  dictos 
cinquo  anos,  o  dicto  Concelho  aver  os  dictos  pesos,  e  a 
frenda  delles  des  aquel  tempo,  que  os  banhos  forem  acca- 
bados adeante,  E  nom  fazendo  o  dicto  Concelho  os  dictos 
Banhos,  nem  acabandoos  ata  os  dictos  cinco  annos,  per  sa 
culpa,  ou  per  sa  negligencia  os  dictos  pesos  e  a  Renda  del- 
les traspassada  e  dali  adeante  devem  seer  tornados  aa  ei- 
greja  sem  contenda  nenhuma,  E  feytos  e  acabados  os  ba- 
nhos 
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nhos  suso  dictos  ante  dos  dictos  cinco  anos,  o  Bispo  e  o 
cabidoo  do  Porto  e  essa  Eigreja  deve  aver  a  meyatade  dos 
dictos  banhos,  e  das  Rendas  e  bemfeytorias  que  delles  saí- 
rem, E  o  dicto  Concelho  deve  daver  a  outra  meyatade  dos 
dictos  banhos  e  das  Rendas  e  bemfeytorias  que  delles  sai- 
rem  E  o  Senhorio  e  a  posse  dessa  meyadade  desses  banhos 
assi  como  o  am  nas  outras  cousas  suas  que  am  na  dieta 
Cidade  E  a  eigreja  por  ssi  e  o  dicto  Concelho  por  ssi  de- 
vem poer  senhos  Reydeyros  ou  procuradores  ou  en  senbra 
poerem  hi  huum  que  este  de  maão  da  Eigreja  e  do  Conce- 
lho, de  guisa,  que  a  Eigreja  aja  a  ssua  meyatade  da  dieta 
Renda,  e  o  concelho  a  ssua  meyatade,  em  paz  e  em  salvo, 
ssem  contenda  nem  huma,  E  sse  hi  ficar  lugar  a  Redor 
desses  banhos  hu  sse  possam  fazer  casas  ou  outras  bem- 
feytorias, devem  sse  fazer  aa  custa  da  Eigreja,  e  do  Con- 
celho per  meyatade,  E  destas  casas  e  bemfeytorias  que 
assi  forem  feytas  a  egreja  avera  meyatade  delias,  e  das  Ren- 
das, e  proveyto  delias,  e  o  dicto  Concelho  a  outra  meya- 
tade, assi  como  he  ssuso  divisado  dos  dictos  banhos,  E  íey- 
tos  e  acabados  os  dictos  banhos  com  todallas  cousas  que 
lhe  perteecerem,  e  as  dietas  casas  e  bemfeytorias  como  di- 
cto he,  sse  hi  ouver  mester  di  adeante  bemfeytoria  ou  Re- 
fazimento, devesse  fazer  e  Refazer  e  manteer  aa  custa  da 
Eigreja  e  do  Concelho  per  meyo,  assi  como  levam  as  Ren- 
das delles,  E  sse  o  dicto  Concelho  nom  poder  fazer  os  di- 
ctos banhos  per  alguma  maneyra  no  dicto  lugar  que  he  di- 
visado, devem  nos  aa  fazer  no  Ressio  que  está  asso  a  Ci- 
vidade  antre  a  fonte  e  lugar  de  Martim  Vaasquez,  ata  os 
cinco  annos  que  som  divisados,  per  as  condições  e  maney- 
ras  e  justas  suso  scriptas,  E  nom  nos  fazendo  assi  o  dicto 
Concelho  em  huum  dos  dictos  lugares  ata  os  dictos  Cinque 
annos,  os  pesos  e  a  Renda  delles,  assi  a  passada  come  a  que 
ade  vynr,  seer  tornada  aa  Igreja,  sem  enbargo  nenhum,  E 
o  bispo  nem  o  cabidoo  nem  clérigo  nenhuum  da  Cidade  nem 
de  fora,  nem  o  dicto  Concelho,  nem  outro  homem  da  dieta 
Cidade  nem  de  fora,  nom  deve  fazer  outros  banhos  na  di- 
eta Cidade  nem  em  sseu  termho.  E  logo  nos  procuradores 
dos  dictos  Bispo  e  Cabido,  per  poder  das  dietas  ssas  pro- 
curações por  elles  e  em  seus  nomes  e  da  Eigreja  do  porto 
demos  em  sequestro  assi  a  Renda,  come  a  posse  dos  pesos 
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da  dieta  Cidade  a  Joham  Lourenço  de  Lamego,  e  a  Do- 
mingos da  Guarda,  que  os  tenham  en  scripto,  ata  os  dictos 
Cinque  annos,  que  os  dictos  banhos  devem  sseer  acabados 
em  esta  guisa,  Seendo  os  dictos  banhos  feytos  e  acabados 
da  dada  deste  stormento  ata  huum  anno  conprido,  que  os 
dictos  Joham  Lourenço  e  Domingos  da  Guarda  dem  e  en- 
treguem os  dictos  pesos  e  a  Renda  delles  ao  dicto  Conce- 
lho, e  averemnos  dali  adeante  pêra  todo  senpre,  ssem  con- 
tenda nenhuma,  e  nom  seendo  accabados  a  huum  anno  e 
acabandosse  aos  dous  annos,  o  dicto  Concelho  a)a  a  Renda 
dos  dictos  pesos  d^huum  anno,  e  a  Eigreja  do  outro,  E  sse 
nom  forem  accabados  ata  os  dous  annos,  dali  adeante  a 
dieta  Eigreja  aver  a  Renda  dos  dictos  pesos  dos  dictos 
dous  anos,  E  dali  adeante  ata  os  cinco  annos,  E  sseendo 
acabados  ata  os  dictos  cinco  anos,  os  dictos  pesos  e  a  posse 
e  a  Renda  delles  devem  sseer  entergados  pellos  dictos  Jo- 
ham Lourenço  e  Domingos  da  Guarda  ao  dicto  Concelho, 
ssem  contenda  nenhuma,  e  a  Renda  dali  adeante  que  forem 
acabados,  e  nom  seendo  feytos  nem  acabados  os  dictos  ba- 
nhos ata  os  cinco  annos,  como  dicto  he,  o  dicto  Joham 
Lourenço  e  Domingos  da  Guarda  devem  entregar  os  dictos 
pesos  e  a  posse  e  toda  a  Renda  delles  aa  dieta  Eigreja, 
ssem  contenda  nenhuma,  E  sse  os  dictos  Joham  Lourenço 
e  Domingos  da  Guarda  nom  entregarem  os  dictos  pesos  e 
a  posse  e  a  Renda  delles  aa  dieta  Eigreja  do  Porto,  aos  ten- 
pos  ssuso  dictos,  pella  guisa  que  devisado  he,  devem  dar  e 
apagar  aa  dieta  Eigreja  cinquo  mil  libras  de  dinheiros  Por- 
tuguezes,  em  nome  de  danpnos  e  interesse,  ass}''  como  he 
contheudo  em  huum  stormento  feyto,  que  hi  sobresto  ha, 
de  mays  ficarem  todavia  os  pesos  com  toda  sa  Renda  aa 
dieta  Eigreja,  E  sse  per  ventura  os  dictos  Joham  Lourenço 
e  Domingos  da  Guarda  de  falecerem  anbos,  ou  cada  huum 
delles,  ou  sejam  enbargados  per  alguma  maneyra,  que  esto 
nom  possam  anbos,  ou  cada  huum  delles  conprir,  a  dieta 
Eigreja  e  o  Concelho  devem  filhar  entom  dous  homens 
boons  do  dicto  Concelho,  que  sejam  pêra  conprir  estas 
cousas,  que  os  dictos  Joham  Lourenço  e  Domingos  da 
Guarda  ham  de  conprir  sso  a  dieta  pea.  Item  quanto  he  em 
feyto  dos  Almudes  do  ssal  dos  Anaaos,  que  vam  a  frança, 
que  a   Eigreja  quer  que  pague,  como  se  fossem  a  vouga, 
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poemolo  em  maao  do  Dayam  de  Bragaa,  e  de  Domingos 
Martinz  Bugalho,  Coonigo  do  Porto,  que  o  desembarguem 
com  dereyto.  E  nos  procuradores  por  nos,  e  por  o  dicto 
Bispo,  e  Cabidoo,  e  Concelho,  encarregamos  ende  as  sas 
consciências.  E  nos  dictos  Dayam  e  Domingos  Mantinz  fi- 
lhamos logo  afeyto  em  nos,  e  posemos  dia  ssobre  esto  a 
que  o  desenbarg&ssemos,  assi  como  he  contheudo  em  huum 
stormento  que  hi  ssobresto  ha,  E  nos  dictos  procuradores 
das  dietas  partes  prometemos  teer  e  aguardar  o  que  per  os 
ssobredictos  Dayam,  e  Domingos  Martinz  for  em  esto  di- 

gndo  e  julgado,  sso  a  pea  adeante  scripta.  Item  o  bispo  e 
abidoo  ssuso  dictos  devem  ameter  dous  Almudeyros  huum 
em  na  Ribeyra  e  o  outro  nas  Eyras,  que  tenham  os  Almu- 
des  E  esses  Almudes  devem  sseer  em  senhas  casas,  e  o  vi- 
nho desses  Almudes  deve  jazer  em  seus  tonees,  apartados, 
porque  sse  nom  ha  dalmotaçar,  pois  que  he  dos  Almudes, 
E  os  que  os  Almudes  teverem  devem  jurar  aos  Santos 
avangelhos,  que  nom  misturem  com  elle  vinho  seu,  nem 
doutrem  sse  nom  aquelles  que  lhes  derem  dos  Almudes,  E 
os  Almotacees  devem  fazer  quanto  poderem  pêra  nom  aver 
hi  outro  vinho  com  el  de  mestura  e  sse  lhes  for  provado 
que  outro  vinho  hi  misturam  de  fora  parte  nom  seendo  dos 
Almudes  ou  que  vendem  outro  vinho  sseu,  ou  alheo,  em 
logo  delles,  dizendo  que  he  esse  vinho  dos  Almudes,  e  nom 
o  seendo,  os  Almotacees  lhe  dem  e  possam  dar  pea  dalmo- 
taçaria.  Item  porque  o  dicto  Concelho  dizia  que  lhes  con- 
pria  muyto  o  canpo,  que  chamam  de  olival,  que  he  do  di- 
cto Bispo  pêra  Ressio  e  prol  do  commum  da  dieta  Cidade, 
e  pedioo  ao  dicto  Bispo  que  o  desse  ao  dicto  Concelho  por 
scanbho,  por  outra  tanta  Renda  em  herdade  quanto  Steve 
de  Lamego,  Cidadaão  da  dieta  Cidade,  da  por  elle  em  cada 
huum  anno  ao  dicto  Bispo,  de  que  o  tem  enprazado,  O 
qual  canpo  foy  achado  que  o  tinha  Steve  de  Lamego  en- 
prazado do  dicto  Bispo  com  outras  herdades  por  trinta  e 
cinco  libras,  E  ífoy  estimado  per  juramento,  segundo  o  que 
valiam  as  outras  herdades,  que  ficam,  o  canpo  de  olival  em 
cada  huum  ano  por  vinte  libras,  segundo  o  seu  enpraza- 
mento,  O  ssuso  dicto  Dayam  mostrou  e  deu  a  nos  ssuso 
dictos  Tabellioês  húa  procuraçom  do  dicto  Senhor  Bispo, 
scripta  e  asinaada  per  maão  do  dicto  Thomas  Franciscolo 
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notayro  com  outro  tal  sseello  dependente  semelhavilmente 
come  ssuso  facta  he  mençom,  que  he  seelada,  a  outra  sa 
procuraçom  primeyra  do  dicto  Senhor  Bispo  da  qual  pro- 
curaçom  o  theor  de  vervo  a  vervo  he  tal.  In  nomine  Domini 
ameii  Pateat  universis  presens  instrumentum  publicum  inspe- 
cturis,  quod  sub  anno  anativitate  Domini  milésimo  trecente- 
simo  tricesimo  primo,  Indicione  quarta  decima,  die  vice- 
sima  nona  mensis  decenbris,  Pontificatus  Sanctissimi  pa- 
tris  et  Domini  nostri  Domni  Johanis  divina  providencia 
pape  xxii.""  Anno  quinto  decimo,  in  presencia  mei  notarii, 
et  testium  soscriptorum,  ad  hoc  specialiter  vocatorum,  et 
Rogatorum,  Reverendas  in  Chrisio  pater,  et  Dominus  Va- 
lascus,  dei  et  apostolice  sedis  gracia  portugalensis  Episco- 
pus  dixit,  quod  nuper  ad  eum  fideli  Relacione  pervenit,  et 
quod  Concilium,  populus,  et  universitas  Civitatis  Portuga- 
lensis volantes  facere  et  hordinare  unum  Reselium,  quod 
in  illis  partibus  Resio  volgariter  appelatur,  et  indigentes  can- 
po  ad  hoc  idóneo  decenter  et  congrue  deputando  petebant 
et  volebant  permutacionis  seu  concanbii  titulo  habere  a  pre- 
dicto  Domno  Episcopo  ununm  suum  canpum,  qui  dicitur 
olival,  situm  prope  Civitatem  predictam,  et  pro  ipso  canpo 
dare  sibi  alibi  posseciones  sive  redditus  equipolentes,  sed 
quod  idem  canpus  est  a  Rendatus  seu  imprazatus,  Ita  quod 
dictus  Dominus  Episcupus  et  Ecclesia  Portugalensis  con- 
dicionem suam  faciant  meliorem,  et  predicti  populus  Con- 
cilium et  universitas  ex  hac  comoditatem  similiter  consse- 
quantur  fecit,  constituit  et  hordinavit  suum  verum  et  legi- 
timum  procuratorem,  discretum  virum  Johanem  Palmarii, 
decanum  Bracharensem  absentem,  tam  presentem,  ad  vi- 
dendum  et  examinandum  dictum  canpum  et  posseciones  ac 
Redditus,  quos  dicti  populus,  universitas,  et  concilium  pre- 
dicto  canpo  et  terminus  per  ipsum  procuratorem  in  eodem 
canpo  ordinandis  et  declarandis,  concanbii  sseu  permutatio- 
nis  titulo  volunt  dare  et  adfaciendum  hujusmodi  permuta- 
tionem  et  concanbium  cum  illis  terminis  pactis  condicioni- 
bus  et  obligationibus,  quas  voluerit  et  dequibus  sibi  vide- 
bitur  expedire,  et  generaliter  ad  omnia  alia  et  singula  fa- 
ciendum,  que  in  premissis  et  quomolibet  premissoruTi  ne- 
cessária fuerint  seu  et  opportuna,  et  si  mandatum  exigant 
speciale,  in  predictis  juribus  soUepnitatibus  observantis  pro- 
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mitiones  sse  Ratum  habiturum  et  firmum  quicquid  predi- 
ctum  procuratorem  suum  factum  fuerit,  seu  et  procuratum 
in  predictis,  et  quolibet  predictoram  Et  volens  predictum 
procuratorem  suum  Revelare  ab  omni  onore  satisdandi, 
promisit  michi  notário  infra  scripto  stipulanti,  et  Recipi- 
enti,  vice  et  nomine  omnium  quorum  interest  vel  intererit, 
de  judicio  sisti  et  judictio  solvendo,  cum  omnibus  suis  clau- 
silis  oportunis,  sub  ipoteca  et  obligatione  omnium  bonorum 
ecclesie  sue  predicte,  Et  ad  maiorem  certitudinem  dictus 
dominus  Episcopus  presenti  Instrumento  suum  sigilum  fe- 
cit  apponendi  Actum  Avinione,  in  hospício  hicantonis  (habi- 
tationis)  predicti  domini  Episcopi  presentibus  venerabilis 
et  discretis  viris  Domno  Francisco  Dominici  Gantore  la- 
mecenci,  Johane  Martini  Egitanensi,  et  Johane  de  trajecto 
Gonchén  ac  Petro  Giraldi  Tudensi  Canonicis  Ecciesiarum 
testes  ad  predicta  vocatis  specialiter  Rogatis  Et  ego  Tho- 
masius  Franciscoli  de  fractis  clericus  Tayatonensis  dictus, 
publicus  apostólica  et  Inperiali  auctoritate  notarius,  predi- 
ctis omnibus  et  singulis  una  cum  dictis  Testibus  presens 
interfui  eaque  omnia  scripssi  et  in  hac  publica  forma  redegi 
meoque  consueto  signo  signavi  rogatus.  A  qual  procuraçom 
assi.  mostrada  o  dicto  Dayam  disse  logo  per  esta  guisa.  Eu 
dicto  Dayam  de  Bragaa  procurador  do  dicto  Senhor  Bispo 
do  Porto  per  o  poder  sseu  que  delle  ey  per  a  ssobre  dieta 

Erocuraçom  dou  e  outorgo  com  consentimento  do  dicto  Ca- 
idoo  da  sse  do  Porto,  e  de  sseus  procuradores,  que  pre- 
sentes estam,  ao  dicto  Concelho  da  Gidade  do  Porto  o  di- 
cto canpo  do  olival,  pêra  Rosio  per  as  condições  juso  scri- 
ptas  per  os  marcos  e  divisões  que  ora  hi  som  postos,  per 
nos  dictos  procuradores  do  Bispo  ssuso  dicto,  e  de  sseu 
cabidoo,  em  tal  guisa  que  nom  seja  embargada  a  cordoaria 
do  Bispo  que  anda  fora  da  Renda  de  Steve  de  Lamego  E 
que  o  dicto  Goncelho  nom  faça  no  dicto  canpo  do  olival  cor- 
doaria mais  daquella  que  hi  ha,  que  anda  na  Renda  de 
Steve  de  Lamego,  nem  feyra,  nem  açougajem,  nem  Eigreja, 
nem  nenhuma  outra  cousa,  que  sseja  em  prejuízo  e  a  dapno 
da  dieta  Eigreja,  nem  que  seja  amengua  das  sas  Rendas, 
nem  das  sas  aveenças,  salvo  sse  fezerem  casas  arredor  do 
dicto  canpo  E  darem  ende  de  cada  huma  casa  aa  dieta  Ei- 
greja em  cada  huum   anno  o  sseu  dereyto  por  ssenhorio, 

Gon- 
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Convém  a  ssaber,  huum  soldo  de  cada  casa,  assi  como  o 
dam  de  todallas  outras  casas  da  dieta  Cidade,  poUo  qual 
canpo  de  olival  nos  procuradores  do  dicto  Concelho,  e  por 
el  e  em  sseu  nome  per  poder  da  dieta  procuraçom,  damos 
e  outorgamos  ao  dicto  Senhor  Bispo,  e  a  sseus  subcesso- 
res  pêra  senpre,  por  escanbho  as  três  partes  do  casal,  que 
avemos  en  Garfaães  no  Couto  doliviera,  com  a  vinha  que 
chamam  da  lagea,  e  com  a  vinha  do  toural  a  qual  foy  de 
Joham  steves  e  de  ssa  molher  e  de  seus  filhos,  o  qual  ca- 
sal nos  avemos  per  conpra  de  Domingos  clérigo,  abbade  de 
Jemundi,  e  o  casal  de  quynteela  de  Jusaa,  que  he  na  free- 
guesia  de  Sam  fynz  no  julgado  da  maya,  o  qual  o  concelho 
ouve  per  compra  de  Costança  Dominguez,  criada  de  Do- 
mingos Clérigo,  com  todos  seus  dereytos,  e  perteenças,  e 
entradas,  e  eixidas  novas  e  antigas,  de  monte  em  fonte,  roto 
e  por  ronper,  os  quaaes  casaaes  Rendem  XXIII  libras  meos 
quarta  de  Portugueses  cada  huum  anno.  E  logo  nos  procu- 
radores do  dicto  Bispo  e  cabidoo  metemos  en  corporal  pos- 
sissom,  assi  de  facto,  come  de  dereyto,  do  dicto  canpo  do 
olival  os  dictos  procuradores  do  dicto  Concelho,  E  nos  pro- 
curadores do  dicto  Concelho  assi  Recebemos  em  nos  a  di- 
eta posse,  e  metemos  en  corporal  possyssom  de  feyto  e  de 
dereyto,  e  dos  dictos  casaaes  que  damos  ao  dicto  Bispo,  e 
a  sseus  subcessores  por  escanbho  do  dicto  canpo,  os  dictos 
Dayam  e  Domingos  Martynz  por  elles  e  em  sseu  nome  de 
feyto  e  de  dereyto,  E  nos  dictos  procuradores  em  nome  do 
dicto  Bispo  e  seos  subcessores  Recebemos  a  dieta  posse, 
E  por  esta  aveença  e  cousas  suso  dietas  fiquem  e  sejam 
partidas  e  defyndo  pêra  todo  senpre  todas  demandas,  prey- 
tos,  e  contendas,  seandallos  Rancores,  e  malquerenças,  e 
desaveenças,  que  antre  esse  cabidoo  e  sseus  antecessores,  e 
o  dicto  Concelho  ouverom,  e  aviam,  e  aver  poderiam  e 
esses  Bispo  e  Cabidoo  e  seus  subcessores  averem  pêra  sen- 
pre todos  sseus  dereytos,  e  Senhorio,  e  Jurisdiçom,  e  ssas 
Rendas  conssas  melhorias  assi  come  as  ora  ham  e  como 
melhor  podem  aver  nom  poendo  outro  maao  custume  na 
villa  E  nom  lhes  devem  de  sser  enbargadas  nem  menguadas 
pello  dicto  Concelho  e  o  Concelho  aver  as  cousas  ssuso 
dietas  e  todas  franquezas  e  liverdóes,  de  que  estam  en  pos- 
se, e  husam,  assi  como  as  ora   ham,  e  nom  lhes  devem 

sse- 


Dissertação  XXII.  287 

sseer  enbargadas  pellos  dictos  Bispo  e  Cabidoo  as  dietas 
cousas,  e  cada  huma  delias,  E  todas  estas  cousas  devem 
seer  firmes  e  estavys  antre  as  dietas  partes  e  sseus  subces- 
sores  pêra  todo  senpre,  e  nenhuma  das  partes  nom  seer 
ousada  dir,  nem  de  fazer  contra  ellas  em  parte  nem  en  todo, 
per  nenhuma  maneyra,  nem  per  nenhuma  Razom,  E  se  o 
tentar  de  o  fazer  nom  lhe  seja  valioso,  E  demais  a  parte 
que  veer  ou  fezer  contra  as  dietas  cousas,  ou  cada  numa 
delias,  peyte  aa  outra  parte,  que  as  guardar,  e  tever,  mil 
marcos  de  prata  em  nome  de  pea  e  interesse,  e  de  mays 
valer  a  dieta  aveença,  eonposiçom,  pêra  todo  senpre,  como 
dicto  he.  Em  testemunho  e  en  certidoem  das  dietas  cousas 
nos  ssobre  dictos  procuradores  do  Bispo  e  do  cabidoo,  por 
elles  e  em  sseu  nome,  E  outro  ssj^  nos  ssobre  dictos  pro- 
curadores do  dicto  Concelho,  por  elle  e  em  seu  nome,  man- 
damos fazer  senhos  estormentos  dessemelhav3^s  theores.  Os 
quaaes  Rooes  e  procurações  assi  mostradas  e  dadas  a  nos 
dictos  Tabelliães,  os  dictos  procuradores  do  dicto  Senhor 
Bispo,  por  el  e  em  seu  nome  E  os  dictos  procuradores  do 
dicto  Cabidoo  por  el  e  en  sseu  nome,  e  os  procuradores  do 
■dicto  Concelho  e  Juizes  ssuso  dictos  da  dita  Cidade,  que 
presentes  syam  polo  dicto  Concelho,  e  en  sseu  nome,  fir- 
marom  e  outorgarom  a  dieta  aveença,  e  eonposiçom,  em  to- 
dallas  cousas,  e  em  cada  huma,  que  ssom  scriptas  e  con- 
theudas  em  este  stormento,  e  en  nos  dictos  tralados  dos 
dictos  Rooes,  per  as  condicções  e  guisa,  que  em  elles  he 
contheudo  e  sso  a  pea  hi  posta,  E  porem  prometerom  logo 
todos  os  dictos  procuradores  em  senbra,  e  cada  huum  del- 
les  per  ssi  en  nome  dos  ssobre  dictos,  cujos  procuradores 
ssom,  e  por  elles,  e  os  dictos  Juizes  por  ssi,  e  por  todos 
seus  subeessores,  a  nunca  em  nenhuum  tenpo,  em  Juizo 
nem  fora  de  juizo,  abertamente,  nem  ascondudamente,  per 
ssi,  nem  per  outrem  vynr  em  contra  das  cousas  susso  di- 
etas, nem  de  cada  huma  delias,  perante  nenhuum  Senhor, 
nem  Juiz  ecelesiastico,  nem  segral,  per  Razom,  nem  per  de- 
reyto,  nem  per  huso,  nem  per  custume,  scripto  e  nom  scri- 
pto,  guardado,  e  nom  guardado,  ante  expressamente  e  de 
certa  scieneia  renunciara  a  elles,  e  mandarom,  e  outorga- 
ram que  nunca  possa  nenhuma  das  partes  ajudar,  nem  a 
outra  storvar,  nem   as   dietas  cousas  e  cada  huma   delias 

que- 
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quebrantar,  nem  desfaser,  mais  ficarem  firmes,  stavys,  du- 
randoyras,  e  cn  toda  ssa  fortaleza,  segundo  melhor  podem, 
e  devem  de  dereyto.  En  testemunho  das  cousas  os  dictos 
procuradores  Rogarom,  e  mandarom  a  nos  susso  dictos 
Tabellioés,  que  fezessemos  desto  quatro  stormentos,  feytos 
e  asinaados  per  nossas  maãos  d  hum  theor,  tal  o  huum  come 
o  outro,  de  verbo  a  verbo,  e  mays  sse  mester  lhes  fosse, 
Convém  a  ssaber,  huum  stormento  pêra  o  dicto  Senhor 
Bispo,  e  o  outro  pêra  o  dicto  Cabidoo,  e  os  outros  dous 
pêra  o  dicto  Concelho.  E  por  mayor  firmidoé,  que  fossem 
scelados  dos  sseelos  dos  dictos  procuradores  do  dicto  Se- 
nhor Bispo,  porque  o  Bispo  nom  era  aqui  en  na  Cidade, 
nem  en  no  Bispado,  e  era  na  Corte,  E  do  seelo  do  dicto 
Cabidoo  e  do  dicto  Concelho;  Os  quaaes  stormentos  forom 
feitos  na  Cidade  e  lugar  ssuso  dicto,  ante  ora  de  terça, 
vynte  e  cinquo  dias  do  mez  de  Junho,  Era  de  mil  e  trezen- 
tos saseenta  e  nove  anos.  Testesmunhas  que  presentes  fo- 
rom Martim  Vicente  suso  dicto,  Fernam  Periz  tabellioés, 
Dom  Martim  Vaasquez  Arcediagoo  de  Barroso,  Dom  Mar- 
tim do  Monte  abbade  de  Tholoes,  Dom  Pereannes  abbade 
de  feneyra,  Joham  Redondo,  Martim  Stevez,  Vaasco  Mar- 
tinz,  Francisdo  Periz,  Coonigos  da  dieta  See,  Mem  afonsso 
Raçoeyro,  (a)  Matheus  Periz  porteiro.  Marcos  Afonsso  sco- 
lar,  Stevão  Martinz  abbade  de  Valladares,  Martim  Periz 
Alvarinho,  Vaasco  Fernandez,  Pêro  Simõez,  Meestre  Ste- 
ves,  Afonsso  Martinz  da  Agrela,  Pêro  Bicos,  e  outros  mui- 
tos clérigos  e  leigos  E  eu  Joham  Vicente  ssuso  dicto  Tabel- 
liom,  que  este  stormento  a  Rogo  e  a  mandado,  e  per  ou- 
torgamento  dos  dictos  Juizes,  e  procuradores,  assi  como 
ssuso  scripto  he,  per  mha  maao  em  oyto  Roes  de  pergami- 
nho de  coyro  enteyros  cose3'^tos,  com  linhas  huuns  de  pol- 
los  outros,  escrevi  e  em  cada  huum  dos  dictos  Rooes,  e 
aqui  o  meu  sinal  acustumado,  fizi  em  testemunho  de  ver- 
dade e  das  dietas  cousas  que  he  tal.  E  eu  Martim  Vicente 
ssuso  dicto  Tabelliom,  e  testemunha,  ssuso  scripta,  que  a 
esto  todo  specialmente  com  o  dicto  Joham  Vicente  e  com 
as  dietas  Testemunhas,  a  Rogo  e  mandado  dos  dictos  Jui- 
zes e  procuradores  chamado,  Rogado,  presente  fui  pela  guisa 
que  feita  he  mençom,  em  todo  en  este  ssobredicto  stormen- 
to, que  he  feyto  em  estes  oyto  Rooes  per  mha  maáo  da 
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mha  letera  soescrevi,  e  o  meu  sinal  acustumado,  em  teste- 
munho de  verdade,  e  das  dietas  cousas,  em  cada  huum 
delles,  e  aqui  figi  que  he  tal. 

E  nos  dictos  Joham  Palmeyro  Dayam  e  Domingos  Mar- 
tinz,  procuradores  do  dicto  Senhor  Dom  Vaasco  ssuso  no- 
meado Bispo  da  dieta  Cidade,  porque  ora  o  dicto  Senhor 
Bispo  nom  era  na  terra  e  era  na  Corte  de  Roma  por  mayor 
firm  doe  pêra  senpre  de  todallas  cousas  em  este  stormento 
contheudas,  posemos  aqui  nossos  seelos  dependentes. 

E  nos  Dayam  e  Cabidoo  da  See  da  dieta  Cidade  do  porto 
por  mayor  frimidoé  pêra  senpre  de  todallas  cousas  em  este 
estormento  contheudas  posemos  aqui  o  nosso  Seelo  depen- 
dente. 

E  nos  Juizes  e  Concelho  e  procuradores  da  dieta  Cidade 
do  Porto  por  mayor  frimidoé  pêra  senpre  de  todallas  cou- 
sas em  este  stormento  contheudas  posemos  aqui  o  nosso 
Seelo  dependente. 

Cartório  da  Camará  de  Porto,  Liv.  da  Demanda 
do  Bp.°  D.  Pedro,  pag.  282  a  246  in  princ. 
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Inquirição  sobre  os  Direitos  que  á  Igreja 

do  Porto  pertencião  na  mesma 

Cidade.  Er.  iSjj. 

ITEM  sábado  vynte  e  oyto  dias  dagosto  Era  de  mil  e  tre- 
sentos  e  seteenta  e  sete  anos  en  a  Cidade  do  porto  no 
Cabidoo  de  sam  domyngos  perdante  Joham  Palmeyro  dayam 
de  de  bragaa  frey  afonso  escrepvam  delRey  e  vaasco  gil  Ci- 
dadaão  da  dieta  Cidade  presente  my  Joham  vicente  tabal- 
lyam  de  nosso  Senhor  ElRey  en  a  dieta  Cidade  e  as  teste- 
munhas suso  escriptas  foy  mostrado  huum  estormento  em 
que  era  contheudo  que  o  mordomo  da  cidade  do  porto 
quanto  he  a  parte  do  bispo  fora  rendado  en  a  Era  de  se- 
teenta anos  per  vaasco  dominguez  almoxariffe  dellRey  em 
Tom    V.  LI  gui- 
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guimarães  e  per  Joham  de  santarem  seu  escrepvam  a  affonso 
barvas  com  as  colhares  e  dizima  do  sal  e  com  a  dizima  do 
pescado  de  myragaya  por  dous  mil  e  oito  centos  marave- 
dys  velhos  O  qual  estormento  foy  feito  per  maão  de  affonso 
pirez  escrepvam  jurado  do  dicto  Joham  de  santarem  tabal- 
lyam  geeral  em  toda  a  pro vencia  de  Bragaa. 

Item  foy  mostrado  outro  estormento  escripto  e  asynado 
per  maão  de  pêro  martinz  pernil  taballiam  do  porto  en  qne 
o  dayam  e  Cabidoo  do  porto  rendarom  a  terça  parte  do 
dicto  moordomado  que  he  do  dicto  Cabidoo  sem  as  Colha- 
res a  Estevam  martynz  dicto  leitom  e  a  francisço  martynz 
vezinho  do  porto  no  ano  que  se  começou  por  Janeiro  da 
Era  de  sateenta  e  huum  ano  ataa  quatro  anos  compridos 
prymeiros  seguintes  convém  a  ssaber  o  primeiro  ano  por 
mil  e  duzentos  maraved3^s  e  os  três  anos  logo  seguintes  por 
mil  e  duzentos  e  cinquoenta  maravedys  em  cada  huum  dos 
dictos  anos  pagadoyros  aas  terças  do  ano. 

Item  se  mostra  hy  outro  estormento  feito  e  assinado  per 
maão  do  dicto  pêro  mart3mz  em  que  he  contheudo  que  os 
dictos  dayam  e  Cabidoo  arrendarom  aos  sobredictos  Ren- 
deiros as  colhares  pellos  dictos  quatro  anos  contheudos  no 
dicto  estormento  convém  assaber  o  primeyro  por  cem  ma- 
ravedys velhos  e  os  outros  Ires  anos  seguintes  por  cento  e 
sassenta  maravedys  em  cada  huum  dos  dictos  annos. 

Item  Pêro  afonso  da  Ribeyra  e  sa  companheira  Cathelina 
pirez  e  margarida  annes  molher  de  domingos  do  porto  vo- 
gado jurados  aos  sanctos  evangelhos  disserom  que  teverom 
as  gamellas  que  som  todas  do  Bispado  rendadas  na  era  de 
seteenta  anos  por  trinta  llivras  e  nos  outros  cinquo  anos  se- 
guintes por  quareenta  llivras  cada  huum  ano  e  hora  esta  era 
em  que  hora  somos  de  seteenta  e  sete  anos  disse  o  dicto 
pêro  afonso  que  as  tinha  rendadas  por  trinta  e  cinquo  lli- 
vras. 

Item  a  primitiva  que  quer  dizer  que  nenhuum  pescador 
nom  meta  rede  saaveira  nem  lavadeyra  no  Rio  do  doyro 
se  o  nom  fezer  saber  ao  senhorio  da  Egreja  e  o  primeiro 
saval  ou  lanprea  que  filharem  darano  ao  Senhorio  da  Egreja 
e  se  lha  nom  derem  pagaram  de  pea  saseenta  soldos  ao  di- 
cto Senhorio  E  esta  que  assy  chamam  primitiva  disserom 
que  a  teverom  as  dietas  molheres  rendada  ha  bem  oito  anos 

por 
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por  quarenta  llivras  e  depois  por  trinta  livras  e  depois  por 
vinte  e  sete  e  por  vinte  e  nove  livras  que  agora  esta. 

Item  fernam  lebor  jurado  aos  sanctos  evangelhos  per  ra- 
zom  do  que  vallerom  e  vallem  as  seedas  dos  coyros  e  das 
pelles  cabruas  e  carneiros  que  som  do  bispo  na  rua  das  al- 
das  sem  as  casas  em  que  a  dieta  Goyrama  seé  disse  que 
antre  as  guerras  e  dos  anos  maaos  que  rrendiam  as  dietas 
seedas  quatorze  e  quinze  e  dezeseis  e  dezesete  e  dezeoyto 
e  vynte  maravedys  velhos  cada  huum  ano  E  as  outras  seen- 
das  do  cabidoo  nove  e  dez  e  onze  e  doze  maravedys  em 
cada  huum  ano  E  disse  que  agora  derom  por  estas  seendas 
do  bispo  e  polias  outras  do  cabidoo  que  som  a  par  da  see 
em  que  agora  mora  gonçallo  da  maya  trinta  maravedys  em 
cada  huum  ano  seendo  por  emprazar. 

E  Francisco  dominguez  que  foy  moordomo  disse  que  el 
daria  trinta  maravedys  velhos  em  cada  huum  ano  pellas  di- 
etas sséedas  sem  as  casas  e  que  daria  a  inda  de  mais  huum 
marco  de  prata  dentrada. 

Item  gomes  giraldez  que  teve  os  Banhos  da  Ribeyra  ren- 
dados jurado  sobre  os  sanctos  evangelhos  que  dissesse  ver- 
dade per  razom  de  que  rendiam  ou  renderam  os  dictos  Ba- 
nhos disse  que  os  tevera  rendados  por  três  anos  por  cem 
livras  em  cada  huum  ano. 

Item  Aífonso  que  os  hora  tem  rendados  outro  ssy  jurado 
sobre  os  sanctos  evangelhos  que  dissesse  por  quanto  tem 
os  dictos  banhos  rendados  em  este  ano  que  hora  foy  da 
Era  de  seteenta  e  seis  disse  que  os  tevera  rendados  por 
sassenta  livras  e  que  este  ano  da  era  de  sateenta  e  seis 
disse  que  os  tevera  rendados  por  seteenta  livras  e  que 
este  ano  da  era  de  seteenta  e  sete  nom  esteverom  ren- 
dados. 

jtem  Estevam  de  lamego  e  Estevam  estevéz  que  foy  ta- 
verneyro  jurado  sobrllos  sanctos  evangelhos  preguntado  que 
valyam  ou  vallerom  em  renda  os  almudes  disserom  que  gon- 
çallo de  palia  e  Domingos  Cibraaez  e  mateus  do  carneyro 
e  gonçallo  pirez  das  Eiras  teverom  os  dictos  almudes  ren- 
dados por  quatro  anos  por  quinhentos  e  sessenta  marave- 
dis em  cada  huum  ano. 

Item  disserom  os  dictos  Estevam  de  lamego  e  francisco 
dominguez  que  foy  moordomo  que  trouvera  os  dictos  al- 

L13  mu- 


292  Dissertação  XXII. 

mudes   rendados  depois  deste  domingos  giraldez  ja  pas- 
sado por  seis  centas  e  trinta  livras. 

Item  Affonso  dalmorade  e  fernam  dalmorade  ambos  jr- 
maãos  jurados  aos  sanctos  evangelhos  sobre  a  dieta  razom 
disserom  que  na  Era  de  seteenta  e  quatro  e  de  seteenta  e 
cinquo  teverom  os  dictos  almudes  em  cada  huum  ano  por 
duzentas  e  cinquenta  livras  que  fazem  dous  anos  quinhen- 
tas livras  e  disserom  que  na  era  que  foy  de  seteenta  e  seis 
c  na  era  de  seteenta  e  sete  que  hora  anda  que  Affonso  dal- 
morade os  tevera,  e  tem  rendados  por  trezentas  livras  em 
cada  huum  ano  que  fazem  seis  centas  livras  em  dous  anos. 
Preguntados  porque  esta  renda  fora  e  era  em  estes  dictos 
anos  tam  bayxa  disserom  que  o  fora  e  era  porque  os  de- 
mais dos  homecs  boos  da  Cidade  tragem  o  sseu  vinho  em 
sas  bestas  que  teem  e  porem  nom  pagam  os  almudes  por- 
que de  costume  foy  e  he  que  os  vezinhos  da  Cidade  que 
tragem  vinho  aa  Cidade  em  sas  bestas  nom  pagam  almu- 
des. Preguntados  outrossy  se  per  ventura  foy  bayxa  a  dieta 
renda  per  razom  daquelles  ou  daquellas  que  dizem  que  se 
fazem  vezinhos  por  huum  soldo  por  nom  pagarem  os  almu- 
des dos  vinhos  que  aa  Cidade  trouvessem  que  vendem  os 
vinhos  come  vezinhos  e  nom  fazem  outra  vezinhança  tanto 
que  os  vinhos  am  vendidos  e  ou  per  ventura  foy  assy  a  di- 
eta renda  abbatuda  pellas  guerras  ou  poUos  anos  maaos  que 
forom  disserom  que  como  quer  que  hi  alguíís  vezinhos  de 
soldo  ouvesse  ou  aja  de  que  se  elles  bem  nom  acordavam 
que  nom  fezerom  a  dieta  renda  baixar  nem  mynguar  ne- 
nhuma das  cousas  suso  dietas  mais  que  a  fezera  baixar  e 
minguar  esto  que  se  segue.  Primeiramente  porque  todos  os 
da  Cidade  também  clérigos  como  leigos  que  os  vinhos  teem 
de  ssás  colheitas  ou  de  ssás  herdades  ou  de  seus  empraza- 
mentos ainda  que  tragam  os  vinhos  em  bestas  dalquier  e 
nom  en  as  suas  que  teem  que  nom  pagam  almudes  E  ou- 
tro ssy  porque  todos  estes  vezinhos  que  vinho  de  seu  am 
todos  os  de  mais  teem  sas  bestas  em  que  o  carretam  pêra 
a  Cidade  como  ja  dicto  he  pella  qual  rrazom  nom  pagam 
almudes.  E  outro  ssy  porque  os  clérigos  e  leigos  da  dieta 
Cidade  que  trouverem  o  vinho  aa  Cidade  pêra  seu  bever  e 
pêra  sa  despeza  também  em  bestas  alquiadas  come  nas  suas 
que  teem  nom  pagam  almudes.  E  que  destes  taaes  recre- 
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cem  e  som  hora  mais  na  Cidade  Outro  ssy  porque  em  to- 
doUos  anos  nom  ha  o  vinho  na  terra  igualmente  tanto  em 
huum  ano  como  no  outro  porque  anos  hi  ha  que  mingua  o 
terço  ou  mais  come  mercee  de  Deos  e  em  outros  ha  hi  mais 
E  por  estas  cousas  disserom  que  minguarom  e  baixarom  a 
dieta  rrenda  segundo  elles  criam  e  sabyam. 

Item  estevam  de  lamego  disse  que  viram  rendar  a  dizima 
do  pescado  de  Miragaya  bem  per  quatro  ou  per  cinquo  anos 
estermadamente  sem  o  moordomado  e  forom  por  seiscen- 
tos maravedis  velhos  em  cada  hum  ano  e  outros  anos  por 
sete  centos  maravedis  velhos. 

Item  foy  mostrado  huum  estormento  feito  e  assinado  per 
maão  de  mym  Joham  vicente  tabelliom  no  qual  he  contheu- 
do  que  o  dayam  e  cabidoo  do  porto  arrendarom  por  cin- 
quo anos  a  martym  dominguez  creado  de  martym  soarez  e 
a  domyngos  ferreyro  carneceiro  os  açougues  da  carne  no 
ano  da  era  de  seteenta  e  huum  anos  convém  a  ssaber  por 
duzentas  e  trinta  Uvras  de  dinheiros  portuguezes  em  cada 
huum  ano  pagadoiros  aos  tempos  e  dias  dos  aniverssairos. 

Testemunhas  que  a  esto  forom  presentes  os  dictos  Jo- 
ham palmeyro  dayam  de  Bragaa  Affonso  pirez  coonigo  do 
porto  fernan  desteveéz  vigairo  geeral  no  dicto  logo  Fr.  aífon- 
80  frade  de  sam  francisco  Vaasco  gil  Cidadaão  da  dieta  Ci- 
dade e  as  testemunhas  suso  escriptas  que  forom  pregunta- 
das  como  suso  he  escripto  e  outros  e  eu  Joham  vicente 
suso  dicto  tabhalliam  que  a  estas  cousas  que  escriptas  som 
per  minha  maão  em  este  livro  presente  com  as  dietas  tes- 
temunhas fuy  e  Risquey  alli  hu  se  começa  item  estevam  de 
lamego^  e  ffynsse  item  nomfojJiy  e  nom  seja  sospeito  nem 
empeesça  e  o  meu  sinal  aquy  fize  e  em  testemunho  de  ver- 
dade que  he  tal. 

Item  depôs  esto  onze  dias  do  mez  de  setembro  Era  de 
mil  e  trezentos  e  seteenta  e  sete  anos  os  honrrados  Baroões 
xiom  Rodrigue  anes  dayam  e  o  cabidoo  da  see  do  porto 
seendo  em  cabidoo  e  presente  affonso  pirez  coonigo  do  di- 
cto logo  Rogarom  e  mandarom  e  pedirom  a  mym  tabalyam 
que  mostrasse  o  dicto  livro  como  era  notado  e  acordado 
com  as  testemunhas  hi  contheudas  e  polias  testemunhas 
que  pêra  esto  forom  dadas  E  eu  nom  podendo  nem  devendo 
negar  meu  officio  mostreilhe  e  notiffiquei  o  dicto  livro  no 
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qual  som  contheudos  cento  e  trinta  e  nove  artigos  com  os 
aas  cooymas  e  de  mais  a  escreptura  da  certidom  das  dietas 
rendas  que  foy  feita  em  presença  do  dicto  Joham  vicente 
O  qual  assy  mostrado  e  notificado  os  dictos  davam  e  cabi- 
doo  por  ssy  e  o  dicto  afonso  paez  procuradoo  pollo  dicto  se- 
nhor Bispo  pedirom  a  mym  que  lhes  desse  ende  o  theor 
em  livro  de  coyro  so  meu  sinal  E  pediram  ao  honrrado  ba- 
rom  Dom  fernandesteveez  vigairo  geeral  na  dieta  Igreja  do 
porto  come  a  Juiz  hordinhayro  que  desse  hi  sa  auctoridade 
hordinhaira  pêra  poder  fazer  fe  hu  for  mostrado  assy  em 
juizo  come  fora  de  Juizo  e  o  dicto  vigairo  visto  o  dicto  li- 
vro e  visto  como  el  foy  presente  ao  escrepver  e  Recençar 
e  visto  que  os  suso  dictos  pediam  deu  hi  sa  autoridade  hor- 
dinhaira em  que  manda  que  este  treslado  faça  fe  hu  quer- 
que  for  mostrado  assy  em  Juizo  come  fora  de  juizo  teste- 
munhas que  forom  presentes  o  dicto  Joham  vicente  tabal- 
liam  Nuno  martynz  escrepvam,  fernam  anes,  martim  valla- 
dares,  Stevam  giraldez,  francisco  martynz  clérigos  e  outros 
e  eu  Affonsseanes  taballiam  ^obre  dicto  que  o  dicto  tresl- 
lado  do  dicto  livro  aqui  em  dezezete  folhas  deste  livro  es- 
crepvi  e  do  meu  sinal  assigney  em  testemunho  de  verdade 
que  he  tal. 

Cartor.  do  Concelho  do  Porto,  Liv.  Grand.  f.  ii 

col.  2.*  ate  f,  12  col.  2.* 
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INQUIRIÇÃO 


Sobre  os  limites  do  Couto  da  Igreja  do  ^orto 
Er.  i386. 


DOM  Afonsso  pella  graça  de  deos  Rey  de  portugal  e  do 
algarve  a  vos  andre  dominguez,  tabelliam  do  porto  saú- 
de, sabede  que  eu  achei  aca  Registada  na  minha  chancella- 
ria  a  carta  da  doaçom  dessa  villa,  que  a  Raynha  dona  ta- 
reyja  fez  a  ssee  dessa  Cidade  do  porto,  na  qual  doaçom  se 
contem  os  termos  e  divisooees,  per  hu  lhe  essa  villa  foy 
dada,  segundo  he  contheudo  em  huum  escripto  que  vos 
mando  dentro  em  esta  mha  carta;  porque  vos  mando,  que 
saybades  logo  per  homeens  boos  anciaaós,  e  per  hu  melhor 
poderdes  mais  decraradamente,  per  hu  som  esses  logares, 
contheudos  no  dicto  escripto,  e  sse  tem  hora  mais  essa  Igreja 
do  porto,  que  aquello  que  o  dicto  escripto  conta,  e  quanto 
he  aquello  que  mais  tem,  e  pella  guisa  que  todo  achardes 
assy  mo  enviade  logo  dizer  pello  mehudo  per  vossa  carta 
sarrada  e  sellada  do  vosso  seello,  de  guisa  que  per  vos  seja 
eu  de  todo  certo,  e  nom  ache  hi  ai  depois.  Hunde  ai  nom 
façades.  Dante  em  coymbra,  dez  dias  de  Janeiro:  EUrrey 
o  mandou  per  Aífonso  annes,  priol  da  atouguya,  seu  clé- 
rigo. Martim  periz  a  fez:  Era  de  mil  e  trezentos  e  oytenta 
e  seis  anos.  Faço  testamento,  e  carta  de  doaçom,  per  fir- 
midoem  destra  escriptura,  á  ssee  do  porto  de  todo  aquel 
burgo,  sem  outro  ereeo,  com  todas  sas  Rendas,  e  sas  per- 
teenças,  e  com  a  egreja  de  sam  pedro  de  Redondella,  e 
busto,  e  castro,  que  chamam  em  linguagem  lueda,  com  to- 
das sas  perteenças  e  germady  o  qual  per  mym  ouve  minha 
Irmaã  a  Raynha  dona  orraca,  com  todollos  Reames  herda- 
des, que  som  contheudas  dentro  em  este  couto,  dou  assy 
€  outorgo  pêra  sempre  as  sobre  dietas  herdades  e  pescarias 
aa  dieta  see  do  porto,  e  a  dom  hugo  Bispo  dessa  see,  e  a 
todos  seus  successores,  e  faço  couto  firme  per  seus  termos 

con- 


296  Dissertação  XXII. 

convém  a  ssaber  per  lueda  e  desy  pello  Rio  que  corre  per 
a  porta  do  paaço  de  gracia  gonçalvez,  desy  aas  pedras  fi- 
cadas, e  desy  per  paramos,  aabarrosa,  e  desy  a  arca  velha, 
que  he  a  par  de  afonte,  e  desy  aa  outra  arca,  e  desy  aa 
pedra  fretada,  e  desy  ao  monte  que  chamam  pee  de  mua, 
e  desy  pello  monte  de  Cativos,  e  desy  como  parte  cedo- 
feyta  com  germadi,  e  desi  pella  cortina  dos  frades,  e  desy 
aa  caal  maior,  como  vay  entrar  no  Rio  de  doyro  &.c.  Se- 
nhor o  que  eu  André  dominguez  deste  feicto  sey  he  este 
que  se  adeante  segue.  Pode  aver  dczooyto  anos  ho  daym 
que  entom  era  e  os  coonigos  desta  See  mostrarem  huma 
vossa  carta  a  Joham  Jardo,  que  entom  era  vosso  almoxa- 
riffe,  e  a  aíTonso  barvas  escrepvam,  em  na  qual  carta  con- 
tava, que  o  procurador  do  Bispo  dom  Vaasco  que  entom 
era,  que  estava  na  corte,  e  o  dayam  e  o  cabidoo  xe  vos 
queixarom  dizendo,  que  faziades  almoxariffe  em  esta  Cida- 
de, nom  avendo  vos  Razom  de  o  fazer,  e  mandavades  ao 
dicto  almoxariffe  e  escrepvam  que  com  huum  tabaliam  sou- 
bessem a  verdade  desto,  e  de  dereyto  alguum  se  o  vos  avya- 
des  em  esta  Cidade,  e  de  doaçom  que  fora  feita  aa  egreja 
do  porto,  e  per  hu  lhe  fora  feita  e  como,  e  todolos  dcrey- 
tos  que  vos  e  a  Igreja  do  porto  em  esta  Cidade  aviades.  A 
qual  carta  assy  mostrada,  o  dayam  e  os  coonigos  Repeen- 
deronsse  depois  muito  porque  a  dieta  carta  mostrarom,  e 
contra  disserom  a  ella,  e  nom  quiserom.  dar  testemunhas 
nem  huma,  e  o  dicto  almoxariífe  e  escrepvam  comigo  andre 
dominguez  trabalhamos  de  saber  desto  a  verdade  per  tes- 
temunhas antigas,  que  em  aquel  tempo  hi  aviam  vivas,  que 
ja  som  mortas,  e  feita  a  dieta  enquiriçom  provavasse  per 
estas  testemunhas,  delias  de  vista  e  delias  douvida,  que  a 
doaçom  que  a  Raynha  dona  tareija  fezera  aa  egreja  do  porto 
e  a  dom  Hugo  bispo  fora  dhuma  hermida  que  em  esse  tem- 
po estava,  hu  hora  esta  a  see  e  d  huum  burgo  pequeno  que 
estava  a  par  dessa  hermida,  e  como  sse  hia  pellas  divisoões 
contheudas  no  sobre  dicto  escripto,  e  como  vynha  ferir  em 
caal  mayor,  e  desy  no  doyro,  e  provasse  que  esta  caal 
mayor  era  hu  hora  chamam  Rio  de  villa,  e  naquel  tempo 
da  doaçom  nom  avya  hi  poborança,  se  nom  tam  sollamente 
o  sobre  dicto  burgo,  e  depois  desta  doaçom  a  villa  compe- 
çou  de  crecer  contra  este  caal  moyor,  e  veendo  o  bispo 
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dom  Juyaão,  que  entom  era  bispo,  que  a  villa  que  crecia, 
e  que  sse  chegava  hindo  pobrando  contra  a  dieta  divisom 
de  caal  mayor,  e  que  a  Jente  podiasse  pobrar  a  aliem,  como 
se  fez,  veherom  a  mudar  este  nome  de  caal  mayor  e  pose- 
romlhe  nome  R3^o  de  villa,  e  poserom  nome  caaf  mayor  per 
fundo  de  miragaya,  per  ho  logar  hu  chamam  monchique, 
per  hu  se  parte  o  couto  de  Cedofeita,  e  mandarom  com  peas 
descomunhom,  que  ali  chamassem  caal  mayor,  e  provavasse 
que  a  Raynha  dona  mafalda  que  veo  depois  da  dieta  Rai- 
nha dona  tareyja,  que  fez  o  moesteyro  de  sam  domingos, 
e  que  dera  a  pobrar  a  doze  pobradores  Miraga3'a,  os  quaaes 
pobradores  se  nomeam  per  nome  na  dieta  Enquiriçom,  e 
que  outros  pobradores  avyam  a  dar  a  quarta  parte  a  EURey, 
e  outrossy  dos  navyos  do  sal  que  aportavom  no  dicto  logo 
de  miragaya  que  avya  elrrey  de  cada  huum  baixel  e  de  cada 
huma  viagem  huma  quarta  de  maravedi;  E  provavasse  que 
o  moordomo  que  andava  por  EURey  na  terra  de  bouças 
que  penhorava  e  constrangia  ataa  o  logo  suso  dicto,  que 
hora  cham^am  Ryo  de  villa,  que  entom  chamavom  caal  may- 
or, e  creceo  esta  miragaya  como  sse  parte  pello  Rio  de  villa 
e  como  sse  vay  ao  olival,  que  todo  esta  fora  das  devisoões 
contheudas  no  dicto  escripto  E  eu  Senhor  leveivos  esta  en- 
quiriçom a  lixboa,  e  vos  mandastes  aveer  a  Joham  lourenço 
de  monçaraz,  que  deos  perdoe  e  amjm  com  el,  Robricamos 
em  ela  a  prova  suso  dieta,  e  fomos  vos  mostrar  o  feito  a 
bemfica,  e  entom  acordates  que  o  bispo  e  Cabidoo  fossem 
citados  perante  vos,  e  Joham  lourenço  deuvos  huma  enfor- 
maçom  per  escripto,  como  eu  citasse  o  Bispo  e  o  cabidoo, 
E  eu  pella  dieta  enformaçom  citeyos,  e  enviey  ende  o  es- 
tormento  aa  vossa  mercee.  E  depois  desto  a  pouco  tempo 
vos  Senhor  vehestes  a  esta  cidade,  e  porque  a  dieta  enque- 
riçom  era  escripta  em  papel  e  se  danava  ja,  mandastes-me 
que  a  treladasse  em  livro  de  porgaminho,  e  eu  treladeia  em 
livro  de  porgaminho,  e  asyneya  do  meu  sinal,  e  de3'a  per 
vosso  mandado  a  lourenço  gomez  de  porto  de  moos,  que 
entom  vivia  na  vossa  mercee  enom  se  fez  depois  mais,  e  a 
vos  Senhor  seeria  gram  serviço  de  mandardes  catar  esta 
enquiriçom,  ca  per  ella  veredes  toda  esta  prova,  e  per  ou- 
tra guisa  nom  se  pode  hora  provar,  porque  os  homeéns  an- 
tigos, que  entom  forom  perguntados,  som  mortos  e  nom 
Tom,  V.  Mm  pos- 
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posso  aver  entrada  aa  prova  se  nom  pella  guisa  que  vee- 
redes  adeante.  Pêro  com  todo  que  esta  Miragaya  dello  Rio 
da  vila  ataa  o  couto  de  Cedofeita  estam  sarra  das  deviso5es 
contheudas  no  sobre  dicto  escripto,  E  eu  compecey  a  fazer 
enqueriçom  per  três  testimunhas  que  achey  mais  antigas 
pella  guisa,  que  sse  segue.  Item  Martim  Johanes  morador 
no  feal  jurado,  aos  evangelhos,  e  preguntado  pellos  costu- 
mes Respondeo  nichil.  Preguntado  por  o  dicto  feicto,  e  ter- 
mo, e  devisoõcs  contheudas  no  dicto  escripto,  que  lhe  fo- 
rom  leudas,  e  mostradas,  Respondeo  que  el  ouvira  dizer 
que  a  doacom  que  fora  feicta  aa  egreja  do  porto,  que  fora 
feita  d^huma  hermida,  que  estava  hu  hora  esta  a  See,  e  huum 
burgo  que  hi  estava  a  par  da  dieta  hermida  E  como  sse  hia 
aparamos,  E  desy  per  vai  daagua,  E  como  sahia  ao  viso  da 
Regada  E  desy,  ao  pee  de  mua,  E  desy  per  monte  de  cati- 
vos, E  que  ouvio  dizer  per  aqui  fora  dada  a  dieta  doacom, 
E  desy  que  cl  sabya  bem  as  dietas  divisoões  que  dietas  avya. 
Preguntado  se  sabya  se  a  egreja  do  porto  tragia  hora  a  ssa 
maão  e  aa  ssa  posse  outros  termos,  e  herdades  fora  das  die- 
tas divisoões,  disse  que  el  sabya  que  o  couto  de  Cedofeita 
partia  per  as  dietas  divisoões,  que  dietas  avya,  E  que  par- 
tia o  couto  de  Cedofeita  com  Miraga3^a  E  com  o  olival,  e 
jaziam  fora  das  dietas  divisoões  e  termos,  E  disse  que  el 
sabya  bem  hu  era  lueda,  mais  que  alia  nunca  ouvera  de  co- 
m arcar,  nem  sabya  se  fora  dado  em  doacom,  se  nom.  Pre- 
guntado se  sabia  que  em  alguum  tempo  visse  alguma  Jus- 
tiça ou  mordomos  do  Julgado  da  maya  ou  de  Bouças  pe- 
nhorar e  costranger  pellos  dereytos  dellrrey  em  alguuns  des- 
tes termos  e  divisoões,  disse  que  ouvira  di/er  que  os  moor- 
domos  de  bouças  e  da  maya  vynham  penhorar  e  costran- 
ger pollos  dereytos  dellrrey  aata  ponte  do  souto,  E  que 
ataaly  ouvyra  dizer  que  era  delRey.  Preguntado  a  quem 
ouvira  dizer  esto  disse  que  o  ouvyra  dizer  a  homeens  anti- 
gos que  eram  ja  mortos.  Preguntado  de  que  tempo  se  acor- 
dava disse  que  se  acordava  bem  de  oyteenta  anos  e  mais.  Pre- 
guntado hu  vivera  em  este  tempo  disse  que  depois  que  sse 
acordava,  que  sempre  vivera  no  couto  de  Cedofeita,  E  do  di- 
cto feito  disse  que  nom  sabya  mais.  Item  Miguel  perro  Cida- 
daão  do  porto  jurado  aos  sanctos  Evangelhos  e  preguntado 
por  os  costumes  Respondeo  nichil.  Item  Preguntado  se  sabya 

per 
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per  hu  fora  feita  doacom  aa  egreja  do  porto,  e  per  que  termos 
e  divisoÕes  fora  a  dieta  doacom  feita,  Respondeo  que  el  de 
vista  nom  sabya  nada,  mas  que  ouvira  dizer  a  homeens  an- 
ciaãos,  que  ja  eram  passados,  que  a  doacom  que  a  Rainha  do- 
na Ta  reyja  fizera  aa  Igreja  do  porto  que  llie  fora  fe3'ta  assy 
como  sse  compeça  no  monte  que  chamam  pce  de  mua,  a  par 
de  paramos,  E  como  sse  vynha  ao  monte  de  cativas,  e  vynha 
ferir  em  caal  mayor  que  hora  chamam  Rio  de  villa  E  desy 
no  doyro  E  que  depois  desto  os  Bispos  que  forom  deste 
logo  mudarom  este  nome  desta  caal  mayor,  E  poseron-lhe 
nome  Ryo  de  Villa  E  que  poserom  nome  caal  mayor  no  logo 
que  chamom  monchique  que  he  fundo  de  miragaya,  que  par- 
te com  o  couto  de  Cedofeita,  E  que  a  Ra3'nha  dona  mafalda 
dera  miragaya  a  pobradores,  E  que  depois  o  bispo  dom 
Ju3'aão  apoderara  essa  miragaya  pêra  a  dieta  Egreja,  e  que 
dello  tempo  que  sse  acordava,  que  ouvira  dizer  a  sseu  pa- 
dre, e  a  ssa  madre,  e  a  outros  muitos,  que  a  Egreja  tynha 
sonegado  a  ellrrey  des  caal  ma3^or  que  hora  chamom  R3'o 
de  viila  ataa  fundo  de  miraga3-a,  E  que  ouvira  dizer  que 
Ousyo  que  fora  moordomo  de  Bouças  vynha  penhorar  e 
costrangcr  pellos  dereytos  delrrey  ataa  o  Ryo  da  villa,  que 
entom  chamavam  Caal  ma3'or.  Preguntado  se  sabva  que  o 
dicto  logo  de  miiraga3'a  jazia  fora  das  divisoÕes  dadoaçom, 
que  lhe  forom  leudas  e  mostradas,  Respondeu  que  elle  sabia 
que  o  dicto  lo^o  de  miragaya  jazia  fora  das  dietas  divisoões, 
E  que  jazia  lora  das  ditas  divisoões  Companhaã  com  seu 
termo,  de  que  hora  a  egreja  do  porto  esta  em  posse,  e  husa 
delia.  Preguntado  se  sabia  el  alguum  tempo  que  elrrey  hu- 
sasse  do  dicto  logo  de  companhaã  e  de  seus  termos  disse 
que  nom,  mais  que  ouvira  dizer  que  o  dicto  logo  da  Com- 
panhaã fora  dado  em  escaymbo  aa  egreja  do  porto,  E  disse 
que  ouvira  dizer  a  sseu  padre  e  a  ssa  madre,  que  o  alma- 
zem  delrrey  so3^a  de  seer  dentro  em  no  castello,  em  humas 
casas  de  maria  pirez  colhoreira,  que  hora  som  da  egreja. 
Item  domingue  annes  das  eyras  testemunha  jurado  aos  evan- 
gelhos preguntado  por  os  costumes  Respondeo  n3'chil.  Item 
preguntado  por  todo  o  dicto  feyto,  que  lhe  foy  mostrado  e 
declarado,  que  era  o  que  ende  sabya,  Respondeo  que  el  ou- 
vira dizer  avya  gram  tempo  a  homeens  antigos,  que  eram 
passados,  que  a  doacom  que  fora  fcyta  per  a  Rainha  dona 

M  m  3  ta- 
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tareyja  aa  egreja  do  porto,  que  lhe  fora  feita  per  estas  di- 
visoões  Convém  a  ssaber  per  pêra  salgada,  e  desy  a  lueda, 
E  como  sse  hia  ao  pee  de  mua  E  desy  a  monte  de  cativas 
E  como  sse  vynha  a  fradellos,  E  como  partia  com  o  couto 
de  Cedofeita,  E  vinhasse  aa  Caal  mayor,  E  hia  ferir  em  doyro, 
E  disse  que  ouvyra  dizer  a  muitos  per  muitas  vezes,  que 
per  hu  hora  chamam  Ryo  de  villa  que  alli  chamam  dante 
Caal  mayor,  e  que  os  bispos  que  forom  poserom  sentença 
descomunhom  em  todos  aquelles,  que  chamassem  por  o  di- 
cto  Ryo  de  villa  Caal  mayor,  mas  que  lhe  chamassem  Ryo 
de  villa,  E  que  poserom  nome  Caal  mayor  per  fundo  de  Mi- 
raga3'a,  per  huu  logar  que  chamam  monchique,  que  parte 
com  o  couto  de  Cedofeita.  Preguntado  se  sabya  que  a  egreja 
do  porto  tragia  hora  algumas  herdades  e  possissoões  fora 
destas  divisoões,  que  dietas  avya  Respondeo  que  tragia  Mi- 
ragaya  como  sse  hia  ao  olival.  Preguntado  de  que  tempo 
ssacordava  disse  que  sse  acordava  de  oyteenta  anos  E  do 
dicto  feito  disse  que  nom  sabya  mais. 

L.°  Grande  da  Camará  do  Porto  f.  i.  v.° 

N.B.  Os  depoimentos  das  testemunhas  nesta  Inquirição 
se  conhecem  manifestamente  afectados  e  até  falsos  por  mui- 
tos Documentos  incontestáveis,  e  especialmente  pelo  que  em 
contrario  tinhão  jurado  doze  testemunhas  contestes  90  an- 
nos  antes  nas  Inquirições  do  Sr.  D.  Aífonso  3.°  da  Er.  i2C)6. 
Pode  ver-se  o  seu  depoimento  no  artigo  =  Portus=: nas  Me- 
morias de  Inquirições,  impressas  em  181 5  pag.  45  not.  (2) 
como  igualmente  pelo  juramento  de  outras  nas  mesmas  In- 
quirições no  art.  =  S.  Crucis  Madie  =  que  he  o  seguinte- 

Hic  incipit  Collacio  Ecclesie  sancte  Crucis  de  Madia.  Pe- 
trus  Gunsalvi  prelatus  ejusdem  Ecclesie;  juratus  et  interro- 
gatus  quis  presentavit  eum  ad  ipsam  Ecciesiam  dixit  quod 
filii  et  nepotes  Pretoris  D.  Menendi  ....  et  post  venit  Re- 
gina Mafalda  deitavit  eum  ab  ipsa  ....  postea  venit  ad  lo- 
cum  Episcopus  Portucalensis,  et  pagavit  se  de  loco,  et  fuit 
ad  D.  Reginam  et  composuit  se  eum  ipsa  taliter  quod  Epis- 
copus daret  illum  locum  Predicatoribus,  ubi  modo  morantur 
in  Portu  et  D.  Regina  daret  istam  Ecciesiam  Episcopo  Por- 
tucnsi,  et  modo  est  sua. 

R.  Arch.  L.  3.°  de  Inquirições  de  D.  Aff.°  2.°  f.  20 
Gol.''  2.*  correlativo  ao  L.°  5.°  de  D.  Aff.*'  3." 

Car- 


Carta  de  Mercê  ao  Chanceler  Mor  D.  Domingos 

Eannei,  Bispo  Eleito  de  Lisboa. 

Er.  i322  Janeiro  iS. 


DON  Denis  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Al- 
garve A  todos  aqueles  que  esta  carta  virem  faço  saber 
que  como  eu  revogasse  todalas  doaçoens  que  dey  pêra  sen- 
pre  ou  en  vida  daqueles  a  que  as  fiz  e  todolos  coutos  que 
coutei  e  alguãs  outras  cousas  que  fiz  que  se  tornavam  a 
meu  dano  que  eu  non  podia  nem  devera  fazer  porque  non 
era  didade  desque  comecey  reynar  ata  vinte  e  seis  dias  de 
Dezembro  da  Era  millesima  trecentesima  vigésima  primeira 
(i)  dom  Domingo  iohanes  Eleyto  de  Lixboa  e  meu  Chan- 
celer entendendo  per  esto  que  revogava  y  a  Chancelaria  que 
Iheu  dey  em  ssá  vida  pediumi  por  mercee  que  lha  outro- 
gasse  e  eu  como  quer  que  meu  entendimento  non  fosse  nem 
he  pêra  revogar-lhi  essa  Chancelaria  de  como  a  ante  tiinha 
e  tem  por  tolher  ende  esta  dovida  dou  a  el  de  novo  por 
em  toda  ssa  vida  essa  Chancelaria  assy  como  lha  ante  dera 
por  muito  serviço  que  fez  a  meu  padre  e  fez  e  faz  a  mim  e 
doulha  com  aquelles  prestamos  que  ssom  da  Chancelaria  e 
con  na  herdade  da  requeyxada  e  con  na  outra  que  jaz  cabo 
dela  e  con  nos  maravedis  que  a  mim  ande  dar  pola  entrega 
dos  Castelos  assy  como  estas  cousas  tinha  Steve  eanes  que 
foy  Chanceler  de  meu  padre  en  Testemuinho  da  qual  cousa 
dou  ende  a  esse  meu  Chanceler  esta  mha  carta.  Dante  em 
Coinbra  quinze  de  Janeiro  El  Rey  o  mandou  Airas  martiiz 
a  fez  Era  Millesima  Trecentesima  Vigésima  segunda. 

R.  Arch.  L.»  i.°  da  Ch.*  do  Sr.  Rey  D.  Diniz  f. 

92  Col.^  2.* 

COR- 


{\)  Ley  de  26  de  Dezembro  da  Er.  i32i. 


CORPO    CHRONOLOGICO 
PARTE  I 

Maço   /.° 

> 

NUMERO  3.  Doação  Re^ia  aos  Francos  de  Montalvo  de 
Soor,  entre  Tejo  e  Caia  em  attenção  de  D.  Guilherme 
em  outro  tempo  Deão  de  Silves,  e  companheiros  que  com 
elle  vierão  e  houverem  de  vir  aos  quaes  também  ja  dera 
Cezimbra  para  o  Povoarem  =  Principia  S.  dei  gratia  Por- 
tugalencis  Rex  =  Sello  comprido  de  cera  branca  pendente 
de  cordões  de  Couro.  Era  de  1237.  õ.°  kal.  Jun. 

N.  8.  P.  R.  ao  Concelho  de  Abiul  reduzindo  a  80  Libras 
de  Dinheiros  Portuguezes  a  Colheita  annual  que  do  mesmo 
Concelho  recebia  de  5  moios  de  Cevada,  5  puçaes  de  vi- 
nho, huma  Vaca,  dous  Porcos,  7  Carneiros,  3o  Galinhas, 
100  Ovos,  e  hum  Alqueire  de  Manteiga,  hum  Alqueire  de 
Mel,  e  hum  Almude  de  vinagre,  hum  Alqueire  de  Farinha, 
hum  Alqueire  de  Sal,  2  Restes  de  Cebollas,  duas  restes 
d"'Alhos,  seis  Cargas  de  Lenha,  e  ^oo  Paens:  Expedida  por 
Gil  Eannes  seu  Thesoureiro,  e  pello  Arraby=Gil  eannes 
=  Eu  Judas  arrabyavy  =  Sello  pendente  por  Cordões  de 
Iam  encarnada.  Era  de  1346  Out.  2. 

N.  10.  Tratado  de  Pazes  com  D.  Ricardo  Rey  de  In- 
glaterra. Copia.  Anno  de  i387  Fevereiro  74. 

N.  14.  Tratado  de  Paz  entre  os  Reys  de  Castella  Fer- 
nando e  Izabel,  e  D.  Aífonso  de  Portugal.  Copia.  1480 
Março  6. 

N.  i5.  Provisão  da  Ra3'nha  D.  Leonor=Assignatura 
Raynha  •    \    •    1490  Maio  i3. 

N.  16.  Instrucções  do  Infante  D.  Pedro  Regente  a  hum 
Emissário,  que  hia  tratar  a  Sevilha,  com  o  Infante  D.  Hen- 
rique, por  occasião  da  prisão  d'ElRei.  Anno  de  1444  Fe- 
vereiro i5. 

N.  18.  Péssimo  Cursivo.  A  25  de  Maio  de  1447. 

N. 
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N.  21.  Instrucções  dadas  em  Roma  a  hum  Emissário, 
que  voltava  a  El  Rei  D.  Affonso  V.  nas  quaes  se  diz  tam- 
bém escrevia  ao  Snr  D.  G.  (D.  Gomes?).  Assignado.  O 
Car.*  Portugal.  1456  Março  23. 

N.  26.  Escambo  entre  El  Rei  e  o  Arcebispo  de  Braga 
D.  Luiz  das  Casas  da  Rua  Nova  pela  Administração  d^Oli- 
vença  annexa  á  Jurisdicção  de  Braga.  1473  Março  18. 


Carta  d'  Alcaide  de  Çafim  a  Amadux 
Bemfará  An.  1488  Outubi^o  16  (1) 


N.  43.  JJ.  Joham  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e 
dos  Algarves  dáaquem  dáalem  mar  em  Africa.  A  quantos 
esta  nossa  Carta  virem  fazemos  saber,  que  per  mandado 
damadux  bemfará,  alcaide  da  nossa  Cidade  de  Çafy,  veio 
hora  a  nós  hi  ahy  aziado,  seu  sobrinho,  e  nos  appresentou, 
e  deu  huma  carta  do  ditto  alcaide  seu  tyo,  signada  de  seu 
signa],  e  sellada  do  seu  seello,  pella  qual  nos  pedia,  que 
déssemos  inteira  fé  e  creença  ao  ditto  hia  hija  seu  sobrinho 
a  todo  o  que  da  sua  parte  nos  fallasse  e  requeresse,  por 
que  elle  estaria,  e  comprida  inteiramente  todo  o  per  elle 
comnosco  assentado  e  affirmado,  sem  duvida  nem  mingua- 
mento  alguum,  per  virtude  da  qual  carta  o  ditto  hia  hija 
aziado  nos  disse,  que  o  ditto  amadux  bemfará  seu  Tyo  nos 
enviava  dizer,  que  elle  e  a  dieta  Cidade  moradores  delia  e 
de  sua  terra  forom  d^ElRei  meu  Senhor  e  padre,  cuja  alma 
deos  haja,  e  tynhã  sua  Carta  que  nos  enviava  mostrar,  e 
que  despois  de  seu  fallecimento  isso  mesmo  se  houvera 
sempre,  e  avia  por  nosso,  e  a  dieta  Cidade,  e  gentes  delia, 
e  toda  sua  terra,  pêra  com  tudo  assy  inteiramente  nos  ser- 
vir, como  a  seu  natural,  e  verdadeiro  Rey,  e  Senhor,  se- 

gun- 

(i)  Este  Documento  não  foi  conhecido  pelo  Snr.  Fr.  João  de  Sousa 
quando  em  I788  transcreveo  os  árabes  que  se  achavão  ao  R.  Archivo, 
6  se  imprimirão  em  1790. 
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gundo  que  sempre  atée  ora  fizera;  porem  porque  a  todos 
fosse  ainda  mais  conhecido  e  ávido  por  nosso,  nos  pedia 
por  mercêe,  que  lhe  mandássemos  nossa  carta,  per  que  o 
tomássemos  e  recebêssemos  pêra  todo  sempre  por  nós,  e 
nossos  successores  que  depois  de  nós  vierem,  por  nosso  al- 
caide, e  nosso  Vasallo,  e  todolos  outros  que  ao  diante  vie- 
rem, e  assy  a  dieta  cidade  por  nossa,  vizinhos  e  morado- 
res delia,  e  de  toda  sua  terra,  presentes  e  vindouros,  pêra 
assy  inteiramente  nos  havermos  delle  e  de  todos  de  servir, 
como  de  nossos  próprios  naturaaes  e  sugeitos,  e  como  a 
taaes  lhe  houvessem  respeito,  e  fossem  suas  cousas  em  toda 
parte  oolhadas  e  guardadas,  como  de  nossos  nacturaaes 
vassalos  e  servidores.  E  visto  por  nós  seu  requerimento, 
avendo  respeito  ao  serviço,  que  ao  dicto  Senhor  Rey  meu 
padre  e  anos  nos  tempos  passados  teem  feitos:  querendo 
receber  e  aceitar  seu  serviço,  segundo  nos  per  elle  he  pe- 
dido, e  assy  dos  vezinhos  e  moradores  da  dieta  Cidade  e 
seu  termo:  Teemos  por  bem  e  o  tomamos  e  recebemos  pêra 
todo  sempre,  por  nós  e  nossos  sucçesores  des  agora  em 
diante  por  nosso  alcaide  vasalo  e  sugeito,  assy  a  elle,  como 
atodollos  outros  alcaides,  que  despois  delle  vierem,  e  a  di- 
eta cidade  e  moradores  delia,  e  de  seu  termo,  que  ora  sam 
e  ao  diante  forem,  tomamos  e  avemos  por  nossos  tãm  in- 
teiramente, como  o  sãm  os  próprios  naturaaes  de  nossos 
regnos  e  senhorios.  E  elle  dicto  alcaide  alçará  por  nós  logo 
nossa  bandeira,  que  lhe  enviamos,  em  a  dieta  cidade,  no 
lugar  principal  delia,  como  de  seu  verdadeiro  natural  Rey 
e  Senhor,  como  nosso  bom  e  leal  alcaide,  e  vasallo  sem- 
pre nos  seguirá  e  servirá  com  sua  persoa  e  todas  suas  cou- 
sas, e  com  a  dieta  Cidade,  gentes  e  moradores  delia,  e  do 
seu  termo,  e  em  todo  tempo  e  lugar,  que  lhe  per  nós,  e 
per  nossas  cartas,  em  qual  quer  maneira  for  mandado  e  re- 
querido, e  assy  os  outros  alcaides,  que  despois  delles  vie- 
rem, e  mais  teenrâ  outra  nossa  bandeira  e  atabaque,  que 
lhe  também  enviamos  pêra  que  elle,  e  os  outros  que  vierem 
sejam  conhecidos  e  havidos  por  nossos  alcaides,  e  fará  logo 
juramento  de  lezema  de  todo  assy  comprir  inteiramente  e 
guardar  aa  boa  fé,  sem  outra  cautella,  e  nunca  o  contrairo 
fazer  nem  consentir,  e  assy  todollos  principaaes  da  dieta 
cidade  faram  o  dicto  juramento  per  s}',  e  os  outros  do  po- 
voo 
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voo  per  sy,  ou  seos  procuradores,  e  mais  nos  pagaram  em 
cada  huum  anno,  no  mez  de  Setembro,  trezentos  mitiquaaes 
douro,  em  próprio  ouro,  ou  seu  verdadeiro  vallor  em  cera, 
ou  outras  alguuas  mercadorias,  que  a  nossos  feitores,  que 
na  dieta  Cidade  esteverem,  prouver  de  por  nos  receber,  e 
dous  Cavallos  novos  e  boons.  Outro  ssy  por  que  nós  espe- 
ramos continuadamente  teer  na  dieta  cidade  Gaza  de  Mer- 
cadorias nossas,  ou  de  nossos  nacturaaes  para  negocio,  das 
quaaes,  e  assy  d'outras  que  de  láa  mandaremos  vyr,  com- 
prirá  estarem  na  ditta  Cidade  continuadamente  nossos  fei- 
tores, e  hirem  muitas  vezes  persoas  nossas,  que  com  ellas 
mandaremos,  que  para  estarem  seguras  afora  bem  guarda- 
das e  tractadas  como  a  nosso  serviço  compre,  que  o  ditto 
amadux  bemfarãm,  nosso  alcaide  da  ditta  Cidade,  ordene 
logo  em  ella  alguumas  taaes  Cazas,  assy  booas,  fortes,  e 
seguras,  ou  dê  lugar  a  nossos  feitores,  que  as  mandem  fa- 
zer onde  todo  estee  Seguro  e  a  nosso  querer  e  prazer.  E 
nós  per  esta  Carta  outorgamos  ao  dicto  alcaide,  e  morado- 
res da  dieta  cidade,  e  de  sua  terra,  que  ora  sam  e  ao  di- 
ante forem,  que  possam  vyr,  e  mandar  a  nossos  regnos,  em 
nossos  navios  e  de  nossos  naturaaes  tratar  e  trazer  quaes- 
quer  mercadorias,  e  cousas,  que  lhe  prouver,  e  levarem  ou- 
tras pêra  a  dieta  Cidade,  e  para  onde  lhe  bem  vier,  das 
quaes  nõm  pagaram  outros  Direitos,  soomente  os  que  pa- 
gam nossos  naturaaes,  e  com  todallas  outras  franquezas, 
privilégios,  e  liberdades,  que  per  lex  e  ordenações  de  nos- 
sos regnos  a  nossos  naturaaes  som  dadas  e  outorgadas,  e 
como  a  nossos  nacturaes,  e  vassallos  os  mandaremos  sem- 
pre bem  tractar,  e  o  notificaremos  ao  nosso  almirante,  e  a 
todollos  Capitães  do  mar  de  nossos  regnos,  meestres  de  na- 
vios, que  d'armada  ou  merchantes  forem,  e  assi  a  todos 
nossos  vassalos,  que  topando  com  quaes  quer  vezinhos  e 
moradores  da  ditta  Cidade  e  seu  termo,  ou  cousas  suas, 
lhes  nom  façam  nenhuum  mal  nem  damno,  antes  os  tractem 
e  favoreçam,  como  cousas  nossas,  segundo  que  o  devem  fa- 
zer aos  nossos  próprios  naturaaes,  e  aos  que  o  contrario  fe- 
zerem  mandaremos  dar  a  penna,  que  per  Direito  e  justiça  me- 
recerem, e  assy  rogaremos  e  encommendaremos  aos  Capitães, 
vasallos  e  naturaaes  dos  Rex  de  Castella,  nossos  Primos,  e 
de  quaes  quer  outros  regnos,  com  que  tenhamos  paz  e  ami- 
Tom    K  N  n  za- 
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zade,  que  por  nosso  respecto,  topando  com  os  sobredictos 
lhes  nom  façam  nenhuum  desaguisado,  e  os  tractem  bem, 
e  leixem  livremente  hyr  e  vyr  como  nossos,  e  persoas  que 
estãm  so  nossa  defensam  e  senhorio,  e  de  que  singular  car- 
rego e  cuidado  teemos.  Por  fé  e  certidãm  das  quaaes  cou- 
sas mandamos  dar  esta  nossa  Carta  ao  dicto  alcaide  e  á 
dieta  Cidade,  assinada  por  nós,  Sellada  do  nosso  seelo  do 
chumbo,  para  a  teerem  por  sua  guarda. 

Dada  na  nossa  villa  de  Setuval  i6  dias  de  Octubro  anno 
do  Senhor  de  1488  annos. 

Na  lauda  tm  frente  se  acha  o  mesmo  Documento  em  Ára- 
be: sendo  aquelle  escrito  em  minúsculo  redondo^  ou  Romana 
restaurada^  e  a  primeira  regra  em  Alemam  minúscula. 


PARTE  I 

Maço  2.° 


N.  2.  Ruy  gill  mandamos  vos  que  dees  a  francisco  e  a 
Jorge  varredeiros  senhos  capuzes  e  pelotes  de  bristoU  e  cal- 
ças do  dito  pano  e  senhos  Juboes  de  fustam  e  quatro  ca- 
misas de  llenço  da  terra  a  cada  huum  e  dous  pares  de  ça- 
patos  e  senhos  cimtos  a  cada  huum  todo  feyto  e  tirado  da 
costura  e  asemtaio  em  voso  caderno  pêra  volo  despois  as- 
sinarmos. Feyto  em  benavemte  a  22  de  Janeiro  Joham  paa- 
ez  o  fez  de  i493  =  Rey  •  \  •  =de  Castel  branco  =  alva- 
rá pêra  o  caderno  per  que  dem  a  francisco  e  a  Jorge  var- 
redeiros capuzes  pelotes  calças  de  bristoU  e  Juboes  de  fus- 
tam quatro  camisas  a  cada  huum,  çapatos  e  cimtos. 

N.  3.  Outro  para  se  dar  a  Joham  primeiro  seu  escravo 
huum  pelote  e  calças  e  carapuça  de  bristoU  e  huum  Jubam 
de  fustam  preto  e  huum  par  de  camisas  de  pano  da  terra  e 
huum  par  de  çapatos  e  huum  cimto  e  huum  bermeo  pardo 
ou  doutra  cor  de  sua  valia.  A  3o  de  Janeiro  de  1493. 

N.  4.  Outro  para  se  dar  a  dieguo  e  Jeronemo  que  ora  tor- 
naram cristaaons  vestido  de  antona  a  saber,  pellotes  e  ca- 
puzes e  calças  do  dito  pano  e  gibooens  de  fustaão.  A  7  de 
Fevereiro  de  1493. 

N. 


Dissertação  XXII.  3o7 

N.  5.  Outro  para  se  dar  a  bramca  de  proemça  moça  da 
camará  da  Raynha  huum  abeto  e  huum  manto  de  menim 
e  huuma  cimta  e  huma  faldrilha  de  lomdres.  A  1 1  de  Fe- 
vereiro de  149J. 

N.  6.  Outro  para  se  dar  a  22  Caçadores  e  moços  da  caça 
senhos  capuzes  e  pelotes  e  calças  e  carapuças  de  ipre  e  ju- 
boões  de  fustam.  A  11  de  Fevereiro  de  149.:?. 

N.  7.  Outro  para  se  dar  a  aíFonso  da  guerra  huum  capuz  e 
pellote  e  caliças  de  pano  de  ligitimo  e  huum  jubam  de  fustam 
que  lhe  mandava  dar  de  graça.  A  23  de  Fevereiro  de  1493. 

N.  8.  Outro  para  se  dar  a  26  moços  do  monte  a  cada 
huum  delles  capuzes  e  pellotes  e  calças  e  carapuças  de  pa- 
no damtona  e  giboões  de  fustam.  A  12  de  Março  de  1493. 

Declara  o  Soberano  de  próprio  punho,  depois  da  Assi- 
gnatura  =  vynle  e  três  ssam  por  todos  =  te?ido-se  declarado 
7ia  Vista  serem  26. 

N.  9.  Outro  para  se  dar  a  19  escravos  da  estrabarya  a 
cada  huum  delles  huum  capuz  e  pelote  e  carapuça  de  bris- 
toll  e  gubam  de  fustam  e  três  camisas  de  pano  destopa.  A 
12  de  Março  de  1493. 

Declara  o  Soberano  de  próprio  punho  depois  da  Assigna- 
/Mra  =  dezassete  ssam  por  toáos  =te7ido-se  declarado  na 
Vista  serem  ig. 

N.  10.  Outro  para  se  dar  a  quatro  moços  destribeira  a 
cada  huum  delles  capuzes  e  pelote  e  carapuças  de  ligitimo 
e  calças  dantona  e  giboÕes  de  fustam.  A  i5  de  Março  de 
1493.' 

N.  II.  Outro  para  se  dar  a  Ruy  de  figueredo  afilhado 
damrrique  de  figueredo  scripvam  de  nosa  fazenda  huum  ca- 
puz e  pellote  e  caliças  de  pano  dypre  e  Jubam  de  fustam 
preto  e  huum  barrete  preto.  A  29  de  Março  de  1493. 

N.  12.  Outro  para  se  enviar  á  Excellente  Senhora  sua 
Prima  vynte  varas  doUanda  e  oyto  covodos  de  pano  preto 
de  vintém  ou  doutro   de  sua  sorte.  A  1  de  Abril  de  1493. 

N.  i3.  Outro  para  se  dar  a  6  porteiros  da  Raynha  a  ca- 
da hum  seu  manto  pêra  dormirem  no  paaço.  A  1 1  d' Abril 
de  1493. 

N.  14.  Outro  para  se  dar  a  dieguo  martiz  beesteiro  huum 
capuz  pelote  calças  e  carapuça  de  bristoll  e  gibam  de  fus- 
tam. A  20  de  Abril  de  1493. 

N.  i5.  Outro  para  se  dar  a  lianor  pereira  escrava  da  Ray- 
N  n  3  nha 
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nha  huma  faldrilha  de  pano  damtona.  A  28  d'Abrii  de 
1493. 

N.  16.  Outro  para  o  mesmo  Ruy  gill  dar  dos  seis  cem- 
tos  cruzados  que  tinha  recebido  d  afomso  ferraz  a  dona  Isa- 
bell  da  bramches  vimte  espadyns  douro  de  que  lhe  faz  mer- 
ece. A  17  de  Maio  de  1493. 

N.  17.  Outro  para  se  dar  a  lianor  da  silva  dez  mil  reis 
de  graça.  A  5  de  Junho  de  1493. 

N.  18  Outro  para  se  dar  a  Raby  abraa5  dez  espadys 
douro.  A  9  de  Junho  de  1493. 

Tem  no  mesmo  Diploma  o  recibo  em  Árabe. 

N.  19.  Outro  para  se  dar  a  pedro  sobrinho  do  Balio 
huum  Jubam  de  cetim  e  huuma  capa  galega  e  calças  de 
Lixa  roxa  ou  de  pano  de  sua  valia  e  huum  barrete  preto, 
e  mais  hum  pelote  de  veludo  preto.  A  1 1  de  Junho  de 
1493. 

N.  20.  Outro  para  se  dar  a  nuno  allvarez  escuta  da  villa 
darzilla  nove  espadys  douro  de  graça.  A  12  de  Junho  de 
1493. 

N.  21.  Outro  para  se  dar  abassy  negro  parente  de  ligi- 
ter  que  veo  com  pêro  devora  de  camtor  huum  capuz  e  pe- 
lote e  calças  de  pano  dipre  e  gibam  de  chamaalote  e  três 
camisas  de  lenço  francês  e  huum  barrete  preto  e  huum  cin- 
to de  coyro  preto  e  huns  borzegins  e  çapatos;  e  a  cumba 
escrava  negra  que  vem  para  servyr  o  dito  ligitir  huma  fral- 
dilha  de  brystoU  e  huum  saynho  e  huma  faxa  do  dito  pano 
e  duas  camisas  de  pano  da  terra;  e  a  Joham  de  purtugall 
negro  da  estrabarya  que  lhe  cura  dos  cavallos  capa  e  pe- 
lote e  carapuça  e  calças  de  pano  de  brystoU  e  duas  cami- 
sas de  pano  da  terra.  A  i3  de  Junho  de  1493, 

N.  22.  Outro  para  se  dar  a  Isabell  de  paiva  moça  da 
camará  da  Raynha  huma  mantilha  e  abito  de  mesnym  e 
faldrilha  de  londres  e  sainho  de  veludo  preto  dobrado  e  huu- 
ma faxa  descarlata.  A  18  de  Junho  de  1493. 

N.  23.  Outro  para  se  dar  a  Dieguo  tiznado  castelhano 
hum  capuz  e  pellote  de  lomdres  e  calças  de  brystoU  e  gi- 
bam de  chamalote  e  barrete  preto  e  a  sua  molher  faldrilha 
e  mamtilha  dantona  e  hum  sainho  e  cinta  de  lomdres.  A 
21  de  Junho  de  1493. 

N.  24.  Outro  para  se  dar  a  greguorio  Rodriguez  e  a  du- 

ar- 
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arte  pires  caçadores  senhos  capuzes  e  pellotes  e  caliças  de 
panno  dipre  e  Jubões  de  fustam.  A  28  de  Junho  de  1493. 

N.  25.  Outro  para  se  dar  a  10  negros  dos  que  teem  Diogo 
dellapenha  dos  mais  despostos  a  cada  huum  delles  pelotes 
de  pano  de  dozentos  cinquoemta  reis  o  covodo  de  cores  de 
quartos  entretalhados  com  quatro  girooés  e  carapuças  de 
huuma  coor  e  senhas  camisas.  A  3o  de  Junho  de  1493. 

N.  26.  Outro  para  se  dar  a  afonso  fidalguo  reposteiro 
hum  capuz  e  huum  pelote  e  calças  e  carapuça  damtona  ou 
doutro  pano  de  sua  valia  e  gibam  de  chamalote.  A  i  de 
Julho  de  1493. 

N.  27.  Outro  para  se  dar  a  3  monteiros  de  cavallo  se- 
nhos capuzes  e  pelotes  e  calças  de  londres,  e  Juboês  de 
fustam  com  meãs  mangas  e  colares  de  veludo  negro  dobra- 
do; e  a  22  moços  do  monte  capuzes  saias  curtas  e  calças 
e  carapuças  dantona  e  Jubooés  de  fustam.  A  3  de  Julho 
de  1493. 

N.  28.  Outro  para  se  dar  a  Dom  Jorge  seu  page  huum 
tabardo  e  huum  pelote  e  huumas  calças  de  lilla  e  huum  Ju- 
bam  de  veludo  negro  dobrado  e  huum  barrete.  A  3  de  Ju- 
lho de  1493. 

N.  29.  Outro  para  se  dar  a  Joham  primeiro  negro  de 
estrebaria  duas  camisas  de  pano  de  linho  por  outras  duas 
suas  que  deram  a  huum  dos  negros  que  ElRey  dera  ao 
embaixador  dos  Romanos.  A  4  de  Julho  de  1493. 

N.  3o.  Outro  para  se  dar  a  Joham  amrriquez  filho  de 
Rodrigo  amrriquez  huum  capuz  e  huum  pelote  e  calças  e 
carapuça  damtona  e  gibam  de  fustam.  A  6  de  Julho  de 
1493.  ' 

N.  3i.  Outro  para  se  dar  ao  Doutor  Catalldo  hum  mam- 
tam  e  pelote  e  caliças  de  menym  e  Jubam  de  çatim  e  huum 
barrete.  A  12  de  Julho  de  1493. 

N.  32.  Outro  para  se  dar  a  andre  fernandez  moço  des- 
tribeira  huum  capuz  e  pelçte  e  calças  e  carapuça  damtona 
e  huum  Jubam  de  fustam  com  meãs  mangas  e  colar  de  ve- 
ludo preto.  A  12  de  Julho  de  1493. 

N.  33.  Outro  para  se  dar  a  Joham  dataide,  escudeiro 
huum  capuz  e  pelote  e  calças  de  londres  e  huum  Jubam  de 
çatym  e  huum  barrete  preto.  A  lõ  de  Julho  de  1493. 

N.  34.  Outro  para  se  dar  a  Dom  pêro  que  veio  de  ma- 

ny- 
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nycomgo  huum  capuz  e  pelote  e  calças  de  pano  dipre  e  hum 
Jubam  de  çatym  e  quatro  camisas  de  mea  olamda  e  huum 
cymto  de  coiro  e  huuns  berzeguys  e  huum  barrete  dobrado 
e  mea  dúzia  datacas  de  seda  e  huma  dúzia  e  mea  de  coiro 
e  asy  dar-se  a  3  negros  seus  senhos  capuzes  e  pelotes  e 
calças  damtona  e  Jobooes  de  fustam  e  senhos  pares  de  ca- 
misas de  pano  da  terra  e  senhos  cymtos  de  coiro  e  senhos 
pares  de  çapatos  e  senhos  barretes  pretos  dodrados.  A  i8 
de  Julho  de   1493. 

N.  35.  Outro  para  se  dar  a  fernam  gonçalves  moço  des- 
tribeira  huum  capuz  e  pelote  e  calças  dantona  e  huum  Ju- 
bam de  fustam  meãs  e  colar  de  veludo  negro.  A  20  de  Ju- 
lho de  1493. 

N.  36.  Outro  para  se  dar  a  Joham  gomez  outro  moço 
destribeira  o  mesmo  que  assima.  No  dito  dia,  mez  e  anno. 

N.  37.  Outro  para  se  dar  a  Isabell  diaz  de  vivar  huuma 
mamtilha  e  hum  mongy  do  meyny  e  huuma  faxa  e  faldri- 
Iha  de  lomdres.  A  26  de  Julho  de  1493. 

N.  38.  Outro  para  se  entregar  ao  Gama  moço  da  cama- 
rá dous  colares  de  lebreos  pêra  cobrir  de  coiro  com  seus 
arganes.  A  27  de  Julho  de  1493. 

N.  39.  Outro  para  se  dar  aos  8  negros  de  que  alvaro  da 
guarda  comprador  tem  carrego  senhos  pelotes  com  seus 
capellos  apeguados  nelles  e  carapuças  de  logronho  e  senhos 
gibooes  de  fustam  e  duas  duas  camisas  destopa  e  senhos 
pares  de  çapatos.  A  28  de  Julho  de  1493. 

N.  40.  Outro  para  se  dar  a  heahea  mouro  carpinteiro 
huum  capuz  pelote  e  caliças  e  carapuça  dantona  e  Jubam 
de  fustam  preto  e  huum  par  de  camisas  de  pano  da  terra. 
A  29  de  Julho  de  1493. 

N.  41.  Outro  para  se  dar  a  dom  duarte  pajé  de  dom 
Jorge  seu  muyto  preçado  e  amado  filho  huum  capuz  e  pe- 
lote e  huumas  calças  de  lomdres  e  hum  Jubam  de  çatim  e 
huum  barrete  preto  dobrado  e  outro  capuz  e  pellote  e  cali- 
ças de  menym  e  Jubam  de  veludo  negro  dobrado  e  seis  ca- 
misas dolamda.  A  3o  de  Julho  de  1493. 

N.  42.  Outro  para  se  dar  a  fomsequa  moço  da  camará 
huum  capuz  e  pellote  e  caliças  de  Uomdres  ou  pano  de  sua 
vallya  e  huum  gibam  de  çatim  com  meãs  mangas  e  colar 

de 
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de  veludo  preto  dobrado  tudo  feito  e  tirado  da  custura.  A 
3o  de  Julho  de  1493. 

N.  43.  Outro  para  se  dar  a  gouvea  e  a  faria  moços  da 
camará  de  Dom  Jorge  seu  muyto  prezado  e  amado  filho 
senhas  capas  e  pelotes  e  calças  de  lomdres  e  Juboes  de  ça- 
tym.  A  3o  de  Julho  de  1493. 

N.  44.  Outro  para  se  dar  a  Rodrigo  anes  marquez  moço 
destribeira  huuma  capa  e  pelote  e  calças  dantona  e  huurn 
Jubam  de  fustam  com  meãs  mangas  e  colar  de  veludo  preto. 
A  3o  de  Julho  de  1493. 

N.  45.  Outro  para  se  dar  a  Joham  de  binf  moço  fidalgo 
page  que  foi  de  Monsenhor  de  Leam  huum  Jubam  de  ça- 
tym  preto  e  huum  pelote  de  veludo  preto  dobrado  e  huuma 
carapuça  do  mesmo  veludo  e  huumas  calças  de  menym  e 
huum  gabam  de  comtrai  frisado  e  huum  par  de  camisas 
dolanda.  A  10  de  Agosto  de  1493. 

N.  46.  Outro  para  se  dar  a  huum  homem  do  tesouro 
pano  preto  fino  pêra  huum  pelote  e  huuma  opa  tocado  e 
aparelhado  se  houver  e  pano  de  çatim  preto  pêra  huum  gi- 
bam  com  seus  forramentos  pêra  se  fazer  o  vestido  pêra  o 
Doutor  Vaasco  fernandez  remettendo-se  logo  para  se  fa- 
zer, e  mesmo  nesta  noite  (i).  A  10  de  Agosto  de  1493. 
•    Veja-se  adiante  o  Documento  n.°  48. 

N.  47.  Outro  para  se  dar  a  Joham  da  Mina  escravo  huma 
loba  e  huum  pelote  e  calças  damtona  preta  e  huum  Jubam 
de  fustam  preto  e  duas  camisas  de  pano  da  terra.  Além 
disto  mais  huma  carapuça  e  huuns  çapatos  e  huum  cinto. 
A  10  de  Agosto  de  1493. 

N.  48.    Outro  para  se  mandar  por  huum  homem  do  the- 
souro  çatim  preto  para  forro  da  opa  do  doutor,  sabendo-se 
pello  que  se  gastou  em  Mayo.  A  12  de  Agosto  de  1493. 
Veja-se  acima  o    Documento  4Ó. 

N.  49.  Outro  para  se  entregar  a  recado  de  dom  Fran- 
cisco dalmeida  doze  covodos  de  veludo  preto  dobrado  e 
doze  covodos  de  catim  preto  fino.  A  18  de  Agosto  de  1493. 

N.  5o- 


(i^  Não  pude  descobrir,  nem  mesmo  pelo  minucioso  Garcia  de  Re- 
zenae,  qual  era  a  celebridade  para  a  qual  mandava  El  Rei  ataviar  a 
Vaasco  Fernandes  de  Lucena,  sendo  aliás  constante  ter  elle  em  outras 
épocas  figurado  em  Embaixadas,  e  estado  em  Cortes. 


3i2  Dissertação  XXII. 

N.  5o.  Outro  para  se  dar  a  Joham  lopez  moço  destri- 
beira  huum  pelote  e  huuma  capa  dantona  e  huumas  calças 
do  dito  panno  e  huum  Jubam  de  fustam  com  meãs  mangas 
e  colar  de  veludo  preto.  A  20  de  Agosto  de  1493. 

N.  5i.  Outro  para  se  dar  a  francisco  doliveira  moço  da 
camará  huum  pelote  e  huum  capuz  e  huumas  calças  de  lom- 
dres  e  huum  Jubam  de  çatim.  A  22  de  Agosto  de  1493. 

N.  52.  Outro  para  se  dar  a  4  moços  da  capella  a  cada 
huum  sua  loba  e  pelote  e  calças  damtona  e  Juboes  de  cha- 
malote  tudo.  A  26  de  Agosto  de  1493. 

N.  53.  Outro  para  se  dar  a  Xeque  botina  hum  capuz  e 
marlota  dantona  de  alguma  boa  cor  e  huum  barrete  de  grãa. 
A  3o  de  Agosto  de  1493. 

N.  54.  Outro  para  se  dar  a  2  negras  senhas  fraldilhas  e 
sainhos  e  faixas  de  palmilha  ou  pano  de  sua  valia  e  senhos 
pares  de  camisas  e  de  coifas  a  cada  huuma  e  çapatas.  A  6 
de  Setembro  de  1493. 

N.  55,  Outro  para  se  dar  a  andre  de  loronha  huum  ca- 
puz e  pelote  e  calças  de  londres  de  preço  de  3oo  reis  e 
huum  barrete  de  graã.  A  7  de  Setembro  de  F493. 

N,  56.  Outro  para  se  dar  a  dioguo  guisado  moço  da  ca- 
pella huuma  loba  pelote  e  caliças  dantona  e  Jubam  de  cha- 
malote  e  huum  par  de  camisas  de  panno  de  linho  da  terra 
e  carapuça.  A  9  de  Setembro  de  1493. 

N.  57.  Outro  para  se  dar  a  Durduz  mouro  guia  de  Al- 
cácer, huuma  marlota  e  pelote  azull  e  huum  capelhar  verme- 
lho todo  de  antona  e  huum  par  de  camisas.  A  10  de  Se- 
tembro de  1493. 

N.  58.  Outro  para  se  dar  a  8  negros  a  cada  huum  seu 
gabam  de  burell  e  hum  par  de  camisas  destopa  e  huma  cu- 
berta  pêra  dormirem:  e  a  Comba  negra  huma  faldrilha  de 
pano  pardo  e  hum  sainho  de  bristoll  e  huum  par  de  cami- 
sas do  mesmo  pano  destopa  e  sua  cuberta  pêra  dormir. 
Além  disto  mais  a  cada  hum  seu  pelote  de  Irlanda  ou  panno 
pardo  de  castella  forrados  de  pano  destopa  atee  abaixo  da 
cinta.  A  16  de  Setembro  de  1493. 

N.  59.  Outro  para  se  darem  a  21  moços  da  camará  e 
moços  do  monte  a  cada  seu  mamto  pêra  este  presente  anno. 
A  16  de  Setembro  de  1493. 

N.  60.  Outro  para  se  dar  a  Joham  de  buy  framcees  hum 
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capus  pelote  caliças  de  menym  e  Jubam  de  çatim  com  meãs 
mangas  e  colar  de  veludo  preto  dobrado  e  hum  barrete  preto 
dobrado.  A  17  de  Setembro  de  1493. 

N.  61.  Outro  para  se  dar  a  dom  Dieguo  gonarteme  huuma 
capa  e  huum  pelote  calças  de  lomdres  e  huum  Jubam  de 
chamalote.  A  17  de  Setembro  de  1493. 

N.  62.  Outro  para  se  dar  a  3  moços  destribeira  de  dom 
Jorge  seu  muyto  prezado  e  amado  filho  senhas  capas  e  pe- 
lotes e  calças  dipris  e  Juboés  de  fustam  com  meãs  man- 
gas e  colar  de  veludo  preto.  A  17  de  Setembro  de  1493. 

N.  63.  Outro  para  se  dar  a  hamed  bem  omar  criado  do 
alcaide  alaaroz  panno  de  londres  dalguuma  booa  coor  pêra 
huuma  marlota  e  huum  capuz  e  assy  huum  barrete  de  grãa. 
A  21  de  Setembro  de  1493. 

N.  64.  Outro  para  se  dar  a  3  varredeiros  senhos  berneos 
pêra  este  inverno  pardos  ou  doutros  de  sua  sorte.  A  26  de 
Setembro  de  1493. 

N.  65.  Outro  para  se  dar  a  certas  escravas  a  cada  huuma 
huum  saynho  e  faldrilha  e  cimta  de  panno  de  bristoU  e  se- 
nhos pares  de  camisas  de  panno  da  terra,  ou  destopa  e  se- 
nhas biatilhas  grossas;  e  a  4  filhos  das  mesmas  senhos  pe- 
lotes do  dito  panno  forrados  de  pano  de  Irlanda  ou  de  cas- 
t-ella  de  dentro  até  a  cimta  e  com  capellos  e  senhos  pares 
de  camisas  destopa:  e  o  mesmo  que  as  suas  Maens  a  2  fi- 
lhas mais  das  ditas  escravas.  A  29  de  Setembro  de  1493. 

N.  66.  Outro  para  se  dar  a  frei  Joham  de  tentugall,  frade 
do  moesteiro  da  aveiro  hum  abito,  a  saber,  huuma  saya 
bramca  comprida  largua  e  huum  escapulário  branco  com 
seu  capello,  tudo  de  esmola.  A  3o  de  Setembro  de  1493. 

N.  67.  Outro  para  se  dar  a  2  moços  destribeira  de  dom 
Jorge  seu  muyto  prezado  e  amado  filho  senhos  capuzes  e 
pelotes  e  calças  dipry  e  Jubooes  de  fustam  com  meãs  man- 
gas e  colares  de  veludo  preto.  A  3o  de  Setembro  de  1493. 

N.  68.  Outro  para  se  dar  a  hum  varredeiro  huum  capuz 
e  pellote  e  caliças  e  carapuça  de  bristoU  e  huum  Jubam  de 
fustam  preto  e  huum  par  de  camisas  de  panno  da  terra  e 
huum  cynto  e  dous  pares  de  çapatos.  A  4  de  Outubro  de 
1493. 

N.  69.  Outro  para  se  dar  a  1  moços  fidalgos  senhos  ca- 
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puzes  e  pelotes  de  vintém  e  senhos  Juboés  de  çatym  e  cal- 
ças dipri.  A  i3  de  Outubro  de  1493. 

N.  70.  Outro  para  se  dar  a  ayres  da  Silva  camareiro 
moor  huum  bedem  por  outro  que  delle  ouve.  A  14  de  Ou- 
tubro de  1493. 

N.  71.  Outro  para  se  dar  a  aífonso  vieira  caçador  huum 
capuz  e  pelote  e  calças  de  londres  e  carapuça  e  huum  Jubam 
de  fustam.  A  16  de  Outubro  de  1493. 

N.  72.  Outro  para  se  dar  a  Jerónimo  perdigão  moço  da 
caça  huum  sayo  curto  e  humas  calças  e  capot3^m  de  panno 
dantona  verde  huuns  calçoões  de  panno  pardo  de  castella. 
A  18  de  Outubro  de  i4.g3. =Depois  da  Assignatiira  declara 
mais  com  nova  Assig)iatura.==E  asy  mesmo  lhe  dares  hum 
Jubam  de  fuustam. 

N,  73.  Outro  para  se  dar  a  Jurdam  moço  da  capella 
huuma  loba  pellote  caliças  damtona  e  Jubam  de  chamalotc. 
A   18  de  Outubro  de  1493. 

N.  74.  Outro  para  se  dar  a  2  mouros,  que  estam  em 
torres  vedras  de  reféns,  senhos  pellotes  de  bristoU  sayas 
de  panno  e  senhos  pares  de  camisas  de  pano  da  terra  e 
senhos  berneos.  A  10  de  Outubro  de  1493. 

N.  75.  Outro  para  se  dar  a  pedrafomsso  Cesteiro  hum 
capotym  e  sa3''0  curro  e  calças  damtona  verde  e  hum  Ju- 
bam de  fustam  e  huns  calçoões  de  pardo  por  mea  coxa.  A 
21  de  Outubro  de  1493. 

N.  76.  Outro  para  se  dar  a  Joham  gomes  moço  destri- 
beira  hum  capuz  e  pelote  e  calças  damtona  ou  pano  de  sua 
valia,  e  hum  gubam  de  fustam  com  meãs  mangas  e  colar 
de  veludo  preto  dobrado.  A  22  de  Outubro  de  1493. 

N.  77.  Outro  para  se  dar  a  gyll  alvarez  escripvam  de 
nossos  comtos  huum  capuz  e  pelote  e  calças  de  lomdres  e 
huum  gibam  de  çatym.  A  23  de  Outubro  de  i4g3.=De- 
pois  da  Assignattira  se  acha  a  declaração  seguinte  com  nova 
Assignatura^=E  se  nam  teverdes  lomdres  day  lho  doutro 
panno  de  sua  sorte  porque  asy  o  avemos  por  bem. 

N.  78.  Outro  para  se  dar  a  Joham  varella  huum  capuz 
e  pelote  e  calças  de  lomdres  e  gybam  de  çatim.  A  24  de 
Outubro  de  r493. 

N.  79.  Outro  para  se  dar  ao  azedo  moço  da  camará 
quatro  duzeas  de  pellas.  A  24  de  Outubro  de  1493. 
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N.  8o.  Outro  para  se  dar  a  bras  pirez  moço  destribeira 
huum  capuz  e  pelote  e  calças  damtona  e  Jubam  de  fustam 
com  meãs  mangas  e  colar  de  veludo  preto.  A  24  de  Ou- 
tubro de  1493 

N.  81.  Outro  para  se  comprar  e  dar  hum  pratista  a  dom 
Jorge  de  menezes  pêra  o  dar  a  dom  Jorge  seu  muyto  pre- 
zado e  amado  filho.  A  25  de  Outubro  de  1493. 

N.  82.  Outro  para  se  dar  a  egas  moço  da  camará  huum 
capuz  e  pelote  e  caliças  de  lomdres  e  gibam  de  cetim.  A 
28  de  Outubro  de  1493. 

N.  83.  Outro  para  se  dar  ao  doutor  mestre  Rodrigo  íi- 
siquo  moor  huuma  booa  seella  pêra  cavallo.  A  28  de  Ou- 
tubro de  1493. 

N.  84.  Outro  para  se  dar  a  martim  alvernaz  moço  des- 
tribeira huum  capuz  e  pelote  e  calças  damtona  ou  pano 
de  sua  valia  e  híí  gibam  de  fustam  com  meãs  mangas  de 
veludo.  A  29  de  Outubro  de  1493. 

N.  85.  Outro  para  se  dar  a  navarro  moço  da  estribeira 
da  princesa  minha  muyto  preçada  e  amada  filha  10  espa- 
dins douro.  A  3o  de  Outubro  de  1493. 

N.  86.  Outro  para  se  dar  a  S  moços  da  capela  de  dom 
Jorge  seu  muyto  prezado  e  amado  filho  senhas  lobas  pelo- 
tes e  calças  damtona  e  Juboes  de  chamalote.  A  4  de  No- 
vembro de  1493. 

N.  87.  Outro  para  se  dar  a  3  moços  da  camará  de  dom 
Jorge  seu  muyto  prezado  e  amado  filho  senhas  capas  pelo- 
tes calças  de  londres  e  Juboes  de  çatim.  A  4  de  Novem- 
bro de  1493. 

N.  88.  Outro  para  se  dar  a  fernam  dourem  moço  destri- 
beira de  dom  Jorge  seu  muyto  prezado  e  amado  filho  huuma 
capa  e  huum  pelote  e  calças  dipry  e  huum  Jubam  de  fustam 
com  meãs  mangas  e  colar  de  veludo.  A  5  de  Novembro  de 
1493. 

N.  89.  Outro  para  se  dar  a  guarcia  que  está  com  Joham 
freire  Comtador  huum  capuz  pellote  e  caliças,  carapuça  de 
bristoll  e  Jubam  de  fustam.  A  8  de  Novembro  de  1493. 

N.  90.  Outro  para  se  dar  a  mestre  Pêro  fnndidor  de  fer- 
ro huum  saio  bastardo  francês  e  huumas  calças  de  lomdres 
de  preço  de  400  reis  o  covodo  e  huum  Jubam  de  chama- 
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lote  com  meãs  mangas  e  colar  de  veludo  preto,  e  huuma  ca- 
rapuça do  dito  veludo.  A   i3  de  Novembro  de  1493. 

N.  91.  Outro  para  se  dar  a  Rua  moço  da  estribeira  da 
princesa  sua  muyto  amada  e  preçada  filha  dez  espadyns 
douro.  A  14  de  Novembro  de  1493. 

N.  92.  Outro  para  se  dar  a  4  negros  que  tem  Dioguo  de 
lapenha  senhos  sayos  pello  joelho  de  panno  dilhamda  fora- 
dos  de  pano  destopa  e  senhos  guaboes  de  burell  e  senhos 
pares  de  camisas  destopa.  E  a  3  escravas  senhas  faldriihas 
de  pano  dirlanda  e  senhos  guonetes  e  cimta  de  bristoll  e 
senhos  pares  de  camisas  destopa.  A  18  de  Novembro  de 
1493.  E  asy  se  dar  a  cada  huum  sua  cuberta  de  burell. 

N.  93.  Outro  para  se  dar  a  dom  Jorge  de  menezes  seu 
pajé  hum  balSdram  dezcralata  de  lomdres  a  cayrelado  de 
retrós  cremesyn  com  suas  borllas  e  perilhas  douro  e  cre- 
mesyn  e  huum  pelote  da  dieta  ezcralata  a  cayrelado  do  dito 
retrós  e  hum  gibam  de  çatim  roxo  e  huuma  carapuça  de 
veludo  preto  dobrado.  A  21  de  Novembro  de  1493. 

N.  94.  Outro  para  se  dar  a  lopo  diaz  moço  do  monte 
huum  mamto  bermeo  que  lhe  mamdamos  dar.  A  22  de 
Novembro  de  1493. 

N.  95.  Outro  para  se  dar  a  3  negros  que  servem  no  te- 
souro, a  saber,  a  Joham  Rodriguez  hum  capuz  pellote  e 
caliças  damtona  e  Jubam  de  chamalote  e  huum  barrete 
preto  e  dous  pares  de  camisas  de  pano  de  linho  de  breta- 
nha e  dous  pares  de  çapatos;  e  a  dioguo  paaez  e  fernam 
da  villa  senhas  capas  pellotes  caliças  de  panno  de  bristoll 
e  senhos  Jubaes  de  fustam  e  senhos  pares  de  camisas  de 
pano  de  linho  da  terra  e  senhos  pares  de  çapatos  e  suas 
carapuças.  A  25  de  Novembro  de  1493. 

N.  96.  Outro  para  se  darem  a  cada  hum  dos  dous  cozi- 
nheiros mores  senhos  capuzes  de  pano  de  lomdres  e  se- 
nhos mongys  de  grãa  roxa  e  senhas  caliças  de  graa  verme- 
lha e  senhas  carapuças  e  gib5es  de  veludo  preto  dobrado, 
e  ao  pasteleiro  e  a  4  porteiros  da  cozinha,  e  a  cada  hum 
dos  2  assadores  senhos  capuzes  pelotes  e  caliças  de  lon- 
dres  e  senhos  gibões  de  chamalote  com  meãs  mangas  e  co- 
lar de  veludo  preto;  aos  2  cozinheiros  pequenos,  e  aos  a 
allemteiros  senhos  capuzes  pelotes  e  caliças  de  bristoll,  e  se- 
nhos gibões  de  chamalote.  A  3o  de  Novembro  de  1493. 

N. 
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N.  97.  Outro  para  se  dar  a  dom  garcia  de  castro  huuns 
boons  estribos  prateados  de  cavallo  da  geneta.  A  3o  de 
Novembro  de  1493. 

N.  98.  Outro  para  se  dar  a  4  moços  da  estrybeira  se- 
nhos capuzes  e  pelotes  e  calças  damtona  e  Jiboes  de  fus- 
tam  com  meãs  manguas  e  colar  de  veludo.  A  2  de  Dezem- 
bro de  1493. 

N.  99.  Outro  para  se  dar  Uoguo  a  pêro  vaaz  pomareiro 
da  sua  orta  dallmeirim  i5oo  reis  em  comtemtamento  do 
seu  serviço  na  dita  orta  de  4  mezes  pêra  ca,  por  saber  que 
nom  ouve  outro  mantimento  ne  comtentamento.  A  4  de 
Dezembro  de  1493. 

N.  100.  Outro  para  se  dar  a  excellemte  Snr.*  sua  prima 
huuma  murça  de  lilla  preta  forrada  darminhos  e  huum  man- 
to de  frisa  e  huuma  mea  onça  dalmizquir  e  outra  mea  dam- 
bar.  A  5  de  Dezembro  de  1493. 

N.  loi.  Outro  para  se  dar  a  Uuiz  seu  escrapvo  huma 
capa  e  huum  pellote  e  caliças  de  pano  damtona  e  hum  Ju- 
bam  de  fustam.  A  6  de  Dezembro  de  1493. 

N.  102.  Outro  para  se  dar  a  Isabell  cardosa  moça  da 
camará  da  Raynha  sobre  todas  muyto  preçada  e  amada 
molher  huum  abito  e  mamtilha  de  menim  e  huuma  faldri- 
Iha  de  pano  de  lomdres  e  huuma  cimta  dezcralata  e  hum 
cof  de  veludo  preto  dobrado.  A  6  de  Dezembro  de  1493. 

N.  io3.  Outro  para  se  dar  a  dom  pêro  de  manicongo 
pêra  levar  ao  Rey  de  comgo  dous  capuzes  huum  de  graam 
vermelha  e  outro  de  roxa  e  dous  pelotes  dos  ditos  panos, 
e  que  folgaria  tivessem  algum  lavor  mourisco  se  se  podesse 
fazer  ou  achar  feitos,  e  mea  dúzia  de  camisas  dolanda  la- 
vradas comuas  e  não  mouriscas  com  as  mangas  curtas  ou 
como  se  milhor  poderem  aver  todo  em  huma  arca:  e  assy 
meesmo  darees  ao  dito  dom  pedro  pêra  seu  vestir  huma 
capa  pelote  e  calças  de  londres  roxo  ou  pano  de  sua  vallia 
e  huum  gibam  de  çatim  roxo  e  hum  cimto  de  coiro  boom 
e  hum  barrete  vermelho  e  huum  punhall  e  huuns  borgegyns 
e  atacas  e  pêra  sua  molher  hum  sainho  faldrilha  e  manti- 
lha do  dito  panno  e  a  cada  hum  delles  dous  pares  de  ca- 
misas, a  saber,  as  delle  dolanda  e  as  delia  de  panno  fran- 
cês :  e  a  dom  francisco  e  a  Joham  de  santa  maria  e  a  diogo 
vaaz  senhas  capas  pelotes  calças  damtona  das  coores  que 

qui- 
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quiserem  e  gibooés  de  chamalote  e  senhos  pares  de  cami- 
sas de  lenços  da  terra  e  senhos  cimtos  e  barretes  e  senhos 
pares  de  çapatos  e  senhos  mantos  e  cutooês  e  calças  bra- 
gas pêra  o  maar:  e  asy  ao  dito  dom  pêro:  e  asy  mesmo 
dar-se  a  molher  do  dito  pêro  hum  par  de  beatilhas  e  hum 
par  de  veos.  A  lo  de  Dezembro  de  1493. 

N.  104.  Outro  para  se  dar  a  Joham  Soarez  que  enviava 
a  dom  pedro  a  manicongo  huma  capa  pelote  e  calças  de  pan- 
no  dantona  e  gibam  de  chamalote  e  hum  par  de  camisas 
de  panno  da  terra.  A  10  de  Dezembro  de  i4g3. 

N.  io5.  Outro  para  se  dar  a  Jacome  Xindeo  e  a  Joam 
de  Santa  Maria,  e  a  Caravelinha,  e  a  Joam  Gonçalvez  e  a 
Simão,  e  a  D.  Francisco  negros  e  a  Christovam  e  a  Ca- 
breira e  a  Joam  pondevel  enxertados  que  iMartim  Aífonso 
ensina  a  ler  e  a  escrever  senhas  capas  e  pelotes  e  calças  e 
carapuças  de  pano  de  bristoll,  e  senhos  gibões  de  fustam, 
e  senhos  pares  de  camisas  de  pano  de  linho  da  terra,  e  se- 
nhos pares  de  çapatos  atodos;  e  a  Jacome  Xindeo  serem 
as  camisas  de  bertanha  e  mais  hum  barrete  preto  dobrado. 
A  10  de  Dezembro  de  1493. 

N.  106.  Outro  para  se  dar  a  Dom  Jorge  de  Menezes  seu 
page  huma  loba  e  capello  e  pelote  de  rolles  e  hum  gibam 
de  solia.  A  1 1  de  Dezembro  de  1493. 

N.  107.  Outro  para  se  dar  a  Violante  fogaça  filha  que 
foi  de  Aftonso  nogueira  huma  mantilha  e  habito  e  cinta  de 
pano  de  londres  e  huma  faldrilha  dantona.  A  1 1  de  De- 
zembro de  1493. 

N.  108.  Outro  para  se  dar  a  6  moços  fidalgos  de  Dom 
Jorge  seu  filho  senhos  gibões  de  çatim  roxo  e  calças  de  me- 
nim  e  a  cada  hum  delles  seu  sayo  de  momos  de  mytaao 
com  seus  pendentes  de  lata  de  flandres.  A  12  de  Dezembro 
de  1493. 

N.  109.  Outro  para  se  dar  a  pedre  anes  homem  da  Re- 
posta d^ElRey  huma  loba  pelote  e  calças  e  carapuça  dan- 
tona ou  pano  de  sua  valia  e  hum  gubam  de  fustam.  A  12 
de  Dezembro  de  1493. 

N.  no.  Outro  para  se  dar  a  denis  de  Oliveira  hum  ca- 
puz e  pellote  de  Londres  e  hú  gubam  de  çatim.  A  12  de 
Dezembro  de  1493. 

N.  112.  Arrendamento  feito  a  huns  Castelhanos  de  Aya- 

monte 
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monte,  para  pescarem  no  Guadiana,  tèrmo  da  Villa  de  Cas- 
tro Marim.  A  24  de  Dezembro  de  1495. 

N.  11 3.  Carta  dos  poderes  da  Alçada  do  D/  Pedro  de 
Gouvea  em  Trás  os  Montes.  A  5  de  Janeiro  de  1496. 

N.  ii5.  Carta  expedida  pello  Ch.*^""  Mór  ao  Escrivam  da 
Conservatória  do  Estudo  de  Lisboa.  A  12  de  Abril  de 
1496. 

N.  116.  Carta  de  Vedor  daquelles  que  não  hão  de  ter 
Offlcios  do  Conc.°  em  Elvas  senão  tiverem  Cavallos,  a  hum 
filho  de  outro  que  tinha  fallecido,  e  servira  o  mesmo  Oííi- 
cio.  A  17  de  Abril  de  1496. 

N.  118.  Évora.  Lei  concedendo  aos  Judeos  convertidos 
á  fé,  não  se  inquirir  delles  nos  primeiros  20  annos,  e  se  al- 
gum cahir  em  erro  ser  julgado  em  Relação  como  os  outros 
Vassallos.  A  i3  de  Maio  de  1497. 

Copia  do  Reinado  do  Senhor  D.  João  III.,  que  diz  con- 
firmado este  privilegio  em  1524. 

N.  121.  Capítulos  especiaes  de  Leiria  nas  Cortes  de  Lis- 
boa deste  anno.  Assignado^Rey  e  Príncipe.  •  :  •  =A28 
de  Março  de  1498. 

N.  122.  Carta  escrita  de  Lisboa  a  El  Rei  em  cifra  por  D. 
Diogo  Lobo.  A  20  de  Junho  de  1498. 

N.I23.  Carta  de  Diogo  Borges  escrita  de  Çafim  á  Ray- 
nha  D.  Leanor  sobre  a  empreza  a  que  ali  fora.  A  28  de 
Setembro  de  1498. 

N.  i3i.  Alv.  para  o  Almoxarife  de  Lagos  fazer  três  pi- 
lhas de  Salga,  em  que  se  possão  salgar  até  3ooo  atum.  A 
29  de  Setembro  de  1499. 

N.  132.  Alv.  relevando  das  penas  em  que  tinhão  incor- 
rido os  moradores  do  Reyno,  por  não  terem  plantado  ar- 
vores. A  i3  de  Dezembro  de  1499. 
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N.  3.  Tradução  da  Carta  de  Moleixeque  ao  Conde  de 
Borba,  sobre  o  Tratado  de  Paz.  Egira  904,  a  4  do  mez  de 
Safar.  (An.  1499.) 

N.  4.  Carta  escrita  de  Constantinopla  pelo  Sultão  a  El- 
Rei  de  Portugal,  sobre  trocas  de  quintaes  de  pimenta  por 
moyos  de  Trigo,  e  outros  assumptos.  Tradução  que  se  diz 
feita  pello  Catanho,  o  qual  se  diz  a  trouscera.  Ao  primeiro 
dia  da  Lua  de  Somai}  Egira  948  (An.  1542.) 

N.  5.  Carta  de  Martim  Lopes,  que  se  diz  Júris  Utrius- 
que  Artium  et  Medecine  Consultus,  relatando  as  suas  via- 
gens. Escrita  de  Roma  a  1  de  Fevereiro  de  i5oo. 

N.  6-  Carta  do  Rey  de  Congo  D.  Aífonso  ao  Papa  Paulo 
IIL  pedindo-lhe  varias  graças.  Original.  A  21  de  Fevereiro 
de  i5oo. 

N.  II.  Alv.  de  40^5  reis  de  mantimento  a  Fernam  Lou- 
renço do  seu  Conselho,  como  Thezoureiro  e  Feitor  da  Caza 
de  Guine.  A  24  de  Abril  de  i5oo. 

N.  19.  Copia  de  huma  Carta  dos  Xeques  e  Principaes 
da  Meca  a  ElRei  D.  Manoel,  traduzida  em  Portuguez.  Egi- 
ra 915  Junho  28  (An.  i5io.) 

N.  24.  Tradução  de  huma  Carta  de  Moleixeque  a  El  Rei 
de  Portugal.  Egira  904  Agosto  21. 

N.  25.  Carla  escrita  de  Roma  a  ElRei  pello  Enviado 
Francisco  Lopez,  sobre  os  Benefícios  do  Arcebispo  de  Bra- 
ga que  tinhão  passado  por  sua  morte  para  seu  Irmão  o  Car- 
deal D.  Jorge.  A  •-^8  de  Agosto  de  i5oo. 

N.  27.  Carta  do  Cabido  de  Coimbra  a  ElRei  agradecen- 
do-lhe  ter  impetrado  da  Sé  App.*  a  Bula  para  as  duas  pri- 
meiras Prebendas  da  Sé  de  Coimbra  que  vagarem  ficarem 
destinadas  para  hum  D.""  ou  L.'^°  em  Theologia,  e  em  Dir/° 
Original;  tem  o  sello  de  chapa  sobre  cera  vermelha,  e  não 
está  assignada.  A  i  de  Setembro  de  i5oo. 

N.  38. 


Dissertação  XXIL  Z21 

N.  38.  Leis  penaes  de  Çafim  em  tradução  portugueza. 
Egira  918  primeiro  do  mez  de  Babe. 

N.  46.  Carta  de  Francisco  Alves,  participando  a  El  Rei 
ter-se  fabricado  na  Ilha  da  Madeira  aquelle  anno  638oo  ar- 
robas de  acucar,  A  i   de  Março  de  i5oi. 

N.  56.  Em  Guimarães.  Carta  a  El  Rei  do  Ouvidor  do 
Duque  de  Bragança  nas  suas  terras,  pedindo  providencia 
sobre  excessos  de  Ecclesiasticos,  e  usurpação  da  jurisdi- 
ção Real.  Tem  junto  a  minuta  da  resposta.  A  8  de  Maio 
de  i5oi. 

N.  57.  Carta  escrita  de  Londres  a  El  Rei  por  João  Fa- 
rinha d'Almada,  participando-lhe  que  El  Rei  d' Inglaterra  na 
véspera  de  S.  Jorge,  nomeando  três  Cavalleiros  da  Gar- 
rotea,  fora  hum  deíles  o  mesmo  Senhor.  A  8  de  Maio  de 
i5oi. 

N.  63.  Alvará  mandando  cumprir  a  João  Rodrigues  Mas- 
carenhas, trautador  das  nossas  moradias,  e  das  Relações, 
(a  quem  os  Ouvidores  da  Fazenda  tinhão  mandado  pren- 
der, por  não  ter  querido  pagar  aos  Desembargadores  das 
Casas,)  a  condição  do  seu  contracto  de  só  ficar  sogeito  aos 
Vedores  da  Fazenda;  não  o  podendo  mandar  prender,  ou 
penhorar  qualquer  outra  Justiça.  A  12  de  Agosto  de  i5oi. 

N,  66.  Em  Roma.  Carta  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Costa, 
participando  a  El  Rei,  que  sem  elle  o  saber  o  provera  o 
Papa,  e  Collegio  no  Arcebispado  de  Braga,  por  morte  de 
seu  irmão,  e  espera  elle  o  haja  por  bem,  e  lhe  mande  dar 
a  posse.  A  2  de  Setembro  de  i5oi. 
Vide  adiante  n.  86. 

N.  68,  Minuta  da  C.  R.  a  Ruy  Gonçalves  de  Maracote, 
por  occasião  da  morte  do  Arcebispo  de  Braga,  para  o  mes- 
mo passar  áquella  Cidade,  e  tomar  conta  das  temporalida- 
des, com  certas  limitações.  A  26  de  Setembro  de  i5oi. 
Veja-se  abaixo  n.  j3. 

N.  69.  Carta  d' El  Rei  D.  Manoel  para  o  Cardeal  de  Ca- 
pua,  recommendando-lhe  Ruy  de  Souza,  Deão  do  Porto, 
Fidalgo  de  sua  casa,  que  envia  a  Roma  para  tratar  certos 
negócios.  A  29  de  Setembro  de  i5oi. 

N.  73.  Carta  de  Ruy  Gonçalves  Maracote  a  El  Rei,  par- 
ticipando-lhe o  que  tinha  feito  em  Braga,  em  execução  da 
Carta  Regia  N.  68.  A  3  de  Novembro  de  i5oi. 

Tom    V.  Pp  N.  74. 
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N.  74.  Em  Cintra.  Carta  de  Privilégios  dos  Dezembar- 
gadores,  com  a  declaração  feita  em  Santarém  no  anno  de 
1487,  tudo  incluído  na  Carta  de  Privileoio  de  Des.*"",  con- 
cedida a  D.  Álvaro  seu  Primo.  Expedida  em  virtude  de 
Alvará  de  i3  de  Setembro  de  i5oi,  em  Carta  passada  pelo 
Chanceller  Mór  a  27  de  Novembro  do  mesmo  anno.  A  12 
de  Novembro  de  145 1. 

N.  75.  C.  R-  prohibindo  aos  Veriadores  actuaes  de  Évora 
pintarem  as  suas  armas  na  casa  da  Camará,  como  preten- 
dião.  A  i5  de  Dezembro  de  i5oi. 

N.  79.  Rol  dos  mantimentos  que  se  entregarão  ao  Dis- 
penseiro  da  Nao  Leonardo.  A  20  de  Janeiro  de  i5o2. 

N.  80.  Rol  dos  mantimentos  que  se  entregarão  ao  Dis- 
penseiro  da  Nao  Esperança.  A  24  de  Janeiro  de  i5o2. 

N.  81.  Alvará  para  casarem  dous  Christáos  Novos  em 
Lamego,  sem  embargo  da  Ordenação  Nova  em  contrario. 
A  10  de  Fevereiro  de  i5o2. 

N.  86.  Minuta  da  Carta  d'ElRei  ao  Cardeal  D.  Jorge  da 
Costa,  estranhando-lhe  o  seu  comportamento,  e  da  Cúria, 
sobre  o  Provimento  do  Arcebispado  de  Braga,  e  de  Lisboa, 
em  prejuízo  do  seu  Padroado,  a  qual  lhe  manda  por  Diogo 
da  Gama.  A  28  de  Fevereiro  de  i5o2. 

Veja-se  acima  N.  56:  e  Maço  4.  n.  46. 

N.  90.  Folhas  das  despezas,  e  Tenças  pagas  pela  Siza  da 
Marcaria  de  Lisboa,  importando  4:700??ooo  rs.  A  18  de 
Março  de  1Õ02. 

N.  lob.  Instrumento  mandado  lavrar  em  Vizeu  pelo  Cor- 
regedor Estevão  Dias,  sobre  o  intredicto  que  lhe  intimara 
o  Cabido,  tendo  hido  a  huma  diligencia.  A  10  de  Junho  de 
i5q2. 

N.  log.  Certidão  passada  da  Torre  do  Tombo,  assijnada 
por  Ruy  de  Pina,  Chronista  Mór,  escrita  por  Ruy  d'Elvas, 
Escrivão  do  Archivo,  e  Escudeiro  d'ElRei,  em  virtude  de 
Alvará,  cujo  theor  inclue.  A  3o  de  Junho  de  i5o2. 

N.  119.  Carta  escrita  a  El  Rei  por  Nuno  Vaz  de  Castello 
Branco,  tendo  chegado  por  ordem  sua  á  Mina,  e  dando  no- 
ticia daquellas  partes.  A  2  de  Outubro  de  i5o2. 
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N.  I .  Carta  escrita  de  Cochim  a  El  Rei  por  Miguel  Vaz, 
Vigário  Geral  da  índia,  participando-lhe  noticias  daquella 
terra.  A  6  de  Janeiro  de  i5o3. 

N.  12.  Alvará  fazendo  mercê  a  Vallentim  Fernandez,  que 
imprimira  os  Livros  dos  Regimentos,  que  agora  mandara 
fazer  para  todo  Reyno  dos  Juizes,  e  Officiaes:  para  que 
nem  huma  outra  pessoa  os  podesse  imprimir  no  Reyno,  ou 
mandasse  vir  de  fora,  debaixo  de  graves  penas.  A  22  de 
Fevereiro  de  i5o3. 

N.  14.  Carta  incluindo  os  Capítulos  de  pazes  entre  o  Snr. 
D.  Manoel  e  ElRey  de  Castella.  A  27  de  Fevereiro  de 
jõo3. 

N.  23.  Folha  das  despezas  e  Tenças  do  Almoxarifado 
do  Paço  da  Madeira,  que  neste  anno  se  achava  arrendado 
por  900^000  reis.  A  4  de  Maio  de  i5o3. 

N.  24.  Folha  das  despezas  e  Tenças  da  Casa  das  Sizas 
das  Carnes  de  Lisboa,  que  estava  arrendado  este  anno  em 
1 :700)!$!ooo  reis.  A  5  de  Maio  de  i5o3. 

N.  32.  Carta  escrita  da  Mina  a  ElRey  por  Diogo  d' Al- 
varenga, dando  noticias  daquellas  partes.  A  18  de  Agosto 
de  i5o3. 

N.  40  C.  R.  declarando  ao  Almirante,  que  ainda  que  pelo 
Regimento  que  levava  para  a  índia  Vicente  Sodré  lhe  não 
competia  a  parte,  que  por  si  fizesse  nas  prezas,  sempre  a 
devia  ter  como  Capitão  mór.  A de  i5o3. 

N.  42.  Carta  escrita  da  Mina  a  ElRey  por  Diogo  Lopez 
de  Sequeira,  com  noticias  daquellas  partes.  A  22  de  De- 
zembro de  i5o3. 

N.  43.  Carta  escrita  de  Cochim  por  Diogo  Fernandez  ao 
Capitão  Mór  da  índia  Affonso  d'Albuquerque.  A  25  de  De- 
zembro de  i5o3. 

N.  46.  Minuta  da  Carta  d^ElRei  a  Francisco  Lopes,  so- 
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bre  o  que  deveria  tratar  com  o  Arcebispo  de  Braga,  por 
ter  acceitado  o  Arcebispado  por  morte  de  seu  Irmão  sem 
consentimento  d'EIRey.  A  28  de  Setembro  de  i5o3.=Ve- 
ja-se  Mac.  3.  n.  86. 

N.  47.  Carta  do  Conde  Almirante^  Estribeiro  Mór  ao 
Thesoureiro  das  despezas  das  Cavallarices  Reaes,  mandan- 
do fazer  certos  preparos  para  cavalgaduras.  A  3o  de  De- 
zembro de  i5o3. 

N.  5Gl.  Carta  da  Raynha  a  D.  Beatriz  da  Silva,  sobre  o 
casamento  de  seu  filho  Ruy  de  Mello  com  a  filha  do  Conde 
de  Penamacor.  A  14  de  Fevereiro  de  1504. 

N.  58.  Alvará  da  Raynha  para  se  levar  em  conta  a  Luis 
de  Goez  10  covodos  de  panno  negro  de  Florença  para  o 
seu  vestir,  avaliado  o  covodo  em  1600  reis.  A  20  de  Feve- 
reiro de  1504. 

N.  61.  Alv.  para  se  entregar  ao  Almoxarife  do  Armazém 
de  Guiné  44  covodos  de  chamalote,  e  24  covodos  damtona 
metade  roxa,  e  metade  branca,  para  gibões  e  calças  de  al- 
guns Bombardeiros,  que  não  tinhão  tido  vestiarias.  A  27 
de  Fevereiro  de  i5o4. 

N.  log.  Instrumento  de  fiança  do  arrendamento  feito  a 
ElRey  das  rendas  da  Ilha  de  S.  Thiago  e  do  Fogo,  em 
preço  de  890;$íooo  reis  annuaes.  A  3  de  Outubro  de  i5o4. 

N.  Jio.  Alv.  concedendo  licença  a  hum  Christao  novo, 
para  poder  tratar  por  mar  e  por  terra,  não  levando  mulher 
nem  filhos,  sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario,  não 
hindo  com  as  mercadorias  a  Itália,  nem  a  outras  partes  de- 
fezas  pela  Ordenação.  A  4  de  Outubro  de  i5o4. 

N.  1 14.  Alv.  facultando  a  hum  Christao  novo  para  po- 
der esfolar  carne  que  seja  morta  por  Christao  velho,  e  não 
por  Christãos  novos,  sem  embargo  da  Ordenação  em  con- 
trario. A  9  de  Novembro  de  1504. 

N.  119.  Alvará  da  Raynha  para  se  levarem  em  conta 
certas  fazendas,  que  se  tinhão  despendido  no  seu  vestir,  e 
de  seus  filhos.  A  18  de  Novembro  de  1304. 

N.  125.  Carta  de  Affonso  d^Alboquerque  a  ElRey  escrita 
em  papel  d^algodão.  A  10  de  Dezembro  de  1504.  (aliás  i5i4) 

N.  129.  Carta  a  ElRey  escrita  em  papel  d^algodão.  A  18 
de  Dezembro  de  i5o4. 
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N.  17.  Escrito  de  Obrigação  passada  por  Fr.  Henrique 
Bispo  EU  eito  de  Ceuta  a  ÉlRey  de  i53.ííi35  reis,  que  o 
mesmo  mandava  pagar  por  elle  a  Bertholameu  Florentino, 
pela  expedição  das  Bulias  do  seu  Bispado.  A  16  de  AbrU 
de  i5o5. 

N.  19  C.  R.  a  D.  Diogo  Hortiz  Bispo  de  Ceuta  de  o  ter 
nomeado  Bispo  de  Vizeu.  A  4  de  Maio  de  i5o5. 

N.  22.  Alv.  limitando  a  prohibiçião  aos  Canários  e  Caná- 
rias de  morarem  na  Ilha  da  Madeira,  podendo  servirem  aos 
seus  senhores,  não  sendo  no  emprego  dos  Pastores,  os  que 
nascerão  na  mesma  Ilha  ou  para  ella  vierem  de  menos  de- 
sete  annos.  A  12  de  Maio  de  i5o5. 

N.  28,  e  3o.  Regimento  dado  a  Garcia  de  Mello  que  hia 
por  Capitão  Mór  da  Armada  para  Çafim,  com  Ayaziet.  A 
18  de  Junho  de  i5o5. 

N.  3i.  C.  R.  participando  o  bom  successo  da  Armada 
Portugueza  contra  ElRey  de  Calecut.  A  10  de  Julho  de 
i6o5. 

N.  40.  Alv.  mandando  pagar  a  Vasco  Anes  Corte  Real 
5o  Espadins  d^Ouro  em  Trigo,  em  razão  de  i5oo  reis  o 
moio.  A  22  de  Setembro  de  i5o5. 

N.  95.  Alv.  para  o  Recebedor  da  Alfandega  de  Lisboa 
pagar  da  sua  vestiaria  a  D.  António  d"'Almeida,  seu  Page 
da  Lança,  hum  tabardo,  pelote,  e  calças,  de  Lila  de  panno 
de  700  reis  o  covodo.  Hum  gibam  e  huma  carapuça  de  ve- 
ludo preto  de  800  rs.  ao  covodo.  E  4  camizas  d^Olanda  de 
3oo  rs.  a  vara.  A  17  de  Abril  de  i5o6. 

N.  io5.  Folha  do  assentamento  das  despezas  da  porta- 
gem de  Lisboa.  A  25  de  Junho  de  i5o6. 

N.  119  e  120.  Instrucções  dadas  ao  Bispo  de  Ceuta  que 
hia  dar  os  pezamos  á  Raynha  de  Castella  por  morte  de  seu 
marido.  A  4  de  Dezembro  de  i5o6. 
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N.  8.  Carta  escrita  a  ElRey  de  Moçambique  por  Affonso 
d^Alboquerque,  sobre  o  descobrimento  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço. A  6  de  Fevereiro  de  1507. 

N.  17.  Alvará  d'ElRey  para  o  Thezoureiro  da  Casa  R. 
dar  ao  seu  guarda  roupa  20  covodos  de  setim  preto  de  600 
reis  ao  covodo,  ig|  covodos  de  Solia  de  Soo  reis  ao  covo- 
do,  1  peça  de  chamalote  preto  de  23  covodos  de  25o  reis 
o  covodo.  A  26  de  Março  de  1507. 

N.  21.  Auto  de  embargo  feito  na  renda  do  Bispado  do 
Porto,  tendo  fallecido  o  Bispo  em  Roma,  mandado  fazer 
por  ElRey  ao  Corregedor  de  entre  douro  e  Minho  Pedro 
d'Aguiar.  A  21  de  Abril  de  1507. 

N.  25.  Folha  do  Assentamento  da  Casa  da  Siza  da  fruta 
de  Lisboa,  achando-se  arrendada  neste  anno  em  hum  conto 
de  reis.  A  i5t  de  Maio  de  1507. 

N.  26.  Folha  do  Assentamento  da  Siza  do  Trigo  da  Ci- 
dade de  Lisboa  arrendada  por  3:470?5íooo  reis  neste  anno. 
A  12  de  Maio  de  1507. 

N.  28.  Folha  do  Assentamento  da  Siza  dos  panos  do 
Algarve  no  orçamento  de  7oo;$ooo  reis.  A  14  de  Maio  de 
1507. 

N.  32.  Alv.  para  o  Thesoureiro  da  Casa  R.  entregar  ao 
Guarda  Roupa  dous  covodos  e  ^  de  çatim  carmesim  avelu- 
tado  de  preço  de  i56o  rs.  A  3i  de  Maio  de  1507. 

N.  44.  Alv.  para  se  dar  a  Mestre  Diogo  de  Gouvea 
6?5i8oo  rs.  para  o  vestir  que  lhe  mandara  dar,  por  cantar 
Missa  nova.  A  9  de  Julho  de  1507. 

N.  49.  Resposta  da  Raynha  á  Camará  de  Vianna  do  Mi- 
nho de  ter  ElRey  a  suas  instancias  restituído  os  privilé- 
gios á  mesma  Villa,  de  que  a  tinha  privado,  pelo  cazo  dos 
Navios  que  ali  se  tinhão  queimado  com  o  trigo.  A  2  de 
Agosto  de  i5o7. 

N. 


Dissertação  XXII.  827 

N.  5o.  Alv.  para  o  Thezoureiro  da  Casa  R.  entregar  para 
a  sua  Guarda  Roupa  1 1  covodos  e  g  de  tafetá  branco  largo 
de  370  reis  ao  covodo.  Escripto  em  papel  de  algodão.  A  4 
de  Agosto  de  iSoy. 

N.  54.  Alvará  para  se  entregarem  a  Álvaro  da  Costa  seu 
Guarda  Roupa  as  200  arrobas  de  Açúcar,  recebidas  do  Al- 
moxarife dos  quartos  da  Ilha  da  Madeira,  que  o  mesmo 
Guarda  Roupa  devia  remetter  da  sua  Tença  ao  Cardeal  de 
Portugal,  Padrinho  delle  Rey.  Escrito  tarnbem  em  papel 
d'algodão.  A  3  de  Setembro  de  lõoy. 

N.  56.  Alv.  para  o  Almoxarife  da  Ilha  da  Madeira  pa- 
gar certas  parcellas  a  Claus  Alemam,  a  conta  de  maior 
quantia  de  géneros  que  lhe  comprara,  cujos  preços  se  es- 
pecificão.  A  20  de  Setembro  de  iSoy. 

N.  64.  Escrito  em  papel  d'algodão.  A  9  de  Novembro 
de  i5o7. 

N.  71.  Foral  dado  pelo  Bispo  de  Coimbra  D.  Jorge  d' Al- 
meida a  Aldeia  de  Serdeira,  termo  de  Coja.  A  i5  de  De- 
zembro de  i5o7. 

N.  77.  Escrito  em  papel  d'algodão.  Alvará  de  Regimento. 
A  7  de  Fevereiro  de  i5o8. 

N.  82.  Alv.  dado  a  Diogo  Lopez  de  Serqueira  Capitão 
Mór  dos  Navios  que  se  enviavão  a  descobrir.  A  i3  de  Fe- 
vereiro de  i5o8. 

N.  85.  Alvará  para  satisfazer  o  Almoxarife  da  Siza  da 
Cidade  de  Lisboa  á  Excellente  Snr.*  sua  Prima  1:401^939 
rs.  do  seu  assentamento.  A  22  de  Fevereiro  de  r5o8. 

N.  87.  Carta  escrita  a  El  Rey,  de  Veneza  por  Vicente  Ro- 
driguez  de  Calvos  participando-Ihe  ter  chegado  os  Açuca- 
res que  El  Rey  enviava  para  comprar  certos  géneros,  e  es- 
pecificando-lhe  os  preços  por  que  ali  corriao.  A  4  de  Álarco 
de  i5o8. 

N.  95.  Carta  d'ElRey  sobre  as  Obras  que  mandava  fa- 
zer no  Convento  de  S.  Francisco  d^Evora.  A  9  de  Abril 
de  i5o8.  N.  B.  Neste  Maço  se  achão  muitas  outras  escri- 
tas ao  mesmo  respeito. 

N.  10 1.  Carta  escrita  de  Coimbra  sobre  os  Vidros  que 
havião  de  fazer-se  para  a  Obra  de  S.  Francisco  do  Mos- 
teiro d^Evora,  em  que  refere  ter  justo  os  mesmos  Vidros 

para 
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para  a  Obra  de  S.  Cruz  a  140  reis  o  palmo  do  pintado,  e 
do  imaginário  muito  singular;  e  o  branco  a  60  reis;  tudo 
posto  e  concertado  nas  frestas  e  a  rede  a  10  reis  por  palmo 
de  feitio;  e  outro  tanto  de  estanhar  a  grande  de  ferro.  A 
27  de  Abril  de  i5o8. 

PARTE  I 

Maço  7.° 


N.  12.  C.  R.  ao  Contador  da  Ilha  da  Madeira  para  dar 
todo  despacho,  e  prompto  aviamento  á  Carregação  dos 
Açucares  que  mandava  para  Veneza.  A  i5  de  Maio  de 
i5b8. 

N.  27.  C.  R.  ao  Regedor  para  se  remetter  ao  Alcaide  da 
Moeda  hum  Feito,  em  que  he  parte  hum  Moedeiro  contra 
hum  Moleito,  sem  embargo  de  ter  sido  feita  a  Citação  pe- 
rante o  Corregedor  da  Corte.  A  2(j  de  Julho  de  i5o8. 

N.  41.  Carta  do  Grão  Mestre  de  Rhodes  Fabrício  a  El- 
Rey  D.  Manoel,  remettida  por  Fr.  Thomaz  de  Paiva,  Co- 
mendador de  S.  João  da  Gorveira,  pedindo-lhe  socorro  con- 
tra o  Turco.  A  10  de  Setembro  de  i5o8  ou  i5i8. 

N.  47.  Carta  escrita  de  Moçambique  a  ElRey  por  Durte 
de  Lemos,  participando-lhe  o  estado  daquella  terra.  A  3o 
de  Setembro  de  i5o8. 

N.  56.  Caderno  em  que  se  achão  trasladadas  algumas 
Cartas  de  AfFonso  d'Albuquerque.  A  1 1  de  Novembro  de 
i5o8. 

N.  62.  Carta  de  Estevão  da  Gama  a  ElRey  participan- 
do-lhe noticias  da  índia.  A  20  de  Novembro  de  i5o8. 

N.  65.  Carta  escrita  da  Guarda  a  El-rey  por  Christovão 
d'Abreu,  participando-lhe  ter  morrido  em  Gastello  Bríinco 
o  Bispo  da  Guarda  D.  Nuno  de  Noronha,  e  ter  tomado 
posse  do  Bispado  em  nome  d'El-Rey.  A  3o  de  Novembro 
de  i5o8. 

N.  68.  Regimento  dado  a  João  Sarrão  que  hia  buscar  a 
Náo  da  índia,  que  tinha  tomado  o  Corsário  Mondragão. 
A  14  de  Dezembro  de  i5o8. 

N. 
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N.  io5.  Carta  escrita  por  Christovão  Lopez,  de  Bilbao 
a  ElRey,  remettendo-lhe  1600  Capacetes,  e  outros  apetre- 
xos  de  Guerra,  de  que  lhe  manda  dizer  o  custo,  faltando- 
Ihe  ainda  para  os  pagar  987^^000  rs.,  os  quaes  lhe  deverião 
ser  remettidos  em  dinheiro  corrente  áquelle  Reyno.  A  6  de 
Abril  de  1509. 

PARTE  I 

Maço  8^ 

> 

N.  I.  C.  R.  ao  Arcebispo  de  Braga  sobre  a  supplica  que 
pertendia  fazer  ao  Santo  Padre  acerca  dos  Mosteiros  d'en- 
tre  Douro  e  Minho,  e  sobre  fundação  de  hum  Collegio  em 
Braga,  no  qual  se  offerecia  El  Rey  a  sustentar  9  Collegiaes. 
A  3  de  Maio  de  1509. 

N.  46.  Instrumento  da  medição  dos  muros  de  Lisboa,  e 
Orçamento  das  despezas  a  que  poderia  chegar  o  seu  con- 
certo, feito  por  Ordem  d'ElRey  por  Braz  Affonso  Corre- 
gedor de  Lisboa.  A  12  de  Outubro  de  ibog. 

N.  5i.  Carta  a  ElRey  de  Estevão  Paez,  participando- 
Ihe  a  deligencia  a  que  procedera  por  sua  Ordem  sobre  os 
toques  e  ensaios  do  ouro  na  Casa  da  Moeda.  A  3o  de  Ou- 
tubro de  1509. 

N.  76.  Parecer  de  Pêro  Lourenço  a  ElRey,  sobre  o  me- 
lhoramento da  Navegação  da  índia,  fazendo-se  escalla  por 
Moçambique.  A  3i  de  Janeiro  de  i5io. 

N.  86.  Carta  de  Estevão  Vaz  a  ElRey,  relatando  as  fa- 
zendas que  tinhão  mais  sahida  em  Çafim,  e  em  Barberia. 
A  22  de  Fevereiro  de  i5io. 

N.  96.  Carta  de  recomendação  escrita  pella  Raynha,  a 
ElRey  seu  Irmão,  datada  da  Quintaã  de  Torres  Vedras. 
Rainda  •  •    •    A  12  de  Março  de  i5io. 

N.  102.  Carta  escrita  a  ElRey  por  Lopo  Fernandez  Cor- 
regedor da  Beira,  participando-lhe  te-lo  o  Bispo  de  Coim- 
bra, a  instancia  do  mesmo  Snr.,  absolvido  da  excomunhão. 
A  28  de  Marco  de  i5io. 

Tom.  V.     '  Qq  PAR- 


PARTE  I 

Maço  p.° 

N.  3.  Alvará  para  os  Contadores  levarem  em  conta  ao 
Feitor  de  Çafim  duas  arrobas  de  lacar,  que  lhe  devia  Rabi 
Abrão,  Fizico  morador  na  dita  Cidade.  A  8  de  Maio  de 
i3io. 

N.  4.  Folha  da  Casa  de  Ver  o  pezo,  que  se  achava  ar- 
rendada neste  anno  em  'ò-.o^i^Sio  reis.  A  8  de  Maio  de 
i5io. 

N.  22.  Alv.  ao  Thezoureiro  da  Casa  da  índia,  para  dar 
á  Abbadeça  de  Santa  Clara  de  Coimbra  12  onças  de  aljô- 
far para  bordar  huns  capellos  de  vestimentas,  a  saber:  4 
onças  do  mais  grosso,  e  8  do  mais  miúdo,  não  sendo  de 
preço  de  mais  de  ij$íooo  reis  por  onça  huns  por  outros,  de 
cujo  aljôfar  fazia  esmolla  áquelle  Mosteiro.  A  i3  de  Julho 
de  ibio. 

N.  48.  Alv.  para  o  Feitor  de  Flandes  assistir  por  7  an- 
nos  a  Fr.  Gil  de  Santarém,  frade  da  Ordem  de  São  Fran- 
cisco, que  hia  estudar  a  Pariz  com  quinze  cruzados  an- 
nuaes,  com  certidão  do  Bedel,  que  continuava  nos  Estudos. 
A  10  de  Agosto  de  i5io. 

N.  54.  Carta  a  ElRey  por  Fr.  Henrique  Bispo  de  Ceuta. 
A  22  de  Agosto  de  i5io. 

N.  109.  Carta  de  AíFonso  d** Albuquerque  a  ElRey  parti- 
cipando-lhe  a  tomada  de  Goa.  A  22  de  Dezembro  de  i5io. 

PARTE  I 

Maço  10° 

> 

N.  3.  Representação  da  Gamara  e  Povo  da  Villa  da  Pe- 
derneira, sobre  os  aggravos  que  recebião  do  D.  Abbade 
d' Alcobaça.  A  1 1  de  Marco  de  1 5 1 1 . 

N, 
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N.  4.  Folha  do  Assentamento  na  Siza  do  Trigo  de  Lis- 
boa, arrendada  neste  anno  por  3:oooj$íooo  reis.  A  11  de 
Maio  de  i5i  i. 

N.  6.  Alvará  para  se  pagarem  2^^227  reis  por  3  quin- 
taes,  1  arroba,  e  19  arráteis  de  pimenta,  que  se  tinhao 
comprado  para  ElRey  na  Casa  da  índia,  os  quaes  se  pa- 
garão em  Cochim  com  hum  Bar,  17  Faraçolas,  e  47  Fees 
e  meia  de  cobre,  contando  a  Faraçoía  de  cobre  a  dous  cru- 
zados pelo  preço  daquella  Feitoria.  A  i3  de  Março  de 
i5ii. 

N.  7.  C.  R.  determinando  a  qualidade  de  vidros  de  co- 
res que  se  deveriao  pôr  na  Igreja  do  Convento  de  São 
Francisco  d'Evora.  A  14  de  Março  de  i5ii  (aliás  i5o8). 

N.  i3.  Representação  da  Camará  de  ^'illa  Franca  na  Ilha 
de  S.  Miguel  sobre  as  contestações  que  tinhão  havido  en- 
tre o  Corregedor  e  o  Ouvidor  da  Igreja  em  oppressão  do 
Povo.  A  2 1  de  Março  de  1 5 1 1 . 

N.  14.  Provizão  Regia  mandando  que  o  cravo  se  não 
venda  na  Casa  da  índia  em  porções  de  10  quintaes  para 
baixo  a  menos  de  60  cruzados  em  dinheiro  de  contado.  A 
2 1  de  Março  de  1 5 1 1 . 

N.  28.  Alvará  para  se  vender  da  Casa  da  índia  a  Santa 
Gedea  huma  porção  de  cravo  a  5o  cruzados  ao  quintal,  e 
outra  de  noz  a  40  cruzados.  A  26  de  Abril  de  161 1. 

N.  3o.  Alvará  mandando  abonar  219^^802  reis  de  711 
arrobas  e  20  arráteis  e  meio  de  açúcar  pagos  de  dizima  de 
71 16  arrobas  e  meia  que  houve  na  Ilha  da  Madeira  nos  an- 
nos  de  i5o7,  i5o8,  e  i5io,  no  i.°  a  3i5  a  arroba,  no  2.° 
a  280,  e  no  3."  a  3oo  reis.  A  10  de  Maio  de  i5ii. 

N.  55.  Alvará  para  se  pagar  em  pimenta  a  razão  de  22 
cruzados  ao  quintal  1 3 1^430  reis  a  mestre  João  Ourives 
do  Feitio  da  Custodia  que  mandara  fazer  para  o  Mosteiro 
da  Conceição  de  Beja.  A  25  de  Junho  de  i5ii. 

N.  60.  C.  R.  ao  Bispo  de  Segóvia  seu  sobrinho  partici- 
pando-lhe  as  favoráveis  noticias  que  tinha  recebido  da  ín- 
dia. A  12  de  Julho  de  i5ii. 

N.  7!.  Alvará  para  levar  em  conta  I0í5395  reis  por  huma 
arroba  de  Lacre  a  razão  de  66  meticaes  ao  quintal.  A  29 
de  Julho  de  1 5 1 1 . 

Qq3  N. 
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N.  75.  Alvará  para  se  entregarem  á  Ordem  da  Raynha 
todo  âmbar,  almíscar,  aljôfar,  e  panos  que  se  tinhao  rece- 
bido na  Casa  da  índia  de  direitos  para  El  Rey  nas  12  Nãos 
ultimamente  vindas.  A  2  de  Agosto  de  i5ii.  Tem  dentro 
a  Relação  dos  mesmos  géneros. 

N.  85.  Alvará  em  que  se  declara  os  preços  a  que  se 
vendião  alguns  géneros  da  índia.  A  18  de  Agosto  de 
i5i  1. 

N.  99.  Alvará  para  se  pagar  em  pimenta  da  Casa  da  ín- 
dia a  22  cruzados  ao  quintal  i7o?565o  rs.  de  metade  do  em- 
porte  de  60  ancoras  vendidas  para  o  Armazém  da  índia. 
A  1 2  de  Setembro  de  1 5 1 1 . 

N.  no.  Alv.  a  favor  da  Jurisdição  do  Fisico  mor  in- 
cluindo outra  expedida  por  El  Rey  D.  João  II,  sendo  Prín- 
cipe em  1476.  A  i5  de  Junho,  com  o  Formulário^ Nós  o 
Príncipe  Regedor  e  Governador  destes  Reynos  por  El  Rey 
meu  Senhor  na  sua  auzencia  =  (Passada  em  publica  forma 
a  10  de  Outubro  de  i5ii)  De  19  de  Junho  de  1496. 

N.  1 13.  Carta  de  Affonso  d'Albuquerque  a  El  Rey.  A  20 
de  Outubro  de  i5i2. 

N.  1 15.  C.  R.  ao  Corregedor  d'entre  Douro  e  Minho  para 
tomar  posse  logo  em  seu  nome  de  todos  os  Mosteiros  que 
vagarem,  nomeando  logo  Administrador  seguro  para  as 
suas  rendas,  e  dando-lhe  juntamente  parte.  A  20  de  Outu- 
bro de  1 5 1 1 . 

N.  128.  Certidão  de  se  dever  a  hum  Soldado  de  Alcá- 
cer em  Africa  o  seu  soldo  a  razão  de  800  rs.  por  mez.  A 
4  de  Dezembro  de  1 5 1 1 . 

N.  i35.  Carta  do  Bispo  de  Ceuta  a  El  Rey  sobre  a  rebe- 
lião das  Freiras  de  Santa  Clara  de  Villa  de  Conde,  de  que 
estava  nomeado  Vizitador  pelo  Papa,  pedindo-lhe  licença 

Eara  poder  entrar  dentro,  e  o  Corregedor.  A  10  de  Dezem- 
ro  de  I 5 1 I . 

N.  189.  Alvará  para  se  vender  a  Cânfora  da  Casa  da  ín- 
dia a  200  reis  por  arrátel  a  troco  de  pimenta.  A  17  de  De- 
zembro de  i5i  I. 

N.  166.  Carta  escrita  de  Roma  sobre  as  pertenções  do 
Capelo  de  Cardeal  para  o  Bispo  da  Guarda.  A  27  de  Ja- 
neiro de  i5i2. 

N. 
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N.  168.  Alvará  para  se  pagarem  200  cruzados  de  hum 
pano  de  raz  para  o  descimento  da  Cruz,  a  razão  de  10  cru- 
zados ao  covado.  A  29  de  Janeiro  de  i5i2. 


PARTE   I 

Maço  11.^ 

> 

N.  I.  Alvará  para  se  dar  á  Excellente  Senhora  sua  Pri- 
ma pelo  Recebedor  das  Sizas  das  Herdades  de  Lisboa  reis 
i:40ij5939.  A  5  de  Fevereiro  de  i5i2. 

N.  6.  Alv.  para  o  Almoxarife,  ou  Recebedor  do  Almo- 
xarifado d'Aveiro  satisfazer  a  Lopo  Roiz,  Mercador  reis 
^00)^000  a  conta  dos  75oj^ooo  reis  que  havia  de  receber 
pela  Náo,  que  se  obrigou  no  Armazém  da  índia  a  fazer 
naquella  Villa  de  25o  toneis,  a  rezão  de  3  mil  reis  a  tone- 
lada. A  12  de  Fevereiro  de  i5i2. 

N.  7.  C.  R.  a  Lourenço  de  Gourvod  Governador  de 
Brasa,  Cavalleiro  do  Toisam,  por  occasião  da  expedição 
que  fizera  Luiz  Garoto,  Cavalleiro  da  sua  casa,  e  Contador 
da  Villa  de  Santa  Cruz  dagoa  de  narba,  novamente  feita  na 
Costa  de  berbaria,  em  cuja  expedição  fora  obrigado  arri- 
bar a  Villa  de  Santa  Maria  dei  Porto,  aonde  tinha  sido 
maltratado.  A  i3  de  Fevereiro  de  i5i2  (aliás  ibig). 

N.  1 3.  Carta  do  Arcebispo  Primaz  a  El  Rey  em  resposta 
da  Ordem  que  lhe  fora  para  mandar  sahir  cie  Olivença,  e 
privar  do  Omcio  e  Beneficio  o  Vigário  do  mesmo  districto, 
relatando  as  contestações  que  tinhão  havido  entre  o  mesmo 
Vigário  e  as  Justiças  Seculares.  A  23  de  Fevereiro  de 

l5l2. 

N.  14.  C.  R.  a  AfFonso  d' Albuquerque  sobre  os  Chris- 
tãos  que  na  índia  se  lançavão  com  os  Mouros.  A  23  de 
Fevereiro  i5i2. 

N.  18.  Alv.  para  o  Almoxarife  de  Flandes  assistir  por  7 
annos  com  i5  cruzados  annuaes  a  3  Religiosos  de  S.  Do- 
mingos da  Observância^  que  hião  estudar  Theologia  a  Pa- 
riz.  A  j  de  Marco  de  i5i2. 

N. 
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N.  19.  Cartas  do  Governador  do  Brasil  a  ElRey  sobre 
as  contestações  do  Bispo  do  mesmo  Estado.  A  i  de  Março 
de  i5i2. 

N.  22.  Carta  escrita  a  ElRey  pelo  Corregedor  da  Beira 
Lopo  Fernandez  sobre  a  posse  que  em  seu  nome  torrara 
do  Mosteiro  de  Grijó.  He  em  papel  d'algodão.  A  4  de 
Março  de  i5i2. 

N.  23.  Carta  do  Concelho  de  Lisboa  a  ElRey  com  o 
o  Sello  de  chapa  do  mesmo  Concelho  sobre  massa  encar- 
nada. A  7  de  Março  de  i5i2. 

N.  26.  Carta  escrita  de  Roma  a  El  Rey  pelo  D.  João  de 
Faria  sobre  as  pertenções  do  Capello  de  Cardeal  para  o 
Infante.  A  8  de  Março  de  16 12. 

N.  3o.  C.  R.  a  Aífonso  d^Albuquerque,  recommendan- 
do-lhe  o  bom  pagamento  do  soldo  á  gente  que  o  servia  na 
índia,  procurando  fosse  á  custa  d^outros,  e  não  da  sua.  A 
i  I  de  Março  de  i5i2. 

N.  32.  Alvará  para  se  comprar  a  João  Excanlante  pan- 
nos,  e  lenços  até  o  valor  de  2'^boo  cruzados,  que  se  lhe  pa- 
garáõ  em  malagueta  a  i5  cruzados  ao  quintal.  A  12  de 
Março  de  i5i2. 

N.  68.  Alvará  para  o  Thesoureiro  da  Especiaria  entre- 
gar a  Francisco  Sanches  460  cruzados  por  i5o  quintaes  de 
salitre.  A  6  de  Maio  de  i5i2. 

N.  91.  C.  R.  prohibindo  a  quaesquer  Justiças  aceitarem 
accusações,  ou  procederem  pelas  que  Já  houvessem,  acerca 
da  união  que  se  tinha  feito  em  Lisboa  e  seu  termo  contra 
os  Christãos  novos.  A  2  de  Junho  de  i5i2. 

N.  92.  Alv.  para  o  Thesoureiro  da  Casa  da  índia  entre- 
gar á  Ordem  da  Ra3mha  dous  arráteis  e  quarta  de  Sânda- 
los brancos,  e  7  e  |  do  vermelho.  A  7  de  Junho  de  i5i2. 

N.  io5.  Provisão  de  João  Lopez  de  Serqueira  do  Con- 
celho d'ElRey,  e  Senhor  da  Fortaleza  de  S.  Cruz  de  ter 
feito  Cavalleiro  a  João  Pessoa  pelo  serviço  que  tinha  feito 
no  cerco  da  mesma  Fortaleza.  A  8  de  Junho  de  i5i2. 

N.  116.  Carta  do  Juiz  de  Monte  mór  Novo  a  ElRey  so- 
bre as  superstições,  que  se  praticavão  na  Igreja  daquella 
Villa,  e  falsos  milagres  que  ElRey  tinha  mandado  prohibir 
pelo  Arcebispo.  A  24  de  Julho  de  i5i2. 

N. 
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N.  126.  Alvará  para  se  dar  a  Pedro  Vaz  Corte  Real,  Fi- 
dalgo da  sua  Casa,  dous  escravos  do  rendimento  d'Ar- 
guim,  de  preço  cada  hum  de  8?$íooo  rs.  A  23  de  Agosto  de 

l5l2. 


PARTE   I 

Maço  12° 

N.  4.  C.  R.  para  se  pagar  á  Misericórdia  de  Funchal 
2oo;5iooo  reis  do  curativo  da  Tropa.  A  16  de  Julho  de 
i5i2  (aliás  16 12). 

N.  16.  Alv.  declarando  ter  mandado  descontar  40-^000 
reis  annuaes  ao  Rendeiro  da  fruta  do  termo  de  Lisboa, 
por  ter  aliviado  os  moradores  do  termo  da  mesma  Cidade 
da  Siza  das  coizas  de  leite  que  a  ella  viessem  vender,  por 
assim  lhe  ter  pedido  a  Raynha.  A  9  de  Julho  de  i5i2 
(aliás  1541). 

N. . .?  Carta  escrita  de  Cochim  a  ElRey  sobre  o  estado 
da  propagação  d'Evangelho.  A  7  de  Dezembro  de  i5i2? 

N.  41.  Carta  escrita  por  Thomé  Lopez  a  ElRey,  em  pa- 
pel d'algodão.  A  1 1  de  Dezembro  de  i5i2. 

N.  44.  Carta  escrita  de  Cochim  por  António  Real  a  El- 
Rey, dando-lhe  conta  das  embarcações  que  alli  se  tinhao 
feito,  e  queixando-se  do  máo  governo  de  Affonso  dWlbu- 
querque.  A  i5  de  Dezembro  de  i5i2. 

N.  5i.  Carta  escrita  de  Roma  a  ElRey  por  João  de  Fa- 
ria sobre  o  que  passara  com  o  Papa  sobre  a  tomada  que 
fizera  huma  embarcação  do  mesmo  de  outras  do  mesmo 
Senhor.  A  4  de  Janeiro  de  i3i3. 

N.  59.  Alvará  para  o  Feitor  de  Flandes  assistir  annual- 
mente  em  Pariz,  aonde  hia  estudar  D.  Pedro  de  Menezes 
com  46i$>o8o  reis  da  sua  moradia,  e  cevada.  A  iS  de  Ja- 
neiro de  i5i3. 

N  74.  Carta  escripta  de  Saiona  (Saona,  ou  Samtog-ne) 
pelo  Navio  Santo  Ildefonso  a  ElRey  por  Lopo  Carvalho, 
dizendo-lhe  enviava  os  Carpinteiros,  Comitos,  e  Sota-Co- 
mitos  para  fazerem  Galés,  e  sua  navegação,  remettendo-lhe 

a  lista 
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a  lista  delles,  e  o  soldo  porque  forao  justos.  A  4  de  Feve- 
reiro de  i5i3. 

N.  82.  Carta  escrita  de  Roao  (Roen)  a  ElRey  por  An- 
dré da  Silveira,  participando-lhe  estar  já  entregue  a  Mestre 
Diogo  de  Gouveia  479  marcos  de  ouro,  que  ao  mesmo  Snr. 
se  tinhão  tomado,  e  ElRey  de  França  mandara  restituir, 
que  erão  357  marcos  pelo  pezo  de  Roao.  A  5  de  Marco  de 
i5i3. 

N.  90.  Carta  escrita  a  ElRey  D.  Manoel  por  Mestre 
Diogo  de  Gouveia.  A  19  de  Março  de  i5i3. 

N.  92.  Carta  escrita  por  Estevão  Paez  a  ElRey  sobre 
terem  provado  bem  os  tiros  de  Berços  inventados  pelo 
mesmo  Snr.,  e  mandados  fazer  por  João  Goterres,  achan- 
do-se  muito  próprios  para  Náos  na  experiência  que  se  fi- 
zera de  Cata  que  farás  para  o  pontal  d'Almada.  A  22  de 
Março  de  i5i3. 

N.  94  até  99.  Cartas  Circulares  de  ElRey,  em  papel  d'al- 
godão,  ao  Arcebispo,  Bispos,  e  Mestres,  participando-lhes 
enviava  a  Africa  o  Duque  de  Bragança,  e  para  que  lhe  de- 
clarassem a  gente  que  com  elle  poderia  mandar.  A  29  de 
Março  de  i5i3. 

N.  101.  Alvará  para  o  Feitor  de  Flandes  assistir  em  Pa- 
riz  ao  Bacharel  Fr.  Diogo  Nogueira,  frade  de  S.  Domingos, 
por  4  annos  com  i5  cruzados,  como  fazia  a  outros  da  mes- 
ma Ordem.  A  3o  de  Marco  de  i5i3. 


PARTE   I 

Maço  13!" 

N.  41.  Alvará  para  se  comprarem  na  Casa  da  Mina  qua- 
tro quintaes  de  latão,  e  se  entregarem  ao  Feitor  da  Arma- 
ria de  Santarém.  A  19  de  Agosto  de  i5i3. 

N,  46.  Alv.  para  se  pagarem  2^^000  reis  por  8  pipas  de 
vinho,  que  tinha  comprado  o  Almoxarife  da  Mina.  A  27  de 
Agosto  de  i6i3- 

N.  52.  Setembro  3  de  i5i3  (aliás  i5i8). 

N. 
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N.  56.  C.  R.  participando  a  tomada  d'Azamor  peio  Du- 
que de  Bragança,  e  remettendo  a  Relação  da  mesma  expe- 
dição. A  19  de  Setembro  de  i5i3, 

N.  63.  Tratado  feito  na  índia  por  D.  Garcia  de  Noronha 
com  authoridade  de  seu  Tio  AíFonso  d'Albuquerque,  Capi- 
tão Mór  e  Governador  da  índia,  com  o  Çamorim  de  Cale- 
cut, remettido  pelo  mesmo  Aífonso  d"" Albuquerque  a  El- 
Rey  de  Cananor  a  24  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  De 
1  de  Outubro  de  i5i3.  Confirmado  por  ElRey  em  Carta 
de  26  de  Fevereiro  de  i5i5. 

R.  Archivo  Liv.  de  Demarcações  f.  108  y. 

N.  76.  Alv.  nomeando  Sylvestre  Nunes  Feitor  de  Flan- 
des,  com  hum  por  cento  de  todas  as  mercadorias  que  ven- 
desse, e  cem  cruzados  annuaes,  e  mantimento  para  dous 
homens.  A  21  de  Outubro  de  idi3. 

N.  82.  Alv.  para  o  Feitor  de  Flandes  assistir  a  Pedro 
de  Évora,  filho  de  Martim  Vaz,  Rey  d'armas,  com  3o  cru- 
zados annuaes  por  tempo  de  dous  annos,  tendo-o  enviado 
áquelle  Estado  para  aprender  o  que  pertence  ao  officio  do 
Pay.  A  23  de  Outubro  de  i5i3. 

N.  io3  até  iio.  Cartas  de  AfFonso  d' Albuquerque  a  El- 
Rey sobre  o  Estado  da  índia.  Mez  de  Novembro  de  i5i3. 

JV.  B.  Não  tendo  podido  continuar  os  Extractos  do  resto 
da  I.*  Parte  do  Corpo  Chronologico,  que  chega  a  120  Ma- 
ços, e  menos  da  2.*  com  373,  e  3.*  com  32,  por  me  dis- 
trahirem  outros  empregos,  julguei  opportuno  a  publicação 
destes  para  servir  de  estimulo  a  quem  estiver  em  circum- 
stancias  de  ultimar  esta  empreza,  arrostando  com  o  exame 
de  82:902  Documentos,  que  he  o  total  das  3  Partes  do  mes- 
mo Corpo  Chronologico.  Huma  mão  hábil  pode  delles  col- 
ligir  opportunas  memorias  para  a  Historia  económica  e  po- 
litica de  Portugal,  de  que  ainda  carecemos,  apezar  de  se 
aproximar  o  meio  de  hum  Século,  que  chamão  das  luzes, 
e  a  que  sem  temeridade,  posto  que  com  algumas  excepções, 
se  pôde  bem  apellidar  das  leviandades  litterarias. 


Tom,  V.  Rr  Real 


Real  Archivo.  Livro  i .  de  Doações  (Chancellaria) 
de  D.  Afonso  III 


L  ROV.  de  D.  R  Bispo  e  Cabido  da  Guarda  aos  Reitores, 
c  Clérigos  de  Porto-alegre,  reduzindo  os  direitos  de  Vizi- 
tação  a  hum  maravedi  por  cada  Igreja,  isentando  da  terça 
mortuária,  e  de  mandar  ao  Synodo  annual  mais  que  dous 
Prelados,  escolhendo  clles  entre  si  hum  Arcipreste,  que  o 
Bispo  approvará,  obrigando-se  a  defendel-os  á  sua  custa  da 
Igreja  d'Evora,  e  pagando-lhe  só  a  terça  dos  décimos  de 
pão,  vinho,  linho,  gados,  mercadores,  mesterezes,  et  Zaerii. 
Em  Fevereiro  Era  de  1287?  Em  publica  forma  por  Tabel- 
lião  publico  de  Guimaraens,  a  instancias  d''ElRey,  a  17  das 
Kal.  de  Abril  Er.  1299 


A  folhas  5 


Lr    12^9. 
I  y.  Col.  2. 


,  Prov.  Regia  facultando  ao  Cabido  do  Porto  as  três  Aze- 
nhas de  Gaia,  que  D.  Pedro,  Bispo  que  fora  do  Porto,  dera 
ao  mesmo  Cabido,  pagando-lhe  o  foro  annual,  por  serem 
Reguengas;  e  fazendo-lhe  hum  anniversario  por  alma  de 
seus  Pais,  e  delle  Senhor  Rey  depois  da  sua  morte;  re- 
mittindo-lhe  o  mesmo  Cabido,  de  consentimento  de  Mestre 
Vicente  eleito  do  mesmo  Bispado,  o  fructo  das  mesmas 
Azenhas,  que  El  Rey  tinha  disfructado  ha  nove  annos;  e 
cedendo  a  El  Rey  o  casal  do  Cabido  em  Gaia,  chamado 
da  Sé  de  Santa  Maria,  que  El  Rey  lhe  devia  cambiar.  A  20 
de  Abril  Er.  1299. 

A  folhas  52.  Col.  a. 

Carta  de  Feira  franca  em  Beja.  A  20  de  Abril  Er.  1299. 
A  folhas  52  ^.  Col.  i. 

Carta 
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Carta    Regia    de    privilégios    hominibus   obedientialibus 
(Ovençaes)  méis  de  Ulixbona.  Era  1248.  Novembro. 
A  folhas  54. 

Sentença  d'ElRey  entre  a  Ordem  do  Templo  e  Fernando 
Eannes,  Deão  de  Braga,  sobre  a  Igreja  de  S.  Thiago  de 
Santarém. 

A  folhas  55  ^.  Col  2. 

Carta  de  Feira  franca  em  Penamacor.  A  6  de  Março  Er. 
i3oo. 

A  folhas  60  Col.  I. 

Carta  de  Feira  franca  a  Elvas.  A  21  de  Dezembro  Er. 
i3oo. 

A  folhas  66  Col.  i. 

Transacção  entre  ElRey  e  o  Bispo  e  Cabido  do  Porto, 
sobre  a  pesca  com  tresmalho  no  Rio  Douro.  A  20  de  Fe- 
vereiro Er.  i3o2. 

A  folhas  69  Col.  I. 

Carta  Regia  para  se  pagar  decima  ás  Igrejas  de  Santa 
Maria  de  Arronches,  e  de  Santa  Maria  de  Azooia  de  todos 
os  bens  Reaes  sitos  nos  seus  districtos,  do  mesmo  modo 
que  se  pagão  as  decimas  á  Igreja  de  Santarém.  A  i  de 
Abril  Er.  i3o2. 

A  folhas  71  y.  Col.  i. 

Carta  Regia  para  o  Reitor  da  Igreja  de  Santa  Maria 
d'Obidos  não  reconhecer  mais  a  ElRey  por  Padroeiro, 
mas  sim  ao  Prior  e  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
a  quem  o  tinha  doado.  A  21  de  Abril  Er.  i3o2. 
A  folhas  72  Col.  2. 

Carta  Regia  de  Quitação  a  Martim  Eannes  seu  colaço, .' 
e  a  Pedro  Martins  Ourives  de  Coimbra,  Guardas  da  sua 
Moeda  nova,  que  se  fizera  em  Coimbra  por  seu  mandado, 

Rr3  des- 
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desde   i3   de  Novembro  da  Era   1298  até  4  de  Abril  de 
1299.  Prid.  Kal.  Decembris  Er.  i3o2. 
A  folhas  77  y.  Col.  2. 

Carta  de  Legitimação  a  Rodrigo  Nunes,  filho  de  Nuno 
Martins,  Meirinho  Mór,  e  de  Maria  Gomes.  A  18  de  No- 
vembro Era  i3o3. 

A  fothas  81  Col.  1. 

Carta  reduzindo  a  dinheiro  os  direitos  que  em  espécie 
recebia  no  julgado  de  Cerveira.  III.  Kal.  Madii  Er.  i3o4. 
A  folhas  81  t.  Gol.  2. 

Confirmação  da  outra  Carta  do  Snr.  D.  AfFonso  II,  de 
Abril  da  Era  de  1260,  em  que  mandava  ao  Concelho  de 
Lisboa  dividir  annualmente  aos  pobres  da  mesma  Cidade, 
que  não  tivessem  outros  bens,  a  herdade  de  Vallada,  me- 
nos a  parte  que  em  sua  vida  possuia  D.  Constança,  como 
se  tinha  {>raticado  no  tempo  já  de  seu  Avô,  e  Bisavô?  VI. 
Kal.  Junii  Er.  i3o4. 
A  folhas  82  Col.  I. 

Doação  Regia  ao  Mosteiro  d'Alcobaça  do  Padroado  de 
Santa  Maria  da  Golegam,  a  instancias  de  Bertholomeu, 
Monge  do  mesmo  Mosteiro,  Cappellao,  e  Medico  d'ElRe3^ 
A  9  de  Maio  Er.  i3o5. 
A  folhas  85  v.  Col.  i. 

Carta  de  Legitimação  a  quatro  filhos  naturaes  de  Pedro 
Martins  Villarinho,  Cavalleiro.  A  4  de  Abril  Er.  i3o6. 
A  folhas  91  Col.  2. 

Carta  Regia  revogando  a  compra,  que  tinha  feito  a  Mar- 
tim  Peres  de  Barrozo,  e  sua  mulher  Alda  Lourenço,  por 
serem  reclamados  os  mesmos  bens  pelo  direito  de  Avoenga 
por  Mendo  Rodriguez  de  Briteiros,  e  sua  mulher  Mana 
Eannes.  A  6  de  Dezembro  Era  i3o6. 
A  folhas  91  t   Col.  I. 

Re- 
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Remissão  Regia  do  Direito  de  lenha,  que  lhe  devia  pa- 

far  o  Mosteiro  de  S.  Jorge  de  Coimbra,  cujiis  ego  verus 
^atroniis  existo.  A  10  de  Janeiro  Er.  iSoy. 
A  folhas  92  Gol.  2. 

Carta  do  Foro  de  hum  Casal  de  Louzada  na  Freguezia 
de  S.  Thiago  de  S2iVn3Láú\o=dnas  patas  et  ujiam  escaa  de 
manteiga  si  abiieritis  vaccatn,  et  Garrariam.  A  20  de  Feve- 
reiro Er.   i3o6. 

A  folhas  92  f.  Col.  2,  e  f.  98  Col.  i. 

Doação  feita  a  ElRey  D.  Affonso  por  seu  filho  Rodrigo 
Aífonso,  dos  bens  que  possuia  em  Santarém,  e  Guimarães 
e  seus  termos  =  eí  tit  hnjusmodi  donatio,  datic,  seu  concessio 
maius  robiir  teneat  Jirmitatis  rogo  vos  PeCre  Martini  Vice 
pretor  et  Fernando  Goncalvi  Alvaiilis  Ulixbonencis  quod 
huic  litere  in  testimonio  fiujus  rei  Sigilliim  concilii  Ulixbo- 
nencis aponi  faciatis=Pi.  7  de  Julho  Er.  i3o7. 
A  folhas  93  ^'   Gol.  i. 

Outorga  dada  por  Maria  Dominguez,  filha  de  Domingos 
Salvadoris,  da  venda  feita  por  seu  marido  e  outros  consor- 
tes, da  Aldeã  de  S.  Salvador,  rogando  ao  Juiz,  e  Alcaides 
d^Alcantara,  façam  sellar  com  o  seu  sello  a  mesma  Carta. 
Em  Dezembro  Er.  1307. 
A  folhas  98  Gol.  i. 

Renovação  da  Carta  de  guarda,  e  encomenda  dada  á 
Igreja  de  S.  Miguel  de  Borva  de  Godim.  A  2  de  Agosto 
da  Era  de  1292.  =  e/  quia  sigillum  predicte  mee  carte  da- 
pnabatur  ideo  feci  eam  innovari  et  verbo  ad  verbiim  hic 
poni.=A  i5  de  Dezembro  Er.  i3io. 
A  folhas  100  %  Col.  2. 

Goram  me  Aífonso  Portugalencium  Príncipe  Comitis  Hen- 
rici  et  Regina  Tarasia  filius  magni  quoque  Regis  Alfonsi  ne- 

pote Pelagius  Archiepiscopus  Bracarensis  Confirmo. 

Sentença  sobre  a  Igreja  de  S.  Miguel  de  Borva  de  Godim 
entre  os  filhos  e  netos  de  Garcia  Saz,  e  com  os  filhos  e  ne- 
tos 


342  Dissertação  XXII. 

tos  de  Froila  Guedas,  incluída  em  Carta  de  5  de  Julho  da 
Era  1256;  e  esta  em  outra  do  Snr.  D.  Affonso  III.  de  5  de 
Maio  Er.  i3o8.  De  XV  Kal.  Junii  Era  1167. 
A  folhas  100  >.  Col.  2. 

Carta  concedendo  á  sua  Igreja  de  S.  Silvestre  de  Uniis 
as  decimas  que  se  deverem  dar  a  Deos  dos  fructos  de  suas 
matas  do  Espinhal,  Leom,  Pinario,  Alfundom,  e  Aldegas. 
A  7  de  Fevereiro  Er.  iSog. 
A  folhas  io5  Col.  i. 

Confirmação  Regia  de  todas  as  Doações  feitas  ao  seu 
Chanceller  Esteve  Eannes,  e  entre  ellas  a  Doação  que  de 
seu  consentimento  lhe  fizera  o  Concelho  de  Santarém  da 
Leziria  da  Atalaia.  A  i  de  Maio  Er.  1299. 
A  folhas  107  y.  Col.  i  e  2. 

Apresentando  a  El  Rey  os  homens  de  Ranoaldy  a  Carta, 
que  dizião  ser  o  seu  Foral  ////  que  erant  de  Concilio  domm 
Regis  videriint  ipsam  cartam  et  tnvenerunt  quod  tiichil  de- 
beret  valere.  IIII.  Kal.  Madii.  Er.  iSog. 
A  folhas  109  y.  Col.  i. 

Mandavit  Domnus  Rex  integrare  Domno  Alfonso  filio  suo 
Castella  de  Portu  alacri  et  de  Marvam  et  de  Arrochis  per 
Martinus  Martini,  Vice-Portarium.  A  28  de  Outubro  Er. 
i3o9. 

A  folhas  II I  Col.  2. 

Carta  de  Mercê  de  Feira  em  Bragança.  A  5  de  Março 
Er.  i3io. 

A  folhas  1 15  Y.  Col.  i. 

Mando  e  outorgo  que  os  Pobradores  de  Tavira  e  de  seus 
termhos  ajão  seus  herdamentos,  e  seus  termhos  vingados 
de  S.  Miguel  em  diante.  A  27  de  Agosto  Er.  i3io. 
A  folhas  116  Col.  2.  in  fine. 

Faculdade  do  Cabido  de  Lamego  para  por  aquella  vez  se 

da- 
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darem  em  commenda  á  Apresentação  d'ElRey  as  Igrejas 
do  Mogadoiro  e  Penas  Royas.  VIII.  Id.  Decembris.  Er. 
i3io. 

A  folhas  118  y.  Gol.  2. 

Carta  da  Feira  de  Torres  Novas.  A  2  de  Janeiro  Era 
i3ii. 

A  folhas  118  Gol  2. 

Quitação  Regia  a  Pedro  Martins,  filho  de  Martim  Real, 
Almoxarife  de  Guimarães.  A  i5  de  Junho  Era  i3ii. 
A  folhas  121  ^.  Gol.  2. 

Garta  sobre  as  Presurias  novas,  ou  tomadias,  em  Évora. 
Outubro  16  Er.  i3ii  segunda  feira, 
A  folhas  126  Gol.  2. 

Veja-se  Liv.  3.  folhas  27  v.  Col.  2.  aonde  trai  a  data 
Era  i33i  errada^  que  não  combina  com  aferia^  mas 
sim  esta  i3ii. 

Garta  de  Feira  em  Évora.  A  5  de  Julho  da  Er.  i3i3. 
À  folhas  i33  y.  Gol.  2. 

Garta  de  Feira  em  Anciães.  A  16  de  Abril  Er.  i3i5. 
A  folhas  140  7.  Gol.  2. 

Garta  Regia  permittindo  pescar  na  Freguezia  de  S.  Thiago 
de  Neiva,  pagando-lhe  o  direito  do  navao.  A  25  de  Dezem- 
bro Era  i3i5. 

A  folhas  143  y.  Gol.  2. 

Garta  Regia  confirmando  a  de  4  por  andar  de  Dezembro 
da  Era  i3i5,  porque  o  Mosteiro  de  Lorvão  recebera  a  In- 
fante D.  Branca  por  Senhora  do  dito  Mosteiro,  como  fora 
a  Raynha  D.  Thereza;  e  concedendo  o  mesmo  Senhor 
áquelfa  Infante  quanto  lhe  pertencia  como  Padroeira  do 
mesmo  Mosteiro,  durante  a  vida  delia.  A  8  de  Janeiro  Er. 
l3ib. 

A  folhas  143  ^.  Gol.  2. 

Car- 
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Carta  de  Feira  na  Guarda.  VIII.  Kal.  Apr.  da  Era  1293. 
A  folhas  i5i  Gol.  2. 

Renúncia,  e  perdão  dado  por  Gomes  Peres  Alvarenga, 
Cavalleiro,  e  seu  Irmão  Estevão  Eannes,  ao  Concelho  d'El- 
vas,  pela  morte  de  seus  Irmãos  Fernão  Peres,  e  Paio  Pe- 
res. A  4  de  Abril  de  i2g3. 
A  folhas  i5i  y.  Col.  i. 

Quitação  Regia  a  Vasco  Aífonso,  Cavalleiro,  em  lugar  de 
Nicoláo  Saraça,  e  Miguel  Fernandez,  seus  Eichões.  A  10 
de  Janeiro  Er.  iSiy. 

A  folhas  161  Col.  I. 


Lipro  2.  de  Doações  (Chancellaria) 
de  D.  Àffonso  III 


E 


MPRAZAMENTO  de  Bens  Reguengos  pelo  Juiz  de  Pa- 
r\oyas  =  Electum  Bracarensem  M.  Giraldi:  Domino  Terre 

G.  Menendi providentes  prolem  (prol)  magnam  Re- 

gis  . . .  Era  1 294. 
A  folhas  6. 

Foral  de  Lauredo,  junto  a  S.  Salvador,  terra  de  Gouvea 
=pro  rebora  unas  esporas  =Em  Setembro  da  Era  i25i. 
A  folhas  26  Y. 

Foral  com  a  direitura  =  unum  sestarium  de  pane  secun- 
da, una  bragadiga  de  carne.  =  Era  de  1241.  August. 
A  folhas  33. 

Foral  de  Sequeiros  e  de  Vai  de  Rugio  Regnante  Rege 

San- 
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Saneio  secundo.  Príncipe  terre  eodem  D.  Poncio,  Episcopo 
in  Portugale  Dno  M.  Roderici.  Era  1271.  Maio. 
A  folhas  33  y.  e  36. 

Foral  com  o  foro  =  unum  modium  de  pane  quarta  to  per 

teyguam  de  quartis et  unum  solidum  pro  quitatione 

de  calupniis  minutis et  ille  qui  fecerit  homicidium  vel 

rrausum  vel  stercus  in  ore  miserit  pectet  mihi  pro  quolibet 
illorum  triginta  três  morabetinos.=:  V  Kal.  Octobris  da  Era 
1289. 

A  folhas  33  y.  in  fine. 

Foral  de  Nogueira  em  terra  de  Penaguião  com  o  foro  = 
pro  ramada  et  pro  intorviscada  et  pro  aliis  calumpniis  mi- 
nutis médium  morabitinum  et  det  Maiordomo  vitam  três  vi- 
ces in  anno  itaquod  qualibet  vice  det,  ei,  três  panes  cente- 

nos  et  unum  alqueirem  de  vino  et  unam  galinam et 

pro  pedida  de  Maiordomo  unam  cestenam  plenam  de  ce- 
raseis  et  aliam  de  fabis.=  III  Kal.  Octobris  da  Era  1289. 
A  folhas  34. 

Foral  com  a  clausula  ==  et  Condado  de  Monte,  et  non 
de  Rio  et  omnes  insimul  dent  i36  et  médium  Afusaes  de 

lino  et  i36  ^  ova de  istis  quadraginta  quairelis  unam 

habeante  sine  foro  qui  Castello  tenuerit.  Dominus  Poncius 
existens  Princeps  testificatur.  =  Era  1240  Augusto. 
A  folhas  34  V.  in  fine. 

Foral  de  Vai  de  Rugio,  termo  de  Penaguião,  com  a  clau- 
sula^=et  non  venietis  ad  fiscum,  nem  ad  geyram,  nem  ad 
ramada,  nem  a  intorviscada,  nem   ad  fosadum  ergo  ubi 

fuerit  corpus  de  Domno  Regi et  vadit  ambroo  per 

ipsam  aquam  et  inde  quomodo  parte  cum  Pelagio  Egee 
pelo  lombo  an  festo.=  Era  1271  Magi. 
A  folhas  36. 

Carta  de  venda  pela  Sr.*  D.  Thereza  de  bens  que  herdara 
de  seus  Pais  a  Gozendo  Alvariz  e  sua  mulher  Rozenda 
Mendiz  =  Fontanilla  et  Sexido.  . .  .  cómodo  partit  cum  Go- 
dim,  e  alia  parte  cum  Ulveira,  et  cum  Vale  de  Aratros,  et 

Tom.  V.  Ss  fert 
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fert  in  Doiro:  et  habet  jacentia  in  Maifrio,  território  Portu- 
galensis  subtus  mons  Maaron,  discurrente  rivulo  Sarmenia, 
et  flumine  Doiro.  Era  1154.  3  Kal.  Nov. 
A  folhas  36. 

Foral  da  metade  da  Villa  de  S.  Julião  em  terra  de  Pena- 
guião com  o  foro=una  cesta  de  castaneas  et  una  cabaacha 
de  vino.=  Era  1243. 
A  folhas  37  in  fine. 

Foral  de  Souto  Maior,  com  a  clausula  =  et  qui  Maior- 
domus  fuerit  nom  faciat  foro:  pro  mea  parada  unum  al- 
mude  de  pane  couto  médium  de  tritico  et  médium  de  Cen- 
teno  singulas  peles  de  coniliis  de  anno  in  anno  et  de 

vodo  singulos  sólidos  et  totum  venadum  maiorem  de  seeda, 
quarazil  cum  suo  lombo,  de  corudo  nichil:  de  urso  as  ma- 
nos et  istas  jugadas,  qui  nom  fuerint  pro  illas,  ad  die  San- 
cti  Johanis  usque  a  die  Sancti  Martini,  perdat  illas  et  fur- 
tum  quale  fecerint  tale  pertent  cabaes,  quo  modo  vicino  ad 
vicinum.=  Era  1234. 
A  folhas  49  ^. 

Foral  de  Ranaldi  com  o  foro  =  et  singulos  foles  de  cone- 

lio nem  aliquis  homo,  qui  potestatem  habet  de  fazer 

forcia,  non  pauset  vestra  villa,  nom  vadatis  in  hoste  nem 
apelido,  ergo  cum  corpore  Regis,  et  sit  per  suo  segillo,  ou 
per  suo  portario:  primissia  de  rio,  si  exierit  in  vestro  Cauto: 
ecclesia  in  vestra  villa  con  clerico  de  concilio  teneatis  illum 
ad  justiciam  unus  ad  aliam:  fiadoria  una  cera,  et  si  nom 
quesierit  respondere,  sedeat  desavizinado,  et  pectet  una 
cera.=  Fevereiro  Era  1246. 
A  folhas  53  t.  in  fine. 

Lei  prohibindo  os  Ricos  homens  pousem  nas  Igrejas 
aonde  ElRey  tem  direito  de  pousar.  A  7  de  Julho,  sem 
Era. 

A  folhas  54. 

Foral  de  Soveroso,  com  a  clausula  =  et  detis  decem  et 

sex 
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sex  sólidos  de  Legionensibus,  vel  Portugalensium,  qui  bene 
valeant  supradictos  decem  et  sex  sólidos  de  Legionenses: 
de  pellibus  de  cirogrillis. . .  annuatim  injugal  cum  spatulis 
porcinis.=  A  11  de  Julho  Era  1293. 
A  folhas  65. 

Foral  de  Villarinho,  com  a  clausula  =  et  quis  levaverit 
manum  contra  Alcaide  ville  accipiat  noventa  fragellas,  et 
si  noluerit  accipere  fragellas,  det  sexaginta  modios,  et  exeat 

de  Villa et  quicumque  percuserit  proximum  suum  in 

maxilla,  vel  in  alio  membro,  ut  intret  illum  in  mannos,  si- 
cut  dixit  Lex  moysi:  homicida  et  refuga  et  rousador,  si  ve- 

nerit  ad  vos,  sit  securus =Decembris  Die  Sancti  Ni- 

colai.  Era  i256. 
A  folhas  61. 

Foral  de  Revordãos,  com  a  clausula  =  et  nom  faciatis 
fosatum,  nisi  ad  fórum  de  terra,  quomodo  in  ipso  die  ve- 
niatis  ad  vestros  domos,  et  propter  hoc  detis  septem  fosa- 
darias  et  media,  et  pro  fosadaria  sedeat  pro  uno  solido:  de- 
tis osa  de  quator  sólidos,  et  nom  plus:  homine  de  vestra 
villa,  qui  fuerit  hereditarius,  nom  sit  manarius.=  Em  No- 
vembro Era  12 16. 
A  folhas  61  % 

Apresentação  Regia  da  Igreja  de  Santa  Maria  de  Ligoo 
(Alijó).  Expedida  pelo  Chanceller.  VIII.  Kal.  Augusti.  Era 
1296. 

A  folhas  62. 

Foral  de  Asnelina,  com  a  clausula  =  Maiordomus  et  Por- 
tarius  qui  filiet  portagium  non  sint  ausus  intrandi  in  ves- 
tram  villam  rationem  defendendi  ibi,  nec  ponendi  ibi  defcn- 
sionem,  et  si  voluerit  super  hoc  illuc  intrare  detis  in  eum 
et  pectetis  pro  inde  unum  cifum  plenum  aque.=A  2  de 
Maio  da  Era  1291. 

A  folhas  65  in  fine. 

Foral  de  Varsena  em  termos  de  Jales,  com  a  clausula  = 

Ss3  qui 
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qui  fecerit  furtum  pectet  illud  cabal  suo  domino  et  duplet 

illum  Domino  terre si  Maiordonms  jactaverit  in  ves- 

tra  Villa  non  cenet  ibi  et  si  ibi  cenaverit  non  jacet  ibi.  Kal. 
Maii  da  Era  1291. 
A  folhas  65  y. 

Foral  de  Campo,  termo  de  Jales,  com  o  foro  =  xx  mo- 
dios  de  pam  médio  secunda  et  médio  tremisino  per  taliga 
de  la  feyra  Constantim,  decem  spaduas  de  porco,  que  non 
sega  peyor  de  huno  lenso  de  blagal,  e  senom  ouver  o  porco 
dar  quatuor  varias  de  bragal.=Feito  por  Rodrigo  Mendez, 
por  consentimento  d^ElRey.  Februarii  da  Era  12b  i. 
A  folhas  66. 

Foral  de  Noura  e  Musa,  com  a  clausula  =  vestram  eccle- 
siam  de  Musa  et  suam  Sufraganeam  omnes  sitis  heredes  in 
eas  et  ponatis  Abbates,  et  eos  deponatis  ad  utilitatem  ves- 
tram:  tamen  si  Abbas  homo  bono  fuerit  et  ecclesiam  bene 
levaverit  non  deponatis  eum.=  A  8  de  Maio  da  Era  1262. 
A  folhas  66  y. 

Foral  de  Santa  Cruz  conclue  =  Facta  Carta  de  foro  no- 
tum  die  et  quodum  quod  erit.=VIII  Idus  Junii  da  Era  de 

1203. 

A  folhas  68  V.  até  70. 


Livro  3.  de  Doações  (Chancellaria) 
de  D.  Affonso  III 


D 


OAÇAO  d^ElRey  D.  Affonso  de  Castella  ao  Bispo  D. 
Garcia,  e  Cabido  de  Silves,  concedendo-lhes  todas  as  Igre- 
jas do  Algarve,  reservando  só  o  Padroado  para  si,  conce- 
dendo-lhes também  o  dizimo  de  todas  as  suas  bodegas,  e 

do 
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do  Almoxarifado  do  Algarve,  e  confirmando-Ihes  todas  as 
mais  Doações  que  fizera  ao  Bispo  D.  Roberto.  Era  i2qq. 
Abr.  28.    '  ^^ 

A  folhas  3. 

Carta  sobre  a  Correcção  do  Reyno,  feita  nas  Cortes  de 
Santarém,  em  virtude  de  huma  Carta  do  Papa.  A  18  de 
Dezembro  Era  de  i3ii. 
A  folhas  5  Y. 

Contracto  d'ElRey  com  o  Prior  do  Hospital  sobre  certa 
somma  de  dinheiros  =  qui  tenet  quartum  librum  de  reca- 
bedo  Regni.^^ Novembro  Era  1259. 
A  folhas  6. 

Doação  de  D.   AíFonso   de  Castella  ao  Bispo  de  Silves 
D.  Roberto.  A  20  de  Agosto  Era  1291. 
A  folhas  6  y. 

Regulamento  sobre  vários  objectos  da  Casa  Real,  con- 
clue  =  Et  ut  hoc  melius  observetur  precepi  fieri  quinque 
Cartas  meo  sigillo  plúmbeo  munitas,  quarum  unam  tenet 
meus  Capellanus,  secundam  meus  Cancellarius,  terciam 
meus  Maiordomus  —  et  quartam  ille  qui  tenuerit  quartum 
librum  —  Quintam  meus  repositarius  maior:  quarum  tran- 
scripta  sunt  in  quatuor  libris  de  recabedo  regni  mei,  e  in 
aliis  duobus  libris  mei  Repositi.=  A  i5  de  Julho  Era  1254. 
A  folhas  8  Col.  i.  in  principio. 

Carta  sobre  o  mesmo  objecto.  Ibidem  in  médio.  Junio 
Era  1260. 

Rescripto  de  Honório  III.  aos  Bispos  de  Palencia,  As- 
torga,  e  Tui,  sobre  as  contestações  entre  ElRey  e  o  Arce- 
bispo de  Braga.  XI  Kal.  Januarii  Anno  V.  Pontificatus. 
A  folhas  8  V.  Col.  2. 

Carta  do  Bispo  de  Coimbra  D.  Pedro,  sobre  o  dinheiro 
que  estava  depositado  em  Alcobaça,  de  que  manda  fazer 

II 
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II  exemplares:  das  quaes  XI.*  teria  qui  tenet  quartum  li- 
brú  de  recabedo  regni.  Em  Novembro  Era  i25S. 
A  folhas  IO  Col.  i. 

Carta  do  Bispo  de  Silves  D.  Bertolomeu,  reconhecendo  o 
Padroado  d^ElRey  no  Algarve  como  usufructuario  daquelle 
Reyno.  V  Kal.  Aprilis  Era  i3o8. 
A  folhas  IO  Col.  i.  in  médio. 

Doação  feita  a  ElRey  pelo  Concelho  d'Elvas^  do  mon- 
tado dá  mesma  Villa  e  seu  termo.  A  i5  de  Novembro  Era 
1296. 

A  folhas  II  Y.  Col.  i. 

Sentença  entre  El  Rey  e  o  Mestre  de  S.  Thiago,  sobre 
os  Privilégios  da  Adiça.  A  5  de  Janeiro  da  Era  i3io. 
A  folhas  II  V.  Col  2. 

Doação  do  Concelho  de  Monte  Mor  novo  a  ElRey,  do 
direito  do  montado  da  mesma  Villa  e  termo.  A  12  de  Março 
da  Era  i3o5. 

A  folhas  19  y.  Col.  2.  "^ 

A  mesma  Doação  pelo  Concelho  d'Evora,  do  direito  do 
montado,  que  lhe  competia  pelo  seu  Foral.  A  ò  de  Março 
da  Era  i3o5. 

A  folhas  20  Col.  2. 

Carta  sobre  os  dinheiros  pertencentes  a  sua  Irmã  a  Rai- 
nha D.  Mafalda,  de  que  mandou  fazer  dez  exemplares,  hum 
delles  para  o  que  tinha  o  quarto  Livro  de  Recabedo  regni. 
Em  Maio  da  Era  de  i255. 
A  folhas  25  Col.  i. 

Artigos  sobre  o  Processo  entre  ElRey  D.  Affonso  II.  e 
suas  três  Irmãs  perante  o  Juiz  App."  Sem  data. 
A  folhas  25  y.  Col.  2. 

Sen- 
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Sentença  sobre  as  Alçadas  das  terras  da  Ordem  de  S. 
Tiago.  A  5  de  Janeiro  da  Era  i3io. 
A  folhas  27  Gol.  2. 

Carta  sobre  as  presurias  novas,  feitas  em  Évora  depois 
de  tomada  Serpa  aos  Mouros.  A  16  de  Outubro  Era  i33i. 
Segunda  feira. 

A  folhas  27  y.  Gol.  i.  Veja-se  Liv.  i.  foi.  126  Gol.  2. 

onde  traz  a  data  Er.  iSii,  que  he  a  verdadeira. 

Rescripto  do  Papa  Honório,  sobre  a  liberdade  Ecclesias- 
tica  em  Portugal.  Anno  V.  Pontificatus;  secundo  Non.  Ja- 
nuarii. 

A  folhas  82  Gol.  I. 
Testamento  de  D.  Ayres  Vasquez  Bispo  de  Lisboa.  X 
Kal.  Octobris  da  Era  1296. 
A  folhas  32  v.  Gol.  i. 


Livro  I .  de  Doações  (Chancellaria) 
de  D.  Dim{ 

«l^OM  possades  vender,  nem  doar,  nem  emprazar,  nem 
«cambhar,  nem  esmolar,  nem  testar,  nem  em  outra  ma- 
«neira  enlear.  A  10  de  Agosto  Er.  i3i8. 
A  folhas  25  Gol.  i. 

«Non  vendatis,  nec  donetis,  nec  canbietis,  nec  testetis, 
«nec  pignonetis,  nec  belemosindis,  nec  aliquo  modo  enpla- 
fzetis,  nen  alienetis.  A  16  de  Agosto  Er.  i3i8. 
A  folhas  26  Gol.  i. 

Quitação  R.  ao  Thesoureiro  Vicente  Martins.  A  24  de 
Junho  Era  i3i9. 

A  folhas  3i  Gol.  2. 

cln 
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ain  Era  supra  dieta  videlicet  Er.  iSig,  Sabbato,  decima 
«nona  die  Jullii,  inter  oram  none  et  vespere,  restitura  fue- 
«runt  sigilla  domini  Regis  Dionisii  Dominico  Johannis  suo 
«Cancellario,  per  eundem  dominum. 
A  folhas  34  Gol.  2.  in  fine. 

Carta  de  Feira  aos  8  de  cada  mez  em  S.  João  da  Pes- 
queira. A  26  de  Novembro  Era  i3ig, 
A  folhas  38  Gol.  i. 

«Et  dent  decimas,  et  omnia  jura  Ecclesiastica,  tam  de 
«meo  Regalengo,  quam  de  suis  hereditatibus,  Ecclesie  que 
«fuerit  fondata,  in  ipso  castello,  per  ubi  ipsi  Ecclesie  Epis- 
«copus  demarcaverit  parrochiam,  intus,  et  extra.»  Foral  de 
Castello  Mendo  por  D.  Sancho  II.  em  1 5  de  Março  da  Er. 
1267.  Incluído  em  Confirmação  de  D.  Diniz  de  16  de  De- 
zembro da  Era  iSiq. 

A  folhas  38  y.  Gol.  i. 

Confirmação  R.  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  =  /;7/a«5  £). 

Alfonsiis  teueiis  Guavdiam D.  Johannes  de  Avoyno 

tenens  Elboram.  IX.  Kal.  May  Er.  i32o. 
A  folhas  46  y.  Gol.  i. 

Carta  latina  ao  Papa,  pedindo  confirmação  da  concor- 
data com  os  Bispos.  A  23  de  Abril  Era  i32o. 
A  folhas  5i  Cot.  i. 

Carta  dos  Bispos  ao  Papa,  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Sem  data. 

A  folhas  õi  V.  Gol.  i. 

Outra  Carta  d^ElRei  ao  Papa.  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Sem  data. 

A  folhas  52  y.  Gol.  i . 

Prov.  Regia  para  se  mudar  a  Villa  de  Mirandella  para  o 
lugar  chamado  Cabeça  de  S.  Miguel.  A  2  de  Novembro 
Era  i320. 

A  folhas  54  Gol.  2. 

Car- 
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Carta,  pela  qual  El  Rey  deu  ad  fórum  illum  meum  mon- 
tem maninho  qui  dicitur  Boucilha  stcut  dividitur  cum  Ma- 
data  ex  una  parte  et  per  Vequo  ex  altera,  et  per  Monte 
Desteyro  ex  altera^  et  per  Soutelo  ex  altera.  A  8  de  Ou- 
tubro Era  i32o. 

A  folhas  57  Col.  I. 

Contracto  dos  Judeus  de  Bragança  com  El  Rey.  A  3  de 
Abril  Era  iSiy. 

A  folhas  57  V.  Col.  I. 

Faculdade  R.  a  Sancho  Perez  e  seus  Sócios,  para  sacar 
e  fazer  ferro,  e  aço,  pagando  certos  direitos.  A  20  de  De- 
zembro Era  i32o. 

A  folhas  61  y.  Co),  i. 

Escambo  entre  El  Rey  e  a  Ordem  da  Trindade.  Annun- 
cia  os  Sellos  seguintes  =  Domini  Regis  =  Elborens  Epi  = 
Ministri  Provincialis  =  Ministri  Portug.  et  Algarbii  =  Mi- 
nistri  de  Vascoens  =  Ministri  Colarensis  =  A  22  de  Janeiro 
Era  i32i. 

A  folhas  64  %  até  Ç>6. 

Sentença  de  Confisco,  por  se  ter  quebrado  huma  Segu- 
rança Real.  A  28  de  Maio  Era  i32i. 
A  folhas  72  ^.  Col.  I. 

Apresentação  R.  da  Igreja  de  Agoas  Santas  em  Fr.  Pe- 
dro Torres  de  Outer  de  Fumos,  da  Ordem  dos  Templá- 
rios. E  confirmação  do  Bispo  do  Porto.  A  9  de  Novembro 
Era  i3o2. 

A  folhas  80  y.  Col.  i.  e  2. 

Revogação  d'El  Rey  das  Doações  que  fizera.  A  2 1  de  De- 
zembro Era  i32i. 

A  folhas  86  Col.  2. 

Sentença  da  Corte  d'ElRey  declarando,  que  os  homens 
Solarengos  de  Sarzeda  devião  concorrer  com  os  mais  mo- 
Tom.  V.  Tt  rado- 
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radores  na  paga  da  colheita  ao  Mordomo  d'ElRey,  A  26 
de  Fevereiro  Er.  i322. 
A  folhas  91  Gol.  i. 

Sentença  da  Corte  d'ElRey  Revindicando  para  ElRey 
hum  Reguengo,  de  que  se  apossara  o  Abbade  de  Santa 
Comba  dos  Valles,  termo  de  Mirandella,  tendo-lhe  mudado 
o  nome.  A  i5  de  Janeiro  Er.  i322. 
A  folhas  91  Col.  I. 

Carta  R.  declarando  não  ter  incluído  na  Revogação  ge- 
ral a  Doação  vitalícia  da  Chancellaria  feita  a  D.  Domingos 
Eannes  Eleito  de  Lisboa,  antes  de  novo  lhe  confirma  =  com 
aquelles  prestamos  que  som  da  Chancellaria^  e  com  a  her- 
dade da  Rrequeixada^  e  con  a  outra  que  ja^  cabo  dela^  e  con 
os  maravidii^  que  a  mim  ade  dar  pola  entrega  dos  Caste- 
los^ asy  como  estas  cousas  tjnha  Steve  Eanes,  que  foy  Chan- 
celler  de  meu  Padre.=  A  i5  de  Janeiro  Er.  i322. 
A  folhas  92  Col.  2. 

«Litigio  entre  ElRey  e  Mosteiro  de  Pedrozo  sobre  os 
«termos  de  Silvalde. 

A  folhas  92  ^.  Col.  2. 

Outros. 

A  folhas  97  y.,  98  y.,  e  99  ^. 

Litigio  sobre  os  limites  de  Silvaldi.  A  3  de  Março  Era 

l322. 

A  folhas  92  )".  Col.  2. 

Mercê  ao  Abbade  d' Alcobaça,  que  os  moradores  de  Se- 
lir  tenhão  três  Barcas  de  pescar,  sem  pagar  direitos.  A  16 
de  Março  Er.  i322. 
A  folhas  93  Col.  2. 

Confirmação  R.  da  Carta  ao  Concelho  de  Lisboa,  d' Abril 
Er.  1260  sobre  a  divisão  do  Campo  de  Valada.  Et  quta 
predicta  Curta  per  vetustatem,  sive  fractionem^  quodammodo 
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corde^  veljili  dapnabatur.  Pretor  et  Alva\iles  et  Concilium 
Vlixbonense  mamdavertmt  mihi  Regi  D.  Dionísio,  petere 
pro  mercede  quod  ego  mandarem  dictam  cartam  reiíovare^ 
et  eam  meo  sigillo  plúmbeo  sigillari,  et  sibiper  meam  Car- 
iam confirmarem,  A  6  de  Março  Er.  i322. 
A  folhas  94  %  Col.  2. 

Emprazamento  R.  de  Nuzelos,  em  Latim,  com  huma  clau- 
sula inteira  em  Portuguez.  A  1  de  Abril  Er.  1822. 
A  folhas  95  Col.  I. 

Sentença  da  Corte  d'ElRey  á  Revelia  dos  Aggravantes, 
A  8  de  Maio  Era  1822. 
A  folhas  98  %  Col.  I. 

Sentença  da  Corte  d'ElRey,  julgando  ao  Concelho  de 
Lisboa  as  Lizirias  de  Valia  da,  para  se  continuarem  annual- 
mente  a  repartir  aos  pobres.  A  25  de  Abril  Er.  1822. 
A  folhas  102  ^.  Col.  2. 

E  derom  por  termo  do  Crasto  (d'Ul)  toda  a  Carcava  ou 

frata  de  lo  Rio  de  Bitoàà,  hu  sta  hua  aveleira,  e  vensse  a 
ua  morouça,  que  está  em  dereito  dessa  grata,  como  se  vqy 
pela  spiga  dessa  grata,  ou  carcava,  para  Parda,  herdade 
da  Eigreja.  A  2  de  Julho  Er.  1822. 
A  folhas  108  Col.  2. 

Dou  a  foro  cen  baraços  en  longo  do  meu  herdamento  re- 
geengo  d'Elvas  é  quareenta  baraços  en  ancho,  do  qual  es- 
tes son  os  thermos.  Da  herdade  de  fo:{  de  Selas^  como  entra 
en  Odiajia^  e  dende  per  essa  ribeira  a  enfesto^  quareenta  ba- 
raços en  ancho,  como  parte  con  o  meu  regeengo,  e  desi  en- 
festo cen  baraços,  contra  a  Villa,  e  de  cima  desses  cen  ba- 
raços, como  vão  quareenta  baraços  en  ancho  aa  ribeira  de 
Selas,  e  desi  per  essa  ribeira  asupéè,  como  entra  en  Odiana. 
A  4  de  Janeiro  Er.  1822. 
A  folhas  III  Col  2. 

E  a  aldeã,  que  era  chamada  Bragadinha,  d  qual  ora  pu- 

T 1 8  ^erom 
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zerom  (o  Abbade  e  Convento  de  Castro  de  Avellans,  Se- 
nhorio) o  nome  novo  de  Villa  Franca.  A  22  de  Junho  Er. 
i323. 

A  folhas  140  Col.  I. 

Testemunho  escripto  do  que  devem  fazer  os  Judeos, 
quando  ElRey  quizer  meter  as  galés  em  o  mar,  para  fa- 
zer carreira.  Sem  data- 
A  folhas  141  Col.  2. 

Doação  R.  a  D.  Zeina,  criada  que  foi  d'ElRey  seu  Pay, 
e  mulher  de  Brafome.  A  28  de  Agosto  Er.  i323. 
A  folhas  146  Col.  2. 

«E  todo  o  homem  ou  mulher  que  for  manyo  em  essa 
«villa  ou  seu  termo  possa  mandar  assa  morte  o  seu  a  quem 
t  quizer,  pêro  que  seja  a  tal  que  faça  a  mim  e  a  todos  os 
«meus  successores  o  foro  que  aqui  é  conteúdo,  e  retenho 
«pêra  mim  o  padroado  da  Igreja  dessa  Villa  e  seu  termho. 
Foral  de  Valverde. 

A  folhas  146  ^.  e  147. 

aDevedes  dar 8  soldos  da  dita  moeda  por  galyna, 

«e  por  padaliça. 

A  folhas  146  ^.  e  147. 

«E  de  todos  fruitos,  que  nos  Deos  der,  assim  na  villa 
«come  em  seus  termhos,  devedes  dar  as  dezimas,  e  todos 
«os  direitos  Ecclesiasticos  á  minha  Igreja  de  susso  dita. . . 
«...  o  qual  foro  davandito  vos  dou  a  vosso  rogoo,  a  vossas 
«pregalhas. 

A  folhas  146  T.  e  147. 

Sentença  do  Ouvidor  do  Arcebispo  de  Braça,  entre  El- 
Rey e  hum  particular,  sobre  o  Padroado  da  Igreja  de  Cunha. 
Nonas  Septembris.  Er.  i323. 
A  folhas  149  ^.  Col.  I. 

Pro- 
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Provisão  da  Feira  de  Vianna.  A  11  de  Março  Er.  1324. 
A  folhas  161  ^.  Col.  2. 

_  Transacção  entre  ElRey  D.  Diniz  e  o  Concelho  de  Lisboa, 
hindo  ElRey  pessoalmente  ao  Concelho.  A  7  de  Agosto  Er. 
i323. 

A  folhas  i63  y.  Col.  2. 

Sentença  entre  ElRey  e  os  moradores  de  ArÕes,  sobre 
leitosas.  A  i5  de  Junho  Er.  1324. 
A  folhas  170  Col.  2. 

Litígios  entre  ElRey,  sobre  huns  Reguengos  na  Fregue- 
zia  de  S.  Paio  de  Sala.  A  3  de  Novembro  Er.  1324. 
A  folhas  181  ^.  CoL  2. 

Emprazamento  com  o  foro  de  huma  libra  de  Cera  bela. 
A  3  de  Novembro  Er.  1324. 
A  folhas  182  Col.  2. 

Emprazamento,  com  o  foro  de  Senhos  Guaraijs  de  se- 
nhos palmos,  no  fiindo^  e  senhos  coutos  na  cyma.  A  8  de 
Fevereiro  Er.  i325. 

A  folhas  192  Col.  I.  e  2. 

Padroado  R.  julgado  no  Ecclesiastico.  4.  Id.  Januarii 
Er.  i325. 

A  folhas  193  ^.  Col.  I. 

O  mesmo.  A  16  de  Janeiro  Er.  i325. 
A  folhas  193  t.  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  a  Celorico.  A  11  de  Abr.  Er.  i325. 
A  folhas  196  ^.  Col.  I. 

Processo  Civil  inteiro.  A  22  de  Abril  Er.  i325. 
A  folhas  197  Col  I. 

O  mes- 
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O  mesmo.  A  21  de  Abril  Er.  i325. 
A  folhas  197  ^,  Col.  2. 

Aforamento  de  huma  herdade  em  termo  de  Penela,  no- 
meadamente de  las  Mangiielas  ata  Moronços,  as  guaes  Man- 
guelas  som  chamadas  da  Aveleeda.  A  28  de  Junho  Er.  i325. 
A  folhas  200  Col.  2. 

Processo  Civil  inteiro.  A  4  de  Julho  Er.  i326. 
A  folhas  2o3  ^.  Col.  1. 

Emprazamento  feito  por  ElRey  do  meu  monte  virgem^ 
que  chamão  a  torre  de  lo  rego^  que  vai  do  barro  para  Santa 
Maria  danssias^  e  des  ende  ao  Real,  o  qual  he  em  termho 
das  Caldas^  na  Freguesia  de  Santa  Maria  danssias.  A  19 
de  Agosto  Era  i325. 
A  folhas  209  Col,  2. 

Emprazamento  =  e  seer  cada  huum  desses  foros^  tal  come 
cada  huum  dos  foros  que  dam  de  cada  huum  dos  Ulares  no- 
j>os  de  Pena  rojas.  A  18  de  Agosto  Era  i325. 
A  folhas  209  %  Col.  I. 

Emprazamento  com  o  terço  de  todo  o  fructo,  salvo  as 
relvas.  A  19  de  Setembro  Er.  i325. 
A  folhas  212  ^.  Col.  I. 

Emprazamento  na  Freguezia  de  S.  Croyo  de  Curvos, 
com  o  foro  de  hum  quarteiro  de  milho  e  de  ceveira.  A  26 
de  Outubro  Er.  ibib. 
A  folhas  214  Col.  2. 

Emprazamento  feito  por  ElRey  com  a  clausula  =  e o  /?íco 
homem  que  esta  terra  de  mim  tiver  nom  devejilhar  hy  caldo. 
A  14  de  Janeiro  Er.  i526. 
A  folhas  216  Col.  I. 

Seendo  aa  noite  D.  Dini:^  pela  Graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  do  Algarve  e  o  Infante  D.  Affonso  seu  Irmaãom. 

em 
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£tn  cas  dos  Frades  pregadores  d' Elvas  etc.  Feria  2.  1 5  dias 
^o  mez  de  Dezembro  Er.  i326 
A  folhas  216  7.  Gol.  2. 

Litigio  Ecclesiastico  sobre  Padroado  Real.  A  XIX  Kal. 
Februarii  Er.  i326. 

A  folhas  220  Gol.  i. 

O  mesmo.  A  IV  Non.  Mareias.  Er.  i326. 
A  folhas  220  %  Gol.  i. 

Mercê  de  Feira  áVilla  de  Ourique.  A  14  de  Junho  Er.  i326. 
A  folhas  23 1  Gol.  i. 

Faculdade  para  as  inquirições  de  honras  e  Goutos.  A  i3 
de  Julho  Er.  i326. 

A  folhas  236  Gol.  i. 

Processo  Civil  inteiro.  A  2  de  Setembro  Era  i326. 
A  folhas  241  t.  Gol.  i. 

Emprazamento  com  o  foro  de  hum  bragal  de  Pano  que 
non  seja  Escatimado.  A  23  de  Março  Er.  1327. 
A  folhas  202  Gol.  2. 

Sentença  sobla  sensura,  ou  tributo^  ou  retida,  que  dessa 
Igreja  soem  a  dar.  Dommgo  10  dias  andados  de  Janeiro 
Er.  1327. 

A  folhas  253  Gol.  2. 

Mercê  de  Feira  em  Arronches.  A  6  de  Maio  Er.  1327. 
A  folhas  2  5ii  %  Gol.  i. 

Processo  Givil  inteiro.  A  i5  de  Junho  Er.  1327. 
A  folhas  260  }.  Gol.  1. 

Prazo  com  foro,  em  dia  de  Santo  Orcade.  A  2a  de  Ju- 
nho Er.  1327. 

A  folhas  261  t.  Gol.  2. 

Mer- 
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Mercê  de  Feira  em  Mejão  frio.  A  i  de  Julho  Er.  1327. 
A  folhas  263  Col.  1. 

Mercê  de  duas  feiras  annuaes,  em  Miranda.  A   16  de 
Maio  Er.  i328. 

A  folhas  263  Col.  2. 

Prazo  com  foro  de  quarto,  salvo  os  obreiros  de  colher  o 
jíam.,  que  devem  a  pagar  de  monte.  A  3o  de  Agosto  Er. 
1327. 

A  folhas  264  Col.  2. 

Erdamentos  no  termo  de  Mirandella,  Mascarenhas,  Pa- 
radela,  e  Vai  de  enforcados,  que  ora  he  chamado  Valboo,  e 
Lama  de  Cavallo.  A  24  de  Julho  Er.  i328. 
A  folhas  274  t.  Col.  I. 

Prazo  com  o  iovo  =  dous  quara^ys^  e  hua  gee}'ga  de  Tri- 
go, e  outra  de  Centeio  =  X  18  de  Janeiro  Er.  1329. 
A  folhas  289  Col.  2. 


Liuro  2.  de  Doações  (Chancellaria) 
de  D.  Dim{ 

l^RAZO  com  o  foro  =  de  pedida  hum  soldo ^  de  promissa 
três  soldos^  e  de  ferro  que  chamam  de  fogo  de:ioito  dinhei- 
ros. A  19  de  Fevereiro  Er.  1329. 
A  folhas  I  Col.  1. 

Prazo  com  o  foro  =  £'  por  eyr adega  hum  quarteiro  de 
pam  do  monte,  de  suum,  e  hum  puçal  de  vino  de  consuum, 
e  por  almeytega  de  lyno  huum  almude  de  trygo.  Em  Fe- 
vereiro/7ros/«me/ro.  Er.  1329.. 
A  folhas  2  y.  Col.  i . 

Pra- 
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Prazo  de  Nadees  de  Cima  de  Villa  com  o  foro  --por  li- 
nagem  hiia  teyga  de  trigo . . .  hum  quarteiro  de  milho  ou 
dorjo  dejradega^  e  hiima  teyga  de  sequeyro,  hum  puçal  de 
vifiho  de  lagaradiga,  e  três  puçaes  de  lavadura^  quando  adu- 
barem as  cubas hua  teyga  de  castanhas  verdes,  e  ou- 
tra teyga  de  coscavelo . . .  e  guardarem  a  Rybeira  seu  dia, 
e  seu  anno,  e  devem  a  dar  almertega  do  pam  ò  Mordomo, 
quando  Ihys  medir  o  pam,  e  outra  almeytega  de  castanhas, 
e  levar  a  sa  estiva  do  linho,  e  se  a  nom  levar  nom  dar  a 
teyga  do  trigo,  nem  na  do  centeio  de  linagem,  nem  o  fran- 
gao^  e  quando  o  levar  darem  todo  esto.  A  7  de  Abril  Er. 
1329. 

A  folhas  i3  %  Col.  1. 

Praso  com  o  íoro==e  por  e?itrada  deyra  humfrangao 
com  três  ovos e  por  eyr adega  hum  alqueire  de  mi- 
lho ou  dorjo e  huma  teyga  de  orjo  de  sequeira 

e  huma  quarta  de  vinho  de  sequeiro e  huma 

teyga  de  castanhas  verdes.^  e  outra  teyga  de  cascavellas,  e 
por  São  Martinho  hum  maravedi,  para  medir  o  pam  bem 
abraçado,  e  huma  carreira  que  vaa  e  venha  meer  a  sua  casa, 
nom  leve  saco  nem  colonho.  A  7  de  Abril  Er.  1329. 

.    A  folhas  14  V.  Col.  i. 

Mercê  de  Feira  em  Loulé.  A  28  de  Julho  Er.  1329. 
A  folhas  17  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  em  Caminha.  A  4  de  Julho  Er.  1329. 
A  folhas  18  y.  Col.  i. 

Acordo  do  Prior  e  Cabido  da  Igreja  de  Guimarães,  para 
mais  não  darem  Cartas  para  Prebendas  ainda  não  vagas; 
e  que  quando  vagar  alguma  Prebenda,  se  aplique  o  fruto 
de  hum  anno  da  vacância  para  o  gasto,  e  utilidade  da  Igreja. 
Incluído  em  Instrumento  da  Er.  i3i8.  A  IV  Non.  Martias 
Er.  i3o7. 

A  folhas  21  Col.  I. 

Prazo  com  o  foro  =  de  hum  moolho  com  três  fevcras  de 
Tom.  V.  Uu  Uno 
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Uno  atado  ao  perlongo e  o  pee  posto  das  uvas  per 

quatro  ve^es . . .  trsse  onde  o  Moordomo em  cada  hum 

anno  que  lavrar  com  jugo  de  bois  ou  de  vacas,  ou  com  ou- 
tra animalha.  A  22  de  Janeiro  Er.  i33o. 
A  folíias  24  Gol.  2. 

Mercê  de  Feira  em  Beja.  A  22  de  Janeiro  Er.  i33o. 
A  folhas  26  y.  Gol.  i. 

Legitimação  de  Gonçalo  Peres,  a  instancias  de  sua  Mai 
Tereja  Mendes  Monja  de  Lorvão,  que  o  tinha  havido  de 
Pedro  AíTonso  Ribeiro.  E  outra  a  instancias  de  seu  Pai  para 
lhe  succeder  nos  bens.  A  1 1  de  Março  Er.  i33o. 
A  folhas  27  Gol.  i  e  2. 

Prazo  com  o  foro  =  o  quarto^  salvo  que  deve  filhar  de  li- 
nho dous  molhos  de  senhas  braças  ovencilho,  antes  que  seja 
quartado;  e  por  estes  moolhos  deve  dar  hua  tej'ga  de  trigo, 
e  outra  de  centeo^  e  huum  frangão^  e  de:{  ovos . .  .  e  hua  tey- 
ga  de  sequeyra, . . .  hua  teyga  de  castanhas  verdes^  e  outra 
de  cascavulho,  e  huum  quarteiro  de  castanhas  secas  deyra- 
dega,  antes  que  parta^. . .  e  deve  fazer  eu  cada  huum  anno 
carreyra  tamanha,  que  torne  a  maer  assa  casa,  e  nom  levar 
colonho,  nem  feyxe  nenhuum,  ergo  se  levar  carta  ou  man- 
dado. A  18  de  Junho  Er.  i33o. 
A  folhas  28  e  33  f.  Gol.  2. 

=huma  spadoa  de  porco  de  nove  costas  de  que  gendeo  hou- 
ver, e  nom  seja  chavejroso e  hua  galfnha  acçore}'- 

ra. . .  A  20  de  Junho  Era.  i33o. 

A  folhas  —  V.  Gol.  i. 
29 

Pej-o  Martin:^  meu  Arqueiro  (d'ElRey).  A  25  de  Junho 
Er.  i33o. 

A  folhas  35  Gol.  i. 

Legitimação  de  Vasco,  Affonso,  e  Ignez  Perez,  filhos  de 
Abril  Perez,  Gonego  do  Porto,  e  Abbade  de  Gedofeita,  e 

Guio- 
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Guiomar  Paez,  Freira  do  Hospital.  A  26  de  Junho  Er» 
i33o. 

A  folhas  35  Col.  i. 

Mercê  de  Feira  no  Castello  de  Lamego.  A  10  de  Julho 
Er.  i33o. 

A  folhas  36  Gol.  2. 

Processo  Fiscal  inteiro.  A  3o  de  Abril  Er.  i33o. 
A  folhas  44  Col.  2. 

E  devem  dar  de  monta  quatro  capões,  e  huum  cabrito  so- 
bresses  outros  foros.  A  10  de  Setembro  Er.  i33o. 
A  folhas  44  y.  Col.  2. 

De  vtno  que  Deos  hy  der  deve  ser  posto  o  pez  três  ve\eSy 
sem  escandela.  A  12  de  Outubro  Er.  i33o. 
A  folhas  48  Col.  I. 

Hua  estjva  de  lyno ....  Ires  bu^eos  de  messe.  A  3  de  Ja- 
neiro Er.  i33i. 

A  folhas  48  Y.  Col.  I. 

Transacção  entre  o  Mestre  e  o  Convento  u"'Aviz  com  o 
Concelho  de  Santarém  =/è:{erom  duas  Cartas  seeladas  dos 
Seelos  do  Meestre  e  Convento  de  Avi:[,  e  do  Seelo  do  Con- 
celho de  Santarém^  e  do  meu  que  see  no  meyogoo  (o  d^El 
Rey).  A  26  de  Dezembro  Er.  i33o. 
A  folhas  49  y.  Col.  i. 

E  hum  frangaao  de  lagar. ...  e  am  de  meter  huua  Sa 
leyra  derdade  própria  de  diiima  a  deos  q  valha  V  libras, 
que  jai  no  vai  do  Peajo,  A  18  de  Janeiro  Er.  i33i. 
A  folhas  5o  y.  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  de  Torres  Vedras.  A  25  de  Marco  Er. 
i33i. 

A  folhas  59  Col.  I. 

Que  o  meu  Castclleiro  de  Monçom  os  constrengia  que  fos- 

Uu3  sem 
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sem  en  anuduva  a  esse  muro  de  Monçom  (os  de  Sam  Pedro 
de  Mour,  Julgado  de  Valadares).  A  5  de  Abril  Er.  i33i. 
A  folhas  59  Col.  I. 
Item.  Cartas  per  que  El  Rey  comprou  os  herdamentos  de 
Odivelas,  e  a  Carta  per  que  comprou  as  casas  que  mandou 
fa\er  em  Lerea.,  sou  e  ja^em  nas  arcas  de  São  Vicente  de 
fora,  et  similitcr  carte  de  xx.^  ecl  estar  um  Studii  Ulixbone, 
et  cai  te  de  conciliis  super  mutatione  ?7ioneíe. 

Verba  a  folhas  66  )\  Col.  2.  entre  duas  Cartas  de  Foro 
de  23  de  Setembro,  e  3  de  Outubro  Er.  i33i. 

Mercê  de  Feira  em  Villa  Frol.  A  i3  de  Fevereiro  Er. 
i332. 

A  folhas  73  y.  Col.  2. 

Aforamento   de   quatro  cavallarias  de  herdade,  e  mais 
quatro  baraços,  no  reguengo  de  Sellas,  termo  d'Elvas.  A 
16  de  Março  Er.  i332. 
A  folhas  74  Y    Col.  2. 

Doação  do  Paul  de  Magos,  feita  pelo  Concelho  de  San- 
tarém a  El  Rey  D.  Diniz.  A  25  de  Março  Er.  i332. 
A  folhas  75  Col.  2. 

Emprazamento  com  o  foro  de  metade  de  vinho  e  milho, 
e  a  terça  parte  do  OutoJio^  linho,  e  favas.  A  26  de  Março 
Er.  i332. 

A  folhas  75  y.  Col.  2. 

Emprazamento  com  o  foro  do  terço  do  vinho  na  bica,  e 
o  terço  da  tinta  na  Eyra  da  vinha.  A  19  de  Marco  Er. 
i332.' 

A  folhas  76  y.  Col.  i. 

Emprazamento  com  o  foro  =  huma  galinha,  e  yren  ao 
Castello,  e  entorviscada,  e  a  criai.  A  12  de  Abril  Er.  i332. 
A  folhas  77  Col.  2. 

Emprazamento  do  Reguengo  de  Monte  Negrello,  termo 
d'Aguiar=e  nom  devem  responder  de  achaque^  nem  de  Apos- 

tilha 
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tilha^  se  nom  de  quatro  quoomhas,  de  furto,  e  de  rouço^  e  de 
omi^io^  e  de  esterco  em  boca^  e  de  esta  ser  provada  per  ho- 
meens  boons,  e  se  forem  provadas^  peitarem  por  cada  huma 
de^  maravedii^  e  o  furto  a  quem  oji^^er.  A  8  de  Maio  Er. 
i332. 

A  folhas  79  Col.  2. 

Emprazamento  com  o  foro  =  /zz/;?z  alqueire  de  trigo  pela 
teeyga  de  bu^eo. ...  e  devem  a  dar  leytiga  de  pata  e  de 
porca.,  se  a  houver,  e  hum  almude  de  pão  por  carreto,  e  hu- 
ma quarta  de  vinho  por  carreto.  A  17  de  Maio  Er.  i332. 
A  folhas  7y  y.  Gol.  2. 

Emprazamento  com  o  foro  =  hum  frangaaom  de  lagar ^ 

e  nove  dinheiros  de  merendar.,  e  dous  archos,  hum  de  nove 

covados^  e  outro  de  doie  covados,  e  carreira  em  Beestejros^ 

se  mester  for,  e  nom  fora  da  terra.  A  3i  de  Maio  Er.  i332. 

A  folha  80  Col.  2. 

Emprazamento  feito  por  ElRey,  com  condição  =  e  se  o 
dito  casal  venderdes  devedes  mi  a  dar  o  terço  dos  dinheiros. 
A  .7  de  Junho  Er.  i332. 
A  folhas  82  Col.  2. 

Carta  d*'ElRey  D.  Aífonso  II.,  prohibindo  que  ninguém 
lhe  lavre  as  suas  Lizirias  do  Tejo.  Em  Maio  Er.    1260. 
A  folhas  82  y.  Col  2. 

Emprazamento  de  huma  herdade  no  lugar  de  S.  Adraam 
de  Booco,  Freguezia  de  S.  Miguel  da  F^ascha,  Couto  de 
Santo  Estevão,  com  o  foro  de  dezasseis  soldos  e  meio  de 
Portuguezes  velhos  de  dereitura,  e  devem  meter  a  Ermida 
desse  lugar  no  estado.,  em  que  ora  está.,  e  nom  levar  ende  a 
Pia  de  Bauti:{ar  que  hi  sèè.  A  19  de  Julho  Er.  i332. 
A  folhas  83  Col.  i. 

Emprazamento  com  a  clausula  =  e  devedes  mi  dar  em 
cada  hum  anno  o  terço  de  todas  as  cousas  que  Deos  deer.,  e 
na  orta  que  hi  ha  a  Salvo;  salvando  se  comerdes  da  fruita, 

e  das 
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e  das  verças,  ou  dos  alhos,  ou  das  sebolas  em  verde.  A  4 
d' Agosto  Er.  i332, 

A  folhas  83  v.  Col.  2. 


Prazo  com  o  foro  =  deus  Capões  afoucinhados.  A  i  de 
Outubro  Er.  i332. 

A  folhas  85  y.  Col.  2. 

Huma  verba  Latina,  annunciando  em  resumo  huma  Carta 
de  Ligitimação,  encravada  a  mesma  verba  entre  Registos 
em  Portuguez  de  outros  Diplomas.  A  4  de  Dezembro  Er. 
i332. 

A  folhas  87  Col.  I. 

Prazo  com  a  clausula  =  ^;/e  os  homens  que  o  pão  lavra- 
rem que  o  ajudem  a  colher.,  e  nom  os  tiraram  eude^  e  se  hi 
mais  obreiros  meterem  pagaremos  do  monte.  A  10  de  De- 
zembro Er.  i332. 

A  folhas  87  Col.  I. 

Transacção  entre  El  Rey  e  o  Concelho  de  Abrantes  e  Al- 
ter sobre  os  Direitos  dos  mesmos  Concelhos.  A  18  de  Ja- 
neiro Er.  i333. 

A  folhas  89  V.  Col.  i. 

SenteiiÇa,  que  como  achado  fosse  em  hum  Rool  das  divi- 
das., que  he  na  minha  Chancèllaria,  que  don  Daniel  e  seus 
companheiros  ficarão  por  dar  a  El  Rey  D.  Affonso  II.  meu 
Avó  trinta  mil  libras  de  dei  soldos  o  maravedi  da  moeda 
que  teverom.)  assi  como  è  conteheudo  em  huma  carta,  que  è 
en  San  Vicente  de  Fora.  A  i3  de  Janeiro  Er.  i333. 
A  folhas  89  S'.  Col.  2. 

Foral  de  Vai  bem  feito  =  e  mando  que  ajades  Alva^il  e 
Moordomo  de  vosso,  e  aquelles  que  appellardes  devedcs  ape- 
lar ao  meu  Almoxarife  de  Óbidos.,  nom  devedes  ser  teudos 
a  chomha  nenhuma.,  salvo  de  morte.,  e  de  rrousso.,  i  merda 
em  boca  e  de  casa  britada.,  e  quem  quer  que  filhe  pam  do  dito 
reguengo  furtivelmente  mando  que  lho  filhem  para  mim.,  e 
outro  si  as  argaãs  em  que  o  levar,  e  nom  haja  outra  pena: 

c  re- 
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e  retenho  para  mim  assy  o  padroaado  das  eygrejas^  ou  ey- 
greja,  se  sse  hi  federem ^  come  as  matas  de  pai  bem  feito  e 
ae  Cedadoyra^  e  vos  devedes  seer  emp  arados  dos  te  ^  e  dana- 
duva,  e  de  fossado^  segundo  como  o  som  aquelles^  que  mo- 
ram nos  meus  reguengos  de  termho  d' Óbidos.  A  19  de  Ja- 
neiro Er.  i333. 

A  folhas  90  Gol.  2. 

Prazo  com  o  foro = decima  de  huma  freama,  e  meia  d'hua 

galfnha e  hua  teyga  de  centeo dirima  de  dons 

cabritos.  A  22  de  Janeiro  Er.  i333. 
A  folhas  92  Gol.  i. 

Prazo  com  o  foro=e  por  S.  Miguel  huum  capom  deyra 
e  de:{  ovos.  A  25  de  Janeiro  Er.  i333. 
A  folhas  94  Gol.  i. 

Doação  R.  a  sua  filha  D  Gonstança,  dos  Reguengos  de 
Sacavém,  Unhos,  Frielas,  e  Gamarate,  com  os  Padroados 
respectivos,  para  apresentar  as  Igrejas  em  Glerigos  segraes, 
com  a  clausula  que  se  ella  casar  voltem  logo  a  El  Rey  os 
bens  doados.  A  20  de  Fevereiro  Er.  i333. 
A  folhas  95  y.  Gol.  2. 

Emprazamento  com  o  foro  de  metade,  com  a  condição  = 
e  os  obreiros  deven-se  pagar  de  commum,  mafs  non  devem 
hr  a  contar  seus  corpos,  num  gentes  de  ssas  Casas.  A  i5 
d'Abril  Era  i333.^ 

A  folhas  99  y.  Gol,  2. 

Prazo  com  o  foro = da  terça  dopam  regado,  e  quarta  do 

seco e  hum  queijo  seco,  e  dm  de  tirar  as  casas  onde 

estam,  e  poerem  nas  em  logo,  hu  nom  tolham  pam.  A  i5 
d'Abril  Er.  i333. 

A  folhas  100  y.  Gol.  i. 

Prazo  com  o  foro  =  e  dous  queijos,  e  dous  maravedis  ve- 
lhos doffresçom.  A  i5  d 'Abril  Er.  i333. 
A  folhas  100  y.  Gol.  2. 

Mer- 
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Mercê  de  Feira  em  Leiria.  A  3o  d'Abril  Er.  i333. 
A  folhas  loi  Gol.  i. 

Prazo  =  ífe  direituras  huma  pata,  e  dar  hum  moto  depam 
caladamente,  ou  chamar  o  meu  Moordomo,  e  terço  do  pam, 
e  de  mais  huma  sa  casa  que  el  à  própria  de  seu  erdamento  en 
Ospassandi,  e  na  Freguesia  de  São  Miguel  de  Craestelo,  en 
que  mora,  a  ficar  essa  casa  reguenga  pêra  todo  sempre,  e  fa- 
:{ersse  de  sa  casa  cabeça  desses  térreos,  e  seer  casal  perfeito 
de  novo,  e  deve  dar  cada  anuo  de  mays  hum  movo  de pam, 
por  cabedal  caladamente.  A  i5  de  Maio  Er.  i333. 

A  folhas  102  Gol.  2. 

Prazo  com  o  foro  =  (?  hum  alqueire  de  trigo  de  paa.  A 
27  de  Maio  Er.  i333. 

A  folhas  io3  %  Gol.  i. 

Foral  de  Salvaterra  de  Magos,  com  a  clausula=^«e  arom- 

pam  o  paul,  e  daqui  a  Janeiro e  deve  ser  arrota  e 

pingada,  daqui  a  quatro  annos  e  darem  de  mais  cada  anno 
huum  mofO  de  pam  meado  de  de:{  e  sex  alqueires,  o  quar- 
teiro, pela  medida  de  Santarém,  de  cada  dei  ^stiis,  pêra 
mantimento  das  abertas.  E  eu  devo  meter  as  abertas,  e  as 
pontes.  Item  darem  me  da  ademha  o  quinto  do  pam,  e  do 
pino,  e  da  legumha,  e  do  aceite,  convém  assaber,  o  pino  no 
lagar,  e  a  tinta  e  as  Olivas  na  eyra,  e  o  Uno  no  tendar,  e 
casas,  e  pomares,  e  ortas,  e  fornos  seerem  livres  de  todo  foro. 
A  I  de  Junho  Era  i333. 
A  folhas  104  Gel.  2. 

Prazo  com  a  clausula  =  e  se  federem  vinha  darem  hum 
frangaom  de  lagar.  A  8  de  Junho  Era  i333. 
A  folhas  io5  ^.  Gol.  i. 

Prazo  com  o  fovo  =  huma  spadoa  de  porco  de  nove  costas y 
e  se  a  não  houverdes  dardes  por  cila  cinqui  soldos:  Item  por 
San  Oane  huum  frangao  de  souto,  e  10  ovos.  A  10  de  Ju- 
nho Er.  r333. 

A  folhas  106  Gol.  i. 

Dou 
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Dou  e  outorgo  para  todo  sempre os  meus  devasos, 

que  eu  ey  hi  710  Julgado  de  S.  Martinho  de  Mouros^  em  riba 
de  Douro,  no  logo  que  chamão  Bidoa.  A  20  de  Junho  Er. 
i333. 

A  folhas  108  Col.  1. 

Mercê  de  Feira  em  Cernoncelhy.  A  8  de  Julho  Er.  i333. 
A  folhas  iio  Col.  i. 

Prazo  com  o  foro  =  í/e  huma  meia  galinha  e  leite ga  de 
pata,  e  de  porca ^  se  a  houver. ^=K  i-j  de  Julho  Er.  i333. 
A  folhas  1 10  ^.  Col.  I. 

Emprazamento  das  sesegas  dos  moinhos  na  agoa  do  rio 
de  Seda,  para  ahi  fazer  moinhos.  A  o  de  Setembro  Er. 
i333. 

A  folhas  ii5  t.  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  de  Alfandega  da  Fé.  A  17  de  Setembro 
Er.  i333. 

A  folhas  116  Col.  I. 

-    Mercê  de  Feira  em  Alvito.  A  3o  de  Dezembro  Er.  i333. 
A  folhas  117  ^.  Col.  2. 

Prazo  com  o  foro=íf(?  dous  Arcos  por  Santa  Maria  de 
Agosto :  hum  pêra  o  pam  de  nove  covados^  e  outro  arco  por 
S.  Miguel  de  do^e  covados,  pêra  o  vinho.  A  26  de  Janeiro 
Er.  i3í4. 

A  folhas  119  Col.  I. 

Prazo  com  o  foro  = /rei  teeygas  de  pam  por  ejradiga, 
pela  medida  de  ponte.,  a  terça  de  milho.,  e  a  terça  de  peeyço., 
e  a  terça  de  centeo.  A  2  de  Junho  Er.  i334. 
A  folhas  121  Col.  I. 

Prazo  com  o  foro  =  da  terça  de  todo  outono,  e  meio  do 
milho  regado,  e  a  terça  do  por  regar,  e  quando  partirem  o 
linho  darem  huum  frangao,  com  cinque  ovos,  e  por  direitu- 
ras huum  marandal e  huma  teyga  de  trigo  dantre  Se- 

Tom.  V.  Vv  nhor 
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7ihor  e  Senhor e  ires  soldos  de  linagees, sobre 

todesío  hum  bragal,  e  hum  meio  marandal.  A  2  de  Junho 
Er.  1334. 

A  folhas  121  Gol.  2. 

Prazo  com  o  foro  =  dous  frangaos  stremantes,  machos  e 
fêmeas.  A  19  de  -Junho  Er.  i334. 
A  folhas  122  Gol.  2. 

Prazo  com  a  clausula  =<it?/«  a  renda  ires  ve^es  no  anno^ 
como  a  dam  os  outros  meus  casacs,  e  estar  aaposta  do  pam, 
e  dar  huma  espadoa  com  seu  conrrejo.  A  21  de  Junho  Er. 
1334. 

A  folhas  123  Gol.  i. 

Foral  dé  Ranhados,  e  Fonte  arcadinha,  reduzindo  a  Soo 
libras,  pagas  ás  terças  do  anno,  todas  as  vozes,  coimas,  e 
á\ve\los=sacada  ende  a  minha  colheita,  e  a  minha  moeda^  e 
a  minha  oste,  e  o  Padroado  das  Igrejas  feitas  e  por  fa^er, 
as  quaes  para  mim  retenho,  e  para  meus  Successores.  A  26 
de  Julho  Er.  i334. 

A  folhas  123  V.  Gol.  2. 

Doação  R.  a  Fernão  Sanches,  seu  filho,  dos  herdamen- 
tos  chamado  o  prestamo  da  Ghancellana=co/«o  os  tragia 
a  minha  Chancellaria.  A  3  d'Agosto  Er.  i334. 
A  folhas  124  t.  Gol.  i. 

Prazo  com  o  foro  da  terça  parte  do  pam  e  do  linho  rega- 
dio, e  do  quarto  de  pam  e  do  linho,  que  nam  for  regadio. 
A  28  d'Agosto  Er.  i334. 
A  folhas  19-5  Gol.  1. 

Prazo  com  o  foro  =  huma  espadoa  de  porco  com  nove  cos- 
ias^ e  seu  pce.,  e  quatro  dinheiros  por  fogaça.  A  14  de  Se- 
tembro Er.   1334. 

A  folhas  126  Gol.  i. 

Prazo  com  o  foro  =  c/;íCO  quarteiros  de  pam  de  cabedal 
pela  velha,  e  sinco  alqueires  de  teigamento^  convém  a  saber 

de 
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de  centeo^  e  de  milho^  e  de  cevada,  e  por  direituras  hum 
lenço  pela  velha ......  e  vos  devedes  aver  quatro  geyras  de 

quatro  casaes  de  caldellas  em  cada  huma  domaa.  A   18  de 
Maio  Er.  i335. 

A  folhas  i3õ  y.  Gol.  2. 

Prazo  com  o  foro  =  ^^  sex  soldos  por  huuma  freama^  e 

8  dinheiros  por  huum  leitom, hum  cesteiro  depampera 

o  linho  adubar,  e  quando  debulhardes  o  pam^  dardes  hum 
cesteiro  de  milho,  e  outro  de  centeio  do  monte  antre  mim  e 
vos,  por  efradega.  A  5  de  Junho  Er.  i335. 
A  folhas  iSg  ^.  Gol.  i. 

Prazo  com  a  clausula  =  e  leixarem  vos  abraçar  o  pam  de 
lo  covedo  a  fora,  a  si  come  costume  desses  outros  meus  ca- 
saes, e  se  vos  nom  leixarem  assi  abraçar  o  pam,  nom  deve- 
des a  dar  o  dito  maravedi.  A  i  de  Julho  Er.  i335. 
A  folhas  140  Gol.  2.  e  ultima. 


Livro  3.  de  Doações  (Ghancellaria) 
de  D.  Diiii{ 


C 


ARTA  de  Gouto  ao  Mosteiro  d'Almoster,  com  a  clau- 
sula tTodo  o  herdamento com  seus  direitos  c  perten- 

«ças  assi  como  som  divisados  e  demarcados  e  enssarrados 
«per  padroens  certos  que  hi  foram  postos  e  erguidos  por 
«meu  special  mandado,  per  Steve  Annes  meu  Porteiro  mayor 
«e  com  meu  pendom,  convém  a  saber,  primeiramente  pello 
Padrom  etc.  A  i  de  Maio  Er.  i336. 
A  folhas  3  ^. 

Gonfirmação  R.  de  huma  Confraria  de  Garidade  em  Beja. 
A  28  de  Julho  Er.  i335. 

A  folhas  4  y.  e  seguinte 

Vv3  Pro- 
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Provisão  R.  concedendo  em  Lisboa  hum  Carniceiro  pri- 
vativo a  Mestre  Juyão,  pagando  os  direitos  do  costume.  A 
20  de  Janeiro  Er.  iSSy. 
A  folhas  6  Col.  2. 

Provisão  R.  creando  de  novo  em  Lisboa  Juiz,  e  Escri- 
vão privativo  de  Órfãos.  A  28  de  Janeiro  Er.  iSSy. 
A  folhas  6  in  med. 

Instituição  da  Gapelia  de  S.  Miguel  nos  seus  Paços  de 
Lisboa.  A  10  de  Janeiro  Er.   iSSy. 
A  folhas  6  in  fine. 

Mercê  de  Feira  ao  Concelho  de  Ranhados.  A  4  d^Agosto 
Er.  i335. 

A  folhas  7  Col.  2. 

Carta  de  Mercê  ao  Concelho  de  Portalegre,  em  que  lhe 
concede,  que  os  seus  Juizes  recebão  os  que  prender  o  Al- 
moxarife, e  os  julguem,  e  matem  os  que  o  merecerem;  sem 
embargo  do  Ir:não  d^EÍ  Rey  D.  AíTonso  ter  entregue  ao  Al- 
moxarife esta  jurisdicção,  e  que  o  mesmo  Almoxarife  não 
levasse,  como  pertendia,  o  terço  das  Coimas,  impostos  pe- 
los montarazes,  que  guardavão  as  vinhas  coutadas,  e  or- 
tas.  A  18  de  Novembro  Er.  i337. 
A  folhas  8  Col.  2. 

Carta  de  mercê  a  Gil  Soariz,  Mercador  de  Villa  nova  da 
par  de  Gaya,  e  Gonçallo  Viegas,  e  Miguel  Garcia  Vizinhos 
do  mesmo  Lugar,  para  elles  e  seus  successores  tirarem  todo 
o  ho  hume,  que  descobrirem  pelo  Reyno,  pagando  somente 
o  terço,  e  o  mesmo  de  qualquer  outra  cousa,  cuja  vêa  des- 
cobrirem, concedendo-lhe  isenções,  c  lenhas  das  suas  ma- 
tas. A  3  de  Fevereiro  Er.  i338 

A  folhas  10  Col.   I. 

Vide  Março  20  do  anno  seguinte.  Foi.  i3  Col.  i. 

Carta  de  venda,  em  que  se  recebem  onze  covados  e 
quarta  de  Santaome  pelo  valor  de  21   libra  de  moeda  rc- 

dra 
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dra  husada  em  Portugal.  A  6  dias  por  andar  de  Janeiro 
Er.  i338. 

A  folhas  12  Col.  I. 

«Quinze  moyos  de  pam  meyado,  convém  a  saber,  o  meyo 
«de  irigo,  e  o  meyo  de  milho,  ou  dorjo  pela  medida  de  Lis- 
«boa  de  dez  e  sex  alqueires....»  A  26  de  Outubro  Er. 
i338. 

A  folhas  12  ^.  Col.  I. 

Prov.  R,  facultando  tirar  hume  por  todo  Reyno  a  Pêro 
Martins,  Colaço  da  Raynha,  Estevão  Domingues,  dicto  Al- 
pertez,  Gonçalo  Perez,  D.  Engres,  e  Domingos  da  Lama,  e 
seus  successores,  pagando  o  3."  a  ElRey,  e  da  vea  de  qual- 
quer outra  cousa  que  achar.  A  20  de  Março  Er.  1339. 

A  folhas  i3  Col.  i. 

Vide  Folhas  10  Col.  i  do  mesmo  Livro  Er.  i338  Fev.  3. 

Testemunhas:  Meestre  Martin  ho  Coonego  de  Bragaa, 
Meestre  Pedro  Coonigo  de  Lisboa,  Meestre  Thomé  Goo- 
nigo  de  Santa  Maria  d'Alcaçova  de  Santarém,  Físicos  d'El 
Rey.  A  4  de  Janeiro  Er.  1339. 
A  folhas  14  Col.  2. 

Formulário  das  Cartas  de  Tabelliães,  declarando  lhe  os 
salários.  Sem  data. 

A  folhas  14  t.  Col.  2.  in  médio. 

Provisão  R.  concedendo  aos  Povoadores  de  Villa  boa  de 
Montenegro,  para  ajuda  da  Cerca  da  mesma  Villa,  a  ana- 
duva  dos  lugares,  em  que  ElRey  a  tinha  em  terra  de  Bar- 
roso, desde  Panoyas  até  Miranda.  A  16  d'Agosto  Er. 
1339. 

A  folhas  16  Col.  I. 

Contracto  com  ElRey  para  a  creação  da  Villa  boa  de 
Monte  negro,  situada  sobre  Ccleirôz.  A  12  de  Junho  Er. 
1339. 

A  folhas  16  Col.  I.  m  fine. 

Mes- 
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Mestre  Martinho  Cónego  da  Sé  de  Braga  e  de  Lisboa, 
Fisico  d'ElRey.  A  lo  de  Outubro  Er.  1339. 
A  folhas  16  y.  Col.  2. 

Além  do  Santantoninho,  de  seestro,  como  homem  vay 
para  Lisboa.  • . .  Frey  Joham  Martins  Doutor  dos  Frades 
Meores...  A  28  de  Dezembro  Er.  1340  (aliás  i339)  (i). 
A  folhas  17  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  em  Beja.  Na  Er.  1340. 
A  folhas  17  y.  Col.  i. 

Matando  hi  os  homens,  e  as  molheres,  c  esbiilliatido-os,  e 
teendo  hi  o  caminho^  e  fl^eudo  hy  muito  mal,  (no  despo- 
voado entre  Thomar  e  Golcgam,)  no  Soveral  da  lauciras. 
A  18  de  Fevereiro  Er.  1340. 
A  folhas  18  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  de  Moura.  A  19  de  Maio  Er.  1840. 
A  folhas  19  y.  Col.  1. 

E  dou  a  esses  moradores  e  povoadores  de  Borva  Sina,  e 
Seelo,  e  que  seja  Concelho  per  si.  A  i5  de  Junho  Er.  1340. 
A  folhas  20  Col.  I. 

«Os  homens  de  Gavinhos,  que  me  deviãa  pobrar  os  meus 
therdamentos  Reguengos  de  Travanca  e  mhos  leixavam 
«hermos,  e  faziam-nos  barrageeiros^  lavrando,  e  levando 
tdelles  os  fruitos,  e  criando  cn  clles  os  gaados,  e  hyansse 
«morar  nos  herdamentos  das  Ordys. . . .  por  nom  darem, 
«nem  fazerem  a  mim  os  meus  direitos,  nem  hyrem  a  meu 
«serviço.»  A  2(]  de  Julho  Er.  1340. 
A  folhas  21  Col.  I. 

Mercê  de  Feira  em  Gaya.  A  10  de  Setembro  Er,  1340. 
A  folhas  21  Col.   1.  in  fine. 

Sen- 


(i)  A  seiie  das  datas  desde  foi.  i3  a  foi.  21  mostra  que  neste  Do- 
cumento se  poz  Er.  1340,  por  ser  posterior  a  dia  de  Natal,  como  se  pra- 
ticava com  o  anno  do  Nascimento.  Vide  Tom.  2.  destas  Dissert.  p.  \6 
e  seguintes.  Tom.  4.  P.  i.  pag.  i32  in  fine. 
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Sentença  julgando,  que  o  Porto  do  Gastello  de  Paiva,  que 
jaz  entre  o  Villar  de  Paiva  de  huma  parte,  e  Santa  Maria 
de  Escamaran  da  outra,  que  era  d'El  Rey,  e  já  fora  montado 
no  tempo  de  D.  Affonso  III.,  e  se  podia  montar.  A  3  de 
Outubro  Er.  1340. 

A  folhas  21  y.  Gol.  i. 

Mercê  de  Feira  de  Santarém.  A  28  de  Dezembro  Er. 
1340. 

A  folhas  21  y.  Gol  i. 

«Estes  som  os  termos  assolevante assol  poente,  a 

aguayano. ...  a  avrego.»  A  7  de  Dezembro  Er.  1340. 
A  folhas  21  y.  Gol.  i.  in  fine. 

Cada  huma  das  partes  foran  recebidas  ao  provo.  A  26 
d' Agosto  Er.  1341. 

A  folhas  23  Gol.  i. 

Garta  a  favor  dos  obreiros  das  fornaças  da  Sua  Moeda. 
A  I  de  Junho  Er.  1341. 

A  folhas  27  y.  Gol.  2.  in  fine. 

«Dou  Ihy  o  Gubelo  do  muro,  que  parte  com  ssas  casas 
«devora,  que  faca  hy  morada^  e  que  sse  aproveite  dei.  Ou- 
«tro  ssy  Ihy  dou  a  barvacaam,  des  esse  cubelo  ata  torre  do 
«canto,  que  a  tape,  e  que  faça  h}^  pumar,  e  doulhy  o  an- 
«damho  desí>e  muro  e  do  cubelo  pêra  el,  e  pcra  seoi.  suc- 
«cessores.»  A  20  de  Dezembro  Er.  1341. 
A  folhas  29  Gol.  2. 

Provisão  R.  Revogando  a  Doação  do  Souto  de  Lamego, 
feita  ao  Bispo  e  Gabido,  por  ignorar  era  dos  pobres,  o  que 
não  podia  fa\er.,  sem  perigo  de  sua  alma.  A  22  de  Feve- 
reiro Er.  1342. 

A  folhas  29  V.  Gol.  i. 

Mercê  a  João  Anes,  seu  Glerigo,  para  demandar  os  Re- 
guengos sonegados,  e  haver  em  sua  vida  os  que  vencer.  A 
I  de  Fevereiro  Er.  1342. 
A  folhas  29  V.  Gol.  2. 

Mer- 
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Mercê  de   Feira  em  Ranhados,  expedida  pelo  Bispo  de 
Coimbra  e  Lisboa.  A  10  Abril  Er.  i'342. 
A  folhas  3i  Col.  2. 

Carta  de  mercê,  com  as  imprecações  aos  contraventores 
de  Datan  e  Abiran  etc.  A  i5  de  Abril  Er.  1342. 
A  folhas  3i  V.  Col.  i. 

Mercê  de  Feira  mensal  em  Murça.  A   18  de  Abril  Er. 
1342. 

A  folhas  32  Col.  i. 

Foral  de  Muja   «assi  o  paul,  come  as  ademhas o 

«quarto  de  todo  ffruito,  que  Deus  deer  no  dicto  paul,  e  as 

«ademhas  devem  ser  livres salvo  dardes  dizimo  a  Deus, 

«e  outro  si o  quarto  do  ffruito,  que  Deus  der  em  a 

«vinha  de  vai  de  Lobos,  que  vos  dei,  feita  em  essa  ademha, 
«e  todo  ai  averdes  livremente  pêra  vós,  e  eu  devo  a  vos  fa- 
flzer  taaes  abertas  no  dicto  paul,  que  a  agoa  delle  seja  fora, 
ae  em  essas  abertas  vos  devo  mandar  lazer  pontes  de  ma- 
«deira.»  A  6  de  Dezembro  Er.  1342. 
A  folhas  34  V.  Col.  \. 

Sentença  contra  os  de  Oliveira que  aquelles  que  se- 
gavam os  seus  paans  dessa  terra,  que  trilhavam  com  sseus 
pees  o  triguo^  c  o  milho  negral,  e  os  nau  segavam  como  de- 
viam, e  leixavãn  por  espigas  que  as  colhessem  as  ssas  mu- 
lheres^ por  nam  darem  a  mim  raçom^  ou  ao  prestameiro 
dessa  térrea.  A  2  de  Outubro  Er.  1342. 
A  folhas  34  t.  Col.  2. 

Lograra  e  pcssoira  as  alçarias  de  Torgala.  A  5  de  Junho 
Er.  1342. 

A  folhas  35  Col.  i. 

ElRey  o  mandou  pelo  Dayam  de  Bragaa  e  Évora,  seu 
Clérigo.  A  18  de  Dezembro  Lr.  1342. 
A  folhas  3ó  Col.  i. 

Carta  de  D.  Aflonso  IL  sobre  Lizirias.  Em  Maio.  Er.  1260. 
A  folhas  37  Col.  2. 

Car- 
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Carta  d"'EIRey  D.  Diniz,  da  qual  consta,  que  mandando 
ao  Tabellião  d'Alemquer  lhe  enviasse  a  Carta  de  Foro  da 
mesma  Villa,  e  não  apparecendo  no  Concelho  oroguarom 
«mim  Tabelliom  esses  Alvazis,  e  hoomens  boons  do  Con- 
«celho,  que  me  fosse  com  elles  ao  vosso  Mosteiro  d'Alco- 
«baça,  hu  diziom  que  a  carta  do  sseu  foro  era,  pêra  veerem 
«essa  Carta,  e  para  serdes  vos  per  mim  certo  do  teor  delia. 
«Eu,  SSenhor,  ffui  me  com  elles  ao  dicto  vosso  Moesteiro 
«d'Alcobaça,  e  Fr.  Joham  Dominguez  Tesoureiro  do  dicto 
«vosso  Moesteiro,  perante  Fr.  Pedro  Priol,  e  perante  Fr. 
«Martinho  Celareiro,  e  perante  outros  muitos  Frades,  mos- 
«trou,  e  per  mim  dicto  Taballiom  feez  leer  a  Carta  do  fforo 
«da  dieta  vossa  Villa  d'Alanquer.  A  qual  Carta  Senhor  era 
«de  três  Sellos  seellada,  e  as  letras  de  huum  seelo  diziam, 
«que  era  da  Reyna  D.  Sancha,  e  outro  Seello  o  dicto  The- 
«soureiro  e  outros  homens  boons,  diziam  que  fora  da  Rey- 
«na  D.  Tareija,  e  as  letras  do  outro  seello  diziam  que  era 
«d'ElRey  D.  Aífonso:  da  qual  Carta  o  teor  de  verbo  a  ver- 
«bo  a  tal  he.»  A  9  de  Janeiro  Er.  i343. 
A  folhas  38  Col.  2. 

Filhei. . .  por  Reguengo  para  vinharias  o  lugar,  que  he 
chamado  a  fonle  do  Cortiço.  A  29  de  Janeiro  Er.  i343. 
A  folhas  39  Col.  2. 

Barbaleda  Cai'aleiro  quitou-se  dessa  a:{efiha,  e  da  ssessega 
delia.  A  27  de  Março  Er.  i343. 
A  folhas  39  ^.  Col.  2. 

«A  vós,  Abril  Eannes,  Guarda  do  meu  Porto  de  Lisboa, 
«que  vós  taçades  sobre  aquella  travanca  da  pedra  do  Cays 
«da  Oira  de  Lisboa,  que  eu  hy  mandei  fazer,  húas  casas 
«de  morada.»  A  29  de  Março  Er.  i343. 
A  folhas  40  Col.  2. 

Três  Cartas  bolladas  da  minha  bolla.  A  7  de  Abril  Er. 
1343. 

A  folhas  40  ^.  Col.  2.,  e  f.  41. 

«Que  o  dicto  Concelho  (de  Chaves)  filhava  a  tavolagem 
Tom.  V.  Xx  taos 
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«aos  taíTues,  que  he  fisco  Real,  que  devo  aaver  de  todo  Se- 

«nhorio,  hu  quer  que  tavolaria  aja  publica que  os 

«que  albergavam  os  caminheiros,  que  pousavam  com  elles, 
«filhavam  a  terça   da  portagem  aaquelles,  que  com  elles 
«pousavam,  que  é  fisco  real,  que  eu  devia  aaver  inteira- 
«mente.»  A  8  de  Maio  Er.  i343. 
A  folhas  42  Col.  I. 

=  a  minha  pobra  dervas  íenrras,  que  ora  chamam  pobra 
(TElRef,  que  he  apar  de  Pinhel.  A  19  de  maio  Er.  i343. 
A  folhas  42  V.  Col.  1. 

«Roi  Martins,  Procurador  d'ElRey,  esteve  presente  de- 
«pois,  quando  outorgaram,  (o  Concelho,  Juizes,  e  Cavallei- 
«ros  de  Bragança,)  esto  que  sobre  dicto  he,  e  toda  aa  raya 
«meuda....  mando  que  elles  metan  Juizes  em  cada  hum 
«anno,  convém  a  saber,  huum  dos  Cavalleiros  e  outro  dos 
«herdeiros,  e  outro  dos  pobradores.  . .  .  e  esses  que  forem 
«Juizes  devem  hi  teer  casa  pobrada  de  homem  e  de  mo- 
«Iher,  pêra  todo  sempre.»  A  19  de  Maio  Er.  i343. 
A  folhas  42  t.  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  em  Monção,  de  quinze  em  quinze  dias; 
mas  não  na  semana,  em  que  a  fizer  Ponte  de  Lima.  El  Re}' 
o  mandou  per  Joham  Simhon,  e  pelo  Arrab}',  e  per  Fer- 
nan  Paas,  seu  Porteiro  mayor.  A  4  de  Junho  Er.  i343. 
A  folhas  43  Gol.  2. 

Escambo,  recebendo  El  Rey  o  quarto  do  Reguengo  de 
Alguez,  e  o  Padroado  de  Santa  Justa  de  Lisboa,  e  dando 
ao  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  o  Padroado  de  S.  Co- 
covado,  Villa  de  Frades  do  Bispo  d"'Evora,  e  o  herdamento 
que  possuía  no  mesmo  lugar.  A  22  de  Maio  Er.  i343. 
A  folhas  44  Col.   I. 

«o  lugar  de  Malcabrom,  que  ora  chamam  '*  ilalva 

«e  eu  sobredicto  Rey  D.  Dinis. ...  os  figi  bolar  de  minha 
«bola  de  chumbo.»  A  1 1  de  Abril  Er.  i343. 
A  folhas  44  t.  Col.  I. 

«Que  pois  foro  nom  avyam,  (os  de  Porto  de  moz)  que 

«eram 
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«eram  devassos,  e  que  eu  de  dereito  Ihis  podia  dar  qual 
«foro  por  bem  tevesse:  e  o  dicto  Procurador  do  Concelho 
«dizia,  que  o  dicto  Concelho  avya  husos  e  costumes,  de 
«que  senpre  huzara  des  a  pobrança  da  terra. . .  e  que  esto 
«que  o  husara  por  foro.»  A  24  de  Julho  Er.  i343. 
A  folhas  45  Col.  1. 

A  dieta  Carta,  (Foral  antigo  de  Chaves),  que  dizia  que 
ssiia  en  na  Costa.  A  3  de  Setembro  Er.  i343. 
A  folhas  46  ^.  Col.  I. 

Sentença  da  Corte  d'ElRey,  em  que  o  seu  procurador 
demandava,  segundo  o  Foral  d'Evora,  três  maravediz  para 
ElRey,  de  qualquer  arma  tirada,  querendo  o  Concelho,  que 
só  fosse  de  cuitelo,  e  punhal.  Julgou-se  dever-se  de  cuitelo, 
e  espada,  e  alfanjar,  e  estoque. . . .  e  quanto  era  per  ra^ão 
da  lança,  e  do  dardo,  e  da  beesta,  e  da  porra  q  ofalaryam, 
mais  que  aguardariam  a  cada  huma  das  partes  o  seu  derey- 
to.  A  i5  de  Fevereiro  Er.  1344. 
A  folhas  47  f.  Col.  2. 

Provisão  para  o  Chantre  de  Coimbra  poder  possuir  cer- 
tos bens  de  raiz,  e  deixallos  a  Clérigo,  com  tanto  que  esse 
Clérigo  os  deixe  a  leigo.  A  1 1  de  Abril  Er,  1344. 
A  folhas  48  Col.  2. 

O  dicto  Arcediago,  (de  Vizeu  Lourenço  Esteves)  e  eu 
querendo-lhe  fa^cr  niercee  por  el,  que  criou  comigo,  e  por 
serviço,  que  mi  fe:{  o  sseu  linhagem.  A  16  de  Abril  Er. 
1344. 

A  folhas  48  Col.  2.  in  med. 

Almadrava atoeira  para  matar  atoens,  doljfinos, 

toninhas^  espadartes.  A  22  de  Dezembro  Er.  i343. 
A  folhas  48  ^.  Col.  I. 

«Que  o  meu  Alcayde  dessa  Villa  (Lisboa)  fez  os  Caval- 
«leiros  no  Mayo,  e  que  ffazendo-os  assi,  que  son  feitos  per 
«meu  mandado.»  A  4  de  Novembro  Er.  i343- 
A  folhas  48  ^.  Col.  I. 

Xx3  Mer- 
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Mercê  de  Feira  em  Trancoso,  de  mez  em  mez.  A  i5  de 
Abril  Er.  1344. 

A  folhas  49  Gol.  2. 

cArma  tirada  em  concelho,  em  ffeira,  em  bodas,  ou  en 
«sermoens,  ou  en  ledeynas,  ou  en  clamores,  ou  en  açou- 
«gue. . .  ou  en  outro  logar  pobrico  e  notório.»  A  i3  de  Ju- 
nho Er.  1344. 

A  folhas  5o  Gol.  i. 

Provisão  Regia  sobre  a  Jurisdicçao  dos  Juizes  nas  ter- 
ras do  Infante  D.  Affonso  seu  Irmão.  A  q  de  Junho  Er. 
1344. 

A  folhas  60  Gol.  i.  in  fine. 

Doação  Regia  ao  Mosteiro  de  Odivellas,  assí  como  parte 
com  o  herdamento,  que  ora  hj  tem  a  ssa  maaon  Dona  Leo- 
nor minha  Irmaam.  A  24  de  Agosto  Er.  1344. 
A  folhas  52  Gol.  2. 

Bacias  Mendes.  A  26  de  Setembro  Er.  1344. 
A  folhas  53  Gol.  i. 

«Sobre  o  qual  (herdamento)  os  eu  trouvi  chamados,  en- 
ctendendo  elles,  que  o  tragiam  como  non  deviam.»  A  8  de 
Outubro  Er.  1344. 

A  folhas  53  Gol.  2. 

Doação  Regia  a  João  do  Gavalo,  homem  do  Infante  D. 
Affonso  seu  filho,  dos  banhos  que  sson  hermos  que  estam 
apar  das  minhas  casas  de  Coimbra.  A  17  de  Janeiro  Er. 
1345. 

A  folhas  54  Gol.  i. 

Mercê  de  Feira  mensal  em  Freixo  de  Espada  cinta.  A  9 
de  Março  Er.  i345. 

A  folhas  Õ4  Gol.  I.  in  fine. 

E  se  todos  morrerem  sem  sémen  legitima.  A  22  de  Agosto 
Er.  1345. 

A  folhas  54  V.  Gol.  i. 

Mer- 
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Mercê  de  Feira^annual  no  Castello  de  Lamego,  oito  dias 
depois  do  S.  João,  e  dure  hum  mez.  A  i6  de  Junho  Er. 
1345. 

A  folhas  55  Gol.  i. 

=comuneia  e  higualdade  de  direito.  A  17  de  Julho  Er. 
1345. 

A  folhas  56  Gol.  2. 

Mercê  de  Feira  de  quinze  em  quinze  dias  no  Goncelho 
do  Prado,  na  quinta  feira  depois  da  de  Braga.  A  i5  de 
Agosto  Er.  i345. 

A  folhas  56  y.  Gol.  i. 

Foy  atendudo  por  três  dias,  e  muito  mais,  e  apregoado 
pellas  minhas  audiências.  A  6  de  Setembro  Er.  1345. 
A  folhas  56  ^.  Gol.  2. 

«Escripta  em  purgaminho  de  Goiro. . .  e  a  outra  Garta 
«escripta  em  purgaminho  de  papel.»  A  2  de  Setembro  Er. 
1345. 

A  folhas  57  ^.  Gol.  2. 

Garta  do  Snr.  D.  Diniz,  declarando  que  tendo  doado  ao 
Bispo  de  Tui  D.  João  o  Padroado  das  Igrejas  de  Vianna, 
e  Levoreiro,  sendo  induzido  a  isso  por  engano  pelo  dito 
Bispo,  com  promessa  de  lhe  revelar  direitos,  que  lhe  erão 
escondidos  e  negados,  e  portando-se  depois  como  ingrato, 
faz  esta  revogação,  alem  disso,  pela  reconhecer  contra  di- 
reito, e  em  perigo  da  sua  alma,  dando  espiritual  por  tem- 
poral. A  22  de  Maio  Er.  1346. 

A  folhas  58  Gol.   i.,  e  Livro  dos  Padroados  de  Lou- 
zada  a  folhas  3i5  ^: 

Mercê  de  Feira  mensal  em  Vouzella.  A  12  de  Dezembro 
Er.  1345. 

A  tolhas  58  Gol.  2. 

Doação  Regia  á  Raynha  Santa  Izabel  da  Villa  e  Gasteilo 
da  Atosuia  aasi  como  a  trasiam  hcrees  de  D.  Johanna. . .  . 

«O 
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«O  Castello  da  dita  Villa,  os  Açougues,  as  Portagens,  e  o 
«Mordomado,  e  as  Jugadas  de  Galegos,  e  a  vintena  de  pes- 
«cado  de  Galegos,  e  o  terço  da  cornaria,  e  o  terço  da  al- 
«motaçaria  e  charruada  e  Peruche,  e  o  Gymbral  e  Domo 
«de  Càrnide,  e  a  Vinha  que  tem  Pêro  Coudo,  e  os  Guyn- 
«days,  e  huma  vinha  na  Mouta,  e  hum  cham  pequeno  a 

}.\ir  de  Pascoal,  que  foi  casa,  e  o  Taballiado e  a  al- 

caidaria  dessa  J^ílla,  que  metades  hy  alcaide  e  tolhades  quan- 
do vos  prouguer^  e  façam  a  mim  menagem  por  esse  Castello 
que  irado  e^ pagado  mho  de  quando  eu  pedir.  A  1 2  de  De- 
zembro Er.  1345. 

A  folhas  58  y.  Gol.  i. 

Confirmação  da  Canfraria  dos  Cavalleiros  do  Concelho 
do  Sabugal.  A  5  de  Janeiro  Er.  1346. 
A  folhas  59  Gol.  I. 

aPer  essas  divisões  convém  a  saber,  pelo  Semedeiro  da 
«fonte  do  Priol  até  o  cume  hu  chaman  ho  Rodayo  contra 
«a  carreira  do  Alandroal,  e  pela  de  Pêro  Galego  aífundo 
«ata  o  ssemedeiro  que  vay  pêra  Elvas.  A  19  de  Fevereiro 
Er.  1346 

A  folhas  59  y.  Gol.  i. 

«Lourenço  Martins  davreu  meu  Clérigo  e  Eicham  mayor 
«do  Infante  D.  Affonso  meu  filho.»  A  6  de  Setembro  Er. 
1346. 

A  folhas  59  y.  Gol.  2. 

«D.   Diniz,  etc.  a  vos  Joham  Perez  meu  pobrador  na 
fTorrc  de  Meem  Corvo  saúde.  Vi  a  inquiriçom  de  Sabedo- 
«ria  a  qual  mandei  ffazer  per  Razom  dos  moradores  da 
«terra  de  Sanbadi.  A  7  de  Março  Er.  i345. 
A  folhas  60  Gol.  i. 

D.   Diniz,  etc.  Ao  meu  Almoxarife  de  Beja e  aos 

meus  montara:{es  do  Campo  dourique.  Para  fazerem  dar  ao 
Mestre  de  S.  Thiago  o  dizimo  dos  gados,  que  segundo  o 
costume  devia  ElRey  dar,  e  das  C7\'anças  dos  gados,  que 
criavam  os  montara^es  d^ElRey  no  Campo  dourique.  E  para 

não 
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não  tomar  montado  dos  gados  das  Comendas  das  Ordens 
e  suas  lavouras,  e  dos  seus  homens,  que  vinhão  a  curral 
enchouvir  cada  noite.  A  i5  de  Abril  Er.  1346. 
A  folhas  61  Col.  2. 

Mercê  de  Feira  annual  em  Beja,  que  dure  hum  mez.  A 
23  de  Abril  Er.  1346. 

A  folhas  61  Col.  2.  in  fine. 

Mercê  de  Feira  mensal  em  Aguiar  da  Beira.  A  23  de 
Maio  Er.  1346. 

A  folhas  61  t.  Col.  I. 

Mercê  R.  a  Domingos  Longo,  Almoxarife  de  Guimarães, 
seu  Procurador  Geral  entre  Douro  e  Minho,  de  bens  que 
rendão  até  200  libras  annuaes,  do  que  vencer  para  El  Rey 
no  Arcebispado  de  Braga,  e  Julgado  de  Guimarães,  de  que 
El  Rey  nunca  tivesse  tido  posse,  e  andassem  alheados.  A 
25  de  Janeiro  Er.  1346. 
A  folhas  61  y.  Col.  2. 

Mercê  R.  ao  Mestre  de  Aviz,  para  ajuda  do  lavor  de 
Noudar,  das  luctosas  que  por  4  annos  tem  de  receber  dos 
Vassallos  que  morrerem,  e  quitando-lhes  as  colheitas  das 
Commendas  da  sna  Ordem,  ainda  que  naquelles  4  annos 
ahy  vã.  A  16  de  Janeiro  Er,  1346. 
A  folhas  61  y.  Col.  2.  in  med. 

Mercê  R.  aos  de  Noudar  de  isenção  de  penhora  em  Ca- 
valos, armas,  e  roupa  de  seu  vestir,  morando  alli  continua- 
damente. A  16  de  Janeiro  Er.  1346. 
A  folhas  61  ^.  Col    2. 

Mercê  R.  de  Segurança  Real  por  5  annos  aos  que  forem 
morar  a  Noudar,  não  sendo  seus  degradados,  e  não  tendo 
crime' de  aleive,  ou  treição.  A  16  de  Janeiro  Er.  1346. 

A  folhas  ôi  V.  Col.  2.  in  fine. 

Prov.  R.  ao  Mestre  de  Aviz.  A  17  de  Janeiro  Er.  1346. 
El  Rey  o  Mandou  pelo  Arrabf. 
A  folhas  62  Col.  I. 

Mer- 
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Mercê  R.  de  Confirmação  do  escambo,  que  fizera  seu  fi- 
lho Affonso  Sanchez  da  Villa  de  Sanphilizes  de  Galegos,  que 
lhe  doara,  recebendo  de  D.  Affonso  filho  do  Infante  de  Mo- 
lina  a  metade  do  Casrello  de  Alboquerque.=  £' /or^we  a 
dita  Villa  lie  no  tneu  Senhorio^  e  como  quer  que  o  eschambbo 
que  elles  fedessem  antre  si  valesse  ainda  que  o  eu  não  outor- 
gasse; pêro  por  i7iayor  Jirmidoeni  outorgo-o.=  A  25  de 
Maio  Er.  1346. 

A  folhas  62  Col.  I.  in  fine. 

«Que  era  meu  foreiro  em  esta  maneira,  que  me  davão 
€(a  ElRey)  ende  huum  frangáo,  ou  sex  dinheiros  por  el, 
«quando  fazia  toviscado.  A  6  de  Junho  Er.  1346. 
A  folhas  63  Col.  2. 

Confirmação,  a  instancias   de  D.   Egas  Bispo  de  Vizeu 
para  os  Clérigos  Seculares  poderem  comprar  bens  de  raiz. 
A  D  de  Junho  Er.  1346. 
A  folhas  63  ^.  Col.  i. 

Doação  á  sua  igreja  de  Miranda  da  Igreja  de  Maladas 
com  suas  pertenças,  e  com  a  terça  das  disimas  das  mortu- 
ras,  que  ElRey  recebia  da  mesma  Igreja,  rogando  ao  Ar- 
cebispo de  Braga  D.  Martinho  que  junte  a  dita  Igreja  com 
as  suas  pertenças,  e  a  dita  terça  á  Igreja  de  Miranda.  A  7 
de  Julho  Er.  1346. 

A  folhas  63  y.  Col  2. 

Mercê  de  Feira  annual  na  Hermida  de  S.  Pedro  de  Villa 
Corça,  a  instancias  do  Concelho  de  Monsanto.  A  20  de  Se- 
tembro Er.  1346. 

A  folhas  64  %  Col.  2. 

«...  que  se  fizeram  vinas,  de  que  mi  davam  o  quarto, 
«as  quaes  o  Juiz  dera  a  oitavo,  ou  a  noveo,  ou  a  dizima.» 
A  3o  de  Setembro  Er.  1346. 
A  folhas  65  Col.  i. 

«Deitavão-lhes  ferros,  e  adovas,  e  levava  de  cada  huum 

«o  Alcaide  XXII  Soldos nos  barcos,  que  chama_ 

vam 


Dissertação  XXII.  385 

«vam  cuus  de  lobos,  que  tomavam  muitos  pescados,  ey- 
«roos,  e  anguyas,  e  bordalos.  .  . .  que  os  coelheiros  de  fora 
«dem  dizima  dos  Coelhos,  que  matarem,  de  dez  carnes  hu- 

ma,  e  dez  peles  huma,  e  condado que  dem  dizima 

ida  baleã  magra  e  grossa que  todo  peom,  que  car- 

«retar  em  qual  besta,  quer  pam  deira,  ou  vino  em  trebo- 

«Ihas,  que  se  avenha  com  o  anadal alguns  vezinhos 

tde  Santarém,  assi  mercadores,  come  estaleiros e 

«ficava  a  terra  afamada  (faminta). ......  tragiam  pescado 

«de  fora,  convém  a  saber,  sihas  e  polvos,  e  lulas,  e  baleã 

«gorda nom  queriam  dar  dizima  das  lagostas,  porque 

«diziam  que  era  marisco as  regateiras  e  os  alfane- 

«cas  dizião,  que  eram  visinhos.»  A  12  de  Maio  Er.  1347. 
A  folhas  66  Gol.  2.  e  seguintes. 

«Parando  mentes,  que  a  Villa  de  Olivença  está  em  gram 
«fronteira,  e  que  ha  mester  defendimento  de  muro,  e  de 

«Carcava e  pêra  se  fazer  alcaçar,  cada  que  fezer  mes- 

«ter.»  A  12  de  Fevereiro  Er.  1347. 
A  folhas  69  Gol.  i. 

Doação  feita  a  Domingos  de  Basto,  minha  guarda,  de 
vários  bens  que  tinha  demandado,  e  vencido  para  El-Rey, 
para  os  possuir,  em  sua  vida.  «El  Rey  o  mandou  polo  Cus- 
otodio,  e  pelo  arrabi  maior,  e  per  fernam  paaz  seu  Eicham, 
«e  seu  porteiro  moor,  e  per  Gil  Eannes,  seu  Tesoureiro 
«moor.B  A  21  de  Julho  Er.  1347. 
A  folhas  69  y.  Gol.  2. 

Garta  d'ElRey  confirmando  a  postura  do  Goncelho  de 
Trancoso,  pela  qual,  morrendo  a  algum  Cavalleiro  o  Ga- 
vallo,  todos  os  outros  que  tivessem  valia  de  5oo  libras,  lhe 
daria  cada  hum  huma  libra,  para  nova  compra,  «e  ao  Ga- 
«vallo  nom  Ihy  devem  a  deitar  albarda,  nem  albardom,  sal- 
«vo  em  ceifa  de  vino.»  A  9  de  Dezembro  Er.  1347. 
A  folhas  71  Gol.  2. 

Sentença  da  Gôrte  d'ElRey,  em  que  se  julgou,  que  se  de- 
via descontar  o  foro  aos  moradores  de  Serasilhos  das  ter- 
ras, que  o  mar  cobre;  por  quanto  alegavam  «que  a  lagoa 

Tom.  V.  Yy  «do 
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cdo  mar  lhe  cobrira  iodai  as  lavoiras,  e  que  não  podiam  hy 
«a ver  pam,  nem  guarida.»  A  6  de  Fevereiro  Er.  1848. 
A  folhas  71  V.  Col.  i.  in  fine. 

Legitimação  de  Salastrina  Rodrigues,  fijha  de  Roy  Mar- 
tins do  Casal,  e  de  Aldonsa  martinz,  freira,  e  Abbadeça  do 
Convento  de  Tarouquela.  A  5  de  Fevereiro  Er.  1348. 
A  folhas  71  j'.  Gol.  2. 

Carta  a  favor  de  D.  João  Fernandes  de  Lima,  e  sua  mo- 
Iher,  que  tinha  a  Villa  d'Almada,  em  razão  do  abuzo,  que 
fazião  do  seu  privilegio,  em  prejuízo  daquella  Villa,  os  da 
Aldiça  «onde  devião  a  aver  sex  homens  emparados  per  ra- 
«zão  das  tavoas,  vezinos  dalmada,  e  nom  seerem  mays,  e 

«que  son  ora  hy  ma3's  de  trinta  homens  emparados 

«que  emparam  sy,  e  outros.»  A  3  de  Abril  Er.  1348. 
A  folhas  72  Col.  I. 

Provizão  Regia  aos  que  vierem  morar  na  pobra  de  Ma- 
rateca, isentando  de  hoste,  fossado,  e  toda  a  outra  peita. 
A  16  de  Abril  Er.  1348. 
A  folhas  72  %  Col.  I. 

Prov.  R.  aos  que  forem  morar  na  Pobra  chamada  de 
Salvador  Airas,  que  he  de  seu  Irmão  Aífonso  Diniz,  de  isen- 
ção de  hoste,  fossado,  foro,  e  de  toda  peita.  A  24  de  Abril 
Èr.  1348. 

A  folhas  72  y.  Col  i. 

Sentença  da  Corte  d''ElRe3^  a  favor  dos  moradores  da 
Aldeã  do  Carregal,  contra  os  Procuradores  da  Igreja  de 
Santa  Locaya,  de  que  era  Abbade  Gonçallo  Annes,  Deão 
de  Braga,  que  erao  foreiros  d^ElRey,  e  aquelles  pertendião 
ser  seus  foreiros^  obrigando-os  a  responder  pela  Sc  de  Bra- 
ga, com  excommunhões.  A  20  de  Junho  Er.  1348. 
A  folhas  72  y.  Col.  i.  in  fine. 

Maria  perez,  filha  que  foi  de  Gonçalo  martinz,  dicto  tro- 
bador,  de  Santarém.  A  1  de  Julho  Er.  1348. 


A  folhas  72  y.  Col. 


Car- 
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Carta  a  favor  da  Ordem  de  Aviz,  sobre  o  foro  privativo 
dos  Freires,  jurisdicção  nas  terras  da  Ordem,  e  outros  ob- 
jectos ^A^bí  Arcebispo  a  vimos,  Magister  Johannes  vidit 
=  Decanus  vidit.  ElRey  a  vio.  A  12  de  Julho  Er.  1348. 
A  folhas  73  Gol.  i. 

«que  se  algum  cortasse  alguma  arvor  no  campo  douri- 
«que,  ou  talhasse  rama,  ou  cerrasse,  que  levassedes  delles 

«quinhentos  soldos nom  faça  dano  nos  soveraes 

«rama  p:ra  seus  Bois  da  lavoira,  por  tal  que  lhes  nom  la- 

«zeram,  e  esto  se  faça  sen  burla Nós  Arcebispo  a 

«vimos  =  Magister  Johannes  vidit  =  Decanus  vidit =ElRey 
a  vio.»  A  i3  de  Julho  Er.  1348. 
A  folhas  73  ^.  Gol.  i. 

Garta  revogando  huma  Postura,  que  já  tinha  confirmado 
ao  Goncelho  de  Setúbal;  pois  que  sendo  os  da  mesma  Villa 
vassallos  da  Ordem  de  S.  Thiago,  não  podião  pôr  Postu- 
ra, sem  seu  outorgamento,  maiormente  sendo  em  dano  dos 
outros  seus  Vassallos,  em  Gezimbra,  e  Azeitão.  A  i3  de 
Julho  Er.  1348. 

A  folhas  73  %  Gol.  2. 

Renuncia  feita  por  D.  Affbnso,  Bispo  da  Gidade  de  Ro- 
drigo, e  seu  Gabido,  de  todas  as  terças  das  Igrejas  de  Riba 
de  Goa,  que  ElRey  D.  Diniz  tinha  mandado  tomar  até  este 
dia.  A  21  de  Agosto  Er.  1348. 
A  folhas  74  Gol.  i. 

Garta  cedendo  ás  Igrejas  de  Riba  Goa  as  terças  dahi  em 

diante,  tendo  até  ahi  percebido  por  serem  no  seu  senhorio, 

assim  como  as  tiverão  e  retiverão  os  outros  Senhorios,  que 

antes  houverão  a  mesma  terra.  A  8  de  Setembro  Er.  1348. 

A  folha  74  Gol.  I. 

Garta  para  a  Igreja  de  Santa  Maria  de  Leirea  ter  «as  mi- 
«nhas  dizimas,  e  as  dos  lavradores  do  meu  Paul  do  Ga- 
«marinho,  o  qual  eu  ora  novamente  fiz  abrir  e  arronper, 
«salvo  a  terça  parte  dessas  dizimas,  que  o  Priol  e  Gonvento 

«de 
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tde  Santa  Cruz,  e  os  Raçoeiros  de  Leirea  derom  a  mim, 
«pêra  mantimento  dessas  abertas.»  A  2  de  Maio  Er.  1349. 
A  folhas  74  y.  Col.  2. 

Sentença  contra  o  Bispo  da  Guarda,  que  pertendia  que 
os  foreiros  do  mesmo  Bispo  e  Cabido,  que  moravam  nas 
suas  Aldeãs,  e  herdades,  respondessem  per  ante  elle,  e  não 
per  ante  os  Juizes  da  terra.  A  6  de  Julho  Er.  1849. 
A  folhas  76  %  Col.  2.  in  fine. 

Carta  dispensando  a  Lei  da  amortisaçao,  a  favor  de  hu- 
ma  Capella,  instituída  em  Chaves,  com  obrigação  do  actual 
Administrador  passar  os  bens  a  pessoa  leiga.  A  27  de  De- 
zembro Er.  1349. 

A  folhas  77  Col.  2. 

«Faço  saber  que  como  peça  ha  fosse  contenda. .  .  aveen- 

«ças  e  posturas,  que  poserom  antre  as  dietas  partes 

«doaçam  perduravil,  com  os  seus  egrejarios,  donadios  que 
«lhes  eu  dava.» 

Em  Sentença  dada  por  ElRey  entre  AfFonso  Sanches  se- 
nhor d' Albuquerque  e  D.  Theresa  Martins  sua  mulher  com 
o  Conde  Martim  Gil,  a  instancias  das  mesmas  partes.  Diz- 
se  ser  dada  por  ElRey,  e  pela  Rainha  D.  Izabel,  pelo  In- 
fante D.  Aífonso,  seu  primeiro  Filho,  e  herdeiro,  e  pela  In- 
fante D.  Beatriz,  mulher  do  mesmo  «Sendo  todos  acorda- 
«dos  pêra  passar  este  feito  todo,  assim  como  de  suso  he  di- 
«cto,  fezemos  por  ende  seellar  dos  nossos  Seellos  esta  carta 
«de  Sentença.»  A  3  de  Janeiro  Er.  i35o. 
A  folhas  78  Col.  I. 

«Pêra  nom  puderem  caer  en  outras  contendas  despois, 
«per  razom  dessas  partições,  se  dessuum  caessem.»  A  3  de 
Janeiro  Er.  i36o. 

A  folhas  78  f.  Col.  I. 

«Ao  Muyto  Alto  e  Muy  Nobre  Senhor  D.  Diniz,  pela 
«Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve.  O  vosso 
«Concelho  de  Bragança  envyamos  beijar  as  vossas  mãaons, 

«e 
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«e  a  terra  dante  vós,  come  a  ssinhor  a  que  dê  Deos  dias, 
cem  que  viva  muytos  annos,  e  por  bem.»  Sem  data. 
A  folhas  78  j.  Col.  2. 

Carta  dos  Tabelliães  de  Bragança  a  El  Rey,  da  qual  con- 
sta, que  em  razão  dos  muitos  roubos  e  mal  feitorias,  que 
alli  se  praticavão,  tinha  El  Rey  mandado  para  Juiz  a  Lou- 
renço Mendes,  que  fazendo  executar  muytos  malfeitores, 
tinha  posto  a  terra  em  socego:  o  que  não  obstante  alguns 
pretendião  que  novamente  se  nomeassem  Juizes  do  seu  fo- 
ro. Sem  data. 

A  folhas  78  j.  Col.  2. 

Carta,  em  virtude  da  representação  antecedente  para  con- 
tinuar o  mesmo  Juiz  em  quanto  for  sua  mercê,  e  que  se 
elle  mandar  ao  mesmo  albur,  lhe  enviará  outro  Juiz  de  sua 
Casa.  A  6  de  Janeiro  Er.  i35o. 
A  folhas  79  Col.  I. 

«O  meu  Regaengo  de  ffundo  de  Ulmar,  de  lo  logar  que 
«chamão  o  flfreixeo,  ata  o  camarinho,  hu  chamão  abarca, 
«que  é  do  quarto. . . .  com  ssas  ademhas.  . .  .  e  devo-lhes 
«fazer  abertas,  sergentes,  pontes  boas,  e  convinhavis.»  A 
6  de  Janeiro  Er.  i35o. 
A  folhas  79  Col.  2. 

Carta  R.  de  mercê  de  bens,  que  pertenciao  a  El  Rey,  por 
terem  sido  comprados  por  Clérigo,  sem  sua  licença.  A  24 
de  Janeiro  Er.  i35o. 
A  folhas  79.  Col.  2. 

Sentença  a  favor  do  Concelho  de  Alcanide  contra  a  Or- 
dem de  Aviz,  que  obrigava  os  moradores,  sem  direito,  a 
certos  serviços  pessoaes.  Em  Certidão  expedida  pelo  Vice- 
Chanceller  na  Er.  i35o.  A  29  de  Julho  Er.  i322. 
A  folhas  79  ^.  Col.  I.  (i) 

«E 


(i)  Quem  ler  com  attenção  os  artieos  desta  Chancellaria,  (de  que 
não  pude  concluir  o  extracto)  e  consultar  o  resto  dos  cinco  Livros  de 
que  a  mesma  se  compõe,  todos  originaes,  ha  de  talvez  convir  comigo 
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eE  mando  que  esses  probadores  de  Redondo  hajam  sina 
e  sello,  e  que  sejam  isentos  e  Concellio  sobre  si».  Er.  i356. 
A  folhas  ii8  ^ 


Livro  4  da  Chancellaria  de  D.  Afonso  JV 


.E 


MPRAZO  o  dicto  Casal. .  . .  assi  como  o  eu  melhor  er, 

«e  de  dereito  devo  a  aver».  Er.  i'ò'j6  Janeiro  2. 
A  folhas  24. 

«Affonso  Dominguez  rendou  todalas  minhas  baleacÕes  dos 
meus  Reinos,  de  la  foz  de  minho  ata  a  ffoz  do  diana,  asi 
portos  feitos,  como  por  fazer, e  o  dicto  rendeiro  de- 
ve aaver  todalas  baleas,  cocas,  busaranhas,  roazes,  sereas, 
e  todolos  outros  peixes  semeihavys  a  estes,  que  os  baleei- 
ros matarem e  nam  devem  dar  dizima  ás  Igrejas, 

nem  portagem,  nem  dizima  desses  peixes,  nem  do  Sayn. . . 
nem  devena  dar  dizima  das  cousas  que  comprarem  para 
fornimento  dessas  baleações,  nem  da  bordalha,  nem  dou- 
tras cousas,  que  aduserem  para  fornimento  dos  ditos  por- 
tos, e  das  baleacÕes e  eu  devo  dar  sal  em  Sancta 

Maria  de  Faarom  quanto  avundar  pêra  as  baleações  do  al- 
garve,  convém  a  saber,  64  alqueires  por  3o  soldos  pela  me- 
dida 


que  o  epitheto  de  Lavrador,  que  se  attribuira  ao  Snr.  D.  Diniz,  com- 
petiria antes  a  seu  Bisneto  o  Snr.  D.  Fernando.  Com  effeito  este  com  a 
sua  Lei  das  Sesmarias,  organisada  quanto  o  permittiáo  as  luzes  daquelie 
século,  mostrou  que  elle  tinlia  muito  em  vista  favorecer  a  lavoura.  Não 
assim  o  Snr.  D.  Diniz.  Bom  ecónomo  procurou  augmentar  o  Patrimó- 
nio da  Coroa,  emprasando  huma  grande  parte  dos  seus  Bens  Reguen- 
gos; mas  sobrecarregar  de  foros  os  emphyteutas,  e  até  com  o  mor- 
dente Laudemio  de  terço,  e  serviços  pessoaes,  que  os  distrahião  da  la- 
voura, não  o  constituiu  Pay  da  Lavoura.  Tanto  he  isto  assim,  que  da 
mesma  Chancellaria  consta,  que  alguns  dos  Foreiros  lhe  largarão  os 
terrenos,  por  dellcs  não  poderem  tirar  utilidade,  e  elle  teve  de  lhes  re- 
duzir os  foros. 
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dida  que  venderem  o  pam  na  dita  villa,  e  eu  devo  fazer  a 
elles  Salarías  hu  as  nom  ouver,  e  adubar  as  outras  Salarías 

cada  que  for  mester ata  sex  anos  compridos,  o  i.* 

anno  por  3?515oo  libras,  e  os  cinco  annos  seguintes  por  5j$ooo 
libras,  em  cada  hum  anno».  A  28  de  Setembro  Er.  iSyS. 
A  folhas  5o. 

Emprazamento  feito  por  ElRey  a  Abraam  Guedelha,  c 
sua  mulher  Abyziboo  do  aar,  que  estava  sobre  duas  tendas 
de  comuna  dos  Judeos,  em  Coimbra,  para  nelle  fazer  hum 
Sobrado.  Prazo  de  3  vidas,  foro  20  Soldos,  (i) 
A  folhas  71  in  fine. 


Ltpro  da  Chancellaria  de  D.  Pedro  I 


C 


ARTA  de  Restituição  de  Couto  Velho  e  Novo  ao  Mos- 
teiro de  Alcobaça.  Er.  iSgo  Setembro  8.  (2) 
A  folhas  90. 

Acha-se  também  no  Liv.  5.  da  Chancellaria  do  Snr.  D. 
João  III.  foi.  II 5,  e  de  Leitura  nova  no  Liv.  6.  da  Estre- 
madura foi.  212,  e  alem  disso  figura  como  original  na  Gav. 

I. 


(i)  De  semelhantes  Emprazamentos,  em  outro  tempo  mais  vulgares, 
ainda  se  vêem  hoje  vestigios  na  Alfandega  do  Porto,  da  qual  alguns 
armazéns  são  possuidos  como  Realengos,  tendo-se  emprazado  proprie- 
dades, edificadas  sobre  os  mesmos. 

(2)  Este  Livro  único  de  Chancellaria  do  Snr.  D.  Pedro  I.  he  dos  re- 
formados, ou  antes,  estropeados,  por  Gomes  Rannes  de  Zurara,  e  seus 
Ofliciaes.  Já  em  outro  lugar  lamentei  a  indiscreta  escola  de  empregados 
no  Archivo,  e  mesmo  na  Reforma  do  Snr.  D.  Manuel;  accrescento 
agora  que  foi  preciso  que  nelle  entrassem  os  meus  discipulos,  para  se 
precavera  ruina  de  alguns  Documentos,  e  se  advertir,  que  humas  c^ua- 
tro  folhas  de  pergaminho,  que  jaziam  desprezadas  na  Salla  das  priva- 
das do  Archivo,  era  o  resto  do  original  desta  Chancellaria,  e  que  se 
coUigírão  então  no  fim  do  mesmo  Livro  reformado !  1 1 
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I.  Maço  3.  n.  17.  Já  no  Tom.  3.  P.  2.  pag.  19,  e  Tom.  4. 
P.  2.  pag.  99  destas  Dissertações  notei  as  essenciaes  dis- 
crepâncias, que  se  encontrão  nestes  diversos  lugares. 

Iguaes,  e  também  notáveis  variantes  se  offerecem  ao  Liv. 
3.  da  Chancellaria  do  Snr.  D.  Diniz  a  foi.  121  Col.  2.  com- 
binado com  o  Liv.  8.  da  Chancellaria  do  Snr.  D.  João  II. 
foi.  ID4.  in  fine,  e  no  Liv.  3.  da  Estremadura  de  Leitura 
nova  foi.  5o,  na  Instituição  dos  Capellães  do  Mosteiro  de 
Odivellas,  pelo  Snr  D.  Diniz,  datada  de  Friellas  a  i  de 
Outubro  da  Era  de  i35o. 


Lipro  I .  da  Chancellaria  de  D.  Fernando 


R 


Fado  e  outorgado  ao  dito  Studo  per  ElRey  dom  diniz 
meu  bisavoo,  a  que  Deos  perdoe,  scripto  per  latim,  o  qual 
era  seellado  de  seello  do  Cavallo  do  dicto  Rey,  em  fios  de 
seda  branca,  et  verdes,  e  vermelhos». 
A  folhas  7  y.  Col.  i. 


Livro  2.  da  Chancellaria  de  D.  Duarte 

yUITAÇAO  ao  Thesoureiro  d'ElRey,  com  a  especifica- 
ção da  Receita.  Ann.  1430  Dezembro  i5. 
A  folhas  16. 

Lei  prohibindo  comprar-se  ou  vender-se  por  ouro  ou  pra- 
ta; mas  somente  por  moeda  corrente:  declarando  o  valor 
do  marco  de  prata  quebrada  em  700  rs.  brancos:  dobra 
crusada  a   i5o.  Coroa  velha  e  dobra  Valadia  ou  de  banda 

120, 
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120,  e  frolim  de  Aragão  por  70.  O  marco  de  prata  chãa 
lavrada  a  760,  e  de  bastiães  nova  e  lavrada  a  i^ooo  rs. 
Izenta  de  dizima  o  ouro  e  prata  importada  nos  seguintes 
três  annos,  levando-a  á  Moeda,  pagando  de  direito  senho- 
rial por  marco  de  prata  5  peças  das  oitenta,  que  se  lavra- 
rem, que  cada  huma  delias  valha  10  brancos:  do  ouro  4 
por  cento,  que  nos  contractos  manda  valer  a  i3o  brancos, 
e  da  compra  e  venda  a  contento  das  partes,  pagando  a  EI- 
Rey  o  feitio  e  falha,  e  toda  outra  custa.  An.  1436  Nov.  3o. 
A  folhas  ig.  Veja-se  Affons.  Liv.  4.  T.  2.  §  i3  e  se- 
guintes. 


Livro  34.  da  Chancellaria  de  D.  Affonso  V 


D 


UAS  mil  dobras  de  boom  ouro  do  cunho  destes  Regnos, 
ou  por  cada  peça  120  rs.  brancos  desta  corrente  moeda, 
que  he  em  Soma  280^^000  rs.  brancos.  An.  1449  Agosto  18. 

"   A  folhas  i33. 


Livro  22.  da  Chancellaria  de  D.  João  II 


LiARTA  de  privilégios.  Conclue:  «E  por  conservação  da 
«nossa  saúde  não  a  hasignamos  e  a  assignou  a  Raynha  por 
«nós.»  Almeirim  i."  de  Novembro  de  1484. 
A  folhas  111. 

Outras  datadas  de  3o  de  Outubro,  e  29  do  mesmo,  de 
Santarém. 
Ibidem. 
Tom.  V.  Zz  Car- 
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Carta  de  Escudeiro  a  Diogo  Gonçalves,  com  a  mesma 
declaração  de  assignar  a  Raynha.  Dada  em  Almeirim  a  i 
de  Novembro  de  1484. 
A  folhas  1 1 1  T. 

Em  Santarém  a  28  de  Outubro.  O  mesmo. 
A  folhas  112. 

Carta  de  Espingardeiro.  Conclue:  «E  por  quanto  ElRey 
«nosso  Senhor  nom  estava  em  desposição  pêra  assynar, 
«assignou  a  Raynha  por  elle.»  Almeirim  a  5  de  Novembro 
de  1484. 

A  folhas  1 13. 

O  mesmo  em  Carta  de  Privilégios  ao  Abbade  do  Mos- 
teiro de  Cucujaens,  em  Santarém.  A  4  de  Novembro  de 
1484. 

A  folhas  ii3,  e  Gav.  20  Maço  i.  n.  55,  que  he  o  Ori- 
ginal. 

Na  mesma  data  conclue  huma  Carta  de  mercê  a  Pedro 
alvez:  <iE  por  conservação  de  nossa  saúde  assignou  a  Ray- 
«nha  por  nós.» 
A  folhas  116. 


Lipro  26.  da  mesma  Chancellaria 


Jr  RO  VISÃO  R.  approvando  o  costume  da  Villa  de  Tho- 
mar  de  quando  algum  casava  novamente,  cavalgar  com 
huma  lança  na  mam,  levando  hum  alqueire  de  pam  ama- 
çado,  e  hum  cântaro  de  vinho,  e  chegando  á  porta  do  Cas- 
tello  feria  com  a  lança  nella,  dizendo:  aCavjlleiro  quero  eu 
ser»  ficando  o  Alcaide  com  o  pam  e  vinho,  aliás  lhe  levava 
o  Alcaide  a  oitava  dos  seus  bens. 

Em 
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Em  Carta  de  Confirmação  de  5  de  Outubro  de   1487. 
Fernando  de  Pina  a  fez. 
A  folhas  43. 


Livro  i5.  da  Chancellaria  de  D.  Manuel 


C 


ARTA.  Annexando  a  Chancellaria  do  Juizo  dos  Feitos 
de  Guiné  e  índia  á  Chancellaria  da  Casa  do  Civel.  A  3o 
de  Outubro  de  i5i4. 
A  folhas  154. 


Lipro  35.  da  mesma  Chancellaria 


IjARTA  da  qual  consta,  que  possuindo  João  Freire  d' An- 
drade, Uchão  de  D.  João  II.,  os  montados  da  Serra  de 
Estrella,  debaixo  de  certas  condições,  e  reservas,  sobre  que 
o  mesmo  tinha  contractado  por  licença  Regia  com  o  Mos- 
teiro de  Guadelupe,  por  sua  morte  succedêra  por  Mercê  R. 
seu  filho  Diogo  Freire,  com  obrigação  de  cumprir  aquelle 
contracto,  e  tendo  também  fallecido  seu  Avô  Ruy  de  Pina 
Chronista  Mór,  requerera  a  ElRey  a  mercê  dos  so.íiooo  rs. 
annuaes,  que  o  mesmo  seu  neto  recebia  do  Mosteiro  de 
Guadelupe,  cedendo  igual  quantia,  que  tinha  das  Tenças 
assentadas  no  Almoxarifado  da  Guarda,  e  passando-se-íhe 
novo  Padrão  do  excesso,  que  erão  5?>ooo  rs.,  o  que  assim 
lhe  concedeo.  A  i  de  Fevereiro  de  i5ig. 

A  folhas  107,  e  Liv.  3.  da  Beira  foi.  177. 
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